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façanhas  d'um  dos  mais  illusires  oopiMes  do  mun* 
do»  natural  da  Serra  da  Estrella,  caotadas  por  um 
soldado  iralenle  e  experimentado ,  natural  também  da 
Serra  da  Estrella »  devem  ser  dedicadas  a  um  pátria 
cio  d'ambos,  que,  como  elles,  -— •  o  Heroe  e  o  Cantor '^ , 
seja  nobre  pela  independência  do  seu  caracter»  infl»*» 
mado  no  santo  amor  da  pátria ,  e  distincto  pela  tas* 
tidão  dos  seus  conhecimentos  militares. 

Em  V.  £x/  reunem-se  todas  estas  qualidades 
generosas »  e »  tendo  nascido  no  mesmo  paiz  em  que 
nàscerapi  aquelles,  ^0  lhe  ha  de  faltar  o  desejo  de  vèr 
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prolongada  a  fama  dos  feitos  heróicos  dos  seus  patrí« 
cios,  assim  como  Vhe  sobejam  os  talentos  para  bem  sa«* 
ber  avalial-os  ^  e  mesmo  imital-os,  quanto  as  circum^» 
gtancias  o.permittem. 

Estes  »am  os  tituios  por  que  (presumindo  qual  4e-* 
ria  a  vontade  do  auctor  se  hoje  podesse  declarai-a)  de- 
diquei e^^te  seu  trabalho  a  V,  Èx.*  E  os  tenho  por  lâo 
valiosos  que  os  oíFereço  ainda,  para  tombem  alcançar  a 
veuia  de  me  haver  dirigido  a  V,  Ex.*,  com  preterição 
de  todas  as  formulas  preliminares :  intendi  que,  neste 
o«iso/^  bávia  éulre  irás  reciprocidade  de  obrigajç9es»/*-9« 
gue  nem  ^  po^iio  substituir  esta  dedicatória  /nem.  Vv 
£il.^  recusai-^ ;  é  que  ,  por  isso,  qualquer  pveTift  nb^ 
ticià  ou  soUicitação  seria  ociosa/  e  com  seiíis  cbeíroi 
4'tt4alodord.  Deseja  muito  que  me  não  tcnha^cnganado^ 
qnè^as&in»  o  pareçn  a  V,  Ex/,  e  ser  conhecido  cotàw 


De  V,  Ex/ 

Bu9  ()o  Passndisso  n.*  14 
Ift  a#  narço  de  1846, 

Hespeiloso  venerador 
Albina  d*Abran(Aes  Freire  de  FigueireãOi 
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íA  aibtiga  vina<d'AvAt  a  d  derefereiro  doaiUK^^d^ 
1 596 ,  e  de  pães  nobres  ,  nasceu  Braz  Ganiu  JImK 
êOtènhas ,  na  casa  qué  èlle  descreire  oa  •  eit»  29 
dd  canto  XV  deste  poema.  A  qual  foi  proprtedaikr. 
daMpelle  Taoroso  pagem  do  Sr.  D.  Feroándo  (como  .ar 
f6d0  papeis  antigo»  da  sua  fanpliiil  descendeole  dcHNt 
te  pa|(em)  que  ^  servindo  d'arraes  nai  iínda  iMirca  ^m 
^e  a  monarcba^  portuguea  foi  ao  encontro  do  hispa-* 
Bbol  t  pela  eiegeneia  da  sua  figura  >  concorreu  fna^a  4 
eseeiamação  do  monareba  estrangeiro ,  referida  pâJdf 
■0Í609  historiadores*  t 

;    :   Mti»  est^riaa.adgttifttea  ji  qier^acíroá.. refiro  d&  ai 
poeta  alguma  noticia  da  sua  yida;.:je^^..pofHs^O'>ít€olè^ 
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leste  objecto  só  direi  o  necessário  para  melhor  intelli* 
gencia  delias. 

Indo  a  Coimbra  por  occasiSo  de  festas  publicas  # 
entrou  em  uma  correspondência  amorosa  de  que  lhe 
resultou  ser  preso  na  çadea  da  Portage.  Seus  irmfios  ^ 
que  então  frequentavam  a  universidade ,  fingiram  um 
grande  prcfdenle  para  o  preso.  Ao  abrir-se  a  porta  pa<« 
ra  entrar  o  presente/ sahiu  o  presc^  ã  força ,  deixan*- 
do  o  carcereiro  perigosamente  ferido,  montou  em  uma 
çayaljgadura  que  estava  para  isso  preparada  na  ponte,  et 
pôde  assim  evadir*se  â  multidão  que  o  seguia.  Daqui 
principiaram  suas  longas  viagens  (aparte  dasquaes^llQ 
èê  refere  neste  poema)  pelo  Brazii,  Italip  ^  França  ^ 
Fiandres  e  Hispanha. 

Jà  eile  estava  em  Avô  quando  um  seq  irmão», 
que  era  prior  do,  então,  rendoso  priorado  de  Travan<«. 
ca,   recolhendo  de  uma  viagem  que  fizera   a  Roam» 
achou  na  sua  egreja,  que  era  d'alternativa,  uni  intru* 
80,  appresentado  na  sua  ausência,  pordiffctrentedoniitariQ. 

Esta  appresentação  deu  origem  ao  pleito,  e  rix^^ 
ie  que  falia  o  poeta  na  est.  67  e  seguintes  do  canto 
XV ,  e  maiores  trabalhos  lhe  produziria ,  se  perdesse 
tempo  não  occorresse  a  revolução  de  1640,  e  se  nãoi 
kouvesse  conhecimentp  e  necessidade  dos  seus  talentos 
é  serviços  militares. 
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Depois  de  conquistada  t  egreja  de  seii  irmto' 
Teiu  á  corte,  e  ,  com  franqueza  de  soldado,  expoi  o 
auccedido  ao  Sr.  D.  Joio  IV ,  que  lhe  respondeu :  — 
n-  Faze  tu  pela  minha  coroa ,  como  fiseste  pela  egrejt 
de  teu  irmão »  e  ficaremos  reconciliados. » 

Voltou  á  pátria»  e,  inspirando  á  mocidade  latida 
delia  e  suas  visinhancas  ambi^  pela  honra  e  gloria; 
militar ,  a  persuadiu  a  formar  uma  companhia  de  ca-- 
\allaría,  para  que  elle  foi  escolhido  commandante^ 
bonra  esta  que  lhe  era  affiançada  pela  sua  reconhecida 
valentia  e  experiência  militar. 

Esta  companhia  occupou  a  praça  de  Pinhel»  ^ 
deu  do  seu  grande  valor  tão  claras  provas  que  rnere^ 
eeu  ser  reconhecida  pelo  nome  de  companhia  dos  leões» 

Existiam  no  cartório  do  convento  das  freiras  da- 
qoella  cidade  (onde  então  estava  uma  parente  de  Braz 
Garcia  Mascarenhas)  esclarecimentos  relativos  a  esta 
companhia,  que  foram  recolhidos,  segundo  me  constou, 
pelo  curioso  antiquário,  bispo  que  foi  daquella  cidade» 
D.  José  de  Mendonça  ArraeSf  parente  do  poeta,  a 
de  alguns  dos  que  então  militavam  com  elle. 

,  Fiz  por  obter  estes  esclarecimentos ,  dirigindo* 
me  ao  meu  antigo  amigo  o  Sr.  Joaquim  Finio  de 
Mendonça  Arraes^  sobrinho  daquelle  illustre  prelado» 
porém  nSo  appareceram  ^  talvez  que  por  estarem 


m'  oecasiio  en '  ãoscfrdèai^  ot  papei»  pertcneanies  ao 
«m.**  bispou  .  f 

.  Do  cominando  desla  companhia  foi  Braz  Gaftio!: 
Mascarenhas  mandado  para  governador  da  praça  de> 
Alfaiates,  qua  logo  fortiíkou  eom  obras  noraa ;  e  lies*^ 
W  logiar  foi  vtctíma'  da  prepotência  do  general,  gover- 
iiador  das  artMs  da' provnúno^,  D;  SanAo  Mhmneh'  '» 
-'  Ênlrandopelasn^ssalterribnniti^saodêcavaUârírr 
•  infantaria  castelhana^  depois  de»  feitas  muitas  hoatiw^ 
Máadeéy  se  reifiravan)  carregadosí  de  despopos,  e^corní 
mais  de  vinte  mil  cabeçaií  de  gados ;  eh^oi-4fce  or^ 
^em  de  I>.  Sancho  Marwelf  que  não  sabvsse  da  praça 
p^a  não  a  expor  a  perigo,  pérqoanto  bgo  chegaria)  cone 
aoccorro;  é  no  mesmo '«dia  cbe^oo  recomendação  :ii^ 
TPérncmdo  Telhs  de  Menezes f  quede  outra  partem) avi-^ 
mvB  visse  se  podia  impedir  o<  passo  ao  inimigo;  A  09^ 
tlisegund»  ord^n ,  ^eomo  mais  gloriosa,  se  Iheacomw 
Modou  cP animo,  e,  deixadas  algumas  eonipanhfa0< da 
presidio,  sahio^com  duzentos  mosqueteiros,  e oadíspoii 
èe  «emborcada  'sobra  o  rto  Agued»  em  ô  porto  de  .Sv 
Martinho,  dívidindoi-os  em  dnis.  montes,  que  abriám^o 
valle  por  oode  necessariamente  haviam  da  pasiar  os 
ininttigosv  os  quais^  sendo  jà  chegados  passaram  dianto 
t#d^  08  gados  ,v  e  eantrados  já  iio:  vMIe  IfaieiS  :8ubrevieV 
ram  laes  targas  de  mosquÊt^rtiL^  que  se  deram*por 


«bri^adoét  war  «9'cosl«s  persoadidot  ler  muito  mn* 
aioroso  o  poder  contrario,  e,  deixando  muíioa  mortoa^ 
a  toda  a  pressa,  se  retiraram  fugitívosu 

.  Com  tão  glorioso  successo  se  voltou  o  nosso  gorev-». 
nadar  triunfante  à  sua  pra^a  de  Airayates,  aonde,  logo 
chegou  (conM  promettêra)  )D.  Sancfto  AfoMoe/,  e  acban^ 
do  já  a  empreza  v^tda»  seniindo,  ou  a  perda  dèim 
ta  gloria  em  que  também  ia  eoleressado ,  ou  iiio  saí 
guardar  A  sua  ordem,  quando  o  governador  sesaborea-^ 
aà  nas  esperanças  do  premio  ,  de  improviso  se  acho^ 
praio  na  torre  do  Sabugo  I,  eaccusado  ael-rei  por  fal«* 
sario,  que  tif»ba  tractos  occultos  com  Castella ,  alie* 
gando  por  fundamento  uma  correspondência  urbana,  qua 
linha  ^aora  um  seu  grande  e  antigo  amigo  chamadtf 
vulgarmente  o  Maçacào  governador  de  uma  fortaleta 
fronteira. 

'Nessa  prizdo  solitária  o  privaram  dè  toda  »com-' 
«lunicaçào ,  e,  subtraindo-ihe  pouco  a  pouco  o  mán-i 
(ifliestoi  Ibe  pertendiam  abreviar  os  dias.  Até  qua 
vendo^^io  já  desemrparado  de  todo  o  favor  humano  sa 
valeu  de  sua  industria  mandando  pedir  pelo  seu  ser« 
%cnte,  que  ao  menos  lhe  mandassem  um  livro,  scu.ok** 
dinar io  alivio,  já  que  lhe  não  consentiam  odevertimen* 
4o  de  escrever ;  e  jimctameate  que  para  seus  acliaquea 
ibe  viandassem.  fariu(^a,  e  lioha&  e  tisoura  para  refa« 
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2cr  seus  vestidos.  Logo  lhe  mandaram  um  Fiai  Sbn^ 
clorum  dizendo »  que  era  o  que  mais  lhe  servia  para 
se  encomendar  a  Deus »  e  com  o  livro  lhe  mandaram 
as  mais  miudesas  que  pedia.  Pegando  da  tisoura  foi 
cortando  as  lettras  uma  a  uma  as  que  lhe  serviam  da 
hvTo;  fez  cola  da  farinha  com  a  qual  iinindo-as  com 
muito  vagar,  e  industria  compaginou  uma  discreta  car-^ 
ta  em  verso  mui  limddo  para  o  senhor  rei  D.  Joào\ 
IV  em  que  relatava  sua  prizào,  e  innocencia,  e  de- 
pendurando-a  pelas  linhas  da  muralha  no  escuro  da' 
noite  fallou  a  um  soldado  da  guarda  seu  conGdenIe, 
que  a  entregasse  a  seu  irmão  para  que  logo  a  levasse  a 
Lisboa,  como  $;uccesdeu.  Lendo  o  rei  a  carta  ido  bem 
lançada,  despediu  logo  um  decreto  em  que  ordeniiva 
aparecesse  sem  demora  cm  Liboa  Brás  Garcia  Mas-f 
earanlias. 

Chegou  á  corte  rodeado  de  guardas ,  e  quando 
todos  agouravam  Gnal  sentença  á  sua  vida,  lhe  deu  o 
rei  audiência  affavel ,  na  qual  de  tal  sorte  se  limou , 
e  inteirou  o  seu  negocio,  que  saiu  despachado  com  ha- 
bito de  Avis,  e  boa  tença,  e  restituído  por  entre  tan- 
to ao  seu  governo  de  Alfayatcs. 

Yollou  de  Lisboa  triunfando  da  inveja,  e  do  odio^ 
e  repetida  a  posse  do  seu  governo  a pezar  de  seusemu- 
los;  aconseihando-se  comsiga  se  retirou  á  pátria  ^  as*^ 
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sim  por  lilo  irritur  mais  aiíàpaciencia  de  seus  adver* 
sós  9  "Como  também  para  lograr  algmn  descanço  de- 
vido á  soa  idade,  e  muitas  perígrimições  por  mar ,  e 
terra  em  que  os  trabalhos  sempre  o  acompanharam  • 
e  para  que  o  ocío  fosse  divertido  o  fizeram  super*iiH 
tendente  da  cavallaria  da  comarca  de  Esgueira ,  que 
rectamente  administrou^  Finalmente  ordenada  sua  fa?- 
milia  se  consagrou  todeás  Musas»  sendo  também  orá- 
culo nas  empreias  deseuscommilitões»  que  veneravam 
seu  parecer  por  milito  acertado ,  e  em  especial  seus 
grandes  amigos  D.  Rodrigo  de  Castro^e  D.  Álvaro  de 
Abranches^  que,  além  de  o  buscarem  por  carta,  quan* 
'  do  a  campanha  permittia  ferias ,  afrouxavam  o  arco 
«m  companhia»  e  caza  d'este  prezado  amigo ,  que 
histrosa  e  amigavelmente  os  hospedava. 

Foi  zelozo  pelas  coisas  da  egreja »  como  provam 
as  obras  e  festas  a  que  allude  nas  est.  62  e  63  do 
ctt.  canto  ^ — as  comedias  que»  segundo  o  gosto  do  seu 
tempo  f  fez  a  vários  santos ,  —  e ,  por  ventura »  a  car 
pella  que  os  administradores  do  vinculo  da  sua  iamiy 
lia  possoiam  no  exemplar  convento  do  Bussaco »  instír 
tuida  por  esses  t^pos. 

Falieceu  a  8  d'agosto  de  16S6  na  mesma. villt 
em  que  nascera.  Entre  os  seus  manuscritos  appareoeu 
^e  poema  que  o  auctor  pretendia  publicar»  logoqoa 
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•O  tivesse  reTfsto  e  «òrrígido.  A  morte  lhe  triistroii  à$ 
inteDlos»  no  que  muito  perdeu  a  obra  nHo  ad  no  falta 
das  correcções  que  o  auctor  lhe  pretendia  faeer «  mãi 
.jpor  (içar»  assim,  sugeita  ao&  defeitos  d'uma  edição  dos** 
-cuidada.  ' 

c  .  Bento  Madeira  de  Castro,  cap!tão<*m6r  d'Avd» 
-senhor  da  casa  que  hoje  possue  seu  bisnela»  o  ar.  Anr 
•tonio  de  Brito,  de  Coimbra,  próximo  parente  doáiio 
for  foi  quem  publicou  o  poema  em  Coimbra  no  am>9 
de  1699. 

Apezar  de  todos  os  defeitos  da  edição,  eili  qu# 
visivelmente  se  mudaram  algumas  palavras  como  rto 
teno  5.^  da  est.  6.'  do  canto  6 ,  em  qitfe  se  escreveu 
«Ataide»em  vez  a  d^alcaide , »  na  primeira  palavra  da 
est.  71.'  em  que  se .  escreveu  «  escuta  » em  vei.  d# 
m  escusa  , »  em  outra  parte  a  camas  n  em  vea  de  «ç  Canas» 
<Aç.;  apezar,  digo,  de  todos  estes  defeitos,  ed*o6tr9f 
«m  que  abunda  a  edição ,  é  certo  que  muito  st  deva 
ao  primeiro  editor.  Sem  elle  ter-^e^ia  perdido  estt 
-poema ,  assim  ccmro  se  perderam  as  Auieneioê  Bra»i* 
Ucas  9  outros  raunuscriptos  do  mesma  auctór.  Mas  i 
edição ,  além  de  tudo  o  mais,  foi  escassa ,  e  o  poemt 
estava  outra  vez  em  risco  de  se  perder,  se  não  fosse 
Me  meu  esforço,  inspirado  pelo»  estimutoa  de  patri^^ 
trio  4a  auctor ,  f  pelas,  do  sangue^  á  sioúlbaiica  d» 
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Jjrimeiro  editor  (como  elle  dos  d»  no  fim  do  que  es«> 
'creve  ^obre  a  vida  do  poeta) ,  e  animado  por  alguns  a 
quem  movem  iguaes  razoes. 

Vai  está  edição  adornada  com  doas  estampas.  A. 
qqe  reprezenta  o  juramenio  de  Viriato  depois  da  trai- 
ção dè  Galba,  referido  na  est.  102  e  seguintes  do  can-> 
to  VI ,  é  copia  d' outra  muito  conhecida  »  estimada  e 
rara;  a  segunda  é  o  retrato  do  auctor»  copiado  d'a- 
quelle  que  se  conserva  na  sua  casa. 

Desejava  ter  enriquecido  mais  esta  ediçSOy  porém 
corre-se  em  taes  publicaçdes  risco  de  grandes  perdas,  em 
tim  paiz  que  contem  tdo  poucos  leitores ,  como  muito 
bem  conhecem  os  que  d'eilas  tem  practica. 


CANTO    PRIMEIRO 


ARGUMENTO. 


Toca-se  a  causa  da  romana  guerra  y 
Que  o  brio  lusitanico  opprirma , 
Pinta-sc  o  templo  da  Occasiâo^  que  enterra 
De  Lwso  a  mais  antiga  baronia  : 
Descreve-u  Vwiato ,  a  vida  ,  e  serra  , 
Donde  pastor  com  súbita  ouáadia 
Os  Romanos  investe ,  os  seus  soceorre  | 
P^encedor  se  retira  ,  e  Lysio  morre* 


aAKTO  um  pastor  9  amores  e  armas  canto  j 
Canto  o  raio  do  monte ,  e  da  campanha  ^ 
Terror  de  Itália ,  do  mundo  espanto , 
Gloria  de  Portugal ,  honra  de  Híspanha : 
Triumphante  da  águia,  que  ^  triumphando  lantO| 
'Tanto  a  seus  raios  timída  se  acanha. 
Que  á  traição,  s^  dormi dfdo,  o  ?iu  rendido ^ 
Porque  desperto  nunca  foi  vencido. 
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Coração ,  qtie  entre  tantas  desventurat 
JVle  animas  a  cantar  tantas  façanhas  ^ 
Se  os  perigos  vitais  não  asseguras , 
Como  inda  aos  immortais  só  me  acompanhas  t 
Bem  mostras ,  quando  de  uns  outros  procuras , 
Que  já  pelo  costume  os  não  estranhas. 
Estranho  atrevimento ,  que  me  incitas 
A  cantar ,  rouco  de  chorar  desditas  1 
3 

Se  me  abates ,  em  vez  de  levantar-me  j 
ícaro  portugwez  serei  comtigo; 
E  se  as  azas  me  dás,  para  salvar-me^ 
Um  Dédalo  immortàl  serás  comigo. 
Segue  o  teu  natural ,  que  é  arriscar-me , 
Porque  a  fama  se  alcança  com  perigo , 
E  quem  de  teu  valor  se  não  soccorre, 
Covarde  vive,  esquecido  morre. 
4 

E  tu ,  filha  do  Alva  cristallino , 

Minha ,  mais  natural  que  culta ,  musa , 
Era  cujas  praias  o  senil  menino 
Me  ensinou  a  tocar  a  cilhara  lusa 
(Erro  da  natureza,  dom  divino, 
Mal  repartido  á  parte  em  que  não  se  uza , 
Donde  eu  somente  dei  em  tantos  males 
Queixas  aos  montes ,  lagrimas  aos  valles) , 
ô 
Já  que  tempero  o  musico  instrumento, 
Para  cantar  Varão  de  valor  tanto, 
Mais  sonorosa  voz,  maior  alento 
Inspira,  sempre  harmónica  a  meu  canto; 
Que ,  se  igualar  a  seu  merecimento , 
Causará,  como  elle,  sá>  mundo  espanto, 
E  as  itálicas  tubas  daram  salva 
l>e  Arno,  Sebetho  e  Albula  a  teu  Alva. 
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Dezoito  Tezes  vinte  lustros  viram 
Entre  elle  e  vós  os  sete  olhos  celestes , 
Que  a  cantar-vos  seus  feitos  me  indusiram 
Por  feitos  valerosos  que  fizestes : 
fiem  que  as  armas  de  verbos  vos  retiram  j 
Furtae-lhes  alguma  hora ,  e  lede  estes , 
Que  de  alto  assumpto ,  íllustre  em  verso  e  prosa  y 
Tragedia  representam  lastimosa» 

7 
Figuras  d^ella  sam  Diana  e  Silvano 
Introdusindo  caças  e  pastores  ^ 
Estragos  Afarte,  incêndios  mil  Vulcano  ^ 
Juppiter  illusoes,  Cyprina  amores , 
Palias  triumphos ,  cultos  vSos  o  engano  ^ 
Festas  Ly6o ,  Saturno  ardis  traidores  , 
£  ira  horrenda  a  A  tropos  funesta , 
Este  é  o  assumpto )  e  a  tragedia  é  esta. 

8 
Prosperava  a  potencia  dos  Romanosr, 
Que  era  terra  e  mar,  extincta  e  fracaçada^ 
Tinha  a  pena,  que  teve  largos  annos 
De  Hispanha  a  maior  parte  avassallada : 
Comiam  já  ps  campos  betiníanos 
O  terror  dos  de  Itália  inda  assombrada 
De  seus  incêndios  dignos  de  memoria , 
Que  sem  grã  sangue  não  ha  grã  victoria* 

9 
"íá  da  altiva  opulência  de  Carthago 
Só  o  triste  cadáver  ensinava 
Como  ás  maiores  com  maior  estrago 
A  inconstante  fortuna  castigava. 
Nos  vestígios  do  celebre  Areópago^ 
Já  feitos  brenhas,  feras  alojava; 
Que  onde  acabam  senados  divididos , 
Se  vem  ji  conservar  brutos  unidos. 
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A  bclligera  Roma ,  que  estivera 
Em  vésperas  de  ver-se ,  qual  a  via  y 
Estimulada  de  qué  soccorrera 
Hispanha  tantas  vezes  Barbaria;^ 
Commercios,  matrimónios,  considera. 
Que  entre  Carthago ,  e  Lusitânia  havia , 
E  resuscita  d'estes  parentescos 
Os  ódios  velhos ,  e  os  estragos  frescos. 
11 

Em  todos  quantos,  sobre  mar  e  terra, 
Houve  entre  armas  ausonias  e  africanas, 
A  favor  doestas ,  sempre  em  dura  guerra  , 
Contra  aquellas  se  oppoem  as  lusitanas. 
Que  valle,  monte,. rio,  campo,  ou  serra ^ 
Que  cidades  itálicas,  e  hispanas, 
'  As  não  viram  romper  sempre  primeiras  ^ 
E  sahir  do  conflicto  as  derradeiras  ? 

Se  a  inveja  o  negar,  Roma  o  concede, 
Porque ,  a  vozes  de  márcios  instrumentos  , 
Soccorros  contra  Lusitânia  pede 
A  Legiões ,  Municipios ,  e  Conventos. 
Mas  dificil  a  empreza  lhe  succede; 
Que  com  tào  repetidos  movimentos 
Tarde  viu  o  que  tanto  desejava , 
E  cedo  conheceu  que  se  enganava. 
13 

Dezoito  lustros  de  annos  pelejando 
Toda  a  potencia  bellica  romana 
Nào  pode ,  já  perdendo  e  já  ganhando , 
A'*abar  de  render  a  lusitana  5 
Quando  do  centro  (que  ditoso !),  quando 
Da  Beira  (6  Beira  em  tudo  soberana!) 
Viriato  empunhou  (ventura  estranha !) 
O  cajado ,  que  foi  sceplro  de  Híspanha. 
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A  fama ,  que  em  seu  templo  o  engrandece  y 
Páe  e  mãe  nega  a  filho  tao  altivo; 
E  com  razão,  porque  de  ambos  carece 
Quem  de  suas  obras  Yoi  filho  adoptivo : 
Nao  lhe  nega  a  nação,  porque  merece 
Ser  collocada  em  seu  eterno  archivo ; 
Todo  foi  portuguez  no  esforço  e  manha  , 
Sem  ter  mistura  de  nação  estranha, 
15 

Nasceu  naquella  serra,  que  chamada 
Hermínia  foi,  hoje  se  chama  Estiella, 
Dita  assim  de  uma  ponta  retalhada  ^ 
Que  a  natureza  fez  da  feição  d'elia ; 
Tão  eminente ,  e  sempre  tão  nevada  ^ 
Que  a  lu#âolar  reverberando  nella 
Faz  parecer  a  quem  mais  se  avisinha , 
Caudal  cometa  que  ao  zenith  caminha. 
16 

O  herminio  méhte ,  base  sumptuosa 
Da  natural  pyramide  que  ostenta. 
Desigual  magestade  imperiosa 
Sobre  todos  os  montes  representa  : 
Dos  três  filhos^caiidaís  pouco  se  goza , 
Porque  se  infantes  muito  os  accrescenta, 
A  desterro  os  condena  como  pobres: 
Pobres  começam  muitos  rios  nobres. 
17 

Degradam-se  da  pobre  natureza, 
ror  se  verem  na  alheia  accrescentados. 
Que  a  mais  tem  degradados  a  pobreza , 
Do  que  tem  a  justiça  degradados» 
Sobre  esta  inaccessivel  aspereza 
Tantas  veigas  se  estendem  ,  tantos  prados  , 
Que  mais  gadp  sustentam  pelo  estio. 
Que  Ourique ,  e  Alcudea  no  solsticio  frio» 
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Esmaltes  sam  da  roscida  verdura 
Aquellas  celeberrimas  lagoas , 
Das  quaes  a  principal  chamada  Escura  ^ 
E'  clara  pelos  sceptros  e  coroas , 
Que  a  ver  tal  profundeza  e  tanta  altura 
Foram ,  como  inda  vam  graves  pessoas ; 
Que  maravilhas  muito  encarecidas , 
Se  nâo  sam  vistas ,  nuqca  sam  bem  cridas* 
19 

Nem  por  ser  este  Cáucaso  eminente , 
Por  mãos  da  natureza  torreado , 
Deixou  de  o  emprender  Marte  insolente  , 
Porque  já  foi  por  César  escalado ;  • 
Quando ,  anais  temerário  q^ue  prudente  , 
O  melhor  esquadrão  viu  degolado ,  '** 
Sendo  de  uma  facção, tão  arriscada 
Grande  o  perigo,  e  o  despojo  nada^ 

O  mais  corpo  da  serra,  que  álpest/fha 
Quasí  de  Jeste  a  oeste  vai  correndo , 
Athlante  se  ergue ,  e  Briarés  se  inclina 
Aqui  e  ali  os  braços  estendendo  j 
Que ,  ameaçando  sempre  alta  riiina , 
Uns  abaixando  vai  outros  erguendo 
A  horrendos  valles ,  a  escabrosos  montes , 
ProVidos  de  animaes,  prenhes  de  foiites, 

n 

pelas  raízes  doesta  serrania , 

Que  gira  perto  de  dois  mil  estados , 
De  altos  castellos  grande  copia  havia  , 
Em  perigos  de  guerras  fabricados , 
Que  em  partes  inda  mostram  bizarria , 
Pela  maior  estando  arruinados ; 
Ensinando  o  descuido ,  que  os  enterra , 
Que  mais  muros  assola  a  paz  que  a  guerra. 
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Entre  estes  frio$^|umulo8  de  Marte , 

Natureza ,  que  aoa  filtos  foi  axiira  ^ 

Fecunda  os  baixos  <x>m  favor  da  arte 

Que  nos  úteis  suores  njk>  repara  { 

A  cada  lado  valles  mil  reparte. 

Bosques  faz  dividir  ,  .veigas  iiepara  9 

Campinas  rega  9  prados^  e  horta»  ata 

Com  mil  lapidas  em  gnlhôes  de  prata. 
«3 
Censos ,  que  sempre  dam  os  éaudalosos 

Alva ,  mondego  e  zezere ,  agradáveis  , 

A  Ceres  pcnr  seus  f ructos  abimdosos  , 

A  Baccho  por  liquores  admiráveis , 

A  Minerva  por  olcos  numerosos , 

Por  bosqtes  a  Diana  innymeraveís , 

Que  tudo  sam^  com  gloria  da  inventora  5 

De  Pomona- dóceis,  sitiaes  de  Flora. 
24 
Esta  beira  daiíerra,  própria  Beira  9  ^    . 

Pátria  foi  do  pastor ,  que  agor$t  canto  ; 

Por  larga  se  lhe  ignora  a  verdadeira  , 

Que  em  tanta  idade  nSo  se  alcança  t€kt$Qj^ 

Ha  um  rumor ,  ou  tradição  grosseira. 

Em  três  logares,  que  inda  causa  espanto. 

Quem  de  um,  auem  de  outro,  o  faz;  grande  desoudo: 

Quanto  p6de  oizer^se ,  incerto  é  t^do. 
25 
Mas  certo  é  ser  &ua  pátria  esta  grande  serra 

Na  Lusitaniajnterior  situada ; 

E  que  a  particular,  que  aqqi  se  encerra^ 

Ou  está  esquecida»  ou  assoUada, 

Como  inda  "agora  da  obrigada  terra 

Gosa  o  pastor ,  em  quanto  esta  nevada 

A  serra  , .  a  que  se  torna  com  seus  gados  , 
Em  toirnando  o  vei^ao,— -vida  dos  prados; 
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Assim  Viriato ,  em  seus  verdes  annòs > 
De  habitação  cada  estação  mudara  j 
Acompanhando  os  naturais* serranos, 
Com  quem  seu  manso  gado  repastava  , 
Padecendo  os  rigores  quotidianos 
Do  tempo ,  que  robusto  desprelava , 
Sem  temer  pelo  inverno,  e  pelo  estio 
Dos  valles  o  calor ,  da  serra  o  frio^  j. 

Í7 

Da  pacifica  esquadra  os  passos  lentos 
Com  tal  inclinação  segue,  que  admira 
O  não  retirar  d'ella  os  pensamentos. 
(Ditoso  quem  do  gado  os  não  retira !) 
Contra  a  chuva  se  veste,  e  contra  os  ventos. 
De  pelles  de  animais ,  a  que  as  despiilt , 
Cuja  aspereza  os  membros  lhe  endurece*, 
Porque  opprimida  a  robusteza  cresce. 
28 

Pe  teixo  e  de  metal ,  arco  e  busina    ** 
Pendentes  leva  de  um  e  de  outro  lado ; 
Atraz  a  aljava  de  matar  sanguina  , 
No  cinto  alfanje,  mas  na  mão  cajado} 
Monteyra  de  Usso,  alparca  javaliiia. 
Parece  ir  contra  o  frio  e  serra  armado , 
O  desprezo  das  neves ,  e  das  telhas*. 
Príncipe  das  montanhas ,  rei  de  ovelhas. 
29 

Amor,  que  conquistar  pertende  os  annos 
Adolescentes,  d^elle  mui  propicies. 
Com  todos  seus  arpões ,  laços  e  enganos 
O  não  pôde  atirahir  nunca  a  seus  vicios. 
Seguia  com  os  mais  fortes  serranos 
Da  caçadora  Deosa  os  exercícios ,  ^  ' 

A  que  em  ramos,  de  feras  que  matava^ 
jlil  ferinos,  despojos  consagrava. 
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30 
Da  voraz  e  veloirtainha  das  aves 
As  unhas  pendem ,  e  do  cervo  fraco 
Ramosos  galhos,  que  honram  salas  craves, 
Gelosias  se  vêem  do  bosque  opaco : 
Suspensa  está  dos  verdes  arquitraves 
A  cabeça  do  lobo,  astuto  caco, 
E  o  dente ,  a  queixada  ,  a  cauda  e  boço 
Do  javali,  cerval,  raposa,^  usso. 

31 
Pedagogo  dos  cSes ,  forão  das  brenhas , 
Fatal  horror  se  ostenta  das  montanhas; 
Qual  solto  gamo  sobe  e  desce  penhas 
A^  humana  planta  até  seu  tempo  estranhas; 
Com  caleja  dos  pés ,  e  mSos  ferrenhas  , 
Vê  das  feras ,  e  cSeè  capazes  manhas  , 
De  cujas  frechas  nunca  se  assegura 
Agdía  em  penhasco ,  ou  lobo  em  eq[>essura*  ' 

3« 
Purpúrea  abria ,  cândida  brilhava 
A  celeste  pintora  do  liorisonte  , 
Que  os  cabellos  auríferos  trançava 
Com  as  frigidas  cas  do  herminio  monte; 
Covarde  a  noite  as  costas  lhe  voltava 
Ao  mar  fugindo ,  por  nSo  vêr  defronte 
Nadar  em  raios  a  solar  quadriga , 
Aia  da  luz,  das  trevas  inimiga. 

33 
Quando  o  Tritão  dos  bosques  a  busina  , 
Com  que  os  fas  retumbar ,  toca  alentado , 
E  se  ergue  toda  a  plebe  montesina 
Aos  bosques  dando  os  cSes ,  ao  pasto  o  gado : 
Entre  outros ,  com  que  as  feras  desatina  y  * 
Um  tinha,  que  era  d'elle  mui  presado. 
Continuo  adulador  seu  ,  e  contino 
Malsim  de  todo  o  género  ferino. 
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34 

Largo  de  espadoas ,  de  olhoâ  carrancudo  , 
Rasgada  a  bocca ,  orelhas  derrubadas  , 
Ventas  negras,  focinho  cabelludo, 
Beiços  cahidos  ^  garras  encresipadas , 
Fornidos  pés  e  mãos,  corpo  membrudo » 
Secco  nas  ancas ,  gordo  nas  queixadas  ^ 
Curvas  unhas  e  dentes ,  rabo  grosso  ^ 
Grosso  e  cujto  no$  lombos  e  pescoço. 
35 

Este  em.  um  bosque  tenebroso  entrando 
(Que  um  ribeiro  do  sol  vai  escondendo^ 
Por  ir  a  cada  lado  serpejando , 
Com  dentes  de  cristal  penhas  roendo)  , 
Logo  em  fita  se  poz  rouco  ladrando  ^ 
^  E^  presumindo  que  era  monstro  horrendo  9 
Se  precipita  ao  bosque  Viriato, 
Saltando  as  penhas,  e  rompendo  o  matto. 
36 

Empunha  o  arco ,  as  frechas  aparellia , 
Affouta  o  cão ,  os  passos  assegura , 
Porque  entre  a  verde  rama  áurea  gaudelha 
Transluz  no  opaco  centro  da  espessura ; 
Duvidoso,  comsigo  se  aconselha 
Incerto  da  ventura  ou- desventura; 
Os  pés ,  e  o  corpo  entre  a  brenha  rude 
Muda  mil  vezes  sem  que  a  vista  mude. 
37 

Quando  as  plantas,  do  zephiro  alteradas. 
Alguns  trémulos  ramos  dividiam , 
De  vestes  feminis  sedas  delgadas 
Mui  claramente  se  lhe  trasluziam. 
De  outra  parte  umas  azas  encarnadas 
E  verdes  a  verdura  confundiam ; 
Que  é  Nympha  ou  ave  pbenis  imagina. 
Quanto  mais  olha ,  mais  se  indetermina  í 
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38 
^Bosquereja ,  deidade  caçadora  9 

Lhe  pUrece ,  e  por  isso  não  lhe  atm ; 

Mais  avante  se  chega ,  em  quanto  aí6ra 

O  sabujo  ganindo  se  retira ; 

E  por  entre  a  republica  de  flom , 

Que  ali  no  estival  julho  abril  admira , 

O  vento  vê  brincar  no  ouro  solto 

Em  pérolas  da  aurora  todo  involto, 
39 
Já,  na  ponta  de  um  pó  todo  suspenso^ 

Descubria  o  robusto  Lusitano  ^ 

Por  entre  a  confusão  do  bosque  denso , 

Mais  formoso  que  o  sol ,  um  rosto  humano. 

Se  não  frio  temor ,  calor  intenso 

Discorre  pelas  veas  ao  serrano 

Em  ver  que  a  nympha,  como  calvo  nobre. 

Com  artificio  seu  defeito  incobrc. 
40 
Intonsa  e  calva  a  instantes  parecia , 

Mas ,  singular  madeixa  artificiando , 

Áureo  monho  fazia  e  desfazia  , 

Estendendo-a  tal  vez ,  tal  encrespando ; 

A  cornucopia  a  um  lado  Ibe  pendia ; 

Pella  de  mão,  em  mão  Ibe  anda  saltando; 

Aza  em  cada  cothurno  está  brandindo, 

Indicio  de  que  sempre  anda  fugindo. 
41 
Porque  a  fuga  antevê  pouco  distante  , 

Pára  o  pastor  fora  da  brenha  agreste ; 

O  cão ,  vendo  o  senhor  tanto  adiante  , 

Corrido  de  fugir ,  cotrendo  iaveste. 

Elia  com  ambas  mãos  no  mesmo  instante 

Apertando,  e  soergendo,  a  solta  veste, 

Já  dos  pes ,  já  das  azas ,  se  soccorre  , 
'  Vôa  o  difficil^  e  o  faeií  corre. 
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Viriato ,  que  a  rè  fugir ,  traz  elU 

Miiis  fragueiro  que  o  cSo  ,  os  pés  morendo 
De  penha  em  penha  chega  a  uma  porteÍla> 
Ganhando  a  terra  que  ella  vai  perdendo» 
Como  que  cança ,  a  incançavel  bella 
Deixa  alcançar-se ,  o  solto  ouro  offrecendo  ^ 
Já  menos  presumida,  ao  Luso  agreste ^ 
Que  solsticio  s^  vé  do  sol  ierrcste. 

43 
Ambas  línguas  a  um  tempo  immudeciam 
Os  corações  que  tanto  palpitavam. 
Attractivos,  o  fresco  recolhiam  , 
Se  ,  anhelantes  ,  o  cálido  exhalavam. 
Os  concordes  ef feitos  que  faziam 
Lá  nos  órgãos  corporaes  se  encontravam  ^ 
£  as  teclas  naturaes  que  os  articulam 
Quanto  mais  se  suspendem  mais  adulam. 

44 
Restituída  emfim  sua  harmonia  , 
Refrigerados  já  os  membros  bellos 
Da  fugitiva  nimpha,  assim  dizia: 
Tens ,  pastor ,  a  Occasiâo  pelos  cabellos  ; 
Já  que  a  sabes  seguir  com  tal  porfia , 
Sabe-te  aproveitar  de  teus  desvellos , 
Que  a  caça ,  que  t'os  causa  nesta  serra  > 
Vivo  retrato  é  da  mortal  guerra. 

45 
Nesta,  que  agora  abraza  essas  companhas ^ 
Que  d'aqui  estás  vendo,  te  aparelho 
Immortal  fama  com  nações  estranhas, 
Se  qyizeres  seguir  o  meu  conselho ; 
Mas  porque  te  criaste  entre  as  montanhas, 
Ignorante  do  mundo,  que  ó  já  velho. 
Vem  comigo,  e  verás  d'elíe  em  meu  templo 
Tudo  o  que  baste  para  teu  exem]>lo. 
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46 
O^  nimpha ,  ou  deosa  doestas  espessuras  , 
Responde  (acompanhando-a  por  entre  ellas) 
Seguir-te  quero,  pois  meu  bem  procuras, 
Se  certas  sam  as  cousas  ,  que  rerelas  ; 
Mas  como  darei  credito  ás  futuras , 
Se  as  passadas  ignoro?  Dá-me  d^ellas 
Conta ,  e  do  que  esse  traje  significa. 
Disse  Viriato,  a  Occasi&o  replica. 
47 
Da  sorte  que  me  vès ,  sou  venerada 

Das  gentes  vâas,  que  Roma,  Grécia,  Egypto^  ^ 
£m  seus  templos  me  tem  assim  pintada, 
Seguindo  meu ,  e  seu ,  antigo  rito : 
Sou  a  Occasiâo ,  que  é  tudo ,  e  é  nada  ; 
Tal  é  de  qualquer  carta  o  sobrescripto , 
Tal  o  sino  do  templo  em  que  se  adora. 
Que  chama  p^ra  dentro ,  e  fica  fóra. 
48 
De  fora  vejo  as  perdas  e  ganâncias , 

Que  estragam  uns,  e  que  outros  felicitam^ 
Porque  um  concurso  sou  de  circumstancias , 
Que  as  cousas  desejadas  facilitam , 
O  qual  passado  varias  repugnaDcias 
Difficultam ,  se  tarde  as  solicitam , 
Por  isso  os  que  occasiues  grandes  perderam , 
Verás  que  tarde,  ou  nunca,  as  recuperam. 
49 
E'  jogo  o  meu  de  dita,  e  de  mofina. 
Em  que  perdem  por  mais  e  menos  carta; 
Que  de  quem  mais  ditoso  se  imagina , 
A  dita,  quando  prospera ,  se  aparta. 
O  ter  azas  nos  pés  bem  claro  ensina , 
Que  de  quem  me  engeitar ,  voando ,  parta , 
E  a  cornucopia  em  flor ,  e  a  pèlla  leve 
Que  tenho  subsistência  muito  breve. 
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ÔO 

Assim  se  expUea,  assim  a  Nimpha,  quando  9 
Já  vencida  a  intractavel  aspereza  , 
A  seu  eterno  templo  íara^  chegando , 
Fabricado  por  mão  da  natureza , 
Bem  d^onde  o  celso  Hermínio  venerando 
Se  precipita  da  maior  alteza 
A  tão  humilde  ponto  ^  que  parece 
Nâo  ter  subido  tanto,  quanto  desce. 
Ôl       _ 

Em  meio  d'este  horrendo  pr^ipicb 
Jgsl4  de  viva  rocha  uma  sacca4a  ^ 
Feita  a  modo  de  altar  ,  que  do  edificio 
E^  praça  a  cacki  lado  alcantilada. 
Sobre  ella  se  levantíi  o  frontispício , 
Machina  de  três  penhas  torreada  9 
Com  três  fracturas  entre  a  rocha  viva, 
Doeste  pórtico  eterno  a  entrada  altiva. 
58 

Por  cima  d^ellas  tanto  a  fora  estendem 
As  penhas  três  faxadas ,  ou  sombreiros  , 
Que  entre  suas  bases  concavas  defendem 
Da  neve  intactos  muitos  limoeiros 
E  cidreiras ,  dos  quaes  os  pomos  pendem 
Áureos  e  ignotos  aos  jardins  primeiros , 
Que  neste  sempre  estam ,  sem  serem  cultos  , 
Ao  sol  patentes,  e  ao  friooccultos. 
53 

Das  portas  para  dentro  em  muita  parte 
Entra  a  arte ,  emendando  a  natureza, 
Que^o  que  esta  tosco  lavra ,  e  mal  reparte  ^ 
D'aquella  o  aperfeiçoa  a  sutileza. 
Competidores,  natureza 'e  arte. 
Ostenta  cada  qual  sua  grandeza ; 
Uma  na  sem  exemplo  architectura , 
Outra  na  muda  e  úngular  pintura. 
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5^ 

Labyrinto  marmóreo  representam 
As  naturais  abobedas  tão  raras , 
Que  em  aaturafs  apoios  se  sustentam 
Altas  e  largas,  frigidas  e  cl»ras. 
Claras,  porque  de  luz  as  alimentam 
As  rotas  penhas  que,  de  chuva  avaras, 
Nos  lados  sós  por  onde  se  despegam 
Ao  sol  concedem  o  que  ás  agbas  negam^ 

Gomo  junto  de  rios  sacaladas  * 
Se  vem  muitas  piçarras  das  enchente» 
Brancas ,  pardas ,  vermelhas  e  azuladas ^ 
Marmóreas  toda«,  todas  reluzentes; 
Tais  sao  Dor  dentro ,  tâo  entresachadai 
As  abot>edas ,  e  tao  excellcntes , 
Que  tudo  é  natural ,  tudo  adtniravel , 
Tudo  lustroso ,  tudo  inimitável. 
56 

Tanto  a  desordem  natural  ordena 
A  pintura,  e  com  tanta  Inzarria, 
Que  conforme  a  nação  grande,  ou  peqaena^ 
Pequena ,  ou  grande  abobeda ,  erigia  j 
De  tod^i  a  militar  gloria  terrena 
O  essencial  pintado  ali  se  via 
Ao  lado  da  Occasiáo ,  que  os  grandes  leitos 
Não  os  fia  senão  de  altos  sugeitos, 
Ô7 

Pela  pintura  em  tudo  celebrada 

Os  olhos  lan^a  o  Portuguez  ousado, 
E ,  de  ver  o  que  rende  a  lança  e  espada  , 
Mal  diz  a  hora  em  que  empunhou  cajado. 
Mas  já  na  larga  estancia ,  em  que  pintada 
Estava  a  gloria  lusa ,  olba  admirado 
Os  feitos  varonis  da  nação  forte; 
£  a  deosa  Ih^os  etplica  doesta  ^rte. 


r 
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Ô8 

Este  Varão  primeiro ,  a  que  acompanha 
O  ramo  que  annuncíou  a  paz  ao  mundo 
£^  '^bal  j  povoador  da  nobre  Hispanha  , 
Que  neto  foi  de  vosso  páe  segundo ; 
Â  idade  de  ouro ,  que  esta  férrea  acanha  j 
Entre  o  aurifero  Tejo  e  o  fecundo 
ôaudiana  introdusiu ,  que  gosou  d*ella 
Lusitânia  primeiro  que  Castella. 
Ô9 

Sam  Ibero ,  e  Jubaida  os  que  d>msigo 
Separa,  este  filho,  aquelle  neto; 
O  do  castello  na  bandeira  é  Brigo 
De  altivos  muros  fundador  discreto : 
Discreto  é  quem  com  tempo  seu  perigo 
Repara:  os  outros  dois  sam  Tago,  e  Beto^ 
Que  seu  nome  ao  Tejo ,  e  Betb  deram  , 
\-     E  celebres  por  elles  se  fizeram. 

60 

Nota  que  todos  estes  reis  ditosos 

Por  sceptros  tem  na  mão  curvos  cajados  y 
Com  que  regiam  gados  numerosos , 
Thesouros  de  seus  séculos  dourados. 
De  Setúbal  os  prados  deleitosos 
Eram  d'elles  então  mui  frequentados , 
E  de  toda  Hispanha ,  e  de  todo  o  norte , 
Primeira  povoação ,  primeira  corte. 

NSo  era  cheia ,  como  as  doesta  idade  , 
De  adulações ,  de  inveja  e  de  cobiça , 
Nem  de  discórdia ,  ódio ,  ou  falsidade  ^ 
Neto  da  privança  que  seu  fogo  atiça. 
Tudo  era  quietaçâlo ,  simplicidade  , 
Descanço,  riso,  amor,  paz,  e  justiça 
Em  breve  feita  aos  poucos  aggravados, 
Por  falta  de  escrivães  e  de  letrados. 
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Doesta  tranquilidade  lusitana 

8e  occaaionou  prender  este  meu  louro 
Cabello  Gerifto  ^  quie  da  africana 
Parte  veio  a  estragar  a  idade  de  ouro. 
De  Beto  o  sceptío  usurpa  a  mSo  tyranna  p 
£  tudo  qtioato  de  Guadiana  a  Doiuo 
Se  esteáde  até  ò  úiar  mediterrano 
Tudo  por  fraude  occupa  o  africanoi      . 
63 

Morreo ,  como  viveo ,  a  mâds  do  iorte 
Osires  egypcianò^  que^  pintado   •    . 
Vês  junto  a  GeryiãíQ  daiklo^Ifae  à  morte  ^ 
E  a  seus  filhos  ò  reino  cohquibtado. 
Aos  campos  de  GuadiasÀ  coube  em  soite 
O  que  aosr  mais  hisfÂnhoesi  negou  seu  fado^ 
Que  os  primeiros  de  sangue  se  tingiram  f 
E  a. primeira  campal  de  Hisponha  viram. 
64 

Os  três,  que  ves  morrer  em  desafio    .1 
Sam  os  luminios,  em  que  está  vingando 
Hercules  do  páe  morto  pelo  tio 
A  traição,  que  lhe  andaram  fulminando : 
Este,  que  introduzio^no  sea&òrio    . 
Ganhado,  em  quantoi.a  Itália  vai  passando , 
Hispalo  e ,  e  est^outm^  a  que  acompanha  ^ . 
Hispano ,  de  quem'  toma  o  nome.  Hispanba*' 
6& 

Também  de  Hespero  foi  chamada  Hespería ,    , 
Este^v  a  qu^  a  roda  em  cima  vès  pintada 
Algum  tempo;  e,  depois^  de  Ibero. Ibéria,. 
Mas  por  Hispianha  será  sempre  honrada.  . 
Este,  que  a  Hespero  lança  <X)m  miséria:   i 
D^Iia  toda  a  poder  da  lança  e  «spada   ;,., 
ítalo  á,  cuja  feliz  naemoria 
A  Itália  deu  mmie  a  Hispatiba  gloria* 

2 
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Osdous,  que  junto  d^elles  vés'piátada$> 
Sam  Sicoro,  eSicano 9  que  ambos. foram 
Justos  na  paz,  nas  armas  esforçados^ 
Por  quem  ainda  os  Lusitanos  choram. 
Estas  mulheres  postas  a  ^eus  lados ,  ' 

Que  reinos  fundam  9  que  naçCes  adoram^,     < 
Quem  sam?  Que  terra  sua  pátria  esconde? 
Disse  Viriato :  a  Occasião  responde. 
67 

Naturaes  todas  sam  da  Lusitânia,  r  ,.'1 

Filhas  de  Âthlante  e  de  Leucaria  bella  9 
Electra  esta  se  chama  y<  que  a  Dardania  i     ;     .  / 
Deu  o  rei,  que  â  fundou  em  tri»te  estrella: 
Esta  adoçada  por  deidade  Urania 
Maia  se  chama,  chamam  Rotna ia  aquella ,    •  - 
A  qual ,  porque  em  obra  imm<»rfctil  se  empregue > 
A  Êoma  funda 9. por  mais  que  ella  o  negu€[.  . 
68 

Deu-lhe  principio,  nome  e habitadores. 
Que  quasi  todos^  eram  Lusitanos;      .   • 
Foram  Rómulo  e  Remo  ampliadores, 
E  se  prezam  mais  d*estes  os  Romanos^ 
Discrepem  da  verdade  os  esoriptores  , 
Que  ^  campos  abulenses,  e  sicanos 
Ganhou  e  cultivou  a  espada  hispana , 
£  Roma  a  seu  pesar  foi  lusitana* 
69 

Itália  muitas  v^es  socoorrida 

Foi  de  Hispanha,  a. quem  tanto  hoje  atropela | 

Vês  Ciceleo,  que  nella  acaba  a  vida 

Victoríoso,  depois  de  soccorrel*a  f 

Este  filho  ^  que  -  a  deixa  deffendida , 

O  qual  a  paz  estima ,  e  o  culto  zela  <  i 

Do  hercúlea  templo ,  e  promontório  ^acré  ■ 

Já  de  Tubal  sepulbhro,  e  simulacro , 
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70 
Luso  se  chama ,  de  quem  foi  chamada 

Lusitânia  esta  pérola  de  Marte, 

Jóia  de  toda  a  europa  mui  presada  , 

E  da  guerreira  Hispanha  a  melhor  parte» 

Do  norte  pelo  Douro  é  limitada  , 

E  do  sul  pelo  Ana  se  reparte. 

De  oeste  até  o  ooceano  se  estende, 

Do  leste  o  Tejo  peio  tiusio  a  fende. 
71 
Por  ser  tal ,  foi  de  Luso  tfto  querida , 

Que  os  maia  reinos,  que  tinha,  d^piresasdo^ 

Neste  somente  quiz  gastar  a  Tida,  • 

Cidades  e  edificios  ampliando. 

Este,  que  em  frota  grande,  e  mui  lusida 

Vai  o  mediterrâneo  navegando, 

£*  Siculo  «eu  filho  Taleioeo 

Em  grandes  fdtos  de  armas  Tiètorioso»    •  ~ 
7« 
Os  dous ,  que  com  pandeiros  e  folias 

O  thyrso  dam  á  gente  lusitana 

O  pae  e  filho  sam ,  Baccho ,  e  Lysiás  , 

De  que  também  se  disse  Lusitânia. 

Este  ^  que  de  Moncaio  as  faidras  frias 

Cobre  de  morta  gente  valenciana, 

Licinio  é ,  que  á  lufitana  terra  • 

Muitos  preceitos  ensinou  de  guerra. 
73 
£ste ,  a  que  estendo  a  fatal  gadelha ,  .       L 

Em  quanto  neste  tronco  astutamente 

Aprende  a  sciencia  da  industriosa  abelha, 

Donde  o  uzo  do  mel  ensina  á  gente  ^ 

El^rei  Oorçoris  é;  nota,  que  telha 

E*  a  ansbíçao !  o  doce  que  adherente ! 

Que  um  sceplvo^  dt  que  é  todo  ukn  treinO'  escravo, 

Tio  pouco- w y :qàe  o  dsm  ppr  «aá  s6  favo» 
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74 

Abydas  netx)  seu.,  parto  furtivo  .J 

Da  formosa  Calypso,  filha  sua, 
E'  este,  a  quem  o  avô  cruel  e  esquiro 
Lança  ás;féra9\cincanie  tenra  enúa* 
Olha  d^ellas  o  |erino  compassivo , 
Com  que  os  peitos,  lhe  dam.,  porque  se  argua  [  i 
Que  tal  vez^  é  dós  homens  a  fereia  ix 

Maior,  do  que  é  das  feras  a  bruteza*  .1. 

75 

Vel-Q  do  Tejo ,.  em  que  já  foi  lançado  ,•      :  -. 

La^içado  outra  vez  foia  donde  aquella  . 
Cerva  o  peito  lhe  dá  ^  a  cujo  la4o'  i  /: 

Se  cria  mais  montez  e  esquivo,  qiie  ellaf  ; 

Vel-o  cútre los  laços,  em  que  foi; caçado     .  •     i 
Conhecido  do  avj^ ,  e  da  mâi  bdla^  ^ 

Que  á  policia  o  traz  em  tempo  breve,     v      . 
E  foi  o  melhor  rei,  quo  His|mDba  teve?  ^ 
76 

Este,  que  destroçado  ao  Tèjò  chega  ■-.,'.    'J 

Depois  que  a  Tróia  deixa  destroçada  '   , 
Ulysses  é,  por  cuja. astúcia  gi?ega  > 

A  insigne  Ulysséa  foi  fundada: ;  ' 

A  filha  incasda  Gorgori^  lhe  entrega, 
E  foi  por  ella,a  casta  despresada^  > 

Que  como  amor  a  honras  nâo.  respeita 
O  peor  escolhe  ^  e  o  melhor  eogeita«  ' 

'   .   '^ 
Este ,  que  junto  á  plácida  torrente  •  •  J. 

Do  Guadiana  caudal,  com  graça  tanta  1 

A  grega  ly ca  toca  docemente 

Homero  é^  -que  a  voz  ao  céo  levànt^^  ;   . ; 

De  um  campo . em  outro^  de  uma  em  oUtra  gôlÃe 

Buscados  êlysios  ,*  que,  ali  acha  e  Icanta  ^  -         d 

^i.  'E.se  dlaquelles .com  razão  se  admira  r/i 

Maijí.«e»dmÍK4ra,.ise.Q$  do-Tíjo:viraL#.v   ..  •  j* 
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Estes  »am  oa  varSes  inais  singulares,^ 
Que  a  lusa    antiguidade  reconhece , 
O  tempo  u  outros  taes,  seus  exemplan;»^ 
Mui  dignos  de  memoria  ^  Ih-a  escurece. 
Est^outros ,  que  em  mil  feitos  militara 
De  est^outra  parte  a  pintura  guarnece, 
Tao  poucos  lustros  ha  que  flor^eram  > 
Que  teus  avós  seus  netos  conheceram. 
79 

For  te  nSo  deter  mais,  nik>  te  rrfaio- 
Perspectiva  de  ti  já  entendida, 
Nella  somente  de  outro  Viriato 
Nota  a  façanha,  em  que  perdéo  a  vida: 
Rei  transtagano  foi  de  grave  ornato ,  ■ 

E  pompa  equestre  toda  mui  lusida,  ■ 

Com  quem  por  Hannibal  as  armas  toma  ^ 
A  cujo  lado  marcha  contra  Roma. 
ÔO 

Olha  em  quantas  batalhas  vlctoríoso  ■    ^" 

Insígnias  imperiais  vai  abatendo; 
Olha  Servil»  cônsul  valeroso  -         ! 

O  estrago  cruel,  qné  vai  fazendo: 
Vês  que  galhardo  investe,  qoe  adímoso  ^ 

Viriato,  tantas  lanças  rebatendo,  *   ; 

Que  só  de  uma,  que  ousado  lhe  arrèmeça^      ^-^ 
De  parte  a  parte  o  peito  lhe  âtmvessa  ?         -    - 

Vés  o  cônsul  JBoiiUòy  qufè  ^eínvingâiiçã      '  • 
Do  com  panheiró  «iiKnto ,  in Veste  òu^o    .    * 
Com  elle,  e  ao  pa^fi^l-o  eoin  a  lançai 
De  muitas  lusltanasí  foi  passado?        :    :    '^ 
Olha  qoe  estrago V  que  hórrida  matança 
Nos  Romanos  sé  faz:  a  cadàí  lado;         ' 
Acabam' muitíte  mil  ,^ ^padecem  lAottè 
Dois  coiísttles^  é  tini  tei^»at  qu&l  mais  forte^ 


:Z     h. 
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E»te  fim  teve  —  este  —  aquelle  altivo 
Viriato  magnânimo  e  guerreiro, 
Vencedor  morto,  raa*  vingado  vivo, 
'  Esforçado  e  perfeito  cavalíeiro. 
Segue  seu&  passos,  moço  vingativo, 
porque  se  elle  Viriato  foi  primeiro 
Em  breve  darás  tu  também  ao  mundo  ^ 
Um  segundo  Viriato  sem  segundo. 
83 

Nao  desaqimes,  que  se  bem  peiietro    : 
O  futuro  dos  astros,  memorado 
Para  sempre  serás  em  prosa  e  metro, 
De  mei^s  cahellos  tudo  originado; 
Porque  erguem  muitos  do  cajado  ao  soeptro  , 
Po  sceptro  abatem  muitos  ao  cajado , 
Porque  dou  e  tiro  a  quae^uer  pessoas 
Piademasji  bastSesji  sceptros  e  coroas. 
84 

Seguindo^me  te  volvç  diligente, 
E  j4  do  alto  da  serra  denamada 
Yerás  de  Ausonia  a  hoste  négligentt 
Boubando  a  tei:ra  já  desamV&f^da  ,     .  ' 

A  confiança  da  romai\a  gente, 
A  desesperação  da  despojada, 
A  serra  ^  que  visinha  te  acautella , 
A  nova  gente ,  que  ae^  acolhe  a  elía. 
66 

As  circumstancias  sam  doestes  cabellos,, 
Com  que  me  pinta  a  va  gentilidade, 
Nellas,  que  nellos  nao,  tens  o  detel-o§^ 
Que  nâo  tive,  nem  tenho  outra  deidade. 
Vem-me  seguindo  a  vel-as,  não  a  vel-os^ 
E  verás  quanto  importa  a  brevidade. 
T^âo  largues  a  Occasiaa,  que  esta  gadelha 
Quem  ^àtí  a  larga ^.tatde  troce  a  ofelha. 
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Disse ;  e ,  qual  ave  grossa  que ,  batendo  "■ 

Primeiro  as  azas  que  seus  pés  levante  ,  / 

Pela  florente  veiga  vai  correndo. 
Até  se  levantar  um  pouco  avante  ^ 
'  Brandindo  as  azas ,  e  os  pés  movendo 
Se  sabia  do  templo  rutilante 
A  fugitiva  alífera  ,  attrabindo 
O  atónito  pastor^  que  a  vai  seguindo^ 

87 
Já  pelo  ar  estende  presumida 
As  fatais  azas ,  com  que  os  pés  arrea  y 
Sobre  os  quaes  a  madeixa  despargida 
Reluzente' farol  ao  vento  ondea: 
Cuidadosa  se  alarga ,  e  divertida 
Coni  quem  a  vai  seguindo  trasvoltea  , 
Até  que  sobre  o  berminio ,  a  que  se  volve  f  . 
No  ar,  que  vai  rompendo,. se  resolve. 

88 
Anhelando  o  pastor ,  que  aquelle  horrível 
Precipio  com  pés  e  mãos  subia , 
Chega  a  pizar  do  monte  inaccessivel 
O  diadema  que  tem  de  prata  fria  ;  W 

Procura  vêr  a  já  feita  invisível, 
£  em  vâo  a  tudo  os  oUios  estendia , 
Vira-se  a  todo  o  lado  em  tempo  breve, 
Quanto  vè  ^  quanto  topa  ,  tudo.  é  neve,  > 

89 
Estende  a  vista  aos  largos  horisontes , 
Tão  longos  que  se  vai  nelles  perdendo  , 
Mares.de  campos  vê,  golfos  de  montei,  • 

Que  as  cadeas  das  aguas  vam  perdendo :  •  ' 

De  altos  a  altos  dam  os  olhos  pontes 
A  vários  pensamentos ,  que  correndo 
De  uns  e  outros ,  áquem  e  alem  parecem , 
Porque  quanto  vem  mais,  mais  desconhecem* 
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90 
Meia  Hispanha  d^ali  se  descobria  , 
Via  reinos,  e  serras  ao  nascente. 
Para  o  sul  montes ,  e  planices  via  , 
E  via  largos  camposi  ao  poente; 
E  lá  detraz  de  todos  conhecia 
O  branco  freio ,  que  perpetuamente 
A  fúria  faz  parar,  onde  redondas  ^ 

Quebram  do.négco  mar  as  brancas  onda§« . 

91 
,para  as  terras  do  norte  vira  o  rosto , 

E  vè  que  todas  ,  per|to  e  longe ,  ardiam ; 

Que  a  ferro,  fogo  e  sangue  estava  posto 

Quanto  da  serra  os  olhos  descobriam. 

As  tormas  reconhece  ^  que  a  seu  gosto. 

As  visinhas  campanhas  discc»:riam  , . 

A^  rédea  solta  ousadas  perseguindo  >  ^ 

A  gente  natural,  que  ia  fugindo. 

98 
Qual  do  seu  covil  salta  repentina 

A  corça,  a  quem  dos  cães  tem  dado  o  vent^^ 
Tal  o  pastor  os  montes  descortina 
Buscando  o  pçistoral  alojamento. 
Grita  aos  serranos,  toca -lhes  a  bosina, 
Àjuntam-se  infinitos  n*um  momento , 
E  sem  ha^ver  qúem^da  sentença  appelte, 
Como  os  cies  traz  o  lobo ,  vam  traz  elle.         ■■'] 

93 
De  penha  em  penha  se  despenha  ousadOí 
Aonde  vê  que.  à  gente  se  retira, 
E  iaz  que  vire  o  rosto  desmaiado 
Contra  os  mesmos  a  quem  as  costas  vira;         .  / 
Logo  atravessa  de  um  a  outro  lado       .         .    . 
Va\  centurio,  que  mais  a  perseguira,  , '  / 

E  da, segunda  frecha,  que  desata,,.  ;  . 

OutK)  j  que  a  socccofrçl-sD  acode,  <Dati^.^'      /t^  •' 


I  / 


94 

Pespende  as  frechas  na  contraria  gfenu , 

Que  recrescendo  vai  desordenada^^  .  »    / 

Jlecresce  a  fugitiva  ousadamente  í 

Vendo  a  serrana  tâo  deliberada; 
Corrida  de  fugir,  de  ira  impaciente 
E  do  incendk)  da  pátria  instimulada 
Nuvens  de  armas,  e  pedras  multiplica     ^         ' 
Sobre  o  contrario ,  que  a  sob  pé  lhe  fica. 
95 

O  medo  perdem,  terra  vam  ganhanda,  :     ' 
Porque  logo  os  contrários  perdem  terra }  ' 

A  quem  o  medo  estaVa  figurando  •  '  *1 

Que  sobre  todos  se  volvia  a  serra,      .  "/ 
Foram*8e  mais  ao  plano  retirando,    :'•  '  ' 

Donde  outra  vez  cruel  se  acende  a  guetra^' 
Porquaiito  em  firme  cuneo  os  inimigos 
Trincheira  oppSem  de  escudos  aos  perigos; 
96 

NSo  os  pode  s^dar  cavallaria^  .     . 

Que  inútil  fica  entre  a  af^pera  estreitefla,    i 
Porque  se  es\Á  np  raso  a  infonteria,         *  • 
Ainda  os  Lusos  pelejam  da  aspereza'; 
E  posto  que  Viriato  nâo  sabia  •  ••'• 

Qua^to  vai  nos  perigos  a  presteza » 
Anima  seus  bisonhos  de  tal  sorte 
Que  investiram  traz.d^elle  o^cuneplorte.* 
97 

Já  uma  partasana,  que  arrebata  9 
De  ferro  largo  -e  cortador  jogando  ^ 
Quantos  encontra  rompe  e  desbaratai      . 
As  romanas  cohortes  fracaçandô..  ^<  -■  '"• 
Qual  lá  da  serra  alpestre  se  desata- 
O  tremendo  penedo ,  q  ue  ^  rddando ,  •  ; 

A  fúria  augmenta  pela.mat^  ^nnosa 
Que  estraga  e  rompe  a  fúria'  atrcpíto^ar 
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Tal  f  Tompcndo  das  lanças  a  espessura , 
Vai  abrindo  Viriato  larga  estrada, 
E  cada  qual  dos  seus  deixar  procura  r . 

A  injuria  da  fuga  bem  vingada, 
Alaga*-se  dos  campos  a  verdura , 
Com  sangue ,  que  purpúrea  a  tem  tornada  , 
E  as  próprias  armas ,  que  dos  mortos  ficam  f 
Sam  as  que  mais  aos  vivo$  damnifioam. 
,     99 

D^ellas  os  desarmados  se  soccorrem  , 

Çom  que  as.espadoas  volvem  os- Romanos  ^   . 
Porque  já  sabem  como  os  Lusos  coriem  ,  . 
Que  correm  como  galgos  os  serranos. 
Quantos  lhes  fogem ,  tantos  presto  morrem 
Alcançftdos  por  pés  dos  Lusitanos , 
Que  se  azas  tem  o  medo  cautelloso. 
Mais  corte  o  vingativo  que  o  medroso.  . 
100 

Nao  seguem  mais  o  alcance ,  que  os  retira 
Viriato,  por  vêr  que  marcha  perto 
Outra  légiSo  detendo  a  que  fugira  , 
Por  voltando  romper  com  mais  aperto. 
Nenhum ,  que  experto  fora ,  se  sahira 
Doesta  empresa  melhor  que  este  inexpeit#| 
Que  a  batalha  é  mui  faeil  o  rompel-a, 
Difficil  o  saber  retirar  d^ella. 
101 

Vem  a  parar  todo  o  furor  da  guerra 

No  sacco  f  aonde  sempre  as-  guerras  param  ^ 
E  nus,  e  piortos  deixam  soixe  a  terra 
Os  que  mortos ,.  e.  nus  os  desejaram  * 
Com  tudo  caminharam  {>ara  a.  serra 
A  tempo,  qué  os. Romanos  assomaram      ^ 
A  vèr  o  açougue,  que  no  campo  havia?, 
£  o  prazer  9  (^Mon  que  :á  serra ^ se  subia. 
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assentados  no  áspero  come^m 
i  tnostrar-lhes  os  despojos .  por  que  os  wgum } 
\^em  gritando  os  que  vem  que  abaixo  desgam  ^  ' 
Respondem -lhes  os  de  lá  que  ao  alto  chegueni* ,' 
Alguns  serranos ,  sem  que  as  forças  meçam  f 
Querem  que  em  novos  ímpetos  se  empreguem  p 
E  «e  desça  a  investir  com  ousadia 
A  segunda  legiSo ,  que  os  desafia. 
103 

3f  as  Viriato  os  retira  cautelloso 

Deixando  seu  desígnio  vão  frustrado y 
Que  em  novo  jogo  fica  desairoso  * 

Quem  se  ergue  do  em  que  já  tinha  gánliad*» 
S6be  rico,  soberbo  e  victorioso» 
Se  desceo  pobre  9  humilde  e  despresado; 
Porque  quando  ha  de  vir  dita,  ou  desdita 9 
£m  breve  desce  e  sobe  a  quem  milita.- 
104. 

Descalços  pisam  a  aspereza  e  tiSjos 

Os  contentes  serranos  que  os  destemem, 
£  os  despojados  ricos  de  despojos 
Calçados  s6bem  ,  e  cançados  ^mein,  - 
AugmentaJhe  o  suor,  dobra-Ihe  os  nojos 
Seu  desterro ,  que  triste  e  largo  temem  ; 
Que  mais  penoso  é,  mais  intristece, 
O  que  á  vista  da  pátria  se  padece. 
106 

Lince  da  sua  a  fumo  redusida , 

E  em  pardas  cinxas  quasi  sepultada ,  '  '  ^ 

Liseo  ,  de  grave  aspecto ,  e  larga  vida ^  '-  ■"  '' 
Em  penha  sobre  muitas  collocada  9  .  '  ' 
A  considera  néscia  presumida ,  •  .  •  '  ' 
Castigada  por  forte  e  descuidada;.  ;'  | 

E  messando  com  a  pena ,  que  sentia ,  ' 

As  venerandas  cans,  assim  diaia.  ^ 
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O!  guerra,  guerra,  quem  nunca  te  vira,     *    •    '.    ."i 

V^Ok ,8Qubera  a  que  partes  evaporas         -  ---^     /. 

ò^  espanto ^  a  fòme^n  peste,  o  estrago^  a  ira^^ 

D[a  vida>  algozes  ido  idescanço  esporas;^  >^^' 

Mai  da  ocÍÂga,  fonte  di^mefitira ,  .  .    : ^ 

Dpf;.4ifts  confusSp,  horror  daa  horas,-      .       •  '> 

Centro  da  inveja:,  lago.deaaaarguras ,     '       ,   f 

O  theatto  universal  de  desventufas !  i    J -ii.  >i r  ^ 

íl07 

De  que  servem  mortíferas'  váctorías^  ?  -í 

Triumphos  .^^ropheós ,  que  em  fim  »ecitas|  •  «t : 

Cifrando  n'elles  as. mundanas  glprias »    *    »   »«  ^> 

Se  tpdas^samri^femos  de  desditast.      '     :    -  =  ^  . 

Ah  falsas  alegrias  transitórias  I  •  ^     •'  ^^: 

Ah  caduca  amlnçap ,,  que  as  sòliqitás  l  n  ^. 

Çomprfmdo  a  sangue  applausos  dé  cohorles^:    i 

Que  dam  Qiajis  vivas  a  quem  dá  mais  mortes  l^ 

108 

Que  de  instrumentos  bellíços  inventam    '         -      • -'T 

Os  homens  néscios  contra  a  própria  vida  5     •  -  > 
.   E  tal  vez  em  çeus  corpos  experimentam 
A  rmas  lavra^asr  contra  os  homicidas^ 
Estas,. qu9  os. victoriósos  de  hoje  alentam  -.■■  -   v 
Dos  vencidos  artífices  regidas  >     / 

Se  viram  hoje,  e  ániaiíba  peores 
,  Serviram  de  matar  aos  matadores..; 

.109 
Sempre  os  que  vencem  j  quando  a  cento  matam   . 
Mil  apregoam ;  se  lhes  matara  cento'^ 
Nem  déz^e<)Ofessamr,» porque  mais  abatam     > 
O  vencido,  exálJtando^o  vencimento. t;        .   :    1 
O*  Lusitanos,  ta^s:'sfe.me  retratam;  .;         •  ^   ^ 
Os  altos  viva5,k}ue.espalbaís;ad  vento;   '/í'      > 
Os  mortos iUSo' chorais  que.  Já  deixasttís ,  - 
£  riado  festejais  jaos  que  matastes;!   •:.   '•<. 
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110 
Estranho,  e  louco  festejar!  Estranhai 
Affliçôes ,  donde  entre  mortais  traspassoi 
A  três  filhos ,  pedaços  das  entranhas , 
Vi  fazer  entre  as  armas  em  pedaços ! 
Os  que  não  padeceis  magoas  tamanhas , 
Se  é  que  d^ellas  Eombais,  detende  os  passos; 
Volvei  os  olhos ,  e  vereis  a  pares 
Arder  cidades .  villas  e  logares. 
111 

Festejae  vós ,  que  eu  por  nSo  vér  o  estado 
Da  pátria  em  tão  geral  calamidade , 
Antes  quero  morrer  precipitado , 
Que  lembrar-me  de  tal  adversidade. 
Disse :  e  da  celsa  penha  despenhado 
Em  pedaços  com  tanta  brevidade 
Sc  fez  nos  precipícios  que  o  partiram  y 
Que  atónitos  deixou  quantos  o  viram* 
118 

Confusos  vencem  a  aspereza,  quando 
Chegava  phebo  aois  campos  neptuninos , 
Sobre  os  quaes  pulveroso  está  lavando 
Os  fios  de  oiro  em  vasos  cristalinos* 
D^elles  sanguineo  a  luz  adelgaçando 
Ck>bria  a  serra  de  átomos  sanguinos  ^ 
Com  que  já  seu  crepúsculo  metia 
A  tregoa  breve  entre  a  noite  e  o  dia. 


^ 
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Pinta-se  a  rràtUar  antígmdadt  j 

Ganha  q  Luso  a  bafagem  do  Rémano^ 
Dá  a  Sermão  t  Silma  Uberdade^ 
Briiéo  recolhe  c  éóccorre  Albamo  ; 
Dt$ct  da  serra  ^  como  tempeitadCf 
Vence  o  que$tor  ^  re$iaura  o  cgitano^ 
A  terra  te  retira  brevemenic , 
'  Trimnpha  nella  €  exercita  a  geni€^ 


âNTioA  formatura  e  desuzado 
Estilo  de  a  reger  ,  que  entSo  baviây   - 
Será  inuilo  diflicil  a  um  soldado ^ 
Creado  entre  moderna  infanteria. 
Se  assumpto  fora  muito  mais  honrado , 
O  que  a  presente  guerra  me  oiferecia, 
E'  melhor ,  por  frustrar  zoilos  nocivos ,  , 
Cantar  ao&  mortos ,  que  adular  aos  Vivgf. 
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, ^ j,^  _i  doeste. ieculo  iaVéjasoL^    '  .. ;  jL-  , .,-» 

£Sm  que  não  pôde  pena  dà^  penada  y 
Louvando ,  como  deve ,  ao  valeroso  f 
Sem  do. covarde  ser  vitupera^».  .        ,  ,  >. 
Desengáne-ée  todo  x>  poderoso  j  *   •       •  -' 
Que  muito  qUer  luzir ,  sem  fazer  nada , 
De  que  a  verdade  pôde  maU  que  o  medo , 
C  que  se  ha  de  imptmírr^  òú  tarde ,  ou  cedo. 
3 

Ba  desanove  secuIo& . jjotçírps ,.      .\        .   -•>.      \ 
Que  a&. armas  de  Yiri^to  floresc«raní ;      ,  > 
E  ainda  agora  em.\líonsjl;i;^rps,e  Íetr0|ro»,, 
Se  reprova  o, qt|^  mal.^^eilie  escreveram.^  . 
Tempo  virá,  que ríçi^sjlre.lisongeiros,  ... 
E  lisongeadps^c<iue,ííiyor  líie  deram  ,     .  , 
Cada  qual  côms  valor  fag^  o  q^ue  deve , 
Pprque  dç  qjuem  mal  piír§  jj/pg^        escreYe. 
4f 

Temos  em  Viriato  Um  verdadeiro 
£  feliz  mestre  da  Milicia  antiga , 
Que  Hispanha  não  creou  melhor  guerreiro, 
Nem  algum  haverá,  quê  ô  contradiga. 
Debuxado  o  deixei  de  pegureiro; 
Primeiro  que  o  debuxe  com  loriga , 
Quero  repi^esentar  a  que  potencia 
Formidável  se  oppoz  na  adolescência. 
5 

Porque  d'ella  melhor  encha  os  vasios  .  ' .      }i:\ 

Calados  de. estriptotes  tão  capazes,  '     ^)r\ 

Que  no  tempilo  deixaram  de  seus  brios,  :       ^  ^^í 
Como  corpo  sem  pés ,  torre  sem  bases ;  í  ^ 

As  castra*  nietações  de  tais  gentios,  -^ 

Petrechos^,  munições,  bem  que  incapases,  >  O 
Musas,  6erám,'se  sam  .attento  ouvidas,  ...i  '[ 
A  theoirioa  breve  resumida^» ,  ■  .;  .  J 


temCIA  AHTKÀ*  3S 

u  .6 

£ra  a  inilicia  antiga  aoommodada  . 
A^s  armas  que  se  feram  reprovando    . 
Na  moderna  que  em  fogo  está  fundada , 
Tanto  que  o  próprio  mar  vai  senhoreanda* 
Do  ncKnero  de  mil  foi  derivada  ^ 
Quando  Kon^a  na  ia&ncia  titubeando, 
Separou  mil  soldados  que  a  guardavam 
A  quem  miles  e  mílitis  chamaram. 
7 

I^odemos  aprender  os  que  estudamos 
Milícia ,  nesta  eschola  dos  antigos , 
Com  quanta  menos  causa  nos  queixamos 
De  menores  trabalhos  e  castigos ; 
Quão  mal  obedecemos  e  guardamos 
As  ordens  perto  e  longe  dos  perigos :    .  - 
Porque  sempre  mostramos  nesta  sciencía  j 
Sé  mui  grande  valor ,  pouca  obediência'.    . 

Seus  exércitos  eram  de  duaà  sorted  ^ 
Pháhlanges  ou  legiões;  estas  constavam 
De  centúrios ,  manipulos ,  cobortes  ^  . 
E  turmas  de  seis  mil  homens  pasaayam 
Com  sete  centos  trinta  e  dois  mui  fortes 
Cavallos  já  barbado»,  que  as  guardavaúib 
Menos  era  aphalange  e  seu  governo; 
Quadro  era ,  quasi  de  esquadrão  ioaoderno. 

Cada  còhotte  tinha  mil  soldados  >  . 
De  quinhentos^  e  menos ^  aà  havia;   . 
Cento  as  centúrias  de  que  sam  trasladou 
Os  nossos  capitães  d^  infantaria ;   ' 
A  forma  trinta  e  dois  acubertados  . 
Ou  ligeiro:!  cavalloà  comprehendia ; 
Os  manipulos  vinte  e  çjnco  infantes, 
Êm  tudo  M  cabos  de  hoje  similhantes, 

3     \ 
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De  ordem  redonda  orbe  c  globo  armaTam 
Differentes  somente ,  em  que  era  cbcip 
No  meioo^globo,  o  que  nâo  usavam 
No  orbe,  que  era  sempre  vão  no  meior 
Cuneos  e  prolongados  assentavam 
Entre  alas ,  alas  sos  de  lanças  e  freio , 
E  subsídios  também  a  que  os  presentes 
Soccorros  chamam  ou  sobrecèlíentes. 
11 

As  armas  oíTensivas  mais  usadas , 
De  que  nunca  podiam  despojar-se 
Fora  de  seus  reaes,  eram  espadas;  . 

Sempre  a  espada  se  usou ,  sempre  ha  de  usai^se  : 
Lanças ,  sarissas ,  massas  mui  pesadas , 
Dardos ,  para  investir*se  e  retiíar-se , 
Com  arcos,  fredhas,  fundaé,  bestas,  setas ^ 
Que  eram  séus  arcabuses  e  escupetas. 

As  armas  deffensi^eis ,  capacetes , 
Com  máscaras  de  ferro  por  vizeiras ; 
Couraças,  jazerinas,  cossoletes, 
Grevas,  pavfez,  manoplas  br aceleiras. 
Iguaes  eram  as  sellas  aos  ginetes , 
Porque  nào  Isinham  arções,  nem  estribeiras; 
Sem  ellas  cOm  presteza  as  oòcupavam 
Porque  dVsta  maneira  cavalgavam. 
13 

Encostavam-se  á  coina  á  nossa  uzança, 
E  com  a  esquerda  ifi8o  pegavam  nella,     : 
Com  a  direita  beta  suspensa  a  lança , 
De  pulo  fácil  iam  sobre  a  sei  la. 
Não  corriam  com  tanta  segurança       • 
Mas  com  mais  ligeireza  e  «mais  cautella  , 
Usando  já  então  de  espora  e  freio , 
Costume,  que  antes  do»  .estribos ,  veio* 


Também  de  artelberia  estranka  usavam  ^ 
Trabucos ,  com  que  um  forte  muro  abriam  ^ 
Onagres  e  balcstras,  que  deitavam 
Pedras  de  dois  quintais ,  onde  as  queriam  ; 
Torres ,  que  de  madeira  fabrica vatn , 
Que  sobre  fortes  rodas  as  moviam , 
Com  pontes  levadiças ,  que  serros    * 
De  sobre  ellas  deitavam  sobre  ot  inurot. 

Escorpiões,  catapultas,  fabricadas 
Estas  e  aquelleé  tiòm  tão  gri  destreza , 
Que  grandes  pedras ,  lanças  empenadas , 
Tiravam  com  grá  fúria  e  grS  presteza. 
Nos  centros  das  cidades  mais  muradat 
Sacodíam  também  com  ligeireza 
Artíficios  dt  fogo  que,  onde  davatft^ 
Viveres ,  gente  e  casas  abrasavam. 
16 

Para  as  picar  ou  escalar  tais  vezes 
Usavam  de  testugens ,  com  que  ,  ousados  ^ 
Mui  júritos  e  cubertoi  dos  raveses 
Grandes  e  como  escamas  assentados, 
A  lanças,  dardos,  páos,  pedras  e  ameres, 
Que  deitavam  sobre  elles  os  cercadoà  , 
Se  ôppunbaih  èom  tais  brios  os  melhores , 
Que  as  maid  veses  sdhiarú  vencedores* 

17      ^ 

Outras  testugens  urietàrias  tinbfam  j 
Em  torno  dos  trabucos  reforçados , 
Para  sua  defenda,  se  os  detinham , 
Com  vigas  e  artiécios,  os  cercados; 
£  quando  aos  murod  arrimafnUo  os  vinhàih^ 
Eram  presto  de  artifices  minados , 
Pondo-lhe  espeques,  que  depois  queimavam^ 
Com  que  muro9  e  torre»  í^acaçavain. 

3* 


36  VIBIATQ  TRÁGICO.  CANTO  II. 

18 

As  que  de  pedra  inda  agora  achamos 
Eram  mais  que  as  coriinas  lemniadas , 
Ao  revés  de  epipherias ,  que  hoje  unamos , 
Mais  baixas  e  mais  bem  descortinadas ; 
Que  alem  de  que  melhor  leira  plenamos. 
Nossas  cortinas  sam  mais  franqueadas         • 
Porque  é  de  praças  militar  sentença , 
Quanto  maior  través ,  maior  defenga. 
V  19 

Muito  melhor  que  pós  se  intrínchelravam , 
Porque  mais  gastadores  condusiarn , 
Seus  reaes  cada'  manha  preito  arrasavam , 
E  de  tarde  mais  presto  outro&  fasiani ; 
Com  grâ  copta  e  pericia  os  esquadravam 
E  de  grossos  torriões  os  guarneciam , 
Abrindo  o  fosso  quem  o  tinha  a  cargo 
Quatro  covados  alto  e  quatro  largo. 
20 

Quatro  pontes  e  portas,  nelle;,  havia , 
Dentro  praças  e  ruas.  compassadas , 
E  onde  o  terreno  um  pouco  mais  se  erguia^ 
O  alisavam  mui  presto  pás  e  enxadas. 
Mais  poderosas  sam  que  artelheria 
Estas  em  todo  o  tempo  e  guerra  usadas: 
Mudou  a  guerra  de  armas  e  ordeixança,    . 
De  pás  e  enxadas  nunca  fez  mudança. 
81      ' 

De  noite  dobres  guardas  e  vigias 

Metiam,  quanto  ousadas,  vigilantes; 
Amanhecendo,, iam  dar  bons  dias 
A  seus  centuríôes  todos  infantes ; 
De  grave  acatamento  €  cortesias. 
Todos  os  mais  ministros  observantes, 
Par^  dal-os  ao  cônsul ,  juntos  iam  . 
E  de  sua  bôcca  as  or4en^  rejcebiam> 
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Era  sua  tenda  como  um  templo,  e  tinha 

No  centro  dos  quartéis  certas  medidas : 

As  outras  todas  por  direita  linha , 

Formavam  ruas  largas  e  compiidas ; 

A  chamada  «quintana»  a  quatro  vinha    • 

Crusando ,  para  terem  mais  sabidas 

A  tenda  consular  e  as  do  legado, 

Armentario,  tribunos  e  mercado. 
S3 
Não  podiam  comer  em  todo  o  dia , 

Senão  quando  a  trombeta  asinalava ; 

Nem  dormir  senão  quando  se  tangia 

A  silencio ,  que  grande  se  guardata ; 

A  horas  de  marchar  sinal  fasia 

E  5  ouvido  5  cada  qual  se  preparava  ; 

Tocava-se  a  arrasar  o  alojamento , 

Desarmavam-se  as  tendas  n'um  .momento. 

Tudo  em  breve  desfeito,  a  vez  terceira, 

Tocava  ã  estar  o  exercito  formado ; 

Metida  cm  seu  logar  toda  a  bandeira 

Se  puilha  ò  cônsul  do  direito  lado , 

Perguntando  :  está  já  posto  em  fileira 

Disposto  a  combater  todo  o  soldado? 

Respondiam  que  sim,  dito  gritando, 

£  a  compassád(9'pas90  iam  marchando. 
S5 
Grande  era  a  somma  de  animais,  que  havia 

Disposta  ã.  conduçixo  da  embaraçosa 

Tripulação  inimensa ,  a  que  fasia 

Expedita  mover  a  industria  annosa. 

Somente  o  pczo  armigero  opprimia 

-A  espadoa  calejada  e  vigorosa; 

Que  a  carga  militar ,  postd  que  é  nobre , 

Sempre  foi  e  ha  d€  ser  honrada  e  pobre. 
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'  Quando  a  noç^  chegavam ,  mui  depressa , 
Despojados  das  armas ,  e  vestidos 
Involtos  no  pavez  sobre  a  cabeça  , 
Os  passavam  ligeiros  e  atrevidos. 
Hyperbolc  não  ha  ^  com  que  encareça 
Quanto  foram  nas  marchas  prevenidos. 
Que  a  seus  tribunos ,  antes  de  marcharem  , 
Juravam  de,  marchando,  nao  roubarem. 
37' 

O  mesmo  o  Turco  está  hoje  observando ,  * 
Com  opprobrio  gei^al  da  christandadc , 
Que  por  onde  suas  armas  vam  marchando, 
Vam  marchando  os  estragos  e  a  crueldade^ 
,  Do  Tamorlam  se  escreve ,  que  alojando 
Com  tremendo  poder  em  uma  herdade , 
Pomifera,  ao  partir-se  donde  estava, 
Nem  tão  somente  um  pomo  lhe  falt(iva^ 
?8 

Divis£^  era  a  batalha  mais  galharda 

Em  três  ,  hastarios ,  príncipes ,  triarios ,, 
Quaes  vanguarda,  e  batalha,  ^  letaguardai 
De  agora,  antes  de  oppostas  aos  contrários 
Os  hastarios  formavam  a  vanguarda 
Tão  junta ,  como  os  nossos  ordinários 
Esquadrões  ,  conhecendo  em  tal  defezíi 
Que  nos  piques  çstá  toda  a  firn^za. 
89 

Os  príncipes  na  cauda  dos  hastados 
Costumavam  formar  menos  Unidos, 
Ou  para  os  soccorrer,  quando  afrontados  j^ 
Ou  para  os  receber  quando  vencidos. 
Que  todos ,  como  os  nossos  reformados  , 
Eram  exercitados  e  atrevidos , 
E  por  ser  gente  a  pelejar  disposta 
'  Presto  entre  si  compunha  a  descomposta. 
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Ns  retaguarda  o6  triairioft  se  iormavam  ^    . 

Muito. mais  largos  para  o  mesmo  efCcito; 

£  quaadp  os  tais  a  pelejar  chegavam , 

Já  duas  vei^es  o  campo  era  dedei^o^ 

Dos  cavallos  em  taoto  pelejavam 

Alas^  aio  corno. e^uordo  e  no  direito ^ 

£  os  velítes ,  tal  vez  interpolados» 

Os  iam  soccoçrer  oa  frente  e. lados. 
31 
Eram  velites  y  como  venturelro6  , 

Ou  infantes  perdidos  de  íraoceses 

Armados  á  ligeira  com  ligeiros, 

MorriSes ,  co^solletes ,  e  pavezes , 

Com  pilos,  bestas,  fundas,  os  dianteiros 

Feriam  de  travez  porque  travezes 

Dos  esquadrões,  que  bem  se  disciplinam, 

Aquelljas  maqgiis  sâm»  que  06i  desQoniuam* 
33 
Jílra  a  grega  na^o,  bem  qu^  guerreira , 

Ao  revez  da  romana  exercit^la ,      . 

Que  a  fronte  conservava  sempre  inteira , 

Sem  fa;çer  a  phalange  retirada ,         . 

Das  fileiras  de  dentro  era  a  fileira  ^       .      .        i 

Que  batalhando  estava  reforçada ;     .  n , 

Costume ,  que  o  Sviicero  ainda  observa  , 

Gom  "que  ^zeato  da  sceptroa  se  çonsíerva. 
33 
'Bm  toda  Hispanha  ,  quando  a  invadiram 

G  regos ,  Oartbagineses ,  e  Romanos  , 

E&tíí  velha  milicia  introduziram , 

Como  n^  a  moderna  aos  indianos. 

De  sós  phalanges ,  e  orbes  se  serviram , 

De  globos  y  e  cMn^)S ,  os  Li^itanoe  , 

Até  que,  por  Sertório ^ ^trodusida 
.   Lhe  foi  toda  a  miUci^  Jcefejida. 
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Quando  Augusto  impeiou  legiões  quarenta , 
' É  quatro,  em  varias  partes  se  entretinham  ^ 
Que  a  seis  mil  peões,  duzentos  e  sessenta, 
'E  quatro  mil  armigeros^  continham  ; 
Pagos  a  três  escudos  (como  assenta , 
Bucléo)  por  mcfz,  nò  anno  a  sommar  vinham 
Nove  milhões ,  a  fora  os  ordenados , 
£  quinhentos  e  quatro  mil  cruzados. 
á5 

Quarenta  e  quatro  vezes  setecentos ,' 

£  trinta  e  dous  cavallos ,  que  seguiam , 
C^da  legião,  trinta  e  dous  mil  seiscentos, 
E  oito ,  a  nove  escudos  soccorriam , 
Que  sommam  três  milhões,  e  quatrocentos 
Sessenta  e  oito  mil ,  e  inda  excediam , 
Quatrocentos  e  sessenta  e  quatro  escudos , 
Somma,  que  agoia  admira  os  mais  sizudoi. 
a6 

Sem  que  mettidos  vam,  coroo  parece, 
Nella,  os, salários  da  primeira  plana, 
Com  que  hoje  todo  o  principe  empobrece , 
Tal  vez  enriquecendo  a  quem  o  engana. 
P^onde  mui  cia rain ente  se  conhece , 
Que  em  um  anno  a  republica  romana  ^ 
Çom  salários  &  gastos ,  que  fazia , 
ilais  de  quín^  milhões  despenderia. 
37 

Çom  poder  talo  immenso,  e  tSo  versado, 
Nâo  é  muito  que  o  mundo  sogeitasse ; 
Que  admiramais  vêr  que  um  pastor  de  gado  3^ 
.Na  opulência  maior  d'eBa  triumphasse. 
Temos  \isto  qual  foi  o  antiga  estado , 
Das  armas,  sem  que  muito  ò  dilatasse; 
llesta  vêr  as  astúcias  ei^ppavato, 
Çom  que  a  tanto  poder  so  oppõe  Viriato. 
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38 
Duvidoso  crepúsculo  apartava 

A  noite  escura  do  visinho  dia  , 
E  tão  mal  um  da  outra  separava , 

Que  nem  dia,  nem  noite  parecia. 

O  relógio  aldeão  se  apressurava 

Tanto  5  <jue  o  rei  do  bosqiJe  eslremecia  , 

Sacodindo  e  batendo  esperto,  suas 

Purpúreas  cristas ,  e  douradas  puas. . 
39 
Quando  as  raízes  da  berminia  serra  y 

Se  cobríam  de  gente  lusitana  * 

Que  toda  a  noite  da  arrazada  terra , 

Fugira  á  militar  fúria  romana. 

IVialdizem  todos  a  vísinha  guerra, 
'     Que  tanto  á  sua  custa  os  desengana ; 

Cançados,  vam  subindo  o  herminio  duro, 

Propugnaculo  eterno ,  e  altivo  muro. 
40 
Chegaram ,  quando  o  sol  a  vèr  os  prados , 

Que  as  matutinas  lagrimas  da  aurora 

Tinham  sobre  a  ^^erdura  aljofarados. 

Estival  recreação  da  lenra  ílpra } 

De  romanos  despojos  carregados , 

Aquelles  acham,  a  que  allivio  fora, 

Viriato  no  dia  antecedente, 

E  novo  pranto  causa  a  nova  gente. 
•41 
JLastimava  aos  serranos  a  desdita , 
,  Com  que  a  nação  de  tudo  despojada   .  - 

O  sagrado  da  serra  solicita , 

Só  de  tenros  meninos  carregada. 

Soccorre  cada  qual  a  gente  afflicta , 

Porque  a  piedade  move  a  desterrada  , 

E  soccorrem  tal  vez  necessidades 

Nas  aldèas  melhor  que  nas  cidades. 


4tt  VIfiI4T0  XaAGICO.   ÇA^TO  II« 

Torream  quatro  penhas  escabrosas , 
A  verde  praça  de  um  florido  prado  , 
Que  ,  entre  umas  gallarias  cavernosas  , 
Representa  um  tbeatro  alcatifado. 

-    Neste  y  que  é  das  entranhas  penhascosas 
Do  herminio  coração  no  esquerdo  lado  ^ 
Juntou  Viriato  a  gritos  de  busina 
Toda  a  gente  silvestre^  e  campesina» 
43 

£  posto  na  coroa  de  un^  penedo  ,        ^ 
Púlpito  natural ,  eçm  olhos  prontos  , 
A  todos  immudece ,  porque  o  medo 
A  loquazes  infrea ,  ensina  a  tontos. 
As  precedências  de  imperial  enredo  ^ 
£m  que  postos  estam  da  honra  os  pontos  ^ 

.   Não  as  havia  ali;  que  a  inveja  humaas^ 
£^  muito  cidadã  >  pouco  serrana. 
44 

Socegado  e  pejndente  estava  tudo 
Do  rústico  orador ,  que  levantada 
Um  pouco  mais  o  vulto  carrancudo, 
Como  homem  do  tempo  ^lagoado  y 
Começa  não  facundo,  mas  sizudo, 
Lastimoso  tal  vez  ,  tal  indignado  y 
A  deitar  do  animoso  peito  fora , 
Estas  queixa?  de  Roma  em  voz  sonora, 
45 

Lusilanos  sem  luz ,  não  sem  piloto   - 
Por  cuja  falta  todos  nos  perdemos, 
Com  que  direito  o  ítalo  remoto 
Nos  quer  privar  do  terra  em  que  nascemos  ; 
A  todos  nossos  deuses  faço  voto 
Que  se  não  nos  ajudam  ,  que  os  não  temos , 
Porque  se  ha  deuses ,  ha  de  haver  castigos 
Contra  tão  frauduleptos  inimigos. 


46 
Para  que  fabricou  a  naturexa  ^ 

Esta  serra  de  peaha9  torreada 

Senão  para  servir  de  fortaleza  ^ 

A  geiite  de  vencer  desesperada  1 

Ava8sal|emos  d^ella  a  redondeza  ^ 

Que  os  contrários  já  tem  avfisiiallada  ^ 

Não  pare  á  vista,  nfto,  gente  inimiga 

Que  grão  muralha  ,  grSU>  campanha  abriga» 
47 
Desçamos  a  vingar  calamidades, 

£  não  deitemos  aos  perigos  contas  ^ 

Que  quem  considera  difficuldades , 

Ou  não  soube y  ou  não  quíz,  vingar  afrontas; 

Desbaratam  tal  vez  temeridades , 

Nas  desespereções ,  forças  mui  prontas : 

No  graiide  aperto  o  ferro,  e  bons  cavallos 

Affrontam  quantos  vam  para  affroat^-os. 
48 
Se  de  tantas  affrontam  recebidas 

Estais ,  ó  Lusitanos  ,  esquecidos 

Das  cidades  .e  vilas  destruídas ,  .. 

Dos  campos,  e  logares  consummidos., 

Vos  vem  9  sobre  estas  peoba^  commovida$| 

Aos  olbos  fuQ^o,  vgzes  aos  ouvidos; 

È  nós^  covardes,  seu  estrago  horrendo,  ' 

Í}e  seguro  palaiigue,. estamos  vendo? 
49 
O'  grande  injuria,  6  dehil  covardia! 

Quanto  fora  melhor  que  outrem  contara , 

Que  cada  qual  de  nós  onde  vivia, 

A  mãos  de  seus  contrários  aca^ra. 

Por  defensa  dos  bens,  que  possuia, 

E  por  reputação  da  pátria  cara ; 

Que  parece  melhor  um  peito  altivo 

Morto  no  capipo  que  na  fuga  vivo» 
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Porem  com  pusillanime  fugida ,  ' 

Cada  qual  despresándo  honrada  morte , 
Desamparamos ,  por  sòlvar  a  vida , 
A  terra,  que  dos  céos  nos  coube  em  sorte. 
Vamol-ã  a  restaurar,  que  está  perdida, 
Oppondo  a  todo  o- risco  o  peito  forte, 
Que  a  presteza  e  valor ,  a  muitos  matam  ^ 
Sdencias  e  experiências  desbaratam. 
51 

A  princeza  das  aves  nos  ensina, 

Como  ha  de  ser  a  guerra  executada , 

•    Não  vedes  como  desce  repentina, 
Sobre  a  caça  que  pasce  descuidada? 
E  que  não  pára  nunca  em  tal  rapina, 
Senão  que  pelo  ar  arrebatada 
A  vem  comer  sobre  um  penhasco  dnro, 
Que^inda  que  bruta,  julga-o  por  seguro? 

D'esla  sorte  aos  Romailos  venceremos. 
Que  pizam  nossos  campos  descuidados; 
Como  águias  nós  sobre  elles  desceremos 
Aonde  virmos  que  andam  derramados. 
Tudo  o  que  acharmos  lhe  arrebataremos , 
Sem  parar  a  fhzer  campos  formados , 
Que  este  s6  modo  ha  de  haver  de  guerra : 
Roubar  o  campo,  e  recolher  á' serra. 
63  . 

Segui-me  sodos  por  uns  breves  dias, 
E  vereis  o  que  imporia  este  conse^lho. 
.  Disse  e  de  entre  umas  pardas  penedias 
Se  levantou  um  venerando  velho, 
Descendenta  do  amado  rei  Lysias , 
Lysias  dito;  qual  Ethna,  vermelho,     • 
Nas  faces  fogo ,  e  neve  nos  cabellos , 
Aspecto  magestoso,  e  olhos  bellos. 
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0^  mogo  (dhse)  de  esperança,  altiva  ^ 
Que  como  velho  i^. todos  aconselhas,      , 
NSo  é  resolução,  tâo  discursiva 
Nascida ,  como  tu ,  OAtre  as  ovelhas. 
Superior  deidade  vingativa 
Te  instimula  ao  castigo ,  que  aparelhas ; 
Governa  o  If  me ,  que  em  tuas  mSos  mettemot 
£  acommette ,  que  nós  te  seguiremos. 
5§ 

De  vmte  até  sessenta  e  quatro  annos, 

Que  sam  os  que  compreheode  minha  idade. 

Em  todas  as  facções  contra  os  .Romanos 

Pelejei  pela  pátria  e  liberdade; 

E  ainda  agora  aprendi  ,  ó  Lusitanos, 

A  vencer  a  commum  adversidade , 

Por  útil  approvando  este  conselho  9 

Porque  tal  vez  do  moço  aprende  o  velho. 

Quantos  estavam  promptois  -escutando  9 
Com  mil  vivas  em  pé  se  levantavam», 
Busínas,  trautas  e  broqueis  tocando. 
Que  nos  côncavos  valles  retumbavam ; 
Absoluto  poder  ao  pastor  dando , 
Sobre  quantos  o  áspero  habitavam. 
Sendo  Nembrot  sem  ser  calumníado ,  . 
Do  isento  Hermínio  nunca  av9ssaUadp«      .  , 
57 

Viriato  que  já  estava  instruto,., 
De  quem  era  a  occaaiáo,.  e  conh^ocia 
Que  grão  fervor  de  vulgo  resoluto, . 
Se  aquece  presto  9  presto  se  x^fría, 
Dos  mais  robustos.,  que  separa  astqto, 
Quiõze  fortes  (qenturias  escolhia , 
Com  quem  da  serra^  poucp  antes  da  aurora 
Se  cala  aos  campos,  em  que  ceries  nQU>ra* 
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Do  claro  céo  a  teirà  «e  «itibuçava. 
Com  grâ  capa  de  nwrem  ,  tão  rasteira  ^ 
Que  o  tácito  esquadrão  nXo  divisava 
Desde  a  vanguarda  á  ultima  fileira ; 
Mas  já  donde  uma  estrada  outra 'cruzava^ 
De  gente"  satisfeita ,  e  chacorreira  i'  • 
Distante  sedtem  vir  ttòpá  infinita. 
Que  ao  som  de  earros  baila,  canta  e  grita* 
59 

Logo  Viriato ,  que  com  protaptá  orelha , 

Cauta  de  íonge  nota  sèu  deatcuido ,  ' 

Sua  gente  desvia ,  e  aparelha , 
Tudo  antevendo,  e  prevenindo  tudo* 
'Com  o  velho  Lysias  se  acodsellià , ' 
E  acompanhada  s6  de  outro  sizudo 
Serrano ,  se  adianta  pela  estrada , 
Que  faz  trettier  a  tropa  descuidada. 

Pouco  adiante  sentem  vir  trotando, 
A  névoa  expessa  atraz  d'ellé8  rompendo  9 
Um  cavalleiro,  que  em  os  alcançando  ^ 
Airoso  pára,  as  rédeas  recolhendo. 
Que  gente  vive  ?  lhe  pergunta ;  quando 
Sobre  elle  ambas  as  lanças  vam  descendo, 
Feitas  em  quatro ;  sendo  mudas  gritam , 
E  do  cavallo  abaixo  o  precipitam. 
^1 

Apenas  toca  a  terra,  quando  erguido, 
A  fulminante  espada  impunha  ouzado; 
Mas  logo  pelos  dous  foi  impedido, 
E  de  ambas  mâòs  diíBcilitiente  atado : 
Confessa  ser  Romano  beih  nascido 
De  seu  pretor ,  que  marcha  á  vante ,  inviado'  • ' 
A  fazer  marchar  presto  a  retaguarda , 
Que  vinha  mui  distante  da  vanguarda,  - 


6f 
Pergunta  Viriato ,  se  era  gente 
Que  a  «Ues  ^  poucp  e  pouco ,  se  avisifiha  f 
Responde ,  que  a  bagajem  era  sótnenXm 
Que  de  cada  legiSo  seis  milhoff  vinbii* 
Retira-se  Viriato  diligente 
Aonde  as  ceâturias  emboscadas  tinha  | 
Facilita  o  ganhar-se  grS  riqueza , 
£  lhe  assegura  com  o  prezo  a  preta, 

es 

A  Lysias ,  com  três  soldados  manda  • 

Que  á  serra  suba  ^  e  a  mais  gente  desça  ; 
£  de  uns  em  outros  advertindo  anda 
Que  cada  qual  peleje ,  «  obedeça. 
Occulta  a  gente  de  uma  e  outra  baada^ 
Porque  a  romana  tarde  a  reconheça  ^ 
A  qual  ida  ccnrta  morte  descudada 
Vem  a  cair  em  meio  da  cilada. 
64 

De  cada  lado  foi  logo  investida , 

Atraz  cercada ,  e  bem  cortada  avante  ^ 
Pagando  seu  descuido  com  a  vida  y 
Que  da  morte  se  íar  sempre  distaste* 
Procura  cada  qual  com  a  fugida 
Remediar  o .  perigo  <}ircumstantc , 
E  em  cada  parte,  discorrendo  tudo, 
Vai  seu  peito  encontrar  <$om  ferro  agudo« 
6d 

£4iira  a  caála  espessa  e  nutnero^  , 
De  animo  pobre ,  e  de  despojos  rica^ 
Abre  Viriato  eitrada  saoguinosa 
Com  a  clava,  que  a  tudo  damoifiea. 
Corre  sobre  elle  toda  a  furiosa 
Gente ,  que  de  moírpr  se  certifica , 
E  por  mais  que  o  persegue ,  e  que  o  lAallrata 
Tudo  atropela^  rompo  e  desbarata» 
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Uma  esquadra  de  mogos  escolhidos, 

Que  por  guaVdar-lhe  as  costas  o  seguiam^ 
Já  por  todas  as  partes  divididos , 
A  morte  e  §arigue  tudo  resumiam  i 
Gemidos,  vozes,  prantos  e  alaridos 
Do  sanguiao  coiiflicto  ao  ceo  subiam  ^ 
Até  que  o  sol  a  nevua  resolvendo 
Saio  a  vêr  aquelle  estrago  horrendo. 
67 

Viriato  y  que  vê  desbaratada 

A  gente ,  que  a  bagajem  condHzia  , 
E  quanta  em,  sua  guarda  vinha  armada^ 
Que  um  excessivo  numero  fazia , 
A'  viva  perdoou ,  .que  maniatada 
Com  toda  -a  car^raagem;  que  trazia , 
Armas ^  cavallos , . muUais ^  tudo  encerra^ 
Entre  sua  gente,  e  marcha  para  a.  serrar- 
es 

A  qual  Lisiás  vinha  já  descendo 

Com  toda  ^i  gente ,  que  ficava  liella  ^ 
D^onde  vê ,  que  a  Viriato  vem  correndo 
As  legiões,  ja  que  o  caso  se  revela. 
Chega  a  avisal-o,  e  vam-se  recolhendo 
Com  muita  mais  presteza^  e  mais  cautellaj 
E  porque  os  caiTos  nial  subir  podiam 
Nos  hombros  dos  que  vem ,  os  aliviam4 
69 

A  tiro  de  atco  na  çubida  havia   . 

Um  descanqo  mui  planóyé  dilatado  ^ 

Que  de  penhas  a  penhas  se  estendia , 

E  da  parte  inferior  quasi  aprumado. 

Neste  com  toda  a  preása  se  subia 

Da  riquíssima  .pre^  o  mais  prezado^ 

E  as  quadrúpedes  cáfilas  vam,  soltas    i        . 

De  jugo  e  carga,  pOr  diflíceis  volta»^       ,, 


ioucauiAiinuu  M 

w  "^     . 

PSem  fogo  a  toda  et  imitil  ckrràagem 
Porque  j&  òs  oottíl^tfriòs  a|1^jMirecem  ^ 
E  a  guindariòbre  as  [lieshas  'a  bagagem  9 
Oímo  aves  ^bem  >  coUio  óordas  <feteein. 
Com  ser  immenao  o  peio  da  lardagem  , 
Tantos  sobm  ella  do  aspem  recnsscem ,  ' 

Qué  em  breve  o  pUmo  M  desocoupado^ 
£  tudo  sobre  a»  piabas  c6liocado«  ' 

Já  nos  <;hapins  da'«erm  seraBíam 
Arrepellando  'aé  barbas  os  Roinanos  ^ 
Que  em  uma  s6  manhS  perdido  haviam 
Quanto  haviam  roublido  em  muitos  annos. 
A  si  y  e  a  sett  descuido  maldiriam'   '  • 
Desafiatido  a  campo  aios  LQsftiani:>s;'  - 
iSalteadores  dé  estradas  lbe«  chamavam  ' 
Os  qué  lalteMáò  -tòSa  a  Hbpanha  andavam* 
78 

Costume  era  d^aquelFes  perturba«k)S 
Séculos  de  invasões  ^  aòe  íoViâstâirbs  ■  -     > 
Com  b^nda»  assaltar  de  homens  armados  ^ 
A  que  inda  Hispanha  chaiyia  babdoletros^ »      v' 

.   Andava  este  exeircicío  nos  honrado^  ■ ;    ^  •  '• 

De  quem  se'  conservaram  sebpre  herdeiítx  f      '  ' 
Que  a  nobre  pobne  menos  o  injuria 
Roubar  dé  liólte  que  pedjr  dé-  dia; 

.  73 

VSo  consta  de  nenhuns  historiadores.^  v 

Dos  que  crfedito  tem  ^  que  Portugueies 
Foâsèm  dos  naturais  salteadores^^ 
ibó  o  foram  de  ^irangeiros  muitas  vèMS.         ■'.'* 
Dando  (íausa  a  sospeitos  eseriptorès  - 

A  dizer,  por  manohar  o  oiro  sem  fezes ,  - 
Que  fora  salteador •  e  recoveiro   < 
O  nosso  celebecrtmo  gvtenmà^ .  . 

.4 
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•74 
Recoveiro,  e  boeiro  foi-famoso-        '■  - 
De  quantas  reeoes ,  ^  boiadas  tinham , 
Que  toda»,  e  o  despojo  embaraçoso - 
Tarde,  ou  cedo,  a  cair  nas  ipÂos  lhe  vinham*. 
Que  fosse  salteôdpr  facQÍporo9o,  c  j 

Como  os  que  a  qlle  tarçte  .§e<  avistit^ham  , 
Lhe  vem  ^dhs^mando ,.  eii|  q^^atito.  se  lhe  esconde^. 
Teremos  no  que  loeo  lhe  refaponde.  :  ■  •.    \ 

7ò  ^   ; 

Lí  sobre  um  livre  ct.altor.precipick) 

Lhe  apparece,,  -e  lhes  dÍ2,  sotitiqueando , 
Romanos. já  tomei  vosso  exercício,        •  .   > 

Porque  a  ladrão  me  .fostes  ensinando. 
Vós  dais-me  o*  nom^^.  e~  tomais  o'  oíBcio , 
Que  andais  ha  muito  tempo  exercitando;     . 
Aprendiz  (Offlle  vos  dou  já  conselhos 
Pois  sendo  motío«  roubo  a  ladrões  velhos.  .  .    ' } 
76 

Se  os  despojos  buscais  pelo  interesse,  -        /.. 

Subi,  que  tudo  facilita  a  guerra; 
Se  não  subis ,  tomai  o  que  lá  desce,  .     < 
Que  estes  sam  os  despojos  que  ha  .na  sqrra. .      '. 
Já  toda  com  penedos  estremece,  .  ;• 

Que  cada  ^ijual  do  alto  os  desaferra ;  .    n 

Rodam  furiosos  ,  dam  sobre  os  Romanos  ..^ 

Novos  estragos  sentem,,  novos? <lajnnos,  L 

77 

Todos  estavam  postos  Ik  cava  Ho,  '  -r. 

Porque  inda  não  chegava  a  ínfenteria ; 
Já  todos  fogem  do. tremendo  abalo 
Que  no  meio  da  fuga  os  opprimia. 
Cuidava  o  mais  galinha,  que  mais  galo        .;:  • 

^Ficava  aquelle  que  melhor  fugia ;  ■ ;    > . 

Muitos  escapam  ,  outros  muitos  morrem  ,  - 
Porque  mais  que  elies  os  penedos  correm*  ; 
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78 
Gritam-lhe  ad  altas  turbas  montetiaa»^ 
Que  fazem  perturbar  ot  elementos^ 
Tangendo  cornos,  írautas  e  businas^ 
Que  eram  seus  militares  ÍDstrumenios. 
Nâo  se  dam  por  seguros  nas  campinas 
Os  que  por  ellas  correm ,  como  os  venCot. 
Fíem-se  os  capitães  dos  inimigos  ^ 
Que  onde  ha  menos  sospeiia  ba  mais  peiigos.    * 

JPorém  de  longe54:él3|Miatados  vjaoi,  * 

Como  os  berminios  menos  apressados  ^ 
Feitos  foroàigas  é  formiga  ergúiaffi 
Sobre  a  serra  os  despojos  conquistados  • 
Entre  os  captivosy  e  ísufá^tí^  que  iam^  t 

Soltas  estas^  e  aquelles  liianiataãos  .9 
Sylvia,  bella  romana  1  suspendia 
Dos  rústicos  UiumphoSiaalegii».  t 

80 

Cra  filha  de  uia  cona^l  valecosQ^    .  .        ,. 

Qiie  a  Hispanha  desde  Homa.a  inviava 
Por  mulher  a  um  Servilio  .belUooso^    . 
Que  nas  legides  de  Ausooia  militava;.        . 
Antes  de  o  vér,  caído  no  lastimoso  1 

Infortúnio,  de  que  se  lamentava ^  ' 
Subindo  em  ião  confusas  desventuras 
Com  pés  mimOdOi^  asperesas  duras»     . 
81 

Auréa  cortina  tece  do  cabeUp  y     ■ 

Que  occultafndo  vai  solto  o  sol  e  estrellas; 
Mais  beiloque^elie^  era  o  costo  bello, 
£  os  olhos  muito  mais  fermiosos ,  que  ellaa : 
l^ria  o  cansaço  ^  j>allida  o  desveUo 
Cierulea  o  piranto »  débil  as  querelas 
A  t^ :  nas  faces,  palpeln-as  e  bocca 
Tudo.  á  piedade  9  lagrimas. provoca..   '  >> 

4* 
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Dos  gémeos  cetméftk  tristes  ventavàin 
Suspiros ,  com  que  pérolas  chovíam*^ 
As  duras  asperesas  se  abrandavam 
Sentindo  as  tristes  magoas,  que  lhe  ouviam; 
Duros  penhascos,  em  que  me  aguardavam 
As  desventuras  que  por  vós  me  guiam, 
Dae  a  meu  coração  vossa  dureza, 
Dirvos^ha  queé  maiof'  sua  firmexa. 
83 

Trocae  comigo ,  é' Mgidas  montanhas , 
Mas  coma  tfòoareis ,  se  o  não  mere^  ? 
Mais  duras  satti  <)U0  vos  estas  ^t ranhas, 
Que  não  ras:^  b  tormento  ,  que  padeço. 
Valles  de  oénftiâão ,- In^nhas  estranhas. 
Por  quem  erraMo  a  cada  passo  empeço, 
Que  fera  vossa  'tanto  padecera , 
Sem  de  todo  a  maxat  pena  ifto  £éra? 
♦  84 

A  pátria,  opae,  o  gosto,  ar^ liberdade , 
A  fazenda,  ó  marido -antes  que  o  visse 
Tudo  perdi ,  com  tanta  brevidade   :     •     ;   í 
Que  me  nâo  lembra  já  que  o  pc^suisse* 
Em  poder  de  cruel  ?usticidade      . 
Ordenou  a  fortuna -^ecahisse,; 
O'  morte,  sé  de  nf^im  foste  esquecida, 
Lembra-te  já  de  me  tirar  a  vida. 

Em  quanto  lassa  assim  flebil  suspira 
Movido  as  duras  penhas  a  piedade  ^ 
Chegou  Viriato  quê  seu  pranto  ouvira  , 
E  esperança  lhe  deti  de  liberdade. 
Sobre  um  andor  que  de  ídolo  servira , 
Este  de  amor  com  muita  honestidade 
Manda  em  hombros  subir  ao  monte  altivo  jf 
Que  todo  o  generoso  é  compassivo^ 
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86 
Já  nos  hombros  do  berminio  deleitoAOsos 

Os  oppTimidos  hombros  aliviam , 

Desoccupam  rebanhos  numerosos 

As  dilatadas  veigas  que  cobriam. 

Barracas,  tendas,  pavelhdes  lustrosos ^  i 

Que  armam  ^  nova  cidade  pareciam  : 

Quanto  se  ve  por  planos  e  asperezas  * 

Tudo  despegos-  sam  ,  tudo  riquezas* 
87 
A  que  toca  a  Viriato  á  sua  parte 

Toda  se  libra  em  armas ,  e  cavallos  ; 

Mas  se  os  despojos  liberal  reparte 

£'  sua  toda  a  gloria  de  ganhal-^os,. 

Acclamado  por  um  novo  dei>^  Mairte 

Dos  seus  ^  a  nova  empresa  quf  r  levalK)s , 

Porque  em  quanto  não  chega  a  exercitar^^se 

Das  astúcias  procura  aproveitarrse. 
«8 
Advertido  os  capti vos. examina ,  ^ 

Por  ver  se  das  legiões  o  intento  alcança. 

£  vendo ,  que  um  mais  a  cabeça  incliua , 

Solitário  se  queixa ,  e  nao  desean^ , 

Confuso  chora,  pallído  imagina. 

Fazendo  a  cada  instante  uma  mudança;  ' 

Se  chega ,  pelo  ouvir  mais  a  seu  gosto. 

Volvendo  a  elle  a  orelha ,  a  outro&fo  roste. 
89 
Que  me  queres  memoria  vacillante  > 

Entre  este  labyrintho  (lhe  dizia)* 

Barbam  propugnaculo ,  ignorante 

De  primor  de  piedade ,  e  cortezia , 

Cqptivo ,  despojado,  absente,  amante , 

Sem  boQ:ra,  sem  valof,  sem  alegria,      r.-. 

ConhQço,'que  a.maior  ndiversidade      .  i.' 

Que  ha  oa  vida^  ié  perder  á  Uberdadew 
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90 

O'  deixa-me  meinorià  rigorosfi, 
^limento  da  pena,  algoz  da  vida,  -    ■ 

Que  a  moiftç  pode  só  fazer  ditosa  i 

Donde  a  males  nSot  acho  o^tra  saida. 
Disse :  e  epi  braços  da  relva  deleitosa 
lãe  desmaia;  qual  planta 'çombatidsv 
Pe  agudo  ferro  por  vilíâo  membrudo , 
Quç  ma^  coi[ta  um  pesar  ^  qMe  uçi  ferro  agudo* 
91 

Era  o  mesmo,  ServilTo,  a  quem  buscava 
Sylvia ,  que  ioda  p  i^ãa  tinha  conhecido : 
Compassiva  borrifos  lhe  appl içava. 
Sem  saber,  que  o  fàzia.a  sçu  çiarido. 
Ò  qual  sabendo,'  flue  ás  legiões  chegava  j^ . 
Buscando-a  vinha ,  quai^  inadvertido       ; 
Deu  i^s  mãos  de  Viriato,  a  quem  dizia     ^ 
Úm  captivo,  q^e  bepi  o  conhecia^  ;  ^  í 

9^ 

E^te  é  Servilio ,  moço  valoroso , 

De  um  çonsui  iBlho,  e  de  outro  genro  apadp;^ 
Ataih^  Sylvia ;  ah  infelice  esposo  5 
Por  tanta  terra  e  mar  em  vâjo  buscado ! 
Que,  entre  os  braçps  da  morte,  dos  teus  gosol 
Que  s6  morto  de  mim  é*  tarde  achado ! 
Que  só  êu  fui  tao  mal  afortunada , 
Disse :  e  caio  sobre  elle  desmaiada. 
93 

Q^  cego  amor,  ó  Argps  de  ignorantes , 

Que  enredos  nâo  fabricas,  que  enredados  í 

Em  captive.iro  tens  estes  amantes ! 
Ambos ,  por  te  seguirem  ,  desmaiados  ! 
Lastimado  Viriatp ,  ç  os  cirçumstantes 
Suspensos  tens,  que  a  tçdps  dás  cuidados; 
Todos  teus  gostos  sam-  uns  vãos  desvellos, 
Caro  cusl?a  p  ganh^al-:08,  e  o  perdcl-os*      '     •  .*; 
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Já  Servilio  confuso  ^  e  lagrimoso 
A  desmaiada  Sylvia  contemplava  ^ 
Fi  ouvindo  seu  successo  lastimoso 
Doesta  «erte  outra  vez  se  lamentava : 
O^  esposando  mais  confuso  esposo. 
Que  a  moFteengeita,  e  que  a  vida  aggrava; 
Q\xé  esposo  bouve  no  mundo  tão  mal  quisto 
A  quem  negasae  amor-,  ver  ^  e  ser  visto  í 
9& 

Bem  conheço  entre  tantas  agonias 

Quanto  fui  incapaz  de  merecer-te;         ^ 
Verrfe  nâo^pude,  quando  ver  podias, 
Ver-me  nâo  podes  9  quaudo.èhego  a  \er-te: 
Sè  tonto  o  alvo  errd  das  ale^'as«    --  T 

A  que  alegria  atirarei ,  que  aoertef  -  -o 
Aonde  os  pés  moverei,  que  não  repita^  ' 
A  desdita ,  se  assim  me  loge^a  tKta?^ 
96  ^ 

Em  quanto  assim  acoíiipaixão^  movia  ^   ^''. 

A  circumstante  gente,  que  escutava, 
A  desmaiada  Sylvia  cm  si  volvia  >  '  -^ 

E  a  Servilio  outra  vez  resiiacitavà. 
Converte-se  a  tristeza  em  alegria,      * 
A  que  muito  Vitíaitô  authòrisava   '  «      •     » 

Dando-os  ítírtbos  por  livres  ^  e  mandoiíd»  "    «• 
Que  tudo  o  que  seu  for^  Ihesvâm  toi^áànd^.^  '^^ 
97 

Tudo  lhe  tornam ,  agradecem  tudo 

Com  grande  submissão  de  tiiíimo  grato/ 

E  ao  tbmap  o  ckivallõ,  lariçá,  e  escudo 

A  Servilio,  àssiih-dlí^^Vkiato:       ♦  i        ^ 

Robusto  capitSa^^  USoé  sizudo         ...-■..    ] 

O  hométií,  que -ip mercês  áe  mosWaingfato;  ^^\ 

Porque,  o  tòò  soa ,  do  qíie  me  ài8  to  offtego 

Este  cavaBòtfeP,'  qiietílialeBÉf])rtj!g6.-*^^  ^^^-  •> 


9è 

Sç.rvç-te  d*€lle ,  que  se  nào  me  engano 
lE*  o  melhor ,  qu.e  toda  HispaUha  encerra  j^ 
lE  presto  valcroso  Iu«^qo  > 
Saberás  o  que  vai  em  paz ,  e  em  guerra. 
Viriato,  lh'o  ^ceHa,  e  muito  buwai;io, 
JplcQ  salvo  osí  maodA  pâr  forA  da  a^rra  ^ 
Em  quanlo  vá»  e^ prova  em  larga  estrada 
Ò  guerreira  cavallo ,  arma  animada. 

£ta  castanho  escuro,  e  bem  formadpj^ 
Partidas  ancas j^  pejio  hfipx  fcrnido,* 
Jun^tas  mao^,  largos  pé»^  de.^çibos  calçadç; 
Canipre ^. ,  rosto  alegre  »  çollo  erguido , 
Breyev  orelha,  gr^Qde  estcalln^  olho  engraça^» 
Alto  ejxí  oern^l^a ,  çm,  t^mbQ3  dividido  ^ 
Com  çntere9^â^  beta ,  que  a  cor  toma  , 

Dos  espessos  e  <idgros  cabo,  e  coma. 
ÍQO 

Ajais  soberbo  opprimido  \xm  prado  gira  ^ 
De  que]^  tqcí^^  e  nao  piz^,  9  verde  asseio, 
Á  uma  e,  outr^  maa  v^a  ^reTÍra^ 
A's  puas  impadentç,  bvmilde  ao  fieip. 
Curvetça,  bebç  ar,  fogo  respira, 
Louco  nps  brincos,  grave  no  passeio,  / 

E  na  ca£ffdi:a>  quando  se  lhe  offerece^  c ; 

Parecç,  fijçjtta  q^e  djssappareçe.  , 

]pç3çava.lgBdo  bufa ,  e^Cfirva,  ínçít^ 

Coi^  niãp  soQpra,  e  com  mui  piioi;npta  orelha  ^ 
A  quç  Aibacç^p  outra  ye;;  campç  Ih^.  ^di^fiitta^ 
E  com  quem  o  passea  se  eç^paisçlh^.  ■  -   /. 

Fora  Albano  senhor  fla  gr^J^  .Êgita,       •#    ..j 
Hoje-^,-^uf)i]^.,,e  pobre  Id^nha  a  velha         .  > 
Por,  «ÍMJH*  bj«n.bsas  9.  Fon^uJÍ  se  ^cond^ 
<ÍíuaBto  ricQ.dei  Qs^r^  pçyei^a  de.onck»,   ..        .^ 
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Da  pujança  romana  clespojt^do, 
Antes  quii  pobre  com  fortuna  varia 
Ser  senhor  de  si  próprio  desterrado  9 
Que  sel-o  de  cidade  tributaria. 
Habitava  df^  serra  um  fértil  lado 
Com  pouca  gente ,^  e  certo  da  contraria 
Estar  incauta  junto  ao  Tejo  brando , 
Entre  o  Fonsul,  e«o  El  ia  foirojando. 
103 

Aconselha  Viriato ,  que  animoso 
Sobre  ella  vikf  e  tome  ipaprcvinido 
Seu  questor ,  antes  qi^e  o  pretor  furioso 
Pelo  ass()itOy  co|n  elle  ecleja  unido,*; 
Que  do  henninio  atalhando  o  mais  fragosQ 
Primeiro  poderá,  ser  opprimido. 
Que  o  pretor  cjiegue  por  lao  grão  rodeiro, 
pomo  o  da  serra  y  que  se  mette  em  meio. 
lOé 

NSo  despreza  Viriato  esta  âdvcntei:\cia 
Antes  a  execução  d^ella  âpressura 
Com  brioso  valor ,  que  a  diligencia 
Foi  sempre  mãe  da  prospera  ventura. 
Lista  as  armas,  e  gente  da  eminência 9 
E  das  pregas  solicito  procura 
Armar  todos  os  Lusos  á  romana 
Que  mil  vezes  o  trage  a  vista, engana. 
10& 

A  serra ,  em  que  era  pratico  e  astucioso  9 
Rompe,  abrindo  aos  cavallos  o.cauiinhO) 
£  do  berupL^nío  fragifero,  e  ventoso 
Deu  logo  nome  ao  seu  de  vénterniinho. 
Com  8ei«  bisonhos  troços  animoso         ... 
passàndíp  vai  o  Zêzere  visinbo^     ,  »;• 

O  Cônsul ,  ^e  Aravil ,  que  como. ^fç^brc^     _     ^ . 
Ç  çstio  emjà^ji^  j^  ^  £m  de  agua»  Jf^brés.^.. ^      ' ; 
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98 
Serve-ic  d*elle ,  que  se  nào  me  engano 
F/  o  melhor,  qup  toda  Híspaoiha  encerra ^ 
£  presto  valeroso  lusjCaiip  ^ 
Saberás  o  que  vai  ejD  paz^  e  em  guerra. 
Viriato,  1h'*o  aceita,  e  muito  bumaoo. 
I^m  salro  ot  maixta  pâf  fora  da  sçrra  ^^ 
Em  quaoto  vá  i  e.  prova  em  larga  estrada 
O  guerreira  cavallo,  arma  animada. 
99 
£ra  casfanho  escuro,  e  bem  formadp,^ 
Partidas  ancas^  peito  bfm  íprnido,; 
Juntas  maQ9,  largo»  pá$y  de  açibos  calçadp; 
Canipre^.,  rosto  alegre »  çollo  erguido, 
Breve  orelha,  grande  estiella,  olho  engraçac^» 
Alto  em  oern^t^a,  em.  lombos  dividido , 
C)m  en terçada  beta ,  que  a  cor  toma    '  , 

Dos  espessos  e  negros  cabo ,  e  coma. 
ÍOO 
^ais  soberbo  opprimido  um  prado  gira  ^ 
De  quem  toca,  e  nao  piza,  9  verde  asseip, 
A  uma  e  oulr^  maa  vira  ^  revira, 
A's  puas  impaciente,  humilde  ao  freip. 
Curvetea,  bebç  ar,  fogo  respira, 
Louco  o^os  brincos f  grave  no  passeio,  .♦ 

£  na  caoeira,  quando  se  lhe  oSérece^ 
Parecp,  setU  que  desapparece,  t 

Pesçavalgado  bufa,  e?Qarva,  inçit^ 
Com  íi)âk>  sonora,  e  com  mui  proçipta  orelha^ 
A  que  Albano  outra  ye;?  campo  lhe  adçiitta, 
E  com  quem  o  passea  se  eippaiçlha. 
Fora  Albano  senhor  da  g^^^  ^'^'iu      •*    '  ' 
Hoje  -a  peqHon^í  e  pobre  Idanha  a  velha        .• ) 
Por/cujHs  br^nlms  ç.  PonsuJ  se  escondç  .4 

Quanto  ricgide  Qiior,  poyera  çe  pnde.  n..^'*" 


se:--  .-       •••"  • 

íoPuiHul,  e  .  í" 

?  i'.Ia  tá«  e  kM-  isí,"  •.. 
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106 

Buâca  o  questor,  que  aloja  na  campanha 
Bera  descuidado  de  què  nella  houvesse 
Não  só  de  Lusos,  mas  de  toda  a  Hispanba^^ 
Exercito,  que  o  seu  acometesse.  '•    . 

Bem  pudera  cuidar,  que  da  montanha         .  :   i^ 
A  tempestade  sobre  o  campo  desce, 
E  que  nunca  o  perigo  se  descuda  ^ 

Porque  sempre  acomete  a  quem  nâo  cuda.         .  *' 
107 

Como  da  serra  não  se  acautelass»e, 
N«m  soubesse,  que  dMla  se  exhalava 
O  novo  raio ,  para  que  abrazasse 
Quanto  em  Hispanha  Roma  avassalada } 
Que  milito  era,  que  visse,  e  que  ignorasse  '    ' ' 
As  insígnias ,  que  perto  divisava , 
Aquiliferas  sendo ,  e  draconarias , 
Com  outras  muitas  todas  legionárias?  - 

108 

Entende,  que  o  pretor,  por  qneiri  espera, 
A  elle  pouco  e  pouco  se  avisinha. 
Nos  peões,  e  cavallos  considera 
Que  tudo' a  italiana  armado  vinha.  •  •  ^ 

Toda  sua  gente  com  prazer  se  altera  ^  '  ^  ;  ';{ 
Sem  armas,  e  sem  ordem  se  encaminha,  '^ 

A  abraçar  aos  parentes,  e  aos  amigos,  *' 

E  nos  braços  vam  dar  dos  inimigos.    ■ 
109 

De  seu  engano  tarae  se  arrepeúdem^  ;?'     » 
E  presto  os  golpes  a  sentir  começaín', 
Que  pernas  cortam ,  e  cabe^t  irehdfemy  ■ 
Braços  derrubam ,'  peitos  atrãvessâih.      ■  i  - 

Eii(i  vão  triarios^  è  hastarios  áe  defendem^*  ••■  '  ' 
Das  Sarissas^  e  pilós,  qúe  s|rrèmessatf)  ,'*"^''  •  ^ 
Bestas,  eíímlfe^,  tudo  desbãratáta*,  *  »  - -^  ^^ 
Que  présWiáMadoâ  desarmados' riíáUm;      ^  '^ 


^ 


ilQ 

^m  quanto  Albano,  que  o^  cavallos  guia^ 

Fazendo  esira|^  vai  safiguínolento^ 

Investe  com  a  maig  ínfantería 

Viriatoo  romano  alojamento.  ^ 

Perenne  sangue,  horrenda  vosería 

Âlag^  a  terra,  e  confunde  o  vento j 

Pertuba(n-6e  os  Romanos  afíligidos 

£  |>erturbado8  presto  sam  vencidas. 
Ill 
O  queslor ,  que  com  ftiria  repentina  -    .» 

Opprimido  se  vé  do  Lusitano, 

Tarde  se  esforça,  era  vâose  determina  » 

A  reformar  o  exercito  romano,  » . 

E  vendo  que  Viriato  o  desatina 

Representando  um  Heitor  troianp 

£m  Vei^terinínho,  que  calcando  passa 

Quantos  derruba  a  seus  pes  a  massa. 

lie 

Fiado  na  imperícia  conhecida  •  í 

No  fieio,  que  mal  fege,  audaz  o  assaltai 
Foi  de  Viriato  a  lança  rebatida, 
Que  não  falia  o  valor,  se  a  rédea  falta. 
Já  se  arremessa  com  a  clava  erguida 
Ào  questor,  que  alto  escudo,  espada  alta 

'  Mette  ao  reparo  do  corisco  horreodo ,         "    . 
'  Que  sobre  elle ,  e  sobre  ella  vai  descendo^ 
113 

impada  e  brraço,  tudo  quebra  e  pfiata; 
O  cavallo  deitando  o  dono  em  terra  ^    .  .  > 

Um  manipulo  inteiro  o  arrebata  ,  T 

E  uma  rcoborte  com  Viriato  cerra  :     .  i 

Tudo  atropela ,  rompe  e  desbarata  9 
Que  ao  m^ís  bisonho  ínsina  presto  a  guerra  9 
Onde  o  destro  tal  vez  menos  atina,  i 

^e  a  yictoria  a  seus. emulei  se  iqcliaa»  .< 
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114 

Os  Lusos  feramente  embravecidos 

^    Por  todos  os  quartéis  se  iocarniçavaRi 
Nos  Romanos ,  cerrando-lh^os  ouvidos    . 
A  que  humildes  em  vâo  se  encomendavam :  . 
JMuitos  dos  pés  ligeiros  prevenidos         :       , 
Nao  somente  cornam ,  mas  voavam ,    < 
Que  nos  pés  traz  o  medo  as  azas  postas  , 
£  a  vergonha  do  rosto  sobre  as  costas, 
1Í6 

Albano  a  quem  coubera  a  maior  parte 

Dos  frescos  damnos,  que  inda  está  sentindo  ^     > 
Com  toda  a  gente  de  cavallo  parte. 
No  alcance  do  questof  que  vai  fugindo. 
Passando  a  muitos  vam  de  parte  a  parte 
Sempre  as  hastas  roca'ttferas  brandindo 
Sobre  as  espadoas  de  quem  menos  corre,         ^    ; 
Que ,  pelas  nâo  volver ,  de  peitos  morre.        .    > 
H6 

Porque  a  noite  avançou,  se  retiraram 
Do  pressuix)so  alcance  a  passo  lento. 
Em  quanto  Viriato,  e  os  mais  ficaram 
Saqueando- o  romano  alojamento; 
No  qual  riqueeas  de  grão  preço  acharam  , 
£  para  muitos  mezes  mantimento , 
Grão  somma  de  animais ,  em  que  o  levas3emi| ' 
£  muitas  armas  ^  com  que  pelejassem. 
117 

De  bons  cavalk»  grande  copia  havia , 
De  que  Viriato  mais  necessitava ;  .  '  > 

Com  tudo  abala  ao  romper  do  dia , 
E ,  cerrando  a  noite ,  em  Egita  ei^rava,     .     . 
Que  seu  presidio  degòUado  havia, 
E  a  se»  senhor  primei^)^  se  entregava ;        ;       . ': 
Um  dia  se  deteve  a  presidiaUa,i 
£  no  seguíni^i  para» ia  eecca  abala.    •  n^    i 


118 

Befresca  em  Covilhan  a  geafte  aífikU, 
Não  se  sadbe  que  nome  6Biio  a  hoilraTa  ; 
Muito  depois  foi  CavaJuHa  dita, 
Por  nascer  nella  a  desditada  Cava. 
Nâo  a  deslustra,  antes  a  acredita 
Filha  que^a  honra  mais  que  um- rei  pretava; 
Hispanha  culpe  a  forga  seia  desculpa  ^ 
Nâo  culpe  a  bella ,  que  náo  te^e  culpa« 
119 

Por  lado  tão  dif&cti  do  e^abròsp, 
£  fi-ío  hermíuío  com  feliz  succcssd 
Colloca  nelle  o  Ijusq  veotÁirofO* 
Presa  de  tanto  peso  $  e  tanto  fNseço : 
Com  triumpho,  se  rústico^  ostentoso 
O  applaude  a  plebe  com  inquieto  excesso; 
As  tendas  taianda  armar  com  brevidade 
Faz  parecer  acirra  iiínk  cidade^ 

ISO  % 

Entre  tanto  o  pretor  caxiío  rodea 
A  serra  pela  parte  do  oriente  ^ 
E  em  quanto  em  Cemtukncele  se  rfecrèa^ 
Sabe  a  nova  do  estrago  antecedente : 
Olha  confuso  a  ^rraV  ««  que  flórea 
Suas  fingidas  águias  nosta  geate 
Arvorando*^»  depois  cm  «eparudos-  . 
Penhascos ,  só  das  vivas  habitados* 
181 

De  Centemcele  abala  temeroso, 
Centumcele  antigualha  nespeilosa 
Asilo  de  um  pontífice  glorioso,  , 

Do  solar  dos  Cabraisi  vista  saudosa; 
Aonde  somente  o  Zexere  furioso 
Descança  entre  campina  deleitosa  y 
Entre  cuja  verdura ,  e  branca  areia 
Sem  roncar  dorme^  «  sem  pé«  passeia. 
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Pouco  presídiQ  n^ia  fí  outras  praças      •     .     •  -  -'"-'^í 
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A  quanto  alcança  a  vista,  as  mãos  se  estendedi j 

Porque  como  falcões  descem  voando,  »•:     .» ' 

E  voando  arrebatam  quanto  prendem <  .     :*í 
Campos  c  veigas  vani  desoccupando  ^? 

Os  Romanos,  '^uè Jáos  nâo  deffendem  y'      ^  > 
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A  gente  exercitar  com  diligencia  .  ■    ■■ 

Por  Lisias ,  que  de  armas  bem  .intende  y 
E  com  Albano  a  cavalgar  a()rêftdeí 
135 

Começa  a  rebellar-se  todo  o  Nobre',  •    ♦ 

Que  a  insolência  rofnanfa  avassaliára^ 
Porque  a  perdida  liberdade  cobre, 
E  em  favor  dc^Virfato  se  declara.' 
Da  hermínia  serra,  outra  seMescobre 
Que  lhe  fica  defronte,  eara  a  cara^ 
Caramulo  chamada,  de  um  gigante 
Anthéo  d^ella  «  do  çéo^  segundo  athlaiitef*^        > 
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186 

Disla  da  estrella  uma  s6  jornada  7 

De  terra  muito  plana  e  dividida  .  , 

Por  ribeiras,  das  quaes  é  rat^lbada^ 

.£  quatro  rios  9  de  que  efitá  feodida.  , 

Toda  foi  de  Bffséo  avassallada, 

£  depois  .do&  Romanos  opprimida ,  . 

Que  na  serra  deitando  a  seu  contrario  ^ 

Inda  nella  o  &«er«Qk  tributário* 
l«7 
Sabido  por  Briséo,  que  os  forasteiros 

Iam  desoccupando  sua  terra  ,  ; 

Acompanhaao  4e  dois  mil  besteiros 

Passou  do  Caramulo  á  outra  serra* 

Cercado  de  peões. e  ca valle.iros 9  . 

Acha  Viriato 'eosaiandQ  a  guerra. 

Ficando  as  armas  com  que  se  avizinha 

O  nome  dando  á  serra ,  dpfi^e  vinha* 
1«3 
A  ti  (lhe  disse)  valerqso  moço,  .    ;       .  - 

Me  encaminha  a  commuin  adversidade  . 

Com  ..p  <x>lo  do  jugo  po  pescoço  , 

Que  ha  três  annos  me  opprime  a  liberdade:  .:■'■ 

Querel-a  restaurar  íoii.mevi  destroço  ;  , 

Com  forças  injCeriores  i&  ^vontade ,  i  * 

Porque  esta  nao  conhece  superiores, 

Aquellas  sim ,  por  muito  iqferiores. 

^      ia» 

Pode  mais  a  tua  prospera  ventura. 
Que  minhas  armas  em  tão  varias  guerrad, 
Pois  ella,  que  nâk>  elias,  me  assegura, 
E  desoccupa  as  já  perdidas  terras. 
Se  d^elias  notas  bem  a  formosura 
Graciosa,  «  dilatada  entre  estas  serras. 
Dois  signaes  tem ,  que  a  fazem  muito  fea 
Eoi  dudft^jprajças^^que  Koma  ^ep^orea^.  . 
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toiporta  restaurarmol*a«r  depressa  9 
Para  que  fiques  maÍ9  obedecido  ^ 
Que  quando  ser  teii  «libditD  ínereça^ 
Terei  o  que  desejo  merecido. 
E  para  toda  a  einpresa  qtlé  sé  offcreça. 
Com  arinasjj  que  vês,  venho  offePecidoj 
Que  em  téã  aerriço  ^  què  por  alro  letq^ 
Por  mais  que  faça  >  muito-  rtiaís  te  devò« 
181 

A  taés  palavras  de  Briséo  guerwÍFo        '  * 
Viriato  com  nlodestia  resptmdiá^ 
Que  de  tão  forte  e  destro -ca  vaUéím 
Como  bisonho,  que  era  j  aprenderia : 
Que  por  súbdito  n^^  pot  coinpanheiro  ^ 
IrmSo  e  mestre;  de  armaá  o  escolhia , 
Mandando  aqaartelar  tòd£t  sda  gente 
No  sitio  qué  julgofu  mais  codteni^nte; 

Com  Albano  e  Lisías  o  convida 
Para  a  ceia  j  que  eslava  preparada, 
Nâo  como  as  de  hoje  splehdlda  e  comprida  $• 
Mas  como  a»  dò  entào  breve  e  moderada; 
Sobre  ella  foi  a  gucfrra  appetecida 
Dos  quatro,  e  largarmeht^  discufsada ; 
Vários  meios  propôttdo  éni  seus  progressOé 
Mui  confiados  nos  pfo^ros  sticcessòi^.       ' 

Mas  o  velho  Lisias,  que  sabia 
Da  guerra  antiga,  como  é.^perimentad0^     - 
De  muitas  opiniões  òs  dissuadia 
Inferindo  o  futuro  do  passado : 
Tão  presente  por  este  discorria 
Que  foi  de  cada  qual  dos  três  rogado 
Que  de  Roma  e  Carthago  conte  em  breVé 
A  guerra^  qu«  na  Hispauba  origem  Uv«f/ 
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£  para  que  os  soldados  se  animassem 
As  armas ,  e  melhor  as  entendessem , 
QuÍ2  Viriato ,  que  todos  o  escutassem 
Em  parte  ^  donde  ouvil^o  bem  podessem. 
Ordenou ,  que  da  tenda  se  passassem  , 
Onde  presto  as  trombetas  se  tangessem  ^ 
A  cujo  som  se  ajunta  brevemente 
Toda  a  serrana  e  forasteira  gente. 
135 

Como  chama  de  fogo  se  assomava 
A  que  maior  parece ,  quando  nasce , 
Que  do  calor  estivo  ^  que  a  afrontava 
Sanguína  descobria  a  branca  face. 
A  estellifera  pompa  rutilava 
No  campo  azul  y  que  o  rei  das  feras  pasce  > 
E  se  mostrava  a  serra  agradecida 
Nua  de  sombras ,  e  de  luz  vestida 
136 

Quando  posto  Lisias  na  cadeira , 
Que  a  natureza  fora  fabricando 
De  uma  piçarra  ao  prado  sobranceira , 
Se  assentou  grave ,  a  toda  a  parte  olhando. 
Sussurra  a  gente  herminia  e  forasteira , 
Como  o  vento  no  bosque  murmurando; 
E  em  quanto  não  socega ,  a  pena  para  ^ 
Que  mal  escreve  a  que  mal  se  apara. 


J    .» 
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CANTO   TERCEIRO. 

AEiSVIlBlIta. 


Oi  Feniccs  de  GuRs  duat  ooses 
FeneUhê  pdoêforUt  Luúkmos^ 
A  ffnpanha  iraium  of  CarfAo^fii^BWy 

Aiwiado  Aníbal  doi  Portuguc$ç$ 
Em  vanoê  parU$  vence  os  jRo&quos. 
A  ftmia  migam  do  tmpariojp^no 
JBisuáo^  Jíjjimano^  Cciaron,  Ganchem. 


•UE  veneranda  éy  que  n^speitada^ 
Qualquer  9  iuda  que  inceita^  antiguidade  ^ 
De  lodo  o  curioBO  ípvestigadiEt 
Onde  a  fama ,  ou  veuigio  a  persuade ! 
Historia ,  que  i$So  vai  nella  Áindada , 
Por  muito  que  se  funde  na  verdade  , 
E'  um  CQtiCPO  sí^m  pésy  porque  as^notQrias 
Antif^uidi^aes  sam  Mses  de  historias. 

5* 
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.'■>■•.  ^ ■■;:«. }  "  •■ ''    ■■.  í: 

Nellas ,  encher  pretendo  neste  canto , 
Que  o  canto  antigo  eleva  a  quem  o  escuta  .^ 
Nuncap-ftQVQ,  se, agrada,  epsina  tanto. 
Mais  sabfer,  e  tne^tfidr  nutre  ,^  ^elha  frrfta , 
Tarde  colhida  j  em  quanto  sã ,  que  em  quanta 
Mais  nova  na  fecunda  arvore  se  acha 
Que  toda  a  novidatfe  téni  síia  tacha. 
3 
E'  a  velhice  um  mal ,  que  debilita 
A  toda  a  cousa  y  que  animada  crejce*; 
Ao  rico  enoja ,  ao  pobre  necessita ,  _ 

Gasta  a  bcfllcfza,  às  forças  enfraquece: 
As  arvores  robustas  decrépita,^  ^ 
As  feras  vigorosèf^  intorpéce , 
Erva  lhe  naò  escapa ,  ou  floí  suave ,  - 

Nadante  peixe,  òii  volátil  àve. 

E'  com  tudo ,  por  sabia ,  respeitada 
Que  muito  importa  do  astuto  velho 
Em  qualquer  occasião  calamitosa 
Que  se  of fereça ,  o  madufo  e  bom  conselho. 
A  idade  respeitada ,  a  barba  annosa 
E'  da  verde  puerícia  claro  espelho 
A  quem  se  humilha ,  contra  quem  não  ousa  ^ 
O  sangue  pueril  que  não  repousa. 
ô 

O  vinho  velho  sem|)ré  í  mais  cheWoíso,  ,  ^ 

Dos  corpos  (hão  do  râeu)  alegre  aini^o :  = '  *    -4t 
Quanto  é  mais  velho  ò  barbo ^  mais  gostoso, -^ 
E  do  azeite  é  melbpr  o  mais  antigo.     -        '.  * 
Sempre  exército  velho é' temeroso,  '  ^^ 

Que  velho  terço  estraga  ao  inimigo;  '^ 

E  velhos  chama  a  guei-ra,  ôu  veteranos  j' 
Aoi  expertos,  que  sàm  moços  nos  aottôs^.^  '  -- 
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Opanno,  seda,  oaro^  tetarta. 
Que  a  velha  idade  tanto  nSo  prasata , 
Quando  de  tudo  menor  copia  havia » 
JEra  xnuitp  melhor 9  menos  custava: 
Desce  em  bondade ,  sobe  de  valia  , 
Quanto  nâo  basta  hcje,  eutio  sobrava; 
Porque  exemplo  dos  velhos  nio  tomamos 
De  cada  vez  de  mal  em  peor  vamos. 
7 

Era  Lisiás  velbo,  era  siiudo, 

.  Que  ha  velhos  que  caducam  com  a  idade  ; 
De  robusto  vigor,  de  ingenbo  agudo. 
De  pouco  fausto,  e  grande  autboridade. 
Com  ella  o  auditório  tinha  mudo , 
Quando,  çom  a  repousada  gravidade,.  ,  •    * 

A  boca  abrindo  e  a  cabe^  ^gueodo , 
Com  voz  clara  e  pausada  foi  dizendo» 
8 

Da  belicosa  Europa  as  naçSes  fortes, 
£  de  Africa  os  guerreiros  estendartes . 
Em  vários  tempos,  e  por  varias  iortes, 
Occupáram  de  Hísf^nha  varias  partes.   .  r         ' 
Tormas ,  legiões ,  pbalanges ,  e  coíiortes 
Deidades,  invenções,  astúcias  e  artes 
Tudo  introduzem  por  tirar  riqueza 
Da  nossa ,  então*,  domestica  simplesa^ 
-      9 

Vinham  de  feoro,  e  de  cobiça  armados 
A  habitar  nossos  tampos  abundosos 
Com  pés  de  péz ,  eolrandía  acautelados , 
Fáceis  de  pòr  ,  de  erguer  diffiqultgaos  ;  '  '- 

Pois  dando  e.  cariciaindb  aos /enganados , 
PoucQ  e!poua>;OS.£zeraái  cohigosos ,. 
Que  a,  cobiça.,  quo  a  Hispan^  hoje  atropela  p  /; 
Veio  de  fora  e  deu^s^.meUuir  nella,    .     .        .  .  i 
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10 
Os  Fenices  primeiros  ínventote» 
Nos  comércios  naiais,  em  que  ella  aidia^ 
De  Cádis  sogeitáram  os  moradores    • 
Com  industria  inaiòr  aue  talentia. 
O  rei  dinheiro  ^  alvo  dos  suores , 
Que  Hispanha  inda  en.tio  nSo  conhecia  , 
Introduziram  nella,  para  que  esta 
Fosse  dos  nossos  a  seguida  peste.    ■- 

A  Hercules  um  templo  edificaram 
Na  ilha,  com  seti  cqlbo  e  aimulaero; 
E  na  terra  firme  outro  fabricaram    ' 
Forte ,  a  que  òmãva  funeral  layacro : 
A  este  de  outro  Hercules  passaram 
Os  ossos 9  que  )nda  o  piomo!i|orio  Sacio. 
Tinha  com  os  de  Tuhal:  cegos  enganos! 
Deixam-se  os-sanios,  levam^se  os  profanos; 
1» 

Doeste  visinl^o  templo  sacudiram  , 
Porque  era,  mais  que  templo,  fortaleza. 
Os  visinhoe  do  Betis^  e  opprimiram 
Do  feftil  campo  a  principal  larguexa. 
Da  confiança,  com  que  os  consentíraia 
Os  simples  naturais  tarde  lhes  pesa:     /  - 
£m  vão  intentam  Ter^^^se  restaurados , 
Que  de  um  descuida  nascem  mjl  cuidados^ 
18 

E  porqiie  mal  as  cousas  Uies  succedem;, 
E  da  terra  não  podeni  já  deiul-os, 
Soccorro  aos  nossos  Lu^tanos  pedeu^ , 
E  vam  sessenta  mil  a  restaural-os. 
Em  vão  o  curso  da  víctoriá  impedem    '      . 
Os  contrários ,  quê  em  fèm  Yem-a  cerc^hos 
N^  mesmo  templo,  que. por  fbfça  ei^tráram^ 
£  até  os  fundamentos  ò^  a^raiáraai*  ' 


1» 

Aos  Fenices  lhes  fitíoa  tóaieiit»       .        :    * 
A  ilha ,  8pbrj^  n  qual  em  poooot  «iBos  '  ;^ 

Nabucodenocòv  cMoe  fotbui^f  ^ 
E  por  terra  e  mar  oeroa  os  Gaditliiioa. 
Soccorro  pedem  4  contraria  ji^ste^ 
E  dam-lh*o  tal  oi  nossos  Luritanos^ 
Que  o  pujante  inimiso  em  um  momento 
levanta  o  cerco ,  e  dá  valas  ao  vento. 
15 

A  paga  dos  Fenices  prometida 
A  nossa  gente  pede ,  e  Iba  4  negada  ;    r  > 
Injuria  (Telles  todos  t2o  sentida. 
Que  mui  presto  a  vingaram  oom  a  espndii  j  |^ 

Ganti^ndo  a  terra  firma,  qué  fíavadida  ^ 

Tinham  segunda  vez  9  e  cultivada- 
D03  vencedores  foi  largas  idades , 
Fundando  nella  vilios  e  tídades. 
16 

Os  Fenices  duas  veaes  destroçados  9 
Na  clausura  das  aguas  recolhidos 
Se  vem )  Qorao  os  mariscos ,  depresadeift 
Da  terra  ^  e  mar^  entre  ambos  ^sòmbatídos^ 
Da  astúcia  e  do  valor  desesperado^ 
Com  lagrimas  pedindo  e  éom  genífdos 
A  Carthago  soccorro,  lh*o  concede 
Facilmente  k  maior  do  que  Ih^ò  pede. ' 
17 

Achava^se  Carthago  tSo  fmjante 
De  lusidos  exércitos  e  sritoãdasy  '^ 

Que  quantas  D«ç8es  ha  <to  altivo  Atlante 
Ao  baixo  Egypcid  tii^ba  4àonq«ístadas ; 
£  sendo^lhe  ainda  em8o  d»  suplicante        '         '' 
As  riquezas  de  Hispaaba  noticiadas, 
Volve  á  canquísla  d*ella  oís  peiisamenfós  ^  ' 
Que  ha  em  pouooi  sdccorro^  bons  ífytenios. 
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Todoe  áoccorrem  por  razSo  de  estadoí,    .  :    md     1  ^  ^ 
Nenhum  sQcoçffr^ : como  honrado  amtgo^   . .  A'.'  / 
Que  cada  qual  vai  ^mpre  interessado    « 
No  futuro  p)ço?eitcl9  ou^  jao  perigo :;. 
Víoio  nao  d 'este^eeculo  inventado  y 
Que  é  (se  freqyjQnteiiesle)  muito  aatigo  . 
Em  todas  as  nagSes^  quedem  quaesquer  terras    ;; 
Causam  noyos  f^occc^ros  novQ;»  «úerr^s. 
19 

Vinha  por  general  dos  Africaoea. 
Mezerbal^  valoroso  miliUin te , 
Capitaneava  os  ivQgsoa.  Lusitanos  i 

Baucia  Çupeto  :hÍ5panbol  gigante .  ^ ' 

Gigan^  er^  om  membros,  níoço  em  annos^ 
De  esforço  em  t^iido  ao  corpo  simelbante,  .  :! 
Que  se  um  pequeno  mais  vigor  encerra,     -         (i 
Sempre  anda  o  grande  mais  senhor  d4  guerra^^     t 

Nesta  primeira ,  qqe  intentou  Carthago 
Com  gente  nossa ,  muita  sua  pórde , 
Que  com  horrendo  e  lastimoso  estrago  , 
Tornoii  de  <iarmi8i  o  campo  verde. 
Balsa  de  mortos ,  e  xle  sangue  lago 
O  deixa  Mezerhal ,  porque  não  herde 
Com  novas  armas  estrangeira  armada 
A  terra  que.  outros  tinham  já  ganhada<i 
21 

A  jposse  deffenderam  valerosas  , 

Que  #ta  favorecep  sempre  a  Justiça , 

E  o  que, não  acabárapd  numerosas 

Gentes,  veio  a  ucabqr  a  vil  cobiça. 

Este  fogo ,  que  abra«a  almas. grandiosas 

Tanto  nos  hispanboes  peitos  se  atiça »  • 

Que  se  Jh^Q.  assopra  a  affável  amisade, 

Abrasam  neJUe  a  própria  liberdade. 


n 

o  fogo  natural  f m  toda  a  guerra- 

Gostuma-aer  o  estrago  derradeiro',  •      . 
Mas  este  artificial  fcá  doesta  terra 
Primeiro  damno ,  escândalo  primeiro. 
Roto  na  ilha  Mezerbnl  se  encerra. 
Donde  mais  astuoiosõ  que  guerreiro, 
Com  caricias  e  dhdivas ,  procura 
Vencer  a  nntea  natural  bravura. 

Tréguas  lhe  pede,  paies  estabelece ^ 

Perteis  campos  lhe  assinam  que  cultire,  • 

Fortalezas  lhe  fiam  que  guarnece     /  / 

De  gente,  quede  pura4istucia  me. 

Superior  o  Africano  se  conhece , 

£  logo  cuida  como  em  tudo  prive 

Os  Lusitanos  do  possesso  antigo,  ' 

Que  é  néscio  qyem  se  jEíá  do  ii»imigo. 

Com  perennes  soccorros  insolente 

Fenices  avassalla  e  Turdetanos  ,  i 

Este  foi  o  principio  d''esta  gente 
Na  Hispanba;  presto  irei  ao  dos  Itomano»^ 
Succedeo  Safo,  capitão  valente,  ; 

A  Mezerbal ,  e.  muitos  Lusitanos 
A  favor  de  Cfirthago  leva  a  Tinge 
£  com  elles  de. sangue  Africa  tinge*    ^  ^    ;  . 
9b 

Depois  que  na  rebelde  Berbéria      .  { 

Seus  contrários  deixou,  bem  castigados^ 
Os  nossos  outra  vex  â  pátria  ínvia  A 

De  africano»  despojos  carregados.'     • 
£  sabida ,  em  Cartbago  a  valentia  '  i 

Dos  Lusitanos ,  sam  solicitados  .       ^     :      > 

Com  nova  frota ,  que  a  buscal«os  desce  }t    :     :  '  ^ 
Portos  regista,  pOzl^  eitAb^lece.    :    .-.i       .  ;        I 
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Dobra  o  cabo  Cuneo^  e  o  Sacro  toca. 
No  qqal  do  Hercúleo  templo  acha  as  fiiíoas  ^t  ■ 
De  Tubal  o  sepulchro,  a  que  itida  itti^oca  '  -  ^'^ 
Complegarias  antigas  e  divinas;  .  » 

Que  o  ditoso  logar  todos  provoca 
A  devoção ,  erguendo  peregrinas  S 

Calpas  da  terra ,  tida  por  sagrada  , 
Em  sinal  do  sepulcbro ,  e  da  cflMgada. 

vr 

Investigando  nesta ,  e  em  outras  partes 
Da  terra  o  interior ,  da  costa  os  rios , 
Viram  para  Carlhago  os  estendártes 
E  nella  põem  as  proas  dos  navios.  . 
Com  novas  instrucçAefs' è  novas  artes  ^ 
Annibal,  capitão  de  altivos  brios,  •  •       ;> 

Ao  Sacro  promontório  em  frota  voa  ^^ 
E  um  porto  do  ae«  nopie  ali  povoa,  ^      -* 
«8 

Da  perfidía  africana  dogmatista 
Exercita  sua  gente ,  e  a  nossa  engana        '  >  ^ 
Não  com  armas ;  com  dadivas  conquista 
Quanto  ba  d^aquelle  cabo  ao  caudal  Anm 
Em  tanto  com  discórdias  se  inimista 
Toda  a  betica  gente ,  e  turdeana  : 
Cvontra  esta  pedio  soccono  aquella  ; 
Vai  soberbo  Anpibal  a  deffendel-a, 
39 

Pedem  também  soccorro  os  Turdctanos 
Temerosos  de  quem  vem  a  offi^ndel^os , 
Aos  parentes  e  amigos  Lusitanos^ 
E  vam  vinte  e  três  mH  a  soccõrrel-o». 
Postos  exA  campo  Lusos  e  Africanos , 
Confuso  e  triste  o  sol  saio  a  velhos,  :     »  ' 

Capuz  de  liuvents  arrastando  astuta, 
De  tantas  mortes  prediseado  o  luta 


30 

A  batalba  se  trava  loait  horrive) , 
Que  o8  campos  hispanhoe»  nunica  teotirafleit 
porque  cada  naçflo  era  terrível , 
£  duas  contra  duat  se  investiram. 
A  Annibal  presumido  de  invencível      «   . 
Nella  vencido  e  morto  os  seus  o  viram  9 
Sobre  quem  pelejando  vingativos 
Calcando  os  mortos  vam  ,  matando  os  vivos. 
31 

Parece  que  lambem  os  elementos    '  . 
Nesta  horrenda  batalha  peli^am. 
Que  terremotáXy  raios^  ^guas,  ventos 
Furiosos  sobre  a  ter^i^  se  enoosilravam ; 
Sem  que  estes  eoutrcfe  nãtorais  portentoe  ' 
Com  que  os  nocturnos  céos  ameaçavam 

*    Pavor  mettessem  nos  irados  peitos 
De  sangue  e  ferro  tintos  e  desfeitáB. 
31 

A  noite  s6  ,  que  tenebrosa  veio , 
Quando  uns  e  outros  inda  a  nSo  queriam  « 
Foi  poderosa  n  metterHw  em  meio , 
Apartando  aos.  que  ver^-se  nCo  podiam» 
Começa  entlk>  o  palUdo  recefe 
A  enirar  nos  cmagSes,  que  em  v<o  gemiam  9 
Sempre  nas  rotaa  armas  empeçando  •  *   .^ 

£  nos  corpos  ^uè  emi  sangue  andam  nadando.   - 
83 

Sábio  a  dar-lhes  novos  dfseogados 
A. melancoutsada,  e  tritte. aurora:    ' 
Bélicos  choram  9:  cbofam  Turdetanos»  ^ 

Chora  Carthago,  e  LusiUnsa  choca.  .:  ' 

Morto  Annibal  a  mflos  dos  Lusitanos  a 

NSo  se  mostrou  Carthago  vingadora  f  ,\ 

Antes  tornando  á  pai  antecedente 
Tira  de  Uispanha  a  saUo  muitA  gente»  .A 
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Com  que  em  varias  conquistas,  que  fajua , 
Se  vio-  de  seUs  contrários .  víbtoriòia  , 
Que  já  com  Roma i então  se  revolvia 
Mo6trando-se  uma  de  outra  receosa. 
A  queixa^  que  de  parte  a  parte  havia  ^      ,  ; 

Se  seguio'uma  paz  mui  cautelosa 
De  uma  e  outra  naffio  appetecida  ^ 
£  de  Amilcar  Bar<:ÍDo  coacluida. 

Era  Amilcar  o  mais  experimentado 
Capitão  que  Oarthago  produzira  9        • 
Dadivoso ,  magnânimo  e  esforçado , 
£  que  de  varias  guerras  bem  sahira» 
Para  Hispanba  o  mandou  logo  o  senado , 
Oh  nunca  ella  o  perderá ,  oh  nunca  o  vira !        i 
Que  toda  a  poz  em  grã  prosperidade  y 
E  origem  foi  de  nossa  adversidade,; 
36 

Era  com  todos  liberal  e  affavel , 
E  todos  por  amor  avassallava; 
Que  como  foi  o  dar  sempre  agradável  j 
Dando  riquezas^  corações  roubava. 
De  templo  em  templo  andou  sempre  ixicançavel  ^ 
E  entre  a^  peças  qoe  em  varias  partes  dava, 
A  Endovilico  deu,  cego  menino , .  , 
Aljava,  frechas  e  arco  dei>iro.  fino. 
3r 

Visita  o  que  á  scientifica  Minerva  .  i  ' 
Ulysses  na  Ullsséa  ergueo  sumptuo<K>^ 
Que  persac^  riquissioNis  consei^va 
De  varão  tão  felice  ê  generoso.     .-.  '- 
Amor,  que  não  respeita  nem  reserva 
A  nenhum  vil ,  covarde ,  ou  valeroso , 
Lhe  volve  ali,  sem  respeitar  sagrado, 
Ao  peito  aft  frechas  que  lhe  poz  áo  ladú. 


B8 
O  que  na  guerra  grega ,  e  na  romana 

Em  mar  e  em  terra  nunca  foi  vencido , 

Aos  olhos  de  uma  illustre  Lusitana 

Facilmente  se  vio  ali  rendido ; 

Mais  bella  da  que  a  trágica  spartana^  . 

Mais  casta  do  que  a  sua  antiga  Dfdo : ' 

Era  emfim  tal ,  que  por  mulher  a  pede 

£  agradecido  o  sogro  Ih^a  conoede. 
89 
Melhor^  que  a  prenhe  phiYgi» sonhadora  -    « 

Do  pkrto,  que4n  raio  dos  Troyanos, 

Sonhar  poderá  esta  grS  senhora 

Que  o  raio  pariria  dos  Romanos. 

Fatal  Ludna  trouxe  em  roixa  aurora 

O  Achillesde  Ulysséos,  e  de  Aíricanos: 

Põe-lbe  nome  Annibal ,  e  em  raz2o  fundo 

Que  outco  tai  Annibal  nAo  vio  o  mundo» 
•  40 
Inda  as  pálpebras  tenras  mal  afaria  y 

E  já  para  Carthàgo  navegava^ 

Que  á  pátria  desejada  o  páe  volvia 

Levando  a  mãe ,  que  em  braços  o  legava.        i 

O  prudente  senado ,  que  entendia    :  ' 

Quanto  na  Hispenha  Amilear  importava^ 

Em  o  tornar  a  ella  se  resolve ; 

JLeva  um  só  âllio^   e  com  cinco  volve,.      i 
41 
Volve-se  á  Lusitânia',  «  na  campanha  / 

Tlm  exercito  poz  tão  numeroso , 

Que  sogeitando  quasi  tod»  Hispanha^ 

O  nome  lusitano  fex  &mo0o. 

> Já  o  filho  nas  .iguerras  o  acompanha 

Mostrando-^  nas  armas  valeroso  j 
7ue  o  valor  9  como  Oiro  se  coidiece  ' 
ioê  toque  do  perigo  ^  a  que  se  offerece. 
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4A 

De  Turdulos  e  Geliae  te  serviam.^ 

Que  eram  de  Xuao  os  mais  exercitados } 
Do  que  os  Vetõe»  feroses  desconfiam  ^ 
£  de  Amiliar  se  dam  por  aggravado». 
Entre  To^mes,  e  Cjuda  se  estendiam 
Do  Douro  ao  Tqo  os  Veiocs  ourados. 
Inimigos  de  Celtat  tramtaganos^ 
Que  longe  vam  seguindo!  aoe  Africanos^ 
43 

£m  sua  absenicia  es  VetSes  seu  ódio  avivant 
Assaltando-lhes  os  campos  abundosos  j 
As  mulheres,  e  íílbos  lhe  captivam. 
Levando  á  pátria  gados  numeimos« 
Sabido  peiok  Celtas,  como  os  privam     i     ^ 
Dos  bens  paternos,  voltam  <^rajo80s 
De  Hi^Mmha  abrindo  a  mait  direita  via  ^ 
Fica,- na  empresa  o  alho,  o  páe  06  guia..  . 
4A 

Intentavam  tomar  desprevenidos 

Os  contrários  Votões ,  que  os  lastimaram  ; 
Ma^  elles  dos  Focenses  advertidos , 
Entre  altiva  estreiteza  os  aguardavam. 
Carros  de  secca  lenha  ,  conduzidos- 
Por  vagarosos  bóis  diante  levavam; 
£  suppostó  que  Amílcar  os  admira  , 
N^m  por  isso  da  empreza  se  retira. 
:  45 

Vendo  os  seus  a  arÍBgar^se.  resolutos 
Bravo  acommette  a- maquina  inimiga : 
Dam  fog|  á  lenha  os  YetSes  astutos , 
Espanta  aos  bois  o  fogo ,  que  os  inst^a. 
Atropelando  \mm  feros  ,  e  brutos 
A  quem  mais  imaginam  ,  que  os  castiga: 
Rompem  Turdiilos,  Celtas,  e  Africanos, 
Nelles  áizendo  irrqiaravéís  damnos« 
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46 
Seguindo^  Tai  «  gtft  càvaUnria 
Dos  y  etões ,  toda  lio  exercitada  f 
Que  tanto  que  a  pbalaii|^  o  iogo  abria  f 
Era  logo  por  «lia  fracaçada. 
Amílcar  por  jrfo  ver  o  fyn  ao  dia  ^ 
Acaba  00  uêB  na  empma  dt¥Mr%dm » 
Que  um  gweral,  Í>or  sàhtfóm  tido^ 
Melhor  parece  tnorto  que  teoddo. 

47 
Este  fim  teve,  a  miotde  LuBÍtanoiy 
Amilcar  de  Caitbago  aôvo  Aicipo, 
De  Africa  «ipofa ,  freio  de  liomanos , 
.  Terror  de  Hiajpanbâ,  e  gloria  de  VWasippo; 
Que  canta,  pinta,  etculpe  emtre  os  bumaQ<« 
Caliope,  Nicomaeo  e  Lyaippo, 
A  quem.Bdntmxm  doe  Penno»  te  igualara 
Se  o  filho*  tanto  atraa  o  nio  deixara. 

48 
AsdruV^al ,  cuMtSp  mui  valeroto^ 
Genro  de  Amilcar,  de  Annibal  cimbado, 
Vendo^a  moHe  do  sogro  ,  o  pavoroèo 
Exercito  retira  «fefU-pçado. 
Manda  por  Aúnibal  ^  que  tem  ftiríi^so 
Pela  morte  do  pSe,*qiie>  vinga  ousado 
Nos  Focenses,  a  queol  consome  e  abrasa^ 
£  depois  a  oiiUde  iUustre  ari asa. 

4S 
Passa  a  Carthago,  para  qoeisiiooeda  1 

No  governo  de  iUipanha ,  e  m^Ua  âca 
Governando  o  cunhado,  qMe  «e  enreda 
TUsL  guerra  dos  Vetfie»,  que  muito  o  pi£a« 
Tago  capitão  d^eUes  mais  o  ateda  ^ 
Que  de  ceotinuo o  frustra  e  o  damuigca,* 
Parando-o  tal ,  que  á  vU  traiçfto  ^  rende. 
Que  em  .Am^  pac  Ih -o  compta  „  e  a<dla  q  vende. 
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60 

Com  dadivas  propõem  pas  simulada^   •  *i  ^v.^ 

£  confiando  nella  o  adrisreario  C 

Yío  a  cavaltaria  defttn!i|Bda  y  '  > 

£  se  YÍO  entre  as  mSob  de  seu  còotrafio^  >  \ 

Rico  era  Tago,  e  de  scirpe  honnlda^,  .  'A 

Foi  morto  a^  mSds  do  Penno  sanguítiarío    '^     K 
Com  tâo  vil  igQoffliaiá  que  ioda  agom ^    *    !»> 
A  lastimada  Lusitânia  o  chòra#      >•  -  'i  >*  i- k^í 
61 

Um  Lusitano  oelta^  que  o-servia>  '    ?      ^*    :  :  '>)aZ[ 
£  vingar-se  do  iojó&toÂgdriibal  Iráta^        ir ''. 
£ntre  festival  pompa  o  mata  um  dia,       '.  '^*^ 
Que  a  ferro  jnofre  quem  á  ferro  maita/       ""''•' 
Com  a  vida  pagou  su|i  ouâadiá  -  f '  ^ 

O  valeroso  Celta  ^  porque  abata 
A  morte  de  Pausanias  com^sua  morte  ,         >  ^■• 
^ois  mais  que  elle  a  soffreo  óonêtante  ^  e^forte# 
6« 

Como  em  grande  tormenta  a  náo  sem'  leme  y  >  '    >''•■ 
Combatida  das  ondas ,  e  dos  ventos , 
Abre  a  quilha,  quçbra  a  entena ,  a  enxarm  tpeme^ 
Tudo  sam  confusões ,  tudo  lamentos  ^ 
Assim  morto  Asdrúbal,  Hispanha  teme 
Novos  perigos,  novos  movimentos; 
Que  vendo  roto  o  leme  do  governo 
Cada  nação  inventa  outro  moderno<  >  ^ 

63 

Os  Celtas ,  que  de  todos  desconfiam  H 

Por  seu  rei  a  Viriato  levantarem 
Saguntinos  que  muito  se  temiam  ^ 

De  Carthago  aos  Romanos  se  encostaram ; 
Aos  Romanos.,  que  aos  Penos  inal  soffriam 
Na  Hispanha,  que  antes  d^elles  occupáram;  -^ 
E  desta  nova  liga  cotn  Romanos  \ 

Seu  incêndio  nasceoy  e  nossos  damnos.  ^         ^ 
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M 
Qual  em  manhS ,  que  suspeitoso  vento , 
£  negras  nuvens  a  viandante  pc4>re 
Preduem  tempestade ,  e  n^um  momentf^ 
Sopra  o  norte 9  as  nuvens  varre,  o  sol^esoobríá^ 
Tal  o  confuso  e  triste  movimento  , 
Que  a  pobre  Hispanha  de  temores  cohne  9 
fjom  tomar  Annibal  a  governal-a 
Sopra. o  gostOy  foge  o  medo,  o  rumor  cabu 

õd 
Foi  Annibal  de  corpo  alto,  e  delgado 
De  cintura,  de  espadoas  mui  fornido^ 
Borba  cabello  creqio  e  anelado^ 
Afilado  nariz ,  rosto  comprido  ; 
Qentíl  bomem,  cortez,  grave,  e^sfòrgado. 
Astuto,  cauto,  alq;te,  comedido y 
De  regrado •oonier,  de  grã  òonstandai , 
De  pouco  sono,  e  muita  vigilância. 

56 
Amigo  de  emprender  dificuldades. 
Inimigo  de  estar  em  paz  occioso , 
Mui  paciente  era  quaesquer  adversidades;' 
Nellas ,  imperturbável  e  ardiloso. 
Com  bom  rosto  soffireo  calamidades , 
Vestio  sempre  ao  commum,   nunca  ao  pompogo  j 
Em  cobiçar  do  mundo  o  senhorio 
Foi  Africano  ,  e  lusitano  em  brio« 

Ô7 
De  idade  tinha  só  vinte  e  seis  annos. 
Quando  prosperamente  come^va 
A,  governar  sagaz  Penos  e  Hispanos; 
Que,  reciprocamente  amado,  amava. 
Visitou  Ofs  parentes  lusitanos. 
De  quem  mais  que  dos  Penos  se  jBuBiyuy 
E  se  admiiou  da  iacljrta  Uljrssá», .    - 
Que  ó  mar  legala^  o  T^  IisoDfea. 
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«8 

A  Viriato  vai  YÔr,  qiie  a!seiq>ftro'tiaha  •"*  «  » 

Dos  Celtas,  -eLOom  eUe  paxes  Icata;        ...■'.  'J 
A  .Cast^bn  detde  Evor»  cdroioba, 
r£  tom  flilmice  em  matrimonio  se  ata;  >      ■■■/■"- 
'Hílmice,  quedei  sangue  illiistre  vinha.         1  '.V 
De  MUioQ  (sQgundoTse^eláta)],  i  ;    'lO 

Bella  sem  tacha ,  lica  sem  iet  sogra ,  :•    > 

Part«8  quiB  buscam  mil^  e:nçiilii^n  logra%       *^ 

Juntos  muitos  locoorros  dos  paieqttes  !/L 

D'ella,  d»  mie,  e  de  outras  nagSes  graves,  '  i 
Pôe  em  campo. uAifomies  vaiJas  gentes,' 
Que  gqvernou  sem  -Bíuiicaftsvér.  contrarias;  : 
Coipt^ue  lÉAULtas  nações  entre  t>s.oQri«ates:  ^:  ^ 
Douro  e  Tejo  Iks  l€^.trihutâría;B^  :  >  ,  'M</. 
Que  ambpS:  do  paifcrio  iangiie  ^  inturváram  ^  -  >0 
£  pátrias  disactnsões  odettaioáram.        .;  ..  ;  M.( 

eo 

Já  com  cento  e  cincDeiitft  mil  soldados    ■•  .:'  lA. 

£  vinte  mil  cavallos  síogulafies  ^  •  '  ;  ;^ 
Cerca  :SaguxLto ,  a  cujos  verdes  prados  '- ^-^ 

£nchendo  vai  de  estrondos  militares*  i  r  ^ :  /. 
Resistem-lhje  oito  tnezies  os  cercados,         i  :  :   J 

;.  vJ^Èraderpsr^em  Am:^  majtandoKts  a.  miljlares^i  'r.»  ' 
E  daquella  Saguntx^^iitígaerica,  >      íuc- 

Nem  pedra  sohíe.pedi»  «arguida  fi<;a*  ■     ■'  t    u 'i 
SI 

Roma,  que  de .C^rtbagOrse  reneea,  •    1  oU 

Sem  volver  contra  quem  âagunto  abrasa,  '^ 
Por  não  ir  socoorrer  Ja  casa  filhea  .  .  /•. 

Yio  prestaiO^iogo  d^éUaiem  sua  casa.  ^  - :  i-^ 
Presto  Annibal  o  oxeccíto-fècrea  •  :  ;-  .M  / 
Com  o  qual  pyf  ináos ,  -.e  alpesiprrasa,  .  i-  .^  'Cí 
E  qual  raio,  qx^ed^elles  diesce,  logo  '  .  ■^• 
Vai  pondo  toda  ia  ItaJl^àdrerro  &  fo^     .    ^J 


£l-rei  Viriato  cavalleir®  raro 

O  segue  com.  mui  gr&  icavallaria  y  . 
E  um  Tucdulo  senhor,  dito  Baluio  •' 

Com  copia  de  vassallos^o  seguia. 
NSo  ficou  Lusitano  em  armas  claro , 
Que  Annibal- não  levasse  .em  coinpanhi^^ 
E  com*  est^  y  tiMuo  elk  confessava  ^- 
As  maiores-  victorias  alcançava^ 
6S 

Foi  a  ptimfiua  no  Tesioo  ameno  ^ 
A  que  o  sangue  invõlveo  dos  Italianas; 
A  segunda  mo  Tf«bía ,  que  sereno 
Yio  nlortos  triíUa  ^  oko  mil  Aomanos;. 
A  terceira  no^lago  trasimeno 
Ganhada,  por  .valor  4õs  Lusitanos  I  .    .    .    : 
Deixando  na  oÉsnpaiftha  oft  fègitivos  >  : 

Quinze  mil  morlos,  quinse  mil  captivos» 
Sé 

Foi  a  quarta  batalha  j«Hito  a  Caaaas, 
Pobre  aldea  ^^  por  eUa  mui  notória  ^ 
Da  qual  4s  nossas  armas  lusitanas 
Se  deve  a  maior,  parte  da  viotoria» 
Ali  morreo  Viríalo  entre  as  romana» 
Lan^,  {Mtra  vivar jÉua memoria:  . 
Sincoenta  mil  tRamanòs  acabaram 

~  .  Nella^  e  capti«o9.doie  mil  ficárãip. ' 

6b 

KSo  conto  peregrinas  aventiusasy 
Ardis ,  estrata^^tnas  e  xàladas  j- 
Roubos,  misenos:,  fomes  e  asMurguras^ . 
Encontros 9  desafios,  cyalgadas:, 
Prodigios,  terremotos 9  desventuras, 
Campos  talados ,  terras  abrasadas , 
Nem  feito»  aril  da  |;iánte  Lvencedora  y 
Que  a  nottalibpaâbaM  oonta^  Itidta  os  chora 

C  * 
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66 

AnnibaV  se  vio  tSo  favorecido 

Da  fortuna,  que  prospere  serrara. 
Que  não  quiz  tomar  Roma  de  atrevido  ; 
Quem  tal ,  de  tal  soldado  imaginara  t 
O  prudente. senado,  que  abatido 
Se  acha,  em  quantas^empresas  intentara^    - 
De  estilo  mt^a^  de  opinlSes  se  desce  ^ 
Que  o  mudar  de  .conselho  bem  parece.         .     f* 
67 

A  Néo  ordena,  que  em  mui  breve  espaço 
Com  grossa  armada  sobre  Hispanba  desça  ^ 
Porque  a  siangria,  que  se^iá  no  braço, 
Diverte  a  infermidade  da  cabeça-.  •  -; 

Parte  Néo  Scipiâo  ,  chega  ao  i'egaço 
De  Empurias,  porque  crellc  reconheça       .   .:.i ' 
Melhor  a  costa,  theatro  destinado    -^  O. 

Para  as  tragedias  de  um^  eoiítro  seitada^  >  \-:i) 
68 

Esta  primeira  scena ,  e  vez  primeira  5 
Que  Roma  por  idvejá  de  Carthago . 
Em  nossa  Hispanha  arvorou  bandeira  ,  ■ 
Primeira  causa  foi  de  tanto  esiragd. 
Asdrúbal ,  que  regia  esta  fronteira 
E  as  outras  todas  dentro  o  Estreito  e  Tago^ 
Ajuntando  o  poder  de  exbausta  ^Hispanha 
Contra  os  Scipidés  so.opp^  preito  em  campanhii* 
69 

Começa  nova  guerra,  novo  espanto , 
Novo  pavor  os  peitos  occupava; 
Abrazava-^  Itália  V  e  entretanto 
Também  Hi&panha  em  guerras  se  abrasava : 
Tingia^  de  sangue  o  mar  em  quanto 
De  freto  Hercúleo  xio  Byzantiho  lava  , 
Cheio  de  mastros  ^  e  de  quilhas  rotas  , 
Tristes  fragmentos' de.  abra^jBadas  ÍBotas.       . 
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70 

k  toda  Europa ,  e  Africa  os  revezei 
Alcançaram  de  tSo  notáveis  damnos ; 
Quem  porque  soccorreo  Carlhagiues^» , 
Quem  porque  deu  socoorros  aos  Kamanos< 
A  nossa  Lusitânia  muitas  vezes 
Soccorreo  a  ta^  teçipo  os  Africanos, 
Que  põe  na  I^ispanlia  aos  Romanos  freio 
Matando  os  dous  Scipiões ,  Cornelio  e  Neio. 
71 

Os  irmSos  de  Annibal  victoríosos. 
'Hçi,  Hispiinha^  que  já  tinham  restaurada , 
Por  soccorrer  o  irmaa,  como  animosos  ,. 
Jie  presidios  a  deixam  despojada. 
Sabem  d^es^(e  descuido  os  cuidadosos 
Romfmos,  torna  a  vir  segunda  armada  ^ 
E  o  maior  Scipi2k>  de  Híspanha  estrago , 
Yidft  de  Roma.  e  morte  de  Cartb9|;o. 

7Í 
Toma  por  força  de  armas  Carthagena  y 
Desoarata  Asdrúbal ,  e  Masinissa ; 
Òs  seiu  anima,  os  nossos  desordeoA» 
Victpri^l^nha,  estandartes  pisa« 
A  desterro  de  Hispanha  em&m  condemua 
Toà»  9t  gente  africana ,  que  agonisa  , 
Vendo ,  que  ^  deij^ã  a  pesar  dos  nossos 
Ti^ta  de  sangue  #  esmaltadc^  de  ossos. 

7a 

Tresentoft  e  mais  annos  haveria ». ' 
Que  do  mais  fertjl  d^ella  se  lograva ; 
£  desaseis ,  que  Itália  destruía 
Annibal,  e  suas  gentes  flagellava^    - 
Desbaratadas  na  Erdonia  havia 
As  romanas  legiões,  e  batalhava 
Contra  o  conKul  Márcello,  que  somente  * 

Temeo  por  forte  ^  e  a  Fi^io  por  prudente. 
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74 
Três  vezes  peleíárnm;  roal  tratado  ' 

Sahio  Marcelloy  0  nunca  temerò^.  .     ?/ 

Na  quarta  morto  foi ,  e  sepultado 

De  Auníbal,  como  illustre  e  váleroso^  '- 

Todo  o  mundo  esperava  interessado  ' 

Doesta  guerra  o,  successo  duvidoso  , 

Por  a  fortuna  ter  posto  em  balan^  '  ^ 

Dç  qualquer  dos  senados  a  eftperf^nça^  '   i^. 

7b .    .;   , 

Scipiao,  e  Annibal  com  tanto  estrago'  .  V 

Yictoriosos  na  Hispanba,  e  fára  d^ellây  .      ' 
Voando  cadn  qufd  parte  a -CarthagOn  :    •'  i 

Um  a  cercal-a,  outro  a  içHendfi^Á.  '•../' 
A  cr^el  hatalba  vein,  na  zama^  ou  lagÀ  '  ''  '^ 
De  sangue,  que  um  mar  d*6Jlé  se  viò  nell$|^''  ; 
Em  que  Annibal ,  por  dieéigoal  partido  ■';■'■  *  ' 
De  exercito  ^nfèrfor  ■fiçòu  ven€Íâo« 
76 

Qual  fosse  dcppis  dissp  ^  sua  vida ,  '     '  . '  . 

Que  se  estendeo  até  sessenta  annosj  .*    .     < 

Qual  a  potencia  de  Aâa  toda  unida 
Por  elle  cm  terra  e  mar  contra  os  Roiiiano$} 
E  como  foi  Cartbago  destruida ;    ■       ' 
Nâo  trato ,  pois  nãa  toea  a  Lusitanos : 
Que  só  conto  tragedias,  ou  venturas  j        ■       '  ..' 
Em  que  elles  foraju  píjncipae»  figuras.  •     '  - 

77.     • 

Livre  o  conscripta  e  belRco  sépadd 

Do  captivo  temor  e  adversidade,  '      ' 

Que,  como  a  deliqquehté  sentenciada^ 

Lhe  poz  ao  pé  da  forca  á  liberdade ; 

Toda  a  industria  vdveo ,  todo  o  ciiidadò  ^ 

Em  proseguir  a  velhá  inímisade 

Com  Lusijtania-,  como  causadora  '       '' '  . 

Dos  padeddos  ^jiles^  qua  ináot-cbotà.     .  ^^a.  ^i 


7« 

£.  porque  á  tu»  cMstQ  experimentara 
Nosso  valor ,  primeífo  ^ue  aootnmelUi  9 
Assegura  mui  í^em  quantu  ganhara .  -    * 

Do  nevoso  pyrene  a  hercúlea  metta. 
Em  lanto  Luiiítania  se  prepara  9 
Que  mal  quem  se  receia  se  aquieta  9 
Querendo  «ntes  9  ousada  e  prevenida  9 
Acommetter,,  que  tev  acommetllda. 
79 

Entra  abrasando  o&  campos  do  inimigo  9 
£  vem  ScipiSo  Nasica  adefíendel-o». 
Que  en^  grâ  batalha  no  ultimo  perigo 
Esteve,  de  perder-ise,  e  de  penlel*os. 
Com  grã  daipqo  doa  seus  9  e  mear  castigo 
Dos  nossos,. tarde  e  mal  veki  a  vencel-os. 
Pois  degoUando  a  muitos  Lusitanos  9 
Yio  deapUfitíjo^  oito  mil  Romanos, 

Fulviò  lhe  succedeo ,  que  com  presle»^ 
Aoommette  os  Vetõ^  em  Lusitânia, 
Duas  vezes  os.  vence ,  e  com  Idresa.. 
Tdedo  vai  cercar  na  Carpentanlaw^ 
Dam  sobre,  elle  06  Vetôes  com  mais  braveaa 
Que  se  foram  crveji  tigres  de  Hercaaíâ} 
T^  se  apartam  pcHU  íim  óa  estandartes  ^  - 
Com  e^tragft  erudde  amb^s  ft^- partM«    •    .  . .. 
81 

Emílio  succfiidteo  na  Pretória    -   .' 
A  Fulvio,  e  moittío  guerra  aos  ^Balestanos  i     '  '^ 
E  apenas  conlmetles^  movia,    >  • 
Quando  deram  >obre  elle  os  LusilasAS:^ 
Fazendo  tão  mortal  oarniçaria     *  >  .      1 
Que  poucos  lhe  escapáráin  dos  Romanos; 
Com  que  uns  annos  úcaa  aí  luaa  terra     .*;. 
Posta  em  deecapBgo^  :e  «a.silèBdõ  «  gatnaw>  i  ^^  t 


8Í  VIEUTO  tiUkGkÇO.  GAtITO  m. 

M 

por  mais  que  outrem  mos  vença  ^ '  ou  que  Ycn^mOs-y 
Esta  grã  tacfaa  os 'Lusitanos  temos^; 
Presto  4o  hepi  da  paz  infestiamos , 
£  presto  o  mal  da  guerra  appetecemos. 
Como  ham  de  falUir  guerras  se  as  buscaihoal    •  ' 
Como  ha  de  haver  pai  se  a  não  queremos  í* 
Sempre  fomos  de  pazes  incapazes ,        - 
Porque  n^nca  oomnosco  temos  pa^es*  ^ 

83 

Quando  os  Roçianos  mais  as  Qesejavatn  ^  '■■''"'■* 

Os  nossos,  qvie  o  repouso  abhorreciam  ^  '-'- 

Sobre  elles  dando,  os  campos  apresavam  ^  '  '         ' 
As  \Ulas,  ^  logares  ftccendiam;  i 

As  cidadeai  ^puut  fortes  cxpugnavam  /  "'  '^ 

E  oom  ^eu  cangue  o  Betis  iovolviam',     ■ 
Em  cujas  fertílissimas  TÍbeíras  '.  ! 

Se  lhe  oppSem  dos  Romanos  as  bandeira^v       -  ' 
84 

Guiadas  vinham  dò  pretor  Catinio  •  y-  - 

A  quem  desordenados  investiram 
Os  I10S50S ,  para  vèr  seu  extermino , 
De  que  t£^rde,  e  vencidos  sè  retiram. 
Perdendo  cm  fim  dos^  campos  o  dominio  j^ 
Muitos  a  Asta  com  pavçr  fugirafti  ^ 
Asta  cidade  y.  a  que  Catinio  corre  ^ 
£  ao  querel-*a  escalar^  vencedor  morre. 
86 

Nem  a  nós^  nem  a  Koma  escariAentávam  '  " 

Estas  ,  e  outras  desditas  padecidas : 
Antes  parece,  que  se  acrescentavam  ^ 

Forças  com  damnos  ^  e  com  mortes  vidas. 
Já  Crispino ,  e  Calfurqio  se  ajuntavam , 
Pretores  das  então  j4  divididas 
Citerior,  e  ulterior  Hispanbas , 
De  homW9  encbeniio  montes  o  <:amfanhas»       ^ 
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Apenas  opprímiam  da  Tinaba  f 
£  fértil  Carpentanb  oi  veitlet  prados. 
Quando  já  Lusitânia  toda  vinha 
Sobre  dles  a  estendartes  arvorados. 
Rompe,  e  atropela  quantas  forças  tinha 
Roma  na  Hispanha ;  fogem  derramados 
Os  dous  pretores  ,  cuja  desventura 
£m  cada  folha  a  morte  lhe  afigura. 
87 

^iem-se  òs  capitSes  de  quem  veiiceram, 
£  vej&o  presto,  como  se  enganaram ; 
Que  de  muitos  sabemos,  que  souberam 
Vencer,  e  das  victorias  mal  usaram ! 
Porque  uns,  em  se  deterem,  se  perderam, 
Outros  em  se  apnessar  ,  se  despenharam  ; 
Que  damna ,  em  quanto  o  sangue  nSo  se  tostfga  , 
De  ter  o  alcance  ,  e  seguir  a  fuga, 
88 

Afal  seus  bens ,  e  seus  males  se  confaecepi ; 
NSo  é  muito  qu^  os  nossos  se  enganassem  ; 
E  que  detidqs  no  despojo  dessem 
Logara  que  os  contrários  respirassem^ 
Os  quaes  comp  outra  ves  se  refizessem  ,        . ' 
£  com  despreao  os  nossos  os  buscassem  9 
Se  encontraram  no  fim  da  Carpentania 
For  donde  o  Tejojftntra  em  Ltuitania. 
89 

Cpmeça-se  um  cooflicto  bem  fetído, 
Muito  de  ambas  as  partes  sustentado;  '      ..  • 

Quaes  por  se  restaurareoi  do  perdido ,  > 

Quisfces  por  se  conservarem  no  ganhado. 
Por  fim  fo^  no^sQ  exercito  vencido,        <  = 
£  o  contrario  ficou  tao  destroçado 
Que  nos  seguintes  anoos  pos  de  pprle  . 
Palias  a  lança»  e a  espada  Marte» 


tt  TiRiAm.vmAfiioo*  uatBO  iik 

M 

Com  forças  igualmente. qi^sbrantaidas     ' 
Se  prosegue  -dépoit  máÍ9  /branda  si : goerrai. 
Como  as  ondas  do  mar,' quando  empoladfl». 
Umas  ao  golfo  vam  ,  putrasi  á  teria  ; 
Assim  entrando,  e  íateúào  retiradas ^ 
Uns  e  outros,  cada  qual  flor  fim  se  encerr» 
Em  seus  limites.,  como  o&«p9,9sarinbos,, 
Que  feito  o  fuclo,  fogem  para  os  ninhosi^ 

Até  que  novas  guerras  intentando 

Lusitanos,   Vacéoa^.e  Interamnensés, 
Lúcio  Postfaumioi^  Doure  ^ai  passanda^ 
£  assalta  os*deiciiidaâo&  i&acbarenses. 
Com  ellea;  outra  Tcsr  resQsCT|ando<  • 
Os  ódios:  immortaifrcarthaginendes;        .  > 

^  iQae  Braga  foi  colónia  de  Cartha;;o       ? 
Originada  de  um  naval  estrago*  v  :  .  ' 

Foram,  pos^  que  tarde,  soecorritiosr 
Dos  ccdlígados,  qbe  inda  pelejaram 
C*os  Romanos ,  de  quem  foram  vencidos^» 
E  d^elles  muitos  mil  mortos  ficaram.         * 
Os  Bracharenses ,  que  se  Yem  cabidos 
Nesta  primeira  lucta ,  qoe  intentaram^  '  .  i. 

Querem  tomat  aellà'4  espada  nua   '       -^^ 
Por  honra  de  Gâvtíbágo;,  e>eki  suá^'     ■  ík  b  k-S 

Fizeram  general  seo  A^iraai^  ^  :  .  -     .   .  -  j  ,  w,»- 

Cidadão  Bracbarense^  e  valoroso,  -'^^if' 

Que  convocando  o -brSo  lusitano ,              '  *  ' 

Buscando  vai  o  Betísdeievtosô.  -    ■*[ 

A  Manilio  encontrou ,  pretor  romano,  ' 

E  ajuntando  o  despojo  ntimefoso,  '  "  \^- 
Que  já  levava,  e  que  o  não  sobotiid,  • 

Lhe  pôe  o  fogo^-em  dttsil^  t^pnui  V '^  :).^^- 


;-: 
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Peleja  com  ManíDo,  è  desbftruta 
Sua  gente ,  que  poz  toda  a  cutello : 
Toda  a  Betica  psâola ,  rotnpe ,  e  mata 
Os  contrários ,  que  em  vSo  querem  deteto. 
Babendo  em  Roma  que  a  ruina  trncta 
Do  iinperio ,  mandam  logo  ttoccorrel-o : 
Tortia  Calfurnio,  porque  já  o  sosteve. 
Porem  torna  a  pagar  o  que  nos'  deve. 
95 

Vem  Ã  batalha  por  vingar  a  queixa  ^ 
Fiaío  nos  soccorros'  excessivos ; 
Desbaratado  foge ,  é  dos  seus  deixa 
Morto$  seis  ftíil  ^  e  outros  seis  n^il  captivot. 
Tudo  assola  Apimânò*  e  desanefxa 
Do  império  5  com  iriumphos  siiccéssivos  ; 
E  tudo  quanto  ha,  leve  sògeito. 
Do  caudal  Ana ,  fetié  ó  saltei  estreito. 
96 

Pos  antigos  Fenices  lhe  ficará 

Uma  cidade,  que  éra  das  melhores; 
E  em  qUanto  valeroso  a  escaíâva» 
Morto  foi  dos  cercados  defensores; 
Perdeo  o  brio  â  gente,  a  que  animava 9 
£  por  mal  n^  Ipgrat  tantos  sabres , 
Se  volve  carregada  de  riquezas , 
Residta  de  illiístrissimas  empreiás. 

Jioma,  a  quem  Lusitânia  parecia 

Hydra  immortal,  qtfe  a  todbs  arremete ,      v     ^* 
Porque  cada  cabeça  5  qile  lhe  via 
.  Cortada ,  em  seu  logãr  brotava  sete ;  - 
O  cônsul  Fulvio  presto  a  Hfspatfhè  irtvia , 
Que  ajunta  ao  grS  poder,  quei  nella  mct* ^ 
As  citeriorQs  fc^oas  pnereoidafS 
J)e  Lúcio  MumK^^^Mdeu  prttdry  fè^dasw  *  ' 
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N8o  repousando  em  tanto  os  Lusitaoros  ' 
A  Cesaron  seu  capitíHo  fiseraia, 
Homem  de  forças ,  experiência,  e  annos  ' 
Mui  capases  do  cargo  ,  que  lhe  deram, 
Prcslo  ajunta  os  soldados  veleraoos, 
Que  sempre  os  taes  a  guerra  appeteceram  ^  > 

Com  quem  toda  a  nação ,  que  se  lhe  aggrega  , 
As  armas  toma,  e  os  pendões  desprega. 
9» 

Foi  sempre  a  Lusitânia  nesta  parte  ^    ■  •  ■  ' 

Princesa  arbitra  das  nações  de  Híspanba       ^. 
Que  tem  por  seu  farol. nosso  estendarte , 
Ponda  com  çlle  os  sejis,  presto  em  campanha : 
Volvem,  sé  ha  de  volver  ^^  partem,  se  pafle,    '. 
Quem  maU.  se  quer  honrar ,  mais  o  acompanha  ; 
Se  temos  paz ,  a  tem  todas  as  tetras  , 
Se  tamos  gu^n^ar.  todos  tem  guçrca^ 
100 

Atrahídos  ao  som  das  que  brotavam 
Bracharenses  ^  Vacéos,  e  Carpentanos , 
£  outras  varias  nações ,  que  horisontavam 
Os  guerreiros  extremos  lusitanos^ 
(!^om  Cesaron  em  breve  se  aj^ntavan» 
Marchando  contra  as  terras  dos  Romanoà  ^ 
Que  resolvem  com  misero  lamento 
£m  sangue^  em  fogo^  em  cinza,  em  pó^  e  em  veolo* 

O  cônsul  Fulvio  manda  brevemente  •  » 

Ao  pretor  Mumio ,  que  sobre  elles  volva 
O  consular  exercito  potente  , 
E  Lusitânia  em  fogo^  e  sangue  involva. 
Constrange  a  Cesaron  certo  prudente 
Que  a  salvar  os  despojos  se  resolva ,         ... 
£  com  o  maior,  que  Híspanha  nunca  vira, 
Mui  prest9,á;Lu6Ít4nia:«eretira.  .. 
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IM 
Mumio ,  que  á  rédea  solta  o  vai  buieando  | 

O  alcança  ao  passar  do  caudal  Ana  ^    , 

Passa  o  despojo ,  e  fica  pelejando 

Toda  a  cavallaria  lusitana ; 

Que  hora  infestindo  j  hora  retirando 

Esta ,  e  aquella  torma ,  a  Mumio  engana  j 

Até  que  Òesaron  se  certifica 

De  que  todo  o  despojo  em  salvo  fica, 
103 
Finge  que  temeroso  vai  fugindo ,  ' 

E  repassando  o  rio  brevemente, 

Recolhendo  os  seus  vai ,  Mumio  attrahindo  |      ' 

Até  donde  por  «tlè' aguarda  a  gente. 

Ciiegado  a  ella^^  tudo  prevenindo  ^ 

Como  convinha  a  general  scienle^ 

Aguarda  Mumio,  que  alterando  os  ares 

Vem  com  seus  instrumentos  militeres. 
104 
Os  nossos  lhe  respondem  pavoreando 

As  campinas  e  montes  círcumstantes; 

£  as  divididas  armaft  baralhando 

Se  vam  com  aleridbs  retumbantes. 

Como  fouces  as  espigas  vam  cortando     * 

Vidas  a  outras  vidas. importantes 

£  suando  sangáé  as  que  ficam  chea» 

De  ira,  vam  pondo inortoi  em  paveias.-*      • 
106 
£x  que  do  mais  confuso  da  batalha  > 

Gritam  victoriacenturldes  romanos;  -    .1     » 

Cresce  o  temor,  a  gente  se  baralha, 

Comerando  a  furgir  os  Lusitanos. 

Mas  Cesaron  terrivel  os  atalha, 

Vira ,  e  repara  os  já  notórios  damnps  ;  > 

Investindo  outra  vez  as  desfiladas        - 

L^iões  ^  (}ue  roubam  já  dtsorâimadap» 
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Nunca  Fecial  a  santa^erva  tomam 
Na  mSoy  nem  d^eUa  a  pedra  lhe  cakiral      ^ 
Nem  ceremonia  tal  éolénisara  , 
Nem  Lusitânia  por  seu  mal  a  vira ! 
Quanto  fora  ttiellior  que  a  degoUara 
De  um  golpe  toda V  toda  a  ausonia  ira, 
Qt^e  yél-a  na  desdita ,  em  que  hoje  a  vemos! 
Pemtein-êe  M^^vidas»  ou  as  lestauremos. 
116 

CSom  tão  piedosa  toz^  e  sentimento' 
Lisiás  rematou  sua  larga  historia     • 
B  todo^  lastimoso  ajuntamento       > 
Refièsoda  de  éens  damnos  a  memoria , 
Em  quanto  o  rei  do'  humano  fingimento  ^ 
Que  do»  sentidos  tem  certa  á  victoria 
Vinha  esgrimindo  o  ramo  com  que  tudo 
Fkou  reMido  a  um  repouio  mmoé 
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Canto  i^uAkTó^ 

ÀRfiiniBinro; 


xJbcrd^-f6  à  íiúl^na  púrtuigúexá-f    . 
E  amar^  que  á pâtrki  têm  qVim  ib  datara^ 
Entre  a  gente  do  cofhpo^  e  da  atperfiia 
Ha  aúia^ÓcÈ  Êobre  o  d^afar  da  i€rra. 
tSanha-w  ò  BcbadeUa  púr  íojjireu$\ 
D'*ettá  te  move  contra  j^ufragia  agúerro; 

^     DmA%  de  park)i  tramêeg  9cr€(itaMra\ 
ítoertando  Orisafoa  e  Fctuaurai 


fARECB  qué  o  maircial  habito  obriga 
A  explicar  neste  canto^  brevemente  ^ 
Se  em  outro  loutri  tanto  a  guerra' antiga 
Que  ha  quasi  os  mesmos  cabos  na  presente. 
Para  mostrar  que  menos  noS'  castiga  > ' 
O  fogo  de  hoje,  com  ser  mais  tèhemente^ 
Bem  que  opiiliJk>  contraria  tenha  oinundo^ 
Presto  as  rasd«  darei  em  que>  esta  fundo» 

7 
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A  sciencia  ffSÀ^U  &  U 

Que  por  todos  os  séculos  Ãorece ,    . 

Se  aprqndecòm  cíííQçít  experiência  ^ 

E  com  desÂiido  fácH  presto  es^úéce. 

CoQsisíè^^áí  dettflàza^^^ía  òbédleolÊia^ 

Estriba  no  valor  que  honra  appetece , 

Ajuda-se  das'^ciencias  que  arruiiia^ 

Sustenta-sè  d'ã  paga  e  da  rapina. 
3 
Se  para  amigos,  inimigo»  ^^S^y 

Adquire,  perde,  .estraga,  acQr(^  e^rra^. 

Por  ser  açoute,  com  que  D.eu3  c^â^tí^a,        ,.  ^- 

A  falta  d0*jia&tiça  qup  )ia  ;»» .^tetra^ .,      .,        ^  ^ 

Se  barbara.^ ,  tc^  herege  9  se  inimiga   : 

Gente  íá»  coptra  nós  prospera  gMéj^ra  %,  ^  > 

Açoutifor  éf, XQm  qiie  Deus  cbxí&tôoa-JíAolesta ^ \i 

Que  empreita  a  açie;P€Ía  Aqvb^m  4>.f^9oute,.Qo^pa^tá« 

■  ^  :    .  ..  '  'i  A  •     V.    .   ..  •    ::.!. 

ÍE'  necessária  á  guerra ,  e  por  molnentos 
Se  fás  em  tudo  quanto  o  mundo  encerra; 
Guerra  tem  entre  si  os  elementos , 
£  os  bons  anjos  e  os  máos  fazem  guerra. 
Ao  mar  tranquillo  assaltam  feros  ventos, 
Tremenda  tempestade  investe  a  serra; 
Peleja  a  infermidade  com  a  saúde , 
O  bem  cora  o  mal ,  o  .vício  com  a  virtude* 
ô 

De  unhas ,  cornos  e  dentcfs  pre?;eí!Ído8  .;  t 

Os  anim^es  se  iaveatêm  «c^da  inHant^s j     ,  ^     ^.-^ 
Matam^se. feros ^  (eremrP^ Mretidos »        ,  ,  ..     <. 
O  leãD  eom  a  Hgre,  abada,  com  o  elçx§f^; 
Ussos  com  |a^|iU«,  librei»  ípraidps 
Com  lobos,,  tour<:)fl  .pelo  s«jío  amante  j    .     ,^  . 
Fer^s  n&ft  ha ,  qwe  viVaçi  (^em  peri^ps  ^.  . ;      -  / 
Sendo  óft  bomeAs  (ietcKla% itijiiPÍgoii, .  .     ...:;. 


Kó  mar  brenW  ^  1Mi)SÍHt)è  ftntA-éMfttéè 

£  1^  YoraK  tubarSe ,  tfem  táíí  tos  Uieútét 
Çomò  éscaiiAfksy  bs  |!)tíxés  mrgH  6  páHéí 
Nos  claroé  tfM  ^  IM§(^  'tmnsMretitèé 
Do  tunaídò  l^t^E^llô*  réiiia  MâTl^'; 
Assaica.ao  barbo  Vèlbò  á  hhÉtra  aitubi^ 
A  ÍQguía  a  hoigáy  €êò  bévdftUo  %  trUUi. 

tjíuèrra  éxerétbiiÀj  si^  cpié  ^^  tráteto) 
As  liVAb  a^^qué  nôár  1H[>ltéfctú. 
Âs  Aocturtiás  é  (j^rilàá  iè  eotíilkítAte  ^ 
Os  òssifrag^  é  H^^tias  ito  gtÉeiiiè«iift\ 
Garças ^«^  «HlVèá^  ^  McBes  èBéí^âi  ^      '  ' 
Todiks  «!l'aV^ '^è  òàtfitô  ié  i^dèáfri  v 
<3ue  aoaTteais  sfttit^  è  èiè^éi  ^ásáttritiiiOl 
Rouba  ^tíÈbò  ^M¥ós«  )r)i  tettA  fiiâMV       ^  '^ 

Be  tio  úiat ,  Sé  ^  At ,  é  «è  liA  tèttá 
Os  peixes  ^  aves  é  Mitnifté^  g^rfêãtti  ^ 
Nâo  é  nitáto^  qúé  éi  hóthétt^  fàçatí:i  f^iirihft 
Se  com  ella  vn%  ábs  búif^  f^hbns&tíí. 
Esta  anciã  <Íé  rriátidá/'^  tjU^  á  jiâi  dêsUsrrft  ^ 
Faz  com  (\\itè  éi'^  ttòip^  tifl^çds  bJrahqUéaixl 
Com  ossos  áê  fáiéHéèSi  faias  hot^tadbs. 
Que  áadhM  «dbrkdb  é  êé¥idt»tiúdú  útài^. 

Por  sér  a  gtiérra  lim  mal  <]dé  nSo  sè  féèctM, 
Quando  injusta  é  crUéÍ:á'tllovè  itijUit^cl^  ^ 

ítlstainénté  da  jUstft  tiiifí*  ehHsil6  tísft 
Que  a  todo  ínj^isto  s(^  of^}^  sém^i^é  tim  JUS|o. 
Se  ao  prímeihj  iibi  itíxOJb  injúslb'  m*usá , 
£  em  ca)»:^  ó  ibafa)  jlor^r  ihiaj^  robcisl^, 
Quem  tttdf  pék|áfá  cOâtrá  inimf^^ 
9%  ^p^^úè1Mítíi0  é  fK«  adftigof      ^ 

7-* 
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Noé  teve  a  I^embi^^  por  ooncuneiite  , : 
Sem  ,  Cham ,  sendo  umioi ,  se  mt^ltraçtáraPil 
Abrabam  xn^veu  guerra  justamente ,  ,,  '*; 

JVluito  Isac  e  Ismael  se  inimistáram ,      ,       •     ) 
Jacob  frustra  Esaú ,  e  o  teme  absente  , 
Em  Joseph  seus  irmãos  as  tnáos  violaram  f 
Saul  vexou  David  por  muitas  vias^ 
Pharaó  a  Moysés  ^  Acha2  a  £liás«  *    «^ 

11 

Contra  Herodes  combate  o  grã  Baptista  ^ 

Contra  o  Mago  ^imSô  Sâo  Pedro. investe}     .  / 
O  papa  gçnte  contra  hereges  lista  y  ■  ■  ■   ■ 
O  clero  contra  infiéis  o  espaldar  veste^  » 

Sobre  o  n^ar  um  cossario  outro  conquista^  .  . ) 
Porto  não  ha  que  a  guerra  o  não  moleste^,  ;  . ;/ 
Dobriando  os  mais  remotos  cabos  e  ilhas  -  '  :.s 
Com  brajQcas  véllas  .c  com  negras  quilhas»  '..   ^  [ 

Toda  a  nação  da  guerra  é  castigada ; 
Milicia  chamam  saactos  nossa, vida , 
Con)0  a  de  quem  milita  9  atribulada , 
Que  atribuía  milicia  mal  regida, 
A  bem  paga^  obediente  e  exercitada^ 
Que  ha  milícia  corrupta  e  destraída  ^ 

Definirei.,  porque  melhor  a  ensine,  ..  ? 

Que  mal  se  entende,  o  que  se  pão  define«(         ) 
13 

E'  uma  lit-e  publica  expedita  y 

Cal  holiça  tal  vez ,.  e  tal  profana  y  .         4 ) 

De  que  coT)tÍQi],aineote  necessita      '.  ? 

T^xia  a  eonseryação  civil  e  humana:  ,.  í 

Tribunal,  que  habilita  e  inhabilita  .        - 

KeÍQ06  .^  rejs^  a  quem  prospera  ou  dana^  í 
Que  uns  tyrfmnos  ppprime ,  outros  dert^rifa  ,  '^ 
£  adquire  t^pQ9^,pojçqu9m,4iefaa  a  gi^^ft»  •  *: 


m> 


M 
£»ta  é  sempre  offenstra^^  o«  défuislva^ 

Tat*  Yez  se  alterna ,  oi|  mnda ,  o  que  notamot 

Ka  presente  mudada  em  offensiva^ 

Poftto*q«e  defensiva  a  começámos. 

De  exercitar  exercito  deriva; 

Este  y  tporque  também  o  definamos  ,  > 

£^  quando  piuita  gente  bem  regida 

E  bem  armada  i  ^nií  marchando  unida* 
15 
Divide-se  esta  sciencia ,  que  se  apura' 

Com  sangue ).  em  duas,  náutica ^  e  terrestre* « 

Esta  consta  de  quatro,  architectura , 

Artelharía,  infantil,  e  equestre. 

Separadas  estaip  bem  que  ãs  mistura 

*0  general ,  que  as  governa,  e  mestre 

De  campO' general,  cuja  perícia 

£^  todo  o  mot<>,  e.alma  da  milícia. 

A  arquitectara  honra'  «i  outras  artes  9'  ' 
Muros,  portas,' sortidas 9  esplanadás^y 
Cavalleifos,*  sortidas,  balvartes,  / 

Rebelins ,  cavas ,  pontes ,  estacadas  ^ 
£  outras  mil  iovençdes  em  várias  partes ' 
Fabrica  com  primor  descortinfièdas : 
Toda  se  applica  á  guerra  deffensiva^ 
Nos  sitios  participa  da  'oiffensivav   . 

Tem  general  i  parte  a  attelharia;,  • 

Em  deffensas  eoffénsas  ptdveitõsa.' 
Em  campanha  não  tem  tadtá  valiâ^ 
Mais  é,  que  neoéssariaf,  emteraçosa^ 
Espanto  lhe  chamou  dacovátdiá  - 
Carlos  quinto,  por' ser  mais  esparitcM  y    ' 
Que  ulil  em  praças  bem  terraplenadas , 
Onde  mais  ^  que  «ella ,  ralem  pás  e  enxadas*  - 


...     %:    ■  ■  •       ..- 

Toda  a  ç^va)l9jr«».t$  gf^^ro^ipt     - 
PcMTgfiwaU.Wift  9 -«v^^^f  refreai.  .  -  ],;•. 

Hoje  i^elhor  c^i^.  auqp%.  está  npiít^aj!?^, 
Quem  mais  tem  ^  pe^Si  c^mpaj^ba  s^ojborM^,      ..  - 
•focla  a  pers^,  e.políjqíi.,  é  tgLa  Y^rsa4a;>i     > :»  .  -.♦ 
Que  a  t^rça  çojp;- ser  n}^U),  ^nuitp.  a.  i^çftfj^yf^  ^ 
A  brigada  de^nfmfeé  Q\ik0^eM^^%   ..  :   , 

Que  nSp  ^§mi  Çol^Ç^  5  nç^iaj  Peísi^iftçft, 

ia  ^ 

Kcgem  mestres^  ça«ipo  ajinfea^íría^jp    :.,     .  ..;  -^j 
Sem  »^q*ialiS€i  ijâUí  r^adç\foríaJ?aia,, '  t  .,'> 

È  fortaleza  fa^  da  plçaifí^^^  ;-   ,  .  .»  \\\ 

Que  nos  piques  estó  toda  a  §l«i*íçaii,    .      . .  ;  ;,^  ^ 
Mosquetaria>,  ejaiiçalMt^s^ia  ..  ., 

Çam  suas  b^^rbaçães,,  .pN9iHq[4ie  ar^eiS^     ;   .        .  ;,. 
Í)os  muros,  e  esquadrões^ coQsíst#f f^jKt  :   fr  i    1 
NodçscortínQ,,iqim;lH4a»=poí,foÍ»        <         \> 

prestes  cargos , ,  e.  de  <)tHtro$  ipfíf.il?ro% ,:  ,,.     . , .     r  >;    ■ 
Pe  caTallos.9' peõe^.^  .e,afíí?|h3Ê>íia.,ç .         ;  ,  ^   ;    ; 
Se  vè  qi*e  quasi  os  ii|f)sma&  ^uperiQrjBs»,  •.  .^. 

Que  agora. ba.^  aotigampntcí. havia.    .         .  .        '• 
General  era  Qcf>q^Í^  qu,  pret<>i^-}.  .  ' 

E  praefectus  Cas^tç^^i^^e.  dizia,, 
O  cargo,  a 'qMeíbfypí^  qwunííitawQ^.  ,  r 

Mestra  de  campò^  getopr^l  cb^i^am^s*, 

M\...      • 

Também  Praefectus  jF^WiUjí)  ji^.»b^ina^9^  •  t  '? 

O  que  hoje  ge.fiaraj  jl^.f^rtplbiwi^»  :  J 

Pela  que  de  ^^d|e|r%íféí)fipavja.,  .    .  ?      j 

Com  que  fortes  milMíW^^s.jptt)atí^  r  NI 

O  que  a  cayallaiiag/p^^fvÀdyi^^v     ^  ^    ^      lí 

Mestre  de^cavaUeir:£«  4^  dhia:., 

Mestre  dei.cam»po,-emãQi  meoos  jwiea9i(Í9>  i . ;• ; -   .  ;i ^ 


,        ,^ 

Hoje  domina  os  9&¥géhtds' ihbrés  9 '  *     *       !•'  *'' 

Officio,  que  6)  aoH^j^  nàô  fiáfam 
De  ninguém ,  poit}tíé  o  cônsul  01)  pretôrò»^ 
Que  eran^  os  geaeTáe».,  o  exerdCavat». 
Os  legados  f  trlBtmòs «-  e  t|iMstores-, 
£  outros  cargi3tf^  que  éiri  »ieita  é^pat  matam  ^ 

'    Hoje  inclusos-  estam-  nas^-védorút». 

Tenentes  gtâaéraái  /  e  áuditoriàtí«      •  :'  • 

De  sorte  gue  ha  mui  pouca  difftíénça' 
Nos  cabos  €la'mcd6n)é'e' velba  usança;    • 
Mas  nas  alririas,  na  offensa%  e  ná^dcffensa      '  •  ' 
Fez  o.fogó  grandissitna  mudaòga.    .    '     . 
Nâò^^potqtíé  effte  niais  mate,  nem  mal»  véaçoí^^ 
Que  o  conti^m  dás  chronicas  se  alcança  y 
Porqtié  ã^  arrtvaff  antigas -conquistavam 
Mais  terra  yé  ttruita  mais  geiilte  asfitaTank         ' 
«4 

Antigamente  sóbré  grU  batalha  '         ..    u 

Grande  reino  mui  'presto  se'  perdia^  « ' 

.  E  agora  eftí^^^tòfho  de  qualquer  muralha  - 

Mezes ,  e  ann(^  aloja  a  in£^nieria* 
Muito  trab&lhõ  dá,  ,pòucòtrabáliia    ., 
Em  batalha' cdfflp&í  a  aetethtffia , 
Que  logo  se- o  Cf mirarío  átança.a  ella^ 
E  seu  dono  ^  ofif^ôè^á  déffeadel<«a.  - 
\  ^ 

Ou  se  perde,  oÚgftS  perda' ijiiia  dando  '•        -[-    *      •' 
Nos  soldados,  que  empacha  e'desold«nav 
Porém  se  em  déSòuberto  çsti^.  jogando^ ,    ' 
Como  na  da  Ribeira,  eáe  Kavena;  . 

EntSo' ficsi  os  ctmtraHoB  fraeassandb ,  * ' 

Mas  poucas  vezes^é^e  mol  se  01'ãeha,' 
Que  em  qiiatre  mil  bataibas  que' leremos, 
Apenas  quaUo  -ex^mptcs-  âoliaremoB,  ^  * 
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If  ais  carj^ncas.  nos  f£i2  qu^bUarrias,  . 

Nos  sitíos  que  com  mais  credito  al^aça^ 
Q  da  ^bía  de  ^iut0  e  o^tp  dias^ 
Podr  mar  e  t^rra  a|,ac^a  a  p^aoa. 
Com  sortida  a.Sam  Bento,  e  j[>at^rias, 
K|k>  chegpu  a  custar  de  toda  a  massa 
Tfcsen^^  homens;  nein  em  tanta  prova 
Ç^^pu  ^a^  que  .\intf^  ei  qitp.  yita  J^ova, 

Sincaenta  e  quatro  Alcòtibel,;  Valverde; 
Treze ,  do^s  a  sopreza  de  Albufeira ;  . 
Trinta  e.  doMS  Bads^o;; ;  meno^  ^  per^ç 
A  gente.^  do  quQ  e\iidai,  a  que  é  gçpsseira)  ^' 
Qup  a  tal  y  como  dos  pa^  o  medo  herde  y 
^mpre  exaggera  as  cousas  da  fronteira , 
Contando  o.  que  temeram  ,  ou  o  qws  ouvirajo^r 
£u  esgiçiifp  g  qi;^  n^X)^  aos  que  o.  vir^m.     .  ; 

P^estes^  sítios  e  de  outroa  claramente    : 
Se  verifica,  e  fica  bem  provada 
J^  razão ,  de  que  sendo  mais  vehemente 
A  guerra  de  hq^e ,  como  é  menos  ^rriscadai. 
Custava  a  guWa  antiga  muita  gente  ^ 
Por  quanto  pelejava  mais  chegada ; 
A  de  hoje  cottio  ao  largo  se  combata  > 
Huita,  pólvora  gast^,  e  poucos  mata. 

Depois  de  já  ficar  tránquMla  Hispanha  j^ 
Fora  as  ^çhplas  d^ella  se  passaram. 
Itália  )  Fr^nçf^,  ]|^landes,  ç  Alemanha  y 
Para  ^ua  desdita  as  conservaram. 
Os  mestres  d*ella  9  que  com  sçien.çia  ^tranhf^ 
A  milícia  moderna  reformaram , 
Pondo-^  no «stado  /em. que  agora  a  vemo^.31 
faxeçç  conv^pieníe  qUe  s^nu^v^o^y  ; . 
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Bolberigo  lh«  purga  'muito  ^icio  j 
^forcia  •  Fedino  a  fasem  clara ,    . 
Córdova  a  ensina  f  ficam  no  exercício 
Cario ,  Alva ,  Vasto  ,  Fontes  ,  •  Pescan^ 
Parma  j(  Vaodoma^  j^pinôla^  e  MauiioiQ 
A  p8em  em  peribiç&o  polida  y  e  rara  y 
E  em  nossos  dias,  com  tremendo  susta 
Gustavo  o  Sueco ,.  e,  Lui£  oJ^BU^  .     - . 

ai 

l^odéra  discorrer,  Taiem  que  insciente. 
Pelo  que  cada  qual  com  raro  ingenbo.  . 
Lhe  accresceo,^e  apurou  até  o  presente ,  ? 

Porque  presentes  seus  successos  tenho;  ' 

Mas  por  seguir  q  assumpto  brevemente  j 
Neste  particular  me  não  detenho. 
De  quem  capa2ses  sam  as  citras  lusas  ;    . 
Que  é  bravia  de  armas,  a  liçSo  das  bmmhu   •  ^ 
M 

Ol  hpmens ,  eomo  as  plantas  se  cultivam  ^ 
Que  incultos  os  produz  a  naturesa,  ^ 

Só  por  armas ,  e  grave»  sçiencias  privam  9  v  ^ 

Sem  as  quaes  os  deslustra  a  rustiqãeza»  r 
Da  perícia  a»  sciencias  se  derivom  ,     • 
Que  é  o  valqr* Inútil  sem  destreza; 
Ifais  útil  é ,  miEiís  vai  de  qualquer  sorte 
Perl(Q  4M>il,,.  qiie  imperito  forte^.  :       r   .  » 

aa 

^sem-se  os  reis  de  hònieDs.  dé  experiência,   . 
Que  todo  o  ^mem ,  que  saber  pretende  , 
Aprende  á  su^  ctièta  a.sua  sciencia,  >  >  ^ 

£  esta  á  cust|i  dos  pran^ipies^  le. aprende.  > 

W  toda  a  milita^  ititelligençia  ' 

Fazenda  que  aos  reis  cara  se  vende  ^  .       ( 

Que  logo  perdem  todos  seus.  ebtadps., 
tm  Çl^g^ndo.  ^>  pierder. os  bpps  s^ld^do^  .    ■....': 
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Quanto  hoje  tem  coroa  tSe  prèmUr^.r  r  *.  •  r    --iv -^ 
Tudo  deve  á  milícia  portugueao';        l      ,i  ; -;  ':C 
Mas  fique  tal*  matéria  aquif  còrtaa& 
Do  as&uwpto  do  meu  Canta,  que^  é  Sop^esai '      ' 
E^  Sopvesa  uilib  in(Jiistrta  síhiulada^     ^        :•      í 
Com  que  se  ganha  alguma  fi>i;taleza'  .  A     ' 

Tanto  a  descuido,  ou  tabtade  repente,  ,i. 

Que  se  acha  preza  -^  quando  a'  emproes^  sente. .  -  í  J 
3b. 

Consiste  o  bom  sue<»9sa  dBs^aoprcl8a^  .     :•  ■■'^i 

Em  prestesa',  valor,  segredo,!  espias. $    *  ^        .     i 
Ha  sem{yejnállafli  rarias  amileasa»,  /.t. 

Para  engaimr  as  rondas  y  e  TÍgias,  .      /     -      r  'i 
Com  pets^rdotr^.escackis,  e  estranhesas 
De  artificios  de  Jogo  em  nossos;  dra» 
Se  fazem  muitas' drgnas  de  memoria^  «     •    ? 

E  vistoo  qiae<ó  sopreâaç  si^  a  hisloriaii»''  >      ^:  ^^ 

Ifadrugayara^aolat^.embaixèidòni  :  ;'  r^.; 

A  borrifar  de  p«rolas  06 «piados,,  •  -O 

Que  o  vingador  da  bell»  caçadora  . 
Em  grilhões  de  cristal  tivera  a%adòs»  -  .:     ' 

E.Í  sobre  as  peoba6>,  sobre  ^as  ervas  chora  y    • '   *'  * 
Alegra  os  valles,.  inquieta  os  gados  ^  '  ' 

Fogem-lhe  as  sombras,  briricHoi-lhô  os  ribeiros ^ 
Cantam-lhe  as  ave»,  bailam^-lheo^Gontóvosv:     i 
37. 

Quando  Viriato^  a  Briséo,  LyJií»,  ' -    .  '* 

Albano,  Ccílcoriuho,  eVôndermílo^<  *   "^ 

Balaro,  e  outros  de  maduros  dias ^        .      r      .*. 
Que  da  guerra  sabiam  bem  o  estilo-,  ^    ' 

Assim  lhes  falla_;  e*tâ«  serranias    •  * ' 

De  nossas  vadíTS  sam  seguro  asylo  •         /  '•  ^ 
Mas  de  que  sprvem  vidas  desterradas 
Tanto  á  vista  das  patt4'as*  assoladas  ?  - 
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Regalo  d^eitas  Yei^ai' delêltoicir)'^      .   -^  '*' 

£m  que  nos  vêm  hiw^nào  c^  infeiw»ifj1ii^         ' ) 
Horror  d^tas  QiOtttanhad  etdubroMitr    "  \ 

Ao  pouco  y'què  indtr  «6té  >efde  a  sombrio^        ;  ' 
Ameaçaia  fortMntbs  pavc»rtMs,  '  V 

Que  é  de  inversi>:'^9te  ino«tè  ^m 'pattei'Cálfi^y\  ' 
Dê  nuvens  pavelhSe»7  de  ralps-  alvo*      • 
•    ••   ■  3»  ••-   ^ 
Os  que  por  elle  ogadé  âpatcm^tméi. 
Antes  que  perca  09'pllicidôii  iiMilN»|r'     '  '    - '-      * 
Descer  nossos  r#bá«hòft  «cist^imMM      ' 
Aos  valles,  q^^occ^iifta  e^tn?  a9  ?$Itea! 
Nelles,  ceâsçâft  perdfeésVl^àbttMidl, 
Que  nos  ^nsiAnainí  a  viVef  piprdtEe^v  ' 
Poir-ae^Vei^teí cá'  =vènrí  pastar  mb  trigo,       '       •  ^ ' 
£  de.ift^efiio  lA^Tam  {niÀi:aPo  itbrigò;é'  ^ 

^.      ' 

Jl'  forçoso  deíiiar  a  sén^áríiiaV  •'-  ■'•*»'        ^  ' 
E  buscar  praça  fiidl  dfeçrafifcmt*^-   ■■'  ^' 
Porque  noá  váljès  a' c^véllaHi^  ' *    -^     ' 
Que  é  ^á  mtàiá^  tn^Vfiyiè  stt^^t  ' 

Discorra  icádâ  qtiál  na  flÉtlKlièía     '    '     '  .     ; 

Sobre  a  reâoltiiçgb>;  qtíe  há  tteitôtoftr-se;: 
Digafti  seus  p£M-«í(5ere!r  MibâM  telhòs. 
Quedos  tamisam  nie]Uiorev  o»  ^itarijKiÉltf.    -    ■    ^ 
•  /  41-  ■  • 

Perplexo  cada  qual  coiíAisámetfte  * 

Discorre  pela  mentó  vacillanté  '• '  . 

O  que  ha  de'  réftpoiidéi'^'  còth«>  pnid«iMl0^  j  * 

Porque  o  nSo'  càíumulem  de  ífçiiorarife. 

Colcorinho  o  mais  vélllb  ^  e  inab  sçiêtité , 

Que  o  nome  a,uW  mòòUs  â^fajmú^o  diètánter      * 

Dò  HermUiiò^  e  pouco  ^meftos  te vàntadò' 

A  «Ue  por  uorC  de  «erm  atado.         -^  ' ' 
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S^sie  9  em  ^e  a  neve  dura  pauco  ou  nada  ^ 
Que  presto  quaiKk>.o  cobre  o  descarrega/    . 
Go2ay%  dl»,  uma  vida  repousada 
Coahecendo-que  a'  guerra  ao  campo  ar  nega,    : 
Ali  oop  muita  gei^  exercitada 
Caldafca  a  maior  parte,  e  parte  grega > 
.  Se  ^i^^teqta^^  muito  tempe  liavía  ^ . 
£  com  pesadi^  vot  asfiyi  dizia. 

Estes  meus  desa^ete  lustios  de>  aàuos 
Castigados  dp  seiculo  guerreiro 
Confiança  me  d^un ,  a  Lusitanos  ^ 
A  que  o  neu  pai?ecer  diga  primeiro. 
Mat  Gonheçeíft  .a  industria  dos  Romanos 
Povo  indomável^  dempre  in^encioneiro^ 
Que  por  engano  ^  ou  por  força  rende 
Cedo  ou  tarde  a  quem  mdfe  se  \h^  delfend^^ 
44 

Teme  e  respeita  esta  altiva  serra , 

Porque  a  tanta  asperèsa  nãò  $e  atreve  9 
£  se  descermos  d^ella  á  rasa  terra  y 
Logo  sobre  u^  desce  em  t^mpo  breve» 
Façamos-lhe  d^aqui  perpetua  guerra  y 
Que  ha  [:^rtes  ,  a  que  uão  offende  a  nev«^ 
Escusemos  do  campo  a  boa  estrea  y 
Que  a  q\ialquer  >(HimpO  alaga  qualquer  cliea% 
4& 

Aqui  fez  pausa,  e  proseguio  Lisias. 
Seguro  parecer  dá  Colcorinho, 
Que  costuma  passar  as  neves  irias 
Ha  tantos  annos  d^ellas  tâo  visinho. 
Mas  como  as  passaram  ,  e  as  carestias 
Que,  a  tantos  forasteiros  adiv inbo  ^ 
Os  quaes  foram  nos  campos  temperados 
Longe  da  neve,  e  seu  rigor ^  criados?  . 
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Tiatqpso  éy  que'bbqiiMiotiila)>]èiiiM,  «'Cl 

pBxeL  passiiv  o  ia^vehioi,  alqanaenloi» 
Calou  Lisiáft,  e  Albano  disse:  .'.  >:'    '  L 

GooforinaiiiOB  õs  dous  n*uai  mimsudimho     -      .  ^ 
Que  pensar  muito  fora  da  vwifca  *  -      \ 
Padecer,  òeVe^  loine^  chvTa^  e  ?efiio^  ' ' 

Quem  tudo  atsdHia  com  deaovr  da  serra 
Ao<!aiDpOy  aonde  iodo  ofaem  seeseerra} 
-4/7 

O  herminio  Vandfirm&o  4e8c«iMlaiil5' /  I.C 

Dos  antigos  caldéos^  moço  animotoi'  /> 

Que  a  sua  gente  ag^gára  a  gwga  gcHlie  .  c    • ' 
Despojada  do  Ausomo  belUteoiO;. 
Fcur  ser  de  Coloorinho  tnui  paieUter,  ~ 
Contra  Albano  se  yira,  «dia  briesdr      '  ^ 
A  ^uem  parecer  mal  a  serra  altiva  *  ^ 

Conquiste. o  campo  ^  e  no  campo  wiva^^  - ^ 
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Que  aqiielles,  que  nà  8Gl'ra  út»  âiámes    .  d 

A  liberdade  ludlaposiuimos,    . 
Sem  a  qual  oa  campestres  y  que  hoapédaasàa 
Fugir  do  campo^pafa  «  sénSa  vimos^  i 

Tantp  nos  «átisfiw^  tanto  a  presamos, 
Que  por  eUa  dos  campos.dásistimos;    ^  ^ 

Quem  a  pátria:  negar  ^  por  mais  que  traos^      •  > 
De  nascer  nella  pçbre',  ou  vil^  lhe  Batca*- 
*S 

Dissera  mais^  te  o  tnrdulo  BaUra^  .  '  ^    /l 

N^áto  do  que  a  Anaibal  ^bcpmpaóbiray 
Cauteloso  antevendo  jO  mokín  darof '  >  •'     .."-'-i  - 
Começando  a  fallar  ,'  nik>  ^  atalhara* ,    ^      .  > '  > 
Sempre  á  serra  do  casoípo  foi  reparo^    ••  >' 

£  qu^  ellfe  0'éda'se|rra^i:é''Coiusa€Urtla^;  .^ 
Pois  com  frutos  i.e  gente,  em  toda  a^MM 
Soccorre  a  serra^aà  cãlB|)D:|  acampa  4àefn^  .> 


.^ 
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0o  estado  9  a^<|^|»  i^' fQfUuiftt0«i.abáta;>p  ^T.  r.-^.:  vi 
Se  trate  aqui4>Qodb(t>[ll6^t0lluvlú?a^>aWa^;^;^^^ 
De  qual  é  melhor  |28Uríiij»!ii&o.>tiÍatè.        .«. í»' > 
Que  á  mfiribor  hatOL  fãltho.qúe  <4  má  tobraV'' '  ^ 
KSo  é  patrício^  j|S{>y  dè  altôquilate»        í  '  'v^ 
O  que  pelo  comáiMm)beip:»ié  èão  dobra]  T. 

Dobremos  de.  yoatadeftiy  LuHtaÍMas^    ..        .  i.)-. 
Que  a»  dívij(|j$l%»  «aviam  nittitOBdaú^Doí^    )  v...^ 
M 

Muito  induzío  oTnrduio  t>ruãcat»  :  *  * 
A  todos  confoimaxam^  eiiLHmàabipnsz^^.  .  Al 
Mas  firme  estere. ^empre.alierinJiiia  gante  .  •;  J 
Em  nao  querer, iwndtit de. átfttíréía4  '  -  -.^  '■ 
E  depois  de  TotaMii^  .YariameÉte  '.  >  i. 

E  de  induzii^  Viriato  oom.^diâBtfesa.  -  ' 

Os  discordes  ^  áo  fim.quevdesejalra*^   .  :  >>  •'- 

Di2  Briséoi  que  até 'eoAãtt  çaífdoí eslata»  :  j..>^>' 

.63       ;  : 

De  que  servem^  dís(x>tdes  LosifaBOB^  . . 

Pareceres 5  que  vai^  letâado  oq  ventos^  .     l•i^■M^ 
Se  estam  de  interno  todos  o^JBiOuiaaoa 
Ketirados  em  se,u»  alojamentos' j^    !.-•'' 
Kão  ousando  a  moter-i^  a  nosaòs  datados^' 
Temendo  que  llies  faltem  maniimenlÍQs  i-.  -, 
Que  os  cortem  ribs^  que  os  assaltem  neres. 
Q\xe  08  vençam  laicas*  noites^  e  dias  brrves^.a 
é3 

N8o  ha  que  recear  de  Áiveroò  a..gtierraj 
Que  devemos  temer  peicis  estios.?  ■■  ■  ^' 
Duas  cidades  baixanu  desta  sisrfa 
Os  pés,  que  laVam  eeus  alegres. riòsu  .    > 

Tanto  que  amoUecet.a  átn»  Uflwa,.         . :  j.u  -I 
Que  a  perturbarcHin.  vèii^^  chãvas^  ir(os>  ^ 
EmprendaHie.uma  oti  ambas  por.sopriesa^  *  . .  /  ■ 
Que  é  das  eippnSHii  fi  lylhoK  alspi«sau  >  >  ' 
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r*4  . 
lEstas  duat  cida^^^itoçuiçlf^a»  .   i.     ..  ,.,-...     *  ..y 
De  que  sobre  ^llíuí  viMpqftf  laçilflMOtô   ., 
£m  uma  nojbte  pp^m  AergaBÍ»aiQU»#  « 

Poraue  a  noitj)  «  oo^  4j|l  ao  p^glifwlt^ 
Tarde  ou  nuiMi  9f«á«|  iTeouperada»  .,        , 
Do  distaflt^  ÍAÍinJi^d^  ,€  qvaado  ioteoie 
Vir  logo  sobre  QÓft^  xifík  sqgfítOf 
Quandi»  iid  jCaoa  ^  volver  4ei^ito, 

Em  qualquer  d^.e»tafr  priMgaf  jeeçqlhidof  •.  .  ^  f 

JVf  ui  seguros  .o  iaveroo  pagmyBioi 
£  de  verãQ|  iie  £>miQ»  OQOsUMgidt» 
Do  perigo  |  vjhidImi  ^a  4çrf|k  teioos«  ,  > 

Favoreoe  a  fortwi^  4|0|  ««trevidos^.       .     .  > 

8e  ousack>s  invesdUtp^Sf  veaoeramoi* 
Este  é  meu  padecer,;  ^  (i#  (ha-qjuea  àigÊí  . 
Outro  mais.iaipftrtpHit«f  «mi9  fe  «ig^*  ,       . 

O  parecer  que  ij4  Brisép  4Q  ficeitu^  ^     -  - '     '  -^ 

Como  de  homem  oa^áma»  t^p  adenl»^ 
Porque  ugi  bpiQ  p!areçeff  Jogp  «pgeii»; 
£  mais  p  dfi  nulb^i  44^  f>4o:  pn^AAlef 
A  gente  i^e^mini^poMcp  safijifrif ft       :-  ...  .   ^ 
Do  que  o  „<X))P^1V  .<ppiv>v^  cávttiixic^ 
Não  pode  per^i|a4ir^«i  ^e|n  rouiAQi  4^*» ' :      -    v> 
A  deixar  a^  DfiÃlW^f  scirrismias* .   .  .  .  ^     .  ^  ,õ 
.--■  í   •••         íl|7         '*   ' 

Amor  universal)  d9G^.ftÚçaçtí]i^-,, ..  .,  _        ,         .  • 
Empenho  .li^tuíaí ,  4ivida  ,hí9flucf4A  t^    . 
Sempre.  Éol  ^  ser4  A!Bl»pi;€i  ^ips|«  ínc^çitiTp 
Da  patrw.^ínpr^  Ç^^s  |i  sempijp  amada4        .  - 
Quem  longe  d^i  «t^.qu^  nf^fc&^  v>íiga^  esqújlvQ^ 
Nâo  é ,  pprqye  i^u,  cJíinA  o  fie^ri^da  ^  ' ; 

Senão,  porqye.A^;i:^b|Q  v^npeitp  nobre 
De  grande  cq#k^  f»  P^tf^*  iM?Jl^e^  .  •    .  .  >:.* 


Tudo  a  seu  natural  §empre  obedece  ^       '  '     '   '  -^'I 
Se  attentamèntb  bem- se  corisideráí  .'      l 

Do  alto  a  pecjra  para  o  centro  deácè^ 
Do  baixo' o  fogo  sobe  á  sua  esfera;  •         ■ 

Todo  o  rio  ò  inar  patríò  reconhece^      :      • 
Todo  o  ]$èixè  descançá  onde  se  gera  ^ 
As  feras  buscam,  buscam  passarinhos 
Os  pátrios  bosques ,  ou  os  patribS  áiiihosi  > 
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habita  adnde  teve  o  nascimento  .'I: 

A^aVe  nocturna  etíi  lobrega  devesa  ^ 
Torna  a  formiga  ao  pátrio  alojamento  ' 

Com  muito  maioi^  peso  do  xjue  pésâ ; 
Com  pedrinhas  a  abèlhà  ^  pohqué  o  vento  ^ 

A  nSo  desvífe ,  volve  com  prteteâá 
A  Casa,'  aonde  sua  indústria  pasce t  •' 

Tudo- se  Volve  á  pátria  aohde  nasce.  ^        ^        > 

Não  tem  cafre  tio  briito  a  cafraHa^  ) 

Nem  geiitio  tSo  bárbaro  ò  poente  ^  ^ 

Nem  salvajem  tâo  fero  a  Scy  thiá  fria  j 
Nem  iildio  tão  cavardé  o  niolle  oriente  J 
Que  do  nititio  paterno,  em  que  vivia ^ 
Saudades  nâò  sinta,  estando  aíisénté; 
QUe  é  alvo  a  pátria ,  a  que  nunca  erram 
Os  suspiros  de  quantos  se  desterram. 

A  defíendel^a  o  porpò  se  provòcA  ^^ 

Por  ser  o  ar  primeiro  ^  a  ^iie  réspírà , 
Primeira^òu*a ,  qiie  em  nascendo  toca  ^  ^  • 

Primeica  luz,  qué  abrindo  os  olhos  vira è  ' 

Se  a  arvore  gehtil  que  se  derroca,  ■ 

Perdendo  b  âatural ,  gèihe  e  suspira , 
A  do  reveiz ,  què  a  tiídb  setibor^a  $ 
Como  n8o  gèmecá  em  terra  alhea. 
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Bem  a  justiça  na  razão  f  andada 

Pena  poz  de  desterro  ao  delinquente  ^ 
Porque  o* da  pátria  sempre  desejada 
E'  grà  castigo  de  quem  vive  absentev 
Quem  a  troco  de  vêl-a  restaurada 
Porfia  morre  ^  vive  eternamente ; 
Ou  quem  por  deífendel^  do  inimigo , 
A  vida^z  em  pu1:dico>perigo. . 
63 

Exemplo  seja  x>  nosso  Viriato , 

Theséo,  Agesiláò,  Dion^  S^vilioj 
Lépido,  Cassio,*Ascipo,  Demorato^ 
*Cle6mene,  Menècéo,  Petronioy  Atilio^ 
Themistocles,  Ancuro,  Curcio,  Arato^ 
Trassibulo,  Éretéo,  Codro^  KutiJjo, 
Critino,  Ulysses,  com  os  fortes  Brutos 
Scipiôe&,*Deciõsf  Filenos,  e  outros  mu  tos. 
64 

Que  todos  deram  pela  pátria  a  vida. 
Ou  a  morrer  por  ella  se  arriscárani , 
Que  a  não  ser  este  amor  tâo  sem  medida^  > 

Mui  largas  terras  se  despovoaram k . 
A  providencia  nunca  comprehendida 
Do  summo  bem ,  por  quem  s^  fabricaram 
Este  attractivo  lhe  otitorgou  tia  gente  ^ 
Que  a  cada  qual  ,da  pátria  tem  contente, 
66 

Que  muito  é  que  os  herminios  se  pagassem 
Tanto  da  serraoice  ^  em  que  nasceratn  ^ 

'    Que  por  ella  abundancias  engeitaasem 
Dos  campos,  a  quem  nuàca  conheceram f 
Por  mais  que  os  forasteiros  os  rogassem , 
Nunca  de  seu  propósito  os  movei:am ; 
S^õ  inverno  os  mpveo  com  seus  rigoreà , 
Que  pôde  o.  tempo  màii  que  intercessoras.     .     . 
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Já  Phebo  ínvolto  entre  ondas  neptuninas 
Pertubados  deixava  os  elementos; 
O  fero  Austro  dos  céos  corre  as  oortinat 
£  os  faz  da  pompa  lusida  avarentos. 
Começam  a  vir  agoas  repentinas 
Sobre  os  hombros  das  nuvens  e  dos  ventos  f 
Enchem-se  os  rios ;  porque  a  tudo  inundem  ^ 
Campos  se  alagam  ^  serras  se  confundem. 
67 

A  herminia,  mais  que  iodas  gigantada 
E  eminente  ao  perigo ,  o  padecia 
Muito-  mais  pavoroso ,  se  alentada 
E  firme  a  todo  transe  se  offerecia. 
Dispara  nella  horrenda  trovoada 
Afigurasse  a  todos  que  se  abria  j 
Espessuras  se  arrancam ,  feraA  gemem 
Rebomba  o  vento ,  os  penhascos  tremem» 

68  j       - 

Alteram-se  as  lagoas  da  outra  banda 
Tão  medonhas ,  e  horriferas  bramindo  ^ 
Que  parece  que  o  mar  na  serra  anda , 
Ou  que  a  serra  no  mar  se  vai  fundindo. 
Tudo  obedece  ao  medo ,  ninguém  manda  ^ 
Mullas,  cavallos  e  egoas  vam  fugindo; 
Ajuntam-se  as  ovelhas,  como  amigas^ 
Abrigando  os  focinhos  nas  barrigas. 
69 

Passa-«e  a  larg-a  noite,  e  nâo  entendem 
Quando  amanhece ,  porque  os  não  visitam 
Mais  luzes,  que  as  que  o  ar  em  fogo  accendem 
Dos  raios,  que  os  penhascos  precipitam* 
Todos  se  estam  queixando,  e  se  suspendem, 
Mulheres  choram  ,  camponezes  gritam 
Que  acaba  o  mundo;  os  naturaes,  zombando^ 
Di2em  que  tudo  presto  irá  cessQindo* 
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NSo  sé  etígatiáraín  ^  tque  da  astrologia 

Kusticã  é  mestre,  a  quem  a  serra  aggraVa; 

Do  hel^miríto  as  feras ^  em  sereno  dia, 

Com  guia  liatural  caçando  andava ; 

i^  penas  de  o  fa^er  me  dissuadia  y 

Porem  já  da  asperesa  tne  a|>arUiva  ^ 

Quando,  sehi  vèr  por  donde  fii  desvio ^ 

Cada  ribeiro  Via  feito  um  rio. 
71 
tTonlava  Phebo  a  vêr  os  Combatidos 

Do  inverno,  entre  quem  tregoas  mettía; 

Tal  vez  negava  o  rosto  aos  afQigidbs, 

E  tal  vez  que  Ih^o  vissem  permitia^ 

Pausas  fazendo  ôs  ventos  desabridos^ 

Remendavam  de  sol  e  chuta  os  dias  ^ 

Que  manchado  se  via  sobre  a  serra 

O  ar  de  nuvens ,  e  de  sol  a  terra  ^ 
7« 
Já  toda  a  gala  azul ,  e  a  verde  gaia  ^ 

Mostrava  o  céo,  e  o  campo  revestia» 

Todo  o  cordeiro  satisfeito  bala 

Toda  a  murcha  bonina  revivia^ 

Toda  a  aVe  se  vai  marchando  em  ala  y 

Toda  a  Ibnte  defunta  resurgia. 

Todo  rio  Túkh  claro  se  acedera  ^ 

Todo  o  outono  arremeda  a  primavera. 
73 
Passaram  presto  os  àlcionios  dias  ^ 

Dias  em.  que  os  herminios  costumavam 

Seus  rebanhos  descer  das  serranias 

Aos  valles,  que  de  inverno  frequentavam. 

Ê  como  se  sabia  das  espias 

U  descuido  em  que  às  praças  repousavam  , 

Facilmente  os  herminios,  que  aattviram 

As  iie^^s ,  na  1S^pr«Mi  coiMentírAni . 
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Na  villa  hoje  chamada  Bòbadella 
Eslovp  antigamente  uma  cidade, 
Que  estam^  de  quanto  fosse  grande  ebella^ 
Indiciando  vestígios  tiesta  idade* 
Gastadas  letras  a  memoria  d'eHa, 
Conservam  na  ruinosa  antiguidade  j 
E  cidade  mui  celebre  a  declaram 
Se  o  tempo  escureceo  como  a  chamavam* 

Esta,  se  rcsolveo,  que  se  escalasse, 
Para  nella  passar  o  inverno  a  gente  J 
E  como  o  seccb  outono  o  dilatasse^ 
O  novel  general  tinha  impaciente. 
Para  que  muito  mais  se  lamentasse^ 
Lhe  começou  a  dar  a  impertinente 
Esperança  tormentos  de  tardanças, 
Que  algoses  sam  da  vida  as  esperanças* 
76 

Estas ,  que  do  céò  foratn  degradadas  ^ 
E  depois  nunca  nelle  consentidas^ 
As  almas  tem  na  terra  avassalladas , 
E  mais  no  inferno  que  no  ce'o  mettídas^ 
Oh  !  inimigas  «empre  desejadas , 
Se  quando  vos  ganhais  ficais  perdidas,   ' 
Que  n^ito  é  que  venhais  tão  Vagarosas , 
Se  em  mofinas  parais  as  mais  ditosas ! 
77 

Como  lenha 2  em  què  o  fogo  se  alimenta, 

'    Que  quanta  é  tóais ,  mais  arde  e  mais  espanta  ji 
Como  neve ,  a  qiie  o  sol  derrete  e  aquenta , 
Convertendo  em  calor  frieza  tanta ; 
Como  fumo,  que  se  e=írgue  alto,  e  lhe  venta y 
Que  a  desfazér-se  pfesto  se  levanta ; 
Taes  sam  os  corpos ,  a  que  dais  tormeníto  ^ 
Lenha  ao  fogo^  aev€í  4  calma ,  fumo  ao  venta/  - 
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Oh !  quanto  Vagabundas,  sempre  esr^tes. 
Vos  tenho  á  minha  custa  experimentadas ! 
Mas  pordôo-vçs  já ,  por  ignorantes , 
Posto  que  mereceis  saty rizada s ,  .    > 

Embargava  outra  vez  aos  caminhantes 
O  frio  inverno,  alcaide  das  estradas : 
Vingava  a  estrela  a  injuria  dos  estios. 
Fora  da  mãe  deitando  os  filhos  rios. 
79 

Quando  Viriato ,  que  solicito  anda ,    ' 
Briséo ,  e  Vandermílo  com  suas  gentes , 
Do  herminio  ao  caramullo  passar  manda , 
Como  que  vam  da  serra  descontentes. 
Com  grâ  silencio  de  uma ,  e  de  outra  banda      , 
Se  preparam  da  guerra  os  adherentes . 
Para  que  em  noite ,  e  hora  assinalada 
Se  ajuntam  sobre  a  praça  desc^idada•    . 
80 

Chegado  o  praso,  de  uma  e  de  outra  serra 
V  am  descendo  as  tormentas  militares 
Buscando  a  menos  povoada  terra , 
Dando  resguardo,  a  todos  os  logares. 
Encobre  a  noite  a  prevenção  da  guerra ,      , 
Vam  densas. nuvens  engrossando  os  ares,  ' 

Que  parece  que  tudo  empresta  ajuda 
Contra  queto»  prçsumido  se  descuda« 

Depois  que  juntos  antes  de. s^p tidos ^  ^    , 

Se  acharam  nâo  distante^ da  cidade. 
De  grào  copia  de  q^ead^s  prevenidos 
Se  c)iegam  com  silençlqns  brevidade.       ,  > 

A  quantos  capitâies  pçijco  advertidos 
Succedeu  simeíba^tÇ-jadversidíidei? 
Quo  a  pr^ça  de.nj,ajs  celebre  eminência  > 

Perdç  a  desçiji^f> ,  e^  gagilta  §  diligerjcia-  .  ^  ^ 
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Primeiro  júnto  90S  muros  mal  guardados 
As  escadas  chegaram  que  os  sentissem ; 
Mas  ao  sobilfOs  pouco  aça utel lados 
Começam  de  os  sentir ,  antes  que  os  vissem. 
Gritam  logo  as  guardas ,  que  inal  guardado* 
Os  tem  5  vedando  que  lh'os  não  sobissem 
Com  armas,  que  entre  lobrega  refrega 
Primeiro  abatem ,  quem  primeiro  cbega; 
83 

Vandeimillo  feroz  e  carrancudo 

Com  forte  braço  as  armas  reparando , 
E  as  pedras,  que  chovendo  vom  no  escudo^ 
Vai  sobre  ò  muro  a  seu  pesar  entfandow 
Começa  de  vibrar  o  ferro  agudo , 
Caminho  abre  aos  de  fora ,  despenhando 
Para  dentro,  os  que  acodem  pavorosos    » 
Cedo  armados  em  vão ,  tarde  animosos*     . 
84 

Era  quanto  Vandermillo  voi  rompendo 
Os  contrários,  e  os  seus  o  vam  seguindo, 
Viriato,  e  Briséo,  accommettendo 
Por  duas  partes,  ao  muro  vam  sobindo. 
Xisiás  fogo  ás  portas  acendendo 
Por  ell«s  também  yai  caminho  abrindo, 
E  como  dentro  foi,  trata  somente 
Kâo  d^  matar ,  mas  de  salvar  a  gente. 
85 

A  gente  natural ,  porque  a  romana 
PÔe  a  fio  de  espada  em  toda  a  parte , 
Sem  lhe  valer  rogar  a  lusitana, 
Que ,  em  vao  se  roga  quem  indigna  Marte, 
Casas  a  saro  pfte ,  templos  profana 
Derruba ,  corta ,  rompe ,  estraga ,  e  parte 
Quanto  encontra, , vingando  a  fresca  injuria: 
Tudo  é  sMgue;  alarido,  pranto ;  e  furfa^ 
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Abrindo  vinha  um  triste  ^  e  alegre  dta 

A^  cidade,  que  em  sangue  se  banhava; 

Triste  á  romana  gente  que  a  perdia  , 

Alegre  a  lusitania  que  a  ganhax^a. 

A  quanta  natural  nella  vivia 

Briséo  compadecido  reparava 

De  Albano,  de  Balaro  e  seus  soldados ^ 

Que  andavam  cruelmente  encarniçados. 
87 
Depois  de  tudo  a  ferro  estar  rendido  , 

Viriato ,  que  façanhas  tinha  obradas  ^ 

Se  mostra  qual  visinho  agradecido. 

A^s  gentes  lusitanas  despojadas  ^ 

Tudo  o  que  seu  se  achou ,  restituído 

Lhe  foi;  do  que  ficaram  tao  pag^Klas, 

Que  cada  qual  por  seu  senhor  o  acciama 

Restaurador^  e  páe  da  pátria  o  chama. 
88 
Manda  que  logo  desça  Colcoritiho 

Com  iodsi  a  gente ,  que  na  serra  estava  , 

Que  alegre  desce  vendo  tão  visinho 

O  inverno,  que  a  serra  atribulava. 

Com  serem  sos  três  legoas  de  caminho. 

Tanto  despojo  na  alto  se  encerrava 

Que  em  três  semanas  com  diOiculdade 

Se  acabou  de  levar  para  a  cidade. 
89 
Nao  cessa  a  prevenção,  nem  cessa  a  festa , 

Que  muito  se  festeja  e  fortifica; 

£  uma  principal  Júlia  Modesta 

As  portas  á  sua  custa  reedifica. 

Permanece  um  letreiro  antigo  doesta 

Que  muito  claramente  o  testifica;' 

Outro  de  um  hospital  a  pobres  dota : 

Tio  antiga  é  a  piedade^  tão  devota! 
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Pa  altiva  estrelía  nasce  ahivo  infante 
Meu  pátria  Alva ,  corno  de  Amalthéa , 
Que  em  pomos  e  pescados  abundante ,  - 

Mais  copia  cria  do  que  tem  de  área : 
Em  partes  mudo,  em  partes  retumbante 
De  vila  em  vila  plácido  passea ,  » 

Que  todas  çelle  tem  soberbas  pontes. 
Para  quando  soberbo  investe  os  montes^»  .  %J 

\n 

Com  duas  e  um  castello ,  a  qual  ínais  forte , 
A  cara  pátria  minha,  aonde  abraça 
O  trutífero  Moura,  umbrosa  corte 
De  Flora  e  Diana ,  lhe  accrescenta  a  graça. 
Serpejando  tal  vez  ao  sul,  e  ao  norte 
Três  legoás  ao  poente  á  vista  passa  J 

De  Arganil ,  cekberrimo  condado  ,  ) 

Que  só  mePBceo  ter  conde  mitrado» 
92 

^li  junto  do  Alva  cristallino  ■ 

Esteve  Auíragia  celebre  e  potente  , 
E  perto  d'ella  o  monte  columbino, 
(Hoje  pombeiro)  o  mostra  claramente; 
Donde  orando  Quitheria  de  comino 
El-rei  de  Aufragia,  bispos  e  outra  gente 
Indusiu  ao  martyrio  ,  que  alcançaram 
Naquelle  sancto  monte,  a  que  illustráram. 
93 

Jlra  Aufragia  cidade  bem  murada ,  -, 

Bera  claro  inda  se  vê  ik)  sitio  d^ella;    . 
Estava  de  Romanos  presidiada  ' 
Três  legoas  pouco  mais  da  Bobadella 
De  Sopresa  lâo  súbita  assombrada. 
Ciosa  a  guaroiçào  de  se  achar  nella 
^  Mais  gente  natural  que  italiana 
Sç  çsforça  a  deitar  fora  a  lusitana^:   .  ,.í.  .>     /  : 


■  \ 


Esta  constante  em  não  deixar  a  praça ,  ; 

Por  se  conservar  nella,   as  armas  toma  , 
Avisando  a  ViriaCo  do  que  passa , 
Que  abraçando  a  occasião  pujante  assoma. 
Em  quanto  sobre  o  rio  o  embaraça 
A  gente  equestre  da  inimiga  Roma  , 
Opprime  a  guarnição  aos  da  cidade  , 
Matando  os  principais  com  grão  crueldade* 
95 

Entre  elles  acabou  o  illustre  Besso 
De  nação  Turdetano  ali  casado  y 
Que  foi  avantajando  Crasso  e  Cresso, 
Mais  que  ambos  rico,  e  mal  affortunado« 
Não  parou  nelle  o  militar  excesso 
Que  depois  de  haver  tudo  socrestado 
A  duas  filhas  metleo,  como  o  sol,  bella» 
Na  torre  mais  TÍsinha  das  estrellas. 
96 

Entre  tanto  Viriato  em  venlerminho 
Esmaltava  de  liquida  escarlata 
O  Alva,  sobre  quem  feito  um  golfinho 
Com  sua  gente  a  contraria  desbarata.     •  . 
Marchando  já  de  Aufragia  mui  visinho^ 
Quanto  dentro  passou  se  lhe  relata : 
Lisiás  e  Bi  iséo ,  antes  que  f alie  , 
Lhe  aconselham  que  logo  a  praça  «scale. 
97 

£m  'quanto  á  pressa  escadas  se  preparam  ^ 
Vandermilo  e  Balaro  aos  fugitivos 
Seguindo ,  involtos  na  cidade  entrárani ; 
Cerram-lhe  as  portas,  julgam-se  captivos* 
Com  elles  outra  vez  se  amotinaram 
Os  naturais ,  tomando  vingativos 
As  armas ,  que  meneam  com  gra  fúria  ^ 
Por  lavarem  com  sapgue  a  fresca  JRJuriíi^t 
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Chega  Viriato  vence  ot  estrangeiros  , 
Dos  de  dentro  e  de  fora  conibatidos  f 
Mas,  senhores  do  muro,  e  boos  guerreiros, 
Eraín  d^elles  uns  e  outros  rebatidos. 
Vandermillo  e  Balaro  entre  os  primeir^i; 
Pelejando  impacientes  e  atrevidos  , 
Procuram  de  ganhar  uma  sortida 
Dos  que  sobre  ella  estam  bem  de£fendida«^ 
99 

Mas  as  filhas  de  Besso  ,  e  seis  criadas 
Que  sobre  a  torre  superior  ao  muro 
Estavam  pouco  havia  encarceradas, 
Preveaindo  a  qualquer  damno  futuro ; 
Depois  de  as  portas  terem  bem  fechadas 
Entre  as  ameas  de  Ic^ar  seguro , 
As  vidas  sam  dos  nossos  Lusitanos 
£  as  segundas  Tarpéas  dos  Romanos* 
100 

^s  pedras ,  com  que  então  se  defTendiam 
As  torres,  sobre  o  muro  vam  descendo; 
Arredam^se  os  que  a  porta  guarneciam  ^ 
A  primeira  da  torre  accommettendo. 
Os  de  ÍQra  que  tempo  nâo  perdiam , 
Os  de  dentro  que  a  porta  vam  rompendo  y. 
A  um  tempo  (cousa  nunca  succedida) 
A  escalada  executam ,  e  fi  sortida. 
101 

Ex  que  com  o  cabello  solto  ao  vento 
Aíto  gritam  Crisalva ,  e  Felisaura 
Da  torre ,  que  com  Ímpeto  violento 
Se  perde,  em  quanto  o  muro  se  restaura. 
Se  afílictas  lhe  dam  ais  de  cento  em  cento 
Nos  áureos  fios  brinca  a  sutil  aura 
Fazendo  parecer  que  as  mãíos  imitam 
Nos  aoenos^  que  ajuda  solicitam.    - 


loa 

Em  quanto  nos  Romanos  se  opmc^in 
As  vinganças,  que  estaTam  merecende^ 
y andennillo ,  e  Balaro  se  arremeçam 
feros  á  torre ,  que  se  vai  perdendo  y 
A  quantos  pelas  portas  se  atravessam  t 
De  um  em  outro  sobrado  Tam  rompendo; 
Quaes  derrubam,  quaes  maUm,  quaes  despenhan; 
A  torre  emfim  do  todo  desempráham« 
103 

Como  do  oriente  sahe  a  eslrella  d^alva  , 
Precursora  do  sol  que  a  vem  seguindo , 
Tem  Felisaura,  a  quem  segue  Crisalva^ 
Aos  dous  sanguiniferos  sahindo; 
Se  nSo  filhas  do  sol ,  filhas  do  Alva  9 
Almas  vencendo  9  corações  ferindo  ^ 
A  seus  restauradores  homicidas 
As  graças  dam  das  restauradas  vidas. 
104 

Tremem  os  dois ,  de  quem  tudo  tremera  , 
Mal  saliem  responder,  perdendo  as  eòres; 
Os  duros  corações  sentem  de  cera^ 
E  pelas  veas  congelar  ardores. 
Já  lhes  nSo  lembra ,  se  arde  a  guerra  fera  ^ 
Ou  se  sam  offendidos ,  se  ofíensores ; 
Porque  em  vingança  das  mavórcias  palmai 
Triumpha  amor  das  já  rendidas  almas. 
lOô 

Destas  ambas  a  vós  devidas  vidas 

(Dis  Crisalva)  disponde  como  honrados. 
Que  sempre  se  executam  n'a8  rendidas 
De  seus  superiores  os  mandados* 
Mas  para  que  entendaes ,  qiie  agradecidas 
Estamos  a  esses  braços  esforçados , 
Pois  nia  podemos  dár  o  que  não  lemos  , 
O  muito,  que  foi  noss4>|  rõs  datemos. 
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Vedes  aquellas' casas  magestosas  ;  -  l 

A  que  enoobreoe  aquella  galaria? 

Nelias  estam  rtqaesas  grandiosas ,  .     í» 

Que  o  páe ,  que  hoje  perdemos ,  possuía :    - 

B  ditosas  setacn  as  desditosa»  -r_ 

Com  quem  usaes  d^  tanta  cortesia  ^ 
;6é  forem  vossas;  ide  lá,  nâo levem  ..  ».> 

Outros  9  despo|os  que  só  a  vós  se  devem.     .       / 

.107 

Disse  chorando,  e  logo  os  dois  partiram^  \.  .    ) 

Deixando  á  porta  g:^rda  de  soldados;    .     .     /i 

Nenhuns  liomanos:  pelas  .ruas  viram. 

Vivos,  que  estavam  todos  degoUados.. 

Os  cidadãos  sçguindo  os  que  fugiran» 

Duas  legoas  ^  volveram  bem  vingados  ;  . ' . 

Entre  tanto  Viriato  eaterrar  manda  '. 

0&  mortos  ^  e  aquietando  o»  vivos.  anda*. 
108 
Os  dois  novéis  amantes  reconhecem 

As  casas  en^  que  põem  leaes  soldados  ; 

A*  torre  volvem  ^  seus  cuidados  descem  ,, 

Se  é  que  podem  descer  novos  cuidados ; 

DVlles-e  dos  soldçidos  que  se  offerecem, 

Volvem  pomposamente  acompanhados, 

Porque  sempre  a  bellesa  appe tecida , 

Ou  dos  pes  ou  dos  olhos  é  seguida.      ,  m 

109 
Quanto  mais  fugitiva,  mais  buscada;  •    <-; 

Quanto  mais  presumida ,  mais  ingrata ;  .  i 

Quanto  nmis  vergonhosa ,  respeitada ;  ' 

Í)ocemente  cruel ,  agra4a  e  mata. 
l^adaqual^  quanto,  envergonhada    , 
Por  donde  pa^a,  as  almas  arrebata,. 
Que  é  tyranna  a.  bellesa  em  dar  cuida^dot 
Traz  si  leva  afflições,  $e  deixa  agrados,  ...  .  ,    . 
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A  «asa  intacta  emfim  restituída , 
Lhes  diz  Balaro :  bel  las  matadoras 
De  aussonios  corpos  e  bíspanfaolas  vidas  ^ 
Em  paz  e  em  guerra  sempre  vencedora6| 
Agora  que  das  casas  já  perdidas ,  ^ 
Da  riquesa  e  de  vós  estaes  senhoras , 
Triutnphae  também  entre  praser  e  noj(» 
Doestas  vidas  que  sam  vossos  despojo». 
Ill 

Ê  Vandermilo  :  nfto  tínhaes  receio 
Das  crueldades  usadas  nos  vencidos^ 
Que  encobrem  aço  duro  e  sangue  alheia 
Mui  brandos  corações  a  vós  rendidos. 
JRender  o  brio. a  vossos  f>és  se  veio^ 
Que  presto  amor  sogeita  aos  atrevidos} 
Usae  bem  da9  rendidas  liberdades , 
Que  ham  de.aer.nossas  leis,  vossas  vontadet«      * 
11« 

NSo  temos  liberdades  (respondia 
Felisaura)  que  se  inda  em  nós  a  houvera^ 
Piaslo.  a 'rendera  vossa  cortesia^ 
Se  rendida  ^ao  valor  não  ostivera. 
Com  armas,  com  primor ^  com  hisarría 
Render  podereis  a  mais  dura  fera, 
Quanto  mais  a: mulheres  que.sugeita    , 
Qualquer^  bom  parecer  do  que  ad/espeita^ 
llí 

índa  está  entre  os  mortos ,  ai  coitadas  j  •       . "J 

Nosso. querido  páe  sem  sepultura^ 
E  inda  as  lágrimas  tem  reconoentradas  '  ^  « 

A  commum  e  terri^^el  desventura.  \ 

Dae  logar  a  que  sejam  derramadas  ( 

Na  pompa  funçral ,  que  se  procura '^  .        . 
Depois  vereis  que  já  nao  somos  nos^a^i  . 
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o»  dois  amantes  com  respeito  grato 
Das  honras  funeraes  se  encarregaram  f 
Cuja  pompa  gentílica  Viriato 
£  muitos  capitães  auctorisáramé 
Depois  de  todo  o  fúnebre  apparato 
Sobre  a  calpa  estas  lertas  entalharam 
Morrer,  6  ricos ,  o  ser  rico  argue , 
Que  vive  mais ,  quem  menos  bens  possue* 
115 

Isentas  entre  as  magoas  que  padecem  ^ 
Do  paternal  império ,  as  orfâs  bellas 
Presto  o  de  amor  tymnno  reconhecent 
*  Largando  incautas  a  seu  gosto  as  velas^ 
Passados  alguns  dias ,  que  parecem 
Anoos  a  seus  amantes ,  vam  a  Vel-as ; 
Balaro  diz  que  em  Feíisaura  mora^ 
£  Vandermâo  quo  a  Crisalva  adora» 
11« 

Mas  cada  qual  do  intento  se  envergonha 
Chegando  a  declarar  seus  pensamentos  ^ 
Porque  embargos  nâo  ha  qUe  amor  nSo  ponha 
A  nâío  satisfazer  merecimentos^ 
Com  Vandermilo  Feíisaura  sonha , 
Bebe  Crisalva  por  Balaro  os  ventos : 
Ambas  amadas  sam  e  defamadas ; 
Querem ,  não  querem ;  rogam~^  $am  rogadas, 
117 

parece  que  as  ':â^era  a  naturesa 

Mui  de  encotnenda  iguaes ,  cotno  as  boninas  ^ 

Que  iguaes  eram  nos  membros  e  bellesa , 

Igiiaes  na  gtaça  e  partes  peregrinas. 

Correspondia  o  sízo  á  gentílesa  ^ 

Qué  nem  todas  as  bellas  sám  mofinas ; 

Discretas  satn  as  feias  e  ditosas^ 

Mas  tamben^  te  iMdiam  taes  muitas  f(pnaoggg# 
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Ambas  ao  sol  furtaram  seus  cabellos 

£  ás  índias  os  rubis  das  faces  bellas  9 

O  resplandor  do  branco  aos  caramellos 

É  o  scíotillar  dos  olhos  ás  estrellas; 

Os  carmezis  da  bocca  aos  cravos  bdloi  ^ 

A  harmonia  do  canto  ás  pbilocnelasy 

A  proporç&o  dos  membros  á  esculptura  | 

E  todo  o  bom  a  toda  a  formosura. 
119 
Eram  pelo  contrario  seus  amantes  9 

Posto  qUe  gentis  homens  e  atentados  ^ 

Naturalmente  foros  c  arrogantes  ^ 

A  matar  e  assolar  mui  costumados ; 

Do  asseio  politico  ignorantes  , 

£ntre  o  rumor  belligeio  criados; 

Sua  vida ,  era  tirar  vidas  romanas  , 

£  suas  armas )  suas  galas  quotidianas* 
1«0 
Amor  lhe  ensinou  logo  a  policia 

Das  galas ,  dos  requebros ,  dos  passeioâ« 

A  brandura »  primor  e  cortesia 

Dos  sempre  appetecidos  galanteios 

Ajudada  se  quer  a  galhardia 

Dos  corpos  tx>m  as  galas  e  meneios : 

Outros  parecem  já ;  donde  se  entende 

Que  na  eschola  de  amc^  tudo  se  aprende. 
121 
Mas  este ,  que  avassalla  em  tantos  peitos 

Com  barpões  de  ouro  e  chumbo  as  liberdades ^ 

Pôde  sè  produsir  vários  cffeitos 

De  tSo  affi^tas  e  leaes  vontades* 

Bem  nos  ensinacn  taes  quatro  sogeitos 

Que  vai  muito  de  amores  e  amisades  , 

Que  estas  os  tem  conformes  nos  primores 

E  aquelles  differentes  nos  favores^ 
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Lamentando-se  estam  as  quatro  afflictás 

Almas ,  sem  que  em  seus  males  se  accomodem  J 
Que  podem  rogos  y  ditas  e  desditas 
Mudar  cuidados ,  mas  trocar  não  podem : 
Amor  costuma  veses  infinitas 
Frustrar  a  muitos ,  que  a  servil-a  acodem ; 
Enganar  a  firmes,  pagar  a  venturosos; 
Poucos  alegres  tem  9  muitos  queixosos. 
1«3 

Que  maiores  serviços,  que  maiores 

Merecimentos ,  que  os  dos  dois  amantes  ? 

Que  promessas  mais  firmes ,  que  favores  '        .    y 

Mais  certos ,  que  os  dos  dois  bellos  semblantes  t 

E  com  tudo  vem  mal  lograr  as  flores  ? 

E  o  fruto,  por  ser  fruta  de  ignorantes. 

Que  mal  se  logra  c  nas  mãos  periga;  •• 

Se  Egle  isto  n^ar ,  Tântalo  o  diga»  . 


CANTO   QUINTO. 


A  louca  emulação  90  tMupera  ^ 
Lofwoqrit  a  tradição  j  e  irevemenie 
Se  moãrq  o  que  entre  Douro  e  Tefo  era 
J)a  nossa  LasUama  antigamwte. 
Com  os  Romanos  ha  batalha  féray 
Fence^  dqoois  de  rota^.a  nossa gente^ 
Morrem  Pthj^  Seroifio  0  Rosa/lg^^dQ^ 
£  se  descreve  o  templo  de  Cupido. 


'^9^    ■  j 


•vs  antiga  è  já  no  mundo  >:e  que  enganosa 
A  louca  emulação  que  a  UtntOB  danai 
Que  hypocFÍta ,  que  néscia ,  que  invejosa ! 
Quem  mai^  presume ,  facilmente  engana^ 
Que  altiva ,  desabrida  9  escstfudaloea  . 
Foi  sempre  a  toda  a  gente  lusiíana  I ; 
Que  ame»  se  quer  p^der  soberba  ;e;ip^a  9 
Que  sogeiíar-iie  a  j^ual^^ue  a  io«^dAr  cbega. 
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.  ■       ^      -   '      *ft 
Da  expeifeíicia  profuria  examinado »  ' 
Se  em  verdadeira  conta  entro  comigo^ 
Chego  a  julgar  do  tempo  castigado 
Que  este  é  da  pauia  o  ^aiçr  castigo. 
Todo  o  homem  que  mandou,  fei  emulando; 
Todo  o  que  bem  serviu  |  teve  inimigo  j 
Metamos  bem  a  mão  na  consciência, 
£  acharemos  que  é  Mta  de  obediência» 
3 
Tudo  naturalmente  reconhece 
Perpetua  vassallagem  e  seúhorío, 
Todo  o  animal  tenl  rei  de  que  estremece^    ** 
Rainha  a^  aves  que  lhe  humilha  o  brio. 
As  abelhas  tem  tei :  tudo  obedece. 
A  pedra  ao  centro ,  ao  salso  mar  o  rio^  ^ 
A  nuvem  ao  vento ,  ao  vasio  o  cheio , 
_  A  náo  ao  leme,  o  cavallo  ao  freio. 

é 
As  cegonhas  e  gralhas  se  sogeitam 

A  uma  que  as  governe  e  ponha  em  via ; 
Dormindo  umas  estam,  e  outras  espreitam  ^ 
Sempre  alguma  ha  de  eâtar  posta  em  vigia» 
Somente  os  homens  muito  mal  aceitam , 
Que  os  sogeite  o  poder,  reja  a  maioria; 
Todos  querem  mandar ,  todos  reprehendern  , 
Mais  emulando  os  que  peor  se  entendem. 
6 
Competiam  na  ^Vrierde  O^stellâ 
Merecimentíòs  è  diidfhtíim  ceífto, 
£  i^  ordinário  Me  antepunha  nella 
Todo  o  rico  bisíMibo  áopobte' esperto. 
Tanto  dar  tafttò  pôde  empobrecel-á , 
Que  de  corte  ^feiítíha  a  ser  de&erto. 
Que  donde  faltei  ò  preihio  aí  qliem  milita^ 
Nem  habitei  a  rfti&> y : toeá^  gente  Jiabita.    ' 


'\ 


K 


'\' 


6 

Quando  Marte  repousa  socegado^ 

Bem  sofre  a  pas^  o  que  qão  sofre  a  guerta  ( 
Que  bem  fraco,  patlor  gover&a  o  gado  | 
Se  de  lobos  está  segura  a  serra^ 
Mas  que  quando  SQlicilOy  indignado  ^ 
E  estupendo  revolve  p  mar  e  a  terra  p 
Se  prefiram  bisonhos  a  peritos  ^ 
Vésperas  sám  de  estragos  e  deUto9« 
7 

Fez  a  temeridade  muitas  veses 
Com  forças  inferiores  bons  aoerton^ 
Vencendo  muito  poucos  Bortugueses. 
Mas  eram  Portugueses  muito  expertoi^ 
Que  sabiam  romper  muroa  e  9fJM»m$  / 
£  pelejar  a  peitos  descuUerUw : 
Muitos  buscam  por  brio  o  inimigo 
Poucos  saem  çgm  boof  »  dp  perigo* 
« 

£*  natural  em  nós  o  destiemel-o ; .  .       > 

Antiga  a  emulação  de  7>roqural^^ 
Frequente  a  presunçíio  de  aéoomeleko^ 
Cov^rdia  a  prudência  de  evital-o» 
Chegando,  6  grande  mal!  a  oonhecel-Of 
Quando  já  não  podemos  remediai^). 
Nao  é  melhpr  antes  que  o  mal  succeda, 
Kão  ir  á  luu  que  levar  ã  qued^? 
« 

Lute  quej»  sabe,  quem  nâo  sabe  ^preodAf      ^ 
Antes  que  saia  a  publico  terreiro , 
Que  quem  apKOde  aonde  se  arrependa  ^ 
NSo.e  de  wfderoso,  é  de  groUèúro. 
Aprender  e  nuuldar  ninguém  O  empfeiKla^ 
Que  é  novo  potro  e  novo  oavatkiiOy 
£  nasce  doeste  não  saber  regelro^ 
'O  não  saber  4b(|tteU6  c^^ecdrOi 

9* 
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10 

Obedeçamos  bem  e  saberemos  '     •  ?• 

Ensinar  e  mandar,  quando  nt>s  <;abe;  :^  ': 

Que,  em  guerra,  quando  a  bem  eonsideremot^ 
Quem  sabe  obedecer  ensinar  sabe« 
Com  emulações  néscias  acabemos  , 
Antes  que  sçu  contagio  nos'  acabe ,  =  -    - 

Notando  no  presente  quaplos  damnos  ^ 
Se  iam  causando  a  nossos  Lusitanos.  / 

11 

Como  capa  de  pobre ,  remendada 
Estava  Lusitânia  de  estrangeiros, 
Que  de  varias  nações  foi  povoada  j 
Sendo  os  Câidéos  seus  inícdias  primeiro^^ 
Estes  naquella  sécca  memorada, 
Que  padeceu  Histíanha,'  entre  os  outeiros^-    ;  -i 
Valles  e  bosques  da  herminia  serra  .1 " 

Foram  os  Deucaliões  da  lusa  t^ra# 
1« 

Duas  veses  sam  d'ella  povoadores^  i 

Não  é  muito  que  sejam  também  d^ella 
Com  seu  Viriato ,  seus  restauradores , 
Que  em  vão  senão  chamou  sua  serra  estrella. 
Restaurara  Viriato  entre  os  rigores 
Do  frio  inverno  a  Centuncele  ou  Cela, 
E  Albano  a  Cauríana  que  sua  fora. 
Foi  Cauriana , -a  quQ  é  Caria  agora.  ^  Á 

15 

Com  Norba  f  <P^  "índa  estava  em  liberdade , 
Se  uniu  Viriato  em  prevenções  de  guerra,        «  ' 
£  com  Lacotamu^rge ^  em  nossa  idade, 
Lamego,  sempre  illustre  em  paz  e  lem  guerra^ 
Fortaleceu  Rarapia^  então  cidade, 
Agora  Marquesanib ,  que  desterra  :       .», 

Tanto  seu  nome  antigo ,;  qiie  o  duvida  ^ 
E  por  Ferreiríi  de  Av^ -e  coiihi^ci4a#     -      ^     '-■ 
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14 

KSo  quiz  unir-se  .uriía  e  outra  Lancia  ,  ' 
Cidades  ambas,  uma  transcudana. 
Outra  não  mui  distante  de  Numancia»  > 

Esta,  que  pese  a  Soria,  é  lusitana : 
A  Beira  a  deve  ás  letras,  vigilância, 
Raroingenho,  e  pericia  veterana 
Do  doutor  Jo&o  Salgado ,  digno  abbad« 
De  Pêra,  Tito  Livio,  d'esta  idade.   . 
15 

Passou  d^ella  aos  Pressures  que  habitavaax 
Onde  agora  se  diz  terra  da  Feira , 
Villa,  que  então  Langobriga  chamavam, 
Solar  da  antiga  casa  de  Pereira. 
Depois  que  çpm  Viriato  celebraram 
Pases,  com  Vaca  a&  fez,  praça  guerreira,        ^ 
Que  junto  ao  Vouga  {populosa  e  bella 
Deu  nome  ao  rio,  ou  o  rio  a  ella. 
16 

Com  Eminio  e  Talabriga  as  assenta ; 
Talabríga ,  que  foi  grande  cidade , 
Junto  de  Aveiro ,  que  inda  representa 
Nesta  idade ,  o  que  foi  naquella  idade. 
Eminio  que  é  hqje  Águeda  ppuleata, 
Cathedral  foi  de  tanta  aiictoridade , 
Que  inda  Coimbra  por  nascer  estava". 
Quando  já  velha  de  bispar  cançava. 
17 

A  Coilímbriga  honrt^da  então  de  Entenas 
Passou ,  Condeixa  a  velha  hoje  chamada , 
Cuja  ruina  de  mui  doutas  pennas 
E\  quanto  veneranda ,  acreditada. 
De  sua  ncbre  ciAsa^  ó  liusa  Atheoas, 
Foste  muito  depois  edificada; 
Porque  não  mui  (}i<taDte.  donde  Atbaces 
Sua  pompa  abrasoa ,  rFenjs  ri^nasce,  . 
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18 

Fora  no6so  Viriato  aqui  chamado  9 
Dos  TurduloB  antigos ,  que  habítayam 
O  que  hoje  Estremadura  é  nomeado ; 
Que  em  CollimlH'lga  a  cortes  se  ajuntavam 
Se  do  século  de  ouro ,  já  estragado , 
£  da^  leis  de  Tufaal  se  conservavam 
Inda  algumas  relíquias,  nestes  era^N 
Que  em  metro  tinham  leis ,  que  elle.  lhes  denU 
19 

Seus  ascendentes  que  eram  bons  gueneiros , 
A  terra  da  Transcudana  conquistaram  ; 
£ntre-  as  serras  da  Estrella  e  de  Besteiros  ^ 
Também  algumas  terras  povoaram. 
Entre  Mondego  e  Zêzere  os  primeiros 
Caldéos ,  já  referidos ,  halntáram ; 
E.  entre  Zêzere  e  Tejo  se  estenderam 
Os  Celtas,  que  Alentejo  ennobrecéram» 
«O 

Vetones  oú  Vetôes  ousada  gente , 
Pelo  horisonte  d'esta  se  estendia ; 
Do  Douro  ao  Tejo  inda  mais  a  oridnte 
t)'estes ,  outra  naçSo  lusa  vivia , 
Que  a  nossa  Lusitânia  antigamente 
Por  Ávila  e  Segóvia  dividia 
Da  Carpentania,  que  Madrid  encerra 
Trono  depois  de  toda  a  hispana  terra. 
«1 

Todas  estas  nações  já  referidas , 
Bem  que  se  governavam  separadas , 
Estavam  por  liança  antiga  unidas , 
Em  virtude  da  qual  foram  chamadas. 
As  do  Poente  que  eram  mais  lusidas 
Foram  também  a  cortes  convocadas. 
Lisboa  ^  que  Ulyssipo  se  disia , 
Colipo^  que  se  diz  hoje :  Leiria. 


«^ 

Alamquer ,  que  Gerabriga  foi  dita  , 
Veliadis  ^  que  se  diz  hoje  Vallada  j 
Scalabis,  queeotib  foi  cidade  iaclyta» 
Agora  Santarém  viUa  affamada ; 
Tubuci,  que  ioda  Tancos  acredita; 
Tacubis,  que  é  Thomar  villa  illustrada 
Com  a  cruz  que  pavor  aos  Mouros  mele  ; 
Moro,  quç  foi  Abrantes  ou  Punhete. 
«3 

De  quantas  praças  repetidas  temos 
Embaixadores  em  Collimbria  estavam* 
Das  transtaganas  que  descreveremos 
Em  outra  parte  ^  sós  dois  se  achavam , 
Baucio  da  Turdetanía.^  que  disemos 
Algarve  9 , como  os  Mouros  a  chamavam ;' 
Grisaldo  Qelt^  da  feliz  cidade 
De  Evora.9  Ebura  dita  em  outra  idade» 

Já  sabeis  valerosos  Lusitanos 

(Lhes  diz  Baucio  nas  cortes)  como  a  guerra  , 
Que  com  Roma  trasemos  ha  cem  annos,  . 
Em  gerai  toca  á  lusitana  terra. 
De  novo  a  m^ve  Galba  aos  Turdetanos  ^ 
E  Viriato  a  moveu  da  herminia  serm , 
Tão  feliz  que  ardiloso ,  accelerado , 
Quanto  d^^ella  se  vé  tem  restaurado. 
S5 

Ameaça  á  visinha  primavera 
Tormenta  de  armas  contra  a  hispana  gente; 
Quem  de  antes  o  perigo  considera, 
Menos  o  teme  quando  o  vè  presenle« 
Vence  quem  a  vencer  se.  delibera , 
E ,  quando  ^nidosi  animosamente  ^ 
A  defensa  commum  deliberemos  y 
A  nossos  inimigos  vencerráu».    .       . 
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O  tempo  que  é  grS  mestre  nos  ensina  ' 

Quanto  nos  importou ,  quanto  ao  Roman# 
Custou  9  e  perturbou  a  dÍM:iplina 
De  Annibal,  Cesaron,  e  de  Apimano^ 
Reger  por  inuitos ,  muitos  arruina  ; 
Um  general  se  eleja  veterano 
Que  se  obedeça ,  e  mande  com  pericia  ^ 
Que  a  obediência  é  alma  da  milícia. 
«7 

Toda  a  céltica  getite»  e  turdelana 
Pede  que  este  negocio  effeituemos  ; 
De  quantas  nações  ha  tio  Tejo  ao  Ana 
Poderes  bastantissimos  trazemos ; 
Contra  a  potencia  bellica  romana 
Duas  cousas  convém  que  negociemos  ^ 
A  saber,  general  de  auctoridacle , 
£  a  gente  que  ha  de  dar  cada  cidade» 
«8 

De  todos  foi  attentamente  ouvido , 
Sem  haver  quem  na  gente  reparasse ; 
Mas,  chegando  a  tractar  do  preferido ^ 
Nâo  se  propôz  algum  que  se  aceitasse. 
Procura  cada  qual  ser  admittido, 
Sem  consentir  que  outro  o  dominasse; 
O  menos  digno  aspira  á  dignidade. 
Que  ninguém  obedece  por  vontade. 
«9 

Viriato  com  mais  sufficiencia 

Para  o  tal  cargo ,  menos  o  procura ; 
Que  sempre  o  que  tem  menos  experiência 
Se  oppôe  mais  importuno  á  vacatura. 
A  Lysiás  propôz  pela  ascendência 
lUustre ,  e  experiência  já  madura ; 
Foi  de  todos  os  outros  repulsado , 
Que  é  máo  de  rediuir  o  interes^do. 
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30 

Grisaldo ,  em  que  Viriato  consentia 
Os  Turdulos^  por  Celta,  o  nâb  quisemin; 
Efaucio  por  orador  nSo  pretendia 
O  cargo,  que- aceitara ,  se  lh'o  deram  : 
Filo  Pacheco ,  que  os  Vetões  regia  , 
Por  sciente,  e  por  illustre  o  proposeranfif 
Que  de  Pachecos  -foi  ennobr^ida  • 

Híspanha ,  antes  de  Roma  estar  rendida. 
31 

Mas  quando  também  vio  que  ò  repulsatam  ^  '  ^ 

Viriato ,  propòz  com  desengano  ^ 
De  nao  spffrer ,  se  o  cargo  lhe  ne|;avaiii^ 
Que  a  Turdulo  se  desse ,  ou  Turmtano. 
Já  os  votos  de  então  se  subomavaná , 
Pelos  possantes ,  em  despreso  e  damoo 
De  muitos  beneméritos  de  f6ra  ; 
Mal  é  do  então ,  que  se  experimenta  agora.  *  - 
3S 

Entendendo  Viriato  que  o  frustrassem 
C!omo  a  todos  os  mais  acontecia  9  ^ 
Primeiro  que  seus  votos  declarassem  ^  ^  • 
Declarou  que  tal  cargo  nâo  queria; 
Advertindo  que  exercito  ajuntassem  9 
E ,  junto  ,•  general  se  elegeria. 
No  que  todos  vieram  facilmente, 
E  se  partiram  logo  a  fazer  geote. 
33 

Toma-se  cada  qual  á  sua  t^rra ,    ^  .   - 

E  em  quanto  o  inverno  dura  se  prepara  ' 

Do  que  mais  necessita  para  a  guerra  ,  ? 
Que  mais  fera  que  nunca  se-declara.  '  i 

Mas  já  Viriato  entre  uma-,  e  outra  serra 
Fortalece  melhor  as'  que  ganhara ; 
Que  tudo  o  que  se  ganha  com  violexKrià, 
Importa  conservai-te  com  prudenda; 
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For  um  golfo  de  largo  efiquecimento 
Viemos,  até  agora  navegando 
Com  muitas  velas  j  e  com  pouco  vento  ^ 
Aqui  e  ali  confusamente  errando , 
Pela  agulha  do  humilde  entendimento  ^ 
De  Viriato  os  princípios  penetrando , 
E  esse  pouco  que  d'elle  escrípto  temos, 
A^s  inscripçSes^  e  tradições  devemos. 

Doestas  seguindo  a  luz  andou  a  pena 
Mendigando  os  vestigios ,  e  escrevendo 
As  memorias ,  que  bem  ou  mal  ordena  ^ 
Letreiros  conferindo^  serras  vendo ; 
Que  induz  a  pedra,,  o  vestígio  acena ^ 
Dá  luz  a  tradição ,  appeteceodo 
Aproveitar  fragmentos  exquisitos  , 
De  Viriato^  nunca  de  outra  e^riptos. 

Grande  desdita !  que  a  falta  das  antigas 
Constrange  índa  as  modernas  a  que  cream 
As  de  então,  declaradas  inimigas, 
Que  parcialmente  a  seu  faVor  letream ; 
Quando  mais  importava ,  das  amigas 
Carecemos ,  e  as  de  hoje  só  grangeam 
Tradições ,  que  reserva  o  tempo  errante  , 
Que  tem  grã  fonga  a  tradição  ccmstante.  . 
37 

Sempre  foi  uma  publica  escriptura , 
Que  nas  notas  da  fama  se  conserva 
Muito  a  pesar  do  tempo ,  que  procura 
Deslusír  seu  valor ,  com  mão  proterva  ; 
Seus  caracteres  tristei^ ,  sua  escura 
Tinta  faz  de  vestsgi^ ,  que  reserva , 
Por  testemunhas  de  immortais  memoria» 
Vivos  sepulchos  de  defuntas  glorias^ 
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B8 
F  uma  descendência  da  lemhraaç», ' ' 
Respeitada  de  todo  olK>inein  disrrelo      ;• 
Que  se  deriva ,  como  por  herança , 
De  bisavô  a  pae ,  de  filho  a  neto  ; 
Sempre  instruído,  sem  faxer  mudança 
Antigo  velho  a  novo  paracleto , 
De  boca  em  boca ,  e  de  gente  em  gente 
Affirmando  o  que  foi  constantemente. 

39 
A  cada  passo  nos  está  mostrando 
Antigas  Troia# ,  que  assoladas  vemos 
De  cada  -qual  suspensos  admirando 
O  cadáver,  que  em  vjlo  reconhecemos; 
^  Se  letreiro  o  não  fica  declarando  , 
Se  de  cantar  antigo  o  nfto  sabemos , 
Se  o  nSo  comenta  tradição  antiga  , 
Em  vSo  curiosamente  se  investiga. 

40 
Mas  investigue-as  sempre  o  curioso. 
Que  Portugal  por  falta  dos  passados    • 
E'  todo  um  cemitério  respeitoso 
De  valerosos  feitos  sepultados; 
De  entre  os  golfos  de  Lethes  procelloso 
Salvando  a  muitos,  vam  poucos  honrados, 
-Que  a  um  Brittò,  e  dous  Brandões  únicos  sc5ente% 
Devem  muito  os  antigos,  e  òs  presentes. 

41 
Quem  lhes  poe  objec^^^  por  vér  manchadas  ^ 
Suas  obras ,  muito  mais  os  acredita : 
Tais  as  do  Britto,  qXiando  censuradas. 
Ficaram  com 'mais  crecHo,  e  mais  dita. 
E  tais.,  se  algum  quizer  vér  apagadas 
As  dos  claros  BrandSes,  os  espevita;- 
Que  as  cortes  de  Lamego  nos  declaram 
Quanto  importa  o  que  ambos  traballiáram. 
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Tornava  a  reviv,er  •  desamada 
Que  apoz  do  ingrato  amante  o  rosto  vir« 
Com  o  menino ,  a  que  elle  inda  traslada 
Na  face ,  o  nome  por  que  em  vao  suspira. 
Escutava  da  Njrmpba  despresada 
A  triste  voz,  o  que  outra  vez  se  admira 
De  si,  veado  q^ie  a  morte  lhe  tem  dado 
A  mesma  que  lhe  dá  vida  no  prado. 
43 

Também  nelle  outra  vez  resuscitava 
O  que  pario  a  planta  incestuosa ; 
Por  tudo ,  a  que  a  seu  sogro  remoçava 
As  gottas  despargia  artificiosa. 
Cada  qual  das  irmãs  já  memorava 
De  Tereó  a  tragedia  lastimosa 
Epythio  proseguia  seu  caminho 
Pelo  que  agora  mostrou  ao  rei  do  vinho. 
44 

Quando  tendo  Viriato  aparelhada 

Toda  sua  gente,  abala  em  venterminho^ 
Deixando  a  Bòbadella  encarregada 
A  Lysiás ,  e  Aufragia  a  Colcorinbo. 
Marcha  a  esperar  a  gente  colligada  ^ 
E  faz  por  Centiicele  seu  caminho ; 
A  gente  inútil  deixa  nesta  praça , 
E  com  a  mais  lusida  ávatite  passa « 
45 

Deixa  bem  presidiada  a  grande  Egita 
E,  passado  o  Ponsul,  a  Norba  chega, 
Norba  que  foi  depois  Cesárea  dita , 
E  Belcalgia  da  mâe ,  que  o  parto  nega ; 
Parte  de  nove  filhas ,  que  acredita 
A  catholica  igreja ,  a  quem  se  entrega  ^ 
Para  por  ella  dar  nove  gargantas ; 
Todas  sam  PortuguQzas  ^  todas  santas. 


46 
Parte  desta  cidade,  que  tisioha 
Dos  Toulões ,  ení  ^vestígios  pernumeoe 
Vadéa  o  Tejo,  i)iie  inda  eotão  uÍo  tialm^ 
A  ponte  com  que  «g<»ra  se  ennobrece. 
À  Liciniana  os  pastos  encaminha 
Que  foi  onde  Valença  hoje  florece; 
D^ella  vai  a  Oropesa,  então  Capusa, 
Onde  acha  junta  toda  a  gente  lusa. 

Toda  fazia  instancia»  repetidas  ,  • 

Que  antes  que  mais  avante  se  marehatse^ 
Se  lhe  escolhesse  das  nações  unidas 
Um  general  que  a  todas  governasse* 
]Mas  as  cabeças  d^ellas  divididas 
Sem  que  uma  <;om  outra  conformasse^ 
Cada  qual  por  inveja  ou  por  vaidade 
Aspirava  á  suprema  dignidade. 
48 

£ntre  Filo  Pacheco,  e  Apimano^ 
Neto  do  mortôgeneral  famoso 
Houve  tal  dissenção ,  que  o  lusitaiio 
Exercito  parcial ,  é  escandaloso , 
As  armas,  que  tomou  contra  o  romano , 
Empunhou  contra  si  tSo  orgulhoso,  < 

Que  irremediavélmeDte  se  perdera ,  - 
Se  um  e  outro  a  Viriato  nflo  cedera«     -     ' 
49 

A  rogo  de  outros  muitos  concederam  ^    'i*     ^  / 

Que  o  tal  carga  nenhum  mais  pretendeste  9    * 
E  que  um  geral  conselho,  que  escolhcnalaí 
De  «Iodas  as ;  nações  tudo  regesse^ 
Unidos  outra  vez  se  resolviam 
A  buscar. o  inimigo,  antes  que  desse 
Sobre  elles ,  •  porque  é  mais  ffrave  partida    ; 
^conietter  que  ler  «cômattido* 
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Na  betica  provinda  V9tíx  èHlrando, 
Por  onde  hoje  ae  4ifl  e»tremadjura  ^ 
Fovoaç&es  e  campanliasc  abrasando 
Sempre  favorecidos  da  ventura. 
No  despojo  a  cobiga  vam  cevando  ^ 
Quando  se  adquir<)  mais,  mais  se  procura;    • 
Que  como  9  fogocominaís  lenha  cresce , 
Cresce  a  cobiça  mais  na  que  enriquece. 

Galba ,  que  longe ,  e  isada  cuidadoso 
Estava  fie- se  vér  acommettido, 
Que  é  próprio  do  arrogante  victoriosa 
Não  fazer  algum  caso  do  veircido; 
Irresoluto ,  que ,  ioda:  quç  orgulhoso  ^ 
Mal  se  resolve,  o  mal  apercebido,    '     ' 
Destruir  deixa :af*tenra^,  que  ganhara 
Em  quanto  para  a  guerra  se  prepara. 

Os  nossos  que  nao  acham  resistência   '■    ^ 
£m  campo,  serra,  valle,  nem  cidade»    - 
Podendo  retirafrsè  com  prudência  , 
Se  adiantaram  com  maia  temeridade. 
O  Pretor,  que  com  muita  diligencia 
De  Ausonios  ajuntou  grã  quantidade  , 
Conhecendo-^  em  forças  eminente , 
Não  mafcha,  voa  sobre  a  nossa  gente^^ 
68     , 

A  qual  de  mil  espias  avisada 

^    Se  retirava  ao  som  de  .caixas  roucas ,    • 
Que  yal  muito  uma  boa  retirada , 
Mas  sam  muitas. as  más,  e  as  boas  poucas» :« 
E*  retirar  palavra  desmaiada , 
Que  faz  logo  abates  presumções^  loucas : 
Quem  manda  retirar ,  a  seus  amigo» 
Desanima,  animando  aai.inimigos« 


hé 

Marchava  o  nomo  exercito  sumnto 
De  tão  presto  se  vér  quasi  alcançado  9 
Que  o  grande  empacho  de  mn  despojo  ^mmft^^tt  * 
O  leva  ao  jvtfp  da  cobiça  atado; 
Lentesa  in tenor ,  fuior  intenso, 
O  trazem,  se  confuso,  estimulado. 
De  que  a  tantas  cabeças  mal  pareça 
Dar  obediência  a  uma  só  cab^a^ 

Por  íalta  d^ella  estavam  conhecido 
Que  os  ordens  mitítares  confundiam. 
Com  desgosto  geral ,  satisfiísendo 
Aos  caprichos  de  muitos ,  «que  os  reciaoiu 
Mas  tanto  que  foi  Oalba  tippareoenw 
Todos  a  pelejar  se  resolviam 
As  ordens  conformando;  que  os  pernos 
Reconciliam  muitos  inimigo». 

Dispõem  as  cousas  como  experimentados^ 
De  simelhantes  casos  advertidos. 
Porque  em  seu  próprio  sangue  escaimentados 
Estam  a  todo  o  transe  prevenidos,  ' 

Viriato  sempre  os  seus  tem  separados,  * 

Mas  na  obediência  com  òs  mais  «unidos;  . 
Fosse  qual  fosse  a  ordçm ,  que  se  daVa , 
Era  elle  o  pr]|pein>  que  a  guaidava.  *' 
07 

Oh  quantos  males,  quantas  désventuraè, 
Causa  na  guerra  a  falta  de  obediência, 
Por  louca' èmulaçik>,  por  mal  seguras- 
Diss^içdes  da  invejada  preeminência  i 
Sem  que  as  passadas  sirvam  nasfutucas  ' 

De  escarinento,  de  exemplo,  ou  ^e  advertência. 
Poucos  Minudos  reprdhenafies  a^&itiam , 
^  muitos  Yarvos  aptrder  nos  deiiJUB* 
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Mas  porque  exemplo  trago  dos  passados  ^ 
Quando  os  mód^arnos  tenho  tâo  presentes  ^ 
Que  ha  dez  lustros  nos  trazem  castigados  , 
Sem  vêrmosi  castigar  aos  deliquentes  t    . 
Pagam-n-o  os  sempre  mal  pagos,  soldados  9 
Com  as  vidas ,  que  cabos  imprudentes 
Salvam  por  bravos^  .poupam  por  altivos. 
Forque  sempre,,  a  Deos  graças ,  ficam  vivos. 
»9 

Obedece  Viriato ,  que  poderá 
Muito  melhor  mandar  aos  que  mandavam  ^ 
E  a  propinqua  occasíâo  astuto  espera , 
Em  que  já  os  Romanos  se  empenhavam* 
Galba,  que  vencedor  se  cQnsidera, 
Vista  a  resolução ,  com  que  aguardavam  ^ 
A  nao  desprega ,  antes  cauteloso 
Rompe  a  batalha,  que  buscou  furioso.     .... 
60 

A  Grísaldo,  qUe  os  Celtas  governava  ^ 
A  vanguarda  tocou  naquelle  dia , 
Que  como  em  retaguarda  caminhava  y 
E  por  ella  os  contrários  investia , 
Claro  está.q^ie  a  vanguarda  lhe  tocava; 
Porque  em  bem  governada  infanteria 
Keputa  por  vanguarda/todo  o  experto  , 
A  que  de  seu^eooUfario.está  mais  perto, 
«1 

Bauclo  por  outra  parte  ^os  Turdetano9» 
Que  desejosos  de. vingança  vinham, 
Aní ma va,.e' lembrava  os  frescos  damnosy  . 
Que  dos  contrários  recebido  tinham ; 
Com  grâ  valor;  os  centuriões  romanos  a 

A  fúria  de  utis  ^'  e  de  «outros  entretinham  j 
E  Galba,.fi^ttento  a  quanto  se  passava ^ 
Uns  soccorri^>j:e  outros  laniinava. 


titmjLçto.  iti 


Viriato^  que  até  então  se  não  movera, 

'(^om  os  seus  se  arremeça  impetuoso 

Onde  vê  mais  travada  a  guerra  ierà  y 

E  com  8ervilio  encontra  sanguinoso; 

Serviiio,  a  quem  a  vida,  e  "mulher  dera, 

Que  o  cavailo  conhece ,  e  respeitoso 

Ao  forte  Ltisitano ,  que  o  regia , 

Parando  o  seu  defronte ,  assim  dizia» 
63 
Nao  permitam  nreus  deoses ,  Viriato  ^ 

Que  na  paz ,  nem  na  guerra  mais  ferida  , 

Tua  morte  procute,  como  ingrato, 

Servilio ,  que  a  mulher  te  deve ,  e  a  vida. 

Nem  a  ti  nem  a  mim  sahirá  barato 

O  trophéò  de  que  sempre  se  duvida ;  . 

Mas  fique  decima ,  ou  fique  de  o\itra  patté^ 

A'  noss^  gente ,  peço  que  se  aparte. 
64 
Guardemo-nos  de  amigos  o  respeito  j 

Que  bem  ha  donde  cada  qnal  te  empregue  , 

Viriato  responde^,  a  bffeYta  ateito, 

Que  um  termo  honrado  ninguém  ha  que  o  neigitt^ 

Cada  qual  se  divide  satisfeito , 

E  presto  ateada  qualsua  ^nte  seguJé^ 

Indo  pela  batalha  discorrendo 

Cruéis  estragos  uns  e  outros  fa2endo. 
65 
Filo  Pacheco ,  que  a  vetona  gentia 

Do  lado  esquerdo  fero  t^stimuiavíi 

Contra  a  romana ,  que  'animosamente , 

E  com  gra  disciplina  pelejava , 

Acendo  um  Quiúto  Ventidio ,  qUe  valette 

Muitos  dos  seud  soldados  destroí^vft, 

A  rédea  vira,  a  elle  se  arretnessa, 

£  com  a  lança  t>  peito  lhe  àtratcssa. 

ia 
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Servilio ,  que  vô  morto  um  grande  amigo  p 
Contra  Filo  animoso  se  abalança  ; 
£  antes  que  se  repare  do  perigo , 
Lhe  passa  o  lado  com  a  aguda  lança. 
Viriato,  que  buscava  outro  inimigo. 
Do  morto  amigo  quiz  tomar  vingança 
No  vivo,  de  quem  já  se  ia  apartando^ 
£  sobre  elle  iracundo  vai  virando. 
67 

Repara-te  (lhe  diz)  j  vão  presumido^ 
Que  a  tregoa  se  acabou  da  cortesia; 
Porque  a  tal  nunca  á  vista  do  offendido  , 
Mas  que  por  erro  seja  tem  valia. 
Já  Servilio  da  espada  prevenido , 
Porque  em  Filo  quebrado  a  lança  havia 
A  elle  vira,  que  deitando  em  terra 
A  lança  desigual ,  a  maça  ferra, 
68 

£ncontram-se  a  cavallo ,  pouco  dura 
Servilio ,  que  ao  perigo  se  sogeita , 
Que  desfeita  em  pedaços  a  arma  dura 
J)a  fera  maça ,  morto  em  terra  o  deita. 
De  parte  a  parte  com  igual  bravura 
Nenhum  perigo  por  temor  se  engeita  , 
Porque  largas  três  horas  haveria 
Que  com  fortuna  igual  se  combatia* 
69 

Quando  os  bárbaros  sarrios  enfadados 
De  tanto  pelejar,  timidamente    * 
As  costas  volvem  tâo  desordenados , 
Que  vam  desordenando  toda  a  gente , 
Abrindo  os  nossos  esquadrões  cerrados  , 
Porque  os  romanos  entram  de  repente, 
Aclamando  atrevidos  e  feroses 
Certa  a  victoria  com  alegres  vozes. 


70 
P8em-se  os  nossos  em  fuga  vergonhosa , 

Depois  que  feramente  pelejaram ; 
^  Sós  Celtas,  e  Vetões,  gente  animosa ^ 
Com  ordem  militar  se  retiraram. 
Viriato ,  que  vê  tâo  pavorosa 
Desordem  y  recolhendo  os  que  ficaram  j         ^ 
Aos  seus,  que  sempire  separou  guerreiro^ 
Unindo-^M,  se  retira  o  derradeiro. 

71 
Os  Celtas ,  e  Vetôes  envergonhados 
De  que  Viriato  atraz  dMles  ficasse  ^ 
Marchando  a  passos  menos  apressados 
Deram  logar  a  que  clle  os  alcançasse. 
Os  Romanos  em  tanto  embaraçados 
No  joubo ,  sem  que  Galba  os  estorvasse  f 
As  ordens  confundindo,  em  um  momento ^ 
Saqueando  vam  o  luso  alojamento. 

78 
Viriato  que  vinha  em  retaguarda 
Sempre  considerando  o  inimigo^ 
Em  vendo  nelle  a  occasiâo,  que  agUarda^ 
Astuto  solicita  seu  castigo. 
Voando  passa  á  timida  vangtiarda, 
.Que  os  Turdulos  desviam  do  perigo  > 
Onde  arvorando  Ic^  a  grande  maça  ^ 
Doesta  scH-te  iracundo  os  ameaça« 

73 
Para  donde  fugis  com  tanta  pressa 
Depois  de  pelejardes  tanto  espaço  f 
Pelos  paternos  deuses,  que  ax:abeça 
Hei  de  fender  a  quem  der  mais  um  passo 
Que  tal  vergonha  a  Lusos  aconteça  f 
Tâo  pouco  fiais  vós  d 'este  meu  braço, 
Que  a  victoria  trocais  pela  fugida  ^ 
£  honrada  morte  ^  por  inlame  tidaf 

10  « 
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O'  Celtas,  6  VctSes,  6  Turdetanos, 

Que  por  vós  nào  quererdes ,  Dâo  vencemos  ; 
Wem  as  deôordens  vemos  dos  Romanos 
porque  a  elles  o  rosto  nâo  volvemos 
Este?  sam  os  soldados  veteranos , 
Com  que  vem  a  prender  os  Neoptolemos? 
Volvei,  volvei  os  rostos  a  ajudar-me, 
£  aprendei^  o  que  houvéreis  de  ensinar-me# 
75  ' 

Com  tais  palavras,  que  animosamente 
De  uns  em  outros  esquadrões  espalha  , 
Detém  ,  e  anima  a  desmaiada  gente  , 
£  lhe  faz  renovar  presto  a  batalha. 
Rompendo  vai  como  leâlo  rompente 
Por  onde  mais  a  guerra  se  baralha  ; 
Travasse  mais  cruel  de  ambas  as  partes 
Pèrdem-se  vidas,  ganham-se  estandartes, 
76 

Andava  todo  o  exercito  romano 

Tào  cevado  no  roubo ,  que  opprimido 
Se  vê  -do  restaurado  lusitano , 
Antes  que  Galba  o  possa  vêr  unido. 
Baucio,  Balaro,  Vandermilo,  Albano 
Com  Briséo ,  a  qual  mais  infurecido 
Se  empenham  tanto ,  que  vam  já  fazendo 
Ho  centro  das  legiões  estrago  horrendo. 
77 

Por  outra  parte  ondea  a  nossa  gente  , 
Que  se  vai  temerosa  desviando 
Do  fero  Rosamido ,  que  impaciente 
Quantos  alcança ,  tantos  vai  matando , 
Esgrimindo  um  montante  relusente, 
Que  faz  ir  pelos  ares  scintillando , 
Abrindo  peitos ,  e  espaldares  grossos 
Rasgando  as  carnes  ^^  ç  quebrando  os  osaos# 
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78 
£x  que  àe  entre  os  Romanos  outras  ondas  , 
Como  em  mar  de  madria  vam  sabindo. 
Muito  mais  apressadas  e  redondas, 
As  que  causa  o  montante  confundindo. 
Como  quando  se  encontram  duas  rondas 
Pedindo  o  nome,  os  passos  impedindo, 
As  ondas  ,  que  mais  vinham  recrescendo , 
Onde  a  encontrar-se  \em ,  se  vam  detendo. 

79 
Kepara  o  Calabrez.  a  vêr  o  que  era , 
Descobre  o  ferocíssimo  Apitnanoy 
Que  vem  fazendo  mortandade  fera 
Pelo  espesso  do  exercito  romano. 
Affirma  o  passo,  os  golpes  accelera 
Da  maça ,  que  maior  nao  fez  Vulcano  ^ 
Com  que ,  feros  multiplicando  assombros  , 
Sepulta  os  murriSes  por  entre  os  hombros. 

80 
De  ambos  fugindo  os  tímidos  soldados 

Yam  deixando  aos  Anthéos  livre  a  campanha. 
Que  ambos  eram  de  membros  g^^antados; 
Um  assombro  de  Itália,  outro  de  Hispanba: 
Como  de  gozos  dous  lebreos  rodeados , 
Hangendo  um  para  outro  sé  arreganha , 
E  entre  os  peões,  que  d^elles  se  desviam , 
Com  carrancudo  horror  se  desafiam. 

81 
Apenas  se  acham  sós  em  larga  praça 
Quando  a  seguros  passos  se  encaminham 
Um  para  o  outro,  com  montante,  e  maça. 
Duas  armas,  que  em  quatro  mãos  sostinham; 
£  como  na  destresa  ha  certa  grfiça , 
Com  graça ,  e  com  valor  jogando  as  vinham  ; 
Por  mais  pesada  a  do  Luso.  rard, 
O  constrange  ^  a  occupal^^a  no  reparo. 
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Vem  o  Ausonio  a  julgar  por  covardia 
Tal  destresa ,  por  vêr  que  não  o  offeade  ^ 
Ignorando  que  toda  a  valentia 
Mais,  que  da  offensa,  da  deffensa  pende* 
Floreando  o  montante  lhe  dizia , 
Pouco  offende  quem  muho  se  deffende  j 
Pois  da  offensa  não  sabes  já  valer- te , 
Aprende  (lhe  responde)  9  a  defíender-te. 
83 

Disse ,  e  a  maça  fortissima  arvorando  , 
Geme  ao  puxál-a;  desce  retinindo 
O  montante,  que  encontra,  em  seis  quebrando, 
Q  murrião ,  a  que  chega ,  em  dous  partindo ; 
Vai  da  cabeça  aos  peitos  penetrando, 
E  qual  planta  a  que  o  raio  foi  abrindo^ 
Com  fracasso  estupento  á  terra  chega , 
Se  com  sangue  a  regou ,  com  sangue  a  rega. 
Sé 

Nao  toma  alento  o  Barcharo  indignado, 
Que  logo  investe  a  turba  circumstante  , 
Por  entre  quem  o  corpo  gigantado 
Representa  outro  Alcides  arrogante. 

-  Já  não  pode  fugir  o  destroçado 
Exercito,  que  tinha  o  vigilante 
Grisaldo  com  Vetôes  e  Turdetanos 
Cortadas  as  saidas  aos  Romanos. 
85 

Rodeados  se  vem  por  toda  a  parte , 
Difficil  a  fugida  lhes  parece , 
Que,  a  cada  lado  o  robusto  Marte 
Mortal,    e  estrepitante  se  infurece. 
Desiste  do  aqiiilifero  estandarte 
Galba,  que  destroçado  se  conhece, 
E  com  poucos  cavallos  de  socapa 
yor  onae  vê  menor  perigo  escapa. 


86 

Segiie-o  mui  pouca  gente  fugitiva , 
Deixando  na  mortífera  campanha 
A  maior  parte  morta ,  e  a  mais  captiva ; 
E  Viriato  aplaudido  em  toda  Hispanha, 
Sem  que  lhe  negue  emulação  nociva 
A  palma ,  e  gloria  de  tão  grã  façanha  , 
Com  que  allivia  seus  passados  nojos 
Lusitânia,  que  se  enclie  de  despojos. 
87 

Cada  nação  de  muitos  carregada 
Contente  para  a  pátria  se  volvia , 
A  guerra  dando  já  por  acabada  , 
Quando  mais  perigosa  renascia : 
Podendo  restaurar  a  avassallada 
Betica ,  dita  agora  Andalusia , 
A  salvar  os  despojos  se  volveram , 
Honra  ganharam  ,  e  occasião  perderam. 
88 

Vandermilo ,  e  Balaro ,  a  que  affiígiam 
Cuidados,  em  que  nunca  houve  socego. 
Para  o  templo  de  amor  os  passos  guiam , 
Se  guia  pode  achar  quem  segue  a  um  cego. 
Por  cima  do  Guadiana ,  que  não  viam , 
Atravessando  vem  todo  manchego 
Território,  que  fica  despojado 
Da  copia  innutneravel  do  seu  gado, 
89 

Solitários  se  vem  deixando  a  guerra , 
Que  aborrece  a  tristeza  a  companhia, 
Até  que  de  ossa  vem  a  fresca  serra , 
Donde  o  templo  de  amor  se  descobria, 
Junto  a  villa  Viçosa  feliz  terra , 
Roca  da  derrotada  monarchia 
Por  que  nella  ás  relíquias ,  que  escaparam 
Do  exbausto  sangue  real ,  se  conservaram. 
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Taboa  opportuna  a  sceptro  naufragaate 
Sempre  d'elle  nos  deu  certa  esperança  y 
Porquê  seçipre  osteatou  real  semblante 
De  corte;  se  a  nâo  era  n^  pujança. 
Caixa  foi,  que  guardou  tanto  diamante 
Papa  o  régio  solar ,,  que  o  Tejo  avança  i 
De  nelle  os  \êr  brilhar  geme  saudosa 
Por  ficar  de^ditada  em  ser  ditosa. 
91 

Onde  hoje  está,  antigamente  estava 

^    Aquelle  templo  sumptuoso  e  rico 
Do  deos  Cupido  ^  a  que  então  chamava 
O  romance  vulgar  Endovelico. 
Outro  Ião  opulento  não  se  achava 
Do  áureo  Tejo  ao  Cysnifero  Cayco  ^ 
Que  em  culto ,  devoção ,  e  bizarria 
A  todos  0$  antigos  excedia. 
92 

Permanecem,  vestígios  respeitosos, 

Que  semprç  alguns  de  grandes  cousas  restam, 
E  sarcófagos  tristes  de  amorosos 
Trophéo^,  que  inda  letreiros  manifestam. 
Estes  a  moleatados  cuidadosos 
Que  cuidados  de  amor  sempre  molestam  y 
Um  tempo  foram  porto  desejado 
De  mui  longe  por  terra ,  e  mar  buscado* 
93 

Surgiram  nelle  quando  florescia , 
Os  dous  atribulados  navegantes , 
Se  de  Marte  a  destresa  e  bi^rria,^ 
Do  mar  de  amor  pilotos  ignorantes. 
Do  frontispício  cada  qual  pendia , 
Que  de  cândidos  era,  e  purpureantes^ 
Alabastros ,  e  jaspes  mui  polidos 
Coin  grave  gutileza  entrepae tidos. 
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94 
Estribava  o  portado  magestoso 

Sobre  doze  columnas,  (tal  a  arte 

Que  inventou  Polinoto  artificioso 

Tnda  o  traslada)  seis  de  cada  parte ; 

Todas  em  porporçao  ao  respeitoso 

Entre  o  corínthío,  e  dorico  reparte 

Com  dez  nichos  de  porfidos  entre  ellas 

.Guarnecidos  de  varias  pedras  bellas. 
95 
Dentro  nos  cinco  de  uma  parte  estavam 

Leandro,  Adónis,  Pyramo,  Narciso 

E  Paris  ensinando  que  acabavam 

Ricos  de  amor ,  e  pobres  de  juizo. 

Trágico  exemplo  a  seus  romeiros  davan^ 

Para  a  muitos  servir  de  cauto  aviso. 

Que  foi  sempre  ignorância  appc  tecida 

Amar  a  alhea  mais  que  a  própria  vida, 
96 
Estavam  de  outra  parte  Evadne,  Dido, 

Ero,  Thybe,  e  Lucrécia,  desmaiando. 

Qual  pelo  amante ,  qual  pelo  marido 

As  vidas  por  amor  á  morte  dando. 

Por  cima  da  faxada  dividido 

O  friso  em  cinco  tarjas  vai  mostrando 

Sinco  meias  Aguras  relevadas 

Do  antigo  Praxiteles  fabricadas^ 
97 
Cada  qual  occupava  um  dos  sentidos , 

Portas  por  que  entra  amor  a  dar  tormentps* 

A  brandos  corações  sempre  affligidos 

Em  seus  pezares,  ou  contentamentos, 

Estavam  sobre  o  fçiso  três  Cupidos  , 

Causas  de  todos  nossos  ssntimentos. 

Segundo  a  antiguidade  os  venerava , 

Que  differentf â  p^es  e  ip|lies  lhes  dayiiv 
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98 

As  três  filhas  de  Eurydome  sorrindo'' 
Um  póuco  acima,  cada  qual  estava 
Escarnecendo  o  velho ,  que  nutrindo 
Se  estava  ali  nos  filhos,  que  gerava. 
Sobre  elle  o  casto  amor  de  vulto  lindo 
E  no  remate  da  obra  se  ostentava, 
Porque  de  alto  ensinasse  a  quem  viesse 
Que  houve  primeiro  amor  que  tempo  houvesse^ 
99 

Já  peins  portos  vam  entrando,  e  vendo 
Três  naves  9  por  columnas  divididas  , 
De  cujos  capiteis  estam  pendendo 
Mil  amantes  tropheos  de  almas  rendidas. 
As  paredes  aos  lados  vam  correndo , 
Sam  a  meio  relevo  guarnecidas 
De  brutescos,  mostrando  a  irresolutos 
Amantes^  que  também  se  amam  os  brutos; 
100 

Era  o  tecto  de  bella  perspectiva 
Com  os  deuses  de  vâ  gentilidade*; 
D^elles  humilhando  a  magestade  altiva 
A  de  amor  mais  altiva  magestade. 
De  cada  qual  a  pompa  respectiva 
Ensinava  do  carro  a  gravidade , 
Que  eram,  quantos  havia  ali  pintados, 
De  peixes ,  aves  e  anímaes  tirados. 
101 

Os  três  carros  do  sol ,  Marte  e  Neptuno  j 
Tiram' ca vallos;  o  de  Leucothéa, 
Da  branca  Tethys  e  do  deus  Portuno 
Tiram  delfins ,  que  a  musica  recrea  , 
Bellos  pavões ,  o  da  ciosa  Juno  y 
Cisnes  o  da  lasciva  Citheréa , 
Peixes  o  de  Tritâb,  cantor  marinho, 
Xobos  e  tygres  o  do  deus  do  vinho. 
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Baleas  o  do  deus  que  o  mundo  abraça, 
Dragões  o  do  cultor  da  ausonía  gente, 
Cervos  o  da  que  fez  ser  dos  cães  caça 
O  caçador  por  vista  delíquente; 
Bois  o  da  fénix  que  renova  a  graça 
Na  luz  fraterna ,  porque  aspira  absente  ; 
Leões  o  da  ciosa ,  que  o  ciado 
Vê  na  terra,  e  no  mar  verde  e  breado, 
103 

Pintados  tanto  ao  natural  estavam , 

Que  todos,  quantos  de  repente  os  viam. 
Criam  que  os  peixes  pelo  mar  andavam  ,  - 
Que  pela  terra  os  anímaes  corriam  , 
Que  as  leves  aves  pelo  ar  voavam  , 
Que  os  carros  apoz  todos  se  moviam ;  ^ 
Tudo  causava  um  alegre  espanto , 
Que  tanto  engana  a  perspectiva,  tanto! 
104 

Nenhum  engano  na  capella  havia 
Com  haver  nella  mais  do  artificioso; 
Que  estatuas^  puro,  prata  e  pedraria 
Tudo  èra  natural ,  tudo  ostentoso. 
Nenhuma  coiísa  tili  contrafasía 
Arte  ou  pincel ,  fingida  ou  mentiroso  , 
Dando  a  entender  que  amor ,  para  perfeito , 
Nâo  ha  de  ser  em  nada  contrafeito. 
lOô 

Estava  a  sua  imagem  collocada 
Sobre  uma  pyramide  lustrosa , 
De  relusentes  pedras  marchetada  , 
Mui  alta  nâo ,  mas  mui  artificiosa. 
A  base ,  sobre  que  foi  fabricada  , 
Era  o  sdtar  de  pompa  magestosa. 
Todo  de  estatuas  peregrinas  cheio 
Com  a  de  y «nus,  sua  mfie,  no  meio. 
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Era  a  de  Endovelico  respeitável 
Não  só  pela  deidade  que  ensinara^ 
Quanto  pela  esculptura  inimitável  ^ 
Que  vida  ao  morto  simulacro  dava« 
Estava  tanto  aos  olhos  agradável, 
Que  com  razão  os  olhos  occultava. 
Porque  se  inadvertido  os  descobrisse^ 
Matariam  de  amor  a  quem  os  visse. 
107 

Tinha  na  bocca  um  coração  ardente , 
Duas  azas  nos  pés  ^  cor  de  esperança , 
Aljava  com  harpoesi  do  hombro  pendentes 
O  arco  em  uma  mao ,  na  outra  a  balança ; 
Significando  que  igualai va  a  gente , 
Que  desiguala  a  prospera  bonança 
Da  fortuna ,  que  a  muitos  superiores 
Tem  igualado  amor  os>  inferiores» 
103 

Admirados  os  dois  estavam  ,  quando 
Por  uma  falsa  porta  do  edifício 
Saiu  um  sacerdote  perguntando 
Se  queriam  que  houvesse  sacrifício? 
Bespondem-lhe  que  si ;  presto  voltando 
Prepara ,  como  antigo  no  exercício , 
Tudoj  e  torna  a  sair  acompanhada 
De  doie  NypQphas,  seis  de  cada  lado. 
109 

£ram  sacerdotissas  de  Cupido, 

£  a  mais  nova,  a  que  mais  vaticinava , 
Por  cuja  bocca  y  o  nunca  arrependida 
Equifocas  respostas  vomitava. 
Já  um  cordeiro  estava  prevenido, 
E  o  sacerdote  revestido  estava 
Sobre  veste  branquíssima  o  cobria , 
Que  o  pavimento  ao  grande  altar  varria* 
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A  espadoa  esquerda  e  o  esquerdo  braço , 
Por  mais  do  ^coração ,  ficando  á  Tista 
Nus ,  ensinavam ,  que  nâo  é  escaco 
Amor  em  se  despir,  porque  outrem  vista. 
Com  a  direita  mão,  sem  embaraço 
Abre  o  cordeiro  e  manda  qUe  lhe  assista 
A  que  ha  de  responder ,  que  a  mSo  lhe  mete 
No  coração  e  entranhas ,  vezes  sete* 
111 

Na  ultima  do  rosto  as  cores  muda , 

Treme ,  sua  ,  desmaia  ,  emfiro  se  deita  , 
Porque  sempre  o  demónio  vende  a  iijuda 
Muito  cara  a  quem  d^ella  se  aproveita. 
Depois  que  um  pouco  desmaiada  cuda 
Aos  infermos  de  amor  assim  receita: 
Se  amados  queceis  ser  os  desamados 
Fingi  despresos  e  sereis  amados* 
113 

Da  resposta  jque  deu  contentes  ficam 
£  da  victima  tiram  desmembrada 
O  coração,  que  ^m  brazas  sacrificam , 
Em  signal  de  affei^o  mais  abrasada* 
Ambos,  e  o  saccHrdote  emfim  praticam 
Sobre  aquella  deidade  venerada , 
£  seu  templo ,  de  «cuja  antiguidade 
Assim  o  velho  fallou  com  gravidade* 
113 

No  tempo  antigo  em  que  a  Hispanha  altiva 
M aharbal ,  por  Carthago,  governava , 
De  Cyprios,  gente  errante  e  fugitiva  ^ 
Um  navio  veloz  o  mar  surcava. 
Fugindo  vinha  á  fortuna  esquiva 
Da  pátria ,  a  quem  Carlhago  guerreava  ^ 
E  cuidancK)  escapar  aos  pátrios  damnos 
Nas  mãos  veio  cair  dos  afmauM»» 
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Porque  surgindo  inadveriídamente  ' 
Np  porto  de  Aníbal ,  colónia  antiga  ^ 
De  pé  nos  foi  entrado  de  repente 
E  preso  da  cruel  gente  inimiga ; 
Contra  quem  nao  valia  á  cypria  gente 
Abraçar-se  e  valer-se,  como  amiga 
D'aquella  Venuà  e  seu  bello  Achates , 
Que  eram  seus  companheiros  e  penates. 
llô 

presto  p  castigo  viram  da  indecencia. 
Que  tanto  estas  deidades  enojava, 
Quando  Maharbal  autor  doesta  insolência 
De  Turdetania  a  El  vicia  caminhava ; 
A  qual  buscava  já  pela  eminência 
E  riquesas ,  que  a  fama  publicava 
D'ella  que  Elvecia  e  Eives  a  chamaram 
Porque  Gallos  e  Elvecios  a  fundaram. 
116 

Tracto  u  commercios ,  pazes  e  líanças : 
Tudo  acabou  com  grâ  facilidade , 
Mas  á  sombra  das  prosperas  bonanças 
Se  encobre  facilmente  a  adversidade ; 
Porque  ali,  no  melhor  das  esperanças 
Assaltado  se  viu  de  infermidade , 
Com  que  rjão-se  entendendo  a  medicina^ 
Da  humana  appellou  para  a  divina. 
117 

Oráculos -consulta  e  respondido 
Lhe^i;  que  o  desacato  d'elle  usado 
Com  a  Cyprina  Vénus ,  e  Cupido 
O  tinha  justamente  castigado : 
Que  se  queria  ser  restituido , 
Restituísse  aos  Cyprios  o  roubado , 
E  que  ás  deidades ,  que  enojado  havia 
Edificasse  um  templo,  e  sararia» 


118 
Manda  logo  que  aos  Cyprios  se  tornasse 
Quanto  já  lhe  tomara  cobiçoso  ^ 
E  que  este  templo  aqui  se  edificasse , 
Que  em  breve  o  fez  lavrar  tâo  sumptuoso ; 
Causa  de  que  mui  presto  melhorasse, 
E  de  que  fosse  aos  Cyprios  amoroso , 
Cujas  imagens  viram  veneradas, 
£  as  fazendas  em  breve  accrescentadas* 
119 
Cresceu  a  devoção ,  foi-se  ampliando 
Esta  de  amor  esplendida  grandeza. 
Que  mais  encobre,  do  que  está  mostrando^ 
De  vários  cultos  e  de  grào  riqueza ; 
Que  de  anno  em  anno  as  regras  observando 
Uma  só  vez  se  mostra  sua  nobreza : 
Se  eutâo  tornaes,  vereis  o  mais  occulto^ 
Que  agora  vos  prohibe  o  nosso  culto. 
1«0 
Calou  e  disse  a  que  inda  o  pavimento 
Occupava  :  senhoies  perdoae-me ; 
Cupido  vos  ajude  sem  vosso  intento , 
E  para  suas  obras  ajudae-me« 
Derara-lhe  pouco  mais  de  um  talento 
Que  sempre  amor  dá  cedo  ou  tarde  em  dae^me; 
De  todos  ao  cortez  se  despediram , 
E  entre  tristes  e  alegres  se  partiram. 

ni 

parece ,  que  os  cavallos  seus  amores 
Entendem ,  caminhando  com  presteza ; 
Que  os  cavallos  entendem  nos  senhores 
A  cólera ,  a  alegria  ou  a  tristeza. 
Seccas  da  primavera  as  tenras  flores 
Mostram  dos  verdes  prados  a  belleza, 
Que  mudando  de  ser  o  cheiro  perde , 
Oá  gosto  se  é  madura  |  amarga  veide. 
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Solícitos  os  leves  passarinhos , 

Que  ao  partir  docemente  lhe  cantavam , 
Menos  gárrulos  já ,  nos  caros  ninhos 
Em  differentes  cousas  se  occupavam. 
Estas  e  outras  mudanças  dos  caminhos 
Que  ambo3  seguindo  vam  ,  consideravam  J 
D^ellas  inferem ,  que  terá  mudados 
O  tempo y- que  é  mudável,  seus  cuidados. 

Resolvendo ,  que  quando  assim  nSo  seja  , 
Nem  por  isso  desprezos  finjam  logo^ 
Que  a  resposta  do  oráculo  só  esteja 
Até  ver  o  que  acabam  tempo  e  rogo» 
Já  se  vê  cada  qual ,  onde  deseja , 
Ajunta  amor  a  lenha ,  e  sopra  o  fogo  ; 
Ardendo  os  quatro  corações  amantes 
Se  amam  e  se  desamam ,  como  de  antes, 
IM 

Pelas  praias  do  Alva  divertiam 

Todos  quatro  uma  tarde  os  pensamentos , 
E  por  ella ,  a  escrever  se  dividiam 
Sobre  o  papel  da  área  seus  tormentos. 
O  que  escreveram  separados ,  liam 
Juntos,  multiplicando  sentimentos: 
Quatro  outavas  fizeram  todas  mestas 
Foi  seu  assumpto  a  área ,  e  ellas  estas* 

Como  esta  área ,  que  meus  olhos  regam , 
^     E  que  vam  minhas  plantas  imprimindo^ 
Que  quando  nella  a  estribar-se  chegam , 
Esquiva  para  traz  lhe  vai  fugindo ; 
Assim  meus  gostos ,  porque  não  socegam  , 
Na  área  da  mudança  vou  seguindo , 
E  quando  nelles,  porque  mais  me  enojem  | 
Quero  estribar-me,  pára  traz  me  fogem « 
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Como  ^ta  sècca  e  movídíssa  área 

A  que  o  sol ,  a  que  o  Alva ,  a  que  o  vento 
Já  sécca  ^  já  humedece ,  já  pentea  y 
Faseado  eada  instante  um  movimento^ 
Assim  minha  esperança  títubea^ 
E^  sol  se  rk>;  se  suspiro  é  vento; 
Rio ,  se  choro ;  área  se  a  tributo , 
Pois  j  por  mais  que  a  cultivo^  não  dá  fi^to, 
1«7 

Como  esta  área ,  como  essas  estrellas , 
Como  as  ervas  e  folhas  se  n£o  contam  ; 
Assim  meus  males  tantos ,  como  ellas , 
Sam ,  pois  não  sei  o  numero  que  montam^ 
Séccas  agora  estaes ,  arcas  bellas  , 
Se  do  inverno  as  enchentes  vos  afrontam : 
Ai  de  mim  que  sou  praia  sem  segunda , 
Que  o  rio  de  meus  olhos  sempre  inunda. 
1«8 

Como  esta  sècca  área,  é  meu  desejo ^ 
Incerto  tanto,  quanto  ella  incerta , 
Porque  ella  e  elle  se  entre  as  mSios  os  Vejo 
Cada  qual  foge  mais,  se  mais  se  aperta. 
Em  frescas  letras  quetn,  por  mui  sobejo , 
Nao  deixa  área ,  presto  as  desconcerta : 
Triste  de  quem  seUs  desconcertos  pinta  j 
Da  área  faz  papel ,  do  dedo  tinta. 
1«9 

Acabaram  de  lêt  e  duvidaram 
A  qual  das  quatro  a  palma  sfe  daria , 
E ,  por  s^er  tarde ,  escriptas  as  deixaram  ^ 
Para  as  julgarem  no  seguinte  dia. 
Forata-se  com  a  noite  e  repousaram  , 
'Se  repousa  quem  ama ,  e  desconfia ; 
Que  amor  é  como  azougue ,  que  se  chega 
A  entrar  em  um  corpo «  nunca  mais  socegn. 

ii 
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Es^ncdta-sc  a  corda  htsiiana 

De  varões ,  que  em  ^eus  msma»  a  ilhístráram  \ 

Pxnia»s€0  vnôemo  e  cultura  hispana  ^ 

Mostrasse  a  pa%  que  antigamente  uêááram  ; 

Morre  á  traiçiSo  a  gente  turdetana 

Com  Apvmámo  c  Baucto ,  a  que  enierráratU 

f^trtato^  JBalwró  e  Vandeíhmh^ 

E  Grkaldo ,  salvando  a  Ormia  Eur^lo^, 


fRAGico  assumpto  n^te  canto  offerece 
A  musa  bumílde 9  historia  escandalosa^ 
Que  entre  tantas  presas  mal  parece 
Cantar  ;uma  traiçSo  ignominiosa ; 
Mormente  quando  o  século  escurece 
Aquelle  resplandor.  que  á  pátria  gosa 
De  não  ter  paralello  na  lealdade 
Manchada  «por  vU  ecisâia  em  esta  id«de. 

11* 
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Scisma  o  posso  chamar  com  fundamento 
Padecido  da  pátria  cinco  veses , 
Donde  por  erro  só  do  entendimento 
Yacillam  na  fé  regia  os  Portugueses. 
Mostrarem-se  leaes  foi  seu  intento, 
Que  como  se  nao  acha  ouro  sem  fezes  , 
Errando  contra  seus  próprios  senhores  ^ 
Incorrem  na  ignoniinia  de  traidores. 
3 

Em  todos  estes  scismas  se  irá  vendo  ^ 
Que  se  alguns  a  lealdade  escureceram  ^ 
Outros  por  ella  estam  resplandecendo 
Na  coroa ,  a  que  esmalte  illuslre  deram* 
No  que  Tfaeresa  ao  filho  foi  movendo 
Em  que  tantos  Leoneses  pereceram  ^ 
Um  Moniz  (a),  a  coroa  assegurando ^ 
Nella  está  qual  Carbúnculo  brilhando^ 
é 

No  de  Sancho  e  de  Ãffonso ,  se  enríqnece 
Com  diamantes  de  preço  e  formosura 
Um  illustre  Pacheco  (6) ,  a  que  ennobrece  « 
A  Truta,  que  o  salvou  por  grã  ventura. 
Um  Freitas,  que  a  seu  rei  defunto  offerece 
As  chaves  no  sepulchro ,  em  que  o  procura  , 
Que  a  cadáver  real  portuguez  peito 
Até  na  sepultura  tem  respeito. 
5 

No  do  primeiro  João  resplandecendo 
Por  Topázios  estam  dois  Nunos  raros, 
Um  Pereira  (c) ,  que  sempre  foi  vencendo 
Castella,  fora  e  dentro  em  seus  reparos^ 
E  um  leal  alcaide  (d) ,  que  excedendo 
Foi  de  toda. a  lealdade  os  feitos  claros, 
Porque  á  vista  do  filho  e  do  castello  , 
A^  morte  se  entregou  por  defendel-o« 
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No  de  António  e  Pbilippe  o  cautelloso 
Aniatístos  da  pátria  a  matizaram 
A  sangue  frio ;  tanto  de  ambicioso 
Jugo,  que  lhe  puseram  ,  se  ciaram  ! 
Resplandece  a  saphíra  do  Vimioso 
Entre  os  que  mais  o  bem  commum  zelaram  ^ 
Se  mal  afortunado  no  successo, 
A  má  fortuna  lhe  nao  lira  o  preço. 

Neste  presente  muitos  Lusitanos 

Seus  rubiz  foram,  quando,  bem  que  tarde, 
A  passaram  de  intrusos  reis  hispanos 
A'  cabeça  d^el^rei  que  deus  nos  guarde.    - 
Jacintos  sam  soldados  veteranos , 
Que  do  sangue  e  valor  fasendo  alarde  ^ 
Nas  fronteiras  ,  que  ousados  lhe  sustentam  , 
Mais  pedras  mui  preciosas  lhe  accrescentam. 
8 

Mais  granates  mui  lusidos  poderá 
Nesta  bella  coroa  ir  engastando; 
Que  por  suas  conquistas  reverbera 
A  luz,  que  em  varias  partes  lhe  estam  dando. 
Basta  mostrar,  que,  quando  nao  houvera 
Estes  scismas  que  fomos  apontando , 
£m  todo  Portugal  senão  achara 
Homem ,  que  contra  o  sceptro  armas  topiára 
9 

Se  Vermuys  e  D.  Pedro  as  empunharam 
Contra  os  reis ,  de  quem  eram  tao  parentes  , 
Foi  por  falsas  traições  que  lhe  imputaram , 
Sendo  ambos  em  taes  culpas  innocentes. 
Em  casos  similbantes  aggravjtram 
Para  Marte  aggravados  confidentes , 
Que  aquelle  que  armas  tem  á  sua  conta 
As  afronta ,  se  não  se  desafronta. 
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Em  todas  as  naçSiBs  hoave  desgraças 
De  traidores,  de  inveja  e  de  interesse ^ 
Que  reis  mataram ,  que  venderam  praça&j 
Não  houve  Portuguez  que  tal  fizesse. 
Em  vâo  pobre  Cástella ,  estudas  traças 
De  enganar  e  attrair  quem  te  conhece : 
Elias  te  deram  o  que  tens  perdido 
Forque  achaste  a  viuva  {e)  sem  marido* 
II 

Já  agora  Lusitânia  está  casada 

E  o  marido  que  tem  nâo  te  recêa  y 
Nem  sua  corte  na  aldêa  fabricada , 
Que  bem  parece  já  corte  de  aldêa. 
Se  de  Galba  és  discípula  estragada. 
Neste  canto  verás ,  que  negocêa 
Infâmia  na  traição,  com  que  imagina 
Estabelecer  o  império  que  arruina. 

No  soTstício  vernal  negava  o  dia , 

A  face  Delia  aos  olhos  que  a  buscavam  ; 

Raios,  trov5<*s,  celeste?  ar  telha  ria 

Com  ventos  e  com  chuvas  se  alternavam. 

Toda  a  serr^  de  neve  se  cobria  , 

E  de  nuvens  os  montes  se  embuçavam  j 

Porque  grandes  se  vêm  em  dias  breves 

/Ventos ,  chuvas ,  trovões ,  nuvens  e  neves, 

n 

NSo  acha  a  cabra  que  roer  na  serra , 
Nem  tem  a  ovelha  que  tozar  no  prado  ^ 
Nem  o  cavallo  que  fazer  na  guerra, 
Nem  o  lx)i  que  entender  com  o  curvo  arado* 
Nem  pode  a  muíTa  andar  de  terra  em  terra  j 
Que  tudo  tem  o  inverno  embaraçado , 
Porque  debaixo  estam  de  colmo  e.  telhas 
SluUas,  cavallos,  bois,  cabras  e  o  velhas*  . 


14 

Aide  o  braseiro ,  a  chaminé  fumêa 

Esta  aquenta  o  comer,  aquelle  o  jogo : 
Carvão  se  busca ,  lenha  se  grangêa  , 
£  quem  logo  a  não  acha,  o  sente  logo^ 
Com  trabalho  melhor  se  negocéa 
O  sustento  do  corpo,  que  o  do  fogo. 
Que  a  cada  qual  avisa  que  lhe  tenha 
Braseiro,,  chaminé^  carvILo  e  lenha» 
16 

Dt.  Catarro  accomete  muita  gente  , 
D.  Pleuriz  com.  alguma  se  agasalha  | 
D.  Cólica  dá  tão  de  repente  , 
Que  faz  afigurar  logo  a  mortalha. 
D.  Tristeza  reina  geralmente ,       . 
Que ,  como  tao  geral  o  dom  se  espalha, 
£\  dom  do  inverno  pôr  comsigo  á  meza 
Pleuriji,  Catarro»  Cólica  e  Tristeza. 
16 

Passando  fpi  tSo  largo  e  rigoroso , 

Que  fez  aos  nossos  esquecer  da  guerra  ; 
A  Galba  não,  que  sçtppre  cuidadoso  • 
O  traz  a  magoa,  que  no  peito  encerra» 
Vem-l{[ie  muitos  soccorros  e  astucioso 
Os  reparte  por  uma  e  outra  terra  , 
Porque  se  n^  sospeite  seu  intento 
Pusilânime,  yil  e  fraudulento. 
17 

JBstava  Galba  já  desenganádp 

X>e  ter  com  Lusitanos  bom  partido , 
Se  por  trai^  e  engano  simulado 
MSo  vinha  a  restaurar-se  do  perdido. 
Considera  que  em  gente  avantajado  , 
Depois  dei  vencedor,  ficou  vencido; 
Resolve-se*a  vencer  com  villania. 
Finge  valor  Q^iAJtota.cpyardiftt    . 
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Em  quanto  com  silencio  se  prepara , 
E  torna  a  abrir  a  verde  primavera  ^ 
Lusitânia  do  mal  se  não  repara  , 
Porque  já  nâo  temia  queúi  vencera : 
Encosta  as  armas ,  com  que  pelejara  9 
E  se  torna  á  cultura ,  que  esquecera , 
Porque  uma,  e  outra  em  nenhuma  parte 
Poderam  nun€a  unir  Minerva  e  Marte. 
19 

Já  cada  qual  de  canto  em  canto  anda     / 
Buscando  as  esquecidas  ferramenta», 
Que  vai  considerando,  e  pondo  á  banda ^ 
Gastadas  umas-,  e  outras  ferrugentas : 
Quaes  aguçar,  e  quaes  renovar  manda 
Nas  de  Vulcaíio  hórridas  tormentas. 
Que  se  em  tormenta  Ha  vento,  fogo,  e  agoa, 
De  agoa  de  vento ,  e  fogo ,  consta  a  fragoa, 
20 

Quem  o  estreito  alveao ,  e  a  larga  enxada 
Encaba,  a  cunha  aguda  rebatendo; 
E  quem  no  curvo  arado  a  renovada 
E  proveitosa  relha  está  mettendo ; 
Quem  novo  carro  frfz,  quem  nova  grada  j^ 
O  ferro  de  perdiz  entremetendo ; 
E  quem  o  torto  jugo ,  inda  advertido 
Do  tyranno ,  que  ^  tinha  soffrido; 
^1 

^á  de  Ceres  a  náo  (/)  vai  navegando 
Com  seu  piloto  ao  leme ,  que  pruden^ 
Os  velhos  rumos  outra  vez  aspando , 
Governa  o  leme  a  porto  differente: 
Brandindo  o  mastro  vai  de  quando  a  quando. 
Sobre  as  velas,  que  esteiram  lentamente 
Seu  raso,  e  natural  mediterrano 

.  Qué  esterelisa ,  ou  abu^Kla  o.  auoo^ 
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Grita  o  provido  velhota  seu  visinho 

Que  se  erga ,  que  é  iqanhS ,  que  vá  ligeiro 
A  dar  ao  pobre  campo  o  brando  linho 
Com  o  ruivo  tremez  seu  companheira. 
Seus  legumes  semca  o  pobresinbo  j 
Sustento  seu,  barato,  e  verdadeiro. 
Com  que  vive  mais  sao  do  sol  tostado  , 
Do  que  o  rico,  acfaacoso,  e  regalado, 
23 

Cuidadoso  prepara  o  bruto  neto 

Da  coixa  as  hortas,  com  que  se  deevello; 
Dos  frescos  bosques  ao  pastor  de  Admeto 
Dá  salva  a  enamorada  Philomella. 
Baila  o  cabrito,  brinca  o  potro  inquieto ^ 
Sorri-se  o  prado,  brinda  a  fonte  bella; 
Zephyro  luta  derrubando  as  flores  , 
Tudo  campestre  allivio  de  cultores. 

Cuidadosa  do  campo ,  e  descuidada 
Da  repentina  guerra  andava  a  gente ; 
Quando  incerto  rumor  de  ser  chegada  , 
Desboca  em  boca,  vaga  lentamente: 
Qual  afArma  que  tudo  nâo  é  nada. 
Qual  que  marchando  vem  Galba  potente. 
Qual  que  do  fresco  estfago  inda  fugia , 
£  qual  que  em  breve  tudo  assoUaria* 
«ô 

t)h!  como  é  velha,  e  como  escandalisa 
Esta  tacha  de  então  ,  frequente  agora , 
Tempo ,  em  que  todo  rústico  ajuiia 
A  guerra ,  que  de  popa  á  proa  ignora ! 
Multares  acções  escrupulisa 
A^  boca  chea  o  que  está  de  fora: 
Metei-me  dentro  o  mais  espivitado  , 
Que  eu  Vbl*o  mostrarei  mudo  e  pasmado. 
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Pueril  iDÍante  segue  a  compaahia  i 

£  á  ousta  de  seu  sangue  armas  apreade  ; 
Entre  o  rumor  belUgero  se  cria  , 
Envelhece  na  guerra  j  e  nào  a  entende. 
Barbado  a  caso  a  vio  por  força  um  dia. 
Charlatão ,  que  por  César  se  nos  vende  y 
Bravéa  no  materno,  e  pobre  ninho. 
Diz  que  é  gigante,,  e  anão  açu  pelourinho* 
«7 

Que  me  direis  de  uns ,  que  a  guerra  estudam 
Por  livros  em  que  muito  se  recream , 
E  j  sem  chegarem  donde  a  vejam ,  cuidam 
Que  dam  quínáos  aos  que  melhor  guerream? 
Os  livisos  muito  a  quem  miKta  ajudam, 
Ma»  a  quem  nâo  milita  relouqueam : 
Cale  o  que  entre  elles  timido  se  acanha^  . 
Ou  estude  no  livro  da  campanha» 

Pcís  entendei-vo3  lá  com  a  vozeria 
.  Da  plebe ,  que  mordaz  em  tudo  entende  ^ 
E  a  que  mais  do  inimigo  se  desvia , 
Mais  ladra  a  quem  melhor  d'eUe  a  deffende* 
Para  que  é  discursar  sua  covardia  ? 
Gozo  que  muito  ladra,  pouco  offende : 
Quantos  fuerem  sobro  a  guerra  alardes  , 
Sem  a  verem ,  marcae-mos  por  covardes. 

Ha  lambem  na  milicía  hipocrysía , 
PoíTque  muitos  com  galas,  e  cavallos 
Contrafasendo  a  mareia  bisarria , 
Sendo  galinhas,  se  nos  fingem  gallos. 
Mas  o  assumpto,  de  que  me  divertia. 
Me  nao  deixa  melhor  satyrizal-os  , 
Que  recrescendo  vam  á  gente  lusa 
As  má». novas,  que  toda  a  tem  confusa. 


.màiçtOÂ'  c:;.^  r?  ÍTl 


Sem  como  rlo^  qitt'coin  grossa  réa      .  * 

Por  caTernoso  bonror  precipítante  • 

Ferve ,  t  referve,  .pulla  y  escuma ,  ondeá  ^      :      I 
Sempre;  queixoso  •<  sempre  retumb^iiite';  i 

Que  já  pelo,  costume  o  nao  recea ,. 
Nem  ouve  q  morador  perto  haUtante; 
£  a  quem  de  noite  novamente  chega,  - 
Paxoàt.meiie^  sono;  tira ,  alliviD  nega« :  '. 

31 

Tal  o  rumor  do  vulgo  estrepitoso' 

Vai  por  ruas,  e  praças  discorrendo ^  -  ' 

Confuso  j  triste ,  incauto ,  sonoroso  ' 

Tudo< alterando,  tudo  interrompendo; 
De  quem  já  por  costume  so  velho  annosò 
Não  se  admira  temendo ,  ou  destemendo; 
Teme,  desteme,  e  estranha,  o  moço  louco ^   '- 
Que  sempre  falia  muito ,  e  ^abe  pouco.    : 
^  S« 

Viriato  que  longe  do  perigo 

Trata  de  conservar  o  que  ganhara  ,  ' 

Por  não  ter  nova  certa  do  inimigo^ 
Que  nenhum  dos  amigos  o  avisftra; 
Mil  varias  conjecturas  fax  comsígo 
Sen^deepresar  quem  já  d<»sbaratára  : 
Que  é  néscio  c|[uem  nfto  teme ,  nem  ínt  conta  .. 
,  De  qualquer  fiomem ,  a  quem  fei  a^nonta« 

33  . 

A  Lysiás,  Síriséo,  e  Colcoridlio 

Ordena  que  das  praças  se  encarreguem 
Faz  para  a  grande  Egita  seu  caminho, 
£  sós  Balaro,  e  Vandermilo  ó  seffuem.; 
Albano  que  o  espera ,  a  Venterininho 
Conheee  no  passeio .  antes  que  cheguem  ; 
Que  é  do  cavallo  não  pequenio  abono 
Confaeoer-^e  primeiro  ^  que  teu  dono«  <••  -  ^ 
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Com  uma  forma  de  cavallos  parte ,  * 

Que  distantes  do  muro  os  três  o  esperam ; 
Do  muro»,  que  depois  Minerva ,  e  Marle 
Pátria  de  um  papa,  e  de  um  rei  físéram* 
Albano  o  reparou  com  pressa  e  arte  ^ 
Depois  que  08  naturais  o  repuseram ; 
E  d^elle  avassallou  largas  campanhas 
Das  que  hoje  chamam  velba ,  e  nova  Idanhasi 
á5 

Poucos  dias  gosou  do,  grato  hospício 
Viriato ,  por  vèr  que  nSo  achava 
De  Galba ,  mais  que  um  vago  e  certo  indicio 
Dasf  desfeitas  legiões  que  reformava. 
Quiz-se  informat  por  si  vendo  propicio 
YerSo  y  para  o  caminho  que  intentava : 
Albano  deixa  porque  guarde  a  praça 
£  com  cem  langas  presto  avante  passa. 
36 

Incerto  pisa  os  campos  transtaganos. 

Quando  avisos  lhe  chegam  cada  instante, 
De  que  Galha  assolando  os  Turdetanos, 
Marchando  contra  os  Celtas  vem  pujante» 
Advertiram-n<o  logo  os  Egitanos 
Qme  atraz  volvesse  ^  ou  noo  passasse  avante  * 
Parcce-lhe  a  Viriato  covardia 
Fugir  ao  fogo,  que  tâo  perto  ardia* 
S7 

£x  que  de  ponto  em  branco  todo  armado 
E  rovolto  no  p6 ,  que  vinha  erguendo 
Celta  gentil  sobre  um  ruço  rodado 
A  ellesj  como  um  raio,  vem  correndo. 
Apenas  visto  foi ,  quando  chegado , 
A  mao  da  rédea  airoso  recolhendo  ^ 
para  junto  da  gente  conhecida 
Com  as  ancas  baixas,  e  a  viseira  erguida. 


38 

Conbecem  todos  que  Grísaldo  era , 
O  qua}  Tinha  correndo ,  e  conTOcando 
Os  Celtas ,  para  a  guerra ,  que  se  espera 
Nos  confins ,  a  que  Galba  vem  chegande* 
Festejara  m-se,  e  quanto  succedera 
Lhe  queria  contar  Grisaldo ,  quando 
Vem  que  outro  cavalleiro ,  o  vem  seguiad» 
Como  galgo-,  a  que  a  lebre  v^i  fugindo. 
39    , 

Sobre  um  ginete  tal ,  que  parecia  » 

A  todos,  que  no  ar  as  mãos  dobrava; 
£  tSo  somente  o  secco  pó,  que  erguia^ 
Ensinava  aos  de  longe  que  x>  tocava* 
O  ambiente  mudo  t2o  veloz  rompia. 
Que  qual  vento  nas  urmas  aiUlaval 
Pouco  a  pouco  o  ginete  soffreando 
Junto  á  Grisaldo  airoso  vai  patandou 

Era  Baucio ,  a  queilv  todos  rodeavam 
Por  melhor  se  informarem  da  verdades 
Mal  respirar  apenas  o  deixavam 
Que  sempre  se  appetece  a  novidade. 
Quaes  por  amigos  seus  lhe  perguntavam^ 
Quaes  pela  turoetana  adversidade  ^ 
Quaes  pelos  inimigos,  quaes  aonde 
Oalba  ficava?  e  Baucio  lhes  responde* 
41 

A  nossa  confiança»  Lusitanos, 
Nos  tem  hoje  sogeitos  aos  perigos: 
Boa  lição  nos  vam  dando  os  Romanos, 
Para  não  despresarroos  inimigos^ . 
Assolados  ^tam  os  Turdetanos , 
£  os  Celtas  offrecidos  aos  castigos. 
Contra  quem  Galba  tem  posto  em  campanha 
O  exercito  maior  que  vio  Hispasha*  . 


t74  VUUATO  TtAfil».  .CANTO  Ylm 

4« 

Todos  os  Turdetanot ,  que  escapámo!»  '    * 
Do  raio ,  qíie  em  nós  deu  tão  de  repente  ^ 
Pelos  ásperos  moates  habitamos 
Donde» vimos  arder  a  pátria,  e  gente. 
D^elles  somente  as  TÍdas  confiamos ; 
As  vidas  9  que  escapamos  tao  somente  y 
PorquB  a  fazenda 5  e  tudo  o  mais,  que  enrica^ 
Ou  Galba  o  lova^/ou  em  cima  âcaè 
43 

Quantos  emfim  com'gTS<lif&€ulcbde 
No  monte -€ico  d*este  damno  isento 
Nos  fomos  abrigar  da  tempestade-   ,  í 

Até  que  a  derramasse  novo  vento  y 
Constrangidos  da  tíI  necessidade  , 
O  deixámos :por. falta  de  sustento, 
£  com  irmos  errando  em  noite  escura  1^ 
£m  <:ada  folha  Galba  se  affigura^ 
44 

A  Myrtile  chegámos  pavorosos  , 
Onde  seits  cidadãos  caritativos 
Se  mostraram  com  todos  generosos , 
JuIgando-no9  por  mais  mortos  que  vivos* 
Estandp:  os  Myrtilenses  duvidosos 
Do  que  fariam',  chegam  três  captívos  ♦ 

De  Galba  soltos  sobre  fé  jurada 
£  representam  d^elle  esta  embai)cada« 
4b 

Se  queríamos  paz ,  qu^e^  elle  a  qkiería  , 
Se  guerra,  que  bèm  viam  a  Turdetaria, 
Se  tragos^  ^  que  sámente  a  tíoacedia. 
Para  a  paz  se  tratar,  uma  semana: 
Que  geral  guerra ,  ou  geral  paz ,  faria , 
Que  escolhesse  uma  a  gente  lusitana , 
Parque  levava  Roma  a  qualquer  terra 
£m  uma  mão  a  pa^^  e^m  qutraa.guerca* -  ^ 


Hespondemos  (jd«  tttdo  se  ficava 

Pondo  em^conselho^  e  do  succedído 
A  toda  Lusitânia  86  avisava  y 
Que  mui  presto  seria  respondido, 
£  visto  o  breve  termo,  que  nos  dava^ 
Logo  a  cadja  nâçfto  foi  despedido 
Um  c(irt:eio  veloz ,  eu  me  encarrego 
De  a  Grisaldo  buscar,  e  agora  chcjgoi. 

Todos  em  semicírculo  encostados •  -.^ 

A^s  lanças  p  giie  ante  pratica  arvorizafli^ 
Confàsametite  aos  direitos  lados 
De  Baucio  mui  pendentes  o  «scutáiatn: 
Afãs  tanto  que  acabotu,  logo  alterados: 
Fervendo  uns  por  entre  outros  começácaai  ' 

A  dar  varias  razfies  sobre  a  desdita  ^ 
Qual< alto  grita  pax,  qual  gueriagdia^-    -  -   - 

;Viriato  interponâo  a  auctoridade^  '     í 

SocegandOvO  tumulto,  tissim  dizia:  .  . 

Negarmos  paz  será  temeridade, 
E  desistir  dá  guerra,  (Povardia,r 
Na  paz  vejo  Inui  grã  dílfictiklade^ 
Porque  mui  vei^nhosa  paz  seria, 
A  que  nos  Galba'  agora  concedesse 
Não  vendo  em  cam^  gente  ^  a  quem  lemaiae^ . 
49 

E^  o  meu  pare<íer  que  éntretenhámos  : 

Galba  /  fingido  que  só  paz  querenK» , 
£m  quanto  astutos  forças  ajutitamos,- 
Cóm  que  as  muitas  que  traz,  contrapesemoi^ 
Sem  as  quaes  a  partido  nâo  venhamos; 
Que  nunca  em  jogo  tal  bom  o  teremoâ , 
Porque  aquelle  que  o  faz ,  boas  contas  d^it* 
l^oi»  ii£ip  B^ftTfxiieit^  eemo  quett^^  a<»Ua« 
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Disse ;  e  Grisaldo  ^  como  quem  se  via 
Mais  propínquo,  e  visinho  do  perigo; 
£  Baucio ,  como  aquelle ,  que  sábia 
Quão  grande  era  a  potencia  do  inimigo 
Nenbum  neste  conselho  consentia  ^ 
Orijgem  principal  de  seu  castigo : 
£  oepois  y  que  ires  -horas  mal  .consumem  ^ 
Todos  a  t9l  partido  se  rezumeoi.  . 
61 

Que  a  Mertola  vam  muito  á  ligeira 
A  ouvir  o  inimigo  de  .mais  perto ; 
£  que  em  tanto  se  ajunte  a  mais  guerreira 
Céltica  gente  y  e  marche  em  bom.  ooncexto« 
Despedem  logo  toda  a  companheira 
Ca  valia  ria  com  aviso  certo 
Doesta  resolução  a  toda  a  terra 
Dos  Celtas  ,  que  tem  força  ou  muro  cerra» 

Vam-se  a  Beja ,  que  então  era  opulenta  ^ 
Mui  forte ,  grande ,  rica  e  bellícosa ; 
Da  paz  cesárea ,  que  depois  assenta  y 
Paz  Júlia  dita  iUustre ,  e  deliciosa  : 
No  desterro,  que  a  tantos  descontenta ^ 
Contente  de  madrasta  tão  ditosa 
O  bracaro  Apimano  criminoso 
A  tinha  por  asylo  venturoso. 
63 

Sabem  d^elle  os  amigos ,  que  passara 
Já  Sérvio  Galba  a  serra  de  Monchique^ 
E  nos  campos  de  Ourique  se  alojara. 
Quem  vos  dissera  então ,  campos  de  Ourique 
A  cara  vista  da  mais  beíla  cara 
Vereis,  porque  vos  honre,  e  sanctífique; 
E  também  cara  humana  será  digna 
De  em  vós  communicar  cara  divina. 
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As  catas  cinco  prendas  veteis  dadaé. 
fiaratas  ,  que  entrara  nesta  quantia 
O  preçadorsetn: preço,  e  emprasadas 
Por  vidas  desascte  a  rei  de  utn  dia : 
Dia,  e  rei,  que  verátn  desbaratada» 
Forças  de  vinte  reis  da  Berbéria^ 
Rompendo  treze  mil  fortes  infante» 
Duzentos  e  sessenta  rail  turbantes. 
6« 

Bem  creio  campos,  que  se  tal  ouvireis, 
E  o  que  tao  presto  succedeo  temereis. 
Que  com  facilidade  vos  abriras 
£  esse  Abiráo  segundo  soverteteis :  . 
Antes  lagos  asfaltites  vo»  verek. 
Se  a  tão  grande  traidor  fogo  accendereís 
Que  em  v6s  de  pazes  trata  ^  e  as  ciladas 
£ntre  os  valles  aa  serra  deixa  armadas. . 
66    . 

T)e  ali  aos  fugitivos  aollicita  , 

Na  tniiçSo  apontando  sempre  o  tiro, 
"A  Mertdla,  que  foi  Myrtile  dita. 
Nome  que  significa  nova  Tiro ; 
Porque  gente,  escapada  por  gra  dita 
Do  incêndio  da  antiga,  fez  retiro 
A  esta ,  sita  entre  Algarve  e  Beja, 
£  á  qual  Guadiana  os  pés  lavar  feateja. 
67 

Chega  Viriato,  e  logo  o  desconfiam 
As  muitas ,  è  frequentes  embaixadas , 
Que  reciprocamente  se  faziam  , 
£  as  pazes  tinham  quasi  negoccadas. 
Uma  das  condições :  que  se  dariam 
Novas  terras  ás  gentes  despojadas , 
Onde  seguramente  em  paz  vivessem , 
£  quanUs  mais  coin.eUn»  ir  quiiessem. 
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68 

O  dia  de  antes  tinba  Gaiba  astuto 
Uma  pratica  feito  a  muita  gente  ^ 
Que  chamara  com  seu  salvo  conduto  ^ 
E  tratara  cortez  e  alegremente; 
Dando-lhe  pouco,  e  offereceado  muto^ 
Com  semblante  do  intento  dífíerente , 
Quanto  lhe  pedem  diz  que  Ih^o  concede  y 
E  com  falsas  caricias  os  despede* 
59 

Com  as  fingidas  novas,  que  levavam, 
Com  novos  capitães ,  que  lhe  vieraín^ 
Novo  conselho  outra  vez  tomaram, 
Onde  as  condições  novas  proposeram* 
*A  paz  os  Myrtilenses  desejavam , 
Por  despedirem  quantos  recolheram : 
Estes  que  eram  dez  mil; mais  enganados 
As  querem ,  por  se  verem  desterrados»  .  .  . 
60 

Que  como  férteis  campos  lhe  offereciam , 
E  não  temiam  tâo  infame  trato ,  * 

Em  irem  desarmados  consentiam  , 
No  que  não  consentio  jamais  Viriato. 
Pelo  contrario  os  mais  se  persuadiam 
A  se  ajustarem  com  jurado  pacto, 
Ao  qual  a  paz  de  todos  sometessero  , 
E  sempre  com  Romanos  paz  tivessem. 
61 

Apimano ,  que  andava  desterrado 
Da  pátria^  nova  pátria  desejava. 
Baucio,  porque  se  via  despojado, 
Mais  que  todos  a  paz  soUicitava. 
Grísaldo ,  porque  estava  mui  chegado 
Ao  perigo ,  com  elles  concordava. 
Vandermilo,  e  Balaro,  como  amantes, 
Mais  que  manoplas  lhe  agradavam  guaatesc 
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Viriato,  que  se, vê  tSo  resistido. 
Considerando  ^ue  en^  <^  a  paz  fiaizendo^^ 
Ficava  em  toda  a  Beira  obedecido , 
£  nehi  por  isso  a  Roma  obedecendo ; 
Chegou  a  conseôtír  no  Sil  partido , 
porque  todos  éslatíios  deptehdendto 
D^^este  particular  proveito ,  doeste 
.  Algoz  do  belto  commum  ,  do  mundo  ^éste'. 
63 

Avisam  Galba  de, que  a  paz  queriam; 
Chega  á  vista  dós  mttfos^  e  ali  pára. 
Saem  quantos  a  pAz  tVatado  haViam> 
Que  um  Robianb  íeóial  logo  declara. 
Depois  tomada  a  grakna ,  qne  traziam  j 
Que  em  ceremonias  tais  sempre  se  usará '^ 
I^eparandó  Mxti  leitão ',  é  pedréneirá 
Pdíò  fecial ,  lhe  diz  doesta  maneita, 
64 

L^àitanos  e  Aúsonlos,  sois  contentes 
3Da  referida  pat ,  seni  quç  se  negue    - 
Alguma  <ío!ldiçâo  dias  precíedentes  ? 
Responde-lhé ,  que  sibi;  e  elle  pròsegue:   ^ 
Qà  Deoses,  qwe  ó  domínio  tem  das  gentes  , 
Coiifitmem  nossa  paz ,  e  quando  fchegue 
Algum  a  desfazel*a  por  itavejá; 
Bem  como  este  leítfiio^  felridó  seja. 
65 

Disse ;  e  tomando  a  aguda ,  e  mui  pesada 
Pedreneiía  %  com  cila  deu  a  tóorte 
A^  victima  na  grama  destaehi  brada  : 
Ergue  a  pedra ,  e  pròsegue  d'esta  sorte. 
Se  sem  engano  é  de  mim  tratada 
Tâo  justa  paz  ^  porque  também  me  importe. 
Os  Deoses  que  invoquei,  ^  que  não  querem  .  * 
Simulado»  enganos:,  me  prosperem.  • 
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E  se  nisto  que  faço,  engano  cabe:, *  . 
£  logo  o  não  desfcubro ,  se  o  entendo  ^ 
Todos  salvos  se  ^am ,  e  eu  eorI  acabe  ^ 
Em  caindo  esta.  pedra ,  que  suspendo. 
Logo  a  deixou  cair  ,  Roma  se  gabe 
Da  ceremonia,  cora  que  está  vendendo 
Innocentes ,  que  nelles  se  fiavam : 
Tal  a  paz  era  de  que  sempre  usavam. 
67 

Galba ,  depois  de  tudo  concluído , 
Aparta  os  Turdetanos  desarmados 
Com  outros ,  a  quem  tiqha  prometido 
Bons  campos ,  uns  dos  outros  separados : 
E  logo  com  traidor  rizo  fingido 
Lhes  di7 :  já  estareis  desenganados 
De  que  vos  trato  a  todos  como  amigos-^ 
E  de  que  cessam  já  vossos  castigos. 
68 

Quanto  melhores  sam  pazes ,  que  guerrds ! 
Porque  estas  desocupam  os  possessores , 
E  aquellas  vos  darám  campos  por  serras, 
Que  presto  d'elles  vos  vereis  senhores. 
Deixae  as  armas,  e  deixâe  as  terras. 
Que  terras  vos  darei  muito  melhores : 
Ide  quantos  quizerdes  habital-as , 
Que  a  todos  quantos  fordes  quero  dál-as. 
6<) 

Nâo  andeis  revolvendo  cada  dia 

Toda  Hispanha ,  com  tantos  movimentos , 
Que  a  n65 ,  e  a  vós  tem  dado  essa  porfia 
Trabalhos  mil ,  e  mil  enfadamentos. 
Este  de  hoje  será  felice  dia 
Se  guardais  lodos  estes  documentos , 
Tendo  estas  armas  serppre  muito  prontas 
.  Contra  quem  Yo»  quizer  íatex  afrontas « 
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Com  estas )  e  oulras  mil  razões  que  dava 
O  vil  traidor,  com  riso  fraudulento, 
Aos  simples  Turdetanos  incitava 
Com  outros  muitos  ao  proposto  intento. 
Em  três  partes  a  gente  separava, 
Dando  a  Apimano  de  uma  o  regimento 
A  Baucio  de»  outra ,  e  de  outra  a  Viriato , 
Que  elle  engcita  •  temendo  o  dobre  trato. 
71 

£scuza-se  que  contra  o  pacto  feito 
Armas  traz  com'  intento  de  volver-se. 
Responde-lhe  o  traidor,  que  tal  sogeito 
Para  tal  occasiâo  ha  de  escol  her-se ; 
Que  está  de  seu  valor  mui  satisfeito ; 
Que  nâo  ha  tal  preceito  de  entender-se 
Nelle,  nem  nos  amigos,  que  levasse. 
Até  que  aquella  gente  accommodassè. 
7« 

Que  depois  de  o  fazer ,  se  tornaria , 
Quando  quizesse ,  mui  seguramente. 
Aceita  Viriato  á  companhia 
Vam  com  elle  os  amigos  juntamente. 
Despedem-se  oom  mostras  de  alegria 
Da  myrtilense,  e.romanfa  gente: 
Fica  Galba  no  campo  mui  de  espaço 
Vendo  a  caça ,  que  vai  direita  ao  laço. 
73 

A  donde  caminhais  stmple^  cordeiros , 
A  donde  ides  ovelhas  innocentes  ? 
Como  vam  os  rebanhos  doa  carneiros 
Ao  talho  caminhando  mui  contentes !    . 
Fugi,  fugi,  dos  lobos  caffticeiros, 
Que  vos  ides  nieter  entre  seus  dentes. 
Tristes  das  mSes !  que  ham  de  saber ,  coitados  , 
Que  em  três  asougtrçs  fostes  degolados. 
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IJ^ornae  atra^,  i;aa%  não  torneis,  ^h  tr.Utes! 
Porque  se  atraz  tornardesi^  in4a  encerra^ 
P  mesmo  campo  de  que  vos  saístes , 
Peíores  lobos  dp  que  estam  na  serra. 
Depois  que  os  pastos  abrasados  vistes  , 
Com  sangue^ a  cinza^  regareis  da  terra,, 
Que,  sendo  vos^,  e  ial  a  desven.tura 

*  Que  temp  que  vqs  negue  sepultura^ 

7ô 

Já  uns  longe  dos  outK>s  caminhavam 
Com  as  guias,  que  dera  p  ioiçiígo.. 
Por  três  xailes  ,  qi^e.  uns  inónt^.  separavaiKk 
Dispostos  á  medida  do  perigo ; 
Cujos  bosques  reais  prendes  estayam. 
De  gente, deputada^  ao  vil.  castigo , 
Que  com  ai;mas  rodea  a  4^'sarmada,, 
Que  perturbada  fica  e  desmaiada, 
76 

Çomeçam-se  em  três  parles  t,res  çrueUade^^ 
As  mais  enormes. feras ,  e  indolentes, 
Que  viram  ,  nem  verám  largas  idades  , 
Vistas  as  circu instancias  precedentes. 
Quantas  traições,  e  quantas  falsidades 
Padeceram  pessoas  innocentes,^ 
A  todas  exçedeo  a  bçirb£\^ia 
Traidora  dp^  Rpngianos  neste  dia^ 
77  / 

íípve  para  dez  mil  ala>as  s^riaiyi 
Entre  mulheres,  homens^ e  meninos^ 
Que  a  povoar  estranhas  t(?rras  iam,^ 
Segundo  imaginavam  os  mofinos. 
De  todos  s6  um  centp  escapariam  ,, 
E  nos  mais  todos,  quantos  desatinos 
Pp^  inventar. ferocidade  humana^ 
()s  padecçp  a  gen^  turdetana. 
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Estranho  caso ,  horrenda  maravilha , 
Que  as  entranhas  dos  montes  abrandava ! 
Abraçada  com  a  mâc  morria  a  filha , 
£  morto. sobre  o  filho  o  páe  ficava! 
Mais  presto  morre  o  que  mais  se  humilha  ^ 
Que  a  nenhum  a  crueldade  perdoava, 
Que  cortam  mais  ,  por  menos  resistidos  ^ 
Os  golpes  dos  covardes  nos  rendidos. 
79 

Parecia  que  os  montes  se  abalavam , 
Movidos  do  confuso  horror  que  ouviam  ; 
Que  as  pedras  com  piedade  se  abrandavam  ^ 
Que  os  bosques  com  espanto  estremeciam; 
Que  os  valles  com  gemidos  retumbavam  9 
Que  as  fçras  a  ser  brandas  aprendiam , 
£mboscando-se  humildes  nas  devesas , 
Por  nao  verem  tâo  barbaras  feresas. 
'80 

Em  um  dos  valles ,  que  está  feito  um  Nilo 
De  sangue ,  estam  jogando ,  caso  raro ! 
Duas  maças  Viriato,  e  Vandermilo, 
£  duas  lanças  Grisaliío,  e  mais  JBalaro. 
Joga  um  montante  o  eborense  Eurílo , 
Com  que;  serve  aos  cavallos  de  reparo 
£  a^Ormia  também  gentil  donzella 
Jurando  de  morrer  j  ou  deffendp^-a, 
.81 

Era  quanto  bellissima ,  animosa 
Orn^i^,  e  tanto  na  caça  exercitada , 
Que  a^pé  corria  a  serra  mais  fragosa , 
£  a  cavallo  a  campanha  dilatada. 
No  descaio  maior  mais  velerosa 
Pegou  d^  uma  rqdela,  e  uma  espada 
A  um  peão,  que  Viriato  atropelara, 
E  as  vai  jogai^do  com  destiQsa  rara. 
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Dos  muitos  que  estes  powcos  Yom  matando 
Foram  cousa  de  um  cento  recolheado 
As  armas,  com  que  todo*,  pelejando, 
Por  meio  dos  contrários  vam  rompendo** 
Viriato  fei ido  5  e  animando, 
Aqui  c  ali  a  maça  resolvendo, 
Abre  caminho,  qual  le§o  rompente , 
Qué  £1^  desesperação  é  mui  ¥alente. 

Como  em  campos  larguíssimos,  e  enxutos. 
Além  de  Buenos  Ayres ,  sempre  cheios 
De  vdcura  braTQ-,  e  de  cavaltes  brutos , 
Que  não  tem  donos,  nem  conhecem  freios j 
Espantam^se  da  g^nle,  e,  resolutos. 
Uns  apozdeoutrDs  fogem  sem  rodeios, 
Porque  inda-tjue  em  pedaços  os  desfaçam , 
Por  donde  passou  um ,  os  outros  passam  ^ 
84 

Assim  por  doníe  passa  Verterminho, 
A  p8Sf.r  dos  Romanos  superiores, 
Cavallos,  e  peões  fazem  caminho, 
E  Eiirilo,  deffendefldo  seus  amores. 
O'  poderoso  amor ,  como  adivinho 
O  fim  triste  a  que  atiram  teus  favores ! 
Que  amor,  que  em  tanto  sangue  foi  gerado 
Prediz  que  será  nelle  remateKlo.. 
85 

•fá  pelo  valle  acima  caminhavam 

Os  cento ,  a  que  os  Romanos  uao  seguiam , 
Que  dfi  resolução,  com  que  marchavam , 
Parece  que  até  as  plantas  se  desviam. 
Os  montes,  que  tais  magoas  escutavam^ 
Mais  cedo  a  sombra  aos  vales  estendiam;^ 
Ç  ^  noite  rematava ,  tenebrosa , 
Tragedia  tâio  infame  e  lastimosa,. 


Do  bosque  infame  a  dous ,  ou  treír  cnisando , 
Porque  a  seguil-os  mais  nâo  se  aventuram : 
Já  atinando ,  já  desatinando , 
Em  uns  bosques  param,  que  uns  penhascos  muram^ 
Onde  as  muitas  feridas  apalpando 
Mal  as  apertam ,  ou  se  mal  as  curam , 

•    Ormia  lhe  empresta  luz  das  luxes  bellas 
Que  inda  ali  scinlilavam  ,  como  estrellas, 
87 

Galba  depois  que  vio  entrar  na  rede 
Os  innocentes  peixes ,  que  caçara^ 
Para  em  Mçrtola'  entrar,  licença  pede 
Em  virtude  das  pazes,  que  tratara.  ^ 

Nenhum  dos  que  a  govèrriám ,  Ih^á  concede 
Que  se'  lh'a' concederam  ,  os  assolara; 
Dá  por  quebrada  a  paz ,  publica  a  guerra  ^ 
E  se  parte  àbfasatido  o  campo  j  è  a  serra, 
«8 

Mas  como  era  cobarde  e  conhecia , 
Que  logo  toda  a  gente  lusitana 
Furiosa  sobre  elle  desceria , 
Retirando-se  vai  com  a  romana. 
Já  pelo  opaco  bosque ,  cm  que  gemia 
O  nocturno  Ascalafo,  e  a  Lesbiana 
Nyctimene  gritava  pavorosa , 
A  diurna  luz  entrava  duvidosa,  * 
89 

Quando  Viriato  de  um  altivo  monte 
Cuidadoso  de  Baucio,  e  de  Apimano, 
IScuta ,  e  olha ,  sé  ouve ,  ou  vê  dcfroíitft 
Algum  rumor  do  exercito  romano. 
Em  quanto  cinge  o  pallido  horibonle 
Nâo  vê,  nem  sente  o  cairto  Lusitano 
Pé  que  mover-se  possa ,  ou  voz  que  soe , 
Nem  ainda  avé  que^por  cinxa  voe. 
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Parecia  .que  tudo  se  apartava 

DaqueUe  Gelboé,  pela  crueldade, 
Com  que  em  ties  meriadões  desenganava 
^     Nossa  caduca,  e  vâ  fragilidade. 
Já  outra  vez  ao  bosque  se  tornava 
De  furor  combatido  ,  e  de  piedade  , 
Esta  parfi  enterrar  aos  Turdetanos , 
£  aquelle  contra  os  pérfidos  Romanos» 
91      ^ 

Anima  aos  valerosos  companheiros  ^ 

A  sepultar  a  gente  degoiláda ;   ' 
y ê  fugir  a  uipas  penhas  uns  cabreiros , 
Chega-se ,  e  nellas  vê  a  gente  apinhada. 
O*  bém  aventurados  pegureiros 
(Lhes  grita)  ó  gente  pobre  ^  e  descansada  t  . 
Kão  temais  estas  armas  que  estam  promptas 
A  dèffender-vos ,  e  a  vingar  aíTrontas*    . 
92 

Pastor  fui ,  como  vós ,  6  nunca  fora 
Soldado  5  nem  de  ser  pastor  deix9.ra ! 

,  Mas  todo  o  que  em  repouso  vive  y  ignora 
Que  custa  a  honra  militar  mui  cara^     , 
Ka  desventura  me  ajudae  agora, 
Que  toda  a  guerra  em  desventura  pára  ^ 
Vamos  a  sepultar  nossos  amigos , 
Que  eu  vos  irei  vingar  dos  inimigos. . 
93 

€}onfiam-se  os  attonitos  pastores. 

Doestas ,  e  de  outras  lastimas  movidos : 
Fetraipentas  \he  d^ra ,  e  ajudadores 
Que  estavam  pelos  bosques,  esícondidos. 
Sepultam  oorpos ,  resuscitam,  dôies , 
Lagrimas  vem  descer ,  subir  gemidos  , 
Exéquias  funerais  caritativas , 
Se  não  muito  pomposas,,  çoixipassivas» 


94 

Vam-se  ao.  segundo  valle  de  amargura , 
Para  que  seu  pesar  se  rênovasse^. 
Do  qual  não  «sòapou  viva  creatura» 
Que  o  trágica  succèsso  recitasse. 
Acha  Viriato  a  mortal  figura 
De  Báució;  não  foi  muito  que  se  achasse , 
Nen^  pouco,  que  inda  fosse  conhecido 
Corpo  tSo  sanguinoso  9  e  t2o  feridou 
95 

O^  enganado  9  e  hem  morto  amigo ,  , 

(Lhe  dizia  e  com  elle>se  ab];açava) 
Fois  mais  te  copfiaste  do  inimigo 
Que  doeste  amigo  que  te  aconselharei 
Servir-me-ha  de  exemplo  teu  castigo. 
Pois  para  'meu  aviso  se  guardava  ; 
£  se  èu  as. armas  der  como  tu  as  desta 
A*  traição  morra.,  como  tu  morreste^ 
96 

A^uda-lhe  a  fazer  a  sepultura, 
£  com  os  %ve^  amigos  o  põe  nella^ 
Esconde  a  terra  toda  a  desventura. 
Se  a  terra ,  sendo  tal ,  pode  escondel-a« 
O  sangue,  que  com  ella  se  mistura, 
Claçfiaodo  fica  por  viogauça  d^ella  % 
£  ahaverám  muito  presto  do  inimiga   . 
Porque  nupça  ao  traidof  tarda  o  castigo. 
97 

Já  no  terceiro  lagrimoso  valle 

Mortos  sepultam  os  piedosos  vivos : 

Pranto  nâo  pode  haver  ,  que  o  seu  iguale 

;ék^  vista  de  tao  feros  incentivos. 

Língua  nâo  ha ,  que  seu  tormento  cale  , 

Nem  olhos  que  não  chorem  compassivos. 

Nem  mãos  qvie  nâo  enterrem  quem  estin^am  , 

Nem  pés  que  em.  sangue  podre  nâo  se  imprialíixn- 
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98 

Como  os  mais,  que  deixavam  sepultados^ 
Bstavam  todos  aús  ^  e  acham  vestidos 
17 ns  triata  e  tantos;  foram  logo  olhados^ 
E  todos  por  Romanos  conhecidos. 
Da  novidade  os  Lusos  admirados 
Pelo&  acharem  )  mais  qúe  os  nús^  feridos  ^ 
Investigando  a  causa  de  seu  damoo , 
Entre  elles  v^m-já  ser  morto  Apmano:         ■ .  ■  ^ 
99 

Que  tomando  aos  contrários  uma  espada^ 
(Delles  foi  a  façanha  referida) 
Tâo  fortemente  delle  foi  jogada  , 
Que  custou  trinta  vidas  sua  vida. 
O'^  vida  (diz  Viriato)  mal  lograda  f 
Comprada  a  sangue,  e  á  traiçâk)  vendida!;       -  < 
Quanto  importava  que  inda  não  morreras!         * 
Morreram  todos ^  e  tu  só  viveras! 
100 

De  tua  morte  me  mostras  a  devaça 
Com  trinta  testemunhas  a  teus  lados; 
Justo  é  que  conclusa  se  me  faça , 
Para  ir  proceder  contra  os  culpiídos : 
Tinta  será  seu  sangue,  e  penna  a  maça,. 
Com  que  ham  de  ser  á  morte  pronunciados  ^ 
Para  emmenda  de  tSo  infame  excesso 
Pagando  Roma  as  custas  do  processo. 
101 

Um  castigo  ouvirá ,  com  que  estremeça , 
Em  podendo  alcançar  aos  delinquentes, 
Que  eu  lhe  farei;  e  aqui  dando  á  cabeça, 
Puxa  a  barba ,  torce  a  boca ,  e  trinca  os  dente»; 
Acabada  esta  pratica ,  começa 

.  O  juramento,  que  as  antigas  gentes 
Faiíiam,  para  com  mais  confiança 
Sollioitarem  todos  a  vingança. 


lOft 

AjantaTam-se  todaf:^'4on^a^s 
Que  estacam  mqfrta^  <)ç.  cruQÍs  ferida» ;  i 

E  cada  qual  mçteDcto  pt  dodoB  n^^Uaa» 
Com  ceremoni^a  .bQJ0  nâo  cabidas  ^       \  ■.' .  \ 

.   Reverente  jurava.pòr}'iiqii?Ua$ 
Almas  já  de  seus  cqrpo^  divididas, 
De  vingar  o  infeliz  sangue  imiocente 
Ou  t;edo ,  qu  tarde ,  iia  romana  gente.     . 
lOS 

Feito  por  todos  este  jutíttnèoto,. 

Jura  Viriato,  e  dia;  pelas  eotcanhas 
Que  toco  5  renoiíando  o  sentímeoto 
Das  minhas  contra  as  ia&mas  estraokàs;: 
Por  este  virgem  corpo  inacilento^ 
.  Victima  fsxpostiei  ás  feras  4^3  montanhas; 
Peia.  àlmã  já  d'elle  despedida  9  • 
Pelo  que  padeçeici  nar-viorte  e  vida  i 
104. 

Juro ,  que  hei  de  ;yirtgaf  noa  aggressiwreii 
Tão  infante  traição  e  aleivosia, 
Solicitandç  os  pátrios  defensores 
Contra  U)da  a  fomsoift.tnoQarchia^ 
Por  fomes,  sedeis,  frios  e  suores. 
Sem  descançar  de  noite  n«m  de  dia.. 
Até  ver  dos  Romance,  o  castigo , 
Sendo^lhes  sempre  a/ceiTÍniO'  inimigo^ 
lOô 

Se  algum  dia  mudar  de  pensamento, 
Ou  afiFroixar  da  fúria  vingativa , 
Me  abrase  o  sol ,  me  nao  refresque  o  vento  ^ 
^eja^me  o  céô  cruel ^  a.  tjerra  esquiva; 
Sobrem-me  penas ,  falte-me  o  sustento , 
A'  traição  morra ,  ou  de  infâmia  viva ; 
Juntos  padeça  todos  estes  damnos. 
Se  presto  me  nâo  f  ingo  dos  Romanos, 
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Disse  com  ira ;  e  logo  com  piedadd  . 
Dos  lAortos  sollichaa  sepultura! 
A  todos  a  iei  dar  com  brevidade  , 
Concluindo  a  traidora  desventura. 
A  fama  de  tão  grande  atrocidade 
Já  de  uma  terra  em  outra  se  apressura  ^ 
£  com  susurradorés  estampidos 
lEnchen^o  as  bôccas  vai  pelos  ouvidos. 

lar 

Como  bala  de  peça  despedida  ^ 
Que  quanto  vai  mais  longe  mais  aquece  ^     . 
A  fama  cada  vez  mais  accendida 
Quanto  mais  longe  vai,  maior  parece» 
Pavorosa  se  espalha  e  intimida  j 
Todos  enche  de  horror^  tudo  intrísteçe  ^ 
Qual  pasma ,  qual  Se  indigna ,  qual  já  cudá 
Que  tem  sobre  a  cabeça  à  espada  aguda^ 
108 

Cerram- se  os  horisontes  da  alegria^ 
As  nuvens  da  tristeza  se  áccrescentatn  ^ 
O  sol  se  encobre ,  e  se  escurece  o  dia  ^ 
!Em  que  tragedias  taes  se  representam : 
Fecha-se  a  noite  da  melancolia , 
Com  que  os  vivos  dos  mortos  se  lamentam  ^ 
Donde  eu  me  passo  âo  seguinte  canto 
PorqUe  neste  me  tem  já  rouco  o  pranto^ 


NOTAS  A  ESTE  CAIVTO» 


(a)  Egas  Mcmiz  ,  em  GuimarZes. 

(6)  Fernão   Rodrigues   Pacheco  ^   no  Castello  4t 
Celorico. 

(c)  O  oondestavel. 

(d)  Nuao  GoDsalves  de  Faria« 
^e)  Por  morte  do  cardeal  rd^  a  coroa  va^a. 

^}  Arado* 


m 


CANTO    SEPTIMCK 

AÈÈVMEStO. 


A  CdAca^  a  ringatipa,  o  templo  antigo 
lie  Marte  te  descrevem  brecemaUe* 
'A^  Carpentanxa  dá  cruel  èastigo^ 
JSm  qiianto  Galbafoge  á  hua  getUc: 
E*  po$ta  por  Fhidio  em  grã  perigo  , 
F\r%ato  a  ttvra  ,  fica^lhc  obeawnte ; 
F\teRo  a  s^ue  e  morre  em  grã  cihda 
Donde  toda  sua  gente  é  degolada. 


tviKOANÇA  6  tírtlide.e  é  peccado; 
Pecado  5  em  quanto  mal  a  executamot} 
Virtude ,  em  quanto  só  por  lèlo  honrado 
As  afrontas  dos  próximos  niagtaaos ; 
£  também  as  que  infiel  ou  obstinado 
Herege  faz  á  fé  que  professamos, 
•Por  cuja  confissão  sem  Y02  fingida 
T«mos  obrigaçZo  de  dar  a  YÍda. 

13 
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"  r'  "*  "i" ,'  í  * '-  \        <'''Ç"'** 

Perdoar  ^íg4vlfl^%.^qá^jBU»  locam 

Muito  na  honra ,  obra  é  meritória ; 
Opiniões  a  vingal-as  nos  provocam , 
Porqi^é  VD<ÍA-ítf>ÍaJS9  çommum  vangloria. 
Quaâlà  49^séa]égos'por  tVabalhos  trocam    ^ 
Notoriamente ,  os  que  sem  notória 
Afronta,  vingam  os  seus  pontinhos  de  honra! 
Que  ha  um  género  de  honhi  que  deshonra^ 
3 
Honra  a  vingança,  quando  justamente 

Se  toma  em  parte,  que  outros  nâo  afronta ; 

Que  em  tal  parte  a  recebe  ò  delinquente , 

Que  afronta  maii  a  quem»  se  desafronta. 

Ha  de  fazef^sè  ençi  parte  coinVeniente, 

E  a  culpa  ha  d^  exceder  ,  que  pouco  monta^ 

Sendo  jogo  de  mftos  tão  arriscadas , 

Sair  d^elie  i2om  vaza9  empatadaa. 

Quer-se  vingar  o  fraco  do  valente, 
Que  leva  a  desafio  apadrinhado ; 
Escapa  d^elle  e  diz  muito  contente 
Levei-o  a  campo,  e&ioiA-ddsafrontado, 
Quanto  fora  melhor  a  este  innocente 
Sem  valor ,  nâo  o  haver  desafiado  ? 
-Contra  os  infiéis  sam  bons  os  desafios. 
Contra  christãos  reliquia  é  de  gentios. 
ô 

Quem  bem  se  quer  vingar,  iiãô  desafia, 

Potjtia^'  é-vingrança'  muito  mais.  honrada  - 

A  que. de  ròstò  a  rosto  em  claro  dia 

Se  faz,  seja.ou nâoseja  inopinada: 

Tar vingança  maquir^  a  cobardia. 

Que  é  tal  vez  dos  politicos  louvada ; 

A  que  em  guerra  so  toma,  só  se  inveja, 

Que  na  paz  pccca  todo  o  que.  a  4^ÇJ^«  -  ' 


6 

Que  defina  a  justiça  Justiniano  ^ 

Que  os  antigos  a  pintem  com  balan^f 

£  sem  mâas  e  sem  olhos  o  Thebaao, 

Moralidade  tem  que  n(e  nâo  cança;      - 

Porque  a  defino,  se  me  não  enganos 

£^  justiça  uma<  publica  vingança 

Da  culpa,  no  culpado  executada,  .' 

Depois  que  claramente  está  provada 
7 
Provada  está  contra  a  romana  gente  , 

A  traiçak),  de  que  usou  com  .dobre  tracto; 

Justiça  ha  de  pedir  sangue  innocente^ 
'  Vejamos  que  vingança  faz  Viriato :  » 

Porque  passando  presurosamente 

A  convocar  o  bellioo  apparato. 

Por  toda  Lusitânia  discorria 

Publicando  a  traidora  akivosia. 
8 
Passa  outra  vez  o  Tejo ,  á  pátria  chega  ^  ' 

Com  Albano  despede  presto  a  gente; 

£  de  novo  a  Lysias  encarrega 

Todo  o  governo  em  quanto  andar  absente»        '■  i 

A  mover  as  nações  que  o  Tornies  rega,  ^ 

Vandermilo  se  parte  delígente , 

Briséo  aos  Numantinos  e  Lancienses^  "> 

£  Balaro  aos  Pressures  e  Vacenses.      • 
9     ' 
Pura  os  Turdulos  parte  e  facilita  » 

Sua  despediçâo  breve  e  copiosa : 

Toda  a  cidade,  a  que  chega,  incita   '  - 

A  que  tome  vingança  rigerosa.  t 

Tempo  é  já  que  de  nós  seja  descripta 

A  céltica  provinda  valerosa 

Nas  armas  que  mui  presto  empunha  ousada 

De  Viriato .««tra  vez  soiicilada» 

13. 
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10 
Pçlo  Cabo  Barbarico  entrou  nella  ^ 
Que  agora  de  Espichel  ó  nooieado , 
De  Sarrios ,  gente  indómita  naquellà 
Idade ,  sempre  armigera  habitado. 
Viviam  de  Oezimbra  até  Palm^Ua 
Que  da  ordem  da  espada  hoje  e'  mestrado; 
Arabriga  cidade  nel^lç  estava , 
£  Couna ,  que  Equs^Q^  ^  chamava. 

^  *     JLJL 

Entre  Palmella,  Monte-M6r  e  a  Erra, 
Aritiuni  dita  então  J  também  havia 
Verurium ,  Silium  e  Elbucoris ,  terra 
Cada  qual  de  gra  nome  e  bizarria. 
Nâo  se  sabe  qual  vive  ou  qual  enterra 
O  tempo  que  arruina  quanto  cria , 
Ficando  de  grandezas.mil  apenas 
Retiimbando  eín  papel  cecos  de  pennas^ 
1^ 

D'cfstas  cidades  se  passou  á  rica 
Setobriga,*' Setúbal  dita  agora  y 
Nâo  ondeo  quarto  Affonso  a  reedifica 
De  jaspe  mais  bizarra  do  que  fora , 
Sepào  onde  o  cadíwer  testifica , 
Com  o  nome  de  Tróia ,  que  a  traidora 
Fúria  agaçjena ,  sem  que  fosse  a  chea , 
Como  á  Tróia  a  cobriu  de  agoa  e  de  área. . 
13 

Faz  Viriato  d'aqui  sua  jornada 
Pelo  rio  Calepos:  á  notória 
Salacía,  hoje  Alcacere^  chamada 
De  alguns  geographos  —  voz  imperatoria, 
D^aqui  passa  á  Mirobriga  fundada 
De  Cyprios  i  que  era  então  culto  e  vanglorifi 
Do  sórdido  Vulcano,  deus  de  flama, 
Sâk)  Tiago  de  Cacem  boje  se  chamai. 


14 

D*fiqui  convoca  a  gente  iquc  vivia 

Pelos  campos  de  Arani  agora  Ourique  , 

Porque  a  céltica  gente  dividia  ^ 

Da  Turdetana  a  serra  de  Monchique ; 

A  Évora  ée  passa  onde  ftfsia 

Muita  gente  Grisaldo,  e  faz  que  appliquo 

Mertola ,  Beja  e  toda  a  terra  grossa  y 

Que  ha  entre  Gttadíana  e  serra  áe  Ossa» 
15 
Havia  ali  Tumugrum ,  Rusticana , 

E  Colarnum  ,  Saléucos  ^  Sepenate  ^ 

Concórdia ,  Oêelum  ,  que  entre  a  fúria  Insana 

Do  Lethes  o  rigoroso  tempo  abate. 

Quaes  fossem  perto  ou  longe  de  Guadiana^ 

Querei -o  investigar  fora  dislate 

Baste  ^aber  aonde  âorecèram  ,    , 

Pois  se  nSo  sabe  quando  pereceram. 
16 
Vai  de  Évora  parar  na  engrandecida 

Lavara  (hoje  Lavre)-^  grão  cidade^ 

Nâo  longe  de  Arrayolos  destroida, 

Que  enterra  as  grandes,  grande  adversidade*     ' 

Transfere-sé  d^aqui  4  já  partida    i 

Elter  ou  Abelternaquella  idade, 

Grã  povo,  queoccupava^numerota    '       . 

Quanto  ha  de  Alter,  dó  Chão  a  Alter  BoderoBOt 
17 
Chega  a  Cretina  dita  agora  Grato , 

Rendoso  priorado  da  cru2i  branca :  .      ; 

Acha  ali  sua  gente  Viriato, 

E  a  do  contorno  presto  d^elle  arranca: 

Vem-lhe  a  de  Ammaria,;  que  còin  grosso  tracto 

Era  do  Tejo  então  escala  franca , 

Como  inda  agora  praça ;nuiL  guerreira; 

Chaiiia-se  em  noi^oa  aia$  Amieira.  <  •   »  ^' 
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ta 

Vem  de  Assumar  já  dito  Matusa^,  /  ' 

E  das  terras  agcMra  tributarias 
A'  cruÈ  verde  antiqufesimo  reparo 
Das  quinas  contra  asluag  adversariam* 
Vem  de  outras  terras,  a  que  o  tempo  avaro» 
Sepultadas  esconde  em  partes  vaíias, 
Vem  a  de  Mendeeulia ,'  dita  agora, 
Montalvão  y' que  seuiiiome  antigo  tgnoxa*  ■'■.-. 
19 

Vem  muitos  Cataleucos^  itonei  gente i,.?::'^   W:     í-/.  ^^ 
Hoje  de  Portalegre  ifoineada^  ;       .    ,:,..•={.>:>  .'. 
V^m  dá  sobetba  Armerih^  entad  fiopentei  ■         > 
Junto  a  Marvão  agora arreinada.  *  :  '? 

Cheg^  a  de  Arandis,  a  que  antigamente;  .  * 

Foi  também  Flagiatía  nomeada;  :      tíI    :  ;  ^ 

Hoje  de  ambos  os  nomes. esquecida,        '   *        ^\ 
Por  Arronchoa  somente  é  conhecida-  -  •' 
«O 

Ifarcham  d^aqui  a  Biirdua,  agora  Ouguella 
Neste  mez ,  em  que  escrevo ,  em  vão  tentadçf 
De  Cario  Caracbiolaj  porque  d-élla 
Se  «etirou  sua  gente  destroçada. 
Vem  da  forte  Elvas,  freio  de  Castella, 
Que  inda  então  Turris  Alva  era  chamada, 
Muita  gente  que  ali  foi  condusida ,  ^ 

Baxa  vingar  a  injuria  leèebida.  '  .   ^ 

«1 

A  Cárceres  se  yam,  que  se  trhamaVa 
Castra-Cecilia ,  e  tanto  se  estendia 
Lusitânia  a  levante  que  chegava 
A  Guadalupe^  eo  Ana  a  dividio.  ! 

Bm<juanto  d'elle  ao  Douro  se  habitava, 
E  do  mar  até  a  raia  se  incluía , 
Não  ficour  praça  nem  nação  valente,  -  * 

Que  ali  não  iuviasse  -a  flâic.da  gente.  t     '  * 


Condusio  a  vetona  Vandermilò^  '  -^  I 

Serralvo  a  sarria,  a  turdula  Ápulejo,  ^ 

GrUaldo  a  celta  ,  a  lurdetana  Eurilof  l 

Dion  a  grega,  a  cypria  Doroteio; 
Bríséo  a  numantina,  Cartamilo  '      ^ 

Com  os  de  Aveiío,  e  de  Eminío,  veio^^   ... 
Os  de  Laconimurge  trouxe  Fuiio,  -    »^ 

Os  Preasures  Bataco^^  os  Y acóoB  Curió.  ^     *   ■    <  i 
«3 

Por  haver  paz  entre  ellès  e  os  RománoB^  •     ''iiL 

Neutrais  os  Lancieoses  seficaTam  ;  ' 

Pore'm  todos  os  outiot  transcudaaos        •  '^ 

Quebrando-as  aos  Hermiaíos  se  aggregafanii; 
Junto  o  grande  poder  dos  Lusitanos  '  - 

Assaltar  Togo  a  Betica  intentaram  9  •  ' 

£  certos  de  que  Galba  ae  acautella  >     r  ■    ) 

Ka  Carpenlaoia  ^  .presto  dam  sobre  ella» 
«4 

Começam  de  assolar  tetra  iakniga^  .> 

Sem  nella  perdoar  vida  romana  y  ; 
Que  por  confederada  se  castiga  .■-■    i 

A  miserável  gente  carpentana^^ 
Abrasa  o  fogo  a  que  o  v^i^to  instiga .     ■ii*-^  .-  = 
Toda  a  fértil  comarca  toledaaa  ^  *     ;- 

Arde  todo  o  real  de  JUanbenanes  j^.    />^    .  .   v^ 

Ardem  cidades^  villas,  o^lògiirèá.  i        ^ 

2ô 

Quanto  se  achava  fertil  entre  a  «erra  =  ■  ^ 

De  Guadarama ,  e  Tejo  se  assolava  ^  » 

Em  quanto  Galba  com  temor  dá  guerra  > 

D^^ella,  quanto  podia,  se  apartava,  i  .     ;    i 

Retira ndo<se  vai  de  lerra  em  terra y  '^ 

E  em  nenhuma  o  traidor  aquietava» 
Porque  como  á  consciência  ò  remoidia^  . 
Cobarde^eúi  Yeade.aoocorter^  fiigi^^ 


^» 
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FÍQgindo-se  das  perdas  ignorante, 

iNSo  i>4ra  senSo  dentro  em  Carlbagena , 
Donde  a  oi^tro  pretor,  que  está  distante y 
Que  dê  soccorro  á  Carpentania  ordena» 
Esteira  o  mar  estreito  de  levante , 
Ho  pátrio  rio  arrea  a  vil  entena ; 
Af  ai  recebido  é ,  fica  mal  quisto 
De  todos,. que  o  traidor  nunca é  bem  visto. 
«7 
Inda  não  sabem  lá  da  cobardia 

Com  que  foge  j  por  não  ser  Castigado ; 
JVfas  sabem  da  trai^,  e  aleivosia, 
JB  o  accusam  por  ella  no  senado. 
Padres  conscriptos  (o  traidor  dizia) 
Merece  ser  de  ^vés  remunerado , 
E  n^  posto  em  litigios  de  cftstigos 
Quem  mata  dez  milheiros  de  inimigos. 
88 
Quando  a  guerra  s^  fáz  licitamente , 
Se  mata  com  peleja,  e  sem  peleja, 
Porque  quem  mata  mais ,  é  mais  valente ; 
Vença-se  e  seja  como  quer  que  seja. 
O'  Qviirites,  aquella  ousada  gente, 
Não  espereis  que  em  paz  comvosco  esteja  , 
Que  se  guerra  i^o  mundo  lhe  faltara , 
Contra  o  céo  ,  £abel  nova ,  a  fabricáca, 
29 
Guerra  tivestes  contra  os  Africanos, 
Que  em  sós  desasete  annos  acabastes ; 
Com  Lusitânia  dura  ha  noventa  annos , 
Parece  que  inda  agora  a  começastes. 
Trunca  sogeitajeís  os  Lusitanos, 
Que  com  tanto  poder  não  sogeitastes , 
Se  com  astúcia  bellica  os  não  fordes 
Extinguindo^  e  fazendo  estar  discordes.     . 


30 
Quepi  diz  que  tal  castigo  nSo  convinlia) 
Pe  serviços  me  quer  fazer  delitos; 
Se  proyeito  foi  vo^o,  e  afronta  minha , 
Em  que  vos  offendíí,  padres  conscriptos? 
Com  tais  palavras  reduzidos  tinha 
Do  senado  os  varões  mais  eruditos, 
Que  o  ministro  mais  recto,  e  mais  perfeito^ 
Nâo  sentencea  contra  seu  proveito, 
31 
O  tribuno  da  plebe  que  chamado     ' 
Era  Lucio-Escribonio,   e  qiíem  fazia 
J^  justa  accusaçao ,  ante  o  senado, 
A  Galba.d*esta  sorte  respondia: 
Se  foraç  outra  vez  desbaratado, 
Em  ve?  de  te  accusãr  te  absolveria , 
Que  quem  cái  uma  vee ,  por  mais  que  gemfc^ 
Se  toma  a  lucta,  mostra  que  a  nito  t«Bie« 
3« 
Tu  da  primeira  queda ,  que  levaste, 
Tâo  desmaiado  »e  vil  deixaste  a  praça  , 
Que  á  lucta,  em  qne  caístes  nSo  tornaste, 
E  queres  por  tiraiçao  levar  foga^  ? 
Ç>  romano  valomniquilasle,    • 
E  a  sancta,  eioommum  lei,  que  o  mundo  afara^a; 
Que  o  g«árda¥  a  palavra  ao  inimig<> 
E'  de  honradas  nações  costume  átitigo* 
33 
Padres  ,  Hispanha  vai  desbaratada. 
Se  Lusitânia  é  á  que  imagino; 
Nao  está  hoje ,  *  sem  éslar  vingada 
De  too  cru<*Í  e  infame  desatino, 
Alistae  gente,  e  preparae  atmada, 
Mandae  pretor  da  preloriá  digno, 
Que  mui  presto  ouvireis  que  sé  inquieta 
Hispanha  U)da,  e  que  fui  profeta,  -         • 
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Perplexo  a  tais*  razoes  todo  asénado       -^  .  O 

Variamente  no  caso  discorria ;  -  ' ' 

Consulto  em  fim  por  mais*  experimentado j. 

Marco  .Vhelio  para  Hispanha  ínvia  > 

Para  co«n  Galba  foi  deliberado  ,  / 

Que  vista  sua  muita  cobardia , 

Não  Aeriisse  mais  cargo  de  perigo , 

£  ibe  ficasse  a  infâmia  por  castigo. 
36 
Parte  Vitelio  com  mui  grossa  armada  :  O 

Com  novas  instrucçoes,  e  ijova  gente;         *   :   '. 

E  a  lusa ,  de  despojos  carregada ,  •   /. 

Sem  achar  cousa  que  in£estal«a.  intente  j. 

Sè  volve  naío  se  damlo  por  vingada: 

E  para  que  seu  ódio  se  aecrescente, 

£  se  prosiga  o  vingativo  intento 

Konova  em: Lusitânia  o  juramentOi.  .     ; 

Do  herminio  menor  pavão  aquoso»      . 

Poí  oibos  cinco  de  entre  penha,  e  penha ^  ^ 

Salta  do  berço  o  Sever  furioso , 
Que  de  um  em  outro  engenho  sé  despenha» 
Pouco  antes  de  Marvâp- chora  ruidoso  ' 

Entre  as  minas  da  soberba  Armenha , 
Mostrando  ali  que  estam  as  mais  possantes 
Sogeitas  a  desditas,  simelhantes» 
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Esteve  junto  d'ella  antigamente 

Um  templo  que  honra  foi  ds^quella  serra  ^' 
E  do  Feretrio  Marte ,  crendo  a  gente 
Ignorante,  que  fpsçe  deus  da  guerua  r 
Feito  ao  martelo  de  aço  relusente 
Sem  madeira,  sem  pedra,  cal ,  nem  terra ^ 
Que  toda  a  que  por  dentro  ao  sol  ncgavai 
De  giossas  plaacbas  ladrilhada  estava* 


sa 

Eram  de  bromérU^das  «a.âguras  'l 

Que  no  pprdco,  teciUx^  friso,  e  aliarea 
£  nichos  com  perfeiitas  íBseulptiira» 
Mostravam  ieito»  de  armas  singulares.  - 
Por  entre  ella»,  em.  Tez  de  colgaduras  ^ 
Instrumentos. pendiam  militares 
De  mil  varões,'  e  armigeros  ganhados >     ' 
£  por  trof^éos  a  Marte  consagradoii. 
39 

Escudos,  caixas^  pífaros^  tromijetas,  ' 
Catapultas,  mandrpes^-,  mantae,  escadas^ 
Trabucos,  bestas^  dardos,  arcos,  •seil!a&9 
Lanças , Ddfiças ,  punhais,  fundas y  espadas t 
Cadèas,  mastros ^anchorasy  carretas,  • 
Ferrolhos',' chaves^  portas^  pis,  enxadas,  .  ; 
Manoplas ,  morriões ,  peitos ,  viseiras  , 
Tronos  ,  cocoas  /.  sceptros  e  bandtfiras. 
40 

Faróis  em  \ez  de ' álabipadas  ardiam  •  -- 

Que  tambei^  por  trophéos  se  jconsagravam^ 
Com  que  as  figuras  maia  Tesplandeciam .        , 
Entre  os  lusido&  nichos  <}ue  occupavamv 
No  mais  alto^  e maior-,  niai^  reluaiam  -  -        '  ^ ' 
As  armas y,  que^q^guerreim  ídolo  oroaTam ^ 
Que  todo  aín»a<i^-<ent«é' lança  e  escudo   '    '     ■■    \ 
A  sancta  pax  xilbava'  oarraucudo. '      ^  >  •  *  ' .  > 

41 

A  paz,  que  era  cm» Minerva  figurada 9  .  -- 

Cuja  imagem  devota ,  é  reverente 
Se  mostrava  ^  seus  pés  ajoelhada^     *  » 
Como  que  phz: pedia  para  a  gentei;^   •"':  '" 

A  soberba  no  leíb' symbolisada,        :-       * 
A  inveja  eni  figura  de  serpente      *  ;  /   '     '- 

Desvanecendo  uma,  outra  arraistandSo,    ' 
A  seus  lados  a  estavam  dcspresa^do.- '    •  -■'. •  •"  * 
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Na  grossa  lança  sobre  um  limo  cndelEido 
6e  ia  a  vangloria  em  fumo  desfazendo ; 
Ho  forte  escudo  a  rajifto  de  jestado 
Em  figura  de  esponja  estava  ardendo: 
Ardia  de  ambição,  iíniia  abraçado 
Um  gldbo,  em  que  se  estava  o  mundo  vendou 
Com  esta  letra  na  circumfèrencia : 
Toda  a  razão  d»  estado  é  conveni^ocia. 

-     Chegados  a  este  teitiplo  os  Lusitano», 
Com  ceremonías  barbaras  suspendem 
Nelle  muitos  despojos  carpentanos 
£  a  $eú  vão  simulacro  as  graças  rendem. 
Separados  ante  elle  os  veteranos 
Capitães,  jqpie  o  guerreiro  culto  entendem ^ 
Sacsificáram  lógô  ao  vingativo 
Deos ,  um  grande  cávallo ,  e  um  captivo. 
44     ' 
Aberto  cada  qual ,  do  esquerdo  lado 
Iam  mettendo  as  mãos  os  militantes, 
Um.  e  um,  com  s^usurro  desusado, 
No  coração  e  entranhas  palpitante»^ 
De  quem  agouro  próspero  tomado. 
Juram  de  proseguir  sempre  arrogantes , 
Sem  descaoçarem,  a  mõrial  vingança, 
Que  quem  se  qu^r  vingar  nunca  descança* 

Depois  que  cada  qual  jurado  tinha, 
Saindo  se  iam  uns,  e  outros  entrando, 
Até  que  feito  tudo  o  que  convinha , 
Sc  vam  por  Lusitânia  derramando; 
A^  patfia  cara  ca/la  qual  caminha 
Os  despojos  que  traz  nella  deixando; 
A '  vista  d'elles  cresce  a  vil  cobiça 
Em  quem  ficou  pçr  medo ,  ou  por  preguiça. 
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E  vendo  que  os  que  vem ,  se  tornam  fogo 
Donde  os  íica  aguardando  Viriato^ 
Por  nSo  ficar  algum  lóra  do  jogo  ^ 
Todoi  se  partem  por  tirar  barato  J 
Necessário  não  foi  bando ,  nem  rogai 
Para  os  tirarem  da  lavoura ,  e  trato  ^ 
Que  a  cobiça,  e  vingança  em  qualquer  temi 
Sam  09  pés,  sobre  que  caminha  a  guerra* 

^7         .  .  , 

Nâo  reparam  do  Inverno  rigoroso, 
Porque  quando  brotaVa  a  primavera  , 
Eslava  junto  exercito  copioso, 
Mais  lusído,  e  maior ^  do  que.  antes  era. 
Aguardou  pelas  tormas,  que^  orgullioso 
Lusarco  junto  ao  Tejo  refiséra ; 
Chegou  com  mais  Deorato  numantino 
E  com  o  resto  o  vetao  Nardino« 
48 

NSo  ficou  entre  Douro  e  Guadiana 
Cidade,  que  soccorro  nSo  niandasse^ 
Nem  pessoa  de  conta  lusitana 
Que  podesse  ir ,  e  em  casa  se  ficasie« 
NSo  dorme  a  militar  gente  lootana 
Porque  como  -Vitelio  já  chegasse^ 
E  desta  expedição  fosse  informado. 
Prepara  tudo  como  experimentadow    . 
49 

Os  Lusos  capitães  kida  constantes 
£m  não  ob^ecer  a  uma  cabeça  ^ 
Governavam  por  muitas ,  cqmo  de  antet  f 
Sem  haver  quem  de  tal  intento  os  desça. 
Já  entravam  nós  campos  abundantes 
Do  Betis ,  em  qtte  a  tala  se  começa  f 
£  cada  qual  com  sua  gente  á  parte 
Para  donde  mai»  roube  st  repartob 
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Viriato  (jue  tal  bisonharia 
Não  pode  remediar,. subitamente 
A  cidade  melt^or  de  Andàlusia 
Escala,  e  a  guarnece  com  sua  gente. 
Vitclio  certo  por  £iel;e$piá 
Da  cobiqa  ,e  descuido  Qeglígeate  9 
Unido, marcha  contra  os  divididos , 
Que  d^eUe  íac^qs^nte  ràm.irencidos., 
M 

Vam  fugindo  a  Viriato  ^  que  «Tisaãos . 
0&  tinha  do  refugio  que  achariam ; 
Os  Romanos  nò  alcance  ^ícainiçados ' 
Com  de^ncerto,  efufia.os  perseguiam: 
Viriato  que  os  vè  desordenados. 
Sahe  com  os  seus  detendo  os  que  fugiain^> 
E  ferozmente  nos  Ilomaxioa  da  ndo » 
De  .cento  em  ceqto  os.  TKirk  despedaçando^: 
52 

Viram  as  costas  os  què  as  costas  viram 
Aos  que  já  não  podem  ver  os  peitos , 
E  fugindo  a  Vitelio  se  retiram 
Sanguinos  ,  pavorosos ,  e  desfeitos. 
Retira-sc  Viriato  ,  e  os  que  o  seguiram 
Do  bom  sruccesso  todos  satisfeitos ; 
Que  se  tão  bom  súccesso  não  tiveram  , 
Diííicilmente  os  mai&  se  recolheram. 
Ô3 

Recolhendo-se  vem  envergonhados 
Os  que  assombrou  a  mareia  trovoada. 
De  mais  medo,  que  roubos  carregados^ 
Que  o  medo  sempre  foi  carga  pezada. 
Com  pequena  occasião  desanimado* 
Em  praticí^  andam,  pondo  a  retirada , 
Quando  Vitelio  ao  romper  da  aurora 
A  quantos  dentra  çstam  cerca  por  fora» 
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Acodem  sobre  o  muro  ^  e  vem  cubertn  * 

Larga  campanha  de  roman^i  g^^^^y  *    ;    ' 

Que  arma  trabucos ,  e  escorpiões  concerUt  ,   .    .' 

Oppondo-os  á  muralha  brevemente* 

A  morte  cada  qpàL  tem  já  por  certa 

A^  vista  do  inimigo,  táio  .potente  ^ 

Que  é  mui  próprio  de  quem  mal  se  iaioiUta 

Br99oaar.  longe*^  e  temer  a  vista. 
ôô 
Começam-se  o  combata  e  a  de(^a 

Terríveis,  porfiado,  e  resistida | 

Porque  é  de  Viriato  a  fortaleza 

Com  grande  fortaleza  defendida* 

Resiste  dos  combatas  á  bi'ave2a 

Faz  a  cada  descuido  Haia  sortida , 

As  mais  das  noites  dando  encamizadaf  , 

Tinha  as^jenie*  coíilíarias  desvelladas«. 
ÒS 
Vitelio  a  que  impossível  parecia 

Ganhar-se  por  combates  a  cidade^' 

Em  a  reiider, por. fome  s^  confia. 

Que  tudo  escala  a  vil  necessidade. 

Da  circumyallaçao  o  dissuadia 

A  confiança  ipâe  da  Ociosidade: 

Ocioso  se ,  confiava  n  a  piy anca ; 

Sempre. érMsçia  íhi  guerra  a  ^piifiança* 
07 
Eicreve  a  Roma  que  mui  brevernente  - 

^Dçixará  a  Lusitânia  avassallaaa,  .*/ 

Porque  tepa  d^ellav  a  knais,  e  melkor  gente    í,» 

£m  praça  distantíssima  cerceada, 

Nova  dada  por  homeái  tão  sciealiç  ., 

De  todos  foi  crida,  e  festejada,  ^  ..  »  .      ^ 

Pelas  ruínas  qufe  tiubam  recebidas 

Das«arpentawi!»  tarcas  5i^strui4as» 
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Crescia  em  taivto  a  fome  nos  cercados 
Que  sempre  se  prezou  esta  leprosa 
Tâo  fraca ,  de  veneer  aos  esforçados  ^ 
Por  se  mostrar  mais  que  elles  poderosa^ 
Já  os  ânimos  têem  desanimados  y 
£  já  começa  a  gente  sediciosa 
A  propor  pazes,  e  dizer  .que  as  querern 
Com  quaesquer  condições  que  asj  concederem « 

&e 

Viriato  que  d^ellas  nao  sabia  ^ 

Que  tudo  a  furto  dMle  se  trataVa^ 
Chegando  a  penetrar  ã  cobardia  j 
A  conselho  general  pi'esto  chamava.    , 
Nâb  cuidei  capitães  (n'elle  dizia) 
Que  tào  pouco  valor  acompanhava' 
Homens  que  militaram  tantos  anno$ 
E  que  eu  cuidava  que  eram  Lusitanos» 
60 

Não  se  contem  por  taes  os  fementido». 
Em  que  o  valor  ião  pouco  se  radicai; 
Traidores  sam ,  que  leríi  aos  leais  vendidos 
Que  é  traidor  <5uem  traidores  communica^ 
Em  pactos  verdadeiros,  ou    fingidos. 
Todo  o  que  pede  paz  vencido  tica , 
Que  é  toda  a  pa^  damnosa  a  qiiem  a  pede^ 
Honrada,  e  proveitosa  ao  que  a  concede* 
61 

Se  Vitelio  a  pedira ,  duramente 

Antes  de  estar  vingado,  a  concedera 

Quanto  mais  impetrarmol-a  de  gente  ^ 

Que  outra  vez  á  traição  nol-a  vendera. 

A  poder  resurgir  tanto  innocente , 

Como  em  Cico  morreo,  qne  vos  dissera  í 

Que  respondefs  aUerirados  Lusos? 

Mas  que  ham  de  responder  hòa>ens  confuso»; 


e« 

Perjuros ,  nSo  guardais  o  juramento 
Que  fazeis  da  vingança  prometida*^ 
£  quereis  quefos  guarda  b  fraudulento'^ 
£  cobarde  inimigo  a  pair  fingida  f  ' 
Desconfiais  de  yõsso  atrevimento^ 
E  fiais  do  inimigo  a  fbssa  vida? 
Nâo  vedes,  cegos 9  que  ides  eiltrej?at-Vo8 
A'  morte,  dhdé  cuidais  qUe  heis  de  sôlvat-vos? 
63 

8e  é  que  o  temor  da  fome  impertinente 
Vos  obriga  a  rogardes  o  f nitnigb  ^ 
Deixae,  qne  eu'só  governa  tdda  à  géntèj 
Que  toda  ia  livrftí^i  d'éslé  perigo. 
A  comprir  tal  promessa  brevemente 
Esta  pessoa  é  cabeça  òbrígb , 
Que  se  ella  at^' aqui  só  vos  regera    '  - 
Sangue  romano  ò  Bcliéin volvera. 

64  ^      ^ 

ISé  algum  ha  que  se  áti^sva  ao  protnettidò^ 
O  primeiro  àérei  qúè  Ihé  ob^e^ , 
Ou  consintam  qtié  ãéja  obédôeiao  *        ! 

Que  eu  dèsempèphatei  tnihba  proméséa^      | 
Disse  deixando  a  cada  qual  corrido^ 
6em  nenhum  se  atrever  a  ser  cabeça 
De  todos ,  pbrqUe  já  nâo^quferem  cargo 
Que  traz  comsigo  tSo  pesado  encargo; 
65 

Aceita-se  a  promessa  geralmente 

Fazendo-lhe  outra ,  de  que  $â  os  Hirtasse* 
Do  perigo  quts  tiiíham  tftò  precate  ^ 
Não  só  então  ^.  mas  sempre  os  governasse 
Com  supremo  poder,  independente 
De  quein  nações  entre  elle$  senhoreasse , 
Jurando  de  e  seguir  em  toda  ft  terra 
E  deihe  obedecet  (sm  {:^£fè  em  guerra. 

1* 
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Espalhando  se  vai  :pela  ddade 
A  nova  da  promessa,  descgada: 
Já  cuida. cada  qual  qiie  a  liberdade 
Tem  das  mãos  499  contrários  resgatada. 
Tal  era  seu  valor ,  e  auctorid^de  , 
Que  toda  a  gente  ^  alegre  e  animada  ^ 
Dava  já  seu  perigo  por  passado  ; 
Tanto  vai  a  opimfto.  de  um  bopi  «oldadoS 
67 

Brevemente  dç  tudo  prevenido 
O  novo  impera4or  dos  Lusitanos 
A^  paz  proposU^  simulado  ouvido 
Dava ,  por  dívirtir  mais  aos  Romanos : 
Permitte  que  um  fecial  seja  admittido 

*    O  qual  representa  ante  ellQ  os  damnos 

Da  guerra ,  e  logo  os  bens'  dan  paz  que  trata  ^ 
Com  tais  razões  i#  practica  remata : 
W 

Epilogo  de  tudo  é  qu^  escolhida 

Seja  logo  de  v6s ,  ou  paz ,  ou  guerra  , 
Que  a  guerra  toda  a  praça  tem  cingida 
Toda  a  paz  nesta  sancta  erva  se  encerra. 
Aqui  tendes  a  victima  ofiferecida 
E  a  pedreneira ,  que  ira  presto  á  terra ; 
Resolvei-vo»  de  un^a,  ou  de  outra  banda 
Que  eu  o  resolvo :  assim  Vitelio  o  manda. 

Bem  conheço  esta  ervinha  lisoageira 

(Lhe  di;^  Viriato,  que  entre  as  mãos  a  toma) 
vós  sancta  lhe  chamais,  e  ella  me  cheira 
A  infame  origem  das  traições  de  Roma^ 
Esta  victima  imunda ,-e  pedra  asneira, 
Traça  de  Circe ,  e  fogo  de  Sodoma 
Levae  a  Galba ,  que  se  nâo  fugira  , 
Victima  fora,  que  e^sa  pe^ra  abrira. 


W 

Sem  t&o  grandiés  traidores  o#  Roâdaóòi' 
]£  tanto  a  vil  politioit  ^  pro^ra  j 
Que  teiQ  leci^^^  (Hl  oflfoiíies  de  engaoúàv 
Como  vós  ^^  como  0  do  Galba  er». 
Se  com  ervas  teiftlti»  %  Lusitanos^ 
£  tanto  o  vosso  culto  lessa  vétera  ^ 
Eu  fajrai  qlie  de  tal  erva  arrenegue  ^ 
Cair  a  deixa^  põchlhe  od  pés,  pvoseguec 
7Í 
A  y itelió  dizei  ^  que  áé  acabaram 
Para  xrokn  gente  lusa  impôrtipeatei 
Ceremonías ,  qúê  á  morte  oondemnáraiaa 
Nove ,  ou  dez  n>il  vendidos  inMoeo^tég : 
Que  armas  ^  n2ò  orvad  saia  as  ^te  d^lanklá 
Pazes  e  guerras^  fracos íe  ^r^ente»;. 
Que  «B  aperceba  5  pofqutt  seÉa  detett^ 
Ou  por  ellé ,  ou  par  Éúnv  daiám  lèMin^, 
W 
Parte  logo  o  fecial  envargoabaéff; 
Finge  Viriato,  q\iè  bai  dlè  parte; 
Faz  estar  o  iaâinigo  em  campo  armador 
Com  pôr  fora  da  porta  um  éstaiKlart«e 
Em  toda  a  noit^  o  téift  diBsVèilsà^ 
Falsos  rebátca  daadoi  a  x;ada  parte:: 
Dorme  em  tanto  sua  gente  repolisada^ 
Pesque  amanheça  al^reé  cteoMagadar. 
W 
t^arecendo  aos  Romano»  quò  qmria 

Fugir  de  noite  a  gente,  que  03  desrellá^     -.      - 
Armados  todos  com  mui  grá  tigi» 
A  passam^  sem  nenhum  ref^usar  nellttv 
Desenganados  no  segiiiinte  dra  «       ^ 
Qual  descavalga^  e  qual  tira  a  sella^    > 
Qual  o  arnez ,  qual  a  lança  6  qxiâl  o  éseudo; 
Cresce  o  soa»tK>^  a^tamb^Ht  creiM^o^descii^ 

14* 


ais  nEiATo  TiA0iai«  CA5T0  vn« 

74 

Viriato ,  que  tudo  Tigiava 
£  já  tinha  os  lufontes  advertidos 
De  que  am  quanto  a  uma  parte  pelejara 
Marcbassenk  pela  outra  muito  unidos  } 
Com  mil  bons  çavolleiros  assaltava 
Os  contrários  j&  mal  apercebidos , 
Que  a  guarda  levantando  em  toda  a  parte  y 
Todos  vam  ao  soccorro  do  estándi^rte. 
7ô 

Parte  logo  encoberta  a  infanteria 
Do  eborense  £urilo  governada; 
Comsigo  leva  tudo ,  quanto  havia 
Na  cidade  9  que  deixa  despejada. 
£  Vitelio  9  que  tal  nSo  presumia ,  > 
Vai  recolhendo  a  gente  derramada , 
A  quetn  Viriato  os  passos  atalhando 
Aqui^  e  ali  os  vài  alancéando,     .     ^ 
76 

Depois  que  em  seus  re^  feroz  a  encerra  9 
!Para  junto  do  muro  se  retira , 
Como  que  inda  esperava  campal  guerra  9 
Despresando  o  poder  que  lhe  fugira. 
Vitelio  cuida  que  Viriato  eira , 
E  de  que  o  deixe  refazer ,  se  admira  \ 
Duvidoso  comsigo  entra  em  conselho^ 
Escrupuloso  como  cauto ,  e  velho. 

Largas  seis  horas  eram  já  passadas 
Quando  tarde  conhece  o  astuto  engano 
£  furioso  a  bandeiras  despregadas 
Investe  ao  furioso  Lusitano , 
Que  com  escaramuças  dilatadas 
Frustrando  vai  o  impetò  romano , 
Fazendo-lhe  mover  a  varias  partes 
Tormas,  Ijegiões,  cobortete  estandartes. 
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78 

Cerra-se  a  noite ,  sem  que  o  deixe  nella 
Repousar ,  para  o  mais  ir  molestando  f  . 
Que  com  poucos  çavallos  o  desvella , 
Em  quanto  os  mfús  áo  laVgo  andam  pastando; 
Rompe  a  manbS ,  as  tormas  atropela 
Aqui,  e  ali»  vai  as  legiões  frustrando , 
Até  que  sabe  ao  declinar  do  dia 
Que  está  saWa'  a  bagagem  e  infanteria. 
79 

Como  astuta  perdiz ,  que  divertindo    '  -  ^ 

Dos  òccultos- filhinhos  o  viandante^ 
Ferida ,  e  sem  vigor  se  vai  fingindo , 
Mal  corre,  e  peor  voa,  um  pouco  avante, 
O  passageiro  incauto  a  si  attraindo 
Até  que  o  ponha  d^elles  bem  distante , 
B  tanto  que  occasiio^de  voar  conhece , 
Como  uma  setta  lhe  desappareee ; 
80 

Tal  em  quanto  Viriato  divertia  ' 

Dos  occultos  infantes  aos  Romanos: 
De  que  os^igam  soUicito  os  desvia 
Com  choques ,  dilaçScs ,  ardis  e  enganos. 
E  no  instante  9  em  que  aviso  recebia 
De  que  salvos  estam  os  Lusitanos 
Virando  as  rédeas  lhe  desapparece 
Sem  que  dos.  úál  çavallos  um  píerdesse. 
81 

Vitelio,  que  sua  afronta  considera,, 
Envergonhado  mais  que  presumido ,      ' 
Frustrado  da, esperança  em  qUe  estivera, 
Do  que  a  Roma  escréveo  arrependido , 
Em  Viriato  seguir  se  delibera , 
Por  lhe  abater  o  credito  adquirido,. 
Que  pode  com  grâ  causa  recear-s^ 
General ,  que  come9a  a  acreditar-se.  ' 
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£m  quanto ,  em  seu  pro^xMsto  constatiiey 
Do  Lusitano  vai  seguindo  a  trilha , 
Alcança  elle  o»  peOes ,  xrom  ^ue  pujant^ 
Hispanha  enchendo  vai  de  mi^ravilha. 
Toda  a  pra^^  que  vè,  no  mesmo  «ifstante 
Por  força,  ou  por  vonlode  ^  se  lhe  humilha ^ 
Que  a  opiniSo  de  ura  geneirai  prtldenle 
A^s  veiet  vence  mais  ^ue  a  proprfe  gente* 

83 
Sabia  das  espias  por  momentos 

Quantos  passoti  Y itelio  vinha  disiiidiD ;  ; 

Lynce  lhe  per^trava  ot  pemaiii^n^os  ^ 

Cada  inanhã  aos  seus  certificando 

Que  aquelle»  inimigos  fraudulentos  -     ' 

Como  vacas  ao  talho  ia  guiando  ^ 

JS,  brevemente  a  hora  chegaria , 

£m  que  a  traiçSo  de  Galba  vingaria  •    - 

84        ^ 
Entre  Guadalquevir  e  Guadiana, 
Buscando  também  vãi  sen-a  morena 
Tão  gigantada  ao  mar ,  que  centimani^ 
A  bravesa  em  mil  braços  desordena , 
Abraçando  uma  veiga  larga  e  plana , 
Que  enverdecendo  está  ríl^ira  amena , 
A  quem  se  deve  a  entrada ,  e  a  saida ; 
Em  tudo  o  mais  de  penhas  deffendida. 

«5 
Estas  occulía  ao  sol  alta  espessura 

Filha  da  pouca  terra  em  que  a  sustentara  9 

Vestindora  pelo  estio  de  verdura , 

Que  aves,  e  feras  só  então  frequentam. 

Precitas  nascem  da  maior  altura 

As  agoas,  detjue  as  plantas  se  alimentam  ^ 

Ciya  harmonia  rouca ,  e  sonorosa 

{letupiba  epi  toda  a  veiga  deleitosa. 
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Chegado  aqui  o  astuto  Viriato ,  #       ' 

Manda  emboscar  em  uma  parte  EurilO) 
Em  outra  o  numantino  Deorato 
N 'outras  duas  Balaro  e  Vandermíló, 
Na  estrada  estlièit adentre  espesso  mat«$     í  •   '  : 
A  Lusarco  deixou,  com  advertil-o       •      <- 
De  tudo  o  que  importava  ^  é  a  salda 
Foi  ao  vetâo  Nardino  repartida.  v    ^     ■ 

67 

À  Ormia ,  que  a  cavatlo  pelejara  '-.'/• 

Matando  com  a  lança ,  e  com  semblante ,    '   ' 
E  em  paz  e  em  guerra  Eurjlo  acoçnpanhavà , 
Manda  que  com  os  cavalios  passe  avante: 
A  mais  inútil  gente  o*  goVerrtava ,       ^ 
Pôè-se  com  elies  Ormià  bem  distante* 
Ficam  Maurino  com  Briséo^  e  Albano 
Acompanhando  o  Mdrte  Lusitano.  '''  ' 

Apenas -tudo  prevetíido  tinha  ^  J 

Quando  as  espias  já  lhe  relatavam 
Como  Vitelio  presuròso  vinha, 
Cujas  esiButas  já  no  falle  entravatn. 
]Emboscani-se  na  brenha-^^  niifiíis  vlsinká ,       '    ' 
Donde  toda  a  pi ánice. vigiavam; 
Entram  nelía  ús  espíaé  còpi  ^áutèltlt,' 
E  todas  ôèam  wrtisíeftos  dMla,     '  • 

'89 
Vendo  que  nada  em  t»do'  se^ttíòViâ  ,' 
A  fresca  irilha  :do8  cavallos  segueto ; 
E  visto  quanto  ávatite  se  estendk 
O  caminho  arríscadd  riSp  proseguem. 
Volvem-se,  e  ffizwn  tomo  perto  havia 
Boa^  agoas»; -è' èotabrâs ;  que  *e  cheguem 
Seguidos  &■  gôsál-Jí9  seto  recato , 
Que  loíige  raí  n^rdM^ndo  Viriato,  ^ 
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90 
"Tá  tuiha  o  sol ,  que  na  balança  entri^va , 
Aft  diurnas  boiras  postas  ouro  em  fio , 
Cuja  declinaç^  contrapesava 
O  eKhalad,(>  p4  ào  sécco  estio. 
Cpmo  honrado  aos  niaU  graves  se  chegava  , 
Como  grosseiro  enchia  de  fastio 
Bocas 9  narizes,  olhos ,  sobrancelhas , 
Nojo  de  rostos  e  malsím  de  orelhas. 

91 
Parece  que  as  moçtajlhas  pE0fetiz€^9 
Funesto  spoiqiic  a  todo$  os  ^anquea.; 
Sua  trag^ia  o  sol  palklo  avisa , 
Mas  não  ha  quem  da  ^lorte  avisos  crea. 
Afronta  o  coração,  sua  s^  camisa 
Com  a  Cfdina,  a  que^i^çienla  e  n,âk>  roçrea 
O  caloroso  vento  que  os  ihílama 
Soprando  de  levante  como  a  chama, 

93 
Pas  áridas  campinas  molestados  ^^ 
Preiurosos  á  serra  sé  avisjnham 
Nas  ignorantes  guias  confiados 
Que  descrevendo  o  fresco  valle  vinham, 
De  gosar  tais  f resipuras  incitados , 
Fugindo  á  calma,  seçQ  parar  caminhaçi^ 
Ale  que  presto  dam  n'outras  caudinas 
Forcas,  trágicas  mais  que  as  sanitinas  (a)» 

93 
^âo  estreito  era  o-  valle  nesta  entrada , 
Que  quatro  emparelhados  nSo  cabiam; 
Por  posarem  da  sombra  desejada 
"Uns  por  cima  dos  outrçs  o  desciam. 
Contentes  estam  yeiido  os  da  cilada 
Coma  nella  os  contrários  se  mettiam , 
Sem  que  em  tanto  uma  folha  ou  dedo  bulan^ 
Só^eute  os  corações  deati^^  lhes  pullapt,. 


94 

Fazem  alto  os  cavallos  na  planice  ,      # 

Sem  freios  vam  tosando  o  verde  prado : 
Pelos  pes  da  espessura  e  da  fraguice  .. 
Se  encosta  a  infanteria  a  cada  lado. 
Vitelio  da  gordura  e  da  velhice , 
Da  calma  e  do  consáço  molestado  ^ 
A  quem  mais  annos  mais  repouso  pedem  , 
Vendo  que  as  frescas  sombra^  Ih^o  concedem  ^  ^. 
2b 

Da  imperial  insígnia  se  desvia ^ 

£  Ao  verdç  espaldar ,  que  borrifava 
Um  queixoâo  ribeiVo ,  a  que  servia 
De  pavelhao  o  bosque ,  se  encoslava. 
Maurino  que  mui  bem  o  conhecia , 
£  encuberto  entre  as  ramas  o  espreitava^ 
A  Viriato  apertava,  que  saissem, 
£  o  matas^m  primeiro  que  os  sentissem;^ 
36 

Bile  o  reprehende,  e  manda. que  se  cale,    '  . 
Como  aqueUe  que  a  caça  tem  segura.  > 

Acabam  dCvCheffar  ao  fresco  valle^  •  > 

Ignorando  quçt  e  valle  de  amargura*  .     > 

Não  lia  neqhuiB  qye  de  putca  cousa  falley.       > 
Senão  de  sua  plácida  {regara;  ..  ) 

Todo^  a  louvfio) ,  ,todos  se  recream 
Nas  agoasy  e  nas  sombras  qjue  as  rojdeam«  ..    « 
97 

Desarmados  por  ellus  se  deitavam., 
Que  o  visiaho  perigo  não  temiam  i 
Uns  nas  correntes  agoas  se  lavavam  , 
Outros  nos  verdes  pavelhões  dormiajn ; 
Murmuravam  aqui,  ali  cantavam, 
Brindavam  acol^^  alóm  comiam: 
Desdita  bumfina  j^,  q^e  pertp  estejam 
Pa  mort^  os  homens^  e  que  não  a  vejam. 
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Viriato  que  vè  seu  desatino , 

E  as  faoras  de  TÍngança  já  chegadas  ^ 
Sinal  faz  a  Lusarco^  e  a  Nardino, 
Que  occupam,  cóm  grande  impetò  as  entradas^ 
£  logo  com  estrondo  repentino 
Rebentam  de  entre  os  bosques  as  ciladas  ^ 
£  como  pedras,  de  alto  despedidas , 
Pullando  iram  sobre  as  romanas  vidas. 
99 

Morram y  traidores,  viftham  uns  gritando. 
Traições  se  vinguem ,  outros  respondiam  ; 
Aqui  se  pagam  ,  outros  vem  bradando  ^ 
Acabem  Galbas,  oi^ros  lhes  diziam* 
Todos ,  o  vil  traidor  abominando  y 
A  cada  gtdpe,  Galba  repetiam  ,  - 

Que  palavra  nSo  ha  nnÂs  afrontosa 
Que  a  de  uma  trai^  vil ,  «  escandalosa. 

ím 

Qual  na  fonte  ^  eiri  que  bebe ,  deixa  a  vida ; 

Qual  do  somno,  em  que  dorme,  ni^ desperta; 

Qual  de  seu  sangue  a  mesa  vè  tinp:ída ; 

Qualy  bebendo,  a  cabeça  sente  aberta; 

Qual  se  ergue  ^  e  torna  a  dar  mortal  caída  ; 

Qual  erguido  com  as  armas  não  acerta  ^ 

Qual ,  ao  tomatas ,  vê  a  mao  cortada ; 

Qual  foge)  e  cái  d^  mortal  lançada. 
101 
Tao  de  repente  íbi  tudo  assaltado , 

Que  somente  o  questor  por  exquisita 

Vereda  pobremente  desforçado 

Escapou  5  para  mais  sua  desdita 

Viteíio,  miiis  que  todos  pertubado. 

Porque  fugir  nSo  pode,  o  não  imita; 

Por  vèlbo  inútil  ao  temor  rendido 

Cuida  que  escapará  desconhecida 


As  insígnias  prelòrias  já  dcixatidó , 

Entre  algum ,qaejicida  vivem,  se  mistura^ 
A  velhice  da  morte  o  vái  livrando', 
Porque  ninguettt  uáatat  velhos  procura. 
Vandermilo,  qtié  tudo  fa  eístràgatido^ 
Por  senão  ertipaçhar  com  tal  ífigura^ 
Oóth  fero  golpí;  de  pfsada,  maçã , 
Ignorando  iquemlfosse^  o  despèdírça. 
103 

Doesta  sorte  acabou  o  que  arrogante 
De  triumpbos  iw>«enado  fez  offerta^ 
Sempre  se  repotÓu  por  fgnoratit^ 
O  que  profãèssa  íez  de  coma  intçftà. 
Com  elle  acaba  todo  seu  pujante      ^ 
Exercito  ^  que  toda  a  wúie  experta 
Desmaiad«*procura  achar  saída, 
E  encontra  a  niorte  ^  aonde  bust^a  á  Tida. 

104  ■  ■         s 

Que  Lusarco,  eííarãinp,,  vingativos. 

Sem  deitarem  passar  vida  romana^  , 

Tapam  cohft  mortos  o  caminliõ  aos  vItos^ 

Servindo-Ihés  de  muro/a  carne  huipana: ' 

Escaparam  ^jímente  dous  cBptivòs 

Da  morte,  que  atrevidos  desengana, 

Os  quaes  Viriato,  serii  que  o. merecesse*!.,      ] 

Por  vingança  maior  qtiiz  que  vivessegrt.  . 

Porque  de  tantos  mi! ,  como  aqui  enirtftíes , 
(Sorrindo-se  lhes  diz  pára  os  dous  tristes) 

'    Nao  escapou  algum  ,  os  dous  iicastcs 
Para  dardes  as  novas  do  que  vistes : 
Por  mensageiros  d^ellas ,  vos  salvastes  ^ 
E  o  que  nao  merecestes,  xidquíristes : 
Livres  estais  doeste,  mortal  enredo^ 
Que  vid^i,  ^  liberdade  vos  concedo. 
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106 
Tomae  o  que  vos  digo  na  memoria ; 
Se  da  tragedia  quereis  ser  auctores  ^ 
Para  Roma  partí,  que  da  victoria 
Vos  faço  a  ambos  meus  embaixadores. 
Entrados-  nessa  cúria ,  ou  nessa  escoria  ^ 
Em  meu  nome  direis  aos  seaadores 
Que  se  ioda  os  chamam  lá  padres  conscriptos^ 
Que  cá  PS  chamam  já  padres  prescriptos. 

107 
Já  prescreveo  entre  elles  a  justiça^  ' 

Que  o  céo  veio  a  fazer  nos  ddíaquentes^ 
Porque  da  terra  ehea  de  injustiça 
O  sangue  lhe  clamou  dos  imiocentes» 
Da  traição  ^  da  soberba  e  da  cobiça 
De  Galoa,  e  seus  soldados  insolentes  ^ 
Que  Roma  consentio ,  como  traidora  , 
O  que  ngo  consentira  |  se  o  mo  fora , 

108 
Está  feito  o  castigo  y  que  estais  vendo  ^ 
A  que  se  ham  de  seguir  outros  maiores ; 
De  cada  qual  prometto  de  ir  fazendo , 
Se  os  poder  despachar,  dous  portadores, 
Podem-vos  alcançar ,  parti  correndo 
A  informar  de  tudo  aos  senadores , 
E  porque  cream  quanto  vos  relato  ^^ 
Dizei  que  vol-o  disse  Viriato. 

109 
Assim  aos  mensageiros  da  desdita 
Com  um  fingido  ri^  licencea , 
Que  nâo  se  vinga  mais  quem  muitp  grita  ^ 
Senão  quem  offendido  gal^inteç^. 
Sem  perder  a  ocçasiâo ,  que  o  solUcita, 
Sobre  a  Betica  volve ,  e  a  saquea  , 
E  os  que  d'eHa  o  julgavam  fugitivo  ^^ 
U  vçm  sobre  ella  fero ,  e  vii^gativo. 
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110 

Qual  gafanhota^  que  por  onde  piusá 
Toda  a  verdura  socrestada  fica, 
A  geaie  lusitaaa  assdla ,  é  assa  y 
A  campanha ,  que  incêndios  multiplica. 
A  terra  mais  fructifera,  e  mais  crassa 
IS*  a  que  mais  se  assola ,  e  damnifica  ; 
£  depois  que  em  carvSo  tudo  resolvem  ^ 
Com  seu  despojo  a  Xiusitania  volvem. 
111 

IV>r  todas  as  cidades  vai  triumphando 
O  novo  imperador  da  forte  gente , 
Que  por  tal  o  vam  todos  acciamando , 
Sem  que  a  nenhum  o  sel-o  descontente» 
Aqui,  e  ali,  despojos  derramando^ 
Discorre  Lusitânia  felizmente; 
Qualquer  cidade ,  em  que  a  vinda  soa^ 
Pelo  ir  esperar  •  se  despovoa. 

n« 

Em  tão  geral  applauso  o  acompanha 
Todo  o  bom  capitlko,  todo  o  soldado. 
Já  conhecido  por  quidquer  façanha , 
Porque  fique  nos  triumpbos  mais  honrado 
Empunha  em  fim  de  ulMior  Hispanha 
O  sceptro ,  o  que  eiqpMiilgy  nella  o  cajado « 
Que  se  differem  muit<>  iU^alia , 
Tem  nos  governos  muilà^^mpathia. 


d 


KOTA. 


(a)     Por  oade  os  Saxrites ,  povos  de  Itália^  oTirlgá- 
ram  a  passat  os  RoíiwiioTà.  ; 


CANTO    OITAVO. 


AEGUHEinO. 


Define-se  a  fortuna  •€  se  rár<úa 

O  corpo  j  gesto  e  partem  de  Furiaio^ 
Que  o  questor  em  campanha  desbarata  f 
E  da  fama  se  pnUa  ^utro  retrato, 
Serraíco  a  muitos  dos  Romanos  míúaf 
Catão  de  Golba  accusa  o  dobre  tracto  \ 
yandemálo  €  Balaro ,  o  seus  amores 

^    Tomam  ,  sentindo  nooos  desfavores. 


IasTBKsoREs  do  secul^  presente,  . 
Antigo  e  peregrioo  documento 
Ensina  que  aiula  o  cargo  preeminente 
Buscando  a  quem  tem  itiats  merecimeatow 
X>esengane-se  todo  o  iasufficiente^ 
A  quem  sobra  o  favor ,  falta  o  talenlo.y 
Que  em  regendo  armas  f  lhe  darám  d«^re«sa 
As  contrarias  na  hoatu  ou  na  cabeça.        . 
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Em  todo  o  lemfiOi  étn  t6dAé'iáoitafctna8^> 
Em  todo  o  reino ,  em  todos  os  estados , 
£  nas  inais  bem  regidas  senhorias ' 
Se  escolhem  çempre  os  bem  ^ortuaados. 
Que^  se  vexados  sam  por  váírías  vias 
Dos  potentes,  de  quem  sam  invejados, 
E  que  procuram  sempre  derrubal-os , 
A  guerra,  e  o  perigo  faz  buscàl^-os. 
3 

Quem  por  atalhos  sobe  a  dignidades 
Que  nâk)  merece ,  quer  precipitàr-se* 
Por  rodeios  de  mil  difficuldádési . 
Sobe  o  que  n^ellas  sabe  conset^i^a'r-se* 
Os  que  fazem  buscar  adversidades 
As  aabem  superar ,  e  acreditár-sè 
Nos  grandes  po^os  ^  que  Inv^ar  lhe  vemos  ^, 
Do  que  em  Viriato  bom  exemplo  temos. 
.4 

Debuxado  o  deixei  de  verdes  annos 
Pastor ,  e  caçador  na  pátria  serra , 
Que  estes  dous  exercicio»  quotidianos 
Tem  muita  simpathia  com  a  guerra. 
Soldado ,  e  victorioso  dos  Romanos , 
Da  pátria ,  por  livrai -a ,  se  desteora ; 
Pelos  rodeios  de  serviços  ia 
Obedecendo ,  a  quem  mandar  podia. 
6 

Sofreo  emulações ,  calamidades  ^ 
Experimentou  trabalhos ,  e  pterigos , 
Que  quem  não  experimenta  adversidades  ^ 
"Nâo  sabe  pelejar  contra  fnimigòs. 
Tolerando ,  e  compondo  ifiimisades , 
Sempre  servindo  ^  e  adquirindo  amigos  ^ 
Fabricou  sua  fortuna  altiva,  e  rica, 
Que  também  a  fortttnâ  se  fabrica « 


Esta,  que  foi  de  Antíg9P^,8doi»dâ  .  :  '  :  - 

Por  deosa,  qjue  iajda  ^g^t^^^  euriMidecidai 

Èm  tanta  prosa  e,  metrq  é  çeldbnula) 

ÍB^  bem  que  de  nós  sçja  d^úidai 

Um  tudo  é  que  nâo  importa  oada  j 

£  um  nada- d.e, que  tudo.se  duvida, 

Relíquia  vií^  da  van  ge];rtilidade  ,  . 

Que  inda  em  parte  venera  a  christandade. 
■  7. 
JPereúe  chiste  de  invqu^es  fíof^ídas , 

InVisiVel  imagens  da  tnudan^  ,,\. 

£  um  concurso  de  co^ms-  siiiçcedidas 

Çoin  miiravilha  fora  dçi  esperaiiga^  ... 

Que  atribula,  ou  prospera  nossas  vídas^. 

Por  qúan^d  can^a/uns,  outros  descanea; 

Cada  qual  em  seu, tanto  ^e  lhe  humilha ,    . 

£  ihais,  que  tudo,  em  letras,  e  armas  brilha.  * 

índa  oè  christãos  idol^tr^moá  neUa,   . 
Porque  os  ben^  ou  malhes  que-  possuímos  ^ 
Por  castigo  ou  mercê  de  quçra  nos  vella^ 
À^  boa  ou  má  fortuna  os  atiríbuímos. 
Sua  roda  sempre  fo^  nq»a  rodella,, 
Coin  que  no3/ desculpamos,  e  cobrimos ( 
Que  se  o  c^^nos  castiga,  qu  ftiycaeçe, 
Respondemos  que  a  roda  sóbe^  oií  ae^e. 

■  \9    ""■■"■"    ■■       ' 

tTeste  sentido  em  que  a  defmo,  erguidos 
Muitos  humildes  tem  a  reaiâ  estios ; 
N&o  maravilham  «tanto  os  abatidos 
D^elles,  que  cahem  presto,  os  levantados» 
Espanta  com  r^ão.vermos  subidos 
Os  Que  fora^m  hiJimil4es:,  e  acanhacíos, 
Sendo  depois  monait?ha$  absolutos ,    . 
jPorque  destes  ^  celebra  a  fama  mutos. 

18 
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Agátocle^  foi  filho  d*um  oleiro , 
Em  SícíHa  impe? ou ,  e  em  Berbéria; 
O  imperador  Ôòrdío  foi  boieiro^ 
Da  aguilbada  sobíu  á  monarchia. 
Q  Tamorlâo  famoso  foi  porqueiro , 
E  de  estribo  o  grSo  Turco  lhe  servia; 
Chegou  Bonoso  á  honra  imperatoria , 
Seu  páe  foi  mestre  dos  de  palmatória; 
11      -     > 

Arcasses  de  mui  pobre  e  desterrado , 
Dos  Parthos  se  yio  rei  obedecido; 
Primisláo  de  pastor  de  manso  gado  - 
Ao  sceptro  éie  Bohemia  foi  erguido. 
Gvges  foi  de  pastor  rei  acclamado  > 
ErServio  d^uma  vil  serva  nascido, 
£  d^outra  Archeláo,  reis  soberanos 
Foram  de^  Macedonios,  e  Romanos*    . 
1« 

Hyperbolo  9  que  teve  o  senhorio 

De  Athenas ,  filbo  foi  d'um  lentemeíro ; 
Telépbanes  rei  de  altivo  brio, 
Antes  que  em  Lidia  o  fosse ,  foi  cocheiro. 
Se  dos  Persianos  se  vio  rei  Dário , 
Filho  de  Histaspis  foi  algoz  primeiro ; 
Moço  de  mullas  foi  o  cônsul  Basso , 
Que  dos  Parthos  triumphou  em  breve  espaço* 
13 

Foi  o  imperador  Valentiniano 
Filho  d'um  cordoeiro  itial  criado ; 
Pastor  foi  Ptolemeu ,  rei  Egipciano, 
Filho  de  Lago  homem  despresado. 
Artaxerxes  de  pobre  a  rei  persiano 
Sobio ,  havendo  aos  Parthos  debellado ; 
Foi  cativo  a  Bisancio  humildemente 
Basilio,  que  imperou  nella  potente» 


14 

For  mui  notaték  tst08«^rellalo,'  >         /" 

Sem  que  a  tratar  de  (iapâs  tíie  etiiremeta^^ 
Que  erg4iè6  dé  ínfittiii  fJfkAé  é  baixa  ttato , 
A'  Tiara  illustre  lueidò  plaúêtá. 
Se  foi  pastor  o  âdsso  Viriato , 
Pastor  era  IhiVid,  tél  è  profeta; 
J)e  bom  paitoi'  o  rei  dós  réis  se  afaúiá  ^ 
£  primeiro  que  a  veÍ9  pàstonès  <chetnó. 

Ditoso  o  mun^o  qUando  éiti  é^bt  atborés 
Pobre  de  invejít  foi^  fíbò  de  gados! 
Quando  todds  os  reis  erain  p&store»  ' 

$em  sahirem  do  cattípo  seus  c^ãÉôtíà ! 
Pastoreá  saiu  as  pâpaé  sbpètioTèêf 
Pastores  se  intitíilain  ifeills  préla^  ^ 
Pastores  for^m  muitos  patriareás  ' 

Pastores  de  bobieiís  6iitff  ò^  beis  iiiòttáirtàé; 

Aiitiga  é  dò3  pastort»  á  iiòbresa^ 

Por  pobre  mais  ^lie  todfis  désprwacía; 
Sendo  assim  ,  que  n&q  ha  ihaidr  ril^uéàà    . 

§ue  a  mediocire  boiíésta,  e  désc^nçacia. 
ém  qué,  qnal  ríio,  qíie,  pdr  íilêdoétésa, 
|)eixa  afia  a  bainha^  ^^iiebra  a  ^^s|>âda;| 
Fortuna  ao  pastcwr  déi^ia,  ap  r^i  destór^ , 
QUe  onde iiÀ  hmis  nsIsisteQeki  isí  iliáis  forèáw 
..        17-        . 
Os  estados  de  ^ifospéíos  seníiôr^s  ' 

I^ortuiia  extingue,  muda,  s^Be^  é  désoe'; 
Por  mchos  invejado  o  áoà  pdstòfes 
£m  seii  primeiro  é8tà<Ío  péímúééçè» 
PoUèò  as,  artes  íetéto  dos  iii Veátorés  \      ' 
Qué  oíiàcío  se  nSe  mildif,  cu  não  }3érece? 
Kase^é  de  pàstór^  sem  toventàr^e, 
Coin  6  inuDw'^  é  dHtt  eíle  ba  ée  ácábiir^^e.    * 

16* 
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Mas  nSo  vio  nem  verá  pasto)*)  queedtqa  ^  ; 
Como  o  nosso  pastori  .acreditado 
Nem  gue  a  pátria  melhor  ampare  e  reja 
A  pesar  de  nascer  desamparado. 
Tempo  é  já  que  de  nós  descrito  seja  i 
Não  da  sorte  que  o  vemos  retratado  , 
Senão  como  o  descrevem  os  melhores  ^ 
£  mais  acreditados  escriptor^. 
19 

Foi  de  espadpas,  e' pernas  mui  fornidas^ 
Em  proporção  ao  corpo  gigantado , 
Com  sobrancelhas:  grossas,  e  cabidas^ 
Que  o  fasiam'  severo  j  e  respeitado. 
Barba  crespa  ^  gadelhas  retorcidas  , 
Aquilino  o  nariz  ^  mas  bem  formado  9 
Grandes  olhos  Cr  rosto,  erguidas  veas 
Nas  mios  nervosas,  de  cabellos  cheas. 
20 

Duro  de  membros ,  como  a  pátria  serra , 
De  grandes  forças,  e  de  engenho  agudo. 
Servio-lhe  sempre  de  colchão  a  terra, 
E  de  branda  almofada  o  duro  escudo. 
Porque  armado  dormia  em  paz  e  em  guerra  j^ 
Tão  pouco,  qu^ por  si  velava  tudo; 
Nunca  jamais  a  aurora  o  precedia, 
Porqoe  sempre  ao  campo  armado  o  via, 

n 

Pródigo  de  ouro ,  de  honras  ambicioso  , 
Estas  appetecia ,  aquelle  dava , 
Que,  ajuntando  infinito,  bellicoso. 
Liberal  aos  soldado»  o  espalhava. 
Sempre  em  despojos  pobre  e  caudeloso, 
Como  rio  crescia ,  e  mingoava , 
Fazendo,  em  vçz  da  p^ata,  em  vez  de  ouro^ 
Déçoraçõ^^  coxaprados  seu  thesouro*      : 


9» 

Pouco  ostentoso ,  ao  comum  vestia,  L 

Que  nunca  em  traje  foi  differençado 
De  qualquer  dos  soldados,  que  trasia. 
De  quem  foi  sempre  estranhamente  amado. 
Amava-os  como  filhos ,  e  os  regia 

.   Como  bom  pai  tão  brando  e  moderado,. 

Que  nenhum  se  atrevia  a  desservil-o  -    > 

Tratando  só  de  amal-o ,  e  de  seguU-o. 
«3 

Foi  o  mais  animoso,  e  mais  astuto       ...  -;    I 

Capitão,  qiie  se  sabe  entre  os  antigos 
Que  nSo  houve  nenhum  tSo  resoluto 
£m  cometer ,  e  evitar^  perigos ,  * 

Concedido  lhe  foi  tal  attributo 
Por  bocas  de  seus  próprios  inimigos  ,         * 
Que  verdades  não  há  mais  apuradas  , 
Que  as  que  vem  dos  contrários  confessadas;   ' 
«4 

Quem  de  entre  os  nove  capitães  famosos  ;    '       ■  "'^ 
A  Viriato  excluio ,  honra  lhe  deve  ,  .  "> 

Que  nam  puderam  ser  tão  venturosos. 
Se  os  principies  tiveram,  que  elle  teve  ;  _  ^• 

Entraram  na  milícia  poderosos. 
Deram  grande  estanlipído  em  tempo  breve  ^  ■ 
Assaltaram  províncias  descuidadas 

^    Com  armas  pelejando  avantijadas,  .      •  ^ 

25 

No  que  excedeo  a  todos  Viriato,  ) '-  f     l 

Que  desarmado  contra  a  mór  pot^icia    /     ^  • 
Que  vio  o  mundo,  sahio  dentre  o  mata^   -       ^ 
£  lhe  fez  valerosa  resistência,  '^ 

Sem  nunca  todo  o  bellico  apparato       .  .  > 

D^um  hemispherio  volto  á  competência 
D^um  átomo  terreste  a  seu  respeito  y.         -.  ■  ■  \ 
O  podesse  vencer ,  nem  ver  desfdto.      > 
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Em  breve  ^,  penna  o  ivá  mostrando , 
Seguindo  as  írânrgas  aempre  averaas , 
Como  quein  f>eia  praia  vai  pHandõ 
JPúi^dA9}  que  outro  deixa  nella  impressas. 

gas  que  acharmo?  se  irá  conjectunando 
uantas  já  cos  encobre  o  tempo  dessas 
Que  as  des&ieiBm  iioâsOB  inimigos',  s 

Vendo  esta^ipftdos  tielias  ttíiH  caságos. 
&7 

l^xperi^nientado  tinha  Viriato 

A  força ,  a  industria ,  c  ainbiçâo  Tomana, 

Seu  engenho  malícia^  è  dobre  trato, 

Com  quem  não  se  descuida,  nem  se  engana. . 

Depois  que  com  explendido  apparato 

Triumphou  par  toda  a  terra  lusitana, 

A  poz  em  mais  político  govsèrno 

Em  quanto  J^  ÍAtiepoi  o  frio  inverno. 

«8  . 

3Ioisés  deu  lefe  a  Hebj>eos  j  aos  Babilónios 
Os  Caldeos ,  e  Seleuco  aos  Locreses ; 
Aos  Persas  Magos. ;  Rómulo  aos  Ausonios ; 
E  os  Druides  as  deram  aos  Franceses. 
Deu-as  Licurgo  a  seus  Lacederaonios 
Faléa  legislou  a  Carthagineses , 
Sacerdotes  mui  sábios  a  Égípcianos 
Çaranda  Turio^,  Filoláo  ITiebanos. 

m 

peu  Sólon  a  Atheníenses  leis  discretas, 
E  deu-as  a  Candiótos  el-rei  Minos , 
Aos  Çorin^hios  Tidon,  Zamolfe  aos  Getas,, 
Tubal  a  Híspanha ,  Andromado  aos  Regioos, 
Hispodamo  aòs  Milesios;  aos  poetds 
Homero  com  seus  versos  peregrinos  ; 
Ãos  Lusitanos  legislou  Viriato, 
Ile^endç-os  «c^re  humano,  e  sempre  gralq. 


30 

Luso,  Tubal,  e  outrps  reis  hispapos,  *  ■   .  j 

Que  escrupulisam  variou  escriptores^  ■  ^  ■. 

Se  foi  que  derfim  leis  9  Lusitanos  ,  . 
Lhas  haviam  de  daK  como  a  pastores^ 
Contra  Carihagíneses ,  e  Romanos  : . 

Houve  alguns  generais,  e  aíguQs, senhores ^ 
De  que  nos  deram  luz  suas  historias  ■  ;., 

Por  façanhas  que  oj^raratn  ofiMÍ  notaria^.    . 

Nenhum  foi  rei,  que  legislar  |X)de8se^  .    .  .> 

Que  se.  a  Viriato  (o)  o^  Celtas  rei  fizeram  >        -, 
Ou  lhes  fizesse  leis,  pu  não  fizesse,,  .  .  ,  i 

Nunca  as  outras  nações  lhe  pbedeçerai|i.  .  ; 

Quem  negará  que  a  todas  ^s  não  desse 
Aquelle ,  por  quem  todas  se  reger^ip ,  ] 

Se  indubitavelmente  é  conhecido.  x   .  ; 

Que  foi  comp  ^supremo  obedecido  r  :  ^ 

3S/ 

Lusitânia  lhe  deve  e  toda  Hispanh^.         :     '  .    v^   C 
A  gloria  militar ,  que  IhjB  eolyp^avji ,  *   í 

Antes  d'elie,  qualquer  nação  estranha,  ^ 

Que  com  ajuda  siia  a  conquistava.  ... 
Não  me  di^rám  contra  Hispanboe^  jíaçanl^  .' 
De  quantas  nella  9 -f^in^jcelébrava,  :  •  :  l 
Que  antigos  estraçgeiirps  a Jcançass^n  ^  .  { 
Sem  que  os  se^s  uaturaes  os  ^.udÀs^am»  ^ /; 
■      .33      ■         ^       ^ 

Foi  Viriato  o. primeiro  filho  .delia,       >     .,     -  -   ?  :I 
Que  a  deu  a  c<;>p)içcer  ppr  mais  guerigwa,; 
LegislOjU-,  íiQperoM?  #  vei>ceo  nella;    .     . , 
Toda  a  potencip  .beULoa  esitrangeir^.        ,         ,  » 
Era  antes  4^^116  Hispimha  uma  d^pnzelU 
ReqitiPfllaáa  d«^  gen^e  fQríisteira 
Em  cuja  prej^aç&Q  j)revfij€cia  .; 

Aquelle  a  q\í4^úi)i^aji^  faycyeicia*   o. 
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ÇpDhecç9!ldo  Viriato  este  defeito 
Do  natur&l  valor,  se  delibera 
À  layal-o  com  saiigue  do'  sospeho 
Ròn^ano,  que  astucioso  ao  largo  irppera. 
Da  cruel  vingança  ix>uco  satisfeito 
Apenas  revivia  a  primavera  ^ 
i^uando  toda  sua  gente  convocando 
Pujante*  ga  kíiinigOs  vai  buscando. 
36 

t)  já  dito  questòr ,  que  em  traje  pobre 
í>a  cilada  escapou  sanguinolento , 
Foi  parar  em  Curpeto,  praça  nobre/ 
Que  de  Argutonio  fora  novo  assento ; 
Aqui  porque  a  opinião  perdida  cobre, 
Em  todo  o  ÍDvenio  èònvocou  violenta 
Toda  a  gente  lòmana  e  colHgada , 
Que  estava  por  Hispanha  derramada. 
36 

TfSo  piiyante  se  vê  que  a  peitos  toma 
Entrar  por  Lusitânia  Com  grâ  fúria , 
Porque  an%es  que  pretor  chegue  de  Roma 
Vidgada  tenha  à  recebida  injuria. 
Homens,  cavallos,  e  petrechos  somma, 
íaz  de  tudo ,  e  do  intento  aviso  á  Guria 
Prometteado,  que  presto  a  vingaria. 
Pedindo*  se  a  viagasse^  a  pretoria. 
37 

Iprasonava,  que  tanto  que  encontrasse 
Q  salteador  Viiiato  na  campanha, 
IJm  exemplar  castigo,  que  assombrasse, 
Roma  ouviria ,  e  veria  Hispanha ; 
Que  fiassem  q^ue  nao  se  lhe  escapasse 
Em  bosque,  valle,  serra,  nem  montanhf^ 
Que  por  mutto  que  errasse  fugitivo 
^  jEtoma  9  levaria  morto ,  ou  viyo^       - 


38 

Fiava-se  nas  gentes  conduzidas 
Da  Hispanha  citerior,.  e  accrescentadai^ 
Com  muitas  nt^turaisk  todas  unidas  * 

A^  vingança  das  tetras  abrasadas ; 
Porque  as  tinha  o  questor  tâo  indusidas  ^ 
JE  com  grandes  promessas  subornadas. 
Que  uma ,  e  Qutra  nação  as  aripas  toma 
Contra  Viriato  a  favor  de  Roma. 
39 

Aguardava  o  questor  que  mais  entrape 
A  primavera ,  para.  vir  entrando 
Na  Lusitânia ,  seni  que  imaginasse.,  . 
Que  além  do  Betis  ò  iam  já  buscando  j  . 
Porque  como  Viriato  nao  para&se , 
Sempre  a  grandes 'jornadas  caminhando. 
Quando  o  questor  cuidou  que  longe  estava^ 
Spube,  que  a  mais  andar  se  avisinhava, 

Julga-se  poT  ditoso  e  prevenido ,  -  ,      - 

Promete-sê  a  yicioria ,  eonf)ado  . 
jplm  vêr  avantejado  seu  partido , 
Que  é  grande  cousa  partido  avantejado. 
E  como  de  ante  mão  apercebido 
Vai  buscar  aos  de  quem  era  buscado; 

-    Descobrem-^sé  os  guerreiros  estandartes, 
E  floreando-os  vam  de  ambas  as  p^les, 
41 

Vam-se  chegando ,  e  vai-se  retfaindo 
O  sangue  ao  coração ,  que  fortalece , 
Que  é  tão  amigo  áeu ,  que  em  o  sentindo 
Alterar ,  presto  a  soccorrel-o  desce ; 
Das  faces  o  encarnado  vai  fugindo , 
Porque  o  tejnor  de  pallido  as  guarnece , 
Representa -se  a  morte  em  quanto  se  olha. 
Foíheiroa  de  eccasiões  dobremos  £plha«  ~ 
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Dizeis  que  nSo  temeis^  digo  que  ooaego, 
E  concedç  também  que  todo  o  honrado 
Metlido  na  batalha ,  de  ira  cego ,  :     ) 

NSo  teme  a  morte  que  está  vendo  ao  ladp^ 
Que  aqu^e  estrepitoso  dessocego 
Das  armas ,  e  instrumentos  fabricado  ^  | 

Que  fai  gemer  o  ar,  trerner  a  terra,  _  /, 

E*  tão  grande  afi^Sq,  que  as^mak.  des^rra.    ' ) 
.43' 

O  querer  mostrar  brio  nos  pçrigos, 
O  querer  ganhar  terra  dos  primeiros  ^^ 
O  querér-se  vingar  dos  inimigos  j 
O  querer  imitar  os  bons  guerreiros  , 
O  sentir-se  ferido ,  ou  seus  amigos ,  - « 

O  vêr  d^pedaçar  seus  companheiros. 
Tira  o  medo,  esquecçrfaz  a. lembrança  > 

Da  morte  y  P^^^^^  ^  lembra  a  vingauça. 
■      ■       "     '    44 

JMas  que  quando  esquadrões  se  vam  buscando. 
Ou  armadas  no  mar  '(fallo  ao  moderno) , 
Onde  o  demónio  vai  representando 
Vida,  sangue,  peccados,  morte  e  inferno, 
Queira  então  o  cobarde  ir  desfarçando, 
Com  folhage  exterior ,  o  medo  interno  > 
E  o  forte ,  que  atrevido  se  arremeça 
Zombar  do  que  contrito  «se  confessa. 
45 

Affirmo  que  estesltais  não  sam  soldados, 
E  confirmo,  que  vi  brasonadores 
Fugir  das  occasiôes  como  veados ; 
Que  fogem  muito  os  muito  falladores. 
A  outros  vi  zombar  dos  confessados 
Que  também  vi  morrer  sem  confcssojes , 
Porque  o  que  cedo  ronca ,  tarde  geme , 
]p^  quem  não  teme  a  porte,  a  deus  nâo  teme.  i 
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46 

Nunca  as  férteis  campinas  beticahnft 
Sobre  si  tal  horror  de  armas  sentiram  , 
Que  as  romanas  legiões  ^  e  as  lusitanas 
Falanges  animosas  se  investiram. 
Bem  que  eram  superbres  as  romanas  ^ 
£  do  encontro  os  hastaríos  saeodíram   . 
GrS  nuvem  de  armas  sobre  a  gente  lu^a  , 
Que  a  carga  rocebeo  firme  ,  e  oonfus^. 
47 

Com  tal  Ímpeto  deu  sobre  os  oontrarios  ^ 
Que  logo  terra  a  todos  foi  ganhando, 
£  rotos ,  e  desfeitos  os  bastarios 
Aos  príncipes  se  ibram  retirando. 
Rotos  segunda  ves  entre  os  triarios  , 
A  terceira  batalha  vam  formai»!»^ 
Que  como  eram  soldados  veleranos 
O  ímpeto  detém  aos  Lusitanos  , 
48 

Já  Albano ,  e  Brioéo  que  governavam 
A  lusa ,  e  «ingular  cavallaria  , 
Tinham  rota  a  contraria  e  rodeavam 
Soberbos  a  romana  infanteria. 
y andermilo ,  e  Baiaro  a  destroçavam , 
£  a  todos  valerosa  resistia; 
Que  a  dèsesfSeração  sempre  se  presa 
De  andar  tirando  forças  de  fraquesa, 
49 

Sem  cessar  a  mortífera  batalha 

Se  embravecia  cada  vez  mais  fera , 
Que  de  todos  os  lados  se  trabalha; 
A  gente  que  da  vida  desespera , 
Dos  peitos  9  e  paveses  fas  iflursÃha 
^  Circular ,  e  a  pé  quedo  a  morve  «spera  , 
Só  o  bárbaro  Semdvo  se  desvia 
])o  perigo,  epi  que  as  ou|cw  aagSes  yí^« 
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60 

Era  Semtlvo  moço  gigantado. 

Pequenos  olhos  tiaha ,  e  rosto  feio  y.    '   '  • 

Mui  calejada  mão ,  e  pé  gretado ,  ^ 

Largo  de  espadoas,  e  de  peitos  cheio  ^ 
Cabello  crespo,  e  nunca  penteado^  . 

Barba  iociilta ,  yesiido  sem  asseio ,  ' 

As  mfto$  vilosas,  largas  as  munhecas  ,  > 

Grossas  as.  pernas  ^  ^e  as  queixadas  seccas.,  '         ) 
51 

Esle,  que  em  muitas  guerras  pouco  obrara  ^'  '  '      . 
Cobarde  entre  a  bagagem  sè  escondia 
Tão  vilmente ,  que  nem  volvia  a  cara- 
Aonde  tão  cara  a  vida  se  vendia. 
Viriato  y  que  umaà  mangas  retirara  , 
£  sobre  todos  tinha  gra  vigia , 
Vendo  aquelle  corpaço  alarpádado  ,  * 

Mais  severo  o  reprehende  que  indignado.        :     ' 
ô» 

Desculpa-se  tremendo,  que  não  tinha   - 
Arma ,  e  por  tanto  ali  se  recolhera, 
Viriato  lhe  diz  toma  esta  minha 
Arma ,  e  com  ella  fase  o  que  eu  fizera ; 
Para  sempre  t'a  dou  ,#  aUo  caminha , 
Que  traz  ti  vou ,  e  adverte  que  te  espera 
Grande  castigo,  ou  premio:  disse  e  parte 
O  bisonho  d^ipulo  de  Marte» 
Ô3 

JSntra  na  escola  sem  conhecer  letra , 

Mas  tSo  bem  a  lição  do  mestre  aprende 
Que  do  primeiro  gdtpe ,  qne  soletra 
Da  testa  aos  peitos  um  cènturio  fende  ; 

.  .  Multiplicando  os  vai ,  ossos  penetra , 
Que  aripa  nenhuma  d^elle  se  defleode : 
A  mais  dobre,  e  fortíssima  armadura 
Rompe 9  qual  branda  cera,  a  maça  dura»        ^ 


M 

Um  dardo,  que  lhe  fera  arreiní)eig&db    ' 
O  ferio^íáve»c»te  nacabeça,     ' 
Do  que  i<n{^acieme  o  bárbaro,  indfgBadOji 
£m  meio  dos  contrários  se  arremeca , 
Despedaçando  os  vai'  a  cada  lado ,  ; 

Que  de  matar,  e  de  bramir. nâo  cessa | 
Parecendo-lhe  poucos ,  quantos  via  ; 
Para  esfriai:  ia^colera,  em  que  ardia. 
55 

Mas  já  Lusarco^  e  Nardiao  tinham 

Ganhados  cinco^  oa?seis  pendões  romaMs, 
£  Maurino^  Britéo,  e>Curio  vinham  ' 

Fazendo  nosjcsontrarJos.grfrvesdamnosv 
Quando  Viriato  vendo'  qoe  detinham 
Os  coiitrario«/-ppr£roiite'ao8  Lusítaiiõè, 
Donde  erapi  foi^emente .  resistidos     • 
Vandermilo  ft^BálarO^^nal  feridos^' 
56 

Com  Albano ,  e.Deomto  a  írcmter  int^âie  ^ 
Onde  estafa  Gri8alda.efn  grâo^- perigo, 
Qual  raio^affdeate,'  ou: repentina  peste, 
Yam  nompendo;  as  oohòrtes  do  inimigo. 
O  questori^.  como  íá  sc^.  manifeste 
Tâo  declaradamente  seu.casti^ , 
Em  quanto,  anioia  os  seus  com  vo^  fingida 
Busca  per  onde  aalvar  pQBsA  a  vida. 
57 

Desconfia  das  mãos,  doá^pés  seajadá 
Rico  dc^iiedoy  e  perfure  de  vergonha, 
Cuidando  i^qii^ sonhas,  :e  ndui  bem><euda, 
Que  em^paf)^  foíha<  Viriato  soDha. 
De  CQi:fft,íde:!ca«i«hQv  e  trajo  muda  t- 
Até  que  e«r  «ai  VI»  seu;  temor  j  oponha^       .  .' 
Que  a  pena^^^ít^mor  é.cõmo  á  pena,      ' 
Quf '.'f ii|M^>  ^eíK9jBk9€Í%o  i  oiitFasrxoodemon)  '-"^ 
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Pesmil,  ou  mc^iS  lomftQO»  acabáráÍR 
Neste  conflicto  horrendo,  e  meoiorando^ 
E  depoiii  '<que  Oi  despojos  saquearam  9 
A  Tribula  se  foram  retirando; 
Ali  tudo  igualmente  sortearam 
£ntre  grande  ^  pequeno^  não  levando 
Viriato  dos  deqx>jo0  conquistados, 
Mais  parte  qU0  qualquer  de  seus  soldados. 
59 

Vantagens  aos  de  mala  merecbtnentoa 
Repartiu:^  para  qUe  outros  murmurassem , 
Que  murmuraí^SeA)  jogo  e  juramentos 
Não  houve  guerra  na  qual  não  se  achassem 
]|lurinurando:Ofll  de  mao^  procedimentos 
De  que  Serralyò  aos  mais  ^avantajassem^ 
I7m- travesso ,  que  bein  o  c3onhecia , 
E  que  a  seu  lado  estava^  ^he  àitàsu 
60 

Pouco  fizestes*;  quem  de  vós  tàl  crera? 
r  Sós  cem  Romanos  pondes  nò  terreiro  l 
Se  me  deram  tal  maça  eu  me  atrevera 
Com  ella  a  derrubar  mais  de  um  milheiro» 
Responde  muito  simples :  se  os  colhera 
Também  eu  os  matara  ,  companheiro; 
Mas  eram  ji  ião  poucos  os  que  achava 
Que  só  de  quando  em  quando  os  alcançava*. 
.    61 

Todos  me  pareciam  pigméodtòs 

Cernindo  ao  lài^o>^  como  cBes  de  caça^ 

Pois  fugiam  dé  mim  como  mosquitos 

Do  fumo  9  e  me  deixavam  só  na  praça ; 

Mas  se  eu  torno  a  enConUar  estes  malditoa 

Esta  fará. . .  e  aqui  erguendo  a  meça 

Cabeceando  se  foi  mui  descontente 

De  enr  vez  de  a  mil^  matar  a  cem  sómenle^ 


.-  A 
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Fkáiam  todos  rindo  dá*  dmiplesà*^  •  '"• 
Que  se*  eacèff fòt^a  ^  tal  ferocidade ; 
Mas  Lusarco  atalhòti :  úào  se  despresã 
Nobre  valor,  por  vil ntslicidade; 
Porque  se  é  que  á  politica  nobresa 
Se  deve  atiribuir  a  antiguidade , 
E  primaiia ,  sempre  conservada 
Na  pátria , •  seja  vil  ou  seja  honrada , 

E*  mui  nobre  este  bárbaro  guerreiro 

Por  dos  Caldeos  antigos  deáoendente  ^ 

Que  tem  os  Sánios  o  ^gar  primeiro , 

P<»r  mais  antigos  entrAiíspana  gente* 

Nunca  admitiíram  sangue  loi-asteiro 

Foi  deste  a  geração  sempre  eminente 

Sobie  aqudila  aaçSo ,  e  é  melhor  sorte 

Mandar  na  aldêa  ifàé  servir  tià  cdr«e« 

Voltou  logo  Serralvò  mui  lusido , 
Que  dos  mlikos  despojos  da  batalha 
O  tinha  Viriato  enriquecido, 
Que  sempre  medra  ò  que  bem  trabalha. 
Mas  bem  ccdçado  e  melhor  vestido 
Tornava  a  pài^ecer  sacoo  de  palha, 
Que  íslo  de  bem  vestir,  por  mais  que  trace 
O  plebeo,  só. com  os  bem  nascidos' nasce. 
6b 

A  tela,  seda  e  pannos  d&  Valia 

Vemos  romper  a  quem'  os  não  merece, 

Sendo  que  tckla  á  gala  e  bisarria,  v  * 

Que  excede  a  qtiaKdadé,  mal- parece. 

Privilegio  real  da  fidalguia 

E'  entender  mèlhoa:  como  guarnece^ 

Lustra  nella  o  burel  melhor  que  a  tela 

Na  plebè^'  que  hão^^be  g(}a.rnè«d<^^  '•  ^  V 
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JMat  já  Viriato  as  arraas  TÍçlorlMtf.   : i  ^  >.  ^  :  r 
Vira  sobre  Hispanhoes  com  B<a%^  nmão^f.. 
Que  sempre- de  victorias  sanguiopsas 
Resultam  novos  damnps  aosjVenci4o9* 
Cidades  grandes  9  terras  populosas 
Vam  saqueando  os  .soldados  átr^evidos^    . 
Talam-se  e  despovoam^sé  as  campanhas  ^ 
£  habitam-se  ^perísj^imas  moatànbas.  ■- 
67 

No  coração  da  antiga:  X^usítanía^  ■  . 
E  raia  da  moderna  se  levantçi  ^ 
Monsanto,  ,que  de  Elvecia,  e  Fkigítauia 
Alpes  e  Âtblaptes^  maís#ltivo  espanta; 
Contra  a  gente  feros  de  Mauritânia 
Galdiro ,  flagello  seu ,  guerreira  planta , 
Lhe  poz  no  horror  das  mareias  còmpdteneL$iS|^ 
Goroando-o  ppr  rei. das  eminências. 
68 

Hortas,  pão,  vinho  e  azeite,  frutas,  gado 
Cria  em  tanta  abundância ,  que  anilos  sete 
Muitos  séculos  antes  foi  cercado 
íTradiçâo  cOnstantissima  o  repete)  ^ 
oem  que  dos  sitiadores  fosse  entrado^ 
Se  muito  admira ,  muito  mais  promete 
De  obra  tSo  singular  da  naturesa 
O  difficil «  e  o  fertii  da  asperesa. 
69 

A  fama  d'este  feito  perigrino 

Pode  mais  em  tal  monte  ennobrecel-a , 
l^orque  um  tétppio  de  vidro  cristalino 
Sobíe  elie  teve,  o  simulacro  d^ella; 
Pafec<ir  o  fazia  diamantino 
A  matéria  tão  frágil ,  quanto  bella , 
Diáfano  esplendor,  pompa  brilhante 
Da'inconstqnte*aocturna|  e  diurno  amante* 


TO 
No  frontespicío  c  lados.^  que  adòrnavatai  1 

Bstatuas.mil  de  perfeígões  discretas 9        .   . 

Bepi  co^o  em  hecatombe  ^  se  contavam 

Cem  portas ,  jcetn  ja&ellas ,  cem  trombetas  ; 

Boas  e  más  fortunas  publicavam ,    . 

Que^'quàl  de  orgâo  real  teclas  secretas , 

A  todas  do  interior  a  loquaz  fama 

Por  bôccas  òeato  espíritos  dertama. 
71 
Cem  bôccas  e  cem  lingoas  serpentina^  ^ 

Tinha  a  ptofana  estatua  coílocada 

No  centro;  em  obelísoo  dè  seis  quinas 

Toda  de  olhos  e  orelhas  marchetada; 

Talares  verdes,  azas  jacintinas 

Madeixa  de  ouro  ao  vento  desatada  y 

Tuda,  como  illusâo  da  vã  quimera , 

Da  matetiá  de  esponja  e  nuvens  era;         ... 

7e 

De  esponja ,  porque  crédula  attraía  .  t 

.  Qualquer  incerta  ou'certa.  novidade^ 
De  nuvem  porque  aetía  discorria 
Todo  o  mundo  com  grelo -facilidade; 
Mais  fantasma  que  estatua  .parecia 
Este  Ídolo  da  v&  gentilidc^de  j  ' 
A  que  ainda  nos  processos,  chama 
O  vulgo  e  lei  publica  voz  e  fama^ 
73 
A  de  Viriato  celebrada  tinha  ^ 

E  feita  em  toda  Hispanha  muito  notória , 
.  Mas  tanto  que  a^seu  templo  se  encaminha 
A  nova  certa  de  tão  grã  victoria 
Para  Africa  e  Ásia  vai  asinha , 
Presto  as  enche  de  espanto  e  de  vangloria 
As  azas  logo  sobre  europa  vira 
£  os  remotos  confins  gacrula  admira.  ^ 

16 
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74 

Da  romana  potencia  temerosos 

Seu.  dam  no  aplaudem  reis  e  potentados, 
Porque  os  males  que  vèm  aos  poderosos  , 
Sam  dos  menos  possantes  festejados. 
Multiplicando  os  eccos  pavorosos 
Chega  á  cidade  (6),  á  qual  em  taes  cuidados 
Deu  titulo  de  príncipes ,  Cinéas 
Com. todas  as  cem  bôccas  de  honrar  cheas* 
76 

O  capitólio  treme ,  tremem  quantias 

Torres  o  cingem  ,  tremendo  assombradas 
Tantas  pompas  triumpfaaes  ,  estatuas  tantas 
~  A  heroes  invencíveis  con^gradas. 
Vitiato  se  atravessa  nas  gargantas 
Dos  varões  principaes ,  e  das  turbadas 
Famílias  senatorias ,  que  parentes  ' 

Tinham  na  Hispanha  em  cargos  preeminentes* 
76 

Poucos  dias  havia,  que  chegaram 

Os  dois  5  que  inda  a  Viriato  obedeciam  ^ 
Fiambres  que  somente  resultaram 
Do  jantar  que  no  valle  appeteciam  : 
Da  cruel  embaixada ,  que  levaram 
Inda  os  prantos  e  lastimas  se  ouviam , 
Quando ,  a  certificar  o  que  alguns  negam  ^ 
Do  estrago  do  questor  as  novas  chegam. 
77 

Por  ruas ,  praças ,  casas  vam  entrando , 
Confuso  reboliço  a  tudo  abala , 
Revive  o  pranto,  como  o  fogo,  quando 
Com  nova  lenha  nova  flama  exhala ; 
O  nome  de  Viriato  vai  soando , 
Que  de  Viriato  só  se  grita  e  fala ; 
E  outra  vez  era  tào  celebre  desdita , 
O  que  em  Canas  morreu  (c)  se  resuscita. 
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78 

A  turba  feminil  como  bachante 
Anda  fora  dè  casa  e  de  sentido  ^ 
Qual  grita  pelo  páe ,  qual  pelo  amante  ^ 
Qual  pelo  filho,  qual  pelo  marido* 
As  principaes  .matronas  com  semblante 
Dèsengraçado ,  e  fúnebre  vestido. 
Carregadas  de  pêsames  se  chegam , . 
£  em  casa  de  Vitelío  os  descarregam* 
7» 

Claudia  sua  mulher  y  qúè  era  discreta 
E  em  vésperas  de  velha  repousada 
Sente  e  njk>  grita ,  chora  é  nSo  se  ihqiiieta  ^ 

.    £scuta  muito  e  nSo  r&sponde  nada. 
Nas  muitas  que  se  ajuntara  se  decreta , 
Que  o  faz  de  grave  e  nâo  de  lastimada  | 
£rgue-se  cada  qual  mui  desabrida , 
Krgue^se  cdla ,  e  dá-lhe  esta  <fespedida. 
80 

Difienndo  á  knetcè  que  Ine  fizestes  , 
Digo  ^  senhoras  y  que  vos  não  detenho  j 
Os  pêsames  levaé,  qué  me  trouxestes^ 
Porque  não  quero  mais  que  os  que  cá  tenho  J 
Calando^  os  acceitei  quando  m^os  destes 
Paliando,  de  os  pagar  me  desempenho. 
Que  o  costume  de  os  dar  foi  tyrannia , 
Que  a  crueldade  vestiu  de  corteda^ 
81 

Pêsames,  quaiido  sam  particulanes 
Servem  de  accrescentar  mais  a  desdita , 
Alivios  se  ham  de  dar  e  não  pesares , 
Que  ninguém  de  pesares  necessita : 
Leval-os  de. castigos  militares, 
A  fazel-os  sentir  de  novo  incita  , 
Que  á  ferida  mais  pena  e  roais  desvella 
Ao  tocaia  depois,  qiie  ao  recebel«a. 

16* 
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O^  tenturogas  todas  as  Romanasr 
Do  tempo  de  Aníbal  pois  seus  maridod 
Curavam  das  lançadas  africanas , 
E  lhes  eram  por  resgate  concedidos ; 
Que ,  depois  das  feresas  inhiimanas  ^ 
Humano  se  mostrava  com  os  vencidos , 
Sem  nunca  em  tSo  comprida  desventura 
Aos  mortos  ser  negada  a  sepultura. 
83 

Tristes  das  que  hoje  vem  os  damnos  graves 
Do  tempo  de  Viriato,  que  nâo  tracta 
Mais  que  de  engordar  feras,  cevar  aves 
Com  os  corpos  dos  miseros  que  mata  1 
}4âo  ha  em  tanto  mal  meios  suaves, 
De  resgatar,  por  ouro  nem  por  prata 9 
Mortos  para  enterrar ,  nem  presos  vivos , 
Que  matame  ni(o  resgata  seus  cativos. 
84 

Já  caiu  sobre  mim  a  triste  sorte 

De  que  pesatties  tais  me  vindes  dando  j 
Arrecadae-os  que  também  a  morte 
Os  fica  para  vós  apparelhahdo ; 
Cada  uma  com  tempo  o  luto  corte , 
Que  o  segundo  Anibal  se  vem  chegando , 
Se  é  que ,  ignorantes  d'elle ,  me  viestes 
Traser  esses  pesares ,  levae  estes. 
85 

Calou  chorando ,  e  foram-se  gemendo , 
Confusas,,  malcncolicas ,  turbadas, 
De  a  noveleira  fama  ir  mais  crescendo , 
Que  sempre  cresce  em  cousas  desusadas. 
A  plebe  contra  Galba  a  ira  volvendo 
O  segue  ferocissíma  ás  pedradas , 
E  Catão,  desculpando  a  gente  lusa, 
Pela  traição  segunda  vez  o  accusa. 


FORTUNA.  .      SíiS 

86      . 

Cra  tal  o  temor  dos  perturbados 
Senadores  e  povo ,  que  não  davam 
Orelhas  aos  delitos  já  provados 
De  Galba,  e  do  soccorro  só  tractavam. 
Os  varões  consulares  separados 
Contra  os  mais  senadores  apontavam 
Uns  remédios  violentos,  que  a  cordura 
De  um  antigo  censor  assim  censura. 

87 
O'  Quiri tes  «e  Fábio  inda  vivera  , 
Vossa  temeridade  reprovara , 
Que  por  fim  Aníbal  se  nao  vencera 
Se  o  modo  de  vencer  não  ensinara. 
Fez-lhe  com  guelra  lenta  guerra  fera  , 
Isenta  a  façamos,  porque  é  cousa  clara. 
Que  arrisca  a  perder  tudo  em  mào  perdida 
Quem  todo  o  resto  accelerado  invida. 

88 
Disse ,  e  AtiUo  seguiu :  mais  forte  e  grato 
Que  Falbio,  foi  Marcelo,  a  quem  devemos 
Imitar,  e  mandar  gro^o  apparato 
De  guerra,  com  que  os  Lusos  destrocemos; 
Que  se  outfa  vea  nos  vence  Viriato 
Invencível  serft,  nao  despresemos 
Este  pastor  que,  vivo  como  azougue. 
Nos  põe  tant^is  legiões  juntas  no  açougue. 

89 
A  taes  dois  pareceres ,  por  capases  , 
Dividido  o  senado  se  encostava ; 
Outros  diziam,  que  tractassem  pazes. 
Porque  uma  honesla  paz  melhor  estava. 
Cada  qual  com  razões  mui  efftcases, 
A  proposta  opinião  corroborava ; 
Quando  sou  parecer  pede  o  senado 
Ao  sevejro  Catão ,  que  está  calado. 
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Até  agora  calei ,  padres  conscríptos , 
Por  fazer  a  Virlalo  verdadeiro , 
Que  já  nofv  chama  lá  padrçs  prescriptos 
Segundo  cá  refere  q  mensageiro ; 
Todos  respoiMÍereis  que  serarn  ditos 
Muito  mal  ditos  de  um  pastor  grosseiro  , 
Todos  acertareis ,  mas  eu  só  cudo  ^ 
Que  dito.  foi  de  capitão  sisudo. 
W 

]p!m  paz  e  em  guerra  quantos  aqui  eslamoí^ 
Em  conselho  e  justiça  prescrevemos ; 
Na  paz^  porque  iSo  mal  pazes  guardamos^ 
Na  guerra ,  porque  já  vencer  nm  vemos , 
No  conselho,  pois  sempre  o  peior  toxnanxos^ 
E  nã  justiçE^  porque  a  nab  fazemos;, 
Que  se  a  tua  Iraigâò  se  castigara, 
Galba,  Viriatx>  a  nao  vingara. 
95 

Quem  diz  que  honesta  paz  seja  admíttida^ 
Que  honesta  paz  do  vencedor  espera  ? 
Que  honesta  a  concetdera,  quem -duvida^ 
Que  sobre  ella ,  o  que  Qalba  fez  fizera  ? 
Se  tida  Roma  está  por  fementida , 
Que  Fecial  af&rmal-a  se  atrevera  ? 
O  de  Vitelio  o  diga  escarnecido , 
porque  só  para  o  sçr  foi  admittido. 
93 

Quejn  propõe  guerra  lenta  alenta  o  dano, 
B  ajuda  a  que  Vrriato  diligente 
'  Sogeite  Hispanha  e  siga  do  Africano 
Os  falaes  passos  animosamente, 
Que  valor  e  que  brio  o  LusUano 
yara  que  nào  p  ignore  ou  não  o  intente,  ^ 
iporque  a  guerra  de  casa  arredar  possa 
Çpm  presto  ^.  vir  meter  4enUo  njx  i^ossa. 
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N8o  convém  que  esta  guerra  se  dilate , 

Pois  tão  mal  nos  princípios  nos  succede. 

Mandae  força  qu.e  a  sua  desbamte , 

Que  forte  mal  forte  remédio  pede , 

Castigae  o  traidor  que  vos  abate 

A  honra  j  e  que  os  triumphos  vos  impede , 

Violando  as  leis  por  medo  e  por  cobiça , 

Porque  nSo  vence  quem  não  faz  justiça. 
<J6 
A  tSo  fortes  razões  todo  o  senado 

Consulto  a  Caio  Plaucio  pretor  cria ; 

O  capitão  mais  jdestro  e  esforçado  , 

Que  então  na  cúria  e  no  império  haviam 

Ao  tribuno  da  plebe  consignado 

Foi  Galba ,  e  junta  no  seguinte  dia 

Com  parecer  ante  ella  apercebido 

De  negra  veste  como  convencido. 
96 
Com  ter  aquella  noite  muita  gente 

Da  principal ,  com  ouro ,  subornada  , 

A  plebe  ^  que  6  mudável  facilmente 

A'  commiseraçao  foi  inclinada. 

Entre  dous  filhos ,  a  qual  mais  valente  ^ 

E  de  experiência  muito  acreditada > 

Por  elles  mereceo  naquellè  dia 

O  perdão  y  <{lie  por  si  nâo  merecia. 
97 
O'  Roma  (diz  Catão  vendo  absolvel*o) 

Que  te  despenhas ,  e  honras  inimigos ! 

De  vêr  que  não  castigas  te  revelo , 

Que  tens  de  padecer  grandes  castigos. 

Plaucio  com  grã  valor,  e  honrado  zelo 

Se  prepara ,  e  convoca  seus  amigos , 

Pondo  em  Civita  vechia  diligente 

Dentro  em  dous  mezes  toda  a  armada  e  gente. 
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Tpçk)  p  soldadp  Corte ,  e  veterana 
Alegre  iia  jornada  õ  acompanha, 
Volvendo  pelo  mar  mediterrano 
A  Roma  a  popa ,  e  a  proa  a  Hispanha., 
]^m  tanto  o  valcroso  Lusitano 
Sem  achar  resistência  na  campanha 
Nem  deixar  nella  mais  que  cinza  e  nojos 
Se  volve  carregado  de  despojos. 
99 

!Çntra   por  Lusitânia ,  que  o  recebe 
Como  a  restaurador  da  liberdade. 
Sumptuosos  tríunq,phos  Hm  aperceba^ 
£  a  todos  facilmente  o  persuade ; 
Porque  como  o  bom  animo  percebe 
Gom  que  os  v0m  offerecer  qualquer  cidade  ,1^ 
Em  todas  os  aceita  da  yictoria, 
.  Mais  pelas  agradar  que  por  vangloria. 
100 

Em  quanto  em  uma,  e  outra  os  recebia j^ 
E  ayantajaj;;-se  todas  procuravam  , 
Vandermilo  e  Balaro  em  companhia 
De  Lusarco ,  a  Scalabis  camiahavam  } 
Que  entre  Balaro  e  Lusarco  havia 
Parentesco  de  que  ambos  sepresavam:, 
Que  inda  então  não  sabia  rico ,  ou  nobra 
Despresar  o  parente  humilde ,  ou  J^obre* 
101 

O  de  afiguns  homens  de  hoje  caprichoso 
JÈ  ncsció  presumir,  baixa  altivesa 
Se  lhe  pode  chamat,  que  no  pomposa 
Crescimento ,  do  sangue  se  despresa. 
Homem,  que  Ic  \isle  hontem  vergonhoso, 
E  que  hoje  te  ves  cheio  de  riquesa , 
Não  negues,  não,  teu  sangue,  que  declara^ 
Que  s^e  o  tiveras  bom ,  o.  não  negaras.. 
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Jifuí  bem  representais,  oppotiítores , 
Méritos  y  submissões  y  necessidades , 
iVfas  não  tendes  que  vêr  com  pretensores 
Í)c  officios ,  benefficios , . dignidades ; 
Amigos  chamam  uns ,  outros  senhores , 
7udo  parentes  sam ,  tudo  amisades. 
Tudo  promessas,  e  encarecimentos; 
Que  custam  pouco- muitos  comprimentos* 
103 

Chegado  cada  qual  ao  que  deseja , 
Se  nobre  é ,  procede  como  nobre, 
Se  vil ,  quem  o  ajudou  mais  o  nâo  veja 
Que  em  rico  nao  quer  vèr  quem  o  Wo  pobnp; 
Pobre  nâo  ha  quem  seu  parente  seja 
Nem  se  acha  amigo ,  que  á  razão  o  dobre , 
Filho  se  ía2  da  lua,  o  do  sol  neto. 
Todos. sam  néscios,  e  elle  só  discretcu 
104 

Não  eram  doestes  nao,  os  três  viandantes. 
Senão  de  aquelles  ceJebre^  antigo^. 
Que  nos  males ,  nos  bens ,  depois ,  e  antes , 
Parentes  sempre  foram  ,  sempre  amigos* 

^  M:«>  já  de  Abides  vem  as  arrogantes 
Muralhas,  que  em  memoria  dos  perigos 
A  que.  ali  escapou,  ergueo  sumptuosas, 
Tào  antigas  sam  já  e  tão  famosas. 
105 

Da  parte  de  Almeirim  notam  defronte. 
Que  a  base  senhoril ,  e  alta  rodea 
Aquelle  rei  do  campo,  aquelle.  monte , 
Que  a  divide  ennobrece ,  e  senhorea  : 
A  que  cançado  vem  He  outro  horisonte  ' 

Beijar-lbe  os  pés  o  Tejo ,  que  o  recrea  , 
Brinda  Baccho,  Pan  tosa,  Marte  akiona,< 
iPnchem  Minerva,  Cere$.,  e  l^omona. 


248  VIRIATO  TBA61G0.  CANTO  YIH* 

106 

Neste,  depois  de  César,  e  de  Irene, 
Presidio  illustre  y  e  sepulchro  aquoso  y 
Ao  despedir-se  o  amante  de  clymene  ^ 
Entrava  o  terno  em  armas  valeroso  , 
Diante  as  tprmas  fazem  mais  solemn& 
A  entrada  cujo  trilho  estrepitoso 
Vai  conduzindo  toda  a  gente  a  vêl-a& 
De  galarias  portas,  e  janellas. 
107 

Cooi  grande  aplauso  foram  recebidos^ 

£  festejados  mai&  de  quinze  dias,  • 

Mas  como  os  corações  de  amor  feridos 

.    Nâo  sabem  repousar  entre  alegrias  y 
y andermilo  e  Balaio  y.  despedidos. 
Do  amigo  y  yam  guiando  as  companhias 
Equestres  ao  Nabão,  e  d*ella  o  Alva    , 
Que  Felisaura  augmeata ,  enche  Crisalva» 
108 

Empobrecer,  e  enriquecer  o  viram 
Três  invernos  ,  e  três  largos  estios ; 
Depois  que  seus  amantes  se  partiram  y 
Que  amantes  vam ,  e  ficam  como  os  rios. 
Como  andorinhas  vem  donde  sairaõi , 
Como  compassos  fazem  seus  desvios 
Que  por  mais  que  girando  ao  largo  meçam , 
Sempre  vem  a  acaUir  onde  começam, 
109 

Ambos  conformes  vem  nos  pensamentos, 
E  despresos  do  oráculo  advertidos : 
Verám  presto  em  que  paratn  seus  intentos, 
Se  intentos  param  quando  appelecidos; 
Saberám  o  que  custam  fingimentos 
A  corações  que  nunca  sam  fingidos , 
Porque  quando  as  palavras  os  desmentem , 
Se  bem  amam,  dobradas  penas  sentem. 
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Agente  de  cajfallo  Tam  detendo 
Por  entrarem  de  noite  na  cidade ,  ' 
Que  a  vinda  do  rumor  tarde  entendendo, 
Be  espanta  com  razão  da  novidade; 
Comtudo  luminária  apercebendo 
Contrafazia  a  diurna  claridade , 
Porque  um' noclurno^ol  no  fogo  temos. 
Que  nos  nasce-,  e  se  poe  quando  0  queremos, 
111 

No  oriente  atnante  relusir  o  viram 
Os  cegosí  lynces ,  e  naí>cer  primeiro , 
Que  do  acaso  de  casa  o  descobriram  , 
E  d*ella  o  viram  p5r  o  derradeiro. 
As  boas  vindas  porquê  mais  suspiram 
Lhes  vem  dar  um  nocturno  mensageiro, 
•Perguntam  de  quem  é,  como  que  ignoram 
Mensagés  de  quem  sam  ,  e  de  quemforawi. 
112 

/Respotide  astuto :  achò-me  enganado 
Senhores  por  ser  novo  na  cidade 
Que  para  outros  vinha  este  recado, 
Vou -Ih^o  levar,  que  importa  a  brevidade, 
Foi^se ,  deixando 'a  caHa  qual  frustrado 
Porque  ambos ,  com  fingiaa  gravidade , 

>^    Intentando  picar  j  picados  ficam  , 

•  Porque  piques  de  amor  nunca  despicam, 

113 

•  Primeiro  doem  a  quem  os  dá ,  que  doara 

A  quem  se  dam ,  e  quem  os  deu  o  diga 
'     E ,  negando  que  ao  dál-os  nâo  magoam  , 
Conceda  que  não  ama ,  pois  castiga,.. 
Quem  nega  o  que  suspiros  apregoam 
De  que  os  não  satisfaçam  desobriga^ 

•  Com  razão,  porque  é  menos  desacato, 

•  fingir-se-iimlgo,  que' f>ngir-s«  ingrato. 
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E^  Lynce  amor  em  penetrar  cautellas  ; 
Presto  as  dos  dous  ás  duas  descobria , 
Que  occultas  notam  coma  das  janellas 
Passeam  com  a  vista  a  galaria  y 
%  Que  se  não  tiram  um  momenta  d^ellas.^ 
Que  nenhum  se  aquieta  em  todo  o  dia  ; 
Noviças  em  desdéns  d^elles  oppressas  ^ 
Os  dam  a  padecer  como  professas^ 
115 
£x  que  uma  noite  seotem,  que  se  afina 
^  Uma  harpa  i  antiquissimoinstrumento^ 
'  A'  cujo  aguda  som  voz  peregrina 
Ergue  da  terra  ao  céo  suave  acento^ 
Cada  qual  ergue  o  rosto,  o  ouvido ^nclin^ 
Arrebatando  a  gloria  o  pensamento, 
Porque  ambos  imaginam  de  perplexas^ 
Que  a  ella  àSi  vam.  sobindo  estaa  reflexas. 
116 

Ai  r  quantos  ais  entre  cuidados  dados. ! 

Ai !  quantas  glórias  prevenidas  —  idas  ! 

Quantos  ao  vento  requebrados  —  brados 

A  duasi  almas  custais  devidas  •»—  vidas  ! 

Estes  com  sangue  j4  comprados         — r  prados 

Sabem  qne  estais  por  divertidas  — >  tidas  : 

Pouco  o  sogeito,  a  que  inftamraa,   -^  arma 

Quem  se  esquece  de  quem  reclama  ^  -—      e  clama. 
117 
Cerrais  s^  portas ,  e  as  janellas ;  —  nellas 

Mostrais,  que  dentro  a  vil  mudança   —  dança  : 

Abri-as ,  nfto  foçais  rodellítô  —         delias , 

Que  quem  seocculta  onde  descança  , — ?  cança. 

O  cego  amor,  porque  as  rebelas.        •^—  bellas. 

Fazendo  a  pena  da  esperança  -^      herança , 

Afrouxa  o  arco,  harpões  vibrando     —  brando 

Contra  os  tristes,  qye  estam  demando  —      amando. 
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Calou  a  voz ,  que  extasi  amoroG<| 
As  rendidas  a  ella  emmudecia» 
Amante  foi  sem  falta  o  curioso 
Que  a  musica  diamou  d^alma  igoaria» 
Não  tem  o  mundo  prato  tnais  gostoso 
£,  em  sendo  portugUez  nunca  infastía , 
Que  doeste  singular  allivio  d^alma 
Concede  o  knundo  a  Portugal  a  palma» 
11« 

Felisaura  e  Crisalva,  reprovando 

Quem  diz  qUe  o  canto  aos  tristes- adortnece^ 
Desveladas  o  eslam  considerando , 
£  o  gratífítam  tanto  que  amanhece { 
Galleria  e  janeilas  occupando» 
Dá  mostras  cada  qnal  que  o  agradece. 
Ao  jogo  tornam  de  uma ,  e  de  -outra  carta ,  . 
£  cada  qual  de  queixas  se  descarta^ 
IftO 

Yandermilo  a  Crisalva.  Tomo  o  calaino 
Por  vêr  se  abranda  teu  -rigor  aspérrimo^ 
£  me  concedes  o  negado  thalamo^ 
Que  só  Ine  poderá  fa2er  })iosperrimo. 
No  papel  lizo  de  um  juvenil  al€tmo  ' 

-    Tanto  ha  q%ie  fiz  (eu  nome  ceieijerrimo 
Que  já  oppõe  da  frente  gigantifera 
Babel  de  folha,  á  knaquina  estellifera* 
Itl 

De  obras  se  paga  amor ,  nSo  de  rhetorica  * 
Que  toda  a  escusa  julga  por  herética : 
NSo  sigas  das  ingratas  a  theoríca ,  ''  - 

De  que  minha  desdita  foi  prophetica , 
£sta  minha  íirmexn ,  que  é  marmoiica  , 
Mais  firme ,  quando  de  esperar  phrenetica , 
Tendo  qufll  Etna ,  entre  golfos  fumídos, 
Acezo  o  coraçSo*  os  olhos  húmidos. 
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Lembra-me  quando  |satfe  a  fúria  belUea^- 
Présa^o  de  que  fosaés  minha  Da  lida  ^ 
Vi  sobre  a  torre  essa  bellesa  célica 
Pedindo-me  so^corro  tnesta  e  pallida. 
Salvei*te  a  vida  é  honra ,  e  da  fatnelíca 
Soldadesca  a  riqueza  fietnpré  valida , 
Ficando  em  pago  doeste  feito  ubérrimo 
Rico  de  meleis  I  e  de  bens  paupérrimo. 
U3 

Acabem  já^  Crlsalva,  tão  iílicitas  ' 
Isenções,  què  dírátíi  qucTsam  sylvaticas} 
Aprende  das  abelhas  ^  que  solicitas 
Logram  com-  tempo  as  flores  afomaticas  ; 
Logra  as  tuas  em  glorias ,  que  sam  licitas  ^     ^ 
Desiste  amores  de  opiniões  erráticas ; 
NSo  fies'  da  belleía ,  e  sê-me  crédula  y 
Olha  que  amor  se  firma  nesta  sedula* 
1«* 

Crisalva  a  Vandtírmilo.  Se  trocafam 

As  almas  affeições ,  que  muito  estimam , 
Presado  mais  que  amado  amante ,  amaram 
Meus  olhos  estes  teu<« ,  porque  os  lastimam 
Os  fados,  que  Balaro  a  minha  ataram, 
E  esta  sentença  a  meu  pesar  te  intimam 
Amores  firmes,  que  bem  n^alma  tocam 
Immoveís ,  moveis  sam  que  não  se  trocam. 
195 

NSo  os  posso  trocar ,  era  vâo  se  estudam 

Rogos-,  que  etn  vâo  de  tal  sentença  appéllatfty' 
Que  se  os  de  Filisàura  te  não  mudam , 
E  se  os  meus  a  Balaro  mais  revelam 
Porque  nao  cuidareis  que  também  cudam 
Nossas  almas  nos  gostos  que  as  desvellam? 
£  que  não  sam  de  amor  se  de  amor  matam 
As  intenções  tenções  que  se  retratam  •• 
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O^  deixa-me  penar  malles  que  adoram 
Meus  d^jos ,  que  nelles  se  aocrescentam  ^ 
Que  mais  valem  desprezos  que  enamoram 
Do  que  valem  favores  que  atormentam. 
Foge  do  sol  a  abelha  em  quanto  choram 
As  nuvens  que  meus  olhos  representam  ; 
Não  os  magoes  mais  pois  que  te  informam 
Que  -mal  suspeitos  peitos  se  oonformam. 
1«7 

Accusam-me  de  ingrata ,  e  me  aj<iízam 
Por  tal,  obrigações,  que  te  ccmíessam 
Por  defensor  da  vida,  a  que  agonizam 
Da  honra  e  bens  que  a  declinar  começam. 
Se  outras  ingratidões  me  martiiizam. 
Se  outras  obrigações  tais  me  atravessam 
EntDe  o  premio,  por  mais  culpas  que  in volvam^ 
As  que  despedem  ,  pedem  que  me  absolvam^ 
1«8 

Balaro  a  Felisaura.  Se  a  memoria 

Nâo  perdeste  de  mim,  doce  contraria, 
Se  inda  em  ti  vive  de  passada  gloria 
Lembrança  alguma ,  quando  solitária , 
Considera  uma  vida  transitória 
De  quatro  annos  ao  Alva  tributaria , 
Que  tantos  ha ,  que  na  cruel  penúria 
De  teus  &vores  choro  minha  injuria. 
129 

Prohihidos  me  sam  os  refrigérios, 
Se  inda  queres  negar  os  desposorios; 
Que  os  alívios  me  servem  de  cautérios, 
Como  os  passados  bens  de  purgatórios. 
Aos  aquosos  peixes  ,  aos  aerios 
Passarinhos;  mtus  males  sam  notórios; 
As  brancas  flores,  «  os  roixos  liiios 
£ntendem  meus  ampres  e  martyrio^.  ' 
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Do  bosque  as  plantas  j  do  Alva  as  agoas 
Do  monte  as  cabras  e  do  campo  as  egoas 
Sabem  meus  males  ^  sentem  minhas  magoas 
Que  ignoras  se  lhe  negas  doces  tregoas. 
Se  arder  me  sinto  em  mais  vivas  fragoos 
Por  ti ,  quando  de  ti  disto  mais  legoas  i. 
Porque ). cruel,  porque  tantos  bens  mingoas 
Com  desdéns  y  que  publicam  tantas  lingoas/ 
131 

Cesse  já  Felisaura  essa  arrogância; 
Que  nunca  foi  durável  a  violência  ; 
NSo  experimentes  mais  minha  constância  ^ 
Qu6  é  vidro  amor  e  quebra  na  experiencia4  .. 
Apurei  a  firmeza  na  dbtancia  9 
Que  o  firme  se  conhece  em  larga  ainenda  ;•  * 
Espero  que  a  meu  bem  sejas  propicia 
Que  amor  se  paga  com  mutua  delicia, 
132 

Felisaura  a  Balaro.  Pode  amor 
Mais  penas  dar-me^  se  mais  pode  haver, 
Pôde  comigo  usar  todo  o  rigor 
Se  ha  mais  algum  rigor  que  padecer  j 
Mas  não  pôde  tingir«se  de  outra  cor 
Que  a  negra  mal  pode  outra  receber; 
Nem  posso  ^  inda  que  queira  ^  lisongear , 
Que  não  sabe  fingir  quem  sabe  amar. 
133 

Cruel  me  chamas;  quando,  mais  cruel 
Queres  teu  bem  á  custa  de  meu  mal  ^ 
Que  grave  mal  será  se  outro  pincel 
Traidor  retrata  um  coração  leal , 
Não  te  arma  com  defeitos  o  painel  ^ 
Porque  a  mulher  com  tacha  pouco  vai;. 
A  de  a  outro  qtierer  me  fará  «^il 
Comligo  que  o  ciúme  é  mtií  sutil« 
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Se  as  aves,  plantas ,  peixes  e  aniraaes 
Sabem  doesta  affeiçío  ^  como  quereis 
Os  dois,  que  vejam  que  vos  afrontaes 
^o  que  ambos  contra  a  honra  pretendeis  l 
V$o  vedes ,  cegos ,  que  vos  enganaes  y 
£  que  vossa  deshonra  appeteceis  f 
Que  mal  se  casam  peitos  varonis , 
Dissimulando  achaques  feminis! 
135 
Mas  supponhamos  que  me  quiz  casar 

Comtigo ,  e  cuida  o  que  has  de  presumir 
De  um  corpo,  que  sem  alma  has  de  gosar^ 
Porque  a  alma  com  outro  ba  de  assistir , 
Que  dirás  se  me  ouvires  suspirar  f 
Com  que  olhos  me  verás,  em  quanto  o  vir? 
Cuidaste-o  já  ?  que  dises  ?  torna  a  ler 
£  acharás  que  nâío  tens  que  responder, 
136 
Com  taes  cartas  jogavam  desfavores  ^ 
Dando  baratos  de  desconfianças , 
Que  o  premio  que  se  tira  dos  amores 
Sam  penas  dos  desdéns ,  dos  bens  lembranças* 
Quanto  suas  Armesas  sam  maiores , 
Maiores  vem  a  ser  suas  mudanças , 
Que  tarde  ou  cedo  de  amorosas  fragoas 
I^ão  ficara  senão  lagrimas  e  magoas* 
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Dtpois  de  meia  JHispanha  êoqueada 
P^iriato  de  PhtLcio  se  desvia , 
Qibc  tendo  por  fugida  a  retirada  f 
Perde  neUa  a  mdJior  cavallaria. 
Vence  Ormia  a  Filo ,  Flora  é  despresada^ 
E  depois  morta  e  rota  a  inf antevia 
De  Plauáo  ^  cu^o  bdlico  apmrato 
Em  batalha  campal  vence  Viriato^ 


•  VALOR ,  o  valer  e  a  valentia 
Sè  por  derivação  tem  semelhança  ^ 
Na  significação  antípâthia 
Ou  dífferença  grande  se  lhe  alcan^  J 
Porque  o  valor  consiste  na  oosádia , 
O  valer  no»  dinheiro  ou  na  priyança  , 
A  valentia  em  forças  vigorosas , 
Timidas  umas  ^  outras  animosas. 
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Sem  forças  pôde  "ser  muito  animoscr  ■ 

O  velho ,  o  debil ,  de  que  exemplos  temos  j 
E  pôde  um  homem  ser  muito  forçoso , 
£  ser  cobaixle,  como  em.mukos  vemos. 
Muito  vai  de  forçoso  a  valerôso, 
.  Que  homens  de  grandes  forças  conhecemos 
Fracos  entre  os  pelouro^  ^  jPQi^i^u^  ^^S^ 
Reconhecem  por  mais  valente' o  fogo.- 
3 

]VIas  o  valor  foi  sen^jre  uma  excellencia , 
Que  todas  as  na^Óes 'muito  estimátam , 
Bem  que  a  faz  ms^is^illustre  erigenho  e  sciencía^ 
Muitos  sem  está  nelle  se  illústmram. 
Ensina-9  claramente  a  experiência 
Das  nflíigSes  que  mais  fetras  abraçaram , 
Porque  todas  vencidas  se  confessam 
Do  valor  das  qtre  letras  nSo  professam^ 

Os  Egypcios ,  Caldéos  e  Israelitas , 
Primeiros  scietítes ,  foram  conquistados 
De  Assyrios,  Medos,  Persas  e  de  Scytas, 
Bárbaros  incivís ,  mas  alentados. 
Os  Greffos  ,  flor  das  sciencias ,  que  desditas 
Soff rendo  estam  ao  duro  jugo  alados 
Do  Turco ,  que  ao  valor  o  império  deve , 
Que  outra  sciencia  não  tem,  nem  jamais  teve  t 
5 

Mui  scientes ,  e  astifciosos ,  prevenidos , 
Eram,  quando  florentes,  os  Romanos ^ 
E  foram  pelos  Godos  destruídos , 
Rústicos,  inscientes,  e  inhu manos. 
Estes ,  quando  gramáticos ,  vencidos 
Se  viram  por  nefandos. Africanos, 
Porque  o  valor  çom  fúria  repentina 
Scieaçias  ^  e  ej^periencias  desatina. 
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TaÍ9  os  NormaiKlos  foram  com  Ingleses  y 
£  tal  Itália  y  quando  mais  letrada , 
Desp^  foi  dos  ímpetos  francezes 
Sem  Cario  oitavo  arrancar  a  espada ; 
£  tais  nos  vimos  tais  os  Portugueses 
Depois  <}e  Lusitânia  alatinada ; 
Vencidos  fomos ,  pouco  mais  vencemos , 
Ganhámos  letras  ^  e  valor  perdemos. 
7 

Alguns  sábios  romanos  preseniiram  9 
Ou  por  melhor  dizer  vaticinaram 
A  ruina  do  império,  que  anteviram 
Nas  muitas  scieneias  grt^as,  que  abraçaram»  ' 
Da  mesma  sorte  em  Portugal  ludfam 
As  laUas,-  oon  que  a3  armas  se  èdgrpsaram ,     ' 
Porque  tanto  que  as  scieneias  floreceram 
Os  triumphos  navais  emmurcheceram, 
8 

Kâo  porque  as  letras' ao  valor  humilhem  9 
Que  letras,  e  armas  juntas  em  um  sogeito 
Nâo  duvid^  ninguém  de  que  mais  brilhem, 
Um  capitão  fazendo  mais  perfeito; 
Mas  porque  o  tiram ,  sem  que  marayilhem  f 
Donde  periga,  aonde  satisfeito 
Da  grande  quietação  que  as  letras  pedem 
Foge  das  armas,  porque  a  nao  concedem* 
9 

Fugía-lhe  a  nobresa ,  cuja  meta  ' 

£ra  a  sciencia  que  tinha  por  assumpto, 
Vestindo ,  em  vez  de  laminas ,  baeta , 
Luto  perpetuo  do  valor  defunto ; 
Do  século  porem  gala  discreta  , 
A  que.infallivel  premio  anda  conjunto, 
Porque  mais  presto,  e  maior,  se  alcança ^ 
3rincando  a  penna  que  luriúeidindo  a  lança. 
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10 
De  que  serve  o  Talor  qne  nâo  procura 
As  armas  ?  £  quem  d^ellas  o  desterra 
Seu  sangue  e  pátria  affronta  j  que  se  apura 
No  fogo  o  ouro,  e  o  valor  na  guerra. 
Está  no  aventurar y  o  achar  ventura, 
Quem  de  terra  não  muda  a  fama  enterra; 
Porque  q  valor,  que  grandes  feitos  ama, 
Se  perde  o  premio,  nunca  perde  a  fama. 
11 
Famosos  dous  exemplos  metteremos 
No  theatro  da  historia  brc^vemente, 
Figuras  sam  de  quem  #i  prenderemos 
Quanto  6  melhor  ser  forte  que  sciente, 
Sciente  é  Planeio,  em  quem  reconhecemos 
Vaistagem  era  letras  e  armas;  quem  prudente 
A%  letras. aprendéo,  e  as  armas  trata, 
Um  capitSo  perfeito  em  fim  retrata* 

Exercitada  gente  o  vem  seguindo 

Muita  mars  é  que  a  nossa,  e  bem  armada» 
Tudo  vem  promettendo,  e  persuadindo 
Uma  victoria  certa,  e  sinalada. 
De  Lusitânia  vai, também  saindo, 
O  nosso  imperador,  a  que  a  chegada 
De  P]aucio  a  Carthagena  inda  nâo  chega , 
Que  a  distancia  ili^a  occulta ,  o  tempo  a  nega« 
13 

Do  rico  Tejo  as  veigas  deleitosas 
Entra  abrasando,  á  vista  de  Toledo, 
Que  entre  cavernas  de  agoa,  entre  escabrosas 
Penhas  e  muros  a  combale  o  medo. 
De  Madrid  as  campinas  deleitosas 
Se  vem  de  sangue  alagar  tSo  cedo. 
Que  o  Mancenares ,  para  m6res  magoas , 
tlico  de  cangue  corre  j  e  pobre  de  ;agoas,. 
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Desampara  o  cultor ,  de  pavoroso , 
Os  vagarosos  bois ,  ao  jugo  atados. 
A^  serra  sobe  o  pastor  medroso 
Nas  campinas  deixando  os  mansos*  gados* 
Na  estrada  o  tragínante  cauteloso 
Foge  dos  bens ,  que  tinha  mal  ganhados  ^ 
Correndo  o  lavrador  se  sáe  de  casa  y 
£  vé  de  longe  o  fogo  que  lh'a  fd^rasa^ 
15 

Oh  1  como  sempre  foram  perigosas 
As  ruins  amizades  aos  humanos! 

.  Porque  nunca  das  más ,  e  sospeitosas 
Por  fim  resultam  mais  que  os  próprios  damnos^ 
As  que  Roma  fingia  cautellosas 
Com  os  simples,  se  ousados,  Carpentaoos^ 
Lhes  põe  agora  o  ferro  aos  pés  das  plantas  ^ 
Fogo  na^  «casas,  la^nas  gargantaa* 
16 

Um  castello  roqueiro,  que  a  verdura 
.  De  uma  larga  campiaa  atalayava , 
Era  esperança  uniea,  e  seguira. 
Da  muita  .gente ,  que  a  desamparava* 
Silo  seu  capitão ,  que  em  formosura 
A  qualquer  bella  dama  se  igualava , 
£  em  forças  ao  soldado  mais  brioso, 
£  mais  que  todos,  a  cavallo,  airoso; 
17 

Nos  olhos  tinha  o  sol ,  no  rosto  a  aurori^ 
Mas  o  buço  em  crepuscul,o  dourado. 
NSo^era  menos  bella  a  linda  Flora 
De  qu^  amarite  era  igualmente  amado  t 
Esta,  que  o  nâo  deixava  sair  fora. 
Que  não  deixa  amor  livre  ao  que  é  soldado  ^ 
Com  elle  ao  alto  de  uma  torre  acode 
A  vêr  o  iocendio;  que-  atalhar  não  pôde* 


90  yUUlO  TWLàlBÊCO.  CASTO  TX. 

18 

Ormia,  que  um  troço  de  cavallos  g«ia, 
Peneguindo  até  as  portas  do  castello 
A  iocauta  gente,  sobre  a  torre  via 
A  beila  amante,  e  o  srmánte  bello; 
Coberta  de  visctra  lhe  dixia 
Se  sois  &voiecido ,  ou  quereis  sel-^ , 
Adónis  ,  d^essa  Vénus  branda ,  ou  crua  ^ 
Quebrar  vinde  uma  lança  em  honra  sua. 
19 

A  sair  presto  se  prepara  Silo , 

Por  mais  que  Flora  tal  saida  impede , 
Desesperada  já  de  persuadil-o 
Segurança  de  campo  a  Ormia  pede. 
Ella,  porque  nao  chegue  o  amante  Eurilo 
Antes  dò  desafio ,  lh*a  concede  , 
JLogo.lai  apartar  sua  gente  fera 
Longe  do  muib,  e  s6  no  campo  espera. 

Sáe-lhe  presto  Sflo ,  despresando 

Flora  que  pela  rédea  o  vem  detendo , 
Ella  seu  próprio  mal  adivinhando , 
Elie  a  cabeça  de  Ormia  prometiendo. 
Vai^se  de  gente  o  muro  coroando , 
E  cada  qual  dos  dous  apercebendo 
Sobre  andaluses ,  de  armas  á  ligeira , 
Brandos  na  rédea,  e  fortes  na  carreira, 

Tap-vellozeé  um  de  outro  se  partiram 
Que  apenas  sobre  a  terra  os  cascos  soam , 
Tâo  valentes  se  encontram  quando  viram , 
Que  as  lanças  pelo  ar ,  em  rachas  voam ; 
Silo.,  e  ca vallo- atónitos  mediram 
O  terreiro ,  que  presto  ambos  povoam ; 
Ormia ,  cujo  cavallo  ancas  e  sella 
Em  terra  pp«  y  sé  ergueo  presto  com  ella. 


TALOE. 

A  gritos  que  dá  Flora  do  castello 
Acode  muita  gente  a  livrar  Silo, 
Que  já  Ormia  com  luzido  cutello. 
Vendo  que  se  ergue,  vai  para  feril-o 
Mas  logo  se  volveo  a  deffendel*o 
Cortez  opposta  ao  marido  Eurilo, 
Que  ao  sair  dó  castello  a  infantaria 
Chegou  com  nove  tormas  que  regia. 
83 
A  rogos  de  Ormia  Eurilo  se  reporta , 
E  a  trombeta  da  força  a  gente  chama , 
Fica  Silo  captivo ,  e  Flora  á  porta 
Desmaia  no  tapiz  da  verde  grama. 
Se  muito  a  espada  em  um  rendido  corta , 
Mais  corta  un^  sobresalto  em  quem  bem  ama : 
De  não  crer  Silo  a  Flora  se  inquieta  , 
Que  um  coração  amante  é  grâ  profeta. 
S4 
De  seu  desmaio  volve  Flora,  e  pede 

For  Silo  a  Ormia,  que  mui  facilmente  ^ 
A  vida  e  liberdade  lhe  concede 
Com  grave  applauso  da  romana  gente; 
A  cavalleiro ,  que  em  valor  me  excede , 
(Diz  Silo  a  Ormia),  e  que  "tão  clemente , 
Como  cortez  me  honrou  por  tal  estilo 
Desejo  conhecer  para  sarvil-o. 
85 
Servi-vos  de  que  saiba  o  nome  certo 
£  de  erguerdes  um  pouco  essa  viseira. 
De  Eurilo,  que  a  mea  lado  está,  liberto 
Sou  (lhe  responde  a  cortez  guenreira)  j 
Ji&o  queirais  vêr  o  rosto  descuberto. 
Que  edsa ,  mais  que  importante ,  iisongeira 
Curiosidade,  p61o'8er  que  dobre 
Dm  pesar  que  a  viseira  vos  encobre,' 
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Silo ,  que  seu  descrédito  ignorava  , 
Flora  y  que  qual  mulher  appetecia 
Saber  mais  o  que  inenoe  lhe  importava  ^ 
Tenases  caprichando  a  cortezia  , 
Alcançaram  de  Eurilo  o  que  negava 
Ormia ,  que  a  seu  peear  se  descobria : 
O'  nSo  descubras,  Ormia,  o  bello  rosto. 
Não,  que  posto  que  é  soly  será  sol  posto. 
W 

Não  representes  a  prioMira  scená' 
Da  tragedia  que  encobre  teu  destino , 
Em  que  serás  Jadal,  Lucreoia,  Helena  ^ 
E  os  celebrados  Paris  ,  e  Tarquino ; 
Que  em  te  mostrar  a  outro  se<condemna 
Teu  marido  a  ser  outro  Cola  tino. 
Porque  a  mulheres  de  virtudes  cheas 
Maridos  Othos  fesem  ser  Poppéas. 
«8 

Já  de  entre  a  luva  de  aço  a  mSo  de  neve 
Ormia  pesadamente  descobria , 
Com  que  no  oriente  da  viseira  breve 
O  sol  do  rosto  a  Silo  amanhecia. 
Vergonhoso  ficou ,  confuso  esteve 
De  ver  que  Flora,  e  sua  gente  o  via 
Vencido  da  magnânima  guerreira , 
Que  presto  o  sol  lhe  encobre  entre  a  viseira, 
09 

Eáforçá-se  a  mostrar-se  agradecido, 
E  de  confuso  pode  mal  fazel-o ; 
Partem-se  os  vencedores ,  e  o  vencido 
Confuso  se  recolhe  a  seu  ca&tello. 
De  Flora  se  imagina  aborrecido , 
De  Ormia  contempla  a  força  e  geslo  bello , 
Sem  luz  de  noite ,  em  uma  larga  sala , 
Passea  trisre^  e  solitário  fala. 


so 

Aonde  e&tás  confuso ,  Silo  ?  aonda 
Para  nunca  ie  achares  te  perdeste  ! 
Quem  de  ti  mesmo  dentro  em  ti  te  esconde  9 
Que  nik>  pareces  já  quem  parecestes  t 
Como  alheio  de  ií ,  a  ti  responde : 
E's  este  ousado  Silo!  nio  sou  este< 
Quem  és?  de  quem  te  julgas  offendído? 
IJm  homem^sott  d^uma  mulher  yencido. 

31 
Por  armas  me  venceo^  quem  ha  que  o  negue? 
Ou  quem  não  vio  mii^as  fraquezas,  hoje  f 
Queres  a  Flora?  não,  porque  me  segue. 
Ama^  a.Ormia?  sim,  poique  irie  foge. 
Que  a  tal  desdita  o  cego  amor  te  chegue ,         ^ 
Que  o  mal  te  agrade ,  e  o  bem  te  enoje ! 
Ah  cego!  Queres  a  quem  mal  te  trata? 
Deixas  quem. te  ama?  segaes  quemi  te  mata? 

3S 
Ai  Ormia !  por  quem  morro,  e  por  quem  vivo! 
Que  em  me  dar  liberdade  m^a  tiraste ! 
Venceste-mc  ,  leváras-me  captivo , 
Pois  captivo ,  e  vencido  me  deixaste. 
Para  .donde  te  \'ás  sol  fugitivo', 
^    Depois  que  este  Phaeton  precipitastes? 
Sol  de  vernal  solstiçio  pareceste  , 
Tarde.saibiste^  e  cedo  te  puseste. 

33 
Quem  verá  mais  piedosa  crueldade 

Que  a  de  que  uzaste  franca,  e  limitada? 

Em  me  dar ,  e  tirar  a  liberdade 

Muito  me  deste,  ç  nSo  me  deste  nada* 

Pandora  ludtana  desta  idade, 

Harpalice  hispanhola  memorada, 

Mais  qoè  quantas  honraram  Tbermodonte  (a)| 

Ou  teu  Paris  serei^  ou  teu  Fhaetonte,, 
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Assim  se  queixa  Silo,  e  delibera 
Seguir  a  Ormia ,  que  com  grã  pujança 
Vai  abrasando  já  oortez ,  já  fera , 
Almas   el vidas,  com  belleza  e  lança. 
Forem  Viriato  que  se  considera 
Sem  resistência  9  e  Jvè  que  na  tardança 
Do  estrago  que  faz  por  junto  ao  Tejo 
Dá  logar  ao  fugir:  tempo  ao  despejo , 
35 

Divide  em  dez  falanges  toda  a  gente , 
E  manda  a  todos  que  coi|i  gc$  concerto 
Vá  cada  qual  a  parte  differeate 
Abrazando  aos  llomanos  longe ,  e  perte. 
E  com  sós  três  falanges  diligente  ^ 
Da  certa  VJnda  'do  pretor  incertov 
Nas  mesmas  terras  por  que  o  vem.  buscando 
Entra  furioto  os  campos  abrazando. 
36 

Plaucío,  que  todos  o?  momentos  tinha 
De  quantos  passos  dava  certo  aviso , 
Cuidando  que  com  tal  buscando  o  vinUa 
O  reputa  por  faltç  de  juizo. 
Pujante,  e  cauto,  a  mais  andar  caminha, 
Attribuindo  ás  letras  todo  o  siso , 
Por  se  lhe  affigurar  que  o  Luso  forte , 
Por  falta  d^ellas,  vem  buscando  a  morln. 
.37 

Elle,  que  perto  se  acha  do  perigo 
E  tarde  do  Pretor  sabe  a  chegada , 
Com  ver  quã  pouca  gente  traz  consigo , 
E  quã  longe  lhe  fica  a  derramada , 
Não  quer  sem  ver  o  rosto  ao  inimigo, 
Fazer  muito  a  seu  salvo  a  retirada ; 
Qúé  inferior  se  confessa,  ou  imprudente, 
Todo  o  xjue  se  retira  occultamente. 
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Bem  que  em  se  retirar  se  resolvia, 
Acção  y  em  que  a  perícia  se  conhece , 
Por  mostrar  que  o  contrario  nâo  temia , 
Formado,  em  çaippo  razo  lhe  ápparece. 
Dispôs  a  pouca  gçnte^que  trasia 
Tão  destro ,  que  admirado  o  reconhece 
O  Pretor,  e  tao  cauto  como  experto, 
Kompe  a  batalha  de  a  vencer  incerto. 
39 

Viriato  advertida  leva  a  gente  , 

Que  do  primeiro  encontro  rechaçando 
Toda  a  contraria  se  vai  lentamente 
A'  visinba  aspereza  retirando^. 
O  encontro  fez .tâo .fero,  e.lão  valente, 
Que  as  romanas  cohortés  perturbando, 
A  deixam  retirai  tao  sooegada, 
Como  se  não  houvera  feilo  nada. 
40 

Antes  que  Pl^^ucio  a  gente  recomponha , 
A  de  Viriato  alento  passo  unida 
Avança  sem  haver  quem  se  lhe  opponha 
Na  aspereza  de  plantas  revestida. 
De  se  vQr  tão  frustríido  se  envergonha 
O  Pretor  entre  a  gente  rebatida. 
A  noite  o  corta ,  o  novo  sol  lhe  ensina 
O  Luso  forte  em  superior  collina.  . 

C5om  desafogo,  e  miHtar  lentezá 
D^umas  montanhas  outras  solicita 
Por  enredar  a  Plaucio  na  aspereza. 
Que  sua  gente  robusta  factlitia ; 
Mas  elle  por  nâo  dar  noutra  estreiteza     ' 
Como  Vilçlio  i.súa  gente  incita, 
Á  que  atalhe  as  5ahâas  das  montanhas 
E  rodeando-os  vai  pelas  campanhas.  ■     ' 
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Viriato,  qucf  de  alto  considera , 
Que  em  campa  raso  pelejar  procura 
Vencel-o  n^dle  por  astúcia  espera , 
Que  aempre  astúcia  foi  mãe  da  ventura. 
Desce  á  campanha,   os  passos  acellera. 
Finge  temor,  e  a  gra  valor  conjura 
Os  seus ,  que  marcham  advertidamente 
Na  confiança  do  audaz  regente. 
43 
Plaucío  que  vê  de  longe  na  campina 
Despregar  as  bandeiras  lusitanas 
Por  ditoso  se  tem  y  fero  imagina 
Tingir  de  sangue  as  veigas  carpentanas  ] 
E  cuidando  que  ao  Luso  desatina , 
Manda  com  quatro  mil  lanças  romana»^ 
Lúcio  Sabino,  para  que  socegue- 
A  simulada  fuga  até  que  cheguei 
44 
Em  quanto  Flaucio  unido  vai  marcbaíido 
Com  grâ  soberba ,  e  maior  pujança , 
Lúcio  Sabino ,  que  partio  voando 
A  Vandermíllo  e  Balaro  alcança , 
Que  com  seiscentas  lanças ,  lizon geando 
As  quatro  mil  de  Lúcio ,  uma  tardança 
Acautellada  cada  qual  fa;ria 
Pelos  ir  attrahindo  á  infan teria. 
45 
Esta  marchando  vai  tão  apressada , 
Tão  resoluta  a  tudo ,  e  tâo  prevista , 
Que  quando  é  dos  cavallos  alcançada 
Já  fica  Plaucio  a  perder  de  vista. 
Viriato ,  que  a  hora  vê  chegada 
Sinal  á  gente  faz ,  para  que  invista : 
Dividémrse  os  cavallos  lusitanos, 
£  a  retaguarda  investem  dos  romanos. 
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Ácoinete  a  vanguarda  a  infanteria 

Com  tanto  esforço ,  que  mui  brevemente 

DegoIIou  a  melhor  cavallaria , 

Que  vio  Hispanha  de  estrangeira  gente. 

Por  mais  que  ousado  Lúcio  discorria 

For  deteUa ,  animando  a  que  valente 

Com  brio,  e  disciplina ,  pelejasse 

Até  que  Plaucio  seu  Pretor  chegasse. 
47 
Porque  antes  de  chegar ,  foi  destroçada  ^ 

Sem  que  escapassem  mais  que  dous  guerreiroa 

Com  Lúcio  exangue  de  mortal  lançada  y 

Sahindo  do  conflicto  os  derradeiros. 

Saqueado  com  fúria  arrebatada 

O  despojo  de  tantos  cavalleiros , 

Torna  a  marchar  o  Português  astuto 

Pouco  apressado,  e  muito  resoluto. 
48 
Já  chega  Plaucio  ao  &tal  estrago, 

Espectáculo  horrendo  considera  , 

De  quente  sangue  acha  feito  um  lago 

O  campa,  que  antes  de  esmeraldas  era  ; 

Mal  dÍ2  as  letras  com  o  dia  aziago. 

Em  que  tal  desventura  succedera ; 

Confuso  pára ,  e  turbado  attenta 

A  tragedia ,  que  ali  se  representa. 
49 
Vèhombros^  pernas,  vè  cabeças,  braços 

Dos  sanguinosos  corpos  divididos , 

Abertos  peitos ,  rotos  espinhaços , 

Cruzados  rostos ,  cascos  re]>artidqs. 

Montes^de  mortos  feitos  em  pedaços,  ' 

E  dos  próprios  cavallos  opprimidos,  . 

Quebradas  lanças ,  freios  «  cilhas ,  sellas^ 

Rotas  viseiras,  peitos ^  e  escaceJUas* 
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Dos  mortos  ergue  os  olhos  para  o»  vivos,  - 
£  vé-os  âmarellos ,  e  enfiados  ^ 
Confusos,  temerosos,  pensativos, 
E  de  tâa  feio  estrago  perturbados. 
De  medrosos  se  fingem  compassivos, 
Vendo  que  sam  de  Plaucio  mal  julgados  ; 
Todos  gritam  vingança  em  toda  a  parte 
Elle  a  promelte,  e  furioso  parte. 
51 
Dos  cavalios  a  fresca  trilha  segue , 

Deixa  a  bagagem ,  corre ,  e  nao  caminfta  ^ 
Por  alcançar  Viriato ,  antes  que  chegue 
Ao  Tejo  ,  que  elle  já  passado  tinha  ; 
Da  outra  parte  o  vê  donde  lhe  ítnpede 
A  passagem  a  qiie  pouca.se  avisinha , 
Por  não  ser  Faraó  do  Tejo  brando, 
Que  um  roxo  mar  lhe  eístá  representando. 
:M 
Pára  á  vista  dos  lusos  fótandaftes, 
Que  floream  contentes  os  soldados , 
Incitando  aos  Romanos  com  mil  artes 
Ao  váo  com  que  se  vêem  erabaraçadoi. 
Mas  a  noite. occultou  ambas  as  partes, 
Dando  repouso  a  todos  os  cançados 
Nâo  ás  vigias ,  que  nos  horizontes 
Argos  dos  vaUes  sam ,  linces  dos  montes. 
&3 
Sobre  os  quaes  rebuçada  a  aurora  espera 
O  não  alegre ,  mas  chuvoço,  dia , 
Que  acha  V^irialo  aonde  anoitecera, 
,    E  Plaucio  longe  quando  amanhecia. 
Cada  qual,  dos  contrários  considera 
Que  seus  próprios  intentos  prevenia; 
Plaucio  ós  põe  todos  em  passar  o  riò^ 
Ou  por  estratagema  ou  por  desvio ; 


Os  de  Viriato  sam  chegai*  &  gente 
Divjmaa,  a  que  avil^  tem  «nandadoí 
E^Jetíi  tanto*  aèttíçicMamente  .       í 

O  pretor  na  pasítig^  ^embaraçado. 
J^Iie  que  çntende  «  intençík)  prudéhte 
])e  a  poder  atalhar  desconfiado  y   . 
Confia  de  asijAat  a  Lusitânia  >    ! 
Deixando  á  Viriato  em  Carpentaqia; 
ÔS 

Parte  aolongo  do  Tejo,  i^ostras  daiido^      . 
JDe  qúérel-o  passar  ^  kém.  ser  ientído 
Seú  intento  atiimcho  simúlantS:)^     i  .  t.' 
Por  deixar  i(  Viriato  div«rtido<  >  ,.  >:..       '» 

Mas  elle  d-^eui<o  en^ma  íaterpwtasáo  -^  .■\.     i 
^íúge  que  se  não  dá>^  eodjéndído  "  :  ;      > 

l'araqtfe;astíM  nlteUior  deaniii^taiLespias^  , 
Ajúntaâdbfifiâ  iéftte  em  breTes.dias«   > 

t^atte-se  logo  antevendo  os  males V:  >        ':<:     i 

Que  p6dem  iuçtèàti  nas  pa  triaá  téniái  ^ 
Subindo  áti^àtèS',  è  brii^apdo  Tállés^.  C 

}U>mpend^Ui'èõlias^;é  atalhando  serras  ;t 

inçoj^ilitatí  a  Palias ^  nâo  a  Palts  i. '  ! 

^  Ocioso  nellaé  étitre  tantas  ^guerras;  v  P. 

Pofeihn8d M  tifc>  retirada  pafte. 
Que  tai^  9  ou  cedo  a  nâo  pertiiifatt|MártG..  = 


Entre  Alag80|  e  Eiia  repassando!  ■:  . 
O  Tejo  pára  na  soberba  Arménfaa  ^ 
Donde  o  Herminío  n\enor  atravessando  9    .     .  / "» 
Que  aspc^resa ' não  há  queOidetenha, 
Vai  d^elle  a  serra  de  Ossa  ladean^,      ' 
Sem  qúe  aviso  nenhum  de*Plaj»«io  teiiha; 
Mas  dè  Évora  lhe  vem  ^  qué^^cwtra  olla», 
Marcha  com  grft  prestèca^.e  g«2-çttuteUa.  i   .  .; 


r 
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Duplica  avisos,  sempre  repetindo    ,..  .  /         i 

Os  pedidos, adccòrroQ,  ci  a  prestesa  .  .  ;;  a*  i 
Das  marchas,  prometendo,  ^m  em  m  wánàif-í 
Com  elle  vencein  i|uem  os  dewreaa»  •  ., .  :  j 

E  logo  sobre  Plaiicio  despedinao .  ;.    n  I 

Muiias  espias,  ^ataicom  dtelreKa    :  '  >.   ■  d 

Das  prevenções ,  que  desiroa  prevenidos  \  ; 
Dif&cilmente  pádem  acir  vcncidot»  /      .  :  s^i 

M 

Já  d^entre  Qouro,  Voti^^  Agii0âaV  e  QnA%      r-,/ 
Távora,  Tormes,  £lui,(  AlagAo,  Tejo  .([ 

Zêzere,  Alva,  q  Mseodego- tc^  d  ajudii  .•  (.  v 
De  gente,  e  armas. marcAn  coca  d/^pejo* .  .!:  ;.  ! 
Entre  Sdfia^  e  Nabão  te  nÍo  áesOUda  >. '  >  ^  !r 
Do  pátrio  Martèojutenilrdcjsejà,  »..  .  •  .  .,;  | 
Nem  enlie  Sountif  Lu,  nèdi  4ia  «>aÍ9:plebe(;.i^^ 
De  rios,  que 'O  mar  eorirai'^  ait  Tej^^mm*  :,,  ^ 
M 

D'entre  Canha ,  Divolr^  Terá  1Sorrai«t        ,  '  ^ 
D^entre  AttfaalouTa,  Aviai,  Seda,  SoT^^Nisa  . 
D^entre  Xenrai-,-  Sever,  Caiola,  e  Caj^v». 
D^entre  as  ribeiras,  que  Anna  l^tilíza»  . 
D^eotre  os  célticos  no$  a  que  em.pri^ia  .> 

Se  dam  em  qaanto  aal »  e  ai^as  piza,  * 

D'entre  Tayíra,  Mi^a^  e  os  mais  qnç  cor^eioai  • 
Algarve  y;  Jãí^peilo  nasceín: ,  dotide  morrem<i :  -  ..  > 

ia 

D^entre  qualquer  plabida  corrente  :  /  > 

Que  á  vida  humana  dá  cofnmodídade        .    .    '  t 
Cavallos,  e  peÔes^  armas  ^  e  gente 
Marchando  vam  ^^om  toda  a  brevidadew         .    ^ 
Que  toda  Lusitânia  obediente  .  f 

Ao  novoc  imperador  se  pensuade,  .»      >" 

A  conservar  com  elle  a  ^ooegada  u 

Liberdade ,'  qae- tíiilm  -  reota^radji*  . 
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Platicíó  se  admira  de  que  em  poucos  dias^ 
Ficando  atraz  o  veolia  achar  diante » 
£  de  iqiie  affirmem  fodiifi  M  espias  ^ 
Que  trás  consigo  exerdtp  pujante^ 
Une  mais  as  legiõ^^  dobra  as  vigias 
Marcando  sempre  caútp>  e  vigilante 
Pelas  planices  m^s  desa^fadea. 
Fugindo  de  asperesas ,  e  ciladas. 

Os  rodeios,  que  fa^  dé  «c^ntellado. 
Dam  tempo  a  acbar-  Viijfitp  prevenido  ^ 
Porque  um  ir^esoluto  «^perimentado 
A  in^dv(»riido  vem  por  .adyertida^     - . 
Viriato  de  géiUe  ri^jfiorçadp » 
Já  de  perto ^  e  d^.loog^^fOoçòrrjdo^ 
NSo  quiz  tèr  ^  ÍMlw^és  íu^m^^ 
Mais  tempo  occuíta^.$if;bg^lé^  rooHimaft 

^  '       W 

Perto  donde  lioje-^^ta  Évora  ^  estava 

Um  templo  sò^e  ym  mop(a  levantado  t . 
Qué  então  t%<^Q  4e  Y^nti^  se  chamava  ^ 
Por  ser  o  temjdo  a  elJa.  dedicado. 
Hoje  extinto,,  pe  enlao  se  frequentava 9 
Lhe  tem  Pomoiia  9. tal  nome  usurp«do 
Porque  de  prodiisír  n*elle  a  miilbares, 
Fresados  poaiâs,  s^idiamou  pom^vQ^. 

/'■;  e^  - 

£ste  fortiácou  9  Herqiinío  forte  I    ■ 
Por  desviar  á  guerra  da  cidade  ^ 
£  coroo  a  ^^{úiW.^^i  busçandk>  o  t^or(e| 
Plaucio  o  veio  |l>usqar  tcom  breí'id(^e. 
Todo  o  instruinç^lQ  debicado  a  Marte 
Da' inhumana ,  e  geral  temeridade 
Se  prepara,  e  se  ^mpunb^  com  destreza. 
Com  ira ,  conqi  y^loT  t  conpi  .gentjíleza;, 
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Iguais  eram  as  forças,  e  igualmente , 
Dos  destros  generaes  ^consideradas : 
Viriato  astuto,  o  pretor  prudente, 
Capaz  o  sitio ,  as  nagSes  ousadas. 
Menos  armada  vinha  a  nossa  gente , 
As  romanas  legíSes  mais  bem  armadas , 
Que  gente  portugueza  acometida 
Nunca  foi  sem  vantagem  conhecida. 
6t 
Ilevolvam-se  os  archivos  das  historias , 
Que  em  todas  quantas  lusitanas  temos, 
!N&o  acharemos  em  facções  notórias 
Uma  em  que  igtiais  a, combatel-a  entremos*  ' 
Prerogativa  de  immortáis  memorias 
Nesta  parte ,  ao  valor  pátrio  devemos  , 
Que  nos  fez  tantas  vezes  vencedoreá 
De  tantos  itíimigòs  superiores. 
^8 
Nãò  nos  venceo' igual  força  ate  agora. 
Que  se  fomos  vencidos  por  cautellas , 
Foi  de  tão  desiguais  forças ,  que  fora 
Em  nós  afronta  o  vencer  com  ellas. 
Que  nações  ha  do  occaso  á  roixa  aurora, 
Do  sul  ao  norte ,"  sórdidas ,  ou  bellas  , 
Que  nao  fossem  vencidas  muitas  vezes 
De  poucos ,  e  animosos  Portugueses  ? 

Quanto  o  sol  vê ,  nossas  armas  viram , 
Atropelando  a  toda  á  redondeza : 
E'  injuria  do  tnundo',  que  opprimiram 
De  um  seu  cantinho  sua  grã  largueza. 
Se  Içaras  foraní  aonde  presumiram 
Assolar  a  solar  moura  vastesa , 
Portuguez  foi  o  valeroso  excesso , 
Se,  da  fortuha^  o  bárbaro  successo. 
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Míãs  que  longe  dás  armas  me  desvia 
Matéria  nesta  parte  mal  tocada, 
Que  mui  grande  volume  requeria. 
Para  ser  ,  como  deve ,  discursada ! 
Já  de  uma ,  e  de  outra  parte  o  ar  feria  ^ 

A  musica  de  Mqrte  alvoraçada, 
Que  com  cadencias ,  que  desterram  gostos , 
Altera  os  corações,  e  enfia  os  rostos.  < 
71 

Briséo ,  a  que  Viriato  concedera  > 

A  vanguarda,  por  mais  experimentado, 
£  Sabino,  que  já  convalescera, 
E  vinha  a  se  vingar  deliberado, 
Rompem  furiosos  a  batalha  fera 
C3om  grande  esforço  do  direito  lado ; 
£  do  esquerdo  a  legiio  9  que  guia  Silo 
Se  oppSe  ao  torço  que  Ormía  rege,  e  Burilo. 
78 

Começa  o  sangue  a  chover  das  veas 

Sobre  o  pó ,  que  os  cavailos  vam  erguendo , 
Alagam-se  as  campinas  d^elle  cheas  ' 

Que  atéyO  centro  da  terra  estam  tremendo.'        ' 
As  sempre  occultas  Dria»,  e  Napeas 
Brandindo  folha ^  e  agoa  estam  gemendo, 
As  aves  fogem ,-  por  nâo  verem  males , 
Que  aballam  montes,  e  confundem  valles, 
78 

Maurino,  Çurio,  Apuleo,  Deofato, 
A  todos  os  velites  rebatendo , 
Se  empenham  tanto,  que  os  foz  Viriato 
Retirar,  tal  empenho  reprehendendo ; 
Que  já  estava  então  damnado  o  trato  ' 

De  empenhos,  que  com  damno  estamos' vendo ^ ' 
Sem  haver] obediência ,  que  os  detenha, 
Nem  vermos  castigarquem  mal  3<>  empeúha. ' 
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Ma^  Lusarco,  e  Nardino»  que  os  g^bet^    !  .    ^  •    ^ 
|)e  Tormes  ,  e  do  Tejo  goTernara^i ,  * 
Rompendo  de  robuatOA  cossoletes  .  . 
Uma  inteira  cobKttrte^  a  fracaiçavain ;  '^ 

Opp5e«se-ihe  de  ousââoi  capaceteB 
Um  suUldío  tão  iotte,  que  os  que  estavaoi 
Já  cantando,  a  vtetoríe^dirartidoi, 
Ficaram  poúeo  mencKique  Yenodos* 
■'■■■■"■      74 

Mui  poucoB  escaparam  dVs4ei  aperto 
A  nSo  cl^«gaT' Serrai  vQ  a  tal  combale , 
De  sangue  alheo,^  e  auor  seu^  coberU>  f         ^     - 
In  volto  em  pó  erguido  dos  que  ahate. 
Rompe  de  Ausoata  o  militar  coocerto.,        f- 
Não  desce  a  -Mai^ ,  sem  que  'estrague,  ou  miKle^ 
Que  erguendo,  as  jnâo^>  e  affirmaiioo  os  paasòB^ 
Ço.bre  o  c&nipo  de  m^ortos  em  pcdagos. 
76 

A  favor  do  subsidio  descomposto 
Outro  fiòccojrro  vem  de  auxiliares, 
Que  acha  o  celta  Grisaldo  por  opposto , 
Obrando  feitos  de  armas  singulares. 
Plaucio  e  Viriato  cada  qual  disposto 
A  con^rtar  as  ôrdeos  militares ,  . 

Como  alnia9  dos  eatefdftos  ousadosi 
Estam  àffiÊk  centros  animando  os  lados; 
^7 

Linces  das  armas  9  argo^í  dos  descudos  '  * 

Cada  qual  dos  contrários  se  aproveita ; 
Inúteis  açhft  Plaucio  seus  estudos 
Contra  o  pastor,  que  já  teme  e  respeita. 
Quando  um  rumbr  d'entre  os  broqueis ,  e  escudas. 
Que  os,  Lusitanos  tocam  ,  fára  deita 
Um  susurro,  se. falso,  admirativo, 
Que  per  útçjrta  aj^egç^  p  ptehçr  vivo* 


78 

O  caso  foi,  que  Lncio  pelejando  .< 
Como  soldado,  que  era  valefoso^ 
Por  andar  a  batalha  refrescando^  • 
£  soccorrendo  a  todos  ahimoso^,    .•  i    " 

Foi  tidp  por  pretor,  e  •aoaao:dando 
Em  Yanaermílo,  de  honras  ^mibioioso, 
Sem  lhe  valerem  forças ,  bem  cautela 
De  um  ^  encontro  o  poa ^ira  da  della#    •    v,.>  ::. 
79 

Apenas  mal  ferido  á  terra  desce  v 

Quando  de  <muitas  lanças  rodeado:  .  .  ' 

Tarde»  e  mal  do  subsídio  qucf  feéreside^'^ 
A  Plaudo  em  bombros  d*eUe  foi  le? ada.  <«i  u^' 
Doeste  um :  letreii^  antij^  pi^rmafiace  / . 

No  3epulchroy>em  que  preMx)  foi  deitadci,      >   ' 
Antigo  testimunhç  e  induUtavel  '^ 

Doesta  batalha  horrenda  e  memorável.  *        -^  i 
80 

Ao  rumor  de*  que  morto  o  fHretor  era 
Os  Lusitanos  cobram  novo  alento  , 
Arde  a  batalha  cada  vez  mais  fera,      ;  ■" 
Duvidoso  se  mostra  o  vencittientOtf''  ^ 

Mas  Balaro,  que  ousado  açcotnól^ttera.  .»  • 
A  terceira  legião^  itWpe  viôJèttt©   •'-       •        -  t 
A  frotitéiguàrrtecida  dos  haetarios^  ;•  .  i .  « 
Dos  príncipes  abattf 'até 'os"trtái46í»4     'y-'^^..:  .(l 

Já  bem  clara  a  victorin  se.  cofthece 

Por  Lusitânia,  que  com  sítngue  a  merca; 
Só  a  legião  de  Silo  peniianece  ^  * 

Firme  no  campo  sem  que  lím  passo  peíca 
Eurilo  que-atiombnte,  Ormia ,  qují  offereee 
A  vida  entre  os  cavai  los ,' com  que  a  ctírea  y  ' ' 
Nenhum  de  Silo  a  gente  (jcrturbava, 
Que  a  troco  tiè  *êf  Ormiá  "Itme  eslava. 


1t7%  yi>^^  TRDBlfiO*;  Ci^NTO  I]l(. 

l(|as  P)aucio^  a  que  á  luiòa  se  aatEecipa  .       ;    . 
Sem  pada  o  perlurbar  cojre  Yio^Ieoto  '■ :  ■  ' 

S^bre.  um  fero  ^laijio  y  que  participa  .1 

Ma^,  que  outra  cpgy  do  lúcido  eleatento.  :-(. 

Das,  mâost  a  ittsigoia  toma  a  um  seKto.  Agripfii^  t 
£  atirando  com^aUa  pelo  ^enio,^  :  ^  { 

^  deita  enUe  osi8oláado^.lifsiiaQo»>  -* 

Ç  çip  alta  toi  asBiv  grUa  aos.  Romanos^  .  [ 
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Quem  d^'esta  ayç;  solai  a  honca  zèla.,.!  tt 

Çomp. águia,  ade  Romjulo  soccorri^;       ^■^.  . 
Quem  &  traidov  á.paliría  fuja  d^eUar,  r.  ,.   ' 

Quem  tem.leakiiide,  arçstauí^^  <m  mi>rr9k.. 
I^enhum,  que  lança  empu»he^  ppciiipe  ^elhi^ 
A  que.  %TM  eUe  indámito  AJk>  jBorr^cv 
forque  a  insigne  çeiítaure  j^  fíipUM 
iÇuscando.  á  morte ,  e  despregando  a  yid^. 
84 

]|[lefpr9ia-â^.  a  bataUia,,.  em  que  animoso 
PJaucio  aparelha  a^  ixiCN  t^odade  fera  ^ 
Àiè.  que  por  ^^.u>  bnaçft  vale  roso 
A  p(erdida  bandeira  j:6cupera. 
Silo  9  qu^  «e  ioiagina  victorioso 
tor  soccorridp,,  captiyar  espera 
A  Ormia ,  qua  ep,  qju.aato.  ousada  pçlej^ya^i    . . 
Pgcemente  importuna^  9  molestava.  / 

a^ 

Yendp  tâç,  ir^çlhoradp  seu  partido 

IN^o  jogo  ém  que  9  n§o  teve ,  esfria ,  ç  arde :;  . 

Ferir  nâo  ousa ,  e  teme  sçr  fçiido , 

Chega  animosp^  e  volve-se  çovar.de. 

Quem  duvidii  em  qual  é  mais  atrevido 

Âmpiç,  oy  Marte 3(  e  di&$o  fa;^  alarde. 

Aqui  venha  api:en<^r  quanto  é  m^  lorte^ 

!1^  poderp^' amor  j^  quç  ^  tç.es^a  iBorte.  / 


./i 


VAMII^:.i  i/i /...:./  IW 
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JPprque  d^onde  e&t4  Quus  estrepilai|te  ,  .  :  / 

P^onde  tantas,  fn^l  ^i4^  atropdlla  ^ 
Àquelle  em  Silo  vive  tão  constante , 
Qi^e  entre  èlla  o  tr^z^sem  cí^çt  fJMQi'  d^dlft} .  - 
£  itsdm  ve«^  inyesLÍT  pouco  distante      . , 
'  Co|n  quatro  tormas  ^  g^f^rreir^  l^H  .     > 
A  sçpte  centuriões  muito  encomi|iei|d^  ^   .  . 
£  a  uiça^  co}iorte,^ue  íh^a  cerqíie^  e  pxemhu  ' 

8? 
l^áem  con^  ^a  pof  salvas  i|  vidç.  > 

Que  a  tiiar  tantas  aníqaosa  corre  ^        .  j      . 

E  com  grã  giro  çerca  a  pr^umki$i^  .     . ;; 

Guerrfíira,  por  quem  vive,  e  por;^qiifim  moire. 
Èlla  de  cada  lado  accomme^tida 

?'as  torjp^a&9  que  governa,  s^  Ssoççprrçji 
ondQh«e  em  romper  as  esper^^nça^  ^ 

JPo  cerco  espesso  das  contrarias  laf^sas.  .v  J^ 

88 
Çm  quanV>  en\  vão  ^  eslorgft^.f  g^i^  SUq  -  O 

Que  &e  dê  a  prisão  cqd;!  pacto  Íu9cik!$o^         .       ) 
Com  mais  dez  tormas  o  mi^rHk)  Çuri]^  ^  > 

Q  ççreo  rompe,  qual  le|k>  fiAfio^    , 
Seguindo-o  vam  Êalaro,  e^  Vao4^rfi^o>  -         i 
Cada  qual  copio  raÍQ  imjpteli^o^,.  ,       .    .^  ;     .  f 
Que  fcura  de  se^  cursQ  tudo  arn^^ta,, 
Tudo  uni  e  outro  atropela  e  gasl^..     .,   •)  ;     .    I 

éa 

3P8e  todos  Ormia  fói[fi^;de  perigo ,rj^  ,  ::  7 

E  cruel  a  baUi^ia  ^e  sustenta    ,      ,^  .  ,;  <.     . 
Porque  Plaucio  animoso ,  com  çasílga      :  í  •       í 
£  prémios,   que  pro.mett^  nos  $eus  alentai» 

.     Os  mais  fortes  guerreirps  trazooçisigo. 

Aqui  j  e  ali ,  ousadç  se  apresenta     .  j  •  .    » 

Nos  maiores  perigos  pelejt^ndp^.  :  ..  ,; 

A  uns  aoçcorrendo^  ^  ouMrcts.  ai^imandou.    .^ . 


JttH  VniÁTO  TR46I0D.  CANTO  IX* 

Viriato,  que  a  ludoéstaVa  atteato  '-  i' 
Conservando  a  batalha  beib  ferida^ 

Dos  contrários*  noliando  o  novo  a\étíto ,  '.  y 

Duvidosa  a  líotbria  appéteeídaf;      -''  "          *-f;. 

,  Abala  em  ventotnôímho,  como  uin  v^to  \ 
Porque  quando  a  batalbà  vái  peidida 

No  môr  pdiS]^«^eneraP  prudente  -  r    f; 

A  fèlcjati  se  nmié  peKoalaiéhte.    *   •  ■     * 

Gomo  baila  laoderna  ^  o  Marte  antigo  •-' -- 

Tudo  o  que  encontra ,  iraFxfespedaçanâo^;   •   '»^>;' 
E  na  parte^  eni'quié'Vè  ináior  peiigo, 
AU  se  tal  ibaíis  fe^o  arremeçaildo :  *         >\.*^'. 
Ji&o  se  lhe  opp5e  maitípulcV  inimigo  ^         '  '  ' -^ 
Que  não  vá,  como  um  raiò^  fulniintindi!»'^  / 
Que  adonde  quer  que'tii»a'  6  roilb,  e  màfça 
Abre  furiosor  sáilguinòéa  prtica* 
93 

O*  fortes  LusitaiM>s  (vai  dizendo) 

O'  amigos  sãmente 9  e  companheiros. 

De  quem  roais  senhorio  nSo  pertôndo , 

Que  amparar-vos  de. lobos  estrangeiros; 

Pelejae  peia  paítrfa,  destemendo 

Estes  perigos,  ccÁno  bóhs  guerreiros , 

Que  em  breve y^ se  segtii?  todos  metis  passo*, 

Fareis  estes  contrários  eíri  pedaços.  * 

Em  quanto  d*esta  sorte  aos  circumstantes 

Jogando  a  maça  vai  forte  animando  ' ' 

Com  Plaudí^se  encontrou ,  que  simiíhantes 

Palavra»  vai  dizendo ,  e  pelejando. 

Praça ,  progà',  soldados  arrogantes  , 

Dae  campo  aos  gcneraes  (lhes  vem  gritando) 

Chega-te  Planeio  ^  nSo  te  desconheças , 

Salvem-se  os  membro^  percam-se  as  cabeças. 


'  ( \    í »'! 


4kítí^,  %il 


*4  ..-..., 

|fonrar«rtc  quer  quem  Ittôl  âeàáfíâfite,  '*• 

Valeroso  pastor  ^día  o  Italiaiiò),    ' 
Pois  tanto  míerec«4t6^  ^Jue  chegait?e  * 

A  combat6r-t«  <yom  pwtof  toímanò;    '' *\ '     *  ' '  ^ ' 
Presto  coiihfe<*rás ,  ^iie  te-  éifiganá^tef  *  '  • 
(Lhe  repli<:fii)i  ^  quê  eu  le  líoirfof  corri  leU  'damoo^ 
$*orque  sou^o  flageHd' (Jos  meteres"         : »  • ; 
Cacos  úç  HisparAa,  dei  Aibula  'páUcíres.'''  '''     ' 

^^  •    '  •   -•     .O 

Çe  te  fias  tiKslétrsEts^  toma  "a  lança       ''      . 

Como  eu  faço,  úo  àr^o  depomlo  a  maça*,  '» 

iporque  ainla  ^  Màhm  dé  dgaia,  que  imo 'cwçjl 

Em  a  estendei  a  t£M>  «Oitíéúõs  ca^a,  •  -  '  *  ' 

Já  um,  e  0(iim4)Mâoréé%è  af)àlãnt5é'^^ 

Qu^  .osí  soldados  Ibes  dàtd  Isa^tai^té  pra^,';      '  * 

Pár%.a.'{^al  batalha 'CottigrS  pre^V   '      *    ^ 
A  vêr  a  singular,  ^uè'^éieomeça'.     "^  . 

Vapi  ambos  a  enciràtrár^^-âe  ftòate  a  ftorite^  -^ 

Porque  a  ira  uSo  dá  feihpo  &  cautelW}  ' 

Fica  Viriato  &rme ,  como -um  irionle:}  * 

Vai,  qual  aVe,  o  pretor  fora  da  ^Uti.  /^ 
Nâo  toca  a  terra  ú  Láéio^-^idfiofyúté        ,      .     ]] 

Quando  bastanJo- Atílhéó- íennsçé  d^ èlla  ?  )^ 

A  espada  eaipiúM^lièv^  Vkfatò^^ixrí^i,  '/  . ;\í 

E  assiín  aaltaaK^  ém  tewíí  ò 'ameáta^.     '  '  "í»     * 

Agora  saberás  qiiaillo  esta  jié2R!i  '^     •'       *  ,. 

Porque  deíunto  eíisinesa^fctrhaèèy        '•      ^''    J: 
Que  nào  esta  nas^  letrtís  a  deèftfesa  ^  .,       .,.  ■• 

Se  nâo  nos  br^aços  d?e  armas  <íaíejadosi  -       .\"'\\ 
Não  lhe  podo^oh^ai^  com  taí  pte^zft','*  '  /^ 


Que  com  mais  toâd  chegas^m  ^etté  tófd»clas>  ' 
E  lh'o  ar  rebatam, '<:omo^^*pÍE*^?*eÍTb,*  ''■  '^/ 
Que  da»  unhas^  leão  salva  p  cotàkrsxy:  /  ' 
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Bramindo  o'  Lusitano  se  àrrén^ça 
A  quantos  o  pretor  vam  retirando , 
Nfto  fica  perna,  bcaçp,  nem  cabeça  . 
Que  .nSo  divida  ^  ou  vá  despedaçando. 
Desfarçado  o  pretor  com  muita  pressa 
K^um  castanha  andaluz  parte  veiando , 
iPorque  em  todas  as  partes  a  Tietoiia^ 
Com  sua  perdição ,  está  notória. 
99 

Que  Grisaldo,  Briseo,  Nardino,  e  Albano 
Na  parte  principal  pouco  a  dilatam  > 
Porque  a  exemplo  do  AchiUes  lu^ítana^ 
Tudo  atropelam  y  tudo  desbaratam* 
Eurilò  9  e  Ocmia  com  nhta^vel  damno 
Be  Silo,  a  principal  gentít  Ibe  m^tam^ 
Que  onde  a  cuidou  prender  ,  de  amor  aoezo,. 
Se  vio  em  grã  perigo  de  ser  preso. 
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Desesperado  os  seus  á  fuga  exhorta 
^Deixando  a  Fiora,  que  leyar  podia  y  - 
EUa  porque  elle  viva ,  fica  morta  j 
Elle ,  porque  ella  morra ,  se  desvia ; 
Desmaiada  Ariadne  estái  na  poKta 
Da  tenda,  em  que  o  Xb^^o  a  recolhia. 
Desatada  ^  madeixa  ao  yeaiQ  fíranco, 
Pallido  o  carmesi ,  cerúleo  o  branco. 
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Um  sol  e  outro  em  fúnebre  occidenle , 

Froixas  sem  sangue  as  mãos  de  neve  pura , 
Frio  temor  o  poz  tâíò  differente ; 
Tanto  um  breve  desmaio  de>figura  ! 
O  cruel  Serrai vo  ,  bárbaro  insolente , 
Que  ílagellando  vena  toda  a  creatura 
Sem  deixar  na  .campanjba  já  rendida 
Mulher  em  tjenda^  neoçi.  em  corpo  vida. 


lot 

IV>r  entre  uns  valles  que  lhe  estam  lazendo 
Montes  de  mortos^  vém  seguindo  aos  vivos ^ 
Que  na  tenda  te  vinham  recolhendo , 
Para  nella  se  darem  por  cativos» 
O  barbefo  .robusto  tiao  querendo 
Orelhas  dar  a  rogos  compassivos , 
S^m  reparar  na  desmaiada  Flora , 
Para  a  tenda  abater  a  maça  arvora» 
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Vai ,  qual  raio ,  descendo  a  arma  horrenda ,  ' 

Vibrada  de  ambas  mãos  com  ira  e  arte^ 
£  Gomo  pena  ^  abatendo  a  tenda 
A  Flora  desce  e  pelo  meio  a  parte.  ^ 

Acaba  em  seu  desmiiiò^  séní  que  entenda 
.  Como  um  Vireno  a  dtfxa^  e  mata  um  Marte  ^^- 
Como  é  por  otitra  a  seu  esposo  odiosa 
O^  mofina  uma  vez ,  e  três  ditosa ! 
104 

Ditosa  foste  em  perder  a  vida , 

Antes  de  experimentares  magoada ,  ' 

Quanto  custa  a  khulher  bem  entendida 
Amar  o  ingrato  e  ver-se  désatnada ; 
Ir  a  agradar,  volver  aborrecida ^ 
Vivendo  ciosa .  á  vista  da  tiiada : 
Que  é  mais  para  sentir  pena  tSo  triste  ^ 
Que  a  morte  ^  quê  passaste  e  oão  sentiste»         * ' 
10* 

Já  no  akance  dòs  poucos  qUe  escaparam 
Iam  correndo  muitos  cavalleiros  ^ 
Outros  em  tanto  o  campo  saquearam , 
Que  o  melhor  saco  levam  máos  guerreiros :        \; 
Outros  a  seus  amigos  sepultaram ,         - 
Que  na  morte  se  vem  õs  verdadeiros»  •  . 

Poucos  cativos  ha j  muitos  despojos,       / 
Uns  fazem  iestas,'  outiXM  choram  nojos.  * 


;SM  VIRIATO  TRA^ÍCQ^  CANTO  IX. 
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Quando  a  nosaa  an^mp^  Pífidanomate 
De  tpdo  o  dia:  pelejar  caoftadá^ 
Do  cavalio  se  apei.a  e  poucqi  avante 
Dá  com  a  bella  fillpra  «in  âò^.  cortada :    . 
Conhece,  inda  que  pallido,  p  semblante^ 
De  ver  tragedia  tal  5  6ca  adn^radas 
Considera  a  que  ^àta^o.um  cego^chega  f    . 

A  cega  amante^  ctue.ejai^  sxxfVk  môos  se  ei^tcega^ 

Um  liberto  de  Silo,  <iue  Aqára    .    :, 

Cativo  seu.,: por  «ua  tri§te  ^orlQ,.  ^  .  ,        ., 

Do  senhor ,  que  os  iotçpíoft  lhe  <)eclara , 
Ambos  cúmplices  ffi^Qip  «ua  mprte,  ^\ 

Acaba  át  eatendei:  q^e  elle  ^.çèr^ara. 
Peja  earêd^r.  «w.  meio  da  cohqrte  ,  •  . 
Torna  a  seqtir:  0  .mal  de  que  jçstá.  fpjra         ^ 
£  resente  a  inC^is  mort^  de,FÍora« .  r 
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Junto  a  um  sepulchro  ^  que  de  jaspe  fino 
Com  licença  uns  cativos  f^^bricáram  9    > 
Para  nelle  enterrc^r.IfUoio -Sabino, 
Por  seu  mandado,,  a  Fl/ora  ça^trp  lavraram* 
Do  campo  não  saiu  .tqdp  sanguino 
Até  que  nelle  o  cor})0  sepultaram ; 
Depois  pqr  seu  artífice  ao  poiiteÍFo 
Mandou  nia  pedra  abrir  este  letreirOé 
109 

Aqui  ja2  Flora ,  flt^r  ,  em  flor  cortada  , 
£  flor  ditosa  en^  murchar  sem  dita , 
Pois  teve  tanta  dita  a  desditada , 
Que  morreu  sem  i^hex  sua  desdita. 
Parte*se  logo  pouco  recatada 
De  quem  tâo  cuidado^. a  solicita, 
Leva  o  cativo,  que  Aiapr,  lince  e  cego, 
INão  deixa  conl^^ç^r.por  §inao  grego. 


NOTA. 


(a)     Rio  de  Tbemiseyra  ^  junto  ao  qual  viviam  as 
Amazonas. 
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CANTO    DECIMO. 

àMvmssmu 


Sobr^  oê  eampoê  de  Owriqvc^  e  na  <i»mpina$, 
Qut  está  Junto  a  F%$ea ,  o$  doit  prek^  ^   .' 
ClauuiRo  c  NMítio ,  vim  sua  ruina , 
Grá  despqfo  aáxando  aos  vencedores. 
J>eacecDe*se  de  Hispanha  a  naptunma 
Costa  y  c  qwmtos  governos  ha  mdhorei  s 
IViOL*^  Jlaiirtcio,  lÀnás  e  Dettóro    ■ 
MoTíxmi  Metellofax  umfáío  raro» 


•  GotXftNO  de  um  86^  6  sS  governo  9 
Se  acerta  de  cair  em  bom  sugeito; 
Porque  se  cáe  no  mau  y  é  desgoverno  | 
De  que  intenJta  o  melhor  ser  dessagtito. 
E  se  pela  raz&o  bem  o  governo, 
^  um  só  deus  está  tudo  sugeito; 
Somente  um  sol  nos  abre  o  dia  e  cerra^ 
Um  só  mundo  da  lua  o  cerco  eocenf*      ^i,"'  ^ 

i 


f  t 


2  TIBUTO  TRAfilGO.  ÇkSTO  X< 

Vm  8Ó  Ie«é>ifilotd/iioi  perí|«i  - . 
JElege  a  náo  que  fluctua  em  curso  vario  , 
Que  sempre  a  justos  prémios ,  e  castigos 
O  governo  de^muítos  foi  coDtx;ario... 
Para  witték  4ual  iSni  ieàtre^««  iotlgo^^     - 
O  governo  melhor ,  é  necessário 
Que  um  pouco  pelo  mundo  passeemos , 
£  seus  governos  da  h6|ã  éxIMiinemos. 
3 

Veneza,  Elvecia,  Flandres ,  Alemanha, 

gipe  paite'd*esta  >  coiíio  estoutras  partes  f 
overpam  por  senados ,  ô  em  campanha 
Põem  todas  bem  iregidos  estandartes , 
Pouco  avfMo^jadp.iemt  pouco  se  estranha 
A  disse^stop  a  kiirejá,.  a  fraude,  e  aa  aritt 
Que  to^  isaam  9  onde  permanece ,    . 
Quem  maj^.mbp^.òoiitra  qõem  méreoa* 
'       *     ■ 

P  Chim,  Tártaro,  Turco,  e  Moscovita 
TSo  despoticamente  ao  largo  imperam. 
Que  vida ,  morte ,  bens ,  dita ,  e  desdita 
Em  suas  mãos  seus  vassatlo»  consideram. 
E'  sua  palavra  sua  lei  escrita , 
Como  a  deuses  os  servem ,  e  os  veneram  ; 
Senhores  não  permittem  ,  nem  nobreza  , 
Todos  escravos  sam ,  tudo  é  vileza. 
5 

lío  grS  Mogcgr ,:  no  Cainorím  ,  no  Persa 
No  Narsinga  e  Hidalcâo ,  mais  liberdade 
Tem  se^s  vanaUos  jéy  mais  se  conversa 
A  nobresa  ,  :e  se  estima  a  antiguidade. 
E'  com  tudo  a  justiça  tâo  diversa 
Dannosa ,  e  tanta  sua  potestade , 
Que  mal^itpoittam  todos  seus  vassallos 
O  jugo  de  jn^ttí  soffrem  sempre  os  caloB* 


*6 
De  Negros  ^  e  d«  Cafres  uSo  tnieiAel ,. 

Nem  dessa  ocddeatal  genlílida^o  >  (i^,  > 

Beni  que  governos  seus  TecQoh^cemiCMp  .  ^ 

Raros  em  sujeição^  e  em  liberdade. 

Todo  o  vicio  está  poUoUos  extremos ;. 

Damna  a  brandurai  ^  damoA  a  ccueldaáe^.     . 

£.sám  por  goirernar  os  hqmens  lAu«di3        . 

Muitos  goTemamjoiaii  e  bem  Jnui  pwoos» 
7 
O^verno  do  lagles,  hofe  corruto^ 

Tanto  esta^  o  trabalho ,  que  outrem  tua 

Que  até  dós  bens  dos  orfaos  uso  e  fruto 

Tira , .  e  nao  casam  sem  licença  sua.  .  ^ 

£^  o  do  Império  iâo  irresolutoy   . 

Que  primeiro  que  a  dieta  se  cofl|cluii 

Se  lhe  passa  a  ooeastSo  por  que  ae  puniam;  . 

Que  ha  juatas  qfXA  vassaUos  deseonjualaa.        i 
8 
O  governo  do  Sueco  moderado   .  . 

Em  partes  é,  eem  outras  tSo  vÍQleiito>^ 

Que  seu  reino  por  kí  está  obrijgéds» 

A  dar  a  suas  filhas  casamenlQ. 

O  de  Polónia  está  tSo  limitado  . 

Sobre  ajnobresa^  e  vive  tiSo  isento 

Qualquer  aenhor,  que  os  súbditos  eastiga      .1 ... 

Como  rei^  sem  i|uíí  jo  seu  Ik^o  contradig^^-.  lÁ^ 
9 
O  governo  de  Fr^ça  acreditado 

Está  de  muito  antigo,  e  bem  pareoe 

Ser  bom ,  porque  um  governo  depravada    . 

Nem  índa  entre  gentios  permanece. 

Com  tudo  mal  conserva  o  conquistado;  > 

Nápoles ,  e  JVf il&o  o  reconhece. 

Muito  o  ímpeto  adquire^  se  se  obsetva^ 

Mas  a  leaUsa  m^iio  suôs  cPiserva*  . 

1*    * 
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18 

Of  languinos  def)>djoli  «sice^vos , 
As  rotas  tendfu^ .  é  -areiaA  -  lusidíai  ^ 
A  huçiildaidA^  e  trísieza.dos  capAivos^ 
Ensoberbece  mais  ai  alegrias.     . 
Honrando  a  ipoitos  inupt^os  vires 
Celebram  tais  ^i^equias  muitos  dias ; 
Que  as  exéquias  àfi  aaoítos  sempre  foram 
Cantarem  i^^  em  quaoto  os-outres  diocam* 
1» 

Betumbá  a  voz  d»  faitia  em  toda  Hispanfasa^ 
Dá  em  toda  !Sui;of>a  t  e  Africa  estam|»do ; 
Tremem  de  Roma  o9  muros ,  e  a  campanha  ^ 
Quó  outro  Bovo  Aj5ibal  tem  presei^tido.     .' 
Pdo  atalhar  cpm  diligencia  estranha^ 
O  senado  em  seus  djEimnos  adyérlido^ 
A  deter  Viriato,  tofige  acode  - 

Com  o  maior  poder  que  ajuntar  pode. 
^0 

Manda  Cláudio  llnâ»anô.  valeroso  ^ 
Capitão  e  pretor  bém  fortunado^ 
Affavel,  liberal,  forte,  orgulhoso ♦ 
Que  de  varias  naçpes  tinha  triumphador 
Tanto ,  quanto  atrevido ,  apparatoso , 
De  gente  e  armada  parte  acompanhado: 
E  contrariando  a  fúria  aquilonéa 
Ferra  o  porto  de  V^snus  Pirenéa. 

D'um  templo  seu,  qúe  ali  se  frequentava 
Onde  o  fim  do  Pirene  enobrecÍ£^, 
Pirenéa  a  Ciprina  se  chamava , 
Baliza  que,  entre  Hispanha  e  França,  bâvia: 
Oitenta  legoas  apartada  estava 
De  Olearso ,  que  hoje  ó  Fonte  Rabia ; 
Tantas  de.  mar  a  mar  corre  a  montanha 
Pirenéa  entre  Ff  anca  ^  e  entre  Hisp^iha*    * 


;:  oi d, 
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Visita  o  templo^dA.d^dade  cega^  • .  .  ^     * 

Ç  de  CoUbl^  o  forte  sítk»  ado^iri^^ 
Dobra  o  cabo  dç  Créos^  a  EmpurisB  jáiepii 
E  logo  a  Tarragofia  as  pfoas  vira;!  '  J. 

Nella  refresca  yi»  jQutf  a  véc  desprega  '  '. 

As  vellas  ao  Qorde«te  que  respira:*  |    :    .  r     » 

Ao  £bro  che|^  ^  onde  no  mar  morDe 
Pepois  que  hfj/im  ceato  é  doze  cocre^    :  . 
«3 

Nas  fontes  queiM«s.de  Sao  Fedro  pám 

A  ver  d^ellas  no  mar  outra  appareQoiaj:.        ' 
Vê  ao  mui  .pobre  Ginia',  que  áepam      ■  ^ 
Agora  Catalunha  dè  Valência,  :   =  » 

Perto  dondjB  Saranto  se  abrasara^»/.  •  ^ 

Origem  de  tâo  farga  competeuda^:  í  -  i  - 

Ao  rio  Xucar  «ntJkl  ditô  Luro    :  :,  <  * 

Navega,  quanto  prospero,,  seguraé . 
«4 

O  Emeuros  Copéo  cabo  xeconbece     .  ><    -■', 

E  pouco  avante  co  porto  Uicitatio,  •  i  > 

Um  Denia ,  ouUro  Alicante  9  ^làe  enobvecií  * 

Cada  qual  inda  o  mar  Mediterrado*.     •  '   *? 

£  porque  inda  o  nordeste  o  favorece  ' 

Costeando  um  seio.e  outro -valeiíeianD^  ;i  .      '      I 
Rasgando  sempre  o  raar  a  larg9^^  ented»- : 
O  porto  vai£mar  de.€aiithagén«..  . 
iò 

Sabe  aqui  que  Viriato  anda  assolando 
As  terras  de  Aragão  e  de  Valência; 
Que  pujante  as  vai  todas  abrasando.  ■    \ 

Sem  ajchar  quem  lhe  faça  resistência» 
Como  bom  <bapítão  considerando    \      * 
Qual  fica  Lusitânia  em  sua  ausência  5- - 
Ténue  de  força , '  e  pobre  de  conseÍDio ' 
Contra  ella  volve  o  náutico  apârdbo# 


I 


CS 

£mbarea-9e  outra  Tez^  e  em  oiitra-  ffbta  y 
Que  achou  no  p|^ito,  mete  toda  á'geáte^     ^  '*>/  '* 
Que  ali  8e  ábrigiei  da  passada  rotáf    '  '■"       i  .('  V 
E  do  incêndio  ttortifero  presente;  '•  "    '  *  \ 

I^ela  costa  outca  ^e^  segue  a  derrota-  • 
Com  as  proas  já  voltas  ao  poente^ 
Cuidando  que  por  màr  chegue  primeiro  ^ 

Que,  por  tersa,  o  fortíssimo  guerreirol    '      - 

Vê  Murgcs,  Cariadc^no,  hoje  chamados'    • 

Um  Afeux^crà ,  outro  cabo  carvoeiro  ^       .  ;    ;      ; 
Vé  os  bosques  àe  Álgaida  inda  arriscados  ^: 
De  falsos  mouros  ninho  verdadeiro;  -  '■. 

Vé  da  fresca  Aln^eria  oá  verdes  prados  >  -;  - 

Cujo  aprasivel  rjo  lisongeico  * 

Os  pés  lava  das  plantas ,  lahirinthos        ■  ■  ^    ■ 
De  flores,  de  granate,  e  jacíntbos,      .^    : 
88 

Vê  Sexi ,  hoje  Molril ,  é  Salambina  , 
Que  agora  Salobrenha  é  nomeada; 
Vê  Malaca,  hoje  Málaga,  officina 
De  Neptuno  a  dous  mares  dedicada; 
Vê  Esseliza  em  armas  peregrina, 
Esselíza  hoje  Septa ,'  que  chamada  , 
Neste  século  foi  de  escriptor  grave 
De  Africa  freio ,  e  de  Hispanha  chave, 
S9 

Vê  da^ parte  de  Hispanha  o  Crisio  pobre,' 
A  que  os  mourps  chamavam  Godiaro; 
E  duas  legoas  avante  o  Galpe  nobre, 
Columna  por  iicçâo ,  natural  Faro, 
Que  termina  os  dois  mares ,  que  descobre  , 
Concedendo-Hie  passo  estreito  e  raro, 
Por  quem  ,  dí^ndo  resguardo  a  toda  a  roca 
O  pretor  •  felizmente  desemboca. .  . 


•^ 
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30 

Vê  Tarjfa,  c  Belon^  hoje  chamado 

gilonha,  pouob  áTmite  vê  fiarbate  •     ' 

ui  pobre  de  agoa,  «  rico  de  pefcado^     •      .   '*J 
Almadrara  de  atum,  de  mouros  mate.'  'J 

Aqui  de  rijo  leste  derrotado  Tj 

Contra  a  fúria  do  mar  em  vSo  combate } 
Foge-lbe  a  terra ,  o  "céo  desaparece ,  *  ) 

Uma  ouda  o  levanta^  e  outra  o  desce.  'I 

31 

Cada  nayiode  outro  se  dema  .       .     ,.  ? 

Porque  trocado  o  vento  em  suduestç,  •    'l 

Lhe  fica  o  bravo  mar',  mar  de  Madria ^^  ' 

£  as  proas  todas  voltas  áo  nordeste.  ' 

Em  papaí^gos  oorrem  todo  o  dia. 
Quando  saltando  o  vento  aò  noroeste 
Com  furiosa  tormenta  a  fiK>ta  luta  ^ 
Vai  morreado  a  esperaâça ,  o  c^^se  eBlutà. 
3t 

Contra  a  costa,  afrioana  «»-  divididos    '  .   .r   m 

Navios  vai  levando  a  chocar  nana:  •  ;  <  ■  '  ■■'< 
Tudo  sam  prantos^  gritos,  è  alaridos,  ■..;)< 
Qual  caça  a  escota  ^  é  qual  ferra  a  vda;::  '  A 
Terra  descobrem,  jtrtgamHse  perdidos,  'O 

Por  verem  que  nSo  podem  fugir  d^ella ; 
Que  Tcr  terra  em  bonança  bem  parece  j, 
H  as  na  tormenta  a  todos'  aborrece. 
33 

Comp  em  fera  batalha,  os  elementos 

A  yingarem-se  uns  de  outros  se  resolvem  9 
Que  agoas  contra  agbas  ,  ventos  contra  ventos,     ' 
O  mar  com  o  céo,  o  céo  com  o  mar  in volvem. 
Çom  nuveps  ç  relâmpagos  violentos,  ' 

As  áreas  do  fundo  se  revolvem  ;    .      '  . ' 

Trovões  dispara  o  céo ,  e  trovões  sòinfm  • 

Nos  penhascos^  que  as  ondas  abalroam,  -  ^    *• 
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34 
Oppoem  gigantes  manes  9  de  iosolentes  ^ 

Contra  mil  raios ,  montes  sobre  montes 

De  agoas  e  escumas ,  sobre  que  impacientes 

Desagoam  tenebrosos  phlegetontes : 

Restringem-se  a  brevíssimos  ambientes 

Os  que  eram  dilatados  horizontes. 

Quanto  pèrmitte  ver  tâo  grã  tormenta 

Desordenado  iaferoo. representa. 
35 
Estava  um  templo  junto ,  donde  agora 

Está  Sâ  Lucar ,  muito  venerado 

Da  idólatra  cegueira ,  a  qual  á  aurora  ^ 

Ou  ao  Luseiro,  o  tinha  dedicado. 

Cláudio,  que  o  sabe,  sem  o  ver,  o  adora ^ 

E  promette  de  orar  nelle  prostrado  .   '. . 

Trinta  dias,  se  escapa  da  tormenta. 

Que  vai  pãnuido,  e  menos' o  atormenta^   . 
36 
As  nuvens ,  prenhes  de  agoa ,  a  vam  parindo 

Sobre  o  mar  empolado ,  que  abrandando 

Naturalmente,  e  um  terral  abrindo , 

A  frota  para  o  mar  vai  desviando.  '  > 

O  que  acaso  succede,  attribuindo  .  »"* 

A  grã  milagre,  foram  navegando 

A  vários  portos,  de  que  não  é  pobre 

A  nobre  Hispanha  neste  lado  nobre» 
37 
Cláudio  cortando  o  mar  a  larga  escota 

No  Betis  pára ,  ali  supersticioso 

Com  cerem onia  vã ,  e  alma  devota 

A^  deidade  se  humilha  respeitoso. 

Cumpre  devoto  o  seu  voto ,  ou  bota ; 

Que  bota  é  do  demónio  cautelloso 

Romaria  christâ,  que  vai  talhada 

Pela  forma  de  achar  a  cousa  amada< 


GOVBMIK 


tíf 


38 

Oh  !  de  todos ,  os  qàe  hoje  naregamos,    '  '> 

Vergonha   de  que  pooco  nos  corremos !  -  > 

Porque  quando  era  tormentas  nos  acbamot 
Que  de  cousas  contritos  prometemos? 
£  apenas  sgbre  a  terra  um  pé  estampamos, 
Quando  nao  lembram  votos  que  fazemos; 
£  se  lembram  pagamos  (quem  tal  creraf) 
Com  candeas  de  real,  mastros  de  cera. 
39 

Era  Cláudio  gentio,  e  piocurava 

Cumprir  o  voto  inteiramente  j  e  sendo 
Advertido  dos  sfus,  que  se  passava 
Seu  desígnio,  aécasíâo  grande  perdendo;  i 

Quando  muito ,  afirestar  tudo  mandava 
Em  sua  vft  devoçlo  permanecendo,  ' ^ 

Porque  a  pessoa  nobre,  sé  é  diicreta  , 
Ou  cumprai  o  que  promettie,  ou  nfto  protuetta.     ' 
40 

If etello  nobilissioia  romtino  .  -  ^  ' 

*  Esforçado,  e  perfeito  cavalldiro,  ^ 

Que  vinha  governar  o  gaditano  •  i- 

Empório,  e  ser  da  Betíca  fronteiro;  .    -    l 

Tâo  longe  derrotou  pelo  oceano  ^^ 

No  mais  forte  navio;  e  mais  ligeiro^  ( 

Que  em  poucas  dias ,  rodeando  Hispanha ,  • 
Vio  ide  Olearso  os  muros ,  que  o  mar  faaoKá. 
41 

Dos  escabrosos  Pirenéos  admira  •  '.  -   •■  -  * 

A  bravesa  que  os  vai  sempce  guiando 
D'aquelle  porto  ao  de  que  sâhira ,      •     - 
Toda  Hispanha  de  França  separando.  ■'-* 

Para  Menlasco  logo  a  proa  rira ,  > 

Em  sua  ria-dous  mas  descançando;  ' 

Era  Menlasco  entSo ,  açora  a  fiima^ 
Sfi  Sebastião  ^  e  Denostien  to  chamn;  '  ' 
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Com  brando  leste  outra  vez  caminha  f 
Costa  abaixo  Hondaróa  reconhece  ; 
O  nome  se  n&o  sabe ,  que  então  tinha 
Sabe-se  que  a  Guipuscoa  ali  fenece. 
De  Biscaia  outra  vez  segue  a  marinha  ^ 
Já  Bermeo  pela  proa  lhe  apparece; 
Vê  Erzilha  do  Erzilha  pátria  cara, 
Se  ella  escura  por  si,  por  elle  clara, 
43 

Vê  Bilbáo,  e  Ncrvião  de  agoas  presadas, 
Que  dividindo  vai,  sereno  e  ledo,   • 
Biscaia  das  Astúrias ,  nomeadas ' 
Umas  de  Santilhana,  outras  de  Oviedo; 
Vê  o  antigo  Mearon,  que  separadajs 
Da  Galogrecia  as  tem ,  onde  mais  quedo 
Por  entre  Ca^tropol,  é  Bibadelo,  ,.  •     .:. 

De  branca  escuma ,  esmalta  o  salso  freí(% .  ^" 
44 

Os  penhascos  triIeucos\  que  esta  idade  '    •     • 

Cbama  ilhas  desertas,  descobria; 
Dobra  o  cabo  Priolno ,  vê  a  cidade 
Que  porto  Brigantino  se  dizia , 
Do  faro,  que  lhe  adquire  antiguidade 
Inda  naquelle  tempo  carecia; 
Tão  antiga  és  no  mundo ,  e  tão  famosa 
Curuuha,  em  guerra  e  paz  sempre  grandiosa! 
45 

Já  de  Cezarga  a  ilha  atraz  deitava 
Que  o  mar  da  terfa  firme  foi  fazendo; 
O  cabo  Híerna »  ou  Nerio  já  dobrava  , 
Que  hoje  de. Finisterra  cstam  dizendo. 
Cento  e  quarenta  legoas  rematava 
Da  costa ,  que  ao  poente  vai  correndo. 
Virando  logo  ao  sul  que  ali  termina 
Da  nossa  Hispanba  bem  formada  quina*  .      '< 


.  46 

Vé  de  Galiza  as  rias  sotpeitosas  f 

Refúgios ,  que  Cossarios  sempre  habitam ; 

Yé  as  ilha&4ãi  deuses  fabulosotf, 

Que  hoje  ò  nome  de  entSo  desacreditam. 

O  Renis  vê  dos  gregos  astuciosos , 

Já  Miáho^  qne  galgos  deshabitam; 

Se  era  então  todo  Beu ,  que  nSo  lho  neg6^ 

Mais  portúguez  oórre  boje  que  galego. 

Vé  o  lima,  entSò  Lethes  dos  gentios, 

O  Avo, -que  hoje  Ave  é  d<mieado; 

Regista  o  Douro  rei  de  hispanhfcs  riotf^ 

£  o  Vaca  tios  imtigos  memorado; 

O  Muuda  afilho  doa  Hernmios  frios  ^ 

O  pobre  Liz-doiLobo-celetTOda 

Chega  ás  Btfdmgas^  que  faUla  «e  haldtatam 

E  entfto»  ilhoa  Lendoraes  ia  chamavam;»  - 
4B 
|)escobre  a  Tagro  Atabfo,  de  gMldeias  duio 

B  o  FarpaiatunA^  que  o  mar  vefrea; 

Vé  Tago  a  que,  ha  já 4eculo  e  meio,  ' 

Todo  o  riok  do  mundo  tributea-;  ' 

Dobra  o  cabo  barbarico,  que  em  meio 

Delle  e  Calepo ,  o  Oceano  lisongea ; 

Dobra  (amíbBm  o  sacro  brevemeote, 

O  anctoi^  ditç  àgoi»  8ã  Yicttte. 

49 
Passa  presto  o  Cunéo,  que  a  turdetana  .  ^ 

Gente  do  4>^gaive  di«  Santa  Maria ; 

Pouco  avante  descobre  o  caudal  Anna  j 

£  [das  áreas  gordas  se  desvia; 

Sujge  era:  fim  na  bafaia  gaditana 

Que  de  Hispanhôes  corenses  se^disia ; 

E,  como  já  por  morto  era  julgado,' 

Como  se  iesargira,^4festeJMÍo. 
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60 

Do  governo  da  ilha  poise  toma  , 
£  depais.4e  eoQtar  911a  jornada^    .  -  >  r 
Diz  ao  pretor:  muito  ae -esgana  Roma 
Com  HÍApaqbai^.a  quem. detxo  rodeada* 
Da  pentagana  planta  a  sUa  toma  y 
Que  mais  tirf^á  quinaria^  que  á  quadrada ^     • 
Pois  nas  extremidades  neptuninas 
Lhe  achei  aagulos  ainoo^  :oa.fioco  quina»;     ^. 
ftl 

Âcham-lhe  de  Còiibre  a  Olearsd  oilisnta.  .nui    • 
JLegoas  os  naturlâs^.qvie  bem  as  montam-^    '•  ^ 
Desta  ac^eajbp.Ndriio  €4ntt>  e  quaseAtaf^  -  \' .   .S 
£  doeste  ao  Sacro  oenlo  e  vinte  oontàm:^  .  ' 
Do  Sacro  até  o  estrràlo  acham  sesséotta    . 
£  oito,  se  ás  enseadai.se)deâooiitaim:;>.  -  > 

Se  4Qf^i0)|QiaGíd^e<jyAm  dusettftàè 
\em  Hisi^nha  ftii^raf  oiúi/âe  fiéiKetitae»^.  > 
M 

Admirairt-«^;  todos  á*  grandeza     ^     >■      j"  o       ^  . 
De  Híspanha,  que  menor  imaginaTam  ^     ' 
E  se  adiniroti  Metello  da  lenteza  y 
Com  que  a  desfeita  arniáda  reparavam*.  ' 

Toda  a  fea  prevenir  com  grã  presteza^  * 

E  conduzir  as  cousas  que  faltavam. 
Oh !  quanto  impio^^tam  homens  resolutos ! 
Muitos  não  val^m  um,  e  um  vai  por  mutos.  ' 
63 

Em  quanto  aqui  contrito  se  deteve 

Unimano,  e  Metello  a  frotia  ordena^     ^>    ■  ' 

Viriato ,  que  presto  aviso  teve , 

De  que  entrou ,  e  sahío  em  Carthagena ;     ■ 

Ileceoso  do  que  intenta ,  em  tempo  breve 

Os  Idubedas  crusa ,  e  com  grâ  pena 

De  chegar  tarde ,  «em  algum  respeito  ;  .  ' 

A  rio  ou  serra  ^  coitft  ao  mais  diireito*.    .  '    -^ 


64 

l^or  entre  os  rios  Tejo^  e  Quadiana 

Se  adianta  com  os  cavallos  maia  presados» 
Tão  veloz  ^  como  a  fera  tigre  faircana 
Corre ,  apoz  quem  seus  filhos  tem  roubadoté 
Logo  um  y  e  outro  correio  o  desengana^ 
De  como  indã.  €6  miTios  destroçados 
Na  Bahia  de  Cádis  se  reparam : 
Param  receios  úf  freios  »So  param« 
.        55 

Que  DÍo  descança  o  catuto  Lusitano 
Ate  o  campo  pizar  Terde  e  úmiâo 
De  Mirobrigat  fragoa  de  Vulcano 
Por  milagre  de  Vénus  ^  .e  Cupido  (  ' 

Que  hoje  honra  «nomo  do  patrib  hísflaiHi 
Na  villa  de  GfiCMQi^nde  advertido 
Espera  a  gente  ^  e- vigia*  a  armada    ^       ^ 
Com  nova  anta  da  qué  está  aprestada* 
A6 

Cláudio,  antevendo,  ooknò  experimentado^         *  / 
Que  a  tormenta!  passada^  e  romaria 
Bastantemènte  o  tihbam  já  frustrado 
Do  presurosQ  inleiito ,  qae  tcasia  ; 
£  que  Viriato  corbò  exercitado . 
CapitSo,  presto  Pi  aeussocoorrerialj'  ,.  ><  ^ 

A  noy^jftmfTfeza  yolve  ospensamentai:^ 
Porquê  de  sábios  é  mudar  dé  intentos*  '  ' 

57 

C^o  Nigidio ,  çapitjk)  rvalente ,  !f 

Êra  ^|ar  da  citeriot  Hispanha. 
Avisa-o  Cláudio ,  quê  mui  brevemente 
Toda  a  gente  que  tem ,  ponha  em  campanha^  ' 
E  que  marchando  vá  cónica  o  poente  ;    . 
Porque  A  deaauidia  com  fNresfesa  estranlm 
TraQ$qttdAQ|08f .  Vetâes.»  ^t^tA^  n  iSpitr^ 
Sm  quanto  com  VJtlí«to  <9QBiÍNita;    '  ' 
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Fòr  fazer  a  jornada  apparátosa^'     -  •  '-^ 
Pòr  terrá-.vei ,.  por  mar  a  -armada  «nvial  j 
Que,  sempre  á  capa  cauta  e  vagaK>sa> 
Pottca  da  costa  limpa  se  desvia.  | 

Por  ella  o  pretor  marcfaia  com  lustrosa 
Gente  equestre  ,  e  bizarra  infantería  , 
Cujas  bandeiras  de  mil  cores  belas 
Vem  as  da  aormada  ^  e  as  da  aiinada  a  ellai^ 
Ô9       . 

Passa  Guadiana ,« e  chega  a  Estrum^  <que  agora 
Se  diz  Castro  Marim ,  e  as  redeas^vira  . 
A  Balsa ,  que  é  jaxdka  da  tenna  Flora^ 
Foi  Balsa  a  que  se  chama  horjeí/Tavíra* 
£m  caroatHÍ  nSfr  quer  fiizer  demora; 
Pouco  ávantcide  OssoDoba  se  admira y    '*'   ' 
Então  rica  cidade  ^  forte,  è  nobre  , 
Agora  Estoí^*  aldeã  humilde  e  pcá^re. 
60 

A  Lacobciga  vè,  outra  cidade , 

Que  hoje  está  feita  outra  pobre  aldeã  y 
Dita  Lagoa ;  a  tanta  adversidade 
Chega  a  qne  ii^ais  soberba  senhorea ! 
.Ao  porto  Aníbal ,  que  nesta  idade 
Alvor ,  ou  viUa  nova  se  nomea , 
A  um  teippo  avistam  o  pretor ,  e  amiada^ 
Que  de  M etello  vinha  governada. 
61 

Entra  no  porto ,  chega  toda  a  gente  y  '     ' 

Sem  que  esta  cance,  aquella  amarra  piquef 
E  pc^to  em  campo  o  exercito  potente 
O^Cica  passa ,  dito  hoje  Monchique. 
<>omo  raio,  que  abrasa  de  repente,  ,« 

Vai  talando  os  fatais  campos  de  Ourique ,     ' 
Que  em  qualquer  parte  sam,  sendo  tamanhos. 
Cemitérios  de  ex^citos  estranhos. 
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Viriato ,  que  estava  prevenido  ,  '  - 

Porque  toda  sua  gente  era  cúetçada  ,  » 

Sabendo  que  o  contrário ,  dividido ,  ^ 

Vai  roubando  a  campanha  descuidada  , 
Advertido,  quanto  elle  inadvertido. 
Com  uma  ,  e  outra  súbita  emboscada  ,     •  . 
Que  pue  em  varias  partes ,  em  um  so  dia 
Lhe  estragou  a  melhor  cavallaria.  > 
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Cayo  Minucio,  de  naçSo  sabiqo, 

Que  com  cem  ladças  mais  se  adiantara  9 
Encontrando  com  sós  trinta  a  Maurtno 
Que  volver^lhe  não  quiz  comtudo  a  cara  ; 
Priva  da  vida  ao  forte  Numantino , 
]Vlas  a  victoría  lhe  custou  tâo  cara^ 
Que  ficaram  no  trágico  theatro . 
Sessenta  seus  y  e  nossos  vinte  e  quatro* 
64 

A  Cláudio  torna  tri%le  ,  e  victorioso , 
Que  por  mais  que  no  apresto  já  trabalha  ^ 
Mais  presto  o  Lusitano  bellicoso 
Vem  Totnper  a  mortífera  batalha : 
Mas  em  caso  tao  súbito  animoso , 
Todo  o  perigo  circumstante  atalha , 
Que  em  quanto  está  sua  fronte  á  nossa  opposta^ 
Compõe  qualquer  fallencia  descomposta. 
66 

Depois  que 'tem  seus  esquadrões  formados 
Auso  então  de  Ausonia  ^  muito  unidos  9 
Os  de  Viriato  vendo  separados, 
£  por  largas  distanciai  divididos ; 
Os  divididos  vem  desbaratados 
Zombando  grita,  e  julga-os  por  perdidos^ 

^  Que  ha  homens  néscios  em  tomar  a  peito 
Desfazer  no  que  outros  lem  beitl  feito.   - 

^  2 
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Já  lanças,  dardos 9  frechas,  pedras,  settar 
De  parte  a  parte  pelos  ares  Toam: 
Sobre  os  fortes  escudos  das  inqoietaa^ 
Maças,  espadas  feros  eolpes  soâra. 
Occulto  o  rei  dos  lúcidos  planetas 
Entre  as  nuvens  de  pó ,  que  o  ar  povoam^  ^ 
Ouve  o  confuso  estrépito  de  guerra 
Que  chega  ao  céo ,  «  faz  trem^  a  léttBtj  1 

Em  quanto  igual  e  bem  ferida  ardia 
A  batalha ,  na  mór  confusão  dêlla , 
A  cavallo  Minucio  retolvia 
Com  grâ  destreza  a  eisla  part^ ,  e  áquellal^  ' 
Cruel  estrago,  e  indómito  faaâa,- 
Mata,  derruba,  corta,  e  atropela: 
A  tudo ,  quanto  encotftta  desbarata  f 
Soberbo  investe^  iractfndò  mtita.' 

Luzarco,  que  anda  enti^'  a  contraria  gente 

Caminho  abrindo,  porque  em  vâo  lho  iinpectetaj 
Com  elle  se  encontrou  tao  feramente , 
Que  ambos  do  fero  encontro  à  terra  medem^ 
Erguem-se  presto  a  qual  mais  diligente  j 
E  a  rotas  lanças^  logo  em  mãos  succedem 
Espadas  largas  de  provados  cortes  , 
De  agudas  pontas,  e  de  terços  fortes. 
69 

Jogando-as  vam  com  força ,  e  com  destreza 
Os  bem  armados  corpos  desarmando , 
Que  resistir  nao  pode  aço  á  braveza , 
Com  que  os  golpes  o  vam  tempesteando:  • 
De  um,  que  atira  Minncio,  com  presteza 
Irreparável ,  fica  titubeando 
Lusarco ,  porque  o  toma  em  descoberto , 
Elmo  e  cabeça  tudo  deixa  aberto«. 
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70 
Cabe  o  sangue  no£  olhos  perturbados  y 

A  quem  de  dia  a  noite  se  afigura^ 

Reparam -lhe  três  golpes  dous  soldados  y 

Porque  acabal-oo  vencedor  procura. 

Sâobre  os  pés ,  que  moveo  desordenados  ^ 

Outra  vez  animoso  se  assegura; 

O  escudo  embaraçoso  deita  em  tenra  ^ 

£  com  ambas  as  mãos  a  espada  dBTerru. 
71 
Mette  o  forte  sabino  o  escudo  forte 

Ao  reparo  do  golpe-,  que  Ih'o  parte 

Em  dous ;  ao  braço  faz  da  xnésma  sorte  ^ 

Cada  parte  caindo  á  sua  parte. 

Outro  segunda,  com  que  o  chega  á  morte ^ 

Que  inda  ali  Ym  por  piedade,  e  arte 

De  algum  captivo;  porque  em  pedra  duim 

Immortal  4ez  o  nome  ^  e  a  sepuUunu 
7ft 
Os  soldados ,  que  \&yo  o  defenderam  ^ 

Pouco  menos  que  morto  o  retiraram 

Da  batalha;  curar  presto  o  fizeram , 

E  da  corfta  civica  os  ornaram. 

Em  tanto  os  que  a  batalha  accometerami    . 

Tão  valerosamente  pelejaram ,  .  . 

Que  abatendo  trec  águias  legionárias  ^ 

As  mais  fazem  voar  a  partes  varias. 
73 
Cláudio  fezendo  quanlo  se  esperava 

D^um  capitão,  como  elle  acreditado. 

Vendo  que  em  vão  seu  fado  contrastava  ^ 

Retirando-se  vai  desbaratado. 

E  por  mais  que  os  soldados  animava 

A  conservar  um  orbe  bem  cerrado  , 

Com  que  salvassem  um  desBojo  tíoc> 

lias  aspereza»  do  viriaho  Oio^;  .:..:.  v  ^ 


ÍM  vieiato  tkagico;  canto  x- 

74 

Nao  sómenle  nSo  pode  conserval-o,  , 

Antes  foi  causa  m  o*  perder  mais  brevc^    :      y 
Que  cercado  da  geote  de  eavallo 
Até  vir  a  dè  pé ,  forte  o  deteve. 
Começou  Viriato  a  dèstroçal-o , 
E  a  grande  risco  de.  o  prender  o  teve  9 
Senão  acode  preito  a  aefendel-o 
O  vidente,.  «  feroz  .Quinto  Metelo. 
7  b 

Como  robusto  cavalleiro,  e  raroy 

Qual  leão  faminto,  á  soccorreí-o  vinham 
De  umar  lãneada  :8Ó  mata  Deotaro,  . 
Qfte  do  eavallo  derrubado  o  tinha  ;p 
Grissaldo  descompõe ,-  frustra  Balaro', 
Com  que  o*  cavaÚo  j  e  sella  occupa  azinlul. 
Sanguinoso .caminho  vai  abrindo, 
Tj  sanguinoso  Cláudio  o  vai  seguindo. 
76 

Já  que  perigo  lhe  xrSb  vè  diante  ,-     . 
Atraz  se  fica ,  para  defendel-o 
Das  termas  ,  que  o  perseguem  tanto  á  vante'^ 
Que  até  Cioo  se  estendem ,  por  prendel-o ; 
Ali,  bem  que  4o&  passos  ignorante, 
O  ensina  o  medo  a  saber  vencel-o  ^ 
porque  este  no  perigo ,  que  o  desvella  y 
Até  o  irracional  bruto  acautella. 
.77 

De  um  rochedo  eram  portas  dous  rochedos  ,. 
Que  divide  um  ribeiro  cavernoso  , 
Vestindo  a  natureza  de  arvoredos 
O  ameno  d'elle,  e.d^elles  o  fragoso. 
Um  passo  çstreitp  entre  dous  penedos^ 
Só  concede  o  ribeiro  ao  valle  umbroso, 
Porque  entrado. o  pretor  fica  Metello 
Resoluto  a  morrer,  ou  dçfendel-o.  .     , 
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Vira  contra  õs  que  vem ,  impede  o  passo  ^ 
Pelejando  na  entrada  retorcida 
Oom  tanto  jesforço ,  que  deu  logo  espaço 
A  Claudio:para>pòr  em  saivo  a  vida. 
Depois  que  vê  dos  muitos  o  -emliaraço  j 
Parte  voando  pela  entretecida  \ 
Verdura,  que  entre  ssus  ramos  oeculta 
Com  que  alcançalK),  e  vel-o  difficvilt;|i« 
7« 

A  noite ,  que  cerrava  presurosa ,  • 

Com  nuvens  lhe  poz  mais  difficuldades  9 
Que  também  a  fortuna  é  generosa  * 

Talvez  em  soccorrer  temeridades* 
Errando  pela  serra  tenebrosa , 
Entre  wnas  desiguais  concavidades 
Parou  ,  porque  -o  cavallo  nâo  podia 
Tiral-o  bem ,  nem  mal ,  donde  o  metia. 
80 

A  escaca  lua' sobre  a  madrugada  ' 

Lbefçostrou  uin  caminho  frequentado : 
Segumdo-o  sem  parar ,  parou  na  armada  y 
Em  que  foi  do  pretor  mui  festejado. 
Manda  ferro  levar,  faz  a  jornada 
Só  de  chusma'  de  maf  acompanhado  , 
E  de  Metello ,  que  escapou  somente 
De  tania  tâo  lusida ,  e  forte  gente. 
81 

£m  quanto,  inda  assombrado  navegada ^ 
E  Cádis  lagrimosa  o  recebia , 
Viriato  a  campanha  saqueava, 
E  dp  despojo  os  seus  enriquecia. 
De  terra  em  terra  triumphando  andava. 
Pirâmides  de  monte  em  monte  ergxiia 
Com  bandeiras  contrarias  por  memorias' 
jDe  tantas,  e  tão  celebres  victorias. 
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De  EIter  estava  parabéns  oú vindo , 

Quando  novas  lhe  vero ,  que  outros  RoQiaii<^ 

Da  Hispanha  Citerior  vem  destruindo 

As  terras  dos  Vetôes ,  e  Transcudaqoa ; 

Porque  Gavo  Nigidio  presi^miqdo 

Que  Cláudio  assola  os  campos  transtagaoos  y 

Cuidando  qae  á  Virií^tp  divc^rtia 

Em  AlemtejOy  a  Beira  acoometia. 

83 
Cresce  do  estrago  a  fegna  repestída. 
Param  triunphoi ,  e  alegrias  param , 
Que  param  q^aesq^er  gostos  desta  vida 
Em  desgostos ,  que  sempre  os  perti^rbarat^t 
Ajuntar  manda  a^geríte  dividida ; 
Presto  vem  qqantos  preito  se  espalharão^  |^ 
Que  a  todo  o  capitão  foi  prefetridq 
Viriato  em  sei  presto  obedecido. 

Com  trez  mil  lanças  gente  forte ,  e  b<>Un 
Vai  diante.  Brisêo ,  que  em  poucos  dias 
Chega  a  avistar  a  ill^stre  Bobadela  9 
Onde  o  pretor  cercado  tem  Lysias. 
A  gente  entrega  a  Albano,  e  corn  caHtel^ 
Se  mete  dentro  deso^entindo  espias ; 
Acha  o  prudente ,  e  já  cansado  velho 
Pobre  de  forçasse;  rico  de  conselho. 
8ô 

Com  este  prcjyenindo  o  inimigo. 
Resiste  dos  combates  á  braveza , 
Que  o  conselho  do  yelbo  no  perigo 
Mais  vai  que  do  mancebo  a  fortaleza. 
Nigidio ,  que  ignorava  seu  castigo , 
Pelo  dar  a  cidade  com  presteza , 
Derocar  manda  os  muros  já  caducos 
Çom  bale&tas  ^  onagres  ,  e  trabucof . 


Porque  a  furí^  de  todo  os  nao  abata  $ 
Pendente  do  alto  manda  pòr  Lysiás  f 
Como  depois  Jotepbo  em  Irotopata 
Molle  arrombada  ás  duras  batarias ; 
E  com  sacas  de  linho,  e  lã  dilata 
A  ruiaa  dos  muros  alguqs  dias , 
£m  que  Albano  aos  coQtrarios,  que  frustrara 
Com  nocturnos  assaltos,  desyellava. 
87 

Nigidio  fortemente  aquartelado 
Rebatendo  os  caTallos,  e  batendo 
O  muro  em  ^^rtes  já  damni ficado  9 
Se  está  certa  victoria  prometendo. 
Briséo  da  fnelbor  gente  acompaqhado^ 
Incansável  os  muros  defendendo , 
Sempre  animosos  os  soldados  teve 
Pando  esperança  de  soccorro  breve. 
88 

Com  o  de  Âufragia  Vandermilo  veio  f 
B^laro  o  4^  CoUim briga  regia , 
Trasia  o  de  Talabriga  Apuleío 
Curió  o  de  Eminio ,  hoje  Águeda »  trasia ; 
Trasia  o  de  Jlarapia  Dorotheio , 
O  de  Vaca  Nardino  condusia , 
£  quasi  a  um  tempo  em  bellico  theatro 
Põem  de  cidades  seis  phalaqges  quatro* 
89 

De  Norba,  e  da  Egitania  atravessava 
O  Herminio  com  a  quiqta  Deorato , 
Em  quantp  a  Celtiberia  convocava, 
E  toda  Estremadura ,  Viriato. 
Por  entender  Nigidio  que  chegava 
Sobre  elle  com  belligero  apparato , 
Levanta  o  sitio,  que  a  cidade  espanta; 
Perigo  corre  sempre  o  que  o  levanta. 
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Animam-se  os  cercados,  que  as  quirinas 
Águias  vem  refoar,  e  ir  assombrando 
Pelo  horizonte  insígnias  peregripas  j 
Que  lhes  vetrt  os  alferes  floreando. 
Distinta  de  planices  e  collinas 
Era  a  campanha ,  em  que  se  vam  travando 
Escaramuças  perto  da  muralha , 

'   Forque  campo  nSo  ha  para  batalha. 

Briséo  por  outra  parte  se  aproveita 
Do  tempo  9  ousado  dando  no  inimigo  ; 
Que  o  levantar  um  cer^x)  na  «oepeit^ 
Do  visinho  soccorro  é  grâ  perigo. 
Em  breve  é  toda  a  maquina  desfeita  ^      •  ' 
Com  que  se  derrocava  o  nqiuro  antigo^ 
Que  un^  as  vam'  furiosos  abrasando  ^ 
Outros  furiosamente  pelejando. 
93 

Nem  o  pretor  unir  pôde  a  batalha , 
Que  o  desigual  terreno  o  não  permitle  ; 
Nem  o  luso  soccorro ,  que  o  trabalha , 
Pôde  umir-se ,  por  mais  que  o  solicite : 
Tal  era  a  confuzão ,  que  da  muralha 
Ao  sexo  feminil  se  nao  admitte 
Conhecer  qual  o  irmão ,  qual  o  querido  ^ 
Qual  seu  61ho ,  seu  páe ,  ou  seu  marido, 
93 

A  nenhum  vem ,  estando  a  todos  vendo 
No  incerto  horror  ,*  no  estrago  miserando  , 
De  que  o  visinho  campo  esta  tremendo^ 
E  os  çircumslantes  vaíles  retumbando. 
Aqui  vera  que  uns  cavallos  vam  correndo, 
Ali  que  se  vem  outros  retirando, 
Acolá  que  uns ,  e  outros  se  embaraçam , 
Alem  que  os  esquadrões  se  despedaçam. 
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aperta  ao  tenro  filho  a  mâe ,  que  chora 
£m  ver  aos  pés  a  filha  deemálada.* 
Do  venerando  sogro  a  bela  nora , 
Por  senão  desmaiar ,  pende  abraçada. 
4.  donzela  o  favor  do  céo  implora , 
A  yiuva  esl.a  animando  a  casada. 
Arrancam  mãos  de  prata  fios  de  ouro^ 
Pródigo  o  vento  espalha  seu  thesouro. 

96 
A  noite  em  fim ,  que  a  todos  promettia 
Mais  confilsâo ,  do  campo  a  foi  tirando; 
Porque  cada  na^So  se  dividia , 
Sua  gente  a  seu  posto  retirando. 
Mas  como  de  câteça* carecia 
A  nossa,  dçu  logar  a  se  ir  formando 
Em  mais  livre  campanha  ò  inimigo, 
Que  fórá  amanheceo  de  grã  perigo. 

96 
ISíibe  que  inda  Viriato  não  chegara , 
Porem  que  chagaria  brevemente  ; 
Retirai)do-se  vai  por  onde  entrara, 
Segue-p  Lisiás  ^vernando  a  gente. 
ÍBem  que  enj  pujança  inferior  se  achara 
O  detém  no  Mondego,  é  no  corrente- 
Dâo,  tanto  tempo,  qàe  Viriato  o  teve 
De  o  alcançai  dè' vista  em  tempo,  hreve%      -• 

97 
Como  filho  da  Beira  que  trásia 
JNos  olhos  seub  estragos  lastimosos. 
Em  mui  presto  os  vingar  se  resolvia , 
Qiie  se  resolvem  presto  os  orgulhosos. 
Nigidio,  que  inferior  se  conhecia. 
Dando  resguardo  a  bosques  sospeitòsos  , 
Marcha  pelas  planices  advertido 
De  sitio,  em  que  melhore  seu  partido. 


9B 

A*  vista  de  V Í2éa ,  utx)  rio  passa , 
Que  DO  cálido  estio  vagaroso , 
Com  pouco  cabedal ,  e  muita  graça  ^ 
Divide  alegre  um  campo  deleitoso ; 
Por  entre  o  qual,  erra  i^ te  se  embaraça 
Em  retorcida  volta  priguiçoso : 
Que  o  seja  um  pobre,  mal  ^e  cprn padece j^ 
Ma^  este  9  send(H>9  FA^i  melbor  parece. 
9d 

A  um  lado  d^elle  sobre  o  caii^po  ao^eno  , 
A  que  inda  entíjo  Vizéu  p^Q  illustrava  , 
Fez  o  pretor  de  cava  e  terrapleno 
Um  real,  que  o§  fortes  de  hoje  avantajava  j 
Tão  bom  sitio  escolheo ,  taQto  o  terreno 
Seus  artifice^  destios  ajudava ; 
Tão  alta  a  cava  fez ,  grossa  a  trincheira  ^ 
Que  inda  o  tempq  a  reserva  quasi  iat<eir£(* 
100 

Mil  setecentos  e  setenta  annos 

Depois  de  feita ,  foi  de  mira  notad^^ 
Por  gentil  epipheria  de  Romanos, 
Se  mais  forte ,  que  boni  descortinada, 
Parece  que  o  temor  dos  Lusitanos 
A  ív.z  lavrar  mais  alta,  e  mais  fossada ^^ 
Que  inda  a  cava  se  vê ,  sem  vêr  o  leito  ^ 
Chea  d^^gc^^  e  de  terra  o  parapeito, 
101 

Com  luz  quotidiana  doesta  sciencia, 

Com  os  calos  nas  mãos,  das  que  lavramos  j 

Com  trabalhosa  e  larga  experiência,. 

Me  envergorihei  do  pouco  que  hoje  obramos^ 

A  que  agora  com  muita  diligencia 

E  gente ,  em  mezes  sets  nao  acabamos , 

N'*uma  só  hora  entào  era  acabada, 

Por  ninguém  d^presar  a  pá ,  e  enxada. 
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Vi^^tB,  OS  despojos  rççolb^c^  t|pbi^ 

Nigídio  9  já  4e  seu  perigo  certo  ; 

Certo  y  de  que  Viriato,  se  ^kiiiba  f 

E  de  que  jDlaudip  Tui  fugindo ,  incerto  ^ 

Imaginando  qnf»  tra^  pUip  vinha  ^ 

Fiado  em  que  era  çapitSo  ^xp<^rta  ^ 

E  tainbepi  epa  qufs  ep  quai^to  nfto  c^e^va^ 

Em  tão  forte  real  sf^guro  estava. 
IQ3 
fnda  estayapi  ep  capipo  pelejando  '    > 

Contra  oà  qqssos  oavaUos  cprredofeç 

Todos  ps  dò  pretpr  |Íigi(Iioj^  quaadQ 

Chega  Viriato  ,  t9  çm^  qf  qsrcadoreíi. 

Logo  o  fortiB  real  a^add|erando. 

Inexpugnáveis  jwlga  os  defensores , 

E  não  ix)|ifia ,  que  por  forg^  q  ^omo  9 

Nein  descon&a  dp  o  tornar  p^r  fpcae. 

^sta,  que  hoi^rada  yil,  forte  i^çwi^jf      .  , 
Soberba  humilde ,  industriosa  e  oegi^ , 
Qpe  preceitp  nâp  tem',  nem  Wj  q«^  gwrd^f 
Que  á  tçrca  e&terelisa ,  9  paar  navega; 
Qiie  as  ^misadei  quebra  çedp  ou  Iar4i9  9 
Que  he  sempre  aborreçidi^,  iKmde.^beg^;.    , 
E  que  mette  por  bom  9  ou  mio  gpv^no 
Jiíuitas  alpias  qp  q^,  muit^  pp  inffiTQOi 

pomo  força  nSp  ha  que  lhe  resista , 
Kem  trincheira  de  seu  furoi  ^gura  9 
Nem  muip  qpe  não  eqtr€  4  ef^cala  vista,  * 

Nem  serr^ ,.  ^  que  pgo  vá  inais  que  ellct)  4ura; 
Nem  largg,  indu  q«iQ  prospera,  coa(](uU(a, 
De  que  não  seja  a  principal  figurja  , 
Que  nas  mareias  tragedias  fraudulenta 
Sempre  o  papel  primeitp  representa  , 


V$  VIRIATO  TRAGjíCOí.  CANTO  X* 

106 
iComeçou  a  nascer  da  deligencía, 

Com  que  Viriato  de  uma,  e  outra  estancia/ 
Atalhando  os  caminhos  com  prudência  ^ 
Rondando  éom  perpetua  yigilancia, 
Por  toda  a  quasi  igual  circunferência 
Do  campo  assegurou  larga  distancia 
S.em*que  a  dentro  por  força  ^  ou  por  malícia 
Passe  p  do  que  se  passa  uma  noticia. 

107 
Originada  nas  difficuldades 

Investiu  com  grande  Ímpeto  a  pobresa  ^ 

D^ella  passou  a  loucas  gravidades , 

£  doestas  dea  violenta  na  riqueza ; 

Até  que  acometeo  as  dígaídádes , 

£  assaltou  de  Nigidio  a  rigidesa , 

Com  quç  intentou  severo,  bem  que  triste ^ 

Resistir  a  queâi  nunca  se  resiste. 

108 
Por  fim  ao  duro  império  obediente, 
Desesperado  de  poder  vencel-a , 
Se  resolve  a  morrer,  como  valente, 
Porque  antes  quer  morrer  que  padecel-a. 
Cessar  manda  o  rumor  da  afflicta  gente , 
E  fingindo-se  alegre  á  vista  d'ella , 
Vendo  que  toda  cabisbaixa  cala , 
De  logar  eminente  assim  lhe  falá,i 

109 
Nâo  cuideis  meus  fortíssimos  soldados , 
Que  aqui  vos  encerrei  por  inferiores 
Ao  luso  pastor ,  que  com  cajados 
Cuida  que  cerca  os  lobos  campeadores. 
Fil-o,  porque  eu  e  Cláudio  conjurados 
A  assolar  estes  vis  perturbadores 
Da  paz  de  Híspanha ,  por  aviso  certo 
Foi  de  nós  conclUido  este  concerto. 
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110 

Òue  eu  comvoseo  os  Vetôes  acometesse  , 
EUe  j  e  os  ^us  90S  Celtas  destruísse  ^ 
£  que  aonde  o  inimigo  se  movesse  , 
O  que  deixasse  atraz,  presto  o  seguisse; 
£  que  entre  setis  reparos^  estivesse  ^ 
£  a  pelejar  com  élle  nâo  saisse  1 .         i 

O  que  primeiro  fosse  açcommettido^ 
Até  se  vêr  do  amigo  soccorrido. 

Em  virtude  do  aeordo ,  que  tmctámos , 

De  sangue  o  Cuda  e  Tormes.  invol vemos  « 

Â  campanba  inimiga  saqueámps^^. 

JA  il  povoações  em  cinza  resolvemos  ;    .   . 

A  cidade  mais  grande  Ike  cercámos  9    .   . 

Por  fim  de  tudo  aqui  00»  itsoolbçmos  ; 

£  ha  mais  de  dm  mov  j  que  a  fome  not  petsiçgue  ^ 

Sem  que  Cláudio ,  nem  Jiova  4'eUe  chegue. 
il« 
£speral-o  mais  VRtíípc^  oSo  permftte 

A  fome,  que  os  contrários  ncautjella;    , 

Primeiro  que  esta  mais  nos  debilite  , 

Pelejemos  .com  elles.y  aao  com  ella« 

£lla ,  nao  a  trombeta  9  nos  incite 

A  vencermos  a  quem  nos  atropela  , 

Dando  sobre  os  contrários,  que  a  desdita   , 

Os  difficeis  remédios  fadlita. 
113 
NSo  é  diff|cil ,  gente  exercitada  ,  ' 

Vencerdes  a  bi^nha  tumultosa , 

Abrindo  com  a  lança,  «  com  a  espada ^ 

Quando  menos  estrada  sanguinosa; 

Porque  marchando  sempre  acautellada 

Saiaes  doesta  miséria  vergonhosa  9 

Tomae  as  amlas ,  que  os  desesperados 

Tal  vez  castigam  mui^tps  confiados.  ;    ,  . 
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Disse  ^  em  parte  anitnando  acM  circtírnstanHed^ 
QuQ,  arrebatando  as  armas  com  preãtefa^ 
Ao  som  dos  HistriHnentos  retumbantes^ 
Se  vam  "formaodo  fora  com  preHe^a. 
Não  IhV  quer  Viriato  itopédir ,  antes 
Lhes  desQccupa  mui  capae  largueza 
Pelos  tirar  a  campo  dentne  a  cava  ^ 
Que  sua  pretençâo  dif&cultava. 

Uma  phalange  deixa  da  outra  parte 

Escrupuloso  dos  ardis  romanos ; 

As  mais  ajunta ,  capitãiís  reparte 

Velhos  no  pètojár ,  moços  nos  attnos. 

Já  um  9  e  outro  beliico -estàtidarte 

Ausonios  desafia )  e  Lusitanos, 
i:   Q^  a  uns ,  e  a  otttroi  iam  predisendo 

Mos  aeotttes  do  vento  ftoouto  borrect^ 

As  caixas,  roucas  lingoas  dos  soldados, 
Trombetas  dos  cavallos  entendidas , 
Pifanos ,  tiples  dos  desentoados 
Cantos  da  morte,  que  ameaça  as  tidas J 
Ardentes  olhos ,  rostos  inflados , 
Cavallos  promptos ,  armas  prevenidas ; 
Tudo  de  theatro  de  ira ,  e  crueldade 
Pronostica  sanguina  tempestade. 
117 

Como  horrendo  trovão ,  rompe  a  batalha  , 
Que  a  desesperação  e  a  ousadia , 
A  qual  mais  forte ,  por  vencer  trabalha  ^ 
E  a  qualquer  da  victoria  desconfia. 
Não  deffende  panrez  peito  ,  nem  malha 
Os  ossos ,  que  penetra  a  valentia 
Dos  fortes  bra^ ,  e  awnas  offensivas , 
Que  vam  de:»p^aça!Aâo  as  dii^ffensivas» 


118 

Viriato  e  Nigidfo  intetpolAdod 

No  mais  ^confuso  da  batalha  horrenda  ^ 
Cada  qual  animava  &  seils  sôMad^  ^ 
Sempre  regrátido  a  confusão  tremenda. 
Sem  cessar ,  se  combate  á  todos  ladod^ 
Porque  como  Nigidfo  só  pretenda 
Abrir  caminho  que '  tailio  lhe'  importa  j 
Onde  tnaif  fotí»  ÍM ,  m^ls  lòrda  ò  cOfta^ 
llÔ 

Rico  de  sangue  torre  õ  pobre  rfò,- 

Que  com  rifcxelros  d^^Ue  te  accreccerita^ 
Que  ss  a  Corrente  lhe  embttrg^  o  «stíé  ^ 
O  inverno  da»  vea$  Ih^a  tfu^enta^ 
£nvergionhado  ò  lusitano  bno  $  - 

De  que  tanto  a  batalba  se  dtlMMta  ^     * 
OoM  lálpcfto  pMlj  «Ml  «oiro  idoiito^   > 
Investe  y  sem  tém»r^  rompe  ti»iento* 

Yai-se  multiplicando  ^  vnoriandade 
Na  gente  de  viver  deteeíperade> 
Por  que  «  cava  cora  gtft  di<ffieuldad« 
Ormia  astuciosa  a  tinha  já  ganhada  ^ 
Que  ficftlldo  a  qualquer  neoessidade 
Da  outra  partd  a  phalanige  reserr ada  y 
Com  ella ,  accoAmetMido  um  oaso  nur», 
Occupou  o  fortjmmo  reparo. 
191 

Sem  elle  se  acha  qvetti  nelle  o  procura 
O'  engano  mortal !  6  infeUi  eorte  t 
Que  quando  le  declara  a  d«sventura  t, 
Onde  a  vida  se  busca ^  se  acha  a  morte! 
Esta ,  que  contra  Roma  se  conjura^ 
Ccan  o  nobre  iguala  o  vil,  com  «  fraco  o  forte t 
Morra-se  com  «Mto  foflipa^  oa  araii  piedade  ^ 
Que  onde  ha  moim^  nto  lut^  ^MÍgualdada* 
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VeBdo  Nigidio,^que  igualmente  sega 
A  centúrios,  peõeá,  feciaes,  prefeito», 
A  legado ,  a  questor ,  e  que  se  chega 
Sanguinosa  a  ínvestil-^  pelos  peitos ; 
Vira  prestrO  as  ^padoas  á  refrega, 
E  com  mil  cos^oletes  já  desfeitos 
De  nossas  armas,  instigado  d^essas ,« 
Rompe  por  donde  as  vé  menos  espessas. 
1«3 

Albano  com  cem  tçrmas  perseguindo  ^  ,r 

O  vai,  em  quanto  dura  a  Jlua.do  dja,, 
Fica  em  tanfeo  Viriato  cppsumindo  ^ 

Sem  piedade  .a  romana  ipfanteria,..  ^ 
Que  a  quiz  um  Lúcio  Erailk)  ir  retraindo  •  < 

A  tempo,  que  fazel-o  mal  podia. 
Porque  a  \im  gfobo,  em  qcie  punha  as  espenuigas^ 
Presto  Viriato. oj^z  orbe  ide  lanças. 

Entre  ellaa  acabou  o  derradeiro  .  ; 

Com  fortes  braços  esgrimindo  um  forte 
Montante,  tão  brioso,  e  tào  guerreiro y 
Que  custou  muitas  vidas  sua  morte. 
Dos  Lancienses  lhe  foi  posto  um  letreira 
Que  hoje  acredita  sua  triste  sorte  : 
Ditosa  a  tem  quem  fica  memorado. 
Ou  por  ditosa ,  ou  por  desditado. 

Todo  Luso  varão  de  posto  e  fama , 

Se  achou  nesta  batalha,  e  mostrou  nella 

Todo  o  valor  e  brio,  que  quem  ama 

O  bem  da  pátria,  acode  a  deffendel-a. 

Quem  repousar  se  deixa  em  branda  cama  , 

Em  quanto,  o  que  a  deffende ,  em  campo  vela 

Sem  á  fronteira  ir  cedo  nem  tarde , 

Ou  castelhano  é,  ou  é  covarde*  _ 
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Nem  todc^  ppdf  aif  ir  9  que  muitos  ficam  ^  ^ 

De  muriicitas  causai  embargados;  ri.  :  :  «    •  .    j 
Nem  quan(^o  poucesiijoimigos  picam>>  -i.  •  . 
£  voam,  podçm  logç* ^r  busicados.  1/  ,.  in  1.  : 
Porem  quando  as  ri^íps  novas  se  puUácam  | 
De  que  alguns  murpSBossos  tem. cercado»^ 
O  que  causa  não.  tem ,  nem  vai  atulha^'    • 
Ou  não  é.Porti^guez ,.  ou  é  galinha^  .;    » 

m 

Hereditário  é  o  brio  antigo 
De  a  pátria  socod^rer  quando  é  opprimida: 
Bem  se  vê  ne^ta  entrada  do  inimigo 
De  toda  LusiUf^nia  soocorrido.  «         .  i 

Até  o  velho  Ly^iás  áb. perigo  •  .  .  > 

Acodío,  dando  piela  pátria  a  vida:  ,'  .  .:  '  -; 
Foi  quasi  mprlo  achado,  ent^  jps  Romancfe  ^  ^ 
Com  mais  $eí4^  4p  qi|e..tÍQha  de  aunosi     .      > 

m 

Desconfia  de  todo  o  compassivo.       .;  •< 

Cirurgião,  da  .vida,  d^ejada::  1      -.         .       .. 
Chega  t^iriatq,  .gufi;çaritatj[vp  .,  [   ./  '    ' 

S^u  esci^49r,)]bè  poz  pOr.  almofada^     .    r     ; ,         t 
Tratava  de  á  sua.tendao  íeyç^r  vivo^  ♦     ,    ».  :. 
Quando (e|Í^,  qOfitP^, tremula  e. paulada        '^ 
De  intercadenclasy.cpn^, qi^,a  ^nprte  lulmrf  r.    .  •. 
Assim  lhe  falia,  ç.;Yijrifito  es«ut§«    y  ,    .  ,  .,  ,  /. 

M 

Invencível  monair^,liis^^n95r    ,  r.i;  ..êM  r .         -J  «> 
Não  affrontes  assiin  quj^pp^.tàpto.le^as^  i;      :  ;  i. 
Que  parece  Um  soldadori^eiteraço  r^.  /t  •  ^  /. 

Melhor  morto  no  Q^cppQ  tque  na  cfima  1,-  .  {..  .  / 
É'  justo  premio  do. valor  bispi^p ,  ..;.  .  .    ' 

Morrer  o  corpo^  aonde  .viva  a«f£kmaM.  ,*  i  ,..  '\ 
Consagra  aqui  é^  jmm<>r|ai  memoria. :  .     y 

Meu  corpo ,  por  tcophiáo  4^èsta  victoria*        • .  •  l 
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m&o  sintas  nené  tranie^  do  brévi^  invuiite  ^ 
Uma  vida  tâo  Inrga,  é  retrMéiiéi 
Alegre  de  qu0  tU  fiques  triUBt|>haAtô  ^ 
A  pátria  livre ,  e  Roftfiá  <âa«tí^dá. 
Não  pode  fMbèg^t  mak  adiante^  •  v 

Que  a  toi  Q'  a  vlMá,  a  q«ial  ittah  tètbÀdá  / 
!Não  percttilMn  qué  deijte  dc)camétítòs , 
Que  atalha  »  Hibrfò  íViuHo  bóib  intenKH. 
I8l 

Débil  espira  entre  os  braçdè  fcWè«'  '  ' 
Do  botn  itíibèifikior  0  btm  soldado. 
tTais  ainda  nb|è  Vétli<M  nnidtàs  fti6hé9, 
^m  vèr  qual  metta  a  ôftbéça  áò  lãNlo. 
Do  século  presente  èâm  ás  èbrtes 
Superiores  em  tudó  ás  dò  passado «[  ^ 
IVIas  tiA^  tiftfil  os  tntmtstros  Miperioréá  ^ 
Quaes  efafU  M  de  ètfiftô  4  èútt  ín^eii^at. 
18* 

Triste  Viriato  pela  sottè  hotirdsíi 

Do  amigo,  a  que  môrtd  íttda  acotíipanhá^ 
Tumulo  varonil ,  fyra  sUttíptUosa , 
Fabricar  tnanda  em  tneio  da  campahha. 
.  Nella  com  céteiíioilia  nfíagestoèa 
Abraza  o  tàtpo ,  Uso  éfttâo  de  Hispãtihá.  ' 
E  em  umtt  conà  á  |x>Khpa  requiàita 
As  venerandas  citízast  deposita* 
tSd 

O  Lusitano  Èsteíla ,  què  ápptêndeía 
Em  Athewà'»,  Setitté  dita  agOfa, 
A  quem  o  grego  Dethóíthettes  pudé^ít 
Com  razão  inveiat'  se  Vitô  Éòta ; 
íío  aspeito  cruel  da  gUétm  férá 
Ta©  brando ,  graVe  è  lucUlento  ofh  ^ 
Louvando  ao  morto ,  que  deí:jtou  íkJs  vivoi 
Invejosos  dá  ihortis  j  'e  'cblhpâsrivos. 
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Depois ,  sem  repousar  y  manda  o  Mavorte 
Portuffuez ,  que  ao  tumulo  se  escreva : 
Aqui  de  Marte ,  de  Minerva  e  morte 
Lysiás  Luso  livre  o  louro  leva. 
Biandeiras  ibiperiais  de  toda  a  sorte 
Nelle  se  arvoram  ,  sein  qiie  se  lhe  atreva 
Por  largo  tempo  mSo  alguina  humana  , 
Como  a  tropheo  de  empresa  lusitana. 
ISÔ 

Saqiíea-se  a  campanha  do  importante 
Despojo  em  outras  muitas  saqueado  ^ 
Qjue  cédb ,  tarde ,  pix>ximo  ou  distante  , 
Roubado  veín  a  sér  o  inal  roubado. 
Mas  para  que  o  seguinte  Canto  cante 
Que  ha  dé  ser  festival  inais  alentado , 
Pausa  quer  íater  neste  a  voi  cansada , 
Porque  o  muito  cantar  também  enfada. 


3« 
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iSo6re  a  setra  (ia  E8trellafq%,.Finato,,  .  .  ./;. 
Sua  fania  voar  so^e  a^  estrcUa»..,  ,  .'  ..j^) 
Fôêtq?: ^  tâo.magntfico  appqraia^  /,£|  >^  ^  £ 
Cbmo  eíla  çm  ú  tno^  não  virqm^eJ^  .^r;,, 
j4lttvo[ColàcéOy  vov^^  ;.;..     r 

C(itxitfçif09  ^mnhosy  daiáfèis  beUa$^i,  -,•  ..   i. 
"^q^edkiciAJQ^  miZ  ctn- teriraif  a^çffí ,. ..  ^    i ,. .  i :  i .) 
iSe  cantam ,  rematofndó  o  canto  em  magoat 


^■ifc- 


So  ha  trabalho  tâo  caJLamitoso, .      .^ 
Que  n$o  afrouxe :  em  quanto  persevera, 
Padçce  ardeote  febre  um  maleitoso- 
Uns  diáa,  e  uçâ, outros,  refrigera:    , 
Em  tormenta  espantosa ,  em  m^r  furioso ,. 
O  vento  ora  se  applaca,  õra  se  ajlt^ra.; 
Corre  o  jfinete'  com  furiosa  ira, 
A'  me&  chega ;j^aUp$ra  e  refira. 
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Abriga-no6  a  casa ,  o  fogo ,  o  pano. 
Se  corre  então  soberbo  o  caudal  rio , 
DescaiM»  jwn^<^  «^  fenith  dp,mii^.  -.. 
Ao  sotSIírífeítè  (to  íhipoirtôno  eStift 
Se  seçue  ^  noite  j^  refrigério  humano  , 
iUlivio  ocGuIto  de  afrpj^tí^  çlos  graves , 
De  €aKninhante^,  ^l^s,  "^ras  ç  aves. 

Çrabftlho  nenhum  ha  que  algum  espaço 


Nâo  pare^ietn* 

Que  a  brandfe  Wirdà  a^Và  t>;ai»b'áçò^ 
E,  se  nâo'ácfh^\tifro}xk/6-árfcò»a1{J5^^ii, 
Até  delllte  dár  ^*cla'6  vil  fesca^ 
Çança ,  e  tf^l  Vtt^^tóma  oot^s^  Wa^ídà. 
Em  trahalto*  áfflSíSjio,  ^íêrdà  òq  ftiiH»^ 
Cuidar  que  í&íli^fe%<àlfer-sè,  nós  ' 

ííp  desçanço  consiste  esta  vaidade , 

Que  assim  se  ha  de  chamar  a  que  chamamos^ 
íío  romance  vulgar  jyospçi-idade  , 
Apoz  da  qual  os  mais  em  vao  cançamos. 
Todos  5  pela  alcançar  com  brevidade 
Sem  nunca  desçançarmos ,  trabalhamos. 
O'  miséria  mortal  í  que  não  descança, 
Senão  com  se  cançar ,  éç  em  vão  najo  cança,  l 

Poucos^  sem  se  cançarem,  prosperaram, 
Porqtie  se  muitos  prósperos  nasceram  ,  ' 

^or  impérios  amplíssimo?  que  herâárátii, 
^or  estados  que  os  páes  lhes  mereceram, 
Ou  com  grainde  trabalho  os  conserváráifa  ^ 
Ou  com  vis  ignominias  os  perderarn ; . 
Que  a  "quantos  gf andes  reinos  possuíríiiii  j^^ 
Sempre  grandes  cuidadas  (q^prirairam; 


9» 


6 

NSo  se  pode  cb&mftr  pra»peficiade^ 
A  que  de  anta#  ofto  é  (Hirjftcftda 
I^p  fpgQ  de  qualquer  «dv^raidiule , 
Com  que  fique  d^poiamais  re^cadA; 
Que  a  coi^a,  /qu^  com  iOAÍd  diÍDçuldftde. 
Foi  adquirida ,  sempre  .4  m^is  fxrcMda :     % . 
Nenhuma  muito  faal  s^  sublima  9  .. 
Que  o  que  ppiiUK)'  CuíIom  ,  pouco  «e  «iHioia* 
■  7 

Muito  o  nosso  pastor  deve  mtimSiV*9& » 
Porque  A<o.8pe|>tro  %úbÍQ  do  vil  jt^jad^. 
Nenhum  com  ellç  pode  oomp^f^rise » 
Que  ^ttjbisfií»  de  húmido  y  a  grande  attado. 
Nem  em  grande;^  trat)«Jil^  fçtá^  mbf^t>f^ 
Outro  algum,  que  parmai»  l«»ha  fi«asMÍOi 
Incansável  .j$oí  p^es »  se  alcoiíc^ram 
Algumas  ve2^^  ^  imi^a  se  jacabírAm» 
3 

Na  pátria  os  ^mc^gpfu.,  aa  pattia  ^iw 
O  descançQ  ^HDiÂer;,  -,9.  vjí»kk  ml^ad^ 
Prosperidade.,  e«a  que  miAoa  e^lêv^  t 
Doestas  victorias  ultii»^  oausadli ; 
Que  cçmp  as  al^ãnsa^sç  «m  toviipo  kf^fi  f 
Toda  Hi|panha  ficou  deaaMombBJfMJia 
Pe  exeroitps  loqiaBps,  f^ue  dos  in<irx>» 
A  dehtto  ae  nãg  davam  >por  segurps 
9 

Bm  Qiuis^a  ViriaM»  ir  a  c^rcal-os. 
Mas  deixou  de  faiejk).,  porque  via 
Cançada  a  g^te ,  inagtoa  os  cavallos^ 
Entrado ^o.estíp , . perto  a  estaçiio  iria ; 
Seus  jciieip^Qs  v:0>veo  a  exercítal^-os 
£m  festas ,  ^e  que  a  pátria  «carecia : 
Elege  ^i^ua  ppf  ibeatro  4'eUas, 
Parte  a  famav^suido  aedagnaiid^oel-aâ* 
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Manda  fixar  carteÍA  por  to4a  Hkpanha         : 
Porque  concede  a  todo  o  cavalteiro 
De  qualquer  sua  naçSo,  ou  de  outra  estranha  j 
Que  nas  festas  quizer  ser  ventureiro,  '  '  -     ' 

Seguro  campo ,  è  também  campanha  /  V' 

Até  tornar,  donde  sair  primeiro.  ^  • 

Grandes  pretílios  promete  aios  Tencedoreâ ,      '-    ' 
Mercéft  e  mesa  a  sieus  competidores^  .  ^    *•'('' 

H 

Vinte  dias  de  festa  lhe  publica  ^■^-  '" 

O  cartel,  queiem  mil  partes  se  apregoa,  • 

E  logo  em  cada  qual  *se  especifica  i.J:  ;  .• 

O  que  ha  de  obrar  j  e  vôr  qualquer  pessoa.  '  •-•' 
Em  barcas  bem  sirgadas  notifica  "'^ 

jí^aval  torneio,  emi  capai  lagoa,  '   '  ^ 

Terrestres  jogos,  machínas  guerreiras^  ^    :.  .=:  fl 
Faléosi,  palestras-,  carro  e  carreiras.    •     ;  .i,.  :w 

m 

Jm  quanto  ouve  em  Rarapia  o  lusitano 
Mavorle  os  parabéns  dos  estrangeiros , 
E  em  outras  com  iriumpho  quotidiano 
Hegala  seus  fbi  tissimos  guerreiros , 
Com  dous  mil  gastadores  manda  Albano, 
E  com  mais  outros  tantos  carpenteiros, 
Captiyos  uns  e  outros  circumvisinhos, 
Amphitheatros  lavrar,  e  abrir  caminhos» 

Pe  montes,  campos,  templos,  que  em  mil  partjeâi 
Foram  com  mil  despojos  illustrados,  ' 

Manda  vir  presto  quantos  estandartes  •    * 
Junto  de  seus  tFophéos  tinha  arvorados ,        • 
Quantos  modos  de  pompas,  quantas^artes 
De  festejar  havia  entre  os  passados , 
Todos ,  fossem  do  mar ,  fossem  da  terra  ^ 
F^?  ajvintar  mui  presta  sobre  a  serra,      • 


14  .    . 

De  Aufragia  abala  ein  fim  toda  a  gente 

De  guerra  e  muita  maia  que  o  tai  seguíiidq* 

Chega  ao  campo  da  serra,  e  tenramente    .       '  ' 

Suspenso  o  vam  fteus  olhos  descobrindo^ 

A  vida  pastorai,  vida  innocenle. 

Que  ali  passár^^  o  vinha  compungindo,    ■'   ''  '  ' 

Não  vergonhoso,  não,  de  que  a  passara  , ' 

Arrependido  rim ,  porque  a  deixara^  *• 

A  turba  pastoral ,  que  prreVenida  ^ 

Estava  [iara  seu  recebimento,       .. 
Quando  vío  tanta  gente  e  tàò  lusida  , 
Tâo  guerreiro,  e  pomp<>so  ajuntamento^ 
Pelos  altos  penhastx>8  dividida  ,         ' 
Com  mudo  e  vergonhoso  acatamento, 
£ncolbida  entie  o9  rústicos  penedos'. 
Seu  pastor  sinalavam  com  os  dedos.  '-    ' 

16       .  . 

íll^  que  os  vê,  pátando  a  ventermiiího^  ^ -^ 

Porque  ^Ua  presença  lhe  nâo  neguem  ,  : 

Praça  faz  alargar ,  abrir  caminho ,  .  •  •     '  ^ 

Manda-os  buscar ,  e  acena-liies ,  que- cbegiieikú 
Chegam-se  ao  raso,  apea-se  visinho,  ■  •     ' 

£  apeam-se  também  quantos  o  segtiém'; 
Abraça-os  um  e  um ,  todos  iguala , 
E,  depois  de  o  fazer,  assim  lhes  falia.  •     '   ■  ■  -^'^ 
71 

Irmãos  e  amigos,  mais  que  a  vida,  amados, 
Nâo  me  desconheçais ,;  ^úe  bem  conheço 
Quem  sob,  queni  fui,  quem-  venho  e  que  cuidados 
Tendes  e  tive^,  teqho  o  aborreço. 
Aborreço  qs  presentoà  por  pesados. 
Por  leveâ  os  passados  appeleço;  \ 

Não  me  invejeis  o  tjstado,  que  be-m  posso 
AffirnaarAvos  que  mais  invejo  ó  vçsso.    ■ 
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18 
Sabei  que  nSo  sabeis  o  bem  qiie  encerra 
A  vida  9  que  gosais  tão  repousada. 
NSo  1^  repouso  fora  doesta  serra  , 
Só  nella  vive  a  paz  tão  desejada. 
De  toda  Hispanha  a  degrada  a  guerra  ^ 
Que  está  d^esU^  aspere^  degradada. 
Aqui  deitei,  descaídos  e  alegaria», 
Aqui  08.  venha  buscar  por  bre^Q^  dia^» 

Acompanhae-me  na  prosperidade^» 

EíÀ,  que  auginentar  a  vossoi  Ws  proiaettoi^ 
Que  quem  neUa  se  esquíece  da,  ajpisade  t  •    . 
Que  teve  antes  de  a  ter ,  n&o  é  discrelp. 
Disse  o  pastor  com  mais  benignidade 
E  g^aça?  <][ue  Q  de  I4a  e  que  o  de  Adqa^to,. 
Porque  é  toda,  a^  oratovia^  eoçamii^dii 
A  prometter  e  cUi  ^  mui  engragada,. 

9» 
]f  auda  a  todos  vesik,  e  os  enriqi^ece 
Com  preceito,  que  não  mudem  de  vida  ^ 
Nem  de  pátria ,  a  que  tanto  favorece 
O  céo,  que  não  é  de  armas  opprimida» 
Já  com  gritos  de  plantas  estremece 
A  serra,  exn  varias  partes  combatida 
Do  ferro  agudo ,  que  vai  pondo  a  sajEO 
A  riquesa  çstival  do  bosque  çpaco. 

Cáe  o  pródigo  sobro ,  que  o  sustento  , 
E  a  camisa  por  cama  ao  pobre  dava  ^ 
3E  o. frondoso  carvalho,  que,  avarento 
Do  sol,  aos  fortes  braços  o  negava,; 
Precepita-se  o  teixo  sempre  isento 
Do  rigor,  com  que  a  neve  aos  maúj  agrava^ 
Porque  em  madura  idade  verde  em  brio 
po  InvernQ  é  pavelhão ,  pompa  de  eslk). 


Os  asinhos ,  que  dqros  r««Í6tira|ii 
De  noto  a  ^furia,  rodam  pella  serra* 
Arvores  mil  de  cento  em  ce^to  ^iram 
Umas  sobre  outr-as  frac^çando  em  tcl^ra. 
As  Hamadri98^€íMfiidas«iispicQ|ny 
Chora  SUntàòj  'Diana  «e  desterra, 
E  de  Narciso  a  nhifiba  magoada , 
Confusatíieníte  toelos  valies  brada« 

^ntra  a  primeira  ,vefe  nelles  c  amairite 
Do  louro ,  e  íbge  i{ipomeaes  gemendo) 
Traz  elle  o  caçador  caça  ignorante , 
Os  cornos  abaixMKii^,  o  rosto  erguendo: 
,  O  matador  de  Adónis  arrogante, 
E  o  fero  (itíaoki  paftê  «conendo. 
Com  elles  f^ge  o  <in>e ,  nascendo  informe^ 
Forma,  lambendo,  a  inãe  porque  o  reforma. 

Yam  por  entre  a  sHraliCia  aspereza 

Cadmo,  e  Esc^ilapio  os  cáemhros  arraStBa^jko, 
Dos  carcomidos  trohoos  da  Ae^eza 
Netímene,  e  Ascalapivo  ram  giitaado) 
Antigone  e  peiiéo  ^m  ligeireza 
Os  altos  ninhos  altas  rodeando  ^ 
Sem  perdeiwm  ^  vista  os  filhos  belos 
Se  di^pdem  a  morrer  por  defendel-os, 

Glantis,  Seila,  Tereo,  Combe,  Pimèa 
Coronis,  Ame,  Stel|a,  Píco^  e  quantas 
Transmutadas  na  séria,  jqiiíe  âs  reorea^ 
Habitam  penhas,  ou  fiwqnentám  pl^u^tas, 
Timidas  fogem  ,  doide  tjslnpestaa 
O  rigoroso  feno  arfomt  taiUBGi;, , 
Que  as  corta, 'fidoa^eeiírav  fende,  e  paite, 
Çom  dcbtrc^a^  nvédidn^  xionta',  « lurle: 
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Arrastam  duros  bois  vigas  aos  centos , 

Taboas  de  mil  em  mil  levam  soldados;         ?  •    } 
Fabricam-se- Bo  raso  alojamentos-  .,  ri    r.r 

Capazes  de  duzentos  mil  casados.  » 

£ntre  elles  com  largueza  de  seiscentos 
Passos  para  qualquer  parte  esquadrados  , 
A  cada  cinco  d^eUes  se  assegura  :         •  >* 

Mastro,  que  oitenta  palmos  teoA  de  altura.        ,  j 
ST 

De  cada  lado  quatro  se  affirmayam-, 

Os  dos  tre4'alte  torre  pareciam  ,  t 

Os  de  dentro  pirâmide  imitayaiÀ ,  .      \ij .  í.' 

E  sobre  estes,  assentos  jse  fasiâm;    .;  .  ,    (> 

Casas  nos  altos,  que  se  susteniâvam-  '': 

Nas  vigas,  que  umas  de  outros  dividil^in:.  /    . 
Tanto  era  tudo  primo,  e  forte  tanto,;    •>  .  .  .  ,  > 
Que -dava  grã  praser,  causava  espanto.: 

Nos  quatro  cantos ,  quatro  levantadas 
E  largas  torres  Fabro  Ausonio  erguia  ; 
Seis  ordens  de  varandas  bem  lavradas 
Em  cada  qual  do  alto  ao  baixio  havia  , 
Aos  quatro  principais  ventos  viradas ; 
De  cada  lado  portas  quatro  abria 
Grego  architecto ,  que  formou  sobre  ellas 
Torres  quatro,  altas  menos,  e  mais  belas^ 

Quatro  sobrados  tfaham ,   e  arcos  quatro 
Davam  a  cada  um  d^elles  claridade. 
Por  entre  os  quais  o  festival  theatro 
Vendo  todo  se  está  muito,  á  vontade: 
Parecia  o  soberbo  amphiteatro, 
Arquem  de  fora  olhava,  uma  cidade 
Torreada,  capaz,  forte,  eminente,     :j 
Que  muito  acaba  em  pouco,  a  nxuita  gente. 


30 

A  dom  lados  da  serra  fâbrb^ados  ' . 

Foram  dous  l>aluartes'  ínuí  goetrekmj    -  '*  •  . . 

Que  tem  os  dous  caminhdsfttalkados^^r  ^    '.  ' 

Por  que  h^la  ham  de  entrar  os  veDtuT6Íf(>s«  '■.■'■ 

Pneceitos  fettívai«  bem  defelarados  *  *         -  '   í 

Antes  da  eiitinda  tem  aureob  letreiroa^  '   '•  « 

Fachos  no 'oltiò  tem ,  para  atisahem     m  ''>í  >  '^ 

Aos  vent«neÍR)6>  quai^  «ti  «ch^arentti; ' '  ^  <  í 

A  tresentos  ca)»tívos  encartne^ 
A  fabrica  das  barelis  'V#)a^^ 
Uns  da  ausoiiia  iia^liâ^y  outros  da  grega^         ^  *' 
Qualquer  perito  em  MMitico  ápparato. 
Os  pertencentes  materiais  Ifaes  <entreg& , 
Promettendo  mosirar4e  "a^tbdoB  gratcK  ^  A 

Doze  capazes  barcas  lavfat  tiianda  .    '  ''^ 

De  vkíte  remos ,  dez  de  cada  l>aiida«  -^ 

^^ 

Das  lagoas  do  Hertnifiio  pouca  «Itúra 

Tem  as  que  os  tiaturaisf  ctjaittam  redondas; 
Pelo  contrario  a-chatnfáds  eMura 
Fundo  se  lhe  bSo  vé',  "ttetn  Ih -a  acham  sondas*  ' 
Esta,  quando -se  alteiti  efftre  a  clauzura  : 
Das  penhas  ^  que'CombateBk"treBtos  «  oadas,   * 
Mais  que  o  soberbo '6iar  se  éiieoleiisa ^    ■'*    '  •'    ^ 
Ketumba  longe  y  <e  perto  aiemorisa*  ' 
33 
Nesta  quanto  profunda ,  hrga ,  e  bela ,  ' 

Para  o  torneiro  as  ba^as  se  lacraram.  ^; 

De  navios  se  afârma  que  já  n^ella 
Fragmentos ,  do  mar  vomhos ,  se  acharam* 
Bem  que  no  mar  yai  fenecer  a  estreila  >    >     i 
Vinte  léguas^  ou  mais  dMle  separam '     - 
Esta  lagoa  á  mais  plpopinqua  banda { ;    '    '- 
Duro  é  de  cMr^  4ua  têúr  crido  wdai  ^ 
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Jimto  ás  outras  lagona  $(tpm(l^V|o^  . 
£  bem  cíngidifN  de  ostaieada^  Q  WiT^  i 
EataTE  o  tmiU  r^MMsimo  mercc^cjÍQ^. 
Que  Hii^nba  \ira^  e!  qii0  o  iol(  (^H-, 
Jafezes,  tieda,  téU^  OMroi  bfotM^f  . 
E  tudo  o  quQ  fii  vesrte^  ali  te  aefaav^t 
Que  em  graça  tle  Viriato  ^  o  d<^  lutares^ 
Se  a]uataii.Mfld4:0  tÍ39Ciy:e  se  t^i&de?^, 

tu» 

Nfto  longe  deste  y  etti  c^f0^  Sd^  téãdi^te 
Mantimentos  em  t^ftt^^uãDtida<}is » 
Que  s^ii^  abttbdanf^  {jr^&iettiaiii  >    . 
Sem  receio  da  yH  noeesslidadf^^ 
Já  de  to^as  as  paHeé  coni^a^aiu 
A^quella  nova^  efeUl cidade)  ..  >  . 
Felicidade  a  ctiamoii  Viriato  i  ,  ' 

JDem  quadra  6  nome  a  seu  |)iQrnpo99  ofiiiiiá^   Xi 
■06 

Que  peníiascos^  baluartes  i  e  trioeheirafiíf 
Alojamentos y  torres^  eeiuralb^s, 
CJoroados  esíavam  de  bandeiras , 
Ganhadas  ém  cruèlissiipas  batalhas* 
Os  despojos  de  sedados  trang€iira$,  • 

Ourp^  prata  9  baixeUas  e  medalhas 
Cobriatri  quanto  artífices  obraram  , 
£l  tendas  qtíanto  ovelhas  já  tozaram^ 
37 

Estavam  repartidos  os  soldados 

Por  ruas,  e  quartéis,  que  alojamentpí 

De  estrangeiros  estavam  separados 

Em  capazes,  e  iguais  repartimentos* 

Repariiram-se  a  todos  os  casados 

Do  grâ  circo  os  mais  altos  aposentos  ^ 

Donde  as  consortes,  e  gentis  dopzelas  ' 

Podiam  ver-$e,  e  ter  sem  mpta  d'ellas. 
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38 
DsL%]  torres  foram  (piatm  repartidas 
As  bektfá^,  ^iie  Tinliam  desfkrgadas  , 
Primeiro  de  Ormia  bem  reconhecidas  j 
E  depois  tièllas  d^ella  aposcntadai. 
Felisaura ,  e  Crisalva  preferic&s 
Foram,  como  paretttad  n^ais  chegadas , 
Porque  a  mSe  d^ella ^  eo  pae  dNslIas  nasceram 
De  Celtas  principal»  y  eprimas  eram. 

Com  parentas  e  amigas  |;oartieãam'  ./' 

A  torre ,  a  que  o  sol  menos  aggrava^a: 
Messalina ,  e  Romanas ,  qne  a  seguiam  ^ 
Na  torre  opposta  alojada  estava; 
£  nas  duas,  que  em  cruz  as  competiam^ 
De  toda  Hi^nha  ò  mais  bello  eHava; 
Uma  a  s^u  <»^  tém  Ctoiíde  bella>  ^ 
Outra  r^  a  CelUberà  lisbdla. 
40 

Em  três  das  outras  tomst  alojani 
A  gente  principal ,  e  ventuireíros ; 
E  na  da  porta  do  nascente  estava 
Viriato ,  capi  tSes ,  e  ^onselheitos* 
Com  elles  dava  os  premieis,  etn^ue  davm 
Estrangeiros  juices  a  esti^ngetrds . 
Porque  se  osLusitano!;  ih^o^  ganhassem^ 
Nunca  de  jiiis  pafcial=  o  murmurassem* 
'«, 

Poucos,  mas  I^trgòs,  âiaé  se -metiam 
Entre  o  primeiro  n  Aurigas  sinalado  > 
£  já  pelas  plantces  ti8t>  t^biam 
Estranhas  gent^',  vulgb  alvoraçado  > 
Aqui ,  e  ali  cavaQòs  se  cúflrtf atti , 
Quais  arrastando  ó  platUsIro  alto  e  dourado^ 
Quaié  bordados  de  mH  laminas  bdlas , 
Do  sol  ^!i]peHiids  ia|É  |  ^  ctfiíipo  esttcÚae»^ 
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Quais  aos  fortes  escudos  vanglpriosas  ;  '  ; 
Tenções,  ou  teoiaçôesde  amor  appíiçam;     i  ;  f^ 
£  quais  decores  tristes,  ou  saudosas  .  '( 

Esmaltam  armas,  e  affeições  publicam.  .>  '. 

Quais  alimpam  ,  e  douram  s^ngu^nosas 
Lanças ,  e  ^pada^ , .  ^,  q^ue  pronosticam 
A&  mictórias.,  e  prémios  ,  que  procuram ,  •  / 

Forque  tudo  esperanças  afiguram.  .  í; 

'"^       '^ 

Já  se  ctiegàva  a  zK>íte,  desejada  ; 

Ifeta  doa  di^.que  importuuQs  eram,. 

Em  que  pçr^to^a  a  serra  dííatad^  r 

Tão  diíatâdosfògos  sé  acendiam «    , 

Que  meUr  Hispanha  d 'eí^es.  assombrada   .  .  ^     « 

Novo  Etna,  ou  /Vesiayio  çl  <^onsidçram^         *  -  .1 

Que  indá  ent$o  naç,;%^iyçinv.comparal-a    .     ..  ,\\ 

Ao  Pico,  ilha  do[foj;p/  e iCruf^tiqiala.  ,,       ..,; 
^ 

Em  tanto  de  mil  tochas  guarnecido 

O  mages toso  circo ,  parecia      »  / 

Mostrar  o  que  p  triangulo  fingido 
Debuxa  natural  n^  fantesía. 
De  varips  instrumentos  o  ar  ferido 
Suspende  com  festival. harmonia, 
A's  almas  dando  regta  é  confiança 
A  gimnòpodia,  que  se  caqta  e  dança. 
4ò 

Canta-se  a  vários  coros,  que  alternados 
Escutando  tal  vez,  tal  respondpndo, 
A  compasso  dos  pés  bem  compassados, 
Vam  corações  fazendo ,  e  desfazendo- 
Já  mulheres ,  e  homens  baralhados 
Se  vem,. já  divididos  vam  volvendo ^ 
Portas  de  arcos  manuais,  cerraçncjo  e  abrindo,  > 
Porque  aios  entrando^  vam  ,  e  outrp^  saíundo./ 
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Brilham  mil  luies  pela  argentaria 
Das  ricas  falas  que,  ao  nocturno  feitas^ 
Faziam  parecer  a  noite  dia, 
Deixando  as  almas  todas  satisfeitas. 
Esta  de  Portugal  própria -sdegria. 
Que  índa  se  usa  em  cidades  mui  perfeitaà 
Seja y  como  alçuns  querem^  espartana , 
Trinta  séculos  ba  que  é  lusitana. 

O  auriga ,  rei  de  todos  os  celestes  ^ 
Madrugou  mais  do  que  antes  costúmaTa) 
A  vêr  a  coxnpetencia  dos  terrestes^ 
Que  só  ai^diegar  se  dilatara; 
Carros  ligeiros^  ê  eavallos  presteií'' 
Cada  qual  ao  certamen  pieparata  ; 
Cobria-se  de  gente  o  levantado 
Circo  ^  ficando  enCré  ella  sepultado. 
48 

Quando  ao  son  das  trombetas  disparâitam  9 
Como  raios  ^  os  plaustros  Toadores  j 
Que  os  eavallos  ooib  Ímpeto  os  levavam 
Opprimidos  de  setts  agitadores.  -  -   ' ; 

As  metas* 4ete  veies  volteavam ,  ■  -^ 

Donde  uns  perdendo  as  vidas ,  eontros  cores,     ] 
PerseveraiMiò  quasi  todo  o  dia , "  \ 

Causarão»  méfa  espanto  qUe  alegria. 

A  Cel^9  Celta,  foi  p  premio  diEiãq^ 

Que  era  um  pelicano  de  cmó  fino  .  / 

Com  dous  ruMns  por  olhos ,  e  o  rasgado 

Peito  com  outros  tais  feito  sanguino. 

Falcões  de  prata  cada  qual  rasgado   '■ 

De  artífice  sutil ,  e  peregrinos , 

Galas,  jaeses,  e  outros  mil  favores , 

Foram  prémios  4e  seus  competidores.  ' 


AO 

Instante  pareceo  o  largo  dia»  =  :  ,[{■. 

Que  segijib  Delia  tSo  fQrnK>sa  ê  clara  ,  :      <  ' 

Que  em  absencia  do  síQ^  sa.aãio  ^abía,.  i    :.    [ 

Qual  d^elles  se  p^M"ff^f  ^W  qual  ficara.  /i  /  i 

A  frescura  da  nqit^  ^^s^^^^a       i.  -    :.i   ; 

Crer  qHe:<rcalord(urDO  se  acabara;.  _       i  ;. 
E  o  somno  gMfl.çwm  ffliji^ 

Em  doces'  cantos. a ^l^»aIt^^4^   •  .  i 

Já  declinava  Phebo,^  e  repousava m^ 
Todos ,  sepSo  JBaUro  ^  y  aadertpitoy 
Que  toda  a  noitp  a.  içife,  yigiavam  $ , . .  .   •  / . 

Que  Oritiia  fecliavc^^  ^;ro%dííLya,  EmUo^.^  ,,.  ^jji^.) 
Felisaura  e  Criava;  que  os  aoiav^^  .v:.;D 

De  lodo  o  cora^,f^0^escobfi-V  i,.   fsbsO 

A  Ormia ,  por  pàipq^t^  „  nâio.  queriai» ,     :  ,  uj,  j 
Mais  rigorosas^ UjÇfHjs  j^desai^m;    .     .  ...n  .      .[) 

pous  annos  1^  %uq .^^ptçs  aa  padecem,,  i 
Todos  em  fim  pi^çsentes  se  estimulam;      ,  .   , 
Firmes,  s^^do^  Mgem  que  aborrecem., 
E  lynces,  vendo,  c^os  dissimulam»  ;  .  •  ■ 

Lembram-se,  e  faz^m  como  qu^  s^  e^qu^e.m*    '. 
Gestos  4^spr^&9^^  cor^çõe^  ^dulam^t  .        i 

Proinetem  galas  os  q^e  ac;çoes  de9me];fc.tem  f 
Se  acintes  de  q^tfkOf  ^apf) ,  elles  o  s^at^^fi^,.        •      > 
'  43  '  ■    ■ 

Já  cada  qual  tomara  por  partidoí  ; 
Gozar  presen le  do.  riggiç .  passado  y 
Mas  por  não  ^v  por  fácil  admittido^ 
Intenta  sel-o  á  custa  de  rogado. 
Silo  de  quanto  f^  Ormia  advertido 
Pelo  captivo,  que  lhe  anda  ao  lado, 
Desfarçado  entr»  a  mais  cav,allaria , 
Lynce  e  da  towa  twda.a  nQÍJtet  qdi^. 
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Gorgorianos  farOè» rt<illft^vftm     '  ''''• 

Todo  o  CÍV6&  dà  mak  alta  jan^a^ 
A  que  os  três  soes  tioeiuhieè  eclypsáyàtà  ^ 
Brilhando  Bntté  elles  fetd  eftenlé  á\llú. 
Por  baixo  os4res  4fil^anFtetf  |>aé6eâyfiiA^^  •  *  -..       /^ 
AcauUiU4d't]âB ,  dôiM  s^ttí  cáutèU».!  -  ^  '- 
ÍDo  alto  oiimíbio  de  Yentrà  Ihè ^èèdeil'^ 
Qual  peixe  ao  ebinqae ,  toâot  ires  tieédbtii; 

Ck>rrem  sobre  elle  ^  áH^^baUk-Q  Silo  j 

Que  com  á' espadai  áos  doiía  o  diffkMilta: 
Acode  a  guarda ,  que  ali  tltiha  Bnf  ilõ  /' 
Confunde  a  todo9^4r«ii,  <  a  SBoòèetilni. ' 
BramindocVam  BaliAto  é  VMd^HÁflô     '-^  ^    '^> 
De  ciúmes  peio  dica ,  e  fté*<éota9«ltft'  í  '  '  j'^ 

Entre  o  terno  cyfmtio^ilal  «éttt  ^  ^  -  "  »" 

Da  peàdenda  ftgghMcwy  ^  pcíàíb^^Kéfi^t  ^     ^ 

Presto  a  m&hU  Kiè  t^Mx«'o  4eêc«^iM9,     '^  ;  -  ^ 

Que  oi-6apHt6  ftbgâjí  tfOrinià^  davií: 
14 ao  tiitM  tt  etllpa,  e  lettia  «'daifaiiò       '         ; 
Dahonra^  sé  1^  dés  ttetf  se  ¥ctalil«va« 
Nâk>  conhecera  wdoKiK^  qué  Étestc*  ed^fèF 
Qualquer  das  grtiMsí  firthe  a  suèietilAf^^^^^  '    - 
Porque  é  toda  a  ttiilller  ^  ltem'^iié^1m]fieírftft 
Sagac  em  desméftll»  MáMuet  «òá|)eilá.-^^  •'^''^i'''" 

De  gladiadores  hoQtt  à<ftte!le'diè       ■'  ^  '    .  /^ 

IndeccMe  cofiflicto  a  ^tuihÈ  faatasf.  . 

Levou  o  pfemto  um 'dè  Alexandria ^  '  '. '    i 

Onde  Hydra  o  NHò^  llMe  sefégàrgaiMas, 
No  seguiifie  koéVe  ^fr  éaraicièriá      ■  ^  ■  '  * 

De  captivos  é  fStw,  pò#qué  <|tóiitéfs  i  ;  '  j; 
E  quantos  crfnh»  tnhéiiki ,'  e  bifavas  c^faoff)  '  '  '  j 
Pela»  vidas  aiitèéoihtMítèráilÉi   -:.       \    - 

A» 
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Morreram  dez  captívos  ^  e  akangaraitf 
Cem  liberdade  y .  os  quaes  por  feliz  sort^ 
Em  8ÍDgu}ar. perigo  dasUoQ^am 
Feras  ,  quc^-fi  todas  reack  o  homem  forte. 
A  dous  cap^Ypg  dous  leSps  juJigár^m 
De  prata,  porgue  a.dò^us  deram  a.moitia|r. 
Vm  cainpai4«^íiH^.:patria  ter -se  ^ifbe, 
E  do  Oaoufaio  a.fós  a  /dutro  coube* 

e» 

por  desviar  da  fereza  a  pena  grave  9  -  *   ^ 
Em  quatrp  theatros  houv^  o  quarto  dia 
Desafio  de  qnujWiasMfivQ^^  ,. 
Filha  de  ApoUp^^iinnS  da  po^iisiv  v.!^'^ 

Antes  que  o  pk^  Ai^ijmoQico.  se  tf  ave  ^ 
A  lei  publíca^ytqm^^taonelle.bavia:  . 

Por  ser  antiga ,  ^âio  seGr^^molesM^,- 
E  oi  tnodjeggas  Qrpb^os  sajUbam  qiie  é  e^ta^^ 
60 

Cantar  composto  em  pé,  pé  não  mudando^; 
Ter  sempre  o  corpo  firme  e  o  instrumento  ;  . 
>ÍSo  se  assentar9»^>em  quanto  está  cantando  , 
Kem  fazer  gestos  j. ao  formar  do  açcento: 
Kão  alimpar,,  quaikb.  es  ti  ver.  suando  9 
Accomodar  a  vqz  fio  sentímepto. 
Sem  que  á  t)oca  lhe  suba^.ao  nariz  desça 
Superfluidade^  que  ^  lhe  conheça. 
9Í 

Todos  os  que  excederam  estes  preceitos 
Sobre  os  theatros,  prémios  nâo  ganharam: 
Em  todos  quatro ,  como  mais  perfeitos 
Nesta  arte,  os  Lusitanos  os  levaram. 
Um  Grego  de  entre  os. pouco  satisfeitos    . 
Allegou  que  a  justiça  lhe  roubaram ; 
Também  putro  Romanose  offerecifi 
A  provar  por  agouroi  p.  que  dizia. 


*/.. 


Bs  nSo  ficais  fdísae  mr  juiz)  eoáténtes  ^ 
Appell^e  a  renélope  e  Lucrécia ; 
A  vãos  agouros  ofio,  que  impertinentes 
Foram  sempre  em  os  crer  Itália  e  Grécia. 
Não  tenhais  no  despresÀ  áe^  outras  gentes 
Presumção  louca ,  ou  vanglória  nesciâ^ 
Que  o  metro  Gc^os  e  a  mustca  Romanos 
Partes  sam  «laiiifais  de  Lusitanos*. 
6» 

£ra  Francez  o  que  a  resposta  dava , 

Que  sem  sospeita  os  vinha  convencendo. 
Viriato  com  tudo  os  alentava  , 
Mercez  a  cada  qual  d^Iles  ftizendò  ^ 
£  no  dia  ^e^inte  a  quem  dancavsí 
Sobre  o»  mesmos  Sheatros  excedendo  ' 
Em  ligeireza  a  seus  competidores 
Prepiios  dava  ^  e  vestidos  a  inferiores* 

De  Talábriga,  agora  dita  Aveiro^ 
Dança  Adónis,  depois;  que  a>mò  bola 
Pulla ,  e  pareee  nSo  tocar  terreiío 
Com  uina ,  :e  òutm  aôrie  cabriola. 
Tão  direito  volteif ,  qtie  ligeiro 
Rodísio  imita  o  corpo  com  a  viola  7 
Péla  é  do  ar,,ft  vfsta  o  não  tflcánça^ 
Tão  leve  foa^lAo  dir<Àto  dançai 

Um  Cupido  de  prata  com  grã  figa 

De  ourO(;ãtt0,''qQe  "algum  desenganado 
Sobre  os  olbos  lhe  pof  em  vez  de  liga  9 
Por  premio^  com  applauso  lhe  foi  dado« 
T^ouros  y  diBiJOona  Hispanha  festa  antiga^ 
Dava  o  cartel  ao  vulgo  alvoraçado 
Nos  seguiates^dous  dias ,  em  que  sortes 
Houve  ditosas^  aiirfelices  mortes»     ^  -  .    -' 
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Qualquer  na^o  4^Mt^  pr^í^Ute  j^ade  "11 

Chama  a  tal  fes^  tf^gíç4  ^le^d^*  ^       ;    / 

Se  todas  dis(^m  <!M«  ^  h^rb^ridad© , 
Toda  HMpw^A  1Ie^'o  ilnputa  a  covardia; 
Que  aoii4f.A%o  peciga  i^  Uh^rdada^ 
Nunca  pó(^0:lliHr  4i(  vâlwtía* 
Seja  liçit;^  çau^ftt  ^  n^(>  o  8«jay 
Sempre  a  festa  M.fKim ,:  aua  4  isfftja. 
67 

A'  Curió  de  CoUigi^iga  foi  dado 
Um  rico  pmfPÍ^/4^  piímdifo  dia  9 
Que  foi  d^dle  a  U^beUa  apresentado 
E  d'ella  rec^bii|)(^«fn  CQCtasla. 
Foi  no  segundo  A  Hhtéxo  outro  jiilgado^ 
Que  a  Messf^naWèu;  e  não  èbvia 
Quem  já  quizesse  pmmios  que  se  da?am  -- 

A"  vista  áogt  ém%\f^  q^  t»i«t^Tam. 

6a 

Ficava  no  terreiro  ^anguínoao  ■'■"* 

De  peões  e  dav^llos  já  desfeitos,  .        '1 

Um  touro  fusco.,  grosso  e  temeroso, 
De  erguidos  coraòs,  e  decidos  peitos.: 
Soprando  a  terra  escarva  polvoroso    - 
Desafia  bramindo  os  contrafeitos 
Muros  cubertps  de  turbadas  vultoa,  '  '. 

A  quem  palpitana  eomgdea  occnUost, 
€9 

Quando  Lusarco  já  eònvalescído  9 

Entra  augmentando  õs  tímidos  rumores^ 
Que  sempre  Santarém  foi  applaudid« 
Por  páe  de  íllios,  grandes  tourea(tere»; 
Opprime  um  vaio ,  d.e  ansos  dej  ferBÍdò  ^ 
E  mosqueado  de  diversas  eores , 
Que  inda  que  grave  e  lento  no  passeio 
Bala  ás  esporas  é^  némora  ao  íreíp.   - 


Presto  com  o  esquerdo  ^x>nio  o  io^tú  grosso    ; 
^^  dimita  «Btribeira  fte.  urrettie^ã ; 
Um  garrocho  lhe  quebra  no  pescoço  ^  '] 

£  québra-(lhci  o  reslante  na  eabeça.  '    -^ 

Escapa,  esóbe  ás  nuvens  o  altoro^^       .   ' 
O  rnetaA  gríl|i,  o  rumor  náô  èessa:  ' 

Mas  já  socega  o  confuso  abalo  ; 

Tornando-se  a  buscar  touro  ^  cá^alid.       ' 

Este ,  como  veloz ,  Toda  e  voliea ;  *.; 

Como  eixo  aquelle  vifra ,  eA&o  abala; 
Tornaado  ^ac  ,^  escarva  e  se  embravea ;  -^ 

Soprando' amante  ^  fttma  e  fogb  eitbala.  * 

Dispara  como  seita ,  e  com  a  mea  \  .  ;  1 

Lu((  imagina^  cpie  o :  oavallo  *  escala ;  '       vt 

Entre  ella  o  fenro  tanto  §é  }be  ettcòya  9 
Que  morto  fica.,  sem  qM'  mA  ttatiO  laovav 

Soam  trombetas^  altos  vivas  soaaí^y 
Campinas  e  pènkasoos  estreméceiíi  f  '^ 

Os  animai^  os  bosques  déspovoQtt  ^  ■     '    ' 

As  aves  pelo  ar  detapparecem» 
De  prata  um  mlinotauDd  ^  qúa  ap/egòMi 
Ser  d^el-rei  Cresso  òs  gfue  o  UtíMb^íMú  ^      .       | 
Deu  Viriato  a  Losarcòett  oovteAíáV    '    ^^ 
Por  premio  do  que  obròu  naqvwlki  éi6r       '    *  ^^ 

Nos  dous  seguintes  houve  batm  é  Iu(á;  \  ^' 

Nobre  uso  ^anilgo ,  e  modef(n<v  louco  ^  ,[ 

Porque  com  pouca  sciencia,  e  for^  nntita^' 
Muito  do  4et  vil-  tem ,  do  grave  píòvco. 
Trez ,  Fuslico»  dos  Alpes , '  gente  briita  ^ 
Cada  qualtie  gritar  e  gemer  rôuèo^   " 
Seis  prémios  tiram:  só  pelâ  deféUtt  •        ^ 

Se  lutaj  que^  por  premio^  -é  $tSí  vSeea.   ' 
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Cornava  a  resurgir  a  lagrimosa  «^ 

Mfte  do  filho,  aquém  morip  aves  veneram t 
RevereDCÍan4o  a  serra  venturosa 
Pátria  do  rio,  a  qu^m  seu  nome  deram ; 
Quando  se  cobre  a  machina  sumptuosa 
De  varias  gentes ,  que  o  combate  operam 
Entre  alguns  esforçados  cavalleiros , 
por  ser  dia  asiign^adQ  aps  estrangeiros» 

Invejosos  da  empresa  os  Lusitanos  9 
De  parte  vendo  estam  como  se  abatem 
Gregos,  Àusoi^ios 9  Parthos^  e  Africanos, 
Que  uns  coiitra  outros  feros  se  combatem. 
Estando  superiores  os  Romanos , 
£  Parthos ,  sefn  que  os  prémios  lhes  dilatem  |^ 
Por  nSo  b^ver  quem  queira  defendel-os  i^ 
Nem  e%lK9ng^i$fi^iqju«iOuse  accometel-os ; 
T« 

Eis  que  os  fachos  dçA  passos  aos  oppqstQS 
Dam  sinal  deb^ver  mais  competidores, 
Detem-lbe  os  prqços;  tristes,  mas  dispostas. 
Estam  á  nova  pugna  os  vencedores, 
Alegram^sQ  os  vepcidps,  que  os  desgostos 
Dos  posspute^  dam  gosto  ^ps  inferiores  ^ 
E  tresentas  m^il  almas  yacillando 
A  novidade  esperam  susurrando. 
77 

Quando  seis  vçntureiros  conhecidos 
Só  no  talhe ,  nas  aramas ,  nos  cavallos  , 
Por  G sólios  do  Pyren^ ,  entram  lusidos 
Pizando  a  praça  altivos,  cpmo  Gallos. 
De  mais  triqta,  e  seis  lanças  vem  seguidos, 
Para  o  certamen  nSo,  para  ostentados 
Sim  ,  porque  todps  com  pomposo  ornato 
Se  humUbaiyi  reverentes  ^  Viriato» 
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Alexandre  kispaalwl  9  íqtícIo  Mariet 
Os  seis  que  a  UataB  seis  liMiças  trafleinoi^' 
A  servír-te  ua  guerra ,  e  fesiejar^te 
Na  pai  y  dos  idtos  Pyrinéos  descemos. 
Campo  te  demandamos  para  dart te 
Mostras  do  pouco,  ou  muito ,  que  valeaoi 
Nas  armas  y  que  sam  nooo  antigo  trato. 
Vm  d^ellei  dme;  e  respondeo  Viriato:   . 
79 

Aceito  esse  cortei  otferecimento , 
O  campo  do  quartel  é  conhecido, 
£  quem  nSo  desconhece  o  nascimenlo 
Com  TOSCO  saberá  ser  conhecido* 
De  todo  o  doce  e  beliico  instrumento 
Foi  este  .acto  honorifico  applaudicfe. 
Com  que  os  ca?alÍ08,  de  soberba  clúcios, 
Vam  cufv^eando,  e  roendo  os  freios^ 
80 

A^  teia  chegam ,  onde  os  Tcncedores 
De  Africanos^  e  Oregos  mal  passaram. 
Que  em  tudo  oe  seis,  a  todos  superiores. 
Trinta,  ou  mais,  peias  ancas  dejrrubaram. 
Os  preços  levam ,  dam-se  aos  inferiores  . 
Outros ,  que  pouco  menos  importaram ; 
Agasalha  Viriato  aos  seis  Franceses , 
£  os  mais  reparte  a  nobres  Portugueses* 
81 

A  NaçSes  hispanholas  dedicada 
Estava  a  justa  do  seguinte  dia  , 
Em  que  a  cáotabra  gente  supmuia 
Da  ibera,  e  da  bética  se  via, 
Quando  na  praça  vam  fttsendo  entrada 
Trez  tormas  de  gentil  cavallaria , 
Cujos  três  capttles ,  quando  diegaramí 
A  humilhar-se  a  Viriato,  d<^lararam. 
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Que  eram  Dictaieio,  HinííviK,.Attl«Ges*9  >  v 

Cabeçascde  vKftcéos ,  ^AIm^  «  Tkioe  ,  -  A  > 

Que  attrabídos  de  tou&tfeíto9  Budaceft  A 

Vem  serTÍl-o  in»  seos^maiiaios  eaieneios'^  >> 

E  querem  logo' a  seus  olhos  e  faces  ^  .  > 

Na  juK» «dàr  de  leu  yalor  indícios  j  ! / 
£  entrado*  «Btllfi  9  eem  <ltte  ae  dilatem  , 

ProsperamcMe  3Kiáii  de  trinta  ^abat^ti.  *\  .! 

Com  mui  grandes  appktuwís  e  loitvores     >  >  • :       •: 
De  todos  sam  ofr  trei.'6agraiideci(dos;  >    > 

E  por  faltarettiL')á.  cgapetidores  ^  .  ^    ; 

Que  atrevidos  nS»  ba  para  atrevido»,  >  ..  .  .  ) 
Premiados  foram. ic^o  o»  vencèdor-es*  j •  .:...;  .u 
Deram -se  taoiíbcm  premk»  aos  ventídoi4  vi  >  './) 
Estes  se  vam^íem  quaBto.coaalleram  >  *  > 
Os  trez  a  qucÉ»4£uraiii  <B  que  Ibes.dttram*  >  ;  i  ( 
9k 

Cadeas  de  ouro  sam ,  mas  sam  cadea^^ .      ;  •       '   '  ' 
Cujos  grilhões  detém,  mil  pedras  fiaas; 
E  vendo  os  trez  as  quatro  torres  dieat  . 
De  belkaas  is  quais  mais  peregrinas,        . 
Como  a  minas,  que  sam  de  almas  alheas, 
Tributo  querem  dar  de  alheas  minas.  ' 

Cada  qual  em  sua  lança  a  sua  arvora 
E  em  seu  paço  do  sol  escolhe  aurora.  ^  A 
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Dictaleão,  e  Minuro  afi  suas  deram, 
Um  á  bella  Crisalva,  outro  a  Lisbella^ 
Lisbella,  a  quem  os  céos  bella  fizeram 
Do  Ebro  natural ,  se  do  Alva  aquella. 
A  M  essalina ,.  cujos  olhos  eram 
Mais  bellos  que  os  do  sol ,  por  triste  estrella 
A  sua  Aulaces  deu^  que  aâsim  discorre 
Amor  pondo  eadea  em  cada  torre^  «-.    .  . 
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Era  irtnS  de  Metnllo  Messalina  ^  ' 

Que  com  outraa  Romfànà»  de  alto  ettado 
A  troxe  ás  festas )  para  wrmWia   ^ 
Sua ,  e  de  muitos. -por  contravy)  £Eido« 
Em  Cádis  assistiam ,  que  fes  digna  .  ' 

De  grandes  privilégios  o  senado;        h,! 
E  nella  havia  entjk»  (cousa  é  notoriay.' 
VarSes  quinhentos  de  ordem  senaloria*  •  -^ 

ST 

Alvos  houve  trez  dias^  volteadores^ 
E  varias  invénçOes  y  medrando  6ilo 
Em  esperança,  Atilaoes^m  favoves^ 
£  em  ciúmes  Balaro  e.Vandermilo. 
Porem  já  dos  navais  competidores  i 

Chegava  o  praso^a  variar' de  estilo:  vt 

Transferem-se  i  lagoa  quanto  o  dia    ' 
Da  terra  ao  «lar  m  noite  traaafena* 
8d 

Do  altivo  Colyce'o  da  nàtuf^zn-    .  í  •  ^ 

O  facíi^  e  B  diíficil  oocupavam > 
Donde  Athiantes  dó  eáo  liquidai  meia 
A  seus  marmóreos  péà'  avassaHavam. 
Já  de  Neptuno  a  curva  fortalexa  •  ... 
Desperta  as  agoas,  que  dormindo  estavam  $ 
Alteram«se  causando  o  movimento 
Sem  nuvens  tempestade;^ ondas  sem  vento. 
88  ^ 

Como  cavallos  doze  de  madeira  y 
Cada  qual  sot»«  vintt-pés  de  foía 
Com  perícia  naval  e  arte  guerreira, 
Escaramuçam  na  cerúlea  praia. 
Juntos  em  fim  ,  no  fim  da  grã  carreira 
Aguarda  cada  qual  para  que  saia 
O  sinal  da  trombeta ,  que  perita 
De  sobre  alio  penhasco  alto  lhes  fiita. 
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Partem  de  Juno  as  doase>áVe9  aquosas  f  :  r 

Outra  vec'o  gvã  Iága'«e  inquieta  9 
As  ondas  fogem  a^swrrer  furiceas^ 
As  proas  correinla  paratr  na  meta  ^ 
A  que  igualmente  duas  victoriosas 
Chegam  das  dez,  e  deram -lhe  de  Oeta 
N&o  os  drag(^  ^  que  ousado  JasSo  mata  y. 
Seus  simulacvos  sim  de  fina  prata. 
91 

De  duros  cabrestantes  atracadas 

As  compridas  níaromas,  que  estendidas 
Estam  por  baixo  d'agoa  em  terra  atadas^ 
Um  palmo  ficam  sobre  o  lago  erguidas ; 
Por  entre  o  qual  de  terra  sam  âirgadas     :  :  . 
De  popa  e  proa  as  barcas,  offrecídas 
A  naval  justa,  com  pavez  no  braço,    .  .: 
Lança  sem  ferro,  corpo  lirre  de  açoi.        . .    < 
9t 

Posto  na  rasa  popa  o  ventureiro  ' 

No  pavez  faz  o  encontro,  e  quando  se  errai^ 
Se  o  outro  o  acertou ,  dá  mais  ligeiro 
Da  popa  n^agoa   que  da  sella  em  terra» 
Já  um ,  e  outro  náutico  guerreiro 
Derruba,  oU  cahe,  estremecendo  a  serra 
Ao  confuso  estampido ,  que  levanta 
O  vulgo  louco  de  alegria  tanta. 
d3 

Parecia  tSo  bem  este  torneio 

Dos  cativos,  que  os  livres  cobiçaram 
Provar-se  nelle ,  e  quando  a  noite  veio  , 
Dia,  para  o  fazerem  ,. sinalaram. 
Nos  dous  seguintes  com  bizarro  asseio 
Águias  reais  sobre  os  mastros   arvoraram 
Por  alvo  dos  frecheiros ,  que  remando 
Yam  uns  as  barcas  ^  outros  atirando* 
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t>aTa  Viriato  a  qualquer  pessoa   '       '■•''■.» 
Que  as  matava  grã  sommã  .de  dinfaeircn  - 
Úma,  que  solta  sobre  os  montes  voai 
Do  ar  morta  a  teus  pés  deita -um  ^frecheiro. 
O'  agouto  feliz  16  soriebioal       I.::     ••  -  i 
(Lhe  exclama  um  decrépito  agòtirtífo^^f::.': 
Que  a  teujimperio^  forte  Lusitaqo,  •  •; 

Se  abatem  sempre  as  águias  do  liomano!*'^  -  '- ' 

tJm  arco  elvecio  do  Alexandre  fraato  :'; 

Foi  concedido  a  braço  tãk>  seguro  ^  ■■     ''  '' 

Qne  de  uma  parle  negro ^  e  de  outra  branco^    ' 
Desta  mui  brando  éV  de  aquella-duro  :    *>ií.     .  ) 
Um  remateum  açor  âoiitra-  um  láVanòo,  ■  * '  ^ 
pequeno  cada  qual ,  mas  de  ouro,  p«rb  ) 
Tinha,  e  ao  meio  «m  engaste  kavia  'v  ;. 
De  luzente  e  pre^posa  pedi^arjai-  :•  ;  •;  ^  íH  J 

M 

Depois  batalha  fera ,  e  ilfo  Vagida  9  :  •  '       v  • 

Kepresenta  a  caUva  adversidade , 
Porque  em  duas  divisa  a  ea^uadra  unida       i.  ^ 
Pelejam  pela  honra,  e  Uberdade: 
Esta  tinha  Viriato  promettida 
A  quem  coo»  mais  esforço,  «mais  lealdade 
Pelpr^eta  capitão  se  combatesse. 
Até  que  o  vaso  adverso  em  &m  rendesse,    p* 
97 

Porem ,  vendo  o  rigor  icom  quQ  obstinados 
Na  defensa  e  âa  offensa^se  mantinham. 
Manda  apartar  os  vaso^  fra^açados,  •       «  .    >    í 
E  dá  por  livres  quantos  n^elles  vinham^    -  » 

Os  dous  melhores  foram  reparados  .1    -.j     .  •'. 

Para  o  torneio,  que  assentado  tjnham^   .i-         ) 
Que  no  seguinte  dia. deixou  muitos       <  * 

Fortjss  moUiadot 9  a^. dous, enxutos.    •   n      *  > 
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Lá  sobre  a  tarde  sobe  á  popa  Silo  ^ 
PSe  na  proa  a  maçft',  que  ihe  deitaram 
Com  letra  que  disía:  feto  era  aquillo ,    . 
Que  aqucUn  dona  quiseram,  a  nSo  léTaram. 
Indignados  Balaro  e  Vandermiloy 
Que  nunca,  tál  torneia  cobiçaram  , 
Saltam  na  barca  tontta  ò  que  brasona 
Despindo  galaft^  e  ve»tindo  tona. 
99 

Imperitos  nas  ondas,  e  scieate 

Silo  em  tal  arte,  para  maior  magoa. 
De.  doat  encontros  muito  fiacilmenle 
Passando  firi»e>  o»  derruba  a^agoa. 
Cada  qual. dellôs  sente" de  impaciente'  '-'i 

Agoa  por  iwa ,  »  por  deotro  íragoa ,  *     ')T 

Vendo  que  a' gê»'  contrario  afnanfateda;  '         ''  ''\ 
Um  grande  preáiiot^  qmindo  anoitecia»      ■'■''■    '  *- 
100 

De  trez  grandes  pezares  èombatidos,  ^ 

Tarde  remédio  a  seu  mal  esperam;  -  ^:  v* 

Um  quff  foram  de  todos  conhecídot, 
Outro  que  o  vencedor  DÍo  conhecerain. 
Era  o  terceiro,  verem -se  abatidos 
A '  vista"  dos  cuidados ,  a  quem  deram 
Mais  penas  que  as  que  tanto  os  atorm^vilam  , 
Porque  penas  de  attor,  amor  augmetitamé. 
101 

De  luto  sahem  nôs  seguintes  dias 

Sobre  a  torre  de  amor,  torre  de  fragoas 

Rodeada  de  tantas  alegrias , 

Como  seus  coraçCes  de  tristes  magoas* 

As  nuvens  negras  das  melancolia;» 

Chovem  com  ventos  de  suspiros  e  agoas, 

Qne  em  invernos  do  áehor  em  olhos  rios 

Correm  mais  agoas ,  quando  hot  maii  «Btioe.      ^ 
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Os  dous,  que  seu  pesar.nato  ignofàVam y*.    <• 
Se  menos  cuw09|fliaís  atoimeotadoBy 
A  preços,  qu^  á  manilha  se  ganbmfam'^        . 
N2(3  quizercMm  lAhU  de  imveEÍpoaAiadosi«: 
Sillo  e  MeteUp  Qifdkmais  IcvatadíiV':  ' 

Andando  ^^  qooiQ.  i&vitot  j  desfarçaidos ;  *  : 
Tambom.átig^mtt  Ormia  um  premio:  disikai 
Invejado  d^  mtikos^  que  o. per^eraai*'  « 

Cannas  jogai^  na  iseguínte  aurora,  '•<     -  i 

Quanao  aos  r^iosi  do  sol  vam .  sinalando  '  *'  ^ 

Os  fachos  vei^tiireirosd€ntfo^y.ifeiffSi:»M  í 

Que  ultima  j)jji|a>tefli  ftolicitán^  í:{  >.  .A 
£nua  o  {9tií^iro*4i^abe'^  iqpi^mora  i*  i*  '>  H!  ) 
A*s  raízes  dg  Ath^aate  raqeiawfe  >■.:'? 
Onde  os  Micose  hMdbfos  ^  q«tei<ríiitanK  '  i  > 
Da  lua  o  ottop^^s*  fetoda.acrnditftm,  i  i-  ^  i'  >  "^ 
104 

Armas  negras,  e  brancas^  salpicado  '^^i   -^   > 

O  negro  escMido  de  bndMU>  deserto,  t 

Negro  o  catatto^  em.  parlea  «emeódado  •  • 

Dq  branco,  capipcate,  e  AroatabertO'^  ;  i< 

Dos  quatro  pásy  e  mios  «aio  palgado^  ^ 
Grosso  peito  ^:  ancho  ventie^  rosto  ^spçrt^ 
Meio  cabo  negro  f  mas.comasibranca&y'. 
Magras  OMÔadas  ^  e^  partJdfK  ancas;   '   ^ 
10» 

A  ser  feito  oD-piaoel^  u&u  foia  feita- rv. 
Com  tanta^pcrfeÀjão^a  variedade    r 
Girifalte  se  cbama  pólpeAsita      .     .r^  >. 
De  sua  na*iiraL  Telocidvda.  -^  v  '^s. 

Puxa  da^  miáaa  luas  com  tal  geito. 
Que  a  comhal:er  as  filhas  se  persuade  ; 
Parte,  e  j4  chega ^  páfa,.  e  vira  logo, 
Neve  no  fiBeid'ir|ui,  nas  .«anlas  fogo^    : 
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Eà  que  um  feio  Civcasso  de  Locops 
Que  buscando  as  xenturas  peregríiraff 
Vagava j^Umpoi havia,  poreuropa. 
Entra  com  amas  de  matar  sanguioat.' 
Uma  nâo  por  biazão  com  vento  em  popa 
Traz  pÍDtada  entre  as  ondas  neptuninas  , 
£  uma  Jetra ^  que  dii :  se  o  mary  e  a  terraf 
Estreitos  ad»,  que  acharei  na  nerfét 
107 

Pesenho  era  o  cavallo ,  alto ,  o  fornido  j  * 
De  fronte  e  pé.betado  sutilmenie  ^ 
Pisava  grave,  quando  inadvertido^    ' 
Advertido  poteig^  y  íogo  hn paciente  r; 
EUe  e  seu  dono  >a;  qual  fnais  (Presumido.      • 
Soberbos  despreséodo  praça  e  gente  ^ 
Chamadoa.da  trombeta  em  breve  espa^  - 
Se  encontrantiéras,  Acabe  e  Circass^      ;  i 
108 

Este  derruba  aquelle^:  e  passa  avante 
Tâ9  firme,  e  tâo  veloz,  que  parecia 
Hipo-centauro ,  e  grita  de  arrogante : 
Saiam  todos,  que  Alarco  os  desafia « 
Ouvindo  o  nome ,  ferve  o  susurrante 
Vulgo,  que  já  por  fama  o  conhecia  : 
Alarco  Alarco  (grita)  Alarco  guarda,  ■ 
Guarde  de  Alarco  <iue  no  campo  aguarda. 
109 

Descem  correndo  á  teia  os  seis  Francezes 
Que  as  sellas  todos  seis  desoccupáram , 
Trez  Italianos ,  dous  Peloponeses 
Um  Parlho  e  mais  Ires  Árabes  voaram. 
Briséo ,  e  Albano  dentre  os  Portugaezes 
Contra  sua  opinião  também  rodavam: 
Já  nâo  querem  sair^  todos  desmaiam  ^ 
E  grita  inda  o  Circasso ;  saiam,  saiam. 
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Sahe  VandermiJo  «obre  um  beio  formado   ' 
Filho  do  Tejo,  íraça  maia  perfeita; 
Era  muzello  ^e  ambos  pés  calçado, 
Calçada  a  esquisniã  mSo,  pouco  a  dii^ta;         [ 
Estrella  sem  listíio^  cabo  enterrado,  .^ 

Coma  cresp^v  aochopeíto,  anca  bem  foita,  '  / 
De  boca  bi:aiida^  e  de  esperta  orelha, 
Curtadelomboa^  ictfte  de  cernelha^ 
lU 

Soprando ,  aqui  e  ali  fogo^erap^ra ,'   :  •      -:■   ■  ■  '   " 
Com  uma  e.no'uir&  mâo  baie  na  silha ,    •' 
Com  tanta  força  ai  .desce  .c|i|e  sonora 
Caixa  parece  âierra,  quando  a  trilha;  » 

De  guerra  amigo,  odioso  de  demaray 
S6mente  aoifreio  a  sobeitei  ImmiUift:.'    .  -rr  ^  r  •  ] 
Quanto  mais  corre,  tanio  mais^se  ixiflamm^y    . 
Volta  como.Nebii^  Nebli  se  chama. íj»  r 

Pintada  tira  o  dono  eíttre  a  cicuta .       :    •  <.t;  i 
£  var las-ei^as  ibdas  venenosas  ^  .  : ;  /  : 

A  serpc^  do  dume  irresoluta 
Sobre  as  armas  dé  raios-  tempéstosas :  <  « 

Um  sol  leva  uq  escudo,  que.  se  enluta 
Tristem^te  edire  «luvéns  tenebrosas^   v 
£  por  baixo  uma  letí-a  que  disia^    ;- 
Quando  se  enluta  p. sol,  morre  tf  ttlegriaT 
113 

Filisaura  e  Crisalva  conhecendo 

Que  a  seu  luto  atençak)  se  encaminhara, 
A  ver  perigo  tal  não  se  atrevendo  ^ 
Cada  qual  a  chorar  se  retirava.  .»■; 

Alarco  em  tanto  a-  èeu  contrario  vendo      ;        : 
Em  tãio  forte  c&vallo,  outro  mandava 
Chegar  presto  aos  criados,  e,  voando 9 
Desoccupa  uma  aella,  outra  occupandoé 
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Todo  era  braáco  e  jluTo  -y  como  b'  ne^  /  *  /  - : 
Em  que  preto  sibal  sd  nâo*  descobre ,  L  "  í 
De  grande  lenha ^e  de  rosto  breve,  •   .  .í 

Bico  de  cabo,  e  de  conQa«<pobr«  r'  '^  i 

Pesado  no  pizar^^  naftfvoltas  leve^i!  ))->.'<{ 

Vil  Da  obediência  e  nas  oi^ras^  nobre ,      ^  '••:j  > 
Brando  na  vedea,  no  cower  ▼icíento,  -  .í.í 

Baio  é  na  furia:^  o  itome-<^PearaÉaíento^      J-u-  > 
3ild 

Já  do  torto  metal  o  iiccflwto  soa ,     :  j  t* 

Que  repetido  ao  fera  encontro  incita^        .  > 

Em  que  o  Circasso  pdas  aácfls  voa^  *    :     .' 

Qual  penba^o  »  qite  o  raio  pracípita.  . 
Alarido  coníaso  o  ar  povoa  •  ■ 

Da  louca  turba  f-^poeiíittoA  vivas  grita:  -n  . 

Aoode  o  llito  a^vwf  o* sol. amante      -    -'k     ■> 

E  dada  á  costa  fi  náo  vénácef^gante»  ■         /  / 
-116 

Um  diamante  ferisBÍmò  e  prefcirtso  .  ^  ^ 
Deu  Viriato  por  premio  a>'VahdèrmíIo;-  • 
Nâo  quiz  outro  o  Circasso  d©  orgulhoso  f 
E  se  retira  entre  Metello  e  Silo. 
Acompanhado  sáe,  e  victorioso^  ■:-.■, 
De  mil  cavalloâ  j  qué  é  do  mundo  estij© 
Muitos  amigos  nas  prosperidades,  i 

Poucos,  ou  nenhuns  nas  adversidades.         -        ^ 
1Í7 

Revestida  de  lúcida  escarlata  ^  j  •-  \ 

Fazia  justas  iinte  e  uma  auroras , 
Abrindo  as  orientaes  portas  de  prata 
A'  princeza  da  luz  ao  rei  das  horas ,  .       - 

Depois  qtté  as  festas  com  delicia  grata 
Das  janellas  das  almas,  inventoras 
De  tantas  alegrias  começaram  : 
Acabam-se  hoje,  veja-se  em  que  param* 
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Já  Grisaldo  e  Nardin»  Ventói^éiroè ^  '  •  ■  ;■  - 
Na  teia  c8da<è(U»l  ikA  áb&tidds  ;> 

Com  grSc  lalai'  'afriltiStòs'  àhi  àHmefrtís  . ; 

Seado  na  JMtit  á  ioâoW  liíteDiHételi^  ' 

Quando  la  sòbriir  &  iórdè  áos  fgiãcíÁrtiii       .  ./, 
Silo  e  MeteUè^^tiÉíbòs  8btb  v«ii«ídò&i 

Retíraiá4è'i  afei^klldô  áòs  v«néed<^é<    ^     '<^  ' 

Ma  pra«èHlft'âtô  Úãb  êabéóí 'sed  ibttvi&re&f; '  ' 

liÔ  

Traria  Silo  o  ppnKii  'pô*  èióíipreza  ^    -'  ' 

O  terno  Idált»  fedi  Idràò  è*  rttnrtk','  .; 
A  letra  diz riiaôgél  it  qufil  b«l^íá  ■    .      ' 

Agradeça  -(sxM  \^A  i  ■'ctiié'  íhál  "tlte  t^atíH:  / 

Entendidadáitíéiiàsatínjiáf'  •-           ■  ■     '  ^ 

Da  atrevida  tèffi^,  'tíucl'  ft  tííài  ^átei  '  '<  '  ' 

OrmiftV^ííeaíf  klicSd'cètaivíi'  èra  ^l^.     '  ', /^ 

SearmapííasMf«<>ítteíb«lttíliá>:'^-;    '^.  '> 

Mas  de8Ístioda'êaiMi,r^«(u«*itfá^"'";  ^  ';''-* 


...liy 


Jártó^ptfÍçí=BáláiA-;'títí&Veftaíf-';''-'*'* 
Armas  de  corViít^^  è'di't}tíè  tíl^te 
Mui  bem  WxiAih  tóíáf  líife  «  gtíjmíyéãf.'.         ,, 
Um  cypafttóÒ  fua«líftí'«Và<fá'  "      '''  """'"'''  ■? 
Pintado,ía¥4u«  d  díÃiárilbf' «fòlliW' •■'.''• 
Tarde  o  fruíòi  àtíé  i&tót6'iè  ífekKtè;-       '  ''   .v 
E  a  letra:  ^-ilttipt^  ^fr^ff  %  rféa^íté' tfflít»;  '  "'  -* 

Era  o  cavânò  efe 'diíái  tóító  béHáS  ..'^ 

Branca  e^fiéj^rÍEÍi.afiàftáâ^  iclhitíílstar^;  ^  ,' ';| 
Negro  no  cáBÓ  ,^  feó&tó  è  méSlíà  /  "  '  ^   | 

,E  no  maÍ9f,"WaÍMÍb  ÒéfÉiS'á  nèvé  tíuiiá;    '  '  •  '    - 
SdntilfiftVmWs  os  Wftbsr  còtóo  éitmás  , '  ^ 
Escarvava  è''8tíil*iiyà  Ébhi  bfàft^4'.i         ' . '    ^  '    ^ 
Junto  de  m&ãi  à^ M  éi^^Mií;  •   . 

Fimp  é  do  Tejoj-iiiíffiíií-W  A^ataSir/ ''-'''  ' 

5« 
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No  contrario  terreiro  junto  á  tea 

Detendo  está  Metellp  um  ÇilíqiaDO  f      .    . .   i  • 
Que  ao  sin||l  da  trombeta  que  o  repreft^  ,..  .,j^, 
Despára  a  se  eífconírfirF  .com  o  Lusitano*  . 
Cáe  o  Ausonio  fçiQz  ^  ^Uo  .bravea : ,       , 
Turdulo,  no  c^vallo  esteve  o  damiio^y    ^  .    .  .  _  j 
Porque  era  9. t^u,  melhor;  .prgsto  VÇ^^ÇWp*.     ;.;._ 
Quanto  e^  e  este.,  o  teu  q  a.  tí  exc^edépioii^  ^   .  / 

Assim  (lhe  diz  Balaro)  se  enc^rrá-r^  .    ,        '["-    ^  / 
Roma  em  teu  ^rpo.feiti.inil.fm  tudo  j     ^    .  -  .1 
Para  que  agõr^  junta  a.dfs^çjgihçra,  :   *. 

Como  te  hd.àà.úíze^  ^li^indoQ. escudo..  ;  ^  ....\ 
A  esse  teu  íne  entregares^  te  prepaF*  f  ^  .,.,^  ■•  y. 
(Replica  Silo)  /eutrega-o.,  se  é^  siaudo,  ,.!.j  .  [[: 
Sem  o  coínti^e^  em  que  ó  ^epulchro.lavrsúU;.  .  (; 
Obras  (lhe  grita) ilica&  e  u^õ.palaVrw-;  .?  T  ..  1 1 

j  '■"      í»é'  '  ■ 

Galopeando  se  vam  y  voltam  .^ríosos , 

Sem  que  òs  chame  a  trombeta  a  justa  guerra : 
In vestem-sie  offendido^  e  animosos; 
Silo  e  cavallo  vam  do  encontro  a  terra  : 
O  escudo  entrega  ao  som  dps  belKcpsos 
Instrumentos  <:om  qiie  retumba  a  serra  ; 
E  premio  foi  do.encpptro  memorável        ,    . 
Um  carbúnculo  em  tudo. íuestimavel. 

■   ^   ■  12&'  \'  

Da  varanda  mais  baixa  os  prémios  davam  ^ 
Porque  nella  os  tomassem  dos  câvallos;.     , 
E  ColcoVinho,  um  dos  que  os  julgavam  , 
Por  mais  antigo  eleito  estava  a  dai-os. 
Aos  dois  vencidos  que  também  chamavam  y 
Como  a  todos  os  mais ,  para  premial-os , 
Quiz  o  bom  velho  d^r  com  cortesia 
TJmas  safiras  de  mui  gr  a  valia.         . 


^f 
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Ergiie-àe ,  o  peito  â<y tàióiiloi «rriíAftiiiãò, ' -   ^  -^i  T 
forque  já  com  a  idiBidé^>3écrè^t6';  '^       ■'  "y-' 
Eoco6ia-se^ nli  'gi«ãà  ;- e  enriíé  abaítàitóki,*  ''    ' 
Para  os  ptétaiísifie  dáf/^Jèe' pceci^ítáv  •   |  ^   ■    'í 
Acodem-Uié  mui  présCõ^  láétiiflàiido'     '  --^  ^'-*-  •' 
A  lodo  o  atóphithcitf^  fW  dèsdka :        ^  >  '    •  -  » 
iCh^a  VifSsfo ,  çirúr|iOès  consultam ,     •    *  • " 
E,  por  mui  vel!io'^''à  cora  áiffieultaltti    *  '"'■- 

Sente  n^alma  Viriato  a  desventura. 

Quando  lhe  falia  assim  o  honrado  velho : 
N ao  procures  curar  quem  nâo  tem  cura , 
Filho  meu  ,  que  teu  pae  fui  no  conselho ; 
A  ventura  nêio  ponhas  em  ventura , 
Que  a  morrer  venturoso  me  apparelho, 
Sem  saber ,  na  ventura  de  tais  festas , 
Que  veuturas  viram  ao  depois  destas. 
1«8 

No  auge  te  vejo  da  prosperidade , 

Que  tenho  mais  que  Jfp^  que  me  contente? 
Nunca  foi  firme  grã  uíuçilade', 
Subiste  9  has  de  descer  ílaturalmente. 
Não  te  fies  no  bem ,  que  é  vaidade , 
Não  desmaies  no  mal  que  é  de  imprudente: 
Vigia-te  da  astuta  Soma ,  e  crê-me , 
Que  temo  muito  ^  o  muito  que  te  teme» 
1§9 

Manda  abrasar  meu  corpo  e  deixa  ao  vente 
As  cinzas ,  para  que. . .  e  aqui  perdida 
A  débil  V07.  j  por  lhe  faltar  o  alento  , 
Os  largos  dias  rematou  da  vida. 
A  Viriato  com  o  grave  sentimento 
A  breve  noite  pareceo  comprida ; 
E  chegada  a  manhã  em  que  da  serra 
Todo  o  prazer  e  gente  se  desterra  9 


Por  pira  o  coj[i«»,^;jWPP.í^fíWÇf  :    .  r. 
Já  dos  adornos  i^  4^Voj^^<   ,  ,.   ,    ; . 
Maiid^.tJí^|)0p:.p  fogq,  e^e^WÍírfty^e 
De  torre  eijí^-Hç^r^,  e  dejft^/o  çtm  l#4pi' 
Tqdo  abraza,,'ÀWi»ll4o  fm  fio?  per^c^i 
Fica  o  corpo  t^ph^fl  ftftU?  ftbraffjfjp 
E  feito  em.çwfa,4  q^e  i^fera  1^9  P.effei*a 
Presto  se  (fi».fi.pi!f?|tlp  ícwl,4çsf^t^,,      , 


.  I .    '....'. 


j:     ...  ..' 


'^)- 


u.f;:T  fT...;..w 


Serrahpá  $á  a  mmtoê  4^$bar(Ua  ;  . . 

Donde  o  templo  do  Medo  se  retridíu,  ^      /• 
JÍ8  miiljherei  p$  lwrúm:^4m»9idav^/no^.f 

Pckí  fÀíigaremr  Qfffp^  . 

Metcllo  pena  y  os  qw^ro  amante*  c<uam. 

.  *''..';    í:>  •■     •-       .'-   :...   ,   t   ::  .  ,;í;  ;       »     .  .> 
.-.•    .•;^  4   .   .■  ..  ,'M-  **'.■..    •  .í. 

^  '  •■■■•  •'.        :■  íci  o;^  ril.a»;    •■»    -í.j  A. 

.•  .}  .  '.  j  .i  ín   .1  '.!>..>  :  *i..,.-  •..  r 
.■•;    .:!.)   -  !^):i  -.  .:v:  r--it»  .":  ^    ;.-       í. 

^B  G<^nti8  doDzella^y  sptti  pti^iiUiineoto  ^        i 

I^B  Es^iiti^  este  la^ruKo^itmilQ  . 
Merecedor  de  mau-aBlvafiiyBme.      .^ 
Quem  €DQtra'^6s  na  r^aj,»  ptaça  <m  oafitQ 
Injustas  queixáá  dá,  iXKiiriDiira  ou* jnwte : 
Se  dei  algumas,  a  provar  me «esforgoi    ' 
Qu^^lUPtii^aDullicrei^yaifoil  edòqgo»      r  '^ 
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Sabei,  qike.4iia^:M|^  ctupaji  ni|AblL>p^^'^^ 
SeDao  a  musa ,  que  o  que  escreve  dita , 
£  á  musa  nao  queirais  ver  maior  penna , 

Dé^lpa  teni  queri  d<sfeVoi^s  pt^daV 
'  Na  queixa  que  com  cólera  tem  dita; 
Se  é  que  de  vossa  graça  estou  4)riyadp 
Alinha  desgraça  es^veem  siar  privado* 
3 
Privei,  para  privar-me  do  socego, 

Sem  qu«nri'€tyi<fá  desgostoso  4>assp:.   .  ^2 

Sem  repouso,  e  sem  gofíto  nào  60cégo«  , 
Que  a  todo  o  invite-de  descaiiço  passo: . 
Por  cost-^^e  nio 'sinto  ^o  dessocego , 
Apoz^queín  seitipre^iEKrceiéro  o  passo  9    ..     v^ 
Porque  é^  mei^  beib'  oç^aàò  imperfeito,  escrito'^ 
Que  le  tJomBíiai  Yâsgi^ ^depòí& de  escuto ;  : 

Sempre  leva  do  mal  o  contrapeso, 

Que  bem  não  tive ,  em  que  nào  tenha  parte ; 
E  se  juntos  os  bens,  e  os  males  peso. 
Sempre  a  balança  pendè'4  peor  parte. 
A  inconstância  do  bem ,  do  mal  o  peso 
Em  partes  cada  qual  a  vida  parte : 
Julgae,  bellas  senhoras,  que  partido j 
Terá  no  jogo  um  coração  partido. 
5 

Dez  annos  há,  que"^o  me  desenredo  :..-  ■  -.r 
De  amor,  e  j^istiça,  que  liga 
Cada  qual  contra  mxni',^  mais  me  enredo:. 
Se  deixar  quero  tSo  viscosa  liga. 
Queixas  me  não  culpeis,  culpae  o  enredo 
Que  o  frecheiro  teceo  da  verde  liga  5 
Sua  resolução^  seu  desconcerto, 
Se  é  que^  ei^  vos  desde  ver  tal  erro  ^íBqçiío^ 


«: 

Que  importa  nan^af  ft  lai^^a  ^à  r-     •-  ./.^i'  ^      .r. 
Quem  dái  flò  báíKo./<dfr'qife  mal  se  gualrda? 
Que  i^l^^r^mia  amal-a  Eurilo  ,  e  Tel^^i,        -'/' 
Se  para  grã  deâdita  «aibcnr  aguarda!    '..    :       \    i 
Se  ji  vela  cupido  i-^é  "marte  velâv        ^  ';9í"í 
Primeiro  a  MartetMivf  y  que  «ntrá  de  goi^^    ' 
Depois  ouvira  .'de  ^'Ormin  a  triste  «pne^  :.'...'  i 
Resoluções  )^  ifiÉè'' passam  detta«cnrte«  - . 

Pma  TesòlugSo'<SbnáWteradaí'  '  •  ..^ii 

Que  acoHÍBle "o  diflfifcir animosa,       " 
Que  seja  betti  ou  mal  afhrtunada^ 
Sempre  o  tempo  a. ventila  por. Iiooiota»  " 
Mdàfix  que  ènlmSo  covarde  boa  fl^da,    -    •  ^ 
Corta  1^  ruim  que  joga  a  vaiarosa^    . 
Porque  a  resolução,'  com  que  ie  esgrime y.. 
Faz  queà^boa^se  enseite^  'e-m  má- se  aíit(iÍB«4    T 
S 

Quantas  forças  o  saWo  tempo  involve^   :  ■  -  •         •  .  1 
.Entre  as  agoas  do  néscio  csquecipdènto^  :•      í 
Porque  as  possue<}iiein  se  nSú  resolve  3  í:  ::     '    l 
A  seguir  o  belligeto  SnstrumentoJ-        í^'    •      ■■■' 
Nenhum  por  falta' de  o  acbar  ir  absidre^     :    . 
Que  é  pequeno  da.  terra  cdiaDento ^-^  t 

£  sempre  a  seus  disdpulú^  poi  Marte 
Escola  em  1btBÍl'9^oa^ieuK)  outra  párte^;.        ;    :;;::/ 
« 

Esperar  entre  as»  í|$éf  tas  -a  ventíníii  V  ^  ^  •    ''  i  ^ 

£^  manha^dto  ígiitiratite.  prigulçãojy     r.:/ 
Que  queni  se  ti3o  arrisca  "â  desventura  ,  /:  •         .  ^ 
NSo  pôde  i^r-fk3T  armas' Teõturosoc.  .  . 
O  valor,  como  o^  raio 5  em  cousa  dura  '•       . 
Fracaça  mais  õ  mais  difAoultòso: 
Poucas  veaes  se  ^gana  un^  bom  guerreiro. 
Quem  primeiro  ía^réstio'^  'veucep  piimeiío^.  -  - , 
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Ift 

Mais  corpulento  éy  fovle^  e  prudoirt*  :  r  -  •>    »; .; 

Um  elefanta,  què  oulvo^nenHuni  bmtii,; .  ,,..<> 

N8o  é  ^Igfaociei  o  IciSo  ^  .«^ja  Ião  T|tile«itp  i^   .  g 
Eé  seu  superior.poi  r^scdttbch. :.  .  .  ..> 

Gri  crocodilo  m^tá-^QusadMKint^ 
O  pa^neajiQO- cmdf«»  grftodk»  íiistuto  V 

Pois  se  dcjisa  poff  modo  entjfnordlQ^ío  .   ;  :-  r^-,C} 

Tragar,  para  «irftgdf ^a  «eu  eoqt$«f[io^  r /^^^j 

Adquíre-se  a  grâ  fama  emjfrS  fí«fi^^r..i;,;   r...,  ç.,,/; 
Sem  o  qual  pelas^aemas  9&0.  se  aleaoig^s. .  .:  ...,o 
Que  nas  mSos  da^tibíbartoioJiiimígQ   :  ,        ,(  ^> 
J^tadellas.afcagihevetfan^:  .    <;,'; 

Em  un^ai|{femi<^tatnv  em^ouir^  o  ^stíf^^,;.-; 
A  Tida,  e  moçta  irai^  paita  erp  balai^a^  i     t: /j 
Que  as|Wfie,faniia9>;iis9Jm  Vai  «lida-      o.:..' 
Todi»»|A>:f«c|Mtt  ik-iei  ciui|0ooei(^adft.rro  r^7 

n 

Deixava  toda  ^  Tfoio  cQcKrafeilá'    ^ 

O  Lusití^itt'  tJlyisstS'  abrazada ,  /^ 

E  toda  a  geata  triatc ,  e  satisfeilêa 

Descia  de  saudadea  carregada  ;  ^• 

Triste  4e verá.: raachma  desjfeita^  : 

Satisfeita  da,,  fôsta-nfeoiniorada, /. 

E  saudosa  de  alé^Kes  laicbdades ,  ,     , 

Que  de  festas,  naç  vem  seuão  saudades» 

ia 

jTartem-se  Alarco  e  SHoaseu  cast^IIo,  .     . 
Para  Aufra^iaoBalaro  e  Vand^míla, 
'Que  par^  I4jcami»ba  o  lernp  belí? 
A  que  ncompawba  orf7<ídag5go  Eurilot, 
A  Cádis  Messaliaà>  com  Metello,  ( 

Que  nunca  pode  Aulaces  dí^uadil-oj- 
Qucií^ai-se  MessaUtia ^f.!elbe  se  queixa, 
Leva-lkeiOk corf ^^-alipai .là^i4<â«^< .: 


Com  Dictaleato,,.,fí,,çfliají[HiWíío.ficA.  ,1  k- ri  /r.,7:í 

Servindo  a  Viri^^,.,qiJj^.p  gçyfiçoq ,^i;„.       > 

QuJ2  ver  de  Çq^jgq^q^^eAl^a  ci^^de  ríc%^,  , ;  ;.  ^" 
E  passar  nella  9  figo^Qs^p. iayerivq,  ,  ,,,,  .. 
Por  teu  mandado  M»iWfl4p  iW.pnWic^j, 

Que  a  uííMçíR^ílk^r,fl^lkqJ:p^,m9i^     . 
Nasarinas^^^^ljp^g^.^mí^^isi^saJi»,  ,. . 
Se  qulíei:^  .ft  jBQHlpr  perí^  ^a  raia,  :   ^ 

Com  licença  poren^  di»  ^\^  UonUnfqi^y,  , .  *    ){ 

E  que  tornem.,  tanoa^íja  ^  pôâweí?^»^^ .  , 

Isto  fez  por  n2p,^  ta^tó^^^ierr^rg^:  ,  ,  ,      ^ 

OcioKjft,  rqpje^  p  opíçk  yicio^era*  :  :.♦.» 

Partem  muitos  ,peSe*  9  e  cgyalJeirQS  ,  , .      . . ;  ■  r . » í  1 
Em.^opain  qw  4  cobiça  os  Mwçleraa  .     ,^.  .,     > 
Vam*se  ambiçiosp»  9  presi^ioj^  vários ^  ..  , 
Começai- ícte.kiqyÂçt|i^  a  4^U3  çQ^Ufuáp%f 

Dos  dons  grandes  esjtragp^  recebidos   '   .  /  .  ,  t) 

As  forças  inji^gas.qvebran^idaisy 
Sorfríam  ver  osq^mpqj  desúw4<??9  s.  f 

As  povoaçCi^f  ^  (g  graitj^  ajbrftj^a^:  :  :<  : 
Temerosof  d^  p^  Pl9<V?ps^TÍdidqsi  .  ,      ..,  , ,       . 
Deixareç>  muití^  JPMtOft  ^sm  àl^àl»  ^  . 
Imaginam ,  quci  ft  ím4o  P^tHCÍ^t  ^  Xxofiç ;    , 
Cada  solcjg^,  iPuiPilP ,  qm  é  Ulft  Vjiiftíf^       .; 
17 

Desenganados  tardg,  e  çpi}(b«^ix)p't        ■  . 
Que  sam  popgo^.pau^^^  e  ppupn^  freiQi   ... 
Os  que  tSo  gj^e  ^9Ví«0:a»í/ini.,fw8p49f 
Se  avisan>;;|pi9  f^%  QU.tro^  ppr  cQcreioa^ 
Vai  pouco,  e  poucp  ç  nurpeip  qre8cçn(}q|^ 
Cobrando  alççjQ  v^m ,  ,pprdem  çeçeipf ,  ..  .  ..      r- 
Sobem  dentre  a8.Qmri^as  uiií  l^^iftanq^j^j 
Edamcaçj..%iti?§l>l|k)f..I^H4f}9írt    .:,  ,;.-;..- 
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Eram  todos  beirôé»,  qúé  o  hâo  ignorai^    •''.  *'     •  */  -' 
Os  antigos  çbtonistas  desta  gvèrrà:  '^^''*r  ■,:* 

Beirão  era  Viriato  ,  e  tórSeé^finiàm  ,  ^'  * ; ; 

Quasf  todos  o^  doze  de  IngWtèrra;  ^  *'^*^  ?  > 
Se  desaseté  reis  equinas  arfoi^ãtti  *,^  -  ;  -  ^'  '^  ^''\^ 
Oito  nascem  na  Beira  em  c{úe  séencerra'  'yi 

Toda  a  lealdade ,  retumbando  os  édcos       ;    •  '^  j^ 
Dos  filhos,  Egá»,  Freitas,  e  Pachecos»   "    :^  •'^ 
19 

llodeando  em  larguíssima  campina  *^.* 

4os  beirões  de  despojos  carregados  >  -  '."  -^ 

Cada  qual  dos  Romanos  imagifra^  " '  "    ■ 

Que  ha  de  levar  seus  tréz,  Otr  quatro  âladòr" 
Humílhando»-sé  á  furià  repentina ,  -  ^z  :: 

Com  que  eHe»  pouco,  ou  nada  perturbado*^  '  , 
Pondo  em  raonte* os  despojos-  adquiridos,  '  ^'\' 
Em  torno  seihe  oppoèin  em  orbe  «nidòs;  ,   ■'' '  ' 

Q  robusta  Nardinrb,  que  os  regia,  '  '  -  "    - 

Os  instiga  a  que  feros  se  combatam  >  ' 

Pelejam  com  tal.  fúria  e  bisarria. 
Que  a  muitos  dos  cáyaíllos  arrebatam. 
Em  breve  espaço,  (que  hora  n&o  setia) 
Mais  de  trescntos  dos  contrários  matam,         *     : 
Fugindo  <»  outros  vajn  tão  divididos , 
Que  a  várias  partes  correm  de  corridos»  ■'•   -^ 

Como  se  nada  aos  n<»sos  succederá,  ^^      ^'-^ 

Carrega  cada  qual  sem  temer  nada, 
O  peso,  que  eín  deposito  estivera, 
E  a  lentos  passos  segue  a  larga  estrada. 
De  credito  a  façanha  carecera 
A  não  ser  dos  contra riqs  confessada , 
E  se  Roma  acata  a  seu  respeito. 
Ninguém  de  pértuguez-negátó  ò  feltOé'  •      • 
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Ioda  faa  tais  não  menos  .rçM>lutois  ^  <  *  .  rj 

Tanto  dígnoi  j|..e  mais' de  serem  cridò^. 
Sete  soldados  nieus 9, ^tre  outros  mutoi^    -       ; 
De  espeia  se  volviam  rebatidos  ^ 
Solicitando  as  brenhas  como  astutos  ^  r 

Retirandd.9e  vinham ,  divididos^ 
Das  tropUs  castelhanas  que 'os  sçgúiami 
Por  ver  se  èn^  campo  «aso  ok  oppiimiam* 
■43' 

Os  sete,  que  eram  todos  mosqueteiros,  .    •. 

Sendo  de  duas- tropas  rodeados  , 
£m  campo  raso  unindo-se  guerreiros  ^ 
O  quarteí  emgaitaram  de  alentados. 
Marchando,  einôsquetêando  aos,cayf4Ieiro«^  [^ 
Tanto  asseguram  tiroâ  alternado^k^        2- 1.    *•  '" 
Que  os  del](apã  lívresjr.os  inijbugos^  r  ,"*  J       '■ 
Tanto  a  r^Uiçâo  vai  nos  perigrinòaí  * 

^  *■ 

Em  quanto  os  Lusitanos  caminhavam  j  -       ^7 

£  os  tímidos  Romanos  lhes  fugiam. 
Alguns  cavallos,  què  solicitavam 
As  brenhas , .  entre  qué  se  lhe  escondiam 
Em  quanto  um  largo  valle  através^ vam  p 
O  bárbaro  Sierralvp  descobriam. 
Solitário  cantando  alheios  nq]òs , 
Por  aliviar  ó  peso  dos  despojos. 
86 

taminha  mais  robusto  que  galhardo. 

Que  atraz  a  espada  as  pernas  lhe  açoutava, 
Sobre  o  hombro  direito  um  grande  fardo, 
A  que  também  o  esquerdo  sustentava.; 
Por  delle. atravessar  iim  grosso  dardo 
Que  â  suspender  o  tal  peso  ^jii^dava. 
Deitado  q.b^Mo  ^m  sima  do  recontro. 
Bem  descuidado  Vai  de.  tal  ehoontro. 


IP 
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Oi  Romanos ,  já  íárli  db  j^rígó;     '                   .  '". 

pela  muitá'^iérèbá  <rw  attavèsSaftt  i            ■  -^ 

Vendo  adíáate  b  t^tictí  tó1nif|^<yi;          —  ' 

A  elle  em  tropa  ^jfui^óií  is  arremessam»       '  '  '  \ 
Elle ,  que  c«  áètite,  fe  ttfaé  tóU  daàtí^V 

Antes  que  com  ^ii  darão  a^  làp^f  híèçath  j  y: 

Largando  o  Mèo'  lh*o  sáéòdè  òúèádò  ^           '  ! 

Passa  atttàUtt  á^iitó' ^felaab  à' fefla;          '  '-^  ^ 

A  penas  toca  a  téfrá  ò  èàtâlíèítóV-  \  *  /  ^  , 
Quando  «em  receai  á  troji)^  âptóàidài  *'  ^  «-'<' 
Sobre  elle  Td'tóttò,tiia,Iitoéó  %éirbi:'''  ^^  '^'^ 
E  lhe  corta  á^Bdtíétó  tõrà  à  éfepídd.-  ;  ^i'  '^ 
A  láHtít^tòAá*  d  tóbàtó  'gúétiéiio  •  ' 
E  tendo-a  já  iraçí  itiâds  aliibáã*  W/^àdà  ,  '  ' 
Ficando  a  Ijráá  ií«  pé,  olitj-B  ádiáHtfe,  *  ' 
Como  um  feâèíj  birahiiíídòxtá  ktràtéLÚié^  " 
«8 

Vê,  que  virandcl  as  fcostás  Vám  fii^indò 

Por  entre  a  brónha ,  que  íhèlhòr  coábécérií, 
Horrendo  grita  os  ares  confundindo 
Retumba  ò  válle/j^  ás  plantas  éàtrcmecéái. 
Passa-Hie  presto  á  furfà ,  e  fica  rliido 
Porque  os  contrafríòs  já  h3ó  apparecéni. 
Despoja  o  morto,  o  péáo  ácrecentandò, 
Cantando  vinha,  è  a;é  v0i  èaíltando. 

E'  bárbaro  o  caátor ,  heróico  ò  feftó , 
Celebfàdó  de  irisigi^es  éscríptóres : 
A  resoluç3ês  tiehios  satiáfeito^ 
De  Marte^;  ágára  vámòs  ás  dfe  ámcfí-W. 
Aulaces,  qtié  arder  sente  os  áeus  no  peítò^ 
Por  não  sofref  da  auàencia  ós  desfavores , 
Com  seus  áoldadòs ,  tí  otítros  Lusitahoà 
Sej)arte  a  tàfár  tetíavàoSrRofoarios.   " 
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Vandfíitnilo  e  Balafa^desoonteirte»  *  :^  ;  *-!;•.  'iví 
De  seiítf^^çiãidttddi^' veèghM]6  '«pfedidbt*  ;  '  .  '  i  S 
Com  a  larga  hoop^^lájeinickB  páréatei ^'l'  m.o  A 
Que  hospedes- pçnieos  «Mm* bem-  iWebu|boc|o/  k/j 
Competiodo  «n  tiskas-^  e  preseotef  .:  :  x  J 
Com  EvrilÀ')  eHX»i  Ormía^  redu^dbs  ^  .óIT 
Os  tem  a  redusir  quettí  òs  «abtasa 9    '•  -  i>k 

Que  muito  •Kabaiatdroesilodecãsai  •  < :    c  JA 

Com  tudo  nada  pode  aeabár«sta  ^-  -  -v '  -í^zA 
Com  Felisaura^  e  menoa  com  Grisalrau,  •  sxi  A 
Que  a^uttl  mais  firmt  ^  e  a  ^uaL  toajc^liofteit^ 
Conserva  sua  affei^ 9  sualioíãra  míAíbu^  .~.t:v^ 
O'  vaRjilU  Bêtestt !  6  «anífèsta  '  -  -  i :  ?; .  O 
Virtude  femitííi  do  çsfUic^  Altral^.  •     i  -.í.' 

£m  que  íiídá  toilha  astoll^  l»titM|dadé|  ^nO 
Como  bAí^  di$  «>t  lí  lâavklfiKkfA  ^'  '  ^1  ">!;£) 


Sam  nobres,  ginfis^  rices/  «esforçados  '  *  r.' 

Os  dous,  ^tie  bfi  táaiè  qué  4«r?  ternas  ^sérfidát^ 

Comofihhéa,  léáí^,  e  coni^  hòtf nidoí     

A  quétíd  éôvew  jiqUesa:/  hauras  /  «  ridaa* 
As  duas,  que  não  tètíí  «MltftM  eiirdadoáy     : 
£  estam  de  extrddící^  tais  âgmdeddas»^     '    ' 
De  parentes  ,r«;ddlK>^p«ddst0^adas^   '^ 
£  de  largas  absiBfnms?nl^l0iiada»/     ■»-  - 
S3 

Põem  de  parte  respeitou  tSd  ftit^CIlbè  ^  ^ 

Por  nSo  por^tn  de  (íA^té  tini  watéoí-lÍGãfWÍo^ 
Que  honrado  ijiedo  tèra  d€'q(leoiè>[kJ8 
Um  de  outro  fiqiíeffti  ^  <3K)H  «^aii^  éitaM.       ^ 
Por  acções,  e  Hèqiiel^rbtí  àiaolt>soà,    '  'i 
Cada  qual  se^  acnor  tmi  dêdafádd^  '    i    ' 
Mão  se  atrevèÉido  a  tétrttttf #  eouí  tâMè ^ 
De  que  tanta  Mét»  hdjtf  W^  piitttK.     >     .   .  ;  J : 
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Fintando  a  Ormia  este  grave  medo    i 
Lhe  responde. '  Ar  aeii  temfadk)  íreâ  comigo  y 
A  que  aes^  iKisitar  mui  oedò» 
Por  yo^'4ué  lhe  62  càngrã  p«fri^9- 
Lá  aa  serra  morena,  alto  rochedo, 
Em  baixo  ^alle  cerca  um  bosque  antigo  ; 
AU  se  esconde,-  ali  o  visitemos, 
Ali  se  busque  ^^ue  ali  o  dfóLxarem<>«. 
3â 

Agradou  o  conselho;  em  breves  dias 
A  fazer  a  jornada  se  preparam^ 

êleofr.toàseUiói  de  and^ivias  romaria»  9. 
mpre  a  Jottca»  belezas  agradaram  : 
Gontradizem-lh^o  os  tjès  por  três  mil  vian, 
Alas  nunca  de  pfropOsHo  as. mudaram^  . 
Com  elftiêi.parteiiii  pata.as.defendèrem.. 
Que  la  vam  barbas:,Qnde  toioces  oáeremx 

as 

Era  a  estação  do  outono  accommodada 
^^APfuo 'largo  caminho,  e  toda  a  terra 
For  que  hamde  ir  de  Viriato  avassalada. 
Que  toda.  estava  em  paz ,  e  longe  a  guerra. 
O  capti^ode  Silo  na  jornada 
Primeiro  da  senhgra  se  desterro , 
Faz  a  avisal-Q  do  que  passa  a  via. 
Anda  de  noite,.em)x>sca-ise  de  dia. 
37 

Chega  (que  não  chegara)  donde  estava 
Silo,  Jqjue  Alarco^  ^.Metello  espera. 
Porque  vingar  os^amnos  desejava , 
Que  dó  atrevido  Aulaces  recebera. 
Sabido  por  extenso  o  que  passava, 
Roubar  a  Qrmia  facilmente  espera, 
Porque  q  çaptivo  astuto  o  advertia 
Da  pouca  e  descuidada  companhia. 


'  .11 


36 
Chega  Alarco  e  Metello.  e  9ie  aconselha 
Com  ambos  tendo  a  Vinda  a  grande  dita, 
Porque  qiiaiido  a  desdita  se  apparelha  ^ 
Toda  a  difficuldade  fadlita. 
Dé  sangue  a  Caf-pentania  eslá  vermelha  ^ 
È  quem ,  pára  vingal-a  ^  soUtíta 
iSoccorro  >  o  volve  contra  os  descuidados  ^ 
Que  no  se  pueden  resistir  los  hados.  *  Lope» 

59 
Com  mil  lanças  os  três  partem  voando^ 
Que ,  como  se  viera  o  vil  correio  ^  . 
Tanto  de  bosque  em  bosque  dilatando  ^ 
De  perder  a  occasiâk)  levam  receio. 
Aulaces ,  que  se  vinha  retirando 
A^  Turdetanía ,  a  encontrar  se  veio 
N^um  campo  ameno  com  os  sèid  amantes^ 
já  do  t<ímplo  y  a  que  vam  5  pouco  distantes» 
4X) 
E  como  òs  acha  pouco  acompanhados , 
Porque  não  chegariam  a  sessenta 
Entre  mulheres,  e  homens  desarmados;  * 

Que  amor  pouco  das  armas  se  contenta  , 
Descontente  ficou  de  tão  checados 
Os  achar ,  donde  a  guerra  se  íbniedta : 
Manda  os  despojos  9  e ,  com  cem  cavallos , 
£  peões  tresentos,  volve  a  acompanhai -os, 

41 

Já  toda  a  companhia  áo  templo"chega  y 
Que  no  centro  do  opaco  bosque  estava  9 
£  bem  mostrava  ser  fabrica  grega. 
Que  toda  Greda  muito  ao  itiedo  honrava  ; 
£m  cujo  simulacro,  inda  que  cega, 
Na  verdadeira  fé  simbolisava 
O  respeito  commum  dos  inferiores , 
Que  os  bons  medo  ham  de  ter  dos  superiores. 
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Tinha  Lacedemonia  as  vans  deídadiei 

Em  seus  templos,  de  fábricas  mui  bdlas^ 

Apartadas  um  pouop  dias  cidades « 

IMas  os  do  medo  todçA  d^Qtro  nellas,  > 

Para  dar  ^  <^nleod^  .que  as  lit)i^rdddes 

Dos  soberbos ,  dos  ffifo^^ ,  das  donxellas 

Dos  ladrõe#.t  ^  mitfiâtrosi,  tarde  ou  cedo» 

}4aaoem  todas  á%  terem  fóra  o  medà^ 

Do' confuso  portal  pepde  adi8Í«ida 

A  lusa  compaalua»  lai»  quo  um  desfecha 
A  porta )  por  estar  sempre  fechada , 
Porque  quem  medo  tem  setnpre  se  fecha. 
Acham  sem  luz  a  lobrega  morada , 
Por  quem  retumba  tenebrosa  eadecha  ^ 
Que  toda  aeaba)  tudo  o  medo  sonha » 
£  os  qtto  modo  »jíQ  tçm »  nHo  tem  vergoaha* 

Fortaleza  nao  é  falta  de  medo  ^ 
Antes  e  medo  de  cahir  em  falia : 
Quem  não  teme  o  perigo  ^  o  passa  cedo » 
Quem  delle  tem  temor,  valor  exalta : 
Buscais-me  tarde,  tarde  vos  precedo, 
Porque  já  o  perigo  vos  assalta : 
Temei,  coitados ,  o  que  o  medo  sonha , 
Que  Qs  que  medo  n&o  tem  ^  nao  tem  vergooba. 
46 

A  tão  confuso  ^  e  pavoroso  canto , 

Que  entre  o  nocturno  horror  amedrentava, 

Todos  os  corações  cheios  de  espanto, 

A  que  o  oanto  parece  que  encantava  , 

Dentre  um  confuso,  e  lagrimoso  pranto, 

Diabólica  illusão  vociferava , 

Fugi,  fugi  do  mal,  que  o  medo  sonha, 

Que  os  que  medo  nSo  tem ,  nâo  tem  vergonha. 


^    BBsoLirçta.  $t 

46 

Noé  braços  dos  amantes  perturbados 
Ecciipsadaar  as  tre«  liiás  miogoantea 
Na  artificiosa  noit»  >  â  que  aéus  fados 
Às  tra«ih  de  ribeiras  tfto  distastes « 
pritain  ;  que  bs  tirem  dentre  tio  dájoiíiados 
i^spiritoé  9  (pie  occultòs  ^  e  flamantes  ^ 
De  cada  la3o  temerosos  geinein  ; 
Todos  sahindo  veqppnhosos  treinem. 
éT 

Dó  confuso  rumor  iosutdeCidOs  ,  ' 

O  nedo^  que  Tai  £5ta^  jéKo  sentiram^ 
Porque  eútré  mais  odúfusos  aiarklos 
Toda  sua  gente  maniatada  viram; 
Silo ,  Alarco  ^  Mètello  infurecidos 
brandindo  as  laa^s  m  seiis  peitos  Tiram » 
Às  podtas  braVéandò)  a  qoai  mais  fort^^ 
Dar  á  prizSo  ^  ou  entl*égar  4  morte; 

Vandermilo  e  Balaro ,  Eoriio  e  Aulacès 
Arrancam  das  espadas  que  sós  tinham ; 
Jogandd-as  com  uma  mão,  cotn  oíitra  audfiees 
As  desmaiadas  ires  em  pé  sostieèite; 
Pouco  vos  aptoveiiaiti  já  dis&rceè 
De  fingir  bríoá,  que  a  morrer  camiabam, 
(Grita  Alarco)  rendei  presto  as  espadsts , 
Sé  não  quereis  moflrer  prestb  ás  lançadas. 

Corre  a  lança  a  Balaro ,  «  Iba  desvia  '  '  •. 

Metéllo ,  que  Ibe  dif :  Ter ,  estreados 
Ciavalleiros ,  que  é  grande  covardia , 
Que  armados  matem  homens  desarmados; 
Volvendo-se  aos  quatro,  lhes  dizia: 
Entregae  Lusitanos  desgraçados 
Essas  pspadas ,  pois  que  já  com  ellas 
Não  poaeís  defender  dama^  tjio  belas. 

6  n 
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Os  soldados  da  vossa  qualidade 

As  vidas  trocam  por  honradas  mortes:    " 
Estas,  que  procurais  na  adversidade 
De  temerários  sam ,  nâo  de  homens  fortes* 
Prudência  é  dar  logar  á  tempestade 
Que  deitadas  estam  do  céo  as  sortes :  ' 

Com  armas  se  peleja,  nâo  sem  eiias. 
Sorte  foi  vossa,  e  nossas  as  cautellas. 
61 

Muitos  captivos  tendes  Italianos  j 

Com  quem,  se  os  mandais  vir,  troca  faremoa^ 
£  estas  bizarras  damas ,  Lusitanos , 
Com  toda  honestidadie  trataremos : 
Debaixo  doesta  fé  não  ha  enganos , 

[     Cordéis  si,  só  em  quanto  nos  volvemos, 
Que  chegando  a  qualquer  segura  terra , 
Achareis  nella,  o  que  nós  na  serra. 
ô« 

Era  Metello  homem  generoso, 
E  nas  suas  palavras  não  havia 
Engano ,  como  em  Silo  cauteloso , 
Que  uma  cousa  intentava ,  outra  dizia. 
Kendem-se  em  fim  ao  termo  primoroso , 
Que  mais  que  as  armas  rende  a  corlezia; 
Esta  faltava  no  Circasso  fero, 
Que  os  ultrajava  barbam ,  e  severo. 
53 

Parlem  com  toda  a  gente  maniatada, 
E  vam  fazendo  irieparavel  damno 
Em  toda  a  terra,  que  é  confederada, 
Ou  sogeita  ao  império  lusitano. 
Seiscentas  almas  leva  a  cavalgada 
Cativas,  por  descuido,  e  por  engano, 

^    Que  das  algemas  vam  ,  em  que  agonizam  , 
Regando  a  terra  que  confusos  pizam. 


54 

Mais  que  todas ,  as  tres.!desventuràdas 
A^  vista  dos  amaotes  òppriínídos  f 
A  quem  as  liberdade»  tinbain  dadas, 
Os  vem  sem  ellas  tristes,  e  affligidos: 
Tácitas  gemem ,  choram  simuladas, 
Qne  os  tristes  refrigierios  concedidos  -•    • 

Da  naturezíi  em  toda  a  adversidade, 
Alarco  Ih^os  prohibe  sem  .pífidade.  :  .  . 
56 

Silo,  que  de  Mctello  desconfia, 

Receando,  que  a  Ormia  lhe  negasse.^ 

Por  nao  quebrar  a  fé,  que  dado  havia  ,      ,    :   .^ 

Uma  noite  aguardava,  em  que  a  roubasse,       '^ 

E  Meíello  com  toda  a  eortezía ,    . 

Porque  mais  aos  amantes  animasse  ,  •'  /^ 

A  horas  de  comer  sempre  os  -soltava ,     '  *   . 

£  á  mesa  ebmaigo  os  assentava 

56 

Aulaces  só  por  ver  a  Messalina  j 
A  quem  na  serra  dera  a  liberdade. 
Pouco  da  que  perdera  se  amoÇna, 
Contente  vai  passando  a  adversidade, 
Porque  em  a  Cadiz  ir  se  determina 
Metello ,  ao  que  Alarco  o  persuade , 
Que  ver  despja  aqueHa  antiga  ilha, 
Eatâo  do  mundo  iUi^stre  nuiravilha.    . 
57 

Das  pequenas  jornadas ,  que  levavam, 
Amanhecendo  yinha  a  quarta  aurora , 
Quando  pelo  arraial  manifestavam  , 
Que  Silo  com  sua  gente,  e  Ormia  se  fora. 
Crisalva  e  Feli^aura  a  lamentavam , 
Eurilo  se  m^aldia,  suspira  e  obora;  ..    ,. 
A larco  o  faz  calar  ^ \i^.  o  .adcnoesta  , 
Que  se  torna  a  gritar  Ib»  rompe  a  testar,  i 
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68 

Metello  blaifemando  *  vilania, 
Que  contra  a  dada  fé  traidor  lesara, 
y ingal-a  pesoalmente  prometia , 
]p)m  pondo  em  salvo  a  presa  que  levava» 
Soltas  leva  as  mulheres  todo  o  dia , 
E  só  de  noite  as  inãos  atras  Ibe  atava 
Giem  com  os  ^^  ^^^^  tai|ta  cautella , 
Quanto  mais  IodÍm  vai,  maapjs  pi^  vela. 
Mi 

F^lisaura  e  Crlss^Iva  ,  a  que  à  desdita 
De  Ormia  nio  prometiam  te^rança 
£m  sua  booeslidade,  ^Hcit^ 
Cada  qual  o  remédio  ^  «  a  vingançar 
Amor,  que  o  mais  difficil  facilita^ 
Animoso  lhes  deu  gniude  esperança 
J)e  liberdade  9  que  amor  pretende 
Quebrar  penhascos  ^  a  penha^os  feindar 
60 

JEra  uma  noitç,  em  que  um  brando  vento 
Desterrando  as  noctívagas  estrellas, 
As  velas  apagou  do  alojamento, 
E  adormentou  do  alojamento  as  velas. 
O  susurro  do  vulgo  somnoiento 
Cautas  escutam  as  gentis  donzelas , 
Mal  repousando  sobre  a  dura  cama , 
Que  mal  repousa  e  dorme,  quem  bem  a«^a* 
61 

Animando-se  estam  tacitamente  ^ 
A  empresa,  varonil  se  nào  dilata , 
Chega  ao  negro  cordel  com  branco  dente 
Uma,  e  da  outra  o  cego  n6  desata. 
Esta ,  que  se  vê  liyre ,  diligente 
Descativa  da  outra  as  mãos  de  prata , 
E  veslindo-se  de  homens  vam  andandio 
A  cada  passo  a  cada  pariè  olhando* 


«IMMÇM^    ^  tf 

M 

Chegam-se  a  Vand#T»Uo^  «H  Bcdâm^ 
Que  lambem  como  aftiâmea  dormiam- 
Desatam-n-os  ^  <:cKttaado  o  feito  raro , 
Que,  pelos  verem  litre»^  edit>reftidiam< 
O  céo  em  lauto  w^  tnoatrou  'tóais  claro ,     = 
Para  verem  metkoi  ò^tie  tatiúm  ^ 
A ulaces  soltam )  presto  «rmas  totxiAraitlV  " 
£  com  sileneioUdoa  iret  sé  arméradl% 
6â 

De  mSo<i  em  mãos  ciftibreteos  mâtiiàtad»! , 
Que  por  todos  j^yftMl^m  4e  seiscetilds  ^ 
Entre  homens  0  itiòlhefes^^déeatadoi  J; 

Foram  ,  sem  osseatirèns  os  §cmiBé\^ikíoêi 
Das  armas  dos  que  dormem  desarrtiadoiS^    ' 
Mulheres,  o  honi^fis  8«  artiMim  por  mÀd^^i6s> 
De  cemo  em  oedto ;  «  ifto  passo  o  fasifuiki , 
Que  os  pc^rlÒB  -un»  aos  dittrâs  oào  settiialii« 

Preveoidos  á  custa  do  desvetio^  '         ^ 

Foi  a  prio^ira  cousa  que  idtentiEifa^  ^ 
Matar  Alarco,  e  prender  Mêtello , 
O  que  mui  facilmente  crtfecutatam* 
Vam  pondo  os  mais  omiirarios  4  eut^Io , 
Que  sohre  si  Viriato  Imaginaram  j  > 

Porque  lhes  vam  j^rítàndo:  é^^rquetti,  Corram, 
Viva  Viriato,;  e  traidores  lAorrai*^ 
66 

Qual  antes  de  âoo^di^r  é  decotado  ^ 

Qual ,  ecordafido^  o  ra^hà  a  cutilada ;  > 
Qual ,  em  se  ^ttú^nóú  ^  tiM>Hò  é  def rtíhado , 
Qual  buscando  o  vestido  ach«  a  estocada: 
Qual  as  afrmas  vestió,  ^«e  motm  armftdoj- 
Qual,  dormírido  j  o  passou  trvt^l  lafnçfídà^  ' 
Qual  a  cavaYÍo  liobe,  einellé  o- fijinfeií» ^ 
Qual  em  &m  mfalft  a^«^mt39>  qt^odefefidem. 
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Na  fugida  i[>SQm  tòdòs  a  esperança  9 
Porque  Ih^a  feu:ilíta  o  grande  escuro , 
Mas  nem  e^e  lhe»  dava  segurança , 
Forque  nçda  o  covarde  acha  leguro. 
l^ao  pára  a  descaaçar  o  que  mais  cança  9 
porque  o  medq  çf^qsa^  acha  mais  duro  ^ 
Cada  folha  um  gigante  lhe  parece, 
Porque  que^a  foge  nem  a  $i  conhece* 
fi7 

A  branca, aurora  n^gro  desengano 

Trouxe  a  Metello  preso,  e  pansativo; 
De  ser  com  seus  captivps  tão  humano, 
Tão  humanos  qs  acha  seu  cativo. 
VSo  te  entristeças,  não  forte  Romano ^ 
(Lhe  díji  Balaro)  muito  compassivo, 
Porque  quem  te  prendeo  não  quer  matar-te^ 
£  b^mi)  qi|em  bem  trataste ,  ha  de  tratar- teot 
68 

Alarco  por  soberba  crueldade, 

Bem  mereçeo  a  morte ,  que  lhe  deram ; 
Tu  paereceste  a  vida  por  piedade , 
E  a  ganhaste,  onde  tantos  a  perderam. 
Consola-te  com  minha  adversidade, 
Poib  vez  quão  p^festQ  os  caos  a  desfizeram , 
Poixjue  honleim  meu  senhor  anoiteceste, 
E  hoje  meu  captivo  amanhaceste. 
69 

Que  sabes  tu ,  ou  eu ,  o  que  a  fortuna 
De  ti,  e  de  mim,  para  a  manhã  ordçna.? 
Que  se  agora  te  molesta  importuna , 
Presto  a  tormenta  corporal  serena. 
Importa  mutto  que  Ormia  outra  vez  se  una 
A  seu  marido  cujo  pranto  e  pena 
Sam  os  que  hoje  te  negam  liberdade , 
Se  cila  a  tiver,  a  teiis  com  brevidade «^    .. 
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Assim  cortéz  Balarò  ao  generoso 
Metello  consolou,  qu«  submíssivo 
Bespondeu  a  seu  termo  primoroso  g^ 
Cativo  de  quem  fora  «eu  cativo. 
Aulaces,  como  amante  cautelloeo, 
Se  mostsava  em  seu  mal  mais  compassivo,        i 
Simulando  o  prazer,  com  que  imagina 
Livral-o.  cativando  a  Messalina* 

71 

Em  tanto  yandenmilo,  veceando 
Qtie  ^  foj  nos  contrários  manifesto 
O  feminil  ardil  viram  voando 
A  reinvidar  na  empresa  todo  o  resto. 
Com  mulheres  e  homens  vai  marchandb. 
Armados  por  fazerem  corpo,  e  getto. 
Entram  por;  Lusitânia ,  soa  a  empresa  , 
A  tudo  admiia  a  varonil  belesa. 
72 

Enramadas ,  e  cheas  as  estradas 
Estam  de  gente  para  verem  nellas 
As  mqlheres  de  ponto  em  branco  armadas. 
Mais  gúenreíras  que  Marte,  e  que  o  sol  bda*. 
Chegam  a  ver  do  Alva  as  desejadas 
Praias  ,  as  filhas,  lu2,  e  gloria  d*ellas  , 
E  depois  de  em  sua  casa  as  recolherem , 
Os  dous  querem  sabir-se ,  e  ellas  náo  querem. 
73 

Esta  casa ,  estas  almas ,  e  estas  vidas 

(Lhes  diz  Crisalva)  ha  muito  que  sam  vossas^ 
Como  quiserdes  sejam  repartidas 
Entre  yóa ,  porque  já  nfto  somos  nossas. 
E  Filisaura :  o  medo  tem  partidas 
Pelo  meio  affeiçcVs,  cadeias  grossas^ 
Para  sempre  as  soldae,  pçís  já  sabenios. 
Que  honestos  sois,  ç  sami vossos  extremos* 
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Queriam  responder  os  dou§  amaiites  ^ 
Nào  o  podem  faaer,  como  Ih^ímporta, 
Porque  V  irialo  avisado  do  antes 
Um  dia,  parte,  e  Ih^entra  pela  porta: 
Abraça  aos  já  chorados  viwdantes^ 
PergunlH-lfaies  os  successos ,  e  Oê  exhorta 
A  concluírem  ms^ii  presto  seiís  iotontos  , 
Com  a  presença  boDraodo  o»  owarneotos^ 
7b 

Quando  chega  a  Metèllo  um  mênssagmm , 
Que ,  em  busca  de  Ormia  ^  o,  Silo  <lespÀcUftfa 
Para  remir,  com  cila  ,  o  cativeiro,. 
E  relata  quão  mal  negooeara» 
Eurilo ,  <)i^  licença  do  guerreiro 
£  forte  imperador  logo  impeUaru  .•  i 

Para-  de  ioverno  com  mís  tíiil  toidádoa  ! 

Cativar  Sik) ,  e  resgatar  cuidado»^ ; . 
76 

Sabendo  de  Melello  o  que  passfiva, 
E  de  parte  o  correio  examinando, 
Depois  que  por  extenso  lhe  contava 
Os  ínartirjos,  que  estava  Ormia  pas^nda 
Uma  carta  quiC  d'ella  traz  lhe  dav»; 
Abre-a  tremendo,  seu  sinal  beijando j 
Combatido  de  pena  ,  e  alegria 
Cofi^a  a  ler,  e  vè  que  assim  dtsia., 
77 

Esposo  da  a.lma,  tua  esposa  amada, 
Poita  em  poder,  de  desmaiado  esposo  > 
Desposada  não  é ,  é  despojada 
Da  honra,  e  do  thesouro  mars  precioso J 
Já  de  todos  esposa  sou  chamada 
De  Silo,  com  quem  Scila  me  desposo ^ 
Ladrando  firme  fui  esposa  sua 
I>o  corpo  ^  sendo  d^ alma  esposa  tua. 
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o  que  qSo  acabaram  «i»  muitos  dii^ft 
Kequebros,  retemçfies,  regalo  ^  e  rog<o^ 
Acabaram  com  baixas  vilanias 
Forças,  JFeridc^s,  fúria,  ferro,  e  fogo. 
Como  quem  joga,  perde,  t  tepi  porfia» 5 
No  jugo,  jaço,  jqlgp,  juro^  e-jÓgo, 
,rógo  o  dado,  pois  dado  é  liem  reparo. 
Pica,  pena 9  pcirfio,  perco,  6  paro^ 
79 

Dar  braço5  ao  çoalrarlo ,  que  aborreço , 
Que  desconsolação ,  que  grande  magoa ! 
flnxugar  sempre  os  olbos,  qua  hitmeã^. 
Que  ii^4râ0  desamar^  que  Ibnte  de  agoa! 
Ver  o  que  engeitOy  e  i^  o  que  appétego^ 
Que  neve  fria  f  que  amorosa  fragua  1 
Imaginar-me  livre ,  e  estar  cativa 
Que  doce  ipo^ginftr,  qqe  pencC  «sc|Ui<^a) 
.  «O 

K^o  me  posso  jylQiar  t»mo  me  sinto , 
Ai  nobre  sentimetilo ,  ai  vil  mudail^l 
Pinta-me  lá ,  qual  eu  de  cá  te  pinto  ^ 
Ab  pitituriA  mònal  l  ah  cruel  lembrança  3 
Considera-me  neéie  lãhyrintho  ^ 
Q'  Tfiesseo,  coriae,  oh!  veih  tomar  vingança; 
E  se  a  matar^^me  vens ,  nik>  tenbâs  tarde  • 
Que  espiefo  morrer  presto ,  o  céo  te  guarde* 
Ôl 

Qual  fnembro ,  qqe  do  páo  atorm^htado 
Logo  não  deijça  obrar  as  medicinas  -- 

Por  sangue  nfio  deitar,  que  está  apartad<» 
Com  a  força  das  dore^  re}!íen tinas ; 
Negro  o  golpe  se  vê ,  como  pasmado  j 
Ate  que  vem  as  lagrimas  saílguinas. 
Em  tanta  copia,  qoe  nâo  ha  ^ed^l-as. 
Por  mais  j  è  usais  ^oe  ^uaifam  médioíá^itó; 
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Tal  Eurilo  ficava  em  acabando 
De  ler  a  carta  ,  cujo  sentimento 
Tâo  grande  foi,  que  os  olhos  eaxugando 
Em  que  se  dava  o  gol[>c  do  tormento; 
Um  po.uco  esteve  como  vacillando^ 
Mas  acodiado  logo  cento  a  cento 
lU^grimas,.  que  seca  freio  c;oirrer  deixava 
Já  humilde,  já  frenético  se  queixa. 
83 

Esposa  d'alma,  jé  do  corpo  esposa. 
Esposa  alheia ,,  de  honra  despojada , 
Casta  Lucrécia  cjue  Tarquinio  gosa , 
Helena,  que  um  traidor  levou  roubada^ 
De  Lusitânia,  Grécia  beHicosa> 
Carpentania  será  Tróia  abrasada  y 
Soverta-se  o  Illiâo ,  como  Gomorra  , 
E  morra  Meneláo^.ou  Pariz  morra. 
84 

Masque  brasono >  ai  triste!  que  imagino? 
Que  me  resulta  de  ficar  vingado? 
Se  a  honra  da  mulher  é  vidro  fino. 
Que  nâo  solda  ,  uma  vez  que  foi  quebrado? 
Quebrado  está  o  espelho  criàtallino , 
Já  quem  n'elle  se  olhou,  &e  olha  afrontada, 
Rouba,ndo  ao  sol  de  Europa  o  touro  ausonio. 
Que  sem  luz  me  deixou  em  capricórnio. 
85 

Ditoso  aquelle,  que  não  é  ditoso. 
Que  grande  dita  é  nasceç  sem  dita  ; 
Porque  aquelle,  que  sobç  a  venturoso, 
Nunca  vive  seguro  da  desdita. 
Sem  grã  dita  não  ha  grã  desditoso. 
Pois  para  o  ser  de  ditas  necessita ; 
Toda  a  desdita ,  toda  a  desventura  , 
Que  .tenho ,  me  naseeo  de  ter  ventura» 
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Kunca  a  tivera,  nunca  a  Ormia  TÍm^ 
Nunca  no  fatal  çicO  «defendera, 
Nunca  do  valle  trágico  sahira. 
Ali  morrera,  então  ,  e  ella  morreira : 
Que  se  a  tâo  alto  estado  não  subira, 
A  tâo  subida  afronta  náo  descem , 
Mas  posto  que  >em  a  ter  culpa  não  tive, 
Vingue-se,  ou  morra ,  quem  sem  honra  viire. 
87 

Assim  queixoso  assim  desesperado , 
A  vingar-se  de  SUo  se  prepara  ^ 
Que  delicioso ,  mais  que  acautellado , 
>  Sem  temor  gosa  da  belleta  rara% 
Contrafeito  praser ,  amor  forcado 
Pouco  se  encobre ,  presto  se  aedara , 
Porque  amor;,  ódio,  fumo,  rico,  e  pobre, 
Sam  cinco  cousas  que  ninguém  encobre^ 
88 

Pouco  o  ódio  encobri©  Ormia  afrontada , 
Muito  se  contrafez  em  poucos  dias, 
Fingindo-se  de  Silo  namorada, 
Kevestindo  as  tristesas  de  alegrias; 
A  vingança  em  seu  peito  imaginada 
Vai  simulando  ,;«  desmintíndo.  espias  , 
Sahc  a  taçár  «om  seu  iíbtdinoso, 
E  uiais  que  a  mdrte  ,•  aborrecido  esposo. 
89 

Persegue  a  caça ,  finge-se  perdida 
Nos  bosques,  apartanJo-se  de  Silo 
Por  onde  solitária ,  se  affligida , 
Desabafa  em  chorar  o  amante  Burilo. 
Depois  que  mostra  dá  de  ser  fugida  , 
Tarde  a  Silo  se  vem  por  divertií-o ,   ' 
Confia-se  em  cuidar  que  muito  o  ama, 
Caçar  a  deixa ,  e  fica-se  na  cama« 
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Volve  alto  dia ,  fiiige*M  contente 

De  fazer  tanto  a  tempo  a  madrugada^ 
Que  já,  para  a  sabida,  obediente 
A  guarda  tem  da  porta  5  e  para  a  entrada 
Feito  do  feito  o  papel  oòrrentè, 
E  conclusa  a  vingan^  destinada. 
Na  cama  prende  mais  qiie  nunca  odioiá 
Seu  adultero  lado«  cariciosai^ 
âl 

Alta  ndite  o  recrea,  e  o  desvalia  f 

Para  que  não  desperte  amanhecendo  ^  > 
Ellè  se  alegra,  ella  se  aeaUtella^ 
Grã  caça ,  e  madrugada  prometendoí 
De  Paphia  apenas  a  ainorosa  estreita 
Pelo  horizonte  vinha  apparecendo^ 
Quando  da  cama  salta ,  e  alto  grita 
Sdla,  enfreia^  tó  perra ^  t6  bonita^ 

Viffiava  na  alcova,  em  cjúé  dormia^ 
Uma  de  cera  lúcida  atalaia, 
E  como  que  avivai -a  mais  queria 
Finge  que  a  espevita,  e  a  desmaia^ 
Ao  mal  desperto  Silo  mal  disia 
Seu  erro ,  porque  não  achava  a  saia : 
De  malha  a  veste ,  e ,  cauta  ,  armas  duplica  j 
Finge ,  que  f^ra  vai ,  e  dentro  fica. 
93 

Donde  com  pronta  orelha  o  resonante 
Silo ,  que  apenas  despertava  ,  escuta  ^ 
Que  quando  a  morte  eàtá  menos  distante 
Mais  longe  a  finge,  quem  desteme  a  lUta. 
A  mudos  passos  vira  a  bradam  ante , 
Tanto,  quanto  afrontada ,  resoluta 
Com  agu4o  cutello  á  cama  chega , 
E  de  um  golpe  a  cabeça  a  Silo  sega. 
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Com  tal  silencio  o  fel,. e  taaU  preMà, 
Que  nem  do  morto  o  golpe  foi  «entido, 
I4o  coxim  mete  a  adultera  cabeça. 
Que  por  (TtUa  capiia  tem  preifenida. 
Outra  vez  a  chamar  qs  oÍes  começa , 
£  foi  pelos  criados  respondido  ^ 
Que  já  presos  os  tem^  tudo  aviado^ 
Porta  aberlft,  •  cavaUo  tppareIhado« 
9» 

Cavalga ,  ç  parte  quaodò  a  manh2  chegm^ 
Pondo  logo  os  fROQteiíos  em  desvio. 
Solicita  as  esporas  nto  socega  , 
Passa  de  Guadarrama  o  porto  frio, 
De  Salamanca  frigida  Noroéga 
Vê  em  dotts  dias  o  soberbo  rio , 
Que  entSo  conia  lodo  lusitano , 
Se  agora  corre  todo  castelhano» 
06 

Descança  ali  da  ^ga  venturosa  ^ 

Que  passou,  sem  passar  nenhum  perigo^ 
Vai  dali  a  Apgústobríga  a  famosa 
Augustobriga^  que  é  Cíudad  Rodrigo* 
A  Almeida  chega  pátria  venturosa 
Do  autor  mQdovno,  Tito  Lí^io  antigo^ 
Que  foi ,  quanto  politico ,  invejado , 
Em  vid|i  perseguido^  em  morte  honrado» 
«7 

A  Celobrlga  passa,  hcje  chamada 
Celorico  o  leal,  pela  lealdade. 
Que  a  Sancho ,  o  molle ,  n^elle  íçi  guardada  ^ 
Quando  em  sua  maior  calamidade 
Ladeando  a  serra  chega  á  desejada 
Aufragia ,  que  com  grã  celebridade 
Festeja  6s  matrimónios  consumados 
De  seis  semanas,  íada  festejados. 
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NSo  acha  a  Eurilo ,  porque  já  partira  /-^    '■^. 

Com  seis  mil  lanças  9  para  Eglditanicr  y   "  ■  "        ^ 
Vai  um  correb  a  detel-o ,  e  vira ,  ^'J 

Parte  Albano  a  assolar  a  Carpentanfía:  ^^ 

£m  quanto  tarda  Menelâk)  ^  suspira  ^ 

^  nova  Helena,  volta  de  Dardania;  ''  "í 

O  vulgo  a  applaude ,  e  o  louva  cada  hora  y        '.  [ 
Festejam-n-a  as  riarentas ,  e  ella  chora.  '•  "* 

99 

Quantas  mais^  festas  vè,  mais  penas  passa  y        -  *' : 
Que  as  alegrias  dobram  seus  tormentos,  ; 

Foge  dos  espectáculos  da  praça  ^  .  '    • 

Retira-se  aos  mais  tristes  aposentos;  * 

Nâo  ha  nenhum  praser,  que  a  satisfaça*;  '^ 

Por  mais  que  as  primas  todos  os  momentos 
A  querem  divertir.,  porque  advertida      '  ^ 

A  tem  a  honra  a  dar  pòr  ella  a  vidar  •»  ^  ^^ 

100 

Entrando  vam  Balaro,  e  Vandermilo , 

Cujas  consolaqõeã  não  admitira ,  . 

Acompanhando  o  lastimado  Burilo^ 
Que  a  vai  a  abraçar ,  e  ella  o  retira 
Desculpa-se  por  tâo  honrado  estilo^  1 

Que  a  todos  move  a  piedade,  e  ira  j 
Contando  largamente  o  que  passara 
Até  o  instante,  em  que  ali  chegara.         < 
101 

S6  lhe  calou  a  morte  do  inimigo, 
Até  que  o  coxim  ne^ro  desfechando', 
Dentre  o  sal ,  que  é  remate  de  castigo , 
Que  se  dá  por  delito  memorando  ,• 
Tira  a  cabeça,  que  inda  traz  comsigo, 
Exemplo  rigoroso  a  todos  dando; 
E  com  o  natural  painel  da  morte 
Suspenso  a  JEurilo  fala  desta  sorte. 
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Bsté  péilhor  dealba; cttticUíâe'  / 

Te  venho  ajffeientar)  amado  esposo}  .., • 

8e  esposa  fui  de  pouca  bon^stídadei    .  i    >  ..  ,  ^. 
Força  )a  f»lleu  ^  que.nào  go^io  aleivoso*    .;    ^ 
Kutíca  te  adulierou  minha  VQfit^e^  . 

Be  adultero  traidor  Ubidinòso  <,;.  .  ?  .  ; 
t^e  offenden  f.  me  afrontou  levando  «  .paíníia  :  .\ 
Mancha  ié  do  eorpó,  i^ue  pio  toca  n  alipa. . 

Qúiii  tua  boa  fortiHiafqiw.o^ia^tappe^  .,   .  :\ 

Vingando  min^a  i^^ont^^^ten  >re«^peito^    ..        ) 
iPorque.  se  porfe.  havér  qMçmi  te  af irpntas^e.^ 
Kão  haja  quiam  se  gajb^  de  0  ter  luiitOA;»  . 
Se  imaginais  q«e!0  fiz  jK^^ue  ,QOf i^^  ,;' 
Comtigo  por  tal.  I^itqíneii  defeito    ',  ,  ,, 
Aqui  Vecá^^  que  a  jiip^in|  «própria  ^  botuicidai 
Pelahoma  salva? >idesprj^, A  vida.     .. 

í)isse  ^  metendo  a  Jin&p  a  ^m'  dÀ«maat;i>o. 
E  secreto  puabil^^Que  çsQotide^m;  brpve    .:  <     \ 
Quatro  vei(eAti}<^. peito  ^Ifl^sjtrjno;;.. 
De  ruhi4^ílM^itandQ^à  br^llcá  Qeve^i    .  ; 

Que  OiWM^o.viíroiiii  tâQ,r0f*sptiao       >  ,     ' 
Foi ,  que  já  quando  £urilp  JhQ  d^tçvd  ,  ;? 
PrivadÂ  ^}i$í  r  6  irQgiqBk  agoniai  I  /      !  , 
De  vida  a  Qrmia,  a  todo§  de:id^ría.         . 
105 

Sobem  gritos  ao  céo  ^  á  terra  descem 
Lagrimas,  cotno  quando  chove  e  venta , 
Que  de  pesar  as  primas  endoudecem. 
Matar-se  Eurilocom  6  punhal  intenta; 
Toma-lho  Vandermito^  sem  que  cessem 
Os  desatinos ,  com  que  se  lamenta 
O^  morle  (disse)  para  que  me  guardas  f 
Se  bas  de  vir;  tarde  ou  cedo^  porque  tardas! 

7 
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Aí  sem  ventura,  pois  tSo  pouca  ienlio'''-  "^  •»  -^  ' 
Que  nem  morrer  me  deixa  a  desventura  l^  ^  : 
A  onde  ireií-  te  à^tal  estado  v^ho,  i 

Que  ir-mé  tíáD-' defira' a  morte  la  sepultura^  v^ ' ' 
Sem  falta  que^de  magoai  diie  mantenho  |    :        ' 
Pois  vivo,  6  vida  dtea  de  atnargurá, 
Acaba  já y^  6' morte  por  tjúe  aguardai?      ' 
Se  barde  vir  laide  oU  eèfcjbo  porque  tardast      '^■' 

Desmaiou-sc  cosi* tatí fio' ^entíi^Htò,'  *    •     xí'i 

Que  de  tôdòêípcír  ttvôrto  fol^  Jiaigado ,  ^ 
Mas,  eOBh)JéettSoc[u«^ittda'tintía  alento,' 
A  outro  qvfa^  ètíi  braçoâ  foi  pâssadtt;  !-  -rí 
E  com  grã  pémpa,  íiiiis  |;etál  iamentov  ■  -  *'"■ 
Foi  o  sanguino  corjio  *<3í»npíárihàdD  '  ;*  av.) 
A  um  «obelt<)'sep«ldhfrò^'Jeili  qUé  o  puseranâ  ^I  *• 
E  por  fora  taiè^  létíá^^lfeél^reveraní.- '  •  -'*  'I 
íHfe 

A  Oi mia  Luátanaã^it^  inclina, 

Peregrino,  que  aqui  tens  Timoctóa,  •  •       ' 

Dido,  Camiila  Aspasíá ,  Prosérpina, 
Tomyres,  Xbysbé,  Harpatyce,  Panthéa,^ 
Evadne ,  Europa ,  Helena .  Clélia ,  Diná  , 
Andromada,  Zedobia,'  Pa^ithéa, 
Judilh,  Lucreòia,  de  Betuliâ,  e  Rotria,  • 
Pandora  em  summa  a  palma  a  tod^s  toaiâ^     -' 


^río3 


■ . .  ■     '[     ■:  ■•. 

.      •.■',■> 

:     i    "• 

• : .      ■■ :  »* 
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r 

•  ?TX  mi<a:>   .orvjfill  ;.r/j,í;7  f    ti 
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Que  dt  sTia  írwccíV*  ^'^  o  enaaio  ;        ."  '   '! 
Dà  mão  çqmdho  ^ulúct$  a  Mptcth^       * 
E  dâ  Mktcflo  bom  conselho  a  óiíò.  '  ; 

f^iriato  por  não  pod^r  ven^el-ú  ^  '  ' 

abrasa  meia  JBiépanhaf  como  um  ralo: 
Litbclla  y  com  ashiCia  não  pensada  y 
Sc  cata  ^  t  jka  ClçHãe  mfmnaãa. 

'^:í:  '■"•-•  t  •      " :     n !  1 1 ' !  .:  •  í , ;  ■ ,  i:       ■      ( »   '  •     . 
;  tfJ-  :•    ••   ;-í.i    j-nfui    •>,    .,   i?.   .•    •-iji;.!..^ 

.:'"*'.    \.».l   i'i.h    iJíú    •  ■fr-f:»X:-<i     í/mi     ,>ffp      (f 


sfÁ  de  todo  já  Tesuscítada|,,^f^.,,  ^^. 
Se  honlem  quasi  defi^ncta,  niónaíí        ^       .  . 
Por  tau  toa  lustros  e  heroeg  fabricada,    "      "^ 


Se  honlem  quasi  defi^actà,  mónitcfák^ 
Por  tantoa  lustros  e  heroeg  fabricada.   •      ^    v 
Pòr  Sebastião  d  afeita  em  um  s<S  ^^^íi^ji^, 
Por  amb^io  philfppíea  ^^urpada^      \  ^^^jj',  '     '^ 
Por  coQ&elbf>  extiagu^df^  &  tyr;ftnpi^^^^^^^j.  ^'  ^ . 
Ensina,  ^emoça^íio  q  mundo  Tçjí^o,  '*  ' ; 

Que  é  pae  ^ç  pm  l^w  ^wçcefisç»^  iw  l^Ofa  põfls^ho. 
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Quasi  sem  armas ,  e  coni  elle  óbVàndíò 
A  façanha  de  mais  dificuldades , 

,    Bastante  exemplo  vai  ao  mundo  dando  ^ 
D«  <jUQ.4q9.c^4i^lbqs  faonp  (^iB^dMtiigqpt«^.; 
Se  formos  definindo ,  e  ponderanao 
De  qualquer  bom  conselho  as  qualidades  ^ 
£^  um  discurso  bem  cpasíderado 
Do  que  deve,  ou  nao  deve  ser  obrado 
3 

Kosso  rei ,  qpe  deos  guarde  9  o  verifica 
E  Theodosíp.  seu  J>áe ,  quie  adofescente 
Em  desistir  Íq  sceptf o  ,  herança  rica , 
Ao  tyrânno  pujantç ,  foí  prudente., . 
Que  se  menos  prudência  entSó  pratíqi      . ; 
Estado,  vida^^  e  rein6juntai3^eate 
Perdera,  sem  poder  recuperar-se : 
Bom  conselho  sè^uíU  em  sbcegar-seV      ' 
'4'       '•*-■•'•■ 

D^elle  o  prudente  filho  aconselhada 
Alguns  annos  se  finge  inadvertido; 
Mas  em  vendo  occasiâo  tudo  o  usurpado 
Com  bom  conselho  foi  d^elle  adquirido* 
Logo  é  discurso  bem  considerado 
O  conselho ,  qual  fica  definido , 
Do  que  deve  fezer-se,  ou  nào  fazer-se; 
Tal  vez  é  bom  mover ,  ou  não  mover  «se* 
ô 

Todas  as  cousas  universalmente, 
Que  participam  da  diffícuTdade, 
Com  bom  conselho  de  varão  prudente 
Sam  vencidíís  com  grã  facilidade. 
Conselho  e  armas ,  cbm  dinheiro  e  gènte^ 
Os  quatro  membros  sam  da  potestade: 
A  maior  sem^  conselho  se  soçobra ,    ; 
Sem  os  três  isfe  gratides  cousas  obra*  -'  ; 


.\x\f  r.' 
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Pede  o  conselho  para  ser  perfeito  .  , , 

A  deliberaçSo  de.execuUl^Oj    .  .  .    '." 

£  qu^,1|^9  gr»,  prodjencia  em  quente  a  aceita  ^^  '.[ 
Fé  e  lealdade  emiqueiir  sabe  âal-o.  .    .( 

Nâo  se  ha  de  dar  conselho  á  quem  Q  eQj^ítâi  .'^ 
Que  é  mui  dii&cíl  o  sa,ber  tomal-o.  ,.^v 

Cheios  estam  Q&:lÍTrDs  mais  presados 
De  perdi4^;»\pçr  m^^l  aconselhados/  .,  { 

'■      '  ■  7     " 

TJm  bom  confçtBw  importa  um^  cidade  ^ 
Um  reino ,  uma  soberba  monarchiii  ^ 
Qua  a.  restaura  em  qualquer,  adver^dade  ^ 
Em  quaesqúèr  afilições  as  alivia.  ^ 

Ao  revez  em  qualquer  prosperidçudo 
O  máo  conselho,  Qòm0. a  má  sangria, 
Mata  e  sepulta  forças,  moços  e  velhos. 
Que  sam  pest^  dp  mundo  os  m^os  ^oqiis^os« 

Que  conselho  peQ<r  q^e  o  qi^e  a  serpente 
Deu  para  abrir  as  porta3  aos.peccados; 
Para  o  mundo-o  di.orar  eternamente , 
Para  se  encher  o  inferiio  de  damnados ! 
O*  mundo  quanta  serpentina  gente  ; 

Sustentas,  que  arruínaaltos  estados  v 
Com  m4os  consej^ips , .  porque  mal  te  acabe ! 
Que  quem  sabe  ser  máo,  dal^os  máos  sabe. 
9 

A  todos  nos  parece  que  podemos 
Aconselhí^F ;  e  mil  çopselhosi  damos ,  . 
£  para  nós  tpmal^  mSp  sabemos  , 
Quando  dVlljS^  iio  mal  necessitamos. 
De  longe  os  reais  ^o^selbo9^  repcebendemot  | 
Sobre  ast^sô^^ 4g  ^^4o  discursamos , 
Por  mostrarmos  efll  t ado^  siúlilesa  ; 
Groseiro  é  queis^  da:sutil,se  prt^« 


*■» 

Como  cí^valo  áspero  dfeffèlo  '  ^'  'p  ^    ^•■ 

E'  o  duro  em  deixar  iiJbièèèélhar-se,,  .;    •  / 

Poit  sfe  nSpMdòli^  )fta  l^  i^6|<j'  '     ^ 

De  niio  parar  ^  ée  -íaVá  fJÓpèfeHárrse';  \  f  ^ 
O  mnndò-fertá'^^  itoí^õsfetèelljjò^  ■'-  ^' 

Que  não  qqer  jNsloi  iSíns  j^^  è^^^^rttar-se  j 
Para  ler  hoje' tíÒftl"ix>nselho  éWeíitiy,   •  '    '      ' 

Primeiro  a  nftíkòs'  ôifios  há  dè  SrHBtgeító/  "  i  "^^ 

','..'    n    ' 

Quaes  os  anjôs  t^^todids  j  e  os  dàmnbdéÃ  • ' /'  ■■  '  !-■' 
A  nosios  bepf^malef»  Wávi^ríham^,  ?     '     '  *   -^ 
Taes  hpjeVêlb  peíeitofe  bpris  e-ináos  ,^  tettadqn  v? 
Nos  encaminhan^  p  desençamiwháiifi.'  . 
Mui  poucos  sártí^òs  bém  aconselhados,  *•     ' 

Muitos  os  <jii^e  àeií  mal  nâo  àdi^ihharil^  '"'"'  \ 
Silo  o  diga  tro''tántò  atiíecèdfente  j  '  ;  ~  -  ■  ' 
E  dir-títí*tí*a  MettíHo-no  ptfeéétoté.-  •"  • -^^     ^'^ 

Com  seis  mil  landas  tiuhá  dado  AFbancr     ■     '• 
A  Carpentania  gasto  rigoroso,       '  '• 

E  do  mais  a  Ito  arrasado  ao  plano 
O  castelío  dè  Silo  desditoso. 
Com  todo  seu  dèspójò  volve  ufano 
A  consolar  ó  amigo  lagrimoso, 
Que  em  nocturno  aposento  inda  gemia,       " 
Sem  ttírnar  a  ver  mais  a  luz  do  dia. 
13 

Manda  Viriato  que  òs  cativos  sejam 
Junto  ao  sepúlchro  de  Ormiá  degolados,     '• 
E  que  os  despojos  do  casteHo  estejam."         '.    ' 
Sobre  elle  pór  trophèo^;4ppositado3. '  '  ^/ 

Para  ^e  nó  focto,  ém  gue  está,  vejam.  '  '^^* 
Sempre  os  estranhos ,  eòmò'^àna  f ingadd^  '  ■  " 
Adultérios  lascít^bs',  e  fraMoKsP,'  -  -v  *-w'!i  •'  '• 
Da  casta  honeètidíàiè^víolfedSfe^r^^Ji'  "^  '.;:.''o-. 


^•^ 
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H 

Sacríiicam-se  fis.vicii.iiiiis  hunf^anas  <;> 
Comn^eM.aaâgae. Of^pulchrp.bumddecen^^ii  '•' ' 
Fixam  n^Ue  fis :l>aQdQÍraâ  carpeq^fiip^s,,  ...  r>  :  • 
Mas  tão  baix^  q\xe  a  terra  e6|laniMmar|^^iii4o.  ,:  :  . 
De  Silo  as  arl)[l^^^,.^.:0^traa^Jl|l4s.I;QmaQ^  r. :i:A 
De  altos  mast^qaJBip  rcxú>eaiftmjj|K^m4^ 
Foi  a  cabeça  no^maiâ  alto  eng^idfljij  •  1  i  -s 


-    i 


£  ás  carniceiras .tttjes.QfFeEe|3Í(;to;   ,.   >p  r    •  •:'     ■  > 

Feita  a  justiça ^r»9m;.<iw  Eurilo.a  visse;^        i  : . 
Ou  tristp  íiQ|vi^«.q>ie:pa^3aiFa,   .    .  ?•_ 

De  noite  o  çpftvJUQU  -li  ^U?  ísal^jsie      ;     f  • 
A  ver  a  pedfA:í%i«,;qilô.*e:abr.a5»v9.        ,      r,     ', 
O'  pedra,  6  cçr^i^-íe  pçcU%.[4ia9e]r    .  .     •/. 
Que  amboç  iMèÍ9  pf»di»» ,  K^q^e  ip/íaiHrQ  /ftggraYa- 1 
Pois  acha,  se  v.os  iexn  o  detioeu  TPgo,'-  l 

Por  fóra>alr4P).)e  por  dentro  í>  fogo.      •     . 
46 

Que  impor^a^  cQrjGtçao  pedi^^..qMefíinpf>rta,  ^í .  '  ' 
Que  accendais.fpgo,  «quatiidoiifa^lQÍs  agoa?»; ,  t: 
Se  vive:0:<:ofaçâa;eni  .podra^*i<ífift.>  :  «i  -  '- 
Se  em  pedra  viy^  a  aluía  xiv3e.<çia[ijftagpa.J.»i  -r'  ^ 
Pedra v:!qMe:  acc€sod€iif<?go,.cfntrjiúBihfiSvfíw^^  í 
Que  tem  depUo  aip^ffcieti^.-eléSfia.íil  n^go^^fv,  r"" 
Com  pQd«^'90  í)ftfe<Wí4e'pfdi«idíi^,'-  ív  ;^  .:'.. 
QueiMieodo  doer.y  Uike-iiftpjdpe.oftdft.  -  ./'  S: 
117 

Se  nao  te  doe,  ó  pedra yvquo.ise  doa,  :!  .-.■.  v  . 
Porque  me^  obrigas  a  Que  Veqba  ^  :ViBr-te,í.t  } 
Se  brandura  naq  Jtei»;,  jpgra  que  esibpeif-t::  \ 
De  que.  fl«r\:^it*gajr-i».jB  -biúai^di^oer-dte?  ii;.  > 
Mas  ah!  que  oj<sfigQ»iaDor,)lqMa{m0imag(:^i:  a. 
Lync^,líj(WiflMÍ^*^ns«w»,j<irtfajWí^tetci:^  r.ill 
Por  teiii«oètda>j:»l1ia|f>bur(8|ip  fMÀAftys  «'fo^  •:«^> 
Que  tei^y.í)i4^mj^4f»/Ili^f«)UaMf<Mm«dM?Í 


•a 


,j 


18 

Se  inda  em  pedra  nêi^  foste  convertida,  '  * -^   ^  mí  ^^ 
P^  alma,  e  pedra,  em  te. apartar  fk^-ateSg!»')^" 
Abre  e8aa;ped¥a,  em  que^estás  m^tida|iL;/    ''1 
Que  pedra  qxieio  «er  também  comtigo^  -^y'}^- 

Âttrae-me«ti',  pedra  ei^durecndliv   -  '--^ 

^ois  pedra^  atirair  foste  comigo,  -      ^^  '^» 

E  recosida  peílra^eiiá  deenxofte    •  ^^(-^ 

O  çoraçSo  de  pedUi  ^e  tal  ^sôfre,'   ^ •■  ^  «    •  i  m,  i 
19 

Quem  fora  Dêucãleâo,  que  tedehara  *    '  -     »  r  O. 
Atraz  dos  hombrós ,  pedra^  na^aspe^esa  j^* m     *-^ 
Ou  para  que  de  U  se  niò  iembràra,    >  .í.í 

Ou  porque  dera  vida  a  essa.duMsai  •  '.  ->  <>^-  v 
Anaxarate' etn  pèdrã  me  dedant,  '••'.'  ^ 
^ue  já  n&o  tem  reniedio  esta  tristeen^'  ':  ^  ^^  "^ 
Iphi$  a  Balo. 4i» cada  momento,  -  •  >  «:  r-A 
Que  pedra  ou iácjo  espera  a  meu.  %onnmU>r'  '^'^ 

Oh  !  chegue  já  qualquer  castigo,  chegue,  • 
Se  chega  a  rematar  vida  tâo  triste ;  ' ' 

Que  não  checará  morte,  a  que  se  negue 
Corpo,  que  a  tanto  mal  tanto  resiste, 
£m  quanto  assim ,  mas  sem  que  em  si  Bocegue  ^^ 
Queixosq  ao  funeral  tumulo  assiste. 
Sente  q^e  atraz  dois  vultos  o  embamçam , 
j^aíxo  murmuram ,  passo  oe  passos  passam*   • 
«1 

Pentre  as  bandeiras  mais  occulto  applica 
Orelhas  e  olbos  donde  o  dessocegam ; 
As  orelhas  a  quanto  se  pratica,  ' 

Os  olhos  aos  dois  vuhois  que  se  chegam*  ^ 
A  larga  noite  que  da  escuro  rica  '  ■• 

Hm  meio  julga,  íaz  que  mal  se  empregam  ^ 
Os  dois  sentidos,  qifíe  inda;  incertos^  lútam 
Sobr-e  a  ceHesa  «daquei vem y.  e  escitta^iv 


tf 

Já  que  m^s. perto iwijsamriein  yeb^r^^^   ).v».    :.  » 

Em  iqye^  lora  Aulacet  uid*^-' Joaifo  M^tdl»^  *    i-^ 
Que  sobrp.xonfíaii^  «oito  andi^va^      ' '  >     *    ««^  ^ 
A  qu^^l  Aulaieéi'^  pér  sátufiiielra,        =  '  '  ^  '  ' 
Perigosa  fu|;|cbr-aeott8elba(Yajj')^í  I  ^i 

Pizei^lo,  qae-è»  presto  o  ntto  fatia ^    «.^         ^   f 
Pr^8|x>  Virialotitfm^quartos  o  faria. *      *  '>  *    •^^'■■ 
S3 
O  contrario  pasMiTa  na^erdade  I  '      >    ^  '  '^ 

Porquety  flM^enâo  Aulaces  que  Viriato 
Dar  queôa  à'iÍeteilo  Isberdado*  '    •  '  * 

Cavillando  oongigo  o  dobra  trâlo^  • 
Beves^indo  a  ^^o  da^lèakkade^  >  '  '  '  ' 

Grato  a  MeMáloV  a  i^irláioiiogrãM'^ : 
Ambos  quer  epganav,  porque  imagina,  >  ^    ^ 
Qua^^^yàak  Mal^ào^  e  MtMaliaa.   ■ 

Quanto  dizia,  qoanto  atoúiélhriTa"   *  '-■  ';^  ^^  «'<^'^ 
Na  perigosa  fiigia,  a  que  o  Aitpttiiba>^ »  r*<  -' 
Tudo  JjSurilo  eiiciíberto  óuviBáé^estava^y^^ « 
TristíB,  mas' vefdad^ifa',  t«^leaiunha;-     -  t:f"i//< 
Pouca  dutancia^d^eilet  cstar^vàvá  '     >  >^  lii'.:' 
O  verde  campo  cspm' «oneraf  ^mha '  *'    .i^-  - 
Um  fornido  cariáo^  inov4endo  ò  f^eio 
Com^lttV4itllck>y<4ueU;ausoti  jacmowi^  *'  '•^'*-  '-'^x- 
«5 

A  um  reqeio,  que  Aula^se»  tbe  fiuiay: 

Chegou  presto  coi|i^  éile  nm  T*irdélai|0        •   - 
peitado  grossafaMita  f  porque^' gmia  ^  :       :^  i  ^     ' 
Fosse,  até  ii&«  i»iA«laa>Oiltaliapo3 
Pespedidos*vo«iri<j;raiMÍèi<)oiiieiãa,  <''>^:  'r-y^i  <    < 
Volye^fie  o  guíai^  {>an#^9l»'éi^oràDOi^*'^<M  t     '' 
Confuso  fica,  mkhj^vt§tmiúiMMVb\í[         )      ' 
60  mcQM'4i^émiúítMr^iqt^  ^m 


9» 

Considera  comfiígo.»  q^e  i»  eiycobre  o;  '> ;  i;  :  í;ío  < 
A  Viriato  o  que  pf^|g».iMuÍJp^&o^i^  >.*? ,  *»j  :íí 
E  se  tudofci^qiib  ^}»iU^,àfi9^bH^íií.  ./;  /  'm,í  i..  l 
Aulaces  mete  empíricos»  leiie^  ...(«i  ..*  .  ^m^Ip) 
A  *  lei  de  amigo^i  -nmtJà  í tei  á^  nohm  í  /  •.  j .  A 
Ha  de  faltar,  se  hep  t»iíl»a>l  ^uc«ed<r.,.  ..  r.?  *^ 
E  a  fuga,  qim;i^.r%<H:  pode  eviiid-a:>.  .  >i^n'jiUt 
Mal  se  a  descQ^-^i  e>p«K;8i|[iai<»l(ik;; ..  v  oj^^iT 
t7 

Jlais  affligido  do  que  TOk>;VolfC >>»>>. í-jrq  t^rn-Di^io:.  ^ 
Com  dc^s  p^^ve»'v«Í9»  s^  own  ucdirtíò-:  ,ij|n-^I 
Condenasse  a  trai^sff^sesaifuga  afa^veiji-^^uu  uiH 
E  de  offender  A^XttígQ  i^ni  receáp. ..  >i>a^M'i-íii'J 
Por  fin^  dos  trèa;<çafloíoli06!seT.f>|Qlve.;  .  i  tíJ^w^^vI 
A  seguir,  pQr.t«i!am]f%çHla  dameâ<>i  >i/l  /;  r.í,nn 
A  Viriato  desjM^te^ije^Jrbf  re^ela^.' »  r;;i:>  r.^  j».í/«. 
A  fuga  3^  )ieoi,lb$íi4l9  cutt^Aõ  iMeUífi.:;jiiní>  ru^O 
$» 

Manda  logo  a  Lusarco;  uqs^  diligente        .*     >  »  ;  m:   i 
Correio,  com  que  prQin.pto,  a  soiu  ííesçjo 
De  Scalahis;  a  llQdÍa(a)  breverpente  j  .  '■' 

Atalha  oá  passos  que  eoac^de  o.  Tejo,     ;   ,  .    ,    i' 
Amanhecendo,  listar ;0)anda  a  geate,,     - 
E  aperceber  das  firn»a§  o  manejo 
Em  todas  a^  cidades  que  sustenta , 
Sem  dar  a  niogueni  parte  do  que  anlteatA*;  *    - , 

Jntenla  na  visinha  prímaver^a     f^    .  v  ; 

Assaltar  a  turbadaiAndalusia.;    ,   ,     ,  :  .., 

E  em  quanto  se  prepara.^;  e  considera  —        .ii    ■ 


■9 


As  forças»  que  exaraiiíia>Qad(aMia, 
Vem  Messalina  que  is^prisâio  soubera, 
Do  Irmão,  edí^  fugida. nao.  sabia,     .j 
Interceder  por  ftUeiacpmpílnhadai  ... 
De  trinta Jkn(8«>:;^j«f  «opi  f4ifíriaíÍ»,o.i  :mí 


I 


.4 


j 
M 

To<la  a  nobresa  láiífa^láebélmi  o«»pov  ciíioí/^íI]  »o7  í*jí 
F6ra  dos  muros  ^  ^>^^^*^^  çidá«b '.';•->  orjiiriíjií 
Com  grave*[aí<n^a:v*DÇ®íJ^«Woií***|db^M)p  w  .> 
Todos,  sentín^o:a'^aa«dyersitíadsJ((  oL,  ?>t;o  U 
Quanto  mais  trisiejtfeaif^tàiitc;  iiiAl»<l)oBliioq  0% 
A  faz  a  QpAl^iifeJte^faeáefti^adA^}  um  iwf  a  ^-ok 
Que  a  de&grfig^éo  luio  lhe  ééigm^  fò*  'fij  <>.!^ 
Se  graça  pódvilMi^  i9»d»ikaUddsgrNgayod  nt.  jío? 
íj: 

^qte  Viriato  humièdè^BF  apresenta 9>  .    .i-'   J  i':'-'j'i 
E  lhe  dif  r'gl#ai»i^liá'lusitan<>vp  j 

Cuja  prosperidade? fjficóo  augineals-^  >  "•  i-  ^  .  /<> 
Tanto  á  custa jdfl»èfedítiDr  romalioy  >  ,•    *  '.-) 

A  ti  me  trazr^a  ftfraif  da»  tomtenftay  ^  «^  :  .  (li 
Que  no  mtír>pas80f<fio  fraterôef^datlinov  '  '  *•  '  ^ 
Mais  %Ul!*efR  fiiçusr  desaniipátos  è:4pnocaiiciay  01 
Fiada  em  tua  libeiàl  olésiíetícia*  -^    .<.o.:.rtjJ  jZ-í 

Se  em  tua  festival  .pifaèporídsdoi-  -  j\  >  r  *  wiicj  r,Vl 
Comigo  e  co^n  Met^Uoagnúdi0OÍd6|  '  m"-  ;  :  M 
Te  quizeste^iitó^&fyi:«|ina  adversíxiade';'  ( r .  >  t:f=r^ 
£sperO'di^(t0r»ichar;ieo^ijJádecidòi'>M  «r  :•;/.»  .:>; 
Concede-nos  por<òoriyia!'^lí^ridlwde'  -  <  iyr\v:<*  \  i. 
Que,  quando  o'tíi«iito<fe(uira]B9'ia4qbirído^;''  / 
Que  trago f;pãp bastar ^'  o  (jo>léabd(>- ^  •)  *-*-^'(! 
£mfei(bápei':|Kk:fè$gatar>Matelio^  o  ;,  '<  ^  -^.o. 
%% 

Pisse  banhando  as  nlbicjuiidiasiáeBs^  >'-.  ^^  •  > mj^*  <> 
De  pérolas,  4i^'o»QÚlot,«lesti}lai^aflb.''^  ci..:  >'i 
Mais  sa^isfisilçt  ii^íqi|aiCls;«issa:Aulaficay  '>ri|  v/^ 
Que  tristes  pelb»?ÍM[}iiiy>quefnSo^achartanl.>»  "»vAr'\ 
Cuja  fugida  t  diDlmbib  è^^detferoèb  ^^rmij^v^  r.id 
Os  mais  doscirc^iB«ln»tp^ígúCHBM8fai\(rr{  o:  i>\>^I 
Porém  Viriatoj^iDs^ábli^^j^D:*  i>i  *\;  i»  r> 
Nâp  sabfr ;nada4idai«idUicifi«p»xi4^  <,  «'s^A  (mi^^ 


lOÉ  tnUUkTO  TMUW..  QAIITO  xhl 

M 

Se  por  ihesouio  tosio  ifnliò  iletalla^  .  ».  o  /.. 

BelisAima  estrangeiia^  libertara ,.  ■.  ■  1 

Sem  que.eflbpeftliacffU^eM0:dociibello^  ^^di    .-> 
O  que  dos  olhoe.oflereGBfa  «obrara;}     :;-;     - :   --iiV 
86  por  .tâo.bellai(  percdaau,:a  teto.  ^  r»'  i  ^  yí 

Agora  em  meu  poder,  vo1-k>. entregara^   a  nà  A 
Sem  de  v&t  pçsDeidder  outro  theaottça,  :  o<  v> 

Poique  sou  :|ka:dã.dfiápMao8  de  oiàrá.  rj 

Sá'. 

Fugiu  Metdlo,  e  ecMOfto  cavaUeuMl -*  vm  -.♦.  .j  .-^^J:JV 
O  nSo  fez ,  q^e  4e  ^il  foi  tal  mudança  »r:  «ri 
Que  é  ^ilesa^eaganar  o  caiceitUDO  .>míí-~  f.  ii.;jj 
Qi»  faz  do  pr^oihoarada  coDftauça»  l-  ^  .  •  ^ncT 
Como  a  nobre^ a  tratei' i)o< eatlveira^  .  . ^j  ;  r>  K 
De  o  libectar  íhé  dei  certa  esperança  ;  .: ',) 

Desconfiou,  «r  v  .iiik>  dis^  mais  ^  que  eairadl^  .ai;  tA 
Era  Lusaxcoy  com  MeteUo  aiadoa  '     «\ 

S6 

Jía  passagem  do  Rodio  conlieçida»  »    t:  ri 

E  maniatado  de  e&pia  dobre  ^  '« 

Sem  desmentir  ao  rosto  a  vil  vestido^ 
Que  o  bem  nascido  muito  mal  &e  encobre»^  ^ 

A  'Lusarco  se  mostra  agradecido 
Viriato,  e  depois  notando  o  pobre 
Desfarcè  de  Metella,  a  quem  se  nega  .> 

Dar  os  braços  4  irmã,  que  a  dar^hos  chega ^ 
37 

O  manda  desatar,  e  lhe  pergunta. 
Porque  d'eUe  sem  causa  desconfia? 
Porque  uma  culpa  a  outra  culpa  ajunta^ 
Sobre  o  tratar .  com  tanta  cortesia  t  ■' 

Sua  esperança  Aulaces  vô  defuncta, 
Porque  frivolamen te  respondia;  ^  ^ 

Cada  palavra  cuida  ■'que  a  descqlpa      i  .  ^. 

Quer  fa«er ,  com  dçitar  sobre  elle  a  culpa. 


•^liy  c"-  -'.  ?, 


I«» 


S8 

PótHÍm  Me^ello  se  houve  lib  constirnte  r. 

Na  iaquiriçaa:<é' l<é^eli4$álSá  sévéi^á  y  ' '  '  - 
Que  com  ímàgiaef  wjira  fieni  ãRantè' 
A  (morte  ^  e  pFé<iumir-q«ie  elleo'^efMlelhiÇ  ^ 
Lhe  aâo  deu  culj^B  j  vitom  «ladoii  eemblaiiM''' 
Que  um  coragib  dicpostò  nâo  ae  J^tera;"''  .' 
ConTesftd  o^^^ito  '(disse) .  e  a&o  te  peço  ^  -  ^  .^ 
O  P&úÍp  ,  pèlt()ie  sei  que  o  nio^  mèrédo^  * 
89 

Eu  le  concedo  vida  «  Ubenlade  / 
n.he  respedée  Vtriateijíi^  st  Meéss^nta,  ' 

Tua  irmSv>?^&<l^'^^*'^>^^^^»-  ' 
Quê  A  t^entio  de  a  «j^iriar,  poFfperi|^iMk. 
Ck)in  grandes  çortÉ&kiS''e  humildade  -.        :'* 
A  seus  pós  oada  qual  presdo  se  incUim  '■>: 
Por  lhos  beijaírij^ittiari^Ie  o  lAo  concede^ 
^  lílaíáài-lbéí  4*r»its(^Ma,^  es  despede.  • 

49 

vPidl^étti^  logo ,  qoe  não  <q«et  Metello 

£m  Aufragfa  ficar  equelte^dta ,    -  f 

Por  mais  ^que^  Messatiaa  710F  detet^e    - 

iRdísposiá'/^^  «amfçada  eefHij^iáw 

Toda  a-nobresapor  isatía&zel-D'^     -•• 
Lhe  fà^','  largas  «ie9  ai^faas^  companliíe^ 
Que  a  AulacesjMinâóéráai  sós  ires  ^soci, 

'    ^^á^dlalfieÁatíaatktis.tsespftsmt'  * 

__--•■■■  íi41 

it\  ^  "tfiki»^  y  coa  i^aedar  partir-  se , 
Claro  ;tfQ8l;e^  apartar  9è<>v!eri&èb;'  ' 
For^o  é  O' partir  ev>répartif-^^     : 
Que  ióídkl^msmWdohdè 'péney^<:c>4        :    ^ 
Pode  um  cerpevéo^^ae  ama  dkidir^e^ 
£  partir  quando-iat^  sennKMiiAcá^      r.; 
Mas  nâo  podem  triste!»»,:  iKtnlfcrrtuaá 


í-T' 


IfO  TIRIATO  tftÉfinOUi^NTO  Xllt» 

As  violas  da  câr  dcft^iamafdbr^/     .1    >    —     ^<3aiii^4 
Nos  rostos  d^ftte»  doÍ9:flatA>in4títô  ..  j^      >.. 
Que  já  perdeiidoy  já  gaaband'o.í6Qr€ts^;;      < 
Cada  qual  bntre  as  varmj^j^isa^q  <>  ^h,,       ■     ^ 

Peaecilando^te  ^tam  os  ftíi4flriorei  i     -*  »   -: J 

Que  amorixift^  atais  oceiíltoft  sUtilia^    > 

Que  onde  appi^uftdy  oitdi$tai)dfi<Q  Am  cpg?i9del^ 

Co  gli  ocht>d€iile»^wUijtli3ortn,V0d^^.  o^Êr^f^g^.) 

Por  nó  abrasar  coií  tveaínólm^JÚ  dílKi-v  t  ;.  :.orc..íi  m;   .^.r 
Ecciypse  o^âiDÍIb:(fe9lágriçnta8{i{)«db^m^^^^     i  ^i  í 
No  occaso  da  Utóuaí  qxie;  tigiíir  •;- •     , ,"..;(/  , :  '. 
O  desiiiiáâdpi  afpadfte ^-aí <<ttem  fiei)£fet»Cíiq|  J..: v 
Que  Philis  acábrirti.aquellQ;diaí.'     ^*Ij;»..í:v  hoO 
Entre  ihaa^qUetanU>9fi  j^ppeí;(ej?€im^>:i  ^j  i^    v\ 
Antes  d^^xperínteiitai^desetpfiradokyi mH    ^íjí^ií: 
Que  mal  kf  cMá  âl^biísr  alidsadícbackNM-    "^ 

A  qiííen  pudíéra  ígdal  tiDfrmerito  daf-se^;  ,:(Gfafifift3Hfflç) 
Mudos  praticarri ,  cégoéise  eatam  vendo}  :;,  -   -: 
Tântalo?  se  olham ,  sem  podei  chegar-se  j    ,    / 
Desmentindo  verdades,  que  éslam  crçodo-.^. 
Caminham  desejando  dè  parar-se^         ;?  r    .. 
Mingaa  o  praseir'^  as  anciãs  vam  <;resceaáp>  ^,,1  ■ 
A mlx)5- levando  em  termo  lào  pcecisQ,    ; 
Ne  gli  ochi  il  prâtoí  e  nella  boca  il  m0.{C$dp  BodWo) 
45 

Falta  lo  que  sef  espéfa  muchas  «ezes,  ( JSVcMKtUcp  <3Íc  jSq[.) 
Que  senipre  no  melhor  falta  a  esperança^     .1  ) 
Querem-se  já  volv<*r  m  PorlugiiezíM , 
Desmaiam-^é  entre  os  braços  da  roudiaii^ 
Esta,  que  corta  cora  mortaes.i^veaes  . 
As  amarras  dtí  tòdaba  con&anga, 
As  duas  ao  partir  Ieva.de  um  corte  ^  . 
Ne  próprio  ó  la  partjtaalirg  ohe  opioâ^i  (Mâtiria.) 


«ni/  OlKJúDNIHftOiíT  CXAUI7  iliU 

M 

Bm  «na  «valle  ameno,  qiifi>Cil«ml»fRHtÍ8iilbi(GbnMfet4 
Pára  o«orte2rMeteàov^^;«:8eide&pe^^  mI.í  ,,,  } 
Do  guerreiro  Beqvito^iKJne 'pvetende^  i  ^  >»>.(c> 
Passar  amante,  e^]^>oi«lk^ooiioede.''  >  •  {  mJ 
Parte-se  Auiaces  ípQRÍii«r)cbt«<y«Aieade  .  i  i  .'aol> 
■O  mal  que  se^fdaáigníe^lWtirooedey -"i-i;'^  /"H 
Por(|ue  iiâo  pi^lifftiercmor^áfflígtdo,  "' 

<ius  el  4e6dicbadtí^  ^e  dklioio  ba  «do.  {Séiàlu.} 

Acordar8e<d^HDnal|Mm8adOi(!^  glot^ay  .   i      :  >-1 
Mas  do  petdido^^Mm  é  ^  tcnrÂealo:.  ^  -' 

Acoii)|>aQÍ)and<VA'vafi^oom4Bi««betnoria^  '    í 

CondeBaado-^  fl»»  >a  esqvemnentoi,  ;     *. 

Em  q^iaiUo  M^éssialkia^^tn^lSo  :iiot<)Vía  '.;  ,  A 
Desdita,  «  SeÍB«(e'6eiit8rtiaFra  tugn«n>to^  i 
Claros  Ri6^'<)M(ailtkl»í  vai  ptsiawM         ;      ( 

^^ 
Di  peasier  in  fimiâer^idliiKnitefiániiwiii»  ^^^    ;.  iv..i 

Deixa  a1íràir'd'l[^i9Íoi»'<3olánèái9oi;'    r    '    í  j.  i 

Passa  o  lÉvttlisdt^âbito  «ttl^i^ponte^^^y- iy  'í 

£  a  longa' t)étti0f4e>/T4fOiiriÍEÍCalíiio;M^  ,kIí  Kt  i^^ 

Sor,  Seda,  A^Í2,'i«#^Krai'féíikifroirtev-   í  í  i  (* 

Vagorosos  trttkttíAA^^ò^fier^^ifio.    -  Sur.  r;/;  •  ;>    i 

Seri»tai){4^/^dáisè»|^.ii7«ràl«W  >-  >i 

:    In  laque  facM^atMiÁoí^a^^ifiWia  ^^^ 

Betisuãgrado  claro>llOBOf<40'riot^  :■'*•«'  •  »'^ 
Solidta  ^^iKscí  legons  ir«rr^a»db<>  >  r  < '  ^:  ^  i  .  >> 
De  Myctíle<a  fetruM-  o&r^rislaié  frio»  ^  »  >'  .--í 
-Do  Ana,  ie  a  «òiiiiilio^ir^péiiu^ada.  -'  '  -  'V' 
Passa  Carp^lo>^  >que  inda  lestavfK  XH^^visé-r.:  r  y. 
t)e  Argatitonk)  ^m  ^seús  tnaros  wmxuvamãffi  ■■■  ^. 
Chega  a  pisdv,  -sem  que)s«u^ffl  dediíli'^'  ^. 
La  fertil  Ga<k^y^er  l^(a||ir«vdM  <«acíiÁ  '  t:  m*  1 


M 

Adia  MetenoiM]iii.ttO  vakroio-      .    <  .  i'.'"^>f^\^\^-^^'i 
Cayo  Lélio,  pretor  bem  fortanaaò^  -         .  j  .::  v 

gue ^  "sobre  ser  amígp  primoroso^  .        ^  . .^  t 

ra  parente  seu  nmkci  chegado.  -  .i^ 

Conta-lhe  «eii  successò  per%oio  f     .  « -    . ;  ^.  .if 

Réirata-lhe , o  .contrario  exercitado  I  :     >/\ 

Suas  artes,  «eu  beUigeroapparelho^         ,,..    -^H 
ti  d44he  sobílre  l«idO(ieAte  conselhobt:  : j  :a,j^;]Jt 

ML 

6e  á  lei  de  honrado,  de  parente ^  ei  ami^ 9   -yA^  ,i-nl 
Vos  dtíve  aconselhar?  lio  que  se  ordona^:  . 
Porque  saias 4»m;boara  do  perigo^  :  .1  ^  i^ ; 

A  que  esse  novo  cargo  vos  condena.  ..;<  n.  j : 
A  primeira  adrertericia  que  vos  digo,  f. ,.*.:.>  i.v. »:  ^ 
£^  que  nunca  passeis  serra  moi?éiia,  -  .  .  /•;,  m.\,. 
Porque  alem  /delia  oa-  campos  lusitano^ ,  i  .  .  t.^ .« ; 
SepUlòhros  sam.  de  exércitos  romaAoié.  i  '->  .*l:iI  ' 
M 

NSo  a  passou  nenhum,  que  nSo  fioaiee   •     ^  .•     ;  i  v* 
Lá  todo,  ou  qCiàndò  mcnos^ . ametade ^  i 

Dando  (5àusa  a  que  agora  me  lembrasse 
Da  fabula ,  que  explica  esta  verdade : 
O  rei  leão  mandou  que  ò  visitasse 
Todo  animal ,  fingindo  infermidade : 
£  a  qualquer  d^^elles ,  que  na  cova  eatravH  ^ 
Sem  ser  dos  outros  ^ vis t<>  o  degola ve^*  .  » 

Ô3 

Veio  a  raposa,  e  nos  rastos  vendo  ^  .  ■      _  ' 

Que  entravam  todos,  e  nenhum  srabia^ 
Se  tornou  pal^á  traz  ,  seu  mal  temendo  ^  ;  t 

Que  evitar  um  perigo  é  valentia* 
Sós  rastes  vejo  que  se  vam  metendo^  *  * 

Na  cova  do  leSo  que  se  desvia. 
Já  fingindo  temor,  já  calma  e  sede, 
para  a  todos.cplher  deoiro  jí^kiredeij  ',   ..:;í»i  ^s  .  " 


"à^y  ^^^^iÊÊmÊOÊêit*  f^  *'^'  ^^«  >'         lis 


Porque  entie  é*'aiiliat  â  iiieier->iiQ9*  vamos* 
Rasto  ii2o  ha  que  saia  |>aia  fóra;  -     '■  •  h. 

Importa  qúe  raposas  nos  finjamosi  -  '■  '"^ 

Itomà  se  encana ^  se  o  seiiacio  ignora ^  ^,,r.'U'-i^ 
Qué  é  I9S0  o  qtmlá  pastor  chamamos^  •  '  ■  -  v> 
Que  áuncâ  teve  Itália  etá  ]grjk>  perigo^  ^  1 
Mais  destro^  Dem''mais  prospero iníiiiigb|^*^-  r 

jEatá  vÍctorioso»$>'esiá  pojanié»         ^ 

Vir  coD^^^eUb  4  Jémâoba  é  de  imprudente  ;  '  ' 

Fortiâcat  ètn  quanto  eslÂ-distaote-^  > 

Conselho  ine  j^arece  ciònveiiiente  ^  r 

Conservandoí^':que  éiscil  ^  o  reitanlé  -^ 

Das  praças  iipifieriaes'^qae  de  [presente'^ 
^ndo  poucas,  ^stém-mál  presidiada*^ 
£  todas  áossM  Iòípçíu  ^nebranuabsí 

Já  xAò  somos  senSa perturbadores'  «  '<:  "     * 

J)a  pai  de  HJspMsiia9^'poR)ue  em  qua^piér  partii* 
pMia,  asari[afido'a  eeusagficqkftres  < »  -  <  r 
Senhorea^hid^mpanhãalusô  M«te^'  .  •  .  >  <  .  r 
}E'  força  dar.  k)pnt:á  seus  ítgôl^s;,-^'  »  •  »•.  •  ■  ' 
Que,  nao:|U>r-fon^,  por  engaiK>  e  afta*'*  •  >  ' 
$e  ha  de  atalhar  o  damno ,  ^oe.  se  augfmenta  f  ^ 
-ÀVé  que  fMMse'lM<:mel' torménUKf'   >  -   < 

Este  coáselhoy  quf  este  exercitado  ^       ;:>;..; 
CapitSoedeir4^'e  eaya'i^lio;tama,-   -  :>- 
Lhe  importou  nSo  w ver  desbaratado^       ' 
Volveodò  taes  os  prinétpèstder  Riuna»' 

jPelas  for^  divide  aeaateliàdo<  í'  1 

peu  ejcereito^  que éra  grande  em>  soma ^-  : 'i  >^T 
Bm  valor  n^y pprque'o-vaÍoriioDiano^'>'>  r,-  -.  ^ 
Prostrado  estava  mes  f#jéa>^wihi"o«  -j«  ^^'^^  '    "^ 

8 


Apenas  tiaha  «  prbçasijprefiídiailas^  \     ' ;-  Mf?  .-.ff<n'^ 
Quando  por  juKto  ac^  Gírtes  ^àudalotd       '•  • .  •  «^4 
As  bélicas  ribeicas  assoladas  .  i    ? '  »  íÍ 

Se  vem  do  luso  cxetcilõ  copioso...  !..:! 

Fugindo  Vfii  ás  terras  bem.itiUTadaS'   s  -í',oÍl 

O  vulgo  agriòlltor^  quando 9  ambictosO^f*  .*  .uiJ 
Do  suor  esperou  riaoiíibu lo ^    ;  u>*i   t^itÇ} 

Pesares»iecQUieBdtí\ém  vez  de  fruto.      i     .•»  «}j»I} 

Qual  gafanhota ^  que  os.  pussádosianno»'  i  x: .;,  ^jç^ 
Vimos  cDiii.iàDta . magoa ^qtt«  iqda  duva^.v-  v  / 
Gastar  os  fertei».GainpE>sLegytânos^  -  4/íV«í..'í 
Um  fogo  parecendo  Ái  verdura^'  .i  ■  :ii  .;,».'> 
Que  por  ondtípâs^va  a'no^òs  damno6n.<  ,  i^i^o./J 
Pallido  t{nha'OF  sol  i-  a  terra  éfiCUt^t^l  >ji:»aJ*f  r-fiU 
E  tudo  quanto «ilraz  delia «e  tia 9  ..t.  r;  ut  ^1^:;-.^ 
Uma  tórrida  Iigr  bta;  .{MstèciaA    :::   t  :jcí£'*->  ',-ííô  .«  ;j 

Tal  vam  atrai  deí5tattdoai=  Lusitanos  > 

Tudo  abrasado,  negro  e  consumido;  ,    .    it] 

Estam-se  etti  seus  pfesJdios  os  Romano^  .  =  .  i  ? 
Vendo  a  terra  assolada  4  o  futno  erguido^ »  •,=  --. 
Atalhando  eom  tudo  graTcs  damnoá ,  .  í 

Tem  comsi^,  o  que  pcklem,  recolhido^,  ^> 

Como  quem  ila  geral  adversidade  j   íí.:  .    .;,.  ■  i 
Se  abriga  em  quanto  passa  a  temp6fttade«r:«t 
61 

Mas  vendo  o  Portuguez,  que  nâo  podia- :*  •»-  >  • . 
Lélio  a  campo  tirar, por  força  ou  tnanliá^  ,,:    .      ; 
Que  com  s^gáeídade  prevenia  ^'        * 

Seus  damnos,:de6pejando-lhé  a  catnpanHa 
Depois  de  saqueada:  Ahdalusia  '{. 

No  fim  dx>  outono ,  que  o  campear  acanha  #  •  '  t? 
Por  se  desempachar  d&  tantas  presai^^i^  :.;  •'  ? 
Se  retira  ás  .clKUttlalipqJ^b^g^e•a6<  >  rj:.\w  v:b«v*e^í^ 


ii  í.    »m 


.tnv  r.-ç^jxfmm^-i  -  r^  '  '        tu 

Oito  deixa  !K>.betio&  disldcto-  .  •    '  = 

Com  boa  giiatfliçSp^  ê«^  derramado    :  •     ^> .  ■  ^ 

Por  entre  lâioá  :^  Tejo  q  sempre  iavita  .  <  »■ 

Seqiiitò ,  chega  ao  Hodio  memorado ;  •       .  .  :  >. ! 

Bodio^  qii^  Hdrodioloí  de  Herodes  díiò^  :  >.:i 
Villa  velha  dpilodJEó  hoje  chamada^  .  .    ^ 

Cuja  pwbátB^crilegSL  e:  perjura              '..         .  .' 

Foi  sua  miseranda  t^RUtura;  •     >   <m   .!  r      í  .  í 

Passa  em  Idanba^inVjeYAO  rigoroso y  :  -  ..    > 

E,  anteâ^qiM^^^ii^ipviaMMfera  pasto yf'  ,.  í 

Sobe  ap  longo  do  X^jòL caudaloso )-  -J'    ;.. 

Tudo  abrasa  atQ-aft-.fontl^  onde  nasce*  <    I 

tnvolto  em  sangbe ^  mar  cprre  fiiriáso  -A 
A  lavar  nfel^e^^sanguiooMi  tác^i   •  if'>    n 

E  tal  qua^GQcré  ai  nosso  amrocceanOy:  •    \ 

Fax  correr  Ebro.ao  mar  mecUterlranout  .:  ><  :*; 

í)a  outra  parte  qúé  Roma  airàssalIaVa ,  ^  "'.  •         ^  I  H 

Quando  Carthagoflispftnhtf^pOèsuipv;  -    r^i'') 

gue  I,berpf«i)i&Q.por  jacied^aneiroeiU.Tà^;'  '^i  /^ 
os  doié  largos iqaperiosdlvidia:^  ■•  .  i  -S  J 
Tão  de  repente  bdbrè  á.^ente  dÀva ^  jnt.ir  *  ^> 
Que  o  [^líliDrioitèrior  o.nJb  temia  f-.:|  .  í  í  -í 
Que  juntan^entoas  ÉovjBs  e  fltt&ridaa  ,v./ :  .  -  / 
l)os  descuidádoii  emái lècebícUa. >  .  .í  -/i  .'i 
65 
Um  guerreiro  castello  GORxtVA  .  ..IA. 

Difficil  rocha  de  asperesa  dura^  )      >:  >  o 

A  qU(^m libero  quasi  rodeava         :  ^     •'■' 

pondo  a- dunisa  em. liquida'  clausura^  vi 

Lisbella ,  a  djella>  identro  nelle  estava;  ^  i.  .  r  :  •  ' ' 
Dos  visiahos*eMri^gos  bem  segura y  .  -»!à':r(r  :  :  J 
Que  a  mui^.  guianii^ ^  e>á  defesfaiirelír.  ■  )  -<í 
Penka^  o  faââwiqaMiliicKpagiiitvfii:^.!  v.ik^'  *> 

8  « 
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68 
Orfi)  «em  páe  nem  mSe^  entrégUe  ào  tid 
Chamado  Hesféro ,  cavalleiro  raro , 

Que  um  grS  thesouro^  e  largo  senborio  <*? 

D^ella,  Gonto  tutor  usQrpfa  átaro.  .  ^^ 

Este  nas  íestat  >  em  que  mostmu  brio  |  ' :  ;  'f 

Muito  invejou  a  glória  de  Balaro ,  -  ^  •  V 

Quaiido  abateo  Metello,  a  quem  já  tinhit  '     |.:'l^ 

Prometida  por  cartas  a:  sobrinha^     >            ■  ",■•  kvi 

CJom  áthaquè  da  fesU,  a  Im  ir  td-a^  *  -v:  i>-/^' 
Poroue  M^toUo  a  viiw^  e  llie  míottratse  -  «•  €-/ 
A  Messalina ,  e  contente  d^filii  "'; 

Por  íroea  o  casamento  effeitUMie.  -i 

ífas  còíno  Messalina  >nem  Lisbella    .  «    »  -^í 

Sòitbe^sem  que  tal  cousa  retractasse^    ■•  j   '-    / 
Empenhando  oom  outros  seus  iatenioiy  «p  i  i  y^ 
Diffieuítam  depois  os^  casainentos*^^     ^  ^  .  •  :/  :;^'l 
«8 

Pelo  turdulo  Curfo  se  abrasava 

Lísbella ,  porque  d'elle  recebera  •    . 

Kas  festas  muitos  prémios  que  ganhara  y 
E  todos  mui  corteE  lh'o5  offerecera. 
O  coração  por  elles  lhe  deixara, 
Sem  que ,  passando  inverno  e  prtifnaveta  ^ 
Aguardava  a  occasiôo  de  poder  vel-o, 
Despfesando  as  riquesas  de  MeteUo.-  -  ■* 

69 

Alegra-se  dos  datntiòs  recebidos ,'  ;.-».. 

O  castello  deseja  ver  cercado  j  '   " 

Que  nSo  repara  em  ver  seus  bens  perdidos^  ^ 
Por  ver  o  amante  tanto  d'ella  amado:— »         v    - 
Curió,  a  quem  fora  o  sitio  concedido         ..    ^  J. 
Em  quanto  se  abrasava  o  principado     '     »-- 
De  Cataltoha ,  que  ioda  entâoi ignora  -.-^     ^'.  "'■  !. 
O  nome  e  raíay.i}u^ioídivideiagofia^^i  ^  ;  -'«^i  ^ 
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TO 

Jlfais  que  afálââge  a^cftte^rege^  ]i«dô   ^-    "  •         T 

A  que  Apoléo'^  ttmigo  seu,  regia,        ^    .;  .  / 

T!  Viriato; a6itD«ntelh'ai concede,.      '•'■^'■\  »í 
Por.  «emtquaalío  alem  do  Ebro  discorria; 

Gerca,  por  onde  o.rb  ±80  Ih^o  impede ,  '■■  ■  '\ 

O  castelloi  que  cerca  a  noite  e  o  dia^  t 

Sobre  ttma  celsa  torre  y  cm  quê  Lisbella  '    -  '  . ' 

Qual  9ol  abrasa^ 'brilha  qual'  ea^rella.   -^      i  >  - 

n 

posto  que  a  penha ,  e  muro»  mais  distantes  •>  ^^ 

Os  tem  do  que  quiseram,  se  oonheceià  , 
Que  sam  todos  os  'olhos  dos  amantes 
Lynces  em  penetrar  o  que  appetece[Ui« 
Feitas  lingoas  as  mSos  dos  jMilpitantes   .    • 
CoraçSes,  damsinãl  do  que  padecem  f  ' 

Pagens  suspiros  pelos  ares  dançam^       " 
Yam  uns,  vem  outros,  de  ir  e  vir nfio  oan^am» 
7« 

Hesfero,  quo  aViriato.vè^partHo, 
£  por  terra  o  çastdiobem  cercado,  ^ 
Certo  de  que  rser  pôde  soccorrido  > 

Por  agua,  se  se :vir  necessitado, 
Zombando  está  de  Cum,  inadvertido  ■. 
Da  causa  que  ò  detém,  mais. enlevado 
Na  íorD^osurá  quetem  ^mJMre  á  viste. 
Que  cuidadoso  da  niiarcialibonmiista,    vm   ,>  -i- 
73 

Apuléo  esforçado  cavalleiro,         • 

Que  inda  isento  do  'c%o  apor  vivia ,  -^ 

Vendo  tSo  divertido  o  companheiro , 

As  defensas  e^-CtCensas  prevenia. 

Hesfero  por  astuta  e  pôr  guerreiro 

O  ver,  que  era  Baljaro  presumia 9  . 

Porque  nSo  efam?  mui  dissímdiíantes 

7ÍQ«  (Hi^rpos'^  iias>tínims  futilamésr   ^ 
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74 

Eor  um  de  Alexfe  belçicp  trombeta         '  "•  •     »    » ^ 
Lhe  manda  perguntãf,'  se  eriE^  ^alaro!        '    »    r 
Kespondc^lbe  que  si,  e  qne  accometa,  ' 

S6  j|  o\x  com  todos,  «^  o  quer  ter  bem  clara^.:  >^t 
por  ving^rii  jyietellò  se  inqqiefa  '  •  i  '■.-•í 

Hesferp,  mál  sofrendo ^  que  tão  raro |        «í    •  i^ 
JSsfprgadoi^e  perfeito  çavalleiro    »  '.*U>< 

Yencido  fQsse*«'tíMaâdò  venturèiro*  ■    -  ■  i:0 

W 

Afamla  logo  pé^nr  campo  segnro,  :       :      íí 

E  a  sing.ul!^r  batalha  q  dosafta.  •  O 

Presto  se  apartam* do  pènhasico  e  muio^ ,  •  C 

Èfesce  s^  occopar  o  raso  a  infanteria.    ■'      ' 
LUbellq ,  que  ,  presaga  do  futuro*,  :  ' 

O  IÍQ,  Bfiais-qoe  a  morte  Jaborreoia,  ^ 

Em  quanto  ejilr  orgulhoso  se  appareílb»|  < 

^^kial'^m''catÍTa  cel^  -^  aeoiiselba.  t        íí    ••  ;  '^ 
76 

Este,  que  já,  por  velho,  soltoahdaya,  '  :-  .   >i 

E  era  de  trinta  presos  dispenseito-j 
Que  a  lodos  os  soltasse  acoriselhaTa    • 
Em  se  Sitiado  o  tio  e  carcereiro  5 
Que  armar  fisesse  as  guardas,  que  deixavi^ 
No  casteUo,'  e  sair  presto  a  terreiro, 
Porque  depois  que  lá  todas  se  achassem  ^ 
Os  cativos  as:  portas  íbe  fechassem      : 
■77 

Até  ver  o  que  a  Hcsferp  succedia , 
Porque  a  ficar  lá  morto  ía  arriscado^ 
Lisbella  a  que  o  conselho  parecia 
por  conforme  aos  desejos  acertado  , 
Simulando  o  prazer,  presto  descia 
A  onde  o  tio  estava  todo  armado  , 
E  fingindo  da  eiupresa  dissuadil*0| 
Com  lagrimas  imitai  o  crocodiia»  »    >  :    *' 


7ê 

Assim  (lhe  fiii)  partísi«emiineiabre^(4^;?  v      , ; 

AoDdeJdflB  m^iftenlvpr?  .mèu  páe,:  meiu  UoÍ.í,.* 
Nao  TÒé  compadecéj^ide  me  deixsurdedr''  ..  * .  •  í 
AcoreçoeâtailpQi  f^goa»  doeste  rio?.}.::  •  •  5/ 
Causa  nào  tjBreUjá  fm9L  escusardes:  > 

Comcred|^!&Balioorado  desaiio:,,    .•    - 
Não,  para  assim  yos  irdes,  ai  ooitadaj    :  : 
Sem  me  abrasardes  ^  nem;  .dizerdes  oâdai» ..  .;  .:  [ 

Abraçando-a  Ibe  díz.t  nSo.te  intristeças  •.. .. 

Filha  e  sobrinha ,  a  qtie  múilo  estimei  t*         .  *  > 
Nem  as  diurnas  estreUas  humedeças,..^ 
Por  quem^  •paitindo^  as  lagrimas  reprima*\ 
Ao  desafip  vou,  ipojrque  conheças 
Quanto  te  quero f>qiie  a  vingar  me. animo      '. 
A  Metello  n^tt  ièfifeai:  affrontado , 
Que  ha  de  ser.téii^  marido  f  e  meu  cunbado«.r.  í^ 
80 

Disse  partindo;  finge^qúed^^KQ^^»  '>  '  ^'..}   / 

£  perde  na  pa.rti^  todo  btlbcio,  .        :*  . 
Acodem4he  os  que^deUa  em'(&tala)ra '  ;    . 

O  tio,  e0k.qHanlo. dura  o  desafio; .    .;\ 
£ ,  como  qne.em :  si  torna ,  \  grita :  saia;,  ^ 
Saia,  quem  fò&honhadp,:cdíu..meu  l^ó; 
Nao  fiqne  umoHSifiiDida^ojieWstéUoi^     ■.... 
Que  eu  sómen|eaiv%  oi^íágai  â  lidffendélM»* .  - 

Partem-se  os  homenayie.as.mulheises  ficam  ,: 
Veja-se  aqud!qj!i«0s!ficam  as. mulheres,.' 
Pois  sentando. uma. oeusa  ^  outra  publicam  ,  > 
prazeres  bu&cam ,  fingem  desprazeres^  ^ 
Astrólogas  os  dam  nos  pronosticam , 
£  letradas  dam  falsos  pareceres ; 
Bem  se  vê  nas  de  então ,  e  nas  de  agora , 
Que  en^na  a  muJhei:  miais  ^  i}uando  inçais  chora. 
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Lôsbella  o  diga,  foUg  no  mesmo  iostaqtei^  *   '  >  .-. 
'Ôue  66  ^io  lóy  trqcaodo  o  pranto,  «m  nso:^      > . 
Feclu^  ^nimosa  a  porta  estrepitaot^,       f  •>  >..> 
Al^  aps  capthoft ,  que  estam  já  de  aviíof    > 
Sobe  á,  muralha  dV>Dde  irè  o  apianle^ 
Que  aos  dois  cavapides  franquea  o  campo  lisci| 
Em  que  depois  tocar  manda  as  trombetas  y. 
Partindo  a  enoontrar-se.  como  settas.  .k 

88 

!Pp  fero  encoDtio  ambos  dando  em  terra  ^       *■    f 
Sepois  das  langas  feitas  em  pedaços ,, 
JErguido  cada  qual  da  espada  aferra, 
O  escudo  aperta,  e  assegura  os  passos* 
Igual  valor  nos  dois  peitos  se  encerra ](    .,  ..• 
Cada  qual  move  os  valerosos  braços         -.  .     . 
Com  destresa  tão  forte  e  repentina  j^ .  - '. 

Que  a  seu  feras  contra^  dissatina.  ■  ' 

84 

Lisbella  ^  que  do  alto  Goosidera 
Entre  os  dois  a  batalha  duvidosa, 
iPelo  9ucce8so  d^ella  nào  espera , 
Que  qualquer  esperança  é  mui  penosa  £ 
Subir  manda  os  captívos,  a  que  deni 
Liberdade,  á  muralha  pénhascosa 
Da  qual  altas  bandeiras  precipitam  , 
E-rLuâtania,  Lusitânia -^  gritam.       .    . 

Viram  todos  os  rostos  á  muralha 

Em  que  Lisbella  arvora  por  bandeira 
Sobre  um  comprido  pique  uma  toalha j^ 
Que  nos  ares  flórea  lisongeira. 
Turbaçlo  foge  Hesfero  da  batalha 
Seguido  de  stia  gente ,  quo  ligeira 
A  porta  sobe  do  castello  forte, 
Achando  aonde  busca  a  vida ,.  a  itnocte^ 


8é 

Oiaoianclp  aoê.  hisitimog  j  que'cie^^i«ccorrath }  ... 
Os  de  baixo  Ibe^  gritam  ^--  abram^  abram ;        *■,) 
Os  4o  alto  mpóndem^-«<'inor»inV  xporiam. 
Quantas  anuai  ajuntam^  limpam '7  lavram      \\ 
Christ2os  eôntr»  «rhristâE»^  %eúí  fqiie. discorram  ,' 
Que  talvez  contra  si  Ihea  dam  os  fioç,  ^  ^ 
Ccfimo  succedeagora  a  estes  sentke.  .   - 
87 

Com  a9  armas  que  tinliam  sobvé  o  niuro. 
Para  se  deffeodeFy  sam  offehdidos. 
Curió,  deixando  o  Istímo  se^rqr^^     - 
Com  mil  moldados  todos  etèoihidc*..  ■■'.    ^ 
Accommette  o  peniiaseo  áspero  e  doro, 
Porqup  os  contrários:  vaài  mal  divididos,  , 
Largando  as  ai^as,: e  per4eBdo  o^brio ^■-  ■  ■ 
Começando  a  nâdar-no  caudal  rio.  -     ' 
88 

Como  visinhpSy  nelle  eserciliàdos,-'      :■    -  :*.  •  ?í 

Passam  todos  sem 'barco ,  nem  jangada  9'    /:    -   .' 
Que  em.  naufrágios  fe  Táos^mur  arriscados 
Nada  vai ,  laadâ  «abe ,  o  qtse  nSo  nada.     '      •  ^ J 
£m  quanto  HésfbK>'mal  dizendo  os  fados,  :.  - 
À  so|>rinha  e/Captívoa§  coni  a  ^espada .^^t:  '*:    :)  '-. 
Que  pi^sára  na  boôa^  vai  fiigièdo/^íti.- '  'O 

De  brenha  ení  biÍ9Qfaary  qualleão  l^anilndb.      ' 

m 

JV  porta  do  castellp  Cnrfo  cbègá  ,  '^  '.'■'' 

£  nelle  de  Lisbellké  admittido*^ 
Entregarlbe  o?tiiesouro,  e  se  Ibe  entrega  ' 
Livre  do  tioy^torava  do  queridp.  * 

D*aquelle  piagoada,  d^ste  cega,'.  '  '^ 

O  sangue  vende  <poir  comprar  marido : 
Que  não  dará  por  ellé  uma  donaell»,     *• 
Se  tanto  deú  pdo  alow^cy  liabella!  : 


90 

Em  quanto  Curto  a  gosa  sem  perigo ,r.\':iv»..,  í-:  ,?,! 
Apiiléo  a  campanha  ]he  aaaegura^  ^-  r  -n^iy  • 
Que  o  guardar  um  amigo  a  outro  anugO'  .:  J: 
Na  ventura ,  offerecido  a-ctoBveatura-,  :  .;  /  ^(' » 
E*  um  moderno  bem ^  um  mal  antigo,  -  .  ..  '!.- 
E  uma  durfi-pensio,  que  sempre  dura  y:  :j  .  .(  > 
Sem  ser  pago  ò  le^ar  uma  pessoa  » . 

Noite  ruim  ,  porque  outro  o  leire  boa,  -^^  j 

M 

Faz  aviso  a  Viriato  do  que  paisa»,  è.;?  . -:    i: 

E'  junto  a  PerpiahSo  d?ello  alcsoçado,     ^     :r.M 
Perpinhâo,  hoje  ioaeces&ivel  praça,,     ^  •*, 

Em  que  o  leík>  do  delfim  foi  superado,  *.*   .• 

Festeja  a  nova»  com  que  se  embaraça ,*  .:   •      .{^ 
Porque  estava  a  passar  deliberado  V 

Os  monte&  Perynéos^  que  quando  arderam  ^-^•;.l 
lUos  de  0UTO9  e  de  pcata  então  correram^       w  7 

n 

Mas  vendo-os  já  tão  pobres  de  ouro,  e  praia »     - 
Catalunha  outra  vez  atravessando. 
Tudo  o  que  encontra ,  rouba  e  desbarata  ^ 
Cidades,  e  campanhas  assolando. 
Chegai  ao  castello,  aonde  se  dilata 
Alguns  dias  com  Curió  ,  conqubtando 
Outros  visinho&  do  fecundo  rio,  . 

Por  lhe  deixar  ma*s  amplo  senhorio. 
93 

Em  tanto  Lelío  cauto  fortifica 
Suas  praças,  das  no^^sas  invadindo 
As  campanhas ,  que  rouba  e  damni5ca^ 
Nunca  parando^  e  sempre  divertindo* 
O  lusitano,  a  quero  se  notifica 
Tudo  o  que  passa,  as  forças  conduzindo 
Sobre  elle,  em  solidão  acha  as  aldeãs^ 
Pespejada  a  cam.ptu\ha  ,  a*  -praças  Gheas«  - 


84 

J^e  vér  o  astuto  l[.^lÍD|«iMt|sntadp  ^  ojI^k-/.  (.'.-j:  ^  ^  '  - 
Dois  annos  na^  ibisfieiíhola  pretona  ^ ;;  '  3  ^ :  a.) 
EDtendeo  queçpntenite  erao.tpnado  :^  '•^'J 
Pas  leiílaç  díver»^  qui^lhe^ifaiia^'-  •  >  <>^M,.t 
Bem  deseja  mandalo  caHfgadíO,  f^*  •  •  '  ■  •  í 
ÍPorque  epi  Rema '4os' outros  se  nflo  riat^-^'  ^'^^ 
Mas  sempre  cauteilosoem  fti&us  intento»  *-:  J  * 
hhe  adiíipaba^^  #  lhe  fm^ta  ps  ptfflsaniieatos;:'-'^ 

4^  novo  mpdo  de  deffensa  sciente  i   •     :  i  »  fi?; 
Oppôz  offensA  nova  o  tUifiitaao.  ^n      if.     « • 
Divide  em^^iflOO'trpços»toc^•a  í^n^i'     '  -•    - 
Faz  guerra  em  dnoQ  <)>ari4e^  «o  Ròniõnoy        '»^'-' 
(Com  o  priflcfpoMh©  frz' còatlmiainieiíte     ^r-  í 
Tâo  piortifera  guerra, '»  ^««0  diiéfiilav    -^  :     ' 
Que  já  nãp  pôde  Ldío  rBpr«a!*-ô,'  '-  •     ^ 
Kep  dar  soei^rio^a  «[vem  Ihp  V0iíi^ddil-o,  ^  ^  v 
•  V© 

Que  copio  aléip  do  BelÍ6>'acconittiíit1ia» 


,.i 


i!;;ii' 


vi 


Cada  iKb^iTOtn  cato  ei^perifnfenia^O^^*''^'^  '^ 
Quanto  Darro,  Oedll^^ê  Guadftlote '  -  •   «'  » 'V 
BegamY''^'sangue  "Ausonio  fei^rlsgudo  ('    - 
Ate  serra  Nevada  $êi  derreie*:  '"*  •   '  ^»>  1' 
Com  o  fogo  f  ^iQ^i  lem  torno  eàdtt* mtiNMkfc  "^ 
Fugiqdo  escapam  dbfMiitíeodloéí^Vwf'»*-^'''-^^ 
Ao  mar  oi?  iteaii  %2eíi«li«|íííH'We*;'  ^  m 'i*  ina   í 

^^ 

Antecipa-se  o  inverno  •rlgòri:>so  i»**  ;     '  '*'  '^-^ 

De  vêr  estragòsf  tais*  compadecido !       ^  .     ■     ' 
Faz  retirar  ao  Liiio  belliooso  •■     •  ■  ^^ 

Deixando*  W  |L;i^ipt  tímido ,  e  corrido !  ! 

Mas  do  imm0nk>  dcísFpojb  t>mbaraço$o      /  ' 
E  dos  soberbos  ribs  impedido  ":í  ==   ^      í  •     •    { 
Junto  a  Guadiana  knMda  ení  varies  paTtet    . 
Alojar  ©»igu^ríc«M!<íatandlirlc*.  ^  •  '* 


.fSI  TIEIÁTO  nMIQiU  viOAHTO  Xim 

«e 

O  robusto  Apuleo,  que.na  enapittsaí  ^  ^   "«''^  ^^^^ 

Um  dos  troços  volâotestgotonMvày;.  -  -  ><f 

Com  elle,  e  fX)in  muitissiosa  riquesa-;  •  ;  if  .r^  [* 

Junto  a  Cesilia  gemiliaoa  párâ^^      :  "  ^   :  '  T 

Onde  cada  centúria  pertugueia:   .  .  «^ 

£m  umi^  e outra  povoação  separa 9  ..  /.<i 

E  na  mak  abondante  s^. recolhe ^  >•     -  >* 
Porque  o  qua  akja  sempre  o  bom  escolhe*  •:    «^  i 

Eya  senhora  proprietária  d'ella  -'.  '^     >  - 

Cloride  que  em  soliNr  pátrio  vivia  .'H  | 

Se  orfan  de  páe.  e  mSi ,  casta  doo&ella  j^ .    -^i^  i*^ 
Que  a  caslidade  «scusa  «ompanhia.  :■''  ^ 

Forque  era  t&o  discreta 9  quanto  belia,^         n  ^> 
Se  quíz  ^segurar  po^i  cortesia  '    >    T 

De  todo  mililfir  atrevimento ,  ;.Ç'- 

Que  o.oíoip  nra  €m:ioda  akjameRlo/  ^'^- 

100 

Visitar  manda  o  cabo  generoso 

Com  fruta ,  que  era  então  mais  estimada  %   ■    \  - 
Que  o  doce  doeste  século  goloso , 
pe  que  n^aquelle  havia  pouco,  ou  nada,  : 
Mas  Apuléo  com  termo  primoroso 
Nas  riqus^as  que  tra;i ,  da  saqueada 
Apdalusia^,  recplbe  peças  bellas  ■■■  "' 

p  upa  bem  rica  presente  lhe  faz  d'dlas, 
101 

Çílár|de  sospeitando  que  por  rica  «    * 

Lhe  laixava  das  frutas  a  humildade, 
Copi  presente  mais  rico  se  despica , 
porque  a  toda  a  mulher  pica  a  vaidade*, 
ÃpuIeo  por  cuidar  que  inferior  fica , 
A  excedel-a  em  presentes  se  persuade. 
jí  paçí^  a  visitar  licença  pede, 
Muitas  vezes  lh'çi  nega,  uma  a  conoad^,  . 


CONSEUia.  iàê 

IM 
De  muitos  centuriôes  acompanhado  ^ 
£^  na  visita,  dMles  asàbtído, 
Foi  de  Clóride  em  seu  capaz  estrado  ^ 
Cheio  de  gentis  datnas ,  recebido* 
Se  foi  o  galahteo  dilatado , 
Nao  excedeo  de  hoaesto  é  cotnedido; 
Mas  nenhum  gateateo  se  assegura 
Do  vulgo 9  que  o  melhor  peor  murmura: 

Carcomeiidò-se  andava  temeroso 

Da  soldadestá  ^  qtié  lia  terra  aadaVa  ; 

Mas  quando  já  no  fim  db  rigoroso 

Inverno  vio  que  toda  a  despojava 

O  freio,,4^iai  qae  Jnçlf4ia.m!al|úíoso^: .; 

Absenta  de  Apuláo^  o  despresfOfa.,;. 

A  honestíssima  Clóride  infamando^ 

Presentes  h  viskas  murmurando* 
104 
Acrescenta  que  foi  d^elle  engaúádà 

Debaixo  dá  palavra  de  marido^ 

E  que  por  fácil  fora  déspresada  ^ 

PorquQ  era  o  fácil  pouco  appetecido^ 

Tarde  foi  da  innocente  ihagòada 

O  notório  descrédito  éntenwk). 

Porque  é  sempre  o  que,.difiga  a  padec^né 

Injustaittèntc  o  ultimaera^mel-o. 

KSo  se  dá  no  exterior  |toir\aflíèndida 
Padece  interiormente  seu  desgosto, 
Mas  paixfto,  que. está  dentro  recosída 
£^  thaleita,  que  sáe  presto  ao  rosto. 
Confusa^  triste,  palíidaj  àjtfligida. 
Tudo  abhorrece  qtiaiitò  incita  o  gosto; 
Se  é  pena  a  que  neahijtiia  outra  se  igítalHit 
sé  quem  a  pacedtK>  t>6de  julgal*a« 


^&.ft 


• } 


Í^ÚtÀÉé' 


;  ';v*  'i:t«:  >■  ■  -^  -j'  •  . ..-  :..  f-^-^  >.i  ^ 
Cr.iv..:-  .  ,  .:  :  .  ;  •;■:-:-.  .U" 
Si::'    ..-       .;    .;.    .      ;..•■.••■..-«. 

(a)    SantaremeVÍHa  Velha  do  RoiíIoV  '■ 

{b)    Em  Thomán'  •/...:.•       \ 

^'•!    í;iii..  ■  ■•!       ■  :  •.   >  ;  ....     i-ivv.-^   A 

i*:'- 

.'  V  .       .  .      :•.    ■     i  ^  •■  :•     .  !-      -    .-  ^ 
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CANTO  Í>ECIMO  QUARTOy 


Em  quanto  Fcino  aiuia  em  romcfírictÈ  9  ' 

Lhe  d^óllâViríato  a  m^Uior  gente  i 
jí$salli3H>  por  descuido  das  vigias ,  . 
Rettrase  PtrkUo  fduinienite.  ■   ;A. 

Mostm-omlgòèmxintií^oenirôagQaMfiim  .» 
Nagaàe  tpUa  aiOMdeiánoíeentci  '.  '/« 

JE  Ptriatõ  nà  tajia iqvc  apoèiccèj       ..r         * 
JfVira  sonhar  portenàos ,  adormece. 

>.^  r   !      1   T.  :    '  '       '   .  » 

r'.;    ■'       ;.íí    .      "  .i  C  > 

■Ão  ha  na  guerra  acjijSo.de  mais  perigo  . 
FA  vós  o  digo  capítaesl  que  ({uaildo 
Sé  retirai;h  ha  ifacé  do  iDiínigd,    « 
As  ordens  militares  p|»Uirbando  ,  * 

Gente  jserita ,  geitorai  antigo  4  .;  .         M 

Uniforme  taiof^-  teveio  mapdo         :  ., .  T 

Pede  qualqtier  psiliteiUiroti^gcla^     ..   .  -.r-iii 


St8  VIKUTO  TAáfilCO.  ÇAMTO  VYl 

4.       :    • 

Campeã  todo  exerdto  Itistrosò  ^ 

Procurando  ao  codtrario  avantájar«se ^  ..  ' 

E  aquelle  fica  logo  desairoso.^;  *• 

Qu^  fmie  pempp  co^Dfsça  a  retíra^-ôe.,  j  ^.  ^    .    > 
Afrontoso  riSò  e,  se  é  f>erig;òsò^ 
O  retirar  a  fim  de  melhorar-ró ,  . 
Que  em  todo  retirar,  cauto  ou  fingido^ 
Mais  periga  ò  que  segiíé,  qUè  o  seguidd:      .  J^^ 

Nâo  se  ha  de  crer  que  foge  o  retirado  ^^^» 

Antes  de  roto  y  néín  qoerer  cortnl-o    •        ,      l"*^  ..  '" 

rio  campo'  rasôf  òií  piídso'avan\atíado>         '     '  ' 

Porque  sabe  O  qise  é  dcJénte^  franqoeal^^i    .  .    < 

Aquelle  retirar  é  mais  honr£ído,' 

Que  tòcaní^o  aô9  de  pé  é  aosí  de  cavaIO|<    'V        ;? 

Marchando  vai  átistâ  do  ioimigòy  .       /; 

Ou  com  p6rigo'^}G(9  oa.senQi  perígOdlv       v  *'   ;  ^: 
"'■*  •'■*■■     ■  éi'-  -.  •■'.  •* 

Faz  muito  quem  de  einpfésa  desgraçada  .^^ 

Retira  a  honra,  seto  perder  .a  vida,' 

Que  do  trópico  o  sol  faz  retiradlK 

Por  ser  d'ellé  impossivet  a  sabida. 

O  már  se  sabe  retirar  áá  entrada 

Que  faz  nos  rios  em  mraré  crescida  ,• 

E  o  leão  se  retira  dos  perigos  ^     .   .     . 

Quando  vé  que  o  não  vém  seus  inimigò## 
ô 
Do  solslicio  vernal  anticípado  . .  '  .* 

Se  retira  o  ter^o ,  0  os  passarinhou  , 

Que  tornam,  depK)is  d'elle  retirada ,v 

A  recompor  os  descompostos  ninhos*    ' 

Do  baixo  se  retira  o  nauta  ousado  ,    • 

Torcendo  cauto  osr  líquidos  caminhos? 

Retiram^se  nos  m^reiBy  e  nosriios         ;^ 

Os  peixes^  quando  aos  qae^telr/ qaafldo  ao$  fÁk^ 


Aé.  formigas  9  e  abelhas  industriou  "    *■ 

Bera  que  átomos  aerkb  e  tendestes  | 
De  Inveilto  lê  retirtun  tiáutlsloaas ,  ' 

Se  iaxem  de  verão  roubos  ftgreátes.  ^ 

A^8  serras  èmineates-e  éscabroias        ' 
Se  sabem  retirar  ttuvlétlseel^ites,         i'  '^.  . 
Que  tudo  ò  que^' faiove  ^  'ou  que  respiAi''^- *  *  . ' 
De  trabalho  á  deseaiico  se  retira.  ' 

Nos  muros,  que  de  antigos  decrepitam,  ' 
As  insensíveis  pedras  Tioleiítadas 
Se  cair  podem ,  se  as  precipitam  ^  '    ^ 

Correndo  ao  centro ,  íaJEem'  luradas.  - 
As  que  inferiores  timias  ^lldta|n>  '* ' 

Frusuando  as  supttiÁ^í  iaft^vadas;  '       *  * 
Que<ir^cml;ma«i?)prètopêro,  e^p^ito  '• 

Tal  véx  a  retirar*4e' eiitá  suieko. 

Com  rasSo  se  jactava  ^ondé 'Pescará  (a)  •  '  ■  ^ 

Da  MarseHub;  quiiaiada  chameui  t>ella^ 
Pois  teve,  para  á  França>ser  «iiais  eára.,  * 

A  pris2o  d«  seu  Tei  origeiii  ddlla. : 
A  nossa  em  Badajós  a  superara' 
8e  o  poder  ndslugíra  de^CattelIa,  '    ^    -•' 

Porque  dísposiçBo  tio  aeertádft  -•    | 

Se  n2o  vio  em  nenhuma' Mirada. '         •  :  ^ 

Poucas  vexes  costuma  retirar-íse 

De  empenhos  grandes  ged  te  portugueza,         '  '. 
Porque  antes  quer  merref^  que  dvvidàr^      '  "^ 
De  seu  valor  á  mínima  fraqueza.  '  ' 

Donde  com  honra  o  mal  podei  6vitar«9e'9    -. 
Investil-o  oom  impelo  ébrutéka^r-  *  •  ' 

£*  Bpss^  coiHlj^'d|i'^aio  ardedtev  *  '  *' 

*QuekVes(t'o'MÍbdiflkiiiMid^vd^  *- ' 
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i§0         viRUTo  iJMfiMO*  Cii^HTO  xvr. 

10 

A  Marcello ,  quetotljefâidp, jla^f»Uftt  -  .li, .       , 

Aníbal  orgulboio  deirâiwav^.,  -.  ,  ..  ,.  m.|.  ,  .  ^l\ 
Mas,  respeitag<ÍA«;Í0b^.liUeip! seguia,^//.;  ,(l 
Cauteloso  e  sagiwí  flft.  «e>Ír0íyA>  ...  huxmí  <? 
De  oulro  Pabioique  agpra,Boma.Í4fia  .^.t  .r  //. 
Contra  Viriato  a  qt^ím  twtoodíaVia  f  m  i!.  ..>. 
Aprendêramos  a  ípviefltif  prudentes^  :;j  «  j^-i 

E  de  Viriato  aisàtirar  «ciettK»*       ;    »/.    '.;;  .<J 

Boina  cuja  npbreza  tnp4  l>çritfkí  n  ^  •  .  i»-ír  ?<  o-! 
Nas  artnas  contra:  fi^  •«Q$8B8  Uitifiada^  >  .  rJ  ah 
Cada  dia  com  ttagÍP4^;4e9dítA:  :u  ^^  í  , ,  iln  • 'í 
Sempre  Volvia 4mm  C9^tíg^úfi'h  .a  ,,;  uf, ; i  : j 
De  varias  partç^{{^¥Í4a  ood^eila  ,  ,;  i^;:;í  .jju  r.A 
Toda  a  gente  sMJdlt»!  J»  CpUig^d^r  >  ..i  'li^rAnH 
Pondo  em  caliíbo  jdos  jâaiajaeefix^ft.gUiait^ 
Desoito  mil  peoes^  )e>pliv4£bíi:fi^:i;iii;'-  r.  íi>v  L/r 

Cônsul  declara  F4tóoÊlftflítíri<>^ ?;.;•.•   -  ( ;:-i.i  i?ío  > 
Que  ao  cQtisulaf  exfircíto'  tó  Jlupaníiai;    :  1/  i,(  i 
Citorior  ajusta  .0  pjietori^Dio;!  ;  .     -<  ri.  l 

Formidável  se  pjD^ipfesio  ejfíi  cafnpajifeaé.  ..  ;  .  /. 
Imagina  que  o  noine  lusitano  :  A 

Ha  de  exlingulç  icom  celebre .  façanha  vi  > 

E  Roma  de  pujadQíi  t^Uptc^ía  i  «T 

Prometendo-se  e^tá  ceria^^Yictoría»  .  (->    »-} 

18 

Era  d*aquella  vã  gentilidade  ..x   /<,,«.»    t 

O  templo  berouieo  muito  frequentacío  t  •.■■.:■  ..<  * 
Fábio ,  implovajjda  â  s^tnÍHklda<ie  ;  -j.  >  «  ^ 
Por  instrução  que  leta.  do  senadp  >  ^ 

A  Cádis  parte  éom.aeVçtiíade,  M 

Prohibindo  a  exercito  i  legado^  *•' 

Pelejar,  nem  jiiUdiãr' do  alojamento f.  *  »- 

Na  forma ,  (jue  watem  seti  regimento.      •        ■  * 


Kegimentos  se  dain^eih  VaríMMc^me^y  ■ ''     .     •  / 

Notados  por  qiieili  Bwtoi^««Mci4*eUkf>  '1^ 

Que  cada  letra  cústá  ttffMtai  mottes^        i-  -f 

Porque  a  t&brtiss  «rti  'V2d«e  b)]f]i8èM  tâuíiell«8 :  > 
Depois  qúe  investem  l^lHciiA;tohofteav^  ^'  '  - 
Ou  se  átracatn  nò  iíiaf'gu^efèás  Véllãs, ;.  '•  f 
Mal  ÍM  i)«bèm  régòi-  potit«ginebt)bs'  '*  >= .  / 
Arotas^  satigu#f'Éi|^U^;-UilEl)  iiè»{fb^«  Vèiltogi  '•'<  ^ 
Í9 

Êm  qúattto  Fábio ,  pawttèt  pího|^io»  '      : 

Os  Deoses,  que  peiláiiãd^^afelk  n(5  Infemov  " '' 
Re veréÉflé'  lhes  offrece  tWérièoibt  i*     ^ --  * ^ 

È  acabía  de  pá^saf  O  frítí  ftiveiíiòi;  ■'  =  •  '  v  '  ^ 
Viriato,  qtíe^tçrvéfalgf^tfêP^áilídd» -"  -  "'  f'  'í^ 
De  suas  deitòQôès|'e*ltilto  ;gt)4ernâl    f  "•  '  i 

Pa  getite,  ijOèf  êfíTIMtéi^hA^  :  *    '  ^ 

A  buscal-41  sòlicitl^^^mailâhairií.  '-^       •»  :  *'  '   '^ 

Dé  caíninlio  escalIouMrtítldtdésV'  =    '  •   •  •  •  ^ 

Eiíi  qiie  htti4ff')$rb9M4c)«««Íé  iKoflilatkM,^  ''  ».  j.n^-'. 
È  executando  tléU^B  tUflértièldades,  ívi  « :  *I 
0úar0Í^>ll!t9  lítetét»  dè'LiiikáiMi«v'^  '      i;  >.  •^.  yj 

Bem  como  'repntífililHdltaMsMii^  ^f '  •  •  í  • « » i"  ♦/. 
Que  iiitimvmi4d'òi  <Kifiidmi  tcna^ovv  ''^^  '  ' '- 
fecurecèrido  os  claros-^^llônfottttt  '  -  ifu^i '  »;  ;i 
in lindaín  cai]i)MtÇ^%?^i6b8imii  {nM»it€ffcrr>  j  f >~  •'^^<-^ 

Tais  as  nossas  phalangos  AMdtótaà  =i  -''  -    »?  >>  íV'-í\'^ 
Porvalles,  m^ítltêlí'^  tfcíj*iéairiíl»>  Tiertès^j    ^-^a  ^ 
Turbam  com  repentinas 'AVeiiidás\'     v  >*!'  -^  -  A 
Alagando  coHCWiv|«Vfe^'>vflííkt'tma«4'^i'^^  ■*  ' -•    " 
Tremem  confusas •aflrrõçtnâlias^ídiís'^!-  rí?'^:,*'  *> 
Vendo  brotar  9L*\iixX'^amí^^  /• 

E  o  consular  i^j(<frdtd%í^ qtiM0'O'  -  '^  '  -^  *^^ 
Guarda  o  preoèív^yi^^^ltAfdMtia^ô  MMb; '  '*    ' 

9  * 


%S%  VnUTO  TBMiatk  íQàKTO.  Vf^ 

w 

Vendo  Viriato  que  MftSoviotiayri.h».  •  -   .;í  r^/Tii'  í; 
Ajunta  presto  â!geM«t<lejri«nadft4'     '  'i  r  '^s<<^/ 
E  buscando  a  rninanaj^iiim  lasÍA  '^^-  .o  '>n«^ 

Conta,  ppr  muita ^id&^BSo.sev .buscada «;  M>|n;/i 
E  contra  alu^ima,.  quevi4B(bkloi>havÍA>;  ^  ttío  ;^»<i 
A  ferrmar^ctfi: veiga, dilatada:»  <  ■  ».  r-  •;  wO 
Acode-lhe  o  comwiy  que  i^  vem  igHaUdandA^;  «;^^ 
Vam  itt  tormiis  a  «Ddot.degolland««<M'!     ^  tttuMÀ 

Dos  tisinbos  reaea  pk^to  «aeoorre,   .(•:..?  jj^í^yf  ;r  .^P 
Muit^  oavallaria  4l^  cootraijat^  í^^r>..(|  „.  ^ 

Que  a  nossa,  que.jftJòBge  o  combeiúOÊt^^--'^  -  O 
Começa  a  castigafi^rnlíieiíifirari^-év  i  ./x.  ,>r  á 

De  ambas  as  partciBi imiáUii gente  moite^  .^  j,  /iV 
Que  ambas  pelejam  .«oin  lofttina  varia^*  .  r,:  v^. 
Vttia  por  mal 'seguir  fuga  >af>rei^ada 9  .  •  :"  *,f^ 
Outra  por  sòccorrer  dasordmiadair  mí.  >  />.;/. o^r.^  À 

•O 

Soccorrer,  ou  correr  hoste  desleíta    ;  •  i   w^>    7 

Sempre  se  ha  de  £azcr  com  gri^catitollai  1 

Porque  á  de  seu  coDtraci<I> .se  «ujeita       ;•.  .    -.  ^ 
Quem  se  avaoiga  tra;&  elle  y  e  Tai  sem  ella/v: 
Atropelado  em  f^ga  «omtrafeita 
Fica  tal  vejí  quem  euída>  qu^  alrop^  ^ 
E  por  bisonharia  se  condena  1 

Desordenar  trás  quem  i»e^  d^sordea^^    >:     >  i  >  >  - 

Viriato  com  toda  a  ín&tolería,  r  f  .  ?     '    ' 

Sem  se  descH-depar^  vai  soicconendo*  .    >'    '     '*• 
A  sua  desigual  .ca:vaUa ria  ^. 
Toda  a  romani^  intrépido  ,i'ompendo« 
O  legado,  qi|e  «!ett  destroço,  via 9 
As  consulares  ordc^nspreve^tendo. 
Do  forte  real  com  Are»  tisgtôes.  K>manas 
Sahe  contra  as  ptaalangQsiusitaQas^' 


%i'i.    "r^4ttTay|Mff«  oi/«n>7  fSS 


Chocam  fur|osa$,  eturidsáiáetifé'  •: '  •  ■ '  ^  -»  '«'  ; 
Foram  presto  ãas>iiosMi  febdltóás^  *  '  ^  ^'*'-*'^  **^j 
Eslragando-lhe  a  «taisr  hirfdà>  píttWf  •  ^  ;'  •  '7 
Porqiie  perigam' mak|^ateâl«uidAih  "  '  '••'*»'  '^^ 
Lusidas  armas i«lFãge'dífferetoÍé  '  "  *  i^  ''»"  *;^| 
Tem  custado  em  batalhm  moitas  vidas {"^'i*  '  ' -  "  j 
£ ,  Q«s  de  agora  ^  dugurlares  galas  ' ' '  ''^  ^^"  ' J^ 
Bisoqharias  sám^  « 'áiTOs  de  bahrs;  -  >  ^  ^^ '  " ' 

«ã 

Uals  seis  cohoHlés  dò«M^I'sáhli^fti   ^'^      '  ■ 

Com  quem  difficillncMèfracaçaèas','      V-'*     ^<  • 
A  elles  saaguifúMs' se  tetírãm     •^*    i..  :  í 

Das  guerreira  )>halanges'àssòmbmââsi 
Até  junto  das  portas"  as  'iegiHram  ,'*  " ' 
Donde  sam  ptíP-VMéM  té^lntâúêj. 
Que  os  rios  ^«^'féiiram  camèlófeos  •  • 
Dos  penhasçoif^'MÍWerii  vfto^bàleáii  furioso»;" 
94 

Foram  todas  os  mortos' ^ãe^ftdeâ'     "    "\ 
£m  despreso  dos  i^f^  màítty  â  iitfèe  '^  "^^ 
Do  real,  poiqm  é  iiiánhtt  dds-sdIdàdbÉi  '^  '^ 
Deixar,  (jiiem  mòti^^  'ctíiÉro-iiuáiHlo':qàse0« 
Dos  parapeitos,  pcfitós^ãéstriá{adk)èr,'^^     -•' * 
Com  qye  Koma  iciifdód'<}<Íè'^^ásMkit>rB^ 
Notam  nosk  vencedorèir^tíFesiiteidòè'  ^  '-'  ; 
O  despreso  qwc  esaétá  dos  i5B«cid<Di4Í  -  *•'  ^ 

JWarcha  Viriato,  ti/aírdià  a ctiiéld^d^';^^  ''^   * 
O  raio,  a  destrui^,  0'lbgoV^frâ}'''''^ 
Porque  tudo'  tttécutu  seíá^jBfôdade' '   '  /"'' * 
Em  toda  a  paÀé'á'^Ue  iá^^rm^s^irá^;^^' 
Fábio ,  a  quem^i^égá  'a*)nAtictt*  tèrdadé  j ' 
Aonde  implamáfaãt^Hcamentiràf^"  ^''  •    ' 
Blasfema  a  deW)è|KiV^^m^e  indigáá  '' 

Chega  corrido,  è'#è»fe^éflÍScfaA§.:  ^^**>  "^-'^'^ 


'■.U 

,.U 

■  . 
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;1 
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t*|         yiâiATO  T«A«lw.i  €4^X0  xir. 

Cpnhece,  como  e^per^,  .a,^yai:dÍ9  .-)>■::>  r^it^y  : 
Ba  gente y  que  a  dei^V  ijljtiiftidfidíw  í-.'.^^  rr.n:  '  í 
Viriato^  é  ftngU^,  q^e.  Pj  ^flgwa,,  !  ;  : ».; ,  ;  - : .  :| 
Marcha  com  ^â  muHo.  ^m  i^gad^i  m  •  :  i  .*' 
Pá  wôsúas  de  ataíl^r  ,  e.  «ê  deiyia  ,  i     .,. í 

Como  que  se  Jfc^  de  èp&fmeafla ;  :    '.  ■   7.   x 

iPaísÒB  rebates  ^ri^Ça  cp^.Sí^Çi^^Qj 
Porque  o  costupief  p^rdfi^.lf^Q  i^edo.     -  . '    ?   '? 
•     ■  f?   '    ■ 

Çopi  gentil  ordem,. iQ9om,,^|M3lia'^i5ivita:.  ;  vr'>a    i' 
Os  soldados  2d^^  çj.^ilçijpjÚn  ;    ...    i;    .?!  :  í 

Que  a  ^il^af  na  gqefif^;^  ^ec^i^tf^»-/      \  J!    / 
Mas  pai:a  se  ^gi^ndfíÇ.  qã  .pa^  m  <ií»s*M-  .  i''^ 

Depois  de  yer  a  gc^òkte.  resoJ^ita  * ,    ;     r!  •    . : 
èegue  Fábio  do  £j[a:)|ii|BQ,  a  doiitrii|i^^^  í;;  ,: 
Que  frusta  ca^tò,  ppr..^  fa2er  grátQ<9; 
Como  ^UjeiUf!  Ai»l^l^  çistq  Vii^iaUx»'  :, 

■-'■■■■  ^^     "ga"    ■  •■     • 

Pe  pipnte  e^i  pionte ,  çpjpo  n^veiji  andaY?\ 

Sem  de  yista  pejrder  ao  Li|si^no, 

Que,  descuido^  ungindo,  procuraya 

Tiral-p  da  {^sp^reza  paja  o  pÍa;^o.  . 

Fábio  qvie  sua  V^ÍMCÍa  penetrava., 

E  quão  poço^  da  exercito  roRianò 

Podia  confiar  ern  chimpo  aberto , 

Só  trata  de  alojar  8eg^ro ,  e  per  to, 
"■••    ■*   "89" 
Çoino  em  tabelas, dous  peritos  nellas 

Os  çonVarios.  m^entos  fmteyendp  , 

Param  com  esta^^^  aòdajg  çoíçá.  aq]p^ç^b^: 

Tal  vez  fugiqdp^,  tai  aíraz 

A  cautelas  oppoem  coptra-cautela^ci 

Vai-se  um  cobrindo,  Ò  putrQ  c^sfáíoridpi, 

Que  barateando,  eíContr^-barijtêandojt'  ,i 

A  perda  cada  qi(fi^.mdjJ^|a^àò^ 


Pa  nesma  sorte  os  geéeráb  scieolèa  >  *»-  .  v  .  »  i  í 

Ca^ilando  as  âé$^  e^MÍores,  '  "    »  *     ' -'^ 

Se  sabem  preVèbfV,  M«Ky  pVuf&Qte!(,':  '    ' .    -i'^ 
Se  offender  como  áttiliroa  jog**>re9.  '  í  ■    ;''- 

Os  Ro|na^oa  se  dãvapi  poí  coatoitte   »  "  '-    '  ■  ;<i 
Com  se  oão  ^f«peitt'seiD^  p^dcidâiteli'  ^'.    ■  i    '^í 
Os  nossos  nftò^,  qUiãr ofiiqcí^  ^  ec^teiM»!  .-•.    '  \' \l 
O  brio  português  dtt  guerra  lenlav  • 
SI 

JEsta^  com  que^o  sagfak  Fafaio  aítentaTa '  *  *       .      i  *•■ 
Seu  exercito,  o  posiò  dívertíá ,  ^  '^ 

Porque,  como-^cél^Tde,  o^despt^va^j- 
Sempre  o  de8pr€is6'ft>i  fcàèPQharia.  '  '''../ 
Bem  se  dormte''^  e'inal'ÍBe  vigiavtf,'  '  '-'-  '^^'  *  ^ 
Por  mais  4àte  V|iiátD^  rc|Whéiidl*,;'  •  r^  -  ^l 
Que  sempí^ttràdifclte  li  VlH^iiçdi  "  f  ;■ 
Cauto  Q  receio^ '6^escid  a  éonfiaUça;    • 

Confiava-se  a  gente  lusitana  '        .'  .  ,''*' 

£m  se  Ter  tantas  vèzés  Victòriosa:;!  :  ;. 

Prevenia-ae  a  tíniTda  romafia,  '  [  '•' 
Porque  o  medo  a  ftida  cautèllosa,  :. 
Solicitava  o  ooQsul  inhumaná'  ''-''    - '  "  / 

V  ingança ,  -  pòir* Játat  mánchá  líftonfós»^ 
Queiendo-se  bjtídaty  çotaò.Sbtàílè ,  *^'  *    '' 
.  Do  descuido ,  quê  vé  na  luim  gente.      > 

llavia  mea  e  meio  què  alojava  . 
De  monte  em  monti!^'«êin(i^*i^  vista  d^ella  ^ 
E  Viriato  y  que;  nSo  se  descuidava ,  . 
Sagaz  do  cautello^  sé  acapteUâ.  '  ' 

Fábio,  que  ^  iii^.  I^oi)  d^ullé  estará ,^"'  J 

Farte  uma  n'c3te  ím^' dèfgun<}a' yeU .    '•'*'    '*    yr 
E  primeiro  que^jKÉlf  ò  wánifctóei  ;i  '^^^'^^''^    '' 
C!om  todo  seú^poaWoa«*to'^^  -  .         ' ' 


A 
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Viriato,  que  armado :«yigltemM»|  o  ii:<  :  .u-'.ir^  >. 
Para  taes  casos  tii^  «Qoapjr^  arjoi^d^;  oi.  :.>.i;v  :r 
Duas  phâlangM,  íh'^  oji^piQç  dian^Q^:  i*.  ^  >  .  ir: 
Arma  tocando  .a9  aut^às  deiçuj^9da&.,  .  :.  ^-^  ^  -M". 
So|>rQ  u^  moi|tQ.d#.alí  pp^çp.dÍ6tÍM3t€(     .^^.|  .;.» 

Dq  que  já  UaÚa  «6  .penhJi^.pí^erYaçU*  .   j    -     :    '■ 

tíofx»  Vgagfm,iftd«*pcÔo  bf^yenjenlQ  ,       ,^:g,  ,;. 

Retír^ir  manda  a.  nsrtucl^ada  gjeiM^)       :  :,  -  i>^    5:1 

35t 

^  I^^l^e  o  faceai  menos ^asaqpAt^r}^^^   .  »   , ,, ,  .^., 

il^jl}ntando  a  melhpr  çayf^Ur^^  .,      .     ,   oj:»  tr^i 

\a:>mete;qimmi|^,ptQr,4()Íe^;la4qB         .;,  ,.^j:,^n' }: 

Jpçp  que  o  faz  dlYertir.(l{|.inlanteri^,        ji  ,  vr.' 

^  dipixándo  os. cayaltos  ^mpephados t,  .-  {.  ,;     ,;)•;«-' 

-Jfsempenha^do  a  vaii^  i^tes  que.o  fj^j^ , -^r;:  ^    ..>>/ 

Í>.ççlaf e  a  F abip»,  q^anV>  é . xqaís  |}9nf ojç^. , .  • 

Af  tirar  cautp.  qi)^  i^^e^tír  f úrióio.    : ,    ^ 

■      36: 

Eni  qyai^to  com  valor,  e  com  destre^^    .. 
Pelejando  as  phaja^ge^  se  retiram  ^ 
Kp  ^^oqte  com  muitissiçpia  presteza 
A  bagagem?  e  despojos  sç  suhíxaii^. 
Cresce  nos  inimigos  a  trayeza 
ÀvançandoT§e  a  quem  sempre  fugira»^ 
Soberbos  com  ganharem  poUca  terra 
j^  gente  que  de  tratas  ps  4c9teria/  .. 

'■  "  ■  37      ' 

Fabip ,  que  yictprioso  se.  imagin^ 
Por  seu  gpn^rarip  tçr^esalojado  , 
S^guil-o  á  rédea  lolta  determina , 
Sq  inda  o  vai  perseguindo  acauteíladp^ 
Ppr  névoa  b^^a  na  fetal  campina   .  . 
Lhe  ^er  inda  o  crepúsculo  embargado  ^,.= 
T^o  ^spessá  por. tudo  se  eç tendia,  ,, 
Qitc  augmsent^.va  o  payoíj .  detinha  p  dia. 


í    ? 


po  \^neficio  d^ella  astutailieiltè  :■.  >r.v.(  u;ri 
Se  aproveita  l^vi^pi» ^  maikefm^  }• 
Que  salva  $Qbf0!<>>iak>Éte: Ipd^  à-  gepte,  • 
Sem  perder  na  campahhá.upw  raildéira«  >*  -'p' /^ 
Já,  claro  p  dia ^òcbDBul  iittpttciBiitet.. 
^  cnvergSoA&a  9  e  selaiiúiireiM^piierfèira:  ;•    •  ' 
Astúcia,  Qonrjque.ò  Luso. otinome/illiísifrs ^    •  •  -'t 
£  se\^  desígnio»  i»]É)teUo9Q.ffui^;:i'  .<'  oL       ".'f 
39 

^  Tiepujtai^o  o  montf:  inaocessivel  í;  .. '  'i"  '     ^        ^  ^ 
E«tirandorse  vai ,.  w  juagMâo^i'** 


•ti 


Satisfeito  de  yer  qim  ui4Í3iMÍi«l] ' )    ^  .   '  >'l 


t 


Combateo^  sem^aMCiOêstMiflifAilo. 
Sem  parar  xmrciba,;  quaoio  Ui^^é  potsiirel     '     '~ 
Pelo  caminho  me;ii0s  arriscado.,]  ■    : 
E  restaura  a,3  oídad^;,,iyiè  reníaiom  :  :  '..-  \^ 

O  Luso,  em  quanKir  em  .Cadb  estivera* 
40 

Pntendido  por  elle  o  que:pasia«ay;  -  '  ^  • 

Depois  de  rçprdiender;eí[cU>.Ío«stígo  f  »?  -  '=  ' 
Mui  rjgoW>  ai  queip  se>f|Gk0ç«idava^(  {  . '  /  i- 
Por  dèspresar  as;.fe)cgaj|'do  feim^^ '  :  .  ;•  -  • 
Com  as  suas  refeil«i»: /«balava  .d >  i  '  ;;  •- ■  '  "^ 
Contra  o  çonsqjlyiiiuer  iúçierto  em  leu  perigo  i: 
Aloja  semp4^jt«oHit'día.iputiEinia^»J  .-/'  ^  -  ,•  ^ 
For  nSàr|0Ccoo|traiigid»a.%iial;faatftlkA.*^;^  ^^ ' 
41 

Aluitas  veze»  IhVpffereeei^e  nftoria  itcéila-^í)  <// 
Perdendo  todp  d  crf^djto .  adquiriao  ^  ,  >  ri  i  i .'    :  • = *  ? 
Com  que  Viriato  ou^a,  tfitr.uf^eiXú    ....  ';^ 

A  ciampanl)fti-qu(9:as9f4^  tfrf^Ã^  *    =*' 

Estraga  o  vcrd^^ jfegcH^ :#èfs*^.d0i        :>  í 

Perto  è  longe,  ^HkA^eAor  seguido ■^>     .      ;  í 
Saqueaqdo,  par||.||iiir<«frot|ta  e.pêqo^  -  .  ' 

Tudo  o  gt^Q  haí  ife«Í9rJ{iã!eia  •»>  C^thagtkiu^.    ^ 
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£  por.  deftempacha?  i^  iqfiBoitersa.  .*  :  Uj  1'  • -:  4 

Da  riqueza,  que. tiiikaicobqaistada^i^i'  '  'm  '  '' * 
Deixando, a. opmii^y  que  Fama* haVin  1.  .<  -  '\> 
Adquirido  de  todo* flvpultaâ^i'.  >  ■::(      '      j  íj:  •'^ 


O 


Se  volve  atmvesajOBicbi  Andahisi^., 

Sein  que.cll»wise.inif>eokÍp4l9e  a  retímbly 

£  entra 'por^ILuBilaoía^y  ai  vfaríaa  parCes?  r  ^^    *  • ' . 

£^v^aI^C|oatd^|lO|íoi*^eeBU1|d||^e8>«'^  :'^       '■'^-  ^ 

O  GOT4e2  Apul^^  aiquewtocaríi^ní.:::  ■  l.h-iU-^i'.:. 
Alojar  onde  o  anuo^àniaeodeBier  ^  '  *  '*';!s:lí'  i^'. 
por  d^ita  de  ClAridef  afajáraj^'  -■■■■■  --íi  '?  ííú  -; 
A  vai  buscando  ctlvaplte^  innòcenle^ :  .  /  w:  i  •:  t  ^^ 
Ao  bom  'gãaalho^qve  eni  ta^  ienà  aciiaM|'<><r  '''  ^'< 
Vai  desejosa  de  chegar  a  gente >  ^  v.íi'.:;  -  >  i  '1 
Cuja  viqda  a  pa&aiui  io^^íçiioi^a-íi-  •-  ■  •'  '  ;' 
Se^  por  viveis  aeg^in^y  4  deseja.  !•>    '  .-'   *  '* 

Da  crassa  Tellus  filho  separada 

Vela  escabroso  Anthéo  Irza  caiDprna  , 

E  do  Athalaçle  invejando  o  peKo  honrac^Oj^ 

pelle  segundo  Alcides  se  imagtoa.    J 

Só  de  OSS03  deucaliaoos.  lbrmadí>  í 

A  mSe  repiova^  coiao  àdultòrfna-. 

Limpos.,  e  calvos  d''tella,e  se»9  cabellos" 

Os  memUótt  tei»  lotvais' sólidos ,  qvel)eUosi» 

Em  vão  dental  despreào  as  mais  galhardas 
Hamadrias  pcocuram  reprehendel-o  9 
Se  emulas  verdes  d^  altivezas  pardas. 
Mal  joelhos  sam  tl^^ympica  modelo  , 
Lascivas  eras  sós,  çvw^^ftiil-báétardas 
Laçadas  £^raçando  um  tòtovelo,  -  '       ' 
Fabricam  no  sovaco  do  penhasco  ^  i   •    J 
Verd^^^ds^^  d^  tvemuia  ^Biasco.'  '  *'•  1 


^or  baixo  d'ella,  d'QJI^,MpMi^]k.fiUlB.  Injifr  'i  :•*.!& 
pju  Náiade  gQd€itia>i(roAidfesaflfi»^  -:.'  »1  ri.'!--'  '/. 
fiue  ejBt:ca|rj9.'I«i^fk^  Inftloctác^iqaBaMríIUi  \'Mt  rV> 
Muda  repousa  a  soiHMKifar  j^mtà^)  f<  , .»  "«•  m)oí;A 
Nem^  porque  éfn'P!tafaã\CQ9fiiN»^i|Q^ 
Peíxa  d«!8è|p.i|.fylliÍ0:Dapli«e  iagitataí^i  .(r:.;^f 
iQue  iogr^los louros^Ubte9 ^pcuisoos^^  oii  ,or:iT 
Sómei^vSlIin  ji»4Uftli«írisUdttfa9ii^  ir  :.(p  1-^ 

« 

pos  ^mrméreo^  grtthow  se  |»stárB0Ílaii4p<fl''  «i  ■  o.^ 
O  supérfluo^  ic|Uf  iin^<^  fttg«iuÍR»*n  --  i  ;n  ^  'J 
Derraxna(ÍQ.ae^>aii|N^íj»iUAÍdlo-,=  ir  »  «;  «íf!  ?  '  * 
Ou  sizudo  g^túf^do^i^j^imco tioàBffi  -^ *  '^i-:.;  ' 
Aqui  Hqi^idas^^^las  ^iittidoiv  jt  >l  ;•>  .m  .skií.*  ?^ 
Vinha  a  apma^ta:£}16KÍdesuiyÍDdp>  '»  •/:  i  -  r:^  *  * 
Que  l>uscaakiaeilnf4i»{a8'^froiHòéas;mag«M  - :  ;  *  ^f 
Desertas  sopdboitav'0OÍíteHiUL4igui|a«.'  nr:  r'ii/í!i;i  í'^ 

■  ■     ■  4»  ■ 

Verde  alcatifa  to<ia  entrpt«fcid»-'v''*:.f  ■.■•'»  n:  ■  '  '  -^^ 
De  aziíís,  braofsas^  yerinélhat;^  jamacellatiiip  T 
Bonii^as  iiaba  |^kira'«f»oc|ebidar^^  ^  -  '^^  .;jii;/  ><t 
A  bel|a  CypiJac^Qfo  ás^agoas^àíéllai^  ri>.ip-A*  r$.  V> 
Nell^  sç  aitôeiàiay  é  làssjaagmdaeàíaí^  >.nj?ífi-  i?  :)<í 
As  dores,  sç  d^màiari^^mfibiirigQéd^eUavi^  :iViA 
Quem  de  ptipdíglosjétâurapá^s^i^stop^  vip  v*^! 
ChegM^  ^iflU  ^  >  dM^ut *9  vej»  eispi  á)  «qmfana  pvj^ 

^pi  base  de  esineraldar»ehqj«ita)ía9BPDt^  .v"  ^tl   -*  t)£K 
Coluinqa,  q^ia^s^  doHqp  alim  ttí?ei^::'     h'  mj»  •  H 
Capitel ,,s(|br^o<|uii»cosiisle^  í-b  m    .'V> 

Dóricas  íreogiM!,  fv^^pndaoete^  j.ni:«  ?»-  w'  «) 
Safiras,  s^^tí^ <Q)}Mp^v<}i|eSos testa' ; -l' ^  .  :i>l 
Grande  thesoura  ^mfHi  <Hpr  «aroppi bichra^tu;  ,  -»i >l 
Í5e  pobre  de  i^)BiNrv-'w/^e^*Uadie2U^.y  ^?»:  ç  ni  \ 
Çlue  ha  r0stos^^>^:q|N»)á».'g|(a^  k^trà*^ 


.•jj*>T 
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M 

Muda  penando,  tádtá  gemendo       ,  t  .í  .  h  í^^^íví  uM 
Ab  bella8  fontes  yábre  á  fonte  bella-f     '  -ii  '1  w*  í 
Que  três  de  neireve^penbá  ^slan»  veriendcr^  jí.'.^ 
Aljôfar  estas,  e  criétaL  aqueUa  .   •  uiní^ 

Aqueiia  qnetaoroafltica  (fr^naeceada*  ':  .  .^ii^ 
Rindo,  ipunnitva  nossfi  adversii  èstrellaçi  *  'i  '^> 
Tudo,  ao  nasjDery  ^V^wooéo  namorfi,!,  ->r  «;í!|; 
Sdquem  pam  dile  aasbe^  ao  naseer  chorai vav!  v/f 

MSo  rias  (dÍ2)9/dieQte,  que  mun^uraa  ^^n^>  r>:M 
Pfis  mudas  íonteií,  oom  que  te  Tealçoyí*  >j-;f  i 
Que  pem  por  (ílh^  d^essi^i  penhas  duras  ->  ^^^  'V  ^i 
Segiira  estás,  ide  um  tesiemanlió  falsoi.  ■■'>■■  v  m<í 
Se  tfinta  graça  logra»,' mal  misturas'  '^^  •'  t  í*n'í/í 
ÇSofn  suavç  doce  o  murmurar  tSo  falso^^-  v  > 
JPorque  toda  a  mulher ,  que  galanteada  /  ^^ 

Murmura  rindo-^  Qndoé  murmuiadav     ^^     '•  ' -^ 
M 

Se  algum  iniifmurador  de  torpe  vida  ♦    »  ^ 

Te  quizer  assacar  que  ás  venenosa,   <  '^^■ 

Do  vulgo  te  verás  tao  perseguida  -    ■'■■■.  ».•••> 
Q^ie  seques  de  confusa^  e  vergonhosa. 
Se  a  quantos  passam  teu  brindar  convida  ^ 
Nem  todos  a  razão  £arám  graciosa, 
Porque  ^Igum  te  fará  por  ella  alguma < 
Sem  razão,  das  que  o  tempo  boje^costirna.' 
03 

Kão  te  fies  na  graça  de  tau  rizo, 
Porqve  no  rizo  está  toda  a  desgraça, 
Que  é  do  muita  aãeição,  ou  pouco  sizo^.    * 
O  rir-se  uma  mulher  para  quem  passa.,- 
Rir,  para  ç(çspresar,  éppuco  aviso , 
Rir,  para  dar  agrados yá negaça,    -    j.  :    - 
E  rirj^  para  enganlafé  ialsa  enredo^:     í      í 
Todo  o  rlaòi  se  cho^  ta^>  ouicadQ.- 


A 


.^r/ or/tamuUMLri  .'^^.lu,:  til 
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Mb  cháos  tnatérno  te  01190.  Jacobmá  .  í^-n,  y>        ;>:  a 
Lutar  gjemendo^;t»or  nascer  diante  -  >  •(>«>-*' 
Porquetodlt  a  formosa  desatina    •  .  ^-^ 

Por  sair  a  inostrar  seu  bom  semblanid^x:*  ,  ^^^^ 
Oh!  que  cara  toe  tNista«it»«doiiiríiui^^»  ^  ;•  <.  (.1 
Que  te  ensino ^idÍBcipulafilfMÉPaatêi  r?-  1;  ^r^ 
NXo  te  enfiBdasíeomellai  qtie«ift  meiaiendoi^i^ 
KeprebeadeMferme  em  %iiiaalOítefe|iitlwiáoi''-M 
M 

jlfais  se  queixaiay.le  entre  o  derreiido|'  •  i     i  «<:  '  -  *l 
£  alterado  cristal  nfidipresehtirai*  i>^  >  '  «.'í 

A  Náyadevi  ique  a  um  lado  guatuecidc^  ^-'^  «  •  :-  / 
De  roixos  Urios»^  sen •  lamento  #ilTÍra/*(^f  '•  '  ?  r>'^ 
Somente  Sobre  »lyihpbi'0.iosto  erguida^  mi  }/ 
Com  sobrpoaaUiral  btlkrza  admira  1^  nj  , :  •  rt  • 
£  a  qual  mais<fcelki  o  bello  apptoleeendoí  ^  <  ^^ 
Com  recipnioaiiMndofee  eslaiilvendo^!  ur.//  t.iC-; 

**' 

tJm  limo  verde  ^  ou.Tenfe- tomo  uái  ittnò  ')'•i^ '  <  >  ^X 

£ra  o  cabeltpy  qtteocrjstalpentea^;  .     !;     '  <0 
Quando  para ^ckmltaro^ ebúrneo  ariísfo  )    irif.ii^ 
Avarento  se  <fncfespa^  ciâsdondea.!      :.'>-.     •^'l 
Eram  dé  Vénus  ^o  ningUínò  mita^y  :        >  -i*    (^ 
O  candor  nj^  milnòBO  deAmíililhéé;^)  <  ^i^-      O 
As  emulas ínnls y  a^qv»  naytitpw^vl  >/' 
O  bemí^|9O|Mpost0éalittÍo>dátÉBài)er^9*^»'r^^^    ^'^ 
Sff'- 
)l3em  que  en^  divovcio  talr  oúidam  Jhfa  abala:     •    ^  '"t 
Dos  irmftos  «airmesâ  tbálamó  brewe;    i^- s    't*     ^ 
Què  é  d#.bellexa  niatural  diskieij;''   ;  <i"*;      ->' 
Odiar  a  opfKiiftia^  qiieestkqar  ser^evé;  ^  /rnM7:i/ 
Mais  obstáculo :sanl 9  datftjmaiprrinMler:  r^inv  <:^ 
Planetas  de  sapbíi^eaní  céo  deiMfve<|  ^1;i^(^iv  n  '^<l 
Tudo  lusido  e  beUo  j&^<nárayilhi^>^v  j^í  •  t»^  '  :  >;? 
Na  cri«tgUaa?Mpfiiteill4ar£^  ;'.;-  7  ^fl 
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Deidade  aquatil ,  Véâtós  renrasrirfa  >  •  •»  «'-^ 

Náyade  ou  Dria  d^estit  fottte  h$llsL;  '  *  •=  •  I 
Qualquer  que  8eja«<j[.  tu  ^ii6  a^decídá  '/»;)'.  '3 
Queres  mostmmtéeBi  miáhsadvefsai  estreHcí  /  '< 
Quem  te  diste  qutt  èur:  era  penseg«nda  / 
Ou  quem  iBÍhlUift;dMKÍita» 'te '-tecelã 'f'i\' 
Qi%Br»Í0'  liHiive  m  MiMaPas.  tSto  fieAenk  ; « i . 
Disse 'ktitáMJátnLftréifeftíieúiã  wqu^oáy*     *)' 

Bem  sei  Clóride^^ltÉsny  tutf; triste hiftorm' 
Da  que  já  padeci  ní tá  «m^lblmlè^v^t  '  •  - 
Ajudo-t^a  tíi^Mhi^rjHytqxk^à^MTíemoiisi  •' 
Traz  teu  pi-eaittítie^nialrimiiiiiiirál  dkmtfteiT- 
láuvmutmÀiàavvllga^o^ili^fyfii^  ^'    >■  » 
Da  terra ,  em  flué  J^^-f  ti4  níàpía  ebráoiile  j*»' ' 

Vim  a  servisobi^  je^staiíe^^gejjuJdtfv''-  '  ' 
.    Em  Nayade '{m  |)(«itB'coii^iÍM^ 

Nesta  fonte  escapei  acmoudají^mlgov-^-^ '' 
Que  índa  aqui,  renovai- qaeflPendo  aihagu^a^ 
Minha  deidade  niíurmXií^ando  <5'jiitgo.,t 
Por  ser  monstro  de  \iiiho  ar  pewa?  tf  agua/: 
Depois  de  soçobrado,  iey  promulgo  '  ^ 
Que  seja  neve  aqui  j^  sé  lá  foi  fr^uèry  ^  > 
Que  tão  ju9t|»  casiigo.  merocia.  .   í;  • 
U  m  monstfo  f  que  tâo  preslb  ^fsde^  é  f éifif av         ' 
61 

Padece  entre  as  águias*  este'  enbancátnentb  ^    • 

Porque  assim  como  o  már^^rànquillo  eitendo^  * 
Se  costuma  alterat  cJotn  (jusfkftter  vèbtb  j  •  '•* 

Nuvens,  náos^y^terna^é  penhas  attieaçindo;;  '  • 
O  vulgo  assint  com  fácil  mo^irnewtó»  '  '^  ^ 
De  novidade  baifboro  empolando ,',  -  ♦  '^^  ■'"»  '  *'= 
Logo  ameaça  exhàlé^gôes  õabidàs'  '  *  •  Ií-víÍ  «  i  i 
De  reis ,  de  genera€»V  de  4ioiÍirci8:«'?vidttii?'  '   '     ''' 
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J5m  todo,  o  taai^famiyvé.iujdet^ért^ftfc^     •    •  m>  l 
È\  n«díi>^'(porqKe«3etti  tted8;se:iveiòífe -':      :  ''>*'^\ 
A  «qtnnf  |teácÍi>jiKribFeteUeilntt  '"'-^    '^'^ 

£'  tudò^|wk|iie  «oda  jfc  konm  Miímadé^^  ''->'  v> 
Bem  ou  ihalyllJmyidáy^OQdèmtaa^lQbêOHllt  -^ 
Não  ha  goiar.de  pnMfilémtentílm  i  -  *í»  •»!  j  -  •  í 
Com  élle  ymmk\ibabMe  iomí«  É^mi-  *^'  '^"  ' 
«> 
Alheio  da  raíSo  ^  cVediÉteL  «Varfeví-^  i.i»^;'  ^  .  "-jtl 
Em  um  virar  ^e^itnJb  >etíeii<te>«  afetok^  '^  ^''  -  ^- 
Qual  rijo,  oii  leiflò«^»fogoy>idéí<jWliÉad[o"^»  v*'  ^  ■ 
Feroz  sé  accende^^tàBo/ià^mè^pAgtíiJí  .  inoru  oA 
Cré  dè  Itçeicti^y  JáGBvaia  t«»iSè«aribV"  • '^  "»*•  ''  *^ 
Honra  j  des]leÉray/|lRfor«c^jíé«lraj^'^  »> '^  •  '^ 
Porém  ^  as8Íntes*Àii,:pádèW4:««rinplêv  ^*'  ''.  J 
Que  sem{Ke.ha>i^pJMik*  ><ramr M^  làe';«e<]^^e4 '  -  ' 

Que  í|uaft*0  b  tésteitenÉko-í*  ^fa^^W^aíte-J-'^'^  "•'- - 

Superado^  ^sé^iuiUra  a'¥fl  tíá«iti«te^ '»'"'"  '.i') 
X^go  dir^è.áoi^iNÍélal4Gbdk»f<'  -*-^"*  ííV».<> 
Quanto  se  di|»vlli«ft  ii&oi4«írH|U0(«  ^ii^i  <'*^^  ^ 
E  sé  ás  viôíes  o  colhe  *:téélpéslfll*li»J»n  iwií  •  t^i  1 


Piara  o  Céo  cdspe?  Cbc^ve^lfcte ^ié  lí)rt*y f  ^  e"  «*'>*  '> 
Quando  armaçJbiÇpii^..iieHé5éma^6'l^^^í«'''''^''-^ 
Em  pena  dp^áUMl  jurtot  4«ih.id«s|[««tbv  ''''^'''   -'í'^ 
De  mjastotfitM^  get^f^e  •iittij3ieláldcí.  i^ii^  >  .i  h-uy 
Por  vil>  e  malMcM^  tqiam  tj«iii  go^v  «íj  uu!.:)  - 
De  derrubar.  qúcItt^^véttiaitfle^MUtdp^aié^ai  l:  A 

finfreaiii^Aocom  rigor  «eus  gowos  íbn^í />«    "<r^ 
JB  oicftrfcgaliiiidt  4eis^  eiAtntilwiMk  o  oib  obat^i 
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Ebcravo  de  c^uôn  mais  o  desestima^  '  -n  - :  '>3  r-^ 
Quer  por  bemi  quer  por  malgem^e  bbedoee/^^ 
>lâo  levaotã  jR^l^ingiiAm,  que  nSo 'o  i:^prteiify  <• 
Quem  d^elle  sabe  mais  y  mdi»  o  abhotrecé.'^  '■  '  -^ 
Queres  spber  otpoucocnl  qué^fteestim^^-  '  >  ''^ 
E  o  moiiòiqueia  Bi.prc^riòidesconfaíeoef  í=  ••'*>?( 
Passa-te  cá,  porque  d'entr^  este» lírios  :  (  oh/: 
Verás  deatipa^^tft Mt)a jriòu».deliffÍDs. ,  *^ ' '  :  f'^'* > 
t7 

Disse,  e  ligeira  Clóridio. roubando/.  -^  .'   ív^^  í  A 

A  meio  fraldeltm  mefa  ^squioba^  .  :  r«!'  *'( 
O  Ugeiro  6iHÍh]ufiio*:acceIetaiida;  I  y.-'  **í*^j 
Ao  risonho  LimaVp  :SQ>eôbaiiuxi^a::  -j  »:  '^  -nitM 
£  de  um  em  ovti{o.mi^rmof«!8àltai^do'  >  r-^  -'^  •''•'^ 
A  ser  rosa  eqtre  os. lírios  seÀvisinhay  -^  r  rs^^'f 
RepresenUijifdot;(k>(C?jisl|kl  aípcnbc  •t.i'  /ns-^ 

Ecclyp*i  aquétilrlua^i.esolttenseiió.-     :  ^ -    ">v' 
fi« 

Nas  entranhas  do  lago  trafispárente :    '  •  í'  ■* 

Outro  mundo  se  ti»,  outras  cidades  y  :• 

Outra  terra,  outras  plalntas,  e  oiitra  gente 
E  outras  v^il  ^ngra^Klas  variediades  j 
Tudo  tão  natural^  e  tâo.picesettle 
Que  incitava  ns  mais  jSrivoks  voniadesr^ 
Sem  distinguir  o  principe  seniido , 
Qual  era  dpSidoi^  mundos  o  ângida. 
6» 

O  futuro,  e  passado  ali  se  via  C;      . ; 
Baralhando:  o  presente  de  maneira',' 
Que  todo  o  bom  e  máo  se  confuiidia^' 
Qual  faz  grâ  belberinho,  e  grâ  põeieas  '   **^ 

Como  era  vulgo,  »ao  se  conhecia f.r 
A  si  mesmo,  que  é  tal  sua  cegueira. 
Que  ao  vulgot,  como  a  outro,  encosta  o  damfiQf 
Sendo  elle  o  mesmo  vulgo  ^  o  Hie^mo  epgano.     .. 
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Ròmpé  a  Nayade  em  parte  o  espelho  iiij^tav«l , 
D^entre  cristaes  ijuebrados  levantando 
ViD. braço  de  marfim,  com  que  o  liotavêl 
Do  vulgos  vai  a  Clóríde  explicando. 
Bem  tes  (lhe  di2)  uiti  monstro  foimidavel 
Com  orelhas  de  Aíidas. escutando^    .       .      .       '* 
Com  olhos. de  ibiportuno  mono  vendo ^ 
E  com  lingoii.ide  âoijo  reprehendeodoí 
71 

Àquelle  é  o  vulgo ,  jUnta  de  ignorantes  ^ 
De  tnôrdaises ,  ^  maganos  y  chocarreiros  ^ 
Correios  9  âlmòcrevesi,  caminfaaillçs  ^ 
Vagabundos,  perdidos,  lisongeirps, 
Matarizes,  malsips,  rufiáes^  bribantes^ 
Vadios,  mofadores,  embusteiros, 
Moscas  de  feiras^  átrios,  pelourinhos,  jr 
Contratos  de  agoa,  amigos  de  bons  vinhos. 

7e 

JBsta  disforme  e  barbara  canalha 
£^  dos  estados  três  escoria  em  bita , 
Que  de  todos  deriva  ,^  e  se  baralha 
Em  um  9  como  composto  de  botica, 
Attenta  que  se  junta,  e  se  espalha. 
Mexe,  remexe,  torna,  vai,  e  fica. 
Como  abelhas  em  torno  do  cortiço   ; 
Susurrando  e  fazendo  rebuli^. 

!NSo  ves ,  como  accrescenta ,  e  como.  approva 
As  mentiras,  que  logo  toma  em  gros>K>? 
E  como  se  arceipeça  a  qualquer  nova »     -^    . 
lloendo  neUa  como  o  câo  no  osso  ? 
Ali  fabula  um  paço  de  uma  alcova  , 
Acolá  de  um  pigmeu  finge  um  colosso;  . 
Alem  de  uma  formiga  um  elefante. 
Tudo  faz  ^  e.  deslave  de  infftantfi  a, instante. 

l6 
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Olha,  como  por  praças,  e  rodos  ,    ' 

Monarchas  cpon linces  reprehende, 
Porque  tão  vários  sairi  seus  desvarios 
Que  $em  entender  nada  9  em  tudo  entende* 
Nota ,  como  a  senhores  de  altos  brio» 
Aniquilar  e  derrubar  pretende; 
Adverte ,  como  os  mais  justos  prelados 
Sam  d^elle  sem  respeito  miHrmurados. 
75 

Bepara  em  qtie  aos  môís  rectos  julgadoret 
Chama  de  sanguinários  e  velhacos; 
E  a  passaculpas  brandos  chupadores 
Adula  de  Zeleucos^  sendo  Oacos^ 
A  generaes  das  pátrias  defensores 
Nas  acções  de  prudência  os  chama  fracos  ^  ^ 
Porque  %  toda  a  virtude  tem  por  vicio , 
E  para  todo  o  mal  está  propício^ 
76 

V^ês  que  murmura  aos  frades  em  suas  cellat^ 
As  freiras  nas  clausuras  dos  conventos , 
Nos  retretes  as  mais  castas  donzellas, 
As  viuvas  nos  tristes  aposentos, 
As  casadas  nos  templos  e  janelas , 
As  beatas  em  seus  recolhimentos. 
Os  ermitães  nos  ermos ,  e  na  fama 
Os  defuntos ,  que  até  mortos  infama ! 
77 

Infama  até  os  que  inda  estam  no  estado 
Da  innocencia:  bem  vès  umas  meninas  ^ 
Que  apanhando  boninas  por  um  prado 
Parecem  do  tal  prado  outras  boninas, 
Pois  das  taes  physionomico  malvado 
As  agoura  a  estragadas  e  mofinas , 
Por  taes  e  quaes  sinaes ;  tanto  se  inclina 
A  malsinar,  que  âié  sinaes  malsina. 
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TSo  admirada  estou  Náyade^bella , 
(Diz  Clóride),que.  já  me  tião  lamento 
De  minba  adversa  e  contraria  estrella 
Alista. de  tão  raro  encantamento* 
Que  idade  foi  ^  ou  ha  de  ser  aquella  ^ 
Ém  que  ali  vejo  o  tulgo  tnais  violento 
Descompor,  e  compor  honras  perfeitas 
A  seu  bárbaro  jugo  tão  çujeitas  t      .       . 
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A  Náyade  responde.  Aquella  idade 
Está  futura ,  é  de  nós  distante  \     , 
De  ouro  ha  de  ser ,  que  é  oiiro  a  liberdade  f 
Que  nunca  prezar  soube  este  ignorante. 
No  mar  de  seus  deliriosf  a  lealdade 
Se  verá  perturbada  úaufragante, 
Forque  achando  este  monstro  aguas  iii voltas 
Causará  mil  tormentas  e  revoltas. 
80 

Nota  da  justa  Némesis  os  brios 

Com  que  manda  cortar  em  seus  desvellos 
Por  A  tropos  de  alguns  os  vitaes  fios, 
È  a  Láchesis  dós  outros  estendel-os : 
Retrata  em  tumultosos  desvarios 
O  vulgo  seus  fantásticos  líbellos^ 
Já  leão  ,  já  cordeiro  desmaiado 
De  alguns,  que  quer  pizar,  fica  pizado. 
81 

Erguerá  muitos ,  que  abater  queria , 
Que  a  verdade  foi  sempre  poderosa  ,  , 
Porque  logo  a  mentira  desvaria , 
por  mais  que  se  componha  artificiosa. 
Nota  do  Alvaia  trágica  poesia 
Despresada  em  sua  margem  deleitosa  , 
Porque  entre  variedades  tão  confusas 
Quem  ama  as  armas ^pde  de  parte  as  musas. 

10* 
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8« 
O  ócio  dVstas ,  porqiie  aqttellas  siga , 
£ngeitará  o  que  umas  e.  outras  aw»;. 
Que  o  soldado 9  a  quem  Marte  inaÍ4  castig^^ 
Mais  presto  acode,  cada  vez  qu«  o  chama^ 
Vèà  que  do  Ikaco  astuto  a  for^a  antlgA 
Deposito  marcial  do  deus  da  ftamma 
Com  despeja  solicito  de>peja, 
E  a  quantos  aos  péi.d'elle  Thesys  beja? 

83 
Vès  que  com  regia  políce  anhelando 
Faz  que  a  tripulação  moderoa  opprima  ^ 
As  Tapided  espadoas  não  parando, 
Senão  sobre,  os  vetSes,  frigido  clima  t.        '.;. 
Cujas  metas ,  e  brigas  registaada 
Solitário  os  perigos  desestima  >    (     ^.-i 

Da  tumba  ao  berço,  donde  nasce  e  mon»  :v; 
O  turvo  cuda,  cuidadoso  corre.  í'  - 

84 
Olha  o  pobre  séquito  condusido 

A  palestra  por  ellc  em  breves  dias  f 
Que  aquedaticas  tormas  atrevido 
Vai  fugando  em  marciaes  escorrerias  ^ 
Em  numero  e  valor  grande  e  lusido 
Argos  se  ostenta  a  poder  de  espias, 
Com  que  lynce  da  opposta  Aagusto-bríga 
O  mini  mo  deseuydo  lhe  castiga. 

85 
O  castello  da  lua ,  que  fizera 
A  ferrugenta  paz  lua  mingoapte 
Em  três  meses  somente  considera 
Regular  epifrfieria  o  caminhaivte 
Vês  como  os  três,  de  que  se  maiV  temera 
Reconhece  de  mendigo  viandante 
Com  que  em  nocturna  sombra  de  repente 
Se  toma  a  mais  dilBcU  facilmente! 
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NSo  se  renderam  mait  9  por  nSo  ser  crido  ^  * 
Ou  por  nSo  ficar  mais  acreditado : 
Zangão,  para  aquentar ,  será  admittido^ 
Para  o  fa\o  gostar,  íóra  deitado.  - 

De  traidores  vilís^imos  trahido  - 
Se  verá  prezo  em  vez  de  ser  premiado, 
Porque  traidores  tam  muito' maiores 
Os  que  querem  de  leaes  fazer  traidores* 
87 

Ver-se-ha  nesta  prisão  injusta  o  pouco'  '  t 

Que  podem  coàfiav  os  que  militam , 
No  applauso  pofmlar ,  no  vulgo  louco,  ** 

Que  a  quem  levantam  mais,  mais  pmcípi(am;' 
Como  cÂarqueirasrSs^  estrondo  fouco      .     ^  :^ 
Contra  ^  Jpttio  £arám  y  que  rãsi  imitam '    - 
Os  qi^e  longe  murmuram  ^s  absentes  j  -  • 

'E  que  eimudecem  quando  os  vem  preseales. 
^88 

Presente  o  verámrprèstd  náais  TibníiáâÀ  ;;  ;         '"^ 

Desmentindo^quroer  feibetitidos»,    * 
Porquaios  que  infama  p  «mal^nUcreditada^ 
Ficam  de  todos^pòr  infames  *^tido8,  '    '    ' 

Vês  outra  veso^Tulgo  retratado, 

Vôs  os  loquazes  mudos  e  corridos  ? 
Sempre  mostra,  em  desdita«;oti -venturas , 
O  vulgo,  qual  Protheo,  Variai  figuras; 
89 

Que  como  é  vario,  crédulo,  inconstante, 
Seni  bòpra ,.  sem  vergonha ,  ê  sem  verdade , 
^     Tudo  o  que  diz,  desdiz  de  instante  a  instante^ 
Porque  todo -é- quimera  e  feUídade , 
Se  de  impudica  tei infamou  constante,     > 
Casandoffftflr  f  bonrará  toa  castidade  , 
Que  toda  á  notapuifft  uma  donz^ 
Qué  se  cBiu  com  qiMHa  loi  causa  d^ella; 
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yés  $  nuvem  de  p6,  que  se  avisiuha,  -  ;  *, 

Toldando  espessa  essa  larga  estrada}        :  .,  :    . 
Torma  é  lusitana,  em  quecaipinha  .  .      ^ 

Apoléo,  por  quem  tú  foste  infamada.  .         .    /* 
A  falsa  fama,  que  espalhada  tinha  .      >:{' 

!Este  atroz,:  te  &r4  mais  estimada,  nr 

l^orque  d'ella:e  de  ti  compadecido         .    .   ,  ..'{ 
Te  busca  teu  legitimo  marido.  .     -C  • 

91 

A^vista  estás  do  beqi^  que  desejavas,      ...  i,:i  ..  • 
'  Visitarás  seinpre  estas  léguas  bellas ,      :  >. :  >  •  .  ^  * 
Porque  de  ver  que  triste  as  yisitaisas  ^  ■  •:■ »' 

Te  qúiz  fáeer  aiegçjB  á  vista  d^^^Uas.  1: 

Disse,  e  fazendo  as  niansas  oG^dsis  bravas^  >   ^  ' 
Entre  eílas  submergiu  seu  sol  e  ègtreUas  i.  i  . 
Escumas  brancas:,  rosas  cristalinas,      -    ^^      >^ 
Que  a&^guas  fervem,  dMlas  sam  cortinas,     '< 
98 

Em  quanto  a  beDa  Glóride  turbadi^ 
Nota  aquella  encantada  niaravilha , 
Sente  chegar  a  torQia,  que  apeada, 
E  toda  reverente  se  lhe  humilha. 
Mui  presto  sobre  a  neve  desmaiada. 
Outra  vez  o  perdido  nácar  brilha  , 
£  vendo  que  Apuléo  já  se  adianta, 
Cor  tez  do  tapiz  verde  se  levanta. 
93 

Perto  d'ella  um  joelho  á  terra  desce , 

Sobre  o  outro  o  chapeo  tamhem  descendo     ' 

Com  uma  mão,  cortcz ,  a  outra  offerece 

A  indissolúvel  nó,  assim  dizendo : 

Se  é  que  por  falta  d'^st;a  mâo  padece 

Vossa  honra y  gentil  senhora,  entendo  » 

Que  sem  vol-a  dever ,  devo  offerecel-a  j   > 

Que  a  mão  só  cura  a  tacha  da  donzalla. 
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94 

8e  é  que  merece  a  vossa  esta  fineza , 

Nâo  dilateis  o  sim.  Sim ,  (respondia)    »        .     : 

Que  só  assim  a  hottra  fica  ille^a 

Da  lezSo,  em  que  a  poz  a  cortesia.      .   ;       «    .  . 

Se  a  que  oom  vosco  qzei ,  tanta  tristeza  .  j « 

Me  causou,  a  compensa  esta  alegria ,,  •  M. 

De  que  é  bem  digna  a  pura  t^astidade^.  ■.".,  ..! 

Que  voa  enUiega  a  mao  e  a  liberdade.        .  -   < . 
9ô 
Ambas  lh'as  entregou ,  do  verde  prado 

Levantando  o  ditoso  preferido , 

Que  veio  a  merecer  por  murmurado 

O  que  nao  m*ereçeu  por  comedido. 

Senhor  o  fez  de  uni  rico  e  grande  estado 

A  falsa  pre5U!n§8o  dp^  inadvertido 

Vulgo,  de  que  tal  ve^  a  torpe  inveja 

Levanta  a  m-uijtos^  que  abater  deseja.: '      >>    > 
96 
A  dois  estádios  d'esta  fonte  estava 

De  Clóride  a  inorada  .sumptuo«4a.,  .' 

Cujos  criados ,  vendo  que.  psiasava 

Direita  á  Iptite  a  torma  prôssuTosa;      > 

Cada  qual  aos  va^sallos  coi);ypcava^ 

E  muito  presto  a  gente  bellice^a 

Vai  enchendo  a  espessura,  em  que  imagina 

Raptos  de  Europa ,  JHelena ,  ou  Prosérpina.     » 
97 
Os  fortes  companheiros  dç  Apuleío 

A  defendeV-p  estam  deliberados ;. 

Mas  Clóride  assegura  seu  receio    ' 

Socegando  os  vassallos  e  criados^ 

Cada  qual  a  beijar  a  mâo  lhe  veio         *    .:r  . 

E  a  do  seuthor ,  inteiessados 

No  casamento,  que  com,  tj|,t  guerreiro 

J4  nâo  tem  que  teoier  Jugo  estrangeira. 


»•    1 
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^8 

Sçpi  pés  as  sombras  d^entre  a  espessurii      »  '»  ■]'  •• 
Lentas  avançam  o  visinho  prado ^  '»•    »'  / 

De  cuja  fresca  e  plácida  verdura  »         *'•  •     '  -<^ 
Sé  retira  o  calor  amedrentado :  '  '  i^ .  í     » 

Quando  parte  ó  valor,  e  a  formosura 
Da  fonte  y  eití  que  inda  o  bárbaro  encantedo 
Murmura  o  festival ,  que  difBculta= 
O  prazer,  que^á  veírgonha  sempre  occulta 4  *** 
99 

Chegam  donde  a  esperança  o  prometia         !•     -  'i 
Atalhar  a  mortalha  da  esperanfeia , ' 
Víbora,  <jue  no  parto  da  alegria,  «v  .  ^: 

Perde  a  yida,  se  a  tira  cooi  à  taraan^.       i'^  ^'* 
0h  ditoso  ó  que  alcança  em  utn  só  dta-      «  ^'    t: 
O  que  outro  em  muitos  ánrios  uSo»  akança  P    ^ 
Porque  toda  a  esperança  martyriza,    *      ''hi.  v 
E  queín  espera"  íhais ,  maia  agonííaV' 
ÍOO 

Viriato ,  que  todos  seus  cuidados 
Eram  prevenir  casos  repentinos, 
Visitava  entre  tanto  os  colligados 
Ticios ,  Bellos ,   Vatéos  e  Numantinos  . 
Povos  naquelle  tempo  celebrados 
Por  bellicosos  entre  os  cristalinos 
Rios  que  de  ambas  partes  tributeam 
O  Douro,  e  á  vista  placidbs  passeara, 
101 

Foi  com  grandes  triumphos  recebido 

Em  todos,  lustrou  mai3  o  de  Nuraanciaj 
Numancia  sobre  cujo  mal  sabido 
Assento  houve  tão  varia  repugnância; 
Se  hoje  bem  junto  ao  Douro  conhecido 
De  Freixo  de  Numâo  pouca  distancia. 
Que  Freixo  de  Numancia  foi  chamado"  j 
Para  ficar  por  ellá  eternizado,  '  '    ' 


lOt 

ÍEnsina  ali  com  synix^pe  gloriosa        ^  i.  - 

A  TrQyalUâi,'  a  Byrsá- perseguida.»  •  •  :.  >  : 
Mais  que  àTriteé  iioinbatidá.  6  valeròsa  Jt'  '  -  \ 
Se  de  âmbito  menorij^  'knaí&  diffdndidárit    /  ^ 

Phenix  se  erigio  p}*»^^^»!  que^adioioáa*  •?.  .:/ 
Se  q.uiz  antes  qudimét:  qúè  rer  rêndidaTrq  .^i 
Triumphou  d^  jtiga'iiò>  m^iov  \x)rn^txsto  \  n'  'r  . .  f 
Rouia  das  pedras/  d^dádasâ  o  ventos .  '^' "<      /^ 

Pepois  que  foi 'Viriaia  atcommodando     '  -  »••   •     .  ' 
Tudo,  quaiito  importava  á  paz  e  á  guerra ^    ^A 
Se  partio  de  Numancia,  visitando  .•  ■>  \) 

Muitas  mais  praças  de  uma  e  outra  terra,     •  : ; 
E  por  já  vir  g  outono  huttí ido  entrando^ 
Não  ousou  vuitar  a  pátria  serra;  •■■'^'  •         ) 

Parou  n(^  valles>  cjue  a  seus  pés  se  estendem  ^^ 
Veigas  abra§an3L  p  montanhas  fendem.  ) 

104 

Bem  onde  o  Alva  ciistalíno  abraça  :»  •/« 

O  pomifero  Moura  ^que-,  correndo  .'-.' 

Pobre  de  cabedal ,  rico  de  graça , 
Censo  eterno  lhe  está  sei;npre  offerecendo; 
De  claras  aguas  larga  e,  belJa  firaça 
Entre  ásperas  montanhas  «e  está  ^endo^,  > 

Amphiteatro  de  planlas^  qu«  íiuctorisani 
O  grá  lago 9  em  que  sempre  se  narcisam.  . 

105  ^ 

Aqui,  onde  entSo  inda  a  agricultura 

Não  compunha,  como  hôje^^  as  primaveras, 

Que  era  tudo  âylvatiéa  espessura  i  -^ 

Província  dè  aves,  povoação  do  feras;     '"■ 

Solitario.nai^rega  espessura 

Começa  a  perseguir  as  mais  sev^raô"^ 

Que  com  bom  rosto  o  feuor  se  passi^      ' ' '         ' 

Po  trabalho  da  cqça^^sQ  se  caça. 
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106 

Caçado  tendo  já ,  teadoi  cansado , 

Porque  inda  o  4ol  do  Dutóno  o  jnplestaTn  ^ 
A'  sombra  no  tapíz  dô  um=  verde  prado 
Sobre  as  tmriAs.  boninas.  9e  deitava- 
Ali  do  eatrondo  mafcfci  remirado    ■ 
Sua  primeira  Tida!  contepplaYa  9 
E ,  vendo  a  que  pagava  turbulenta  ^ 
Aos  bosques  solitários  3e>lbmenta«. 
107 

Sylvestres  bosques  9  secrietarios  mudos  f 
Mestres  mentaes  de  vauos  documentos , 
Que  sem  cuidados  ^juisaes  descudos, 
Do  repouso  ensinando  os  escarmentos ; 
Se  soffreis  c  calae9  ^  como  sizudos , 
Combatidos  dos  frios  e  dos  ventos, 
Restituem  verões,  por  mais  que  enojam 
Inverílos ,  as  librés  que  vos  despojam. 
108 

Ai  quão  tarde  a  fortuna  me  declara 
Que  a  vingança  me  priva  da  alegria ! 
Quanto  ganhei  em  vos  perder  trocara 
Por  vossa  solitária  companhia. 
O  não  poder  soffrer  na  pátria  cara 
Jugo  vil ,  do  repouso  me  desvia, 
Guiando  as  vagabundas  esperanças 
A  sangue,  estragos,  mortes  e  viaganjas. 
109 

Um  desejo  insaciável  me  acompanha 
De  abater  e  extinguir  romanos  brios: 
De  seus  ossos  branquea  toda  Hispanba, 
Turvos  dç  sangue  seu ,  correm  seus  rios. 
Não  ha  campina,  valle,  nem  montanha, 
Que  de  acometimentos ,  ou  desvios 
Nao  sinta  o  pêzo  em  verão,  e  inverno 
Das  formidáveis  armas ,  que  governo. 
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110 

O'  valle^,  em  que  fui  pastor  de  gado, 

Permitia  o  ceo,  se  em  breve  a  Homft  oppnmo. 
Que  inda  do  sceptro  em  vós  torne  ao  cajado : 
Tanto  preso  um,  tanto  o  oulro  desestimo! 
Disse,  e,  de  um  grave  sono  transportado, 
Sonha  estranhezas,  que  a  cantar  me  animo; 
I*ara  o  mellioí  fazer,  descanso  um  pouco, 
porque  o  muilo  cantar,  me  tem  já  rouco. 


NOTAS, 


(a)     O  marqucz  de  Pescara. 

{b)     Fonte  do  reino  de  Congo,   muito  abundanl», 
d'agua. 


CANTO  DECIMO  QUINTO. 


AAGUMBNTO. 


Vè  sofikãhdo  ús  futuras  monar<!hia$ 
Ftriato  de  Godos  t  Romanos  j 
jírabcs  e  Htspanhoes ,  auc  cm  fanieAoM 
Somnoknias  se  vem  os  bens  e  os  damnoim 
Venturas^  desoeniufas y  pfophecMSj 
Que  ha  da  restauração  dos  Lusitanos^ 
Seu  antigo  valor ,  e  novo  estado 
Lhe  conta  um  solitário  magoado^ 


• 


SONO  irmSo  da  morte  em  toda  a  idade 
E'  um  ladrão  da  vida  em  todo  o  instante : 
Da  vida ,  por  rotíbar  d'ella  ametade ; 
Da  morte ,  por  lhe  ser  mui  semelhante. 
Tem  com  a  guerra  eterna  inímísade , 
Quem  nella  muito  dorme  é  ignorante : 
Conta  não  tem ,  se  bem  se  consideram  ^ 
As  praças ,  que  por  sono  se  perderam. 


#" 
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Prohibe  o  Turco -ci^nn^»^ej{^>  ^te 
De  rei  que  oppriíne  maiiometano  throno , 
Porque  assim  cnrrio  o  sono  é  irmâío  da  moríé  ^ 
E'  o  muito  vinho  irmão  do  muito  soão.     .  . 
Ambe*  ifisfuátràui  ai  tfeçSe»  do  norte , 
Antecipam  da  vida  o  fraco  outono, 
Causara  mil  dissenções  e  infermidades  ^ 
Fazem  sonhar  mentJfas  6  vérdi^des. 
3 

Que  os  sonho?,  íllusâo  do  intendimento, 
Tal  vez  os  b^s  e  os  males  prophetizam;  .  . 
Que  o  muito  vacillar  de  um  pensamento, y 
Que  esperança  ou  temores  agonizam , 
Dormindo  absorto  em  fabricas  de  vento  ^^ 
Qtíe  regalam  tal  vez ,  tal  míirtyrizam ,. 
Por  milagre,  ou  prestigio  claramente    .     ->  . 
O  futuro,  òu .dist^ante , , vê  presente.  .1^, 

.•■-•■     4  •  -  '       ^ 

Que  aquélla  suspensão  dos  exteriores 

Sentidos ,  que  as  poténciasí  d'alma  acanhai 
A  não  priva  da  acção  dos  interiores , 
Que  em  confuso  silencio  as  acompanha ; 
Antes  segundo  as  coníluçôes  e  humores 
Vai  discorrendo  Oom  presteza  estranha 
Varias  idéas  ,  vários  accídentes , 
Se  falsos  todos ,  todos  appa rentes. 
5 

Cheas  estam  de  sonhos  misteriosos 
As  historias  divinas,  celebrados 
Sani  nas  prophanas  muitos  portentosos 
De  escriptores  de  credito  affirmados. 
Os  de  Annibal  e  Cezar  prodigiosos, 
Os  de  outros  muitos  reis  e  potentados 
Sabidos  sam  ,  porque  terror  nos  ponham, 
Que  os  grandes  heróes  grandes  cousas  sonham,. 


lomio.  iSf- 

6 

VoY  outra  parte  os  sonhos  vulgarmente 

Fabulas  sam  ,  que  tu  ^  Morpheu ,  inspiras ; 
Quetn  cx)nta  sonhos  pecca  de  imprudente  ^ 
Que  o  mesmo  é  contar  sonhos  ^  que  mentiras. 
Fora  de  assumptos  taes^  como  o  presente^ 
Ornato  falso  de  agradáveis  lyras 
Sonhos )  e  agouros  máos  bom  é  temel-os^ 
Mas  ignorância  e  peccado  crel-os« 
7 

Dormia  Viriato  entre  a  verdura 

Sonhando  com  a  guerra  ^  e  seus  extremos  ^ 
Que  sempre  em  sonhos  se  nos  afigura 
O  que  mais  desejamos ,  ou  tememos* 
Ver  queria  o  successo  da  futura , 
Porque  sempre  o  futuro  appetecemos, 
Voando  os  annos,  por  fantasmas  graves  5 
Via  passar  ligeiros  como  as  aves. 
8 

Qual  em  pedra  angular  e  cristalina 

Que  posta  sobre  os  olhos ,  e  com  os  dedos 
Alovida  a  modo  de  eixo,  se  imagina 
Que  vam  rodando  os  Valles  e  arvoredos  5        . 
Que  um  inonte  se  levanta,  outro  se  inclina, 
Que  os  campos  vam  íguaes  com  os  rochedos 
Matizados  d'aquella  íris,  d^aquellos  ' 
Cortinas,  celestiaes  illusões  bellas. 
9 

Assim  Viriato  via  ein  fantesias 

Quantas  gUerras  no  mundo  hoínens^  abtáçaro  ^ 

Via  erguer  e  abater  as  monarchias 

Que  as  monarchias,  cotno  os  sonhos  passam. 

Via  estranhas' regiões,  quentes  e  frias, 

Que  em  novo  mundo  o  sonho  lhe  embaraçam : 

Todo  o  incógnito  vê ,  pata  qUe  acabe 

De  ver  quanto  pouco ,  quem  mais  sabe ,  sabe. 
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10 

Vohia  ao  velho  inundo  a  mente ,  e  via 
De  Sylla,  e  Mário  as  dissenções  atroze»; 
Ria-se  em  ver  que  Roma  se  af£li|^ia         .    > 
De  ver  seus  filhos  feitos,  seus  algozes^   .     . 
Qual  touro  agarrochado  se  sabia 
Sertório,  d^entre  os  etoulos  ferozes 
£  de  Évora  fazendo  outra  Carthago  j 
Novo  Aníbal  causata  novo  estrago. 
11 

Vê  que  sobre  as  victorias  que  alcançava 
Acaba  por  traidora  e  vil  consulta: 
Vê  que  a  Cezar  triumphos  dedicava 
Roma,  dissimulando  a  magoa  occulta) 
£  como  com  Pompeo,  que  tanto  amava^ 
A  gloria  aristocrática  sepulta^ 
Sendo  d^ella  Farsalia  o  câniterio^ 
Monarchíco  ficando  o  largo  imperioii  : 
1« 

Vê  que  succede  a  Cezar ,  Octaviano  ^ 
E  logo  os  bonsj  e  máos  imperadores: 
Eatre  estes  dois ,  e  Constantino  o  Magno  f 
Quasi  todos  do  império  eslragadores. 
Quando  vio  tanto  vicio ,  tanto  engano , 
Festas  ^  banquetes ,  díssençoes  e  amores  ^ 
Menos  confuso  entre  si  dizia  : 
Reina  a  delicia^  acaba  a  monarchia4 

ia 

Vê  do  Septentriâo  sahir  potentes 

Godos,  Solingos^  Vândalos  e  Alanos^ 
Suevos  e  outras  nações,  ferozes  gentes 
Mantendo  guerra  de  trezentos  annos. 
Vê  de  Atilla  os  estragos  insolentes, 
E  Alarico  ílagello  dos  Romanos 
Escalar  Roma ,  e  com  mil  crueldades 
Saquear  aquella  esponja  de  cidades. 


14 

Quando  a  vio  djestruida  e  castigada  ^ 
Quizera.ser  o  auctor  de  tal  façanha; 
Vê  logo  a  fufia  fothica  pas&ada 
Da  flatâfaiigera  Itália  á  nobre  Hispanha; 
Vê  da  planta  real,  nelia  edxertada, 
Base  Araulfo  (<i)^  que  de  san^e  a  banha} 
£  vê  seus  duccesfiorcs  mais  humanos 
Extinguindo  as  relíquias  dos  Romanos; 
15 

Quando  as  vicFãeteUar  tanto  innimigb 
Em  tantas  occasFoes  com  feliz  sorte  j 
Por  eterno  julgava  ^  e  sem  perigo  ^ 
O  firme  império  de  nação  tSo  forte*.  ^ 

Porem  vendo  afs  delicias  de  Rodrigo  (6)  j 
Passatempos  evicios  de  sua  corte  ^ 
Mudando  de  opiníâa  também  disia: 
Rèyna  a  delicia,,  acaba  á  monarobia;  - 
16 

Db  austro  vê  passáf  o  hérculetí  estreito  • 

Barbaras  meias  luaS)  :que  invadindo         •  ' 

A  toda  Hispanha ,  sém  algum  respeito  ,  ■ 

Do  pátrio  sangue  a  vaih  toda  tingindo  ;■  ' 

Justo  castiga  de  foiçado  leito  ^      •  •-    * 

Afrontoso  rigor  de  um  gesto  lindo  (c) : 
Sempre  foram  béllezas  peregrinas 
Raioíi  de  reinos  é  de  reis  ruínas.  ■  *» 

17 

Vê  por  mui  largos  annos  (á)  sustentada       ' 

A  monarch ia  de  Árabes  nocivos,  * 

Mais  que  em  valor,  em  uniào  fundada,     -  *] 

Saudável  politica  dos  vivos.  ' 

Mas  quando  vk>  de  Córdova  e  Granada  ^  • 

Entre  bandos  parciaes  os  reis  lascivot 
Soçobrados  em  vícios,  lhes  dizia: 
Rema  a  delicia  aeaba  Ar monalichía.  " 

11 
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18  : 

Vê  logo  Henrique  ^  tronco  vener&odo 
D«  desasete  reis,  forle  e  guerreiro, 

^' Cinco  Affonbos,  três  Joannes,  um  Fernando^ 
Um  Diniz  cauto,  um  Pedro  justiceiro , 
Dois  Sanchos,  um  fortíssimo,  ouUo  brando; 
Vm  Duarte  perfeito  ca^ulleiro, 
Vm  Manuel  de  memoria  gloriosa, 
£  um  Sebastilio  de  lastimosa;  ■■  ,    . 

19 

Vè  que  os  últimos  reis,  come  afrontados 
De  os  primeiros  deixarem  longe  a  guerra  y 
A  vam  buscar  de  sancto  zelo  armados 
Pelo  m&r,  oão  cabendo  já  na  terra; 
E  que  quanto  do  athiante  aos  dilatados 
Confins  do  mole  Chín  o  mundo  encerra ^ 
Por  junto  d^agua,  como  hereditário^ 
Fazem  do  pátrio  reino  tributário^ 
fO 

Mas  quando  vio  de  Septa  a  Moçambique , 
Das  ilhas  ao  Brasil ,  da  China  á  Goa  , 
Das  Molucasa  Ormuz,  de  Salonique, 
E  Levante  as  delicias  em  Lisboa ; 
E  que  a  coroa  «rguida  de  um  Henrique 
Cahia  em  outro  Henrique  com  coroa  (c), 
Com  grâ  pezar  e  lastima  dizia 
Reina  a  delicia  acaba  a  monarchia, 
«1 

Vê  logo  levantar  a  castelhana  , 
Fazendo-se  no  mundo  tao  temida  # 
No  fracaço  mortal  da  lusitana , 
Por  seus  peccados,  a  seds  pés  cabida; 
Vê  nella  a  cifra  da  potencia  humana, 
Por  muitos  largos  climas  estendida, 
Qual  força  regular  destas  d^agora , 
Que  a  principal  defensa  tem  por.  fora. . 


*  tonos.   -:    *-*'^^-        iOS 
ff 

Mas  veháo  a  corte  a  passatempos  dàda^ 

A  festas  e  eâcuzados  edifícios. 

Mui  rica  de  âmbito,  pobre  de  armada 

Deitar  tributos  e  vender  officíos , 

Toda  adherencias  ^  toda  regalada  ^ 

£  chea  de  luxurias  e  de  vícios  ^ 

Como  a  todas  as  mais ,  também  dizia  jt  . 

Reina  u  delicia^  acuba  a  mo&archía« 
«3 
iia  confuzSo  das  línguas  a  está  vendo 

Nova  Babel ;  gra  torre  a  contemplava  ^ 

Quando  estalando,  e  logo  estremecendo^ 

Vê  como  pelas  quinas  se  arruinava. 
'  Ao  som  desperta  do  estampido  horrendo^ 

Dando  credito  af  tudo  o  que  sonhava: 

Volvesse  de  outra  parte  iomnolento. 

Dorme  ^  e  torna  a  sonhar  novo  porteatOii^ 

Os  bosques ,  em  que  e^ ,  vè  deleitosos  . 
A  Ceres  loura  ^  e  a  Flora  jardineira; 
Vê  nascer  entre  os  rios  caudalosos  - 
Nobre  villa  (/)  em  península  guerreira, 
Que  c^m  três  edifícios  sumptuosos , 

.    Ponte ,  castello ,  ègreja ,  honrando  a  Beir% 
Ennobrece  Diniz,  segUndo  Brigo, 
Novo  restaurador  da  reino  antigo. 
fõ 

Moderno  filho,  com  mesagra  nova 

De  pedta ,  vê  que  tolda  a  veloz  prata , 
Com  que  de  um  lado  á  pátria ,  que  renova  , 
Novo  arrabalde. facilita  e  ata. 
\ê  que  restaura  tudo  o  que  se  approva 
Por  mais  difficil ,  e  que  em  fim  resgata 
A  fabrica  dos  templos,  que  de  velhos 
Us  faz  logo  lusir-como  uns  espelhos^       : 
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«6    ' 

Bepara  mais ,  c  vé  que  anda  cantando 
£m  numerosos  versos  seus  louvores 
Entre  jardim  que  fez^  de  quando  a  quando 
Tozando  as  murtas,  e  compondo  as  flores. 
Cuida ,  que  está  com  elle  conversando , 
£  que  a  seus  rogos  conta  os  desfavore»^ 
Que  a  fortuna  lhe  faz,  entremetendo 
Os  successos  do  resino  9  assim  dizendo. 
«7 

Mandas-me  que  te  cante  minha  vida, 
Melhor  fora  mandares-me  chorai-^, 
Que  vida  em  tan toe  males  repartida 
Melhor  fora  choral-a  qne  cantal-^a; 
Sempre  é  8Uft{>eito  de  affeiçSo  âng^ida, 
Quem  de  seus  próprios  bens,  ou  males  fedft; 
Mas  sendo  os  meus  ootork>s  e  imp^feitos, 
Seram  mais- xepiebendidos  que  suspeitos. 
28 

Porem  se  alivio  dam  desditas  ditas 

Mal  podem  por  cantal-as  reprehendel-a» , 
Que  homem  nenhum  cabiu  em  mais  desditas  ^ 
Nem  teve  maior  dita  em  se  erguer  d'eUas* 
Se  te  houver  de  conlar  perdas  e  ditas, 
Tempo  nâo  haverá  para  dizel-a», 
Pintor  serei,  que,  honrando  a  sutil  arte, 
Dá  indicio  de  todo  pela  parte. 
29 

Bem  VÔ5  doeste  jardim  estar  defronte 
Aquella. casa  ,  que,  por  mais  visinha, 
Fortaleza  parece  d'esta  ponte , 
Ou  dos  rios,  que  os  pes  beijam,  rainha: 
Ali  quando  se  vinha  no  horizonte 
Rindo  a  aurora,  chorando  ao  mundo  vinha ^ 
Termo  em  que  todos  vimos  já  devendo  •  ■  ^ 

Nascer  chorando  a  viv«r  gemendo. 


30 

Dois  annos  antes  (o  oontaKo  espanta) ,  l 

Três  do  segundo  mez ,  dia  do  prelado 
Sane  to  y  e  nosso  advogado  da  garganta , 
Mal  do  que  fui  grão  tempo  atribulado, 
Nasceo  outro  irmão  meu,  a  quem  por  sftncta 
Devoção,  foi  na  pia  o  nome  dado 
Que  na  eircumcisão  se  deu  primeiro 
A  quem  nos  redimio  do  caliveiro, 
31 

No  mesmo  dia  e  na  mesma  hora  ,  - 

Que  elle  nasceo ,  nasci  para  me  darem 
Do  saacto  o  nome,  que  ignorar^cia  fora 
Ao  que  elle  ad  ver  tio,  nao  repararem. 
O  descanso,  a  que  não  conheço  agora , 
Então  passou  por  mim ,  sem  m'o  mostrarem , 
Que  nenhum  ha  no  mundo  ião  perfeito 
Como  o  gozado  no  materno  peito, 
3^ 

Criei-me  nestes  vales  deleitosos, 
Refrigério  de  cálidos  estios , 
Quente  abrigo  do  invernos  rigorosos, 
Labyrintho  de  flores  e  de  rios ; 
De  peixe,  caça  e  frutos  abundosos. 
De  primor  cheos,  de  ambição  vasios. 
Que  ambiçoea  e  privanças  que  namoram 
Fogem  dos  vales,  e  nas  cortes  moram. 
33 

Porem  como  estes  bens  nao  conhecia , 
Nem  os  futuros  males  receava  , 
Quanto  já  na  puericia  mais  crescia, 
Mais  os  pátrios  regalos  desprezava^ 
Em  desejos  de  ver  o  mundo  ardia , 
EstKeita  a  pátria  o  coração  achava , 
E  as  letras,  a  que  quatm  irmãos  se  dorain , 
Pelas  armas  seguir,  me  aborreceram. 
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$otro  na  adolesoftiçia ,  ponho  f»pada|^ 
E  d^ella  aprendo  uma  a  ooira  T^gra , 
Bamo  nào  fica ,  etn  que  nSo  jà  provada  ^ 
Nem  cabello ,  em  que  não  me  áem  cosa  a  11^ 
O  tanger  e  dançar  muito  me  agrada  ^ 
JMais  o  caTalIo  brinrador  me  alegra : 
De  festa  eni  festa  ao  ^escio  encare  tadq 
Aqui  senhor  me  õnjo ,  aK  criado. 
â5 

iporqiie  a  toda  a  jainela  ^  cortina 
O.  picaro  disfarce  reconhece , 
Que  onde  brilha  a  belieza  peregrina  ^ 
Sobe  o  sotaque  a  r^r  se  o  favor  desce. 
Qual  cala,  qual  responde,  qual  te  incUm^.  . 
Qual  favorece ,  qual  desfavorece  ^ 
Selada  feita  de  confiança  honesta  9  '  *■ : 

Festa  que  todos  tem  por  naelhor  fe^tau 

Amor,  que  em  noviciado  entretiverQ 
Até  ali  minha  louca  ociosidade , 
Tratou  de  siso ,  como  se  o  tivera , 
De  me  opprimir  de  todo  a  liberdade. 
As  mnsas  que  até  então  nSo  cpnhecera^ 
Achando  em  seu  calor  facilidade, 
Cantando  espalhacn  queixas  e  louvores. 
Que  amor,  sem  versos,  é  jardim  sem  flor^ 

O  mais  inhabiJ  e  grosseiro  amante. 
Se  não  faa  versos ,  os  alheo*  canta  , 
Passarinho  nao  ha,  que  os  seus  não  cante 
Porque  seu  metro  tem ,  sua  garganta. 
Responde  a  fera  á  rude  consoante 
Da  que  bramindo  absente  a  voj  levanta  | 
A  tudo  o  que  ama  enfeita  esta  harmonia^  : 
Porque  é  gala  do  aipor  a  poesia- 
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38 

£ste  tyranno  iotrÍQseoo  me  deve^ 
Quantas  desditas  tenho  padecida9, 
Que  9m  tantas  me  enredou  em  tempo  breve  ^ 
Que  o  não  ha «  para  sereori  referidas. 
Ciúmes,  vento,  chuva,  calma,  neve^ 
Desafios,  paixde!»,  brigas,  feridas. 
Resistências  e  r&iSes ,  que  não  pinto  ,. 
Tudo  por  elle  passo ,  e  nada  sinto, 
39 

Lá  ,  onde  com  mai$  plácida  corrente 

O  sereno  Muliades  caminha,  ^ 

Espelho  dando  á  fabrica  eminente 
Do  Arriano  Atacea,  e  christâ  rainha  ^ 
Fui  a  ver,  mais  incauto  que  prudente ^ 
Uma  festa,  que  fiii  tragedia  oiinha. 
Que  a  sopro  de  malsim ,  prezo  exprimento 
Que  leva  um  sopro  o  már  contentamento. 
40 

Quem  por  mui  grave  caso  nSo  foi  prezo, 
Não  diga  que  passou  tormento  grave, 
Que  com  a  Uberdade  i  todo  o  pezo 
Calamitoso,  de  levar  suave; 
Logo  um  prezo  é  tractada  com  desprezo^ 
Inimigo  tíSo  ha,  que  oSo  o  aggrave; 
Deixado  é  de  parentes  ç  de  amigos. 
Muitos  nos  bens,  c  ponoos  ao&  perigos. 
él 

Bem  tenho  á  minha  cuUa  experimentado 
Verdade,  que  é  de  .tantos  tao  sabida  , 
Pois  quanto  era  a  prizão  mais  dilatada  y 
Achava  mais  difficU.  a  saluda ; 
£  como  é,  na  occasiao  mai$  apertada  ^ 
A  desesperação  mui  atrevida, 
Com  ceíekrado  ardil  e  alheio  erro , 
Bota  a  masmorra  ^  'abre  caminho  o  ferro^ 
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4^ 
Çerral-o  a  vozes  Nemésis  procura , 

Rústica  plebe,  a  seu  favor  se  emprega; 
Mas  quero  deliberado  se  aventura , 
Não  teme  a  quem  sóbresaltado  chega. 
P  perigo,  em  que  a  morte  se  afigura 
À  quem  a  sollicita  espauta  e  cega  ^ 
É  por  horror  confuso  e  sol  a.rdexite , 
Bem  como  á  lebre  os  câes.^  me ^egue  a  gente.. 
'43 
A  mais  distancia  do  que  o  caso  pede , 
Uma  filha  do.  vento  um  prado  toza , 
Que,  se  é  bruta,  fâedosa  me  coixcede. 
A  madeixa  da  calva  melindrosa. 
Esta ,  d'aquella  inextricável  redô 
Me  livra  taio  leal  quanto  animosa. 
.  Poi«  sem  fazer  0OS  máos  encontros  lalta^ 
Quanto  alcança  com  os  beiços  e  os  pés  salta. 

44 
Temor  e  amor  lutando  vam  comigo 
Por  oaJe  quer  que  vou  ;  aconselhando 
O  temor,  que  me  aparlft  da  periga, 
Amor,  que  me  detenha  perigando. 
Reprovo  o  cauto  lynce  ,  o  cego  sigo , 
Por  elle  a  vida ,  e  credito  arriscando  l 
Que  quando  amor  seus  gostos  sollicita  ^ 
Difficuldades  grandes  facilita. 

45 
.  Cansado  em  fim  do  vil  en^cantamento , 

Que  o  corpo  debilita  ,  a  honra  acanha ,     " 

Me  transfiro  a  pezar  do  amantç  intento 

A'  corte  do  feliz  Numa  de  Hispanha; 

No  tempo,  quando  em  seu  maior  augmentOj^^ 

Gozando  a  paz,  que  os  vicíos  acompanha^ 

Parecia  nos  faustos  e  grandezas. 

O  centro  das  delicias  e  riquezas.  * 
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46 
Considerei  que  a  força  da  ventura , 
Sem  forças  de  que  tal  se  iaragifiara , 
Aquella  Babilónia  mal  segura, 
De  universaes  cahídas  levantara , 
Para  quotidiana  sepultura 
Das  il lustres  aaçdes,  que  sujeitara, 
Porque  os  thronos  reaes  sam  fabrícadcM^  * 

Sobre  os  ossos  dos  mal  afortunados. 

47 
E^  mar  a  corte ,  e  rios  os  senhores , 

Que  entrando  nella,  como  nelle  os  rios. 
Os  que  se  tem  cá  fora  por  maiores , 
Perdem  lá  dentro  a  furia,  nome  e  brios. 
Sem  Ibe  os  pulsos  tomar,  julguei  das  cores/ 
Que  uns  padeciam  febras  e  outros  frios , 
Que  esta  anx^ia  de  privar  é  divulgada 
.  Maleita,  bem  prevista,  e  mal  curada. 

48 
Madrid  dizem  que  estriba  em  f(  go  e  agua. 
Deve  ser  por  rhetoricas  figuras^. 
Que  geral  pranto  e  ambiciosa  fragua 
Formam  do  vasto  corpo  as  bazes  duras. 
Um  anno  inteiro  vi,  com  gr^inde  magua. 
Venturas  de  uns  e  de  outros  desvenltf rat , 
Estas  cahindo  nos  indignos  dVllas , 
£  09  dMlas  dignos  alcançando  aquellasí, 

49 
Vi  os  aduladores  mui  possantes, 
O  mérito  mui  fraco  e  desvalido, 
Com  máo  partido  os  pobres'  negociantes  ^ 
E  os  ricos  todos  com  mui  ixmi  partido  j 
E  achando-me  formiga  entre  elefantes. 
Por  nao  servir,  depob  de  ser  servido,- 
Peixada  a  corte,  por  aUlmocégo*, 
enfadado  4«  tenra  ao^  Aal"  mt  cjiire^^.  '  ^ 
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Da  Turdetanía  apenas  tne  sahia, 

Dobrando  o  sacro  promontório,  quando 
De  meias  luas  abordado  via 
O  pataxo,  e  conOicto  miserando: 
De  carpos  destroçados  se  cobria 
O  coDvez,  em  que  o  sangue  anda  nadando  ^ 
Que  ani«s  se  escolhe  em  trance  tâo  guerreiro 
Morte  honrada  9  que  infame  cativeiro*        .;  < 
61 

Ei»  que  por  balravento  em  popa  assoma 
Tâko  alterosa  náo,  que  em  um  mon^nta 
D-^saferraudo^  as  luas  de  Mafomia 
Parlem  voando  a  &eu  pátrio  assento. 
Deixa  os  Turcos  fugir ,  e  os  Christâos.  tonln  . 
O  soocorro  do  herege  fraudulento  ,  ...    .  i 

Que  abordando  com  capa  de  amizade  , 
Prende  a.  fazenda  ^  solta  a  Uberdade.: 

Sobre  a  turdula  praia  em  batel  roto 
Os  píjucos  vivos  quasi  nus  alija  ^ 
E  com  o  pirata  só  fica  o  piloto, 
Para  que  a  costa  mais  perito  afflija. 
Eu ,  em  ve*  de  fizer  solene  voto 
De  mais  nao  contrastar  fera  tâo  rija , 
Como  agua  falsa,  tão  foraz,  e  tanta, 
Que  espanta  o  vel-a,,  e  o  passal-a  espanta^ 

Sobre  a  primeira  queda,  torno  á  luta, 
Sem  me  turbar  de  tão  funesto  agouro. 
Porque  com  pertinácia  resoluta 
Dentro  em  dois  meses  desemboco  o  Douro. 
Brevemente  ^le  ensina  gente  bruta, 
A  sciencia  que  apura  a  fome  de  ouro. 
Porque  o  sutil  me  alegra  e  maravilha 
Do  astrolábio,  da  carta  e  balestílha; 
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Apezar  de  tormentas,  calrnariad^ 

Cossarios  e  afíliçõe»  de  sapgue  e  morte , 

Entrei  pela  rainha  das  bahias, 

Celebrado  theatro  de  Mavorte. 

D\*3ta  cidade  illustre  em  bizarrias, 

Da  nova  Lusitânia  nova  corte. 

Julguei  que  era  o  Brasil  jfirdim  sem  muro, 

Thesouro  rico  ^  porém  mal  seguro 
òb 
A  idade  de  ouro  inda  eplão  lembrava,    ' 

£  a  de  praia  ,  que  nelle  florescia 

^á  com  interradencias  vacillava , 

Porcjue  perlo  a  de  ferro  tr^nslusin, 

Se  B  muita  gente  pobre  levantava. 

Também  a  muita  rica  empobrecia, 

Que  é  mal  segura  em  quem  compra  e  vemfe 

Toda  a  riqueza  qué  do  mar  depende, 

be 

Navegando  sua  costa ,  desejoso 
De  saber  estranhezas  nao  sabidas , 
Naufrágio  padeci  tâo  lastimoso. 
Que  entre  muito»  salvamos  poucas  vid^s. 
Escarmentado  mfiis  que  curioso 
Tendo  as  colónias  já  reconhecidas , 
Na  deOlindjrt  parei,  fendo  a  de  Olinda 
PoF  maior,  por  xúeliior  e  por  mais  iínda« 
Ú7 

Estando  aqui,  como  tríxvao  com  raio. 
Rompe  a  guerra  estragando  de  repente 
A  cabeça  do  estado  um  mez  de  maio,     \ 
Infeliz  ao  repouso  do  occidente , 
Ipobresaho  cruel  ,  mortaF  desmaio  , 
Vai  perturbando  a  paz  de  gente  ^m  gente 
JBranca,  negra,  gentia,  moça  e  velha 
l^oda  se  espanta  ,  :^  toda  se  npparelha.         - 
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Õ8 

Começa  de  ferver  em  mar  e  em  terra 

O  duro  Marte  (g) ,  sem  deixar  em  quaato 
Do  Eciuinocio  ao  Trópico  se  encerra 
Cousa  que  nao  involva  em  sangue  e  pranto : 
Tudo  apalpíi,  e  revolve  a  dura  guerra. 
Porque  em  tudo  se  oppôem  com  grave  espanto^ 
Já  sobre  as  vella&,  já  sobre  as  amarras^ 
As  sanctas  quinas^  ás  hereges  barras. 
Ô9 

Nem  porque  nossa  poderosa  armada 
O  perdido  restaura,  o  mal  socega. 
Porque  sempre  é  do  Belgico  infestada 
A  costa  por  que  indómito  navega. 
£m  varias  rimas  tenho  lamentada 
Esta  guerra,  que  muito  avante  chega,, 
Cala  per  tanto  os  mais  particulares , 
Que  é  dobrar  D^aguas  repetir  pezares, 
60 

Satisfeito  porém  de  minha  sorte 

No  Brasil,  me  parti  d^elle  contente,* 
Porque  assim  como  a  agulha  busca  o  norte. 
Busca  a  pátria  o  que  d'ella  vive  absente. 
Adherencia  não  ha,  que  mais  importe, 
Que  a  de  uma  larga  abseacia  a  um  delinquente, 
Porque  sempre  ha  de  ser  esta  enfadonHa 
De  réos  triaga  e  de  amor  peçonha, 
61 

Avisado  de  estar  convalescido 

Em  quanto  a.  réo,  sem  cura  em  quanto  amante  ^ 

Três  mezea  naveguei ,  já  conhecido 

Por  mal  afortunado  navegante, 

De  esquadrões  e  tormentas  perseguido, 

Derrotado  a  Ferrol,  bem  que  distante 

Porto,  do  que  buscava  meu  desejo,^ 

Apóstata  ^o  mar  a  teçra  bejo. 
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Sobre  nove  annos  de  importuna  absencía 
Torno  a  gosar  da  pátria  desejada , 
Como  quem  sobre  larga  penitencia 
Se  absolve  da  censura  reservada. 
De  importância  lhe  foi  minha  assistência 
Pois  está  com  mais  obras  illustrada., 
Que  dá  mais  honra  ao  que  a  pátria  jEcla , 
Accrescent^al-a  que  morrer  por  ella, 
63 

Sete  annos  festiíjei  (cousa  é  notória)^ 
Juntando  nestes  valles  cortes  b'-4las, 
Por  que. o  monarcha  da  célere  gloria, 
Quarenta  hoias  cada  anno  assistio  nellas. 
Dura,  e  ha  de  durar,  sua  memoria. 
Pela  parte  que  ás  musas  tocou  d 'ella  s  ^ 
E  por  outros  applausos  grandiosos , 
Que  inda  estam  repetindo  éccos  saudosos^ 
64 

Mas  nem  bom  zelo  da  inveja  escapa  ^ 

Que  é  geral  est^  fúria  de  cocito,  ;  ■ 

E  em  terra  não  mui  grande  trazer  capa    .  ' 

Mais  limpa  que  os  mais  limpos  é  deíitót.,      .     ,» 
Este  só  desdourar  querendo  o  mapa,  t 

Romper  da.emMlação  o  ^obescrito,    ;  .  ' 

Que  donde  está,  se  occujta,  cedo  ou  tardfs  . 
Se  ergue  qual  fumo',  se  qual  fogo  arde^ 
65  ; 

O  ver-me  á  quietação  restituído  r    , 

Me  fazia  encolher  e  soffrer.tulo^ 
Que  descanso  em  trabalhos  adquirido   . 
O  não  deve  arriscar  nenhum  sisudo. .  * 

Por  outra  parte  vendo-me  oífendido  .. 
De  linguas,  seus  dóceis  com  ferro  agudo.     .     » 
Rasgo,  com  mais  rigor  do  que. propunha  : 
Sem  propor',  rasga  a  espada  que  se  empunha ;     ' ' 


17JÍ^  VIRIATO  TRÂGtGO.'  GANTO  XT. 

GS 

Eis-me  julgado  ao  touro  de  Perílò  .^ 

Do  vulgo ,  pelo  foito ,  ou  desterrado 
Ao  berço  occuUo  do  longínquo  Nilo^ 
Por  lambem  ler  a  Nemese  \ioladoi 
Mas  sem  perturbação,  o  sem  aàylo^ 
Da  rasao  e  de  amigos  ajada^io. 
Desmentir  pude  o  monstro  siisurranfe, 
Que  o  vulgo  é  sempre  astrólogo  ignorantei 
67 

Cuidava  Um  tempo ,  que  nas  mãos  estava 
Dos  homens  evitarem  seus  perigos  ^ 
Mas  vim  u  conhecer,  que  me  enganava , 
Eque  tem  quem  mais  luz,  mais  iríimigof^ 
Alguns  amigos,  que  eu  por  ta^fs  julgava ^ 
Que  poucos  sartí  já  hoje!  os  bons  amigos  j 
Mal  invejando  possessão  rendosa  ^ 
De  pacifica  a  f asem  litigiosa  ,' 
68 

Pleito  dcf  mixto  foro  nunca  visto 
De  Nemese,  correndo  varias  casas  ^ 
Parou  em  for^a  aberta^  que  eii  resisto^ 
Que  uma  força  com  outra  empata  as  vasas^ 
Como  de  antes  o  mal  tinha  previsto , 
Com  a  razão  á  soberba  quebro  as  azas  , 
A  muitos  cotó  mui  poucos  destroçando  ^ 
Caso  raro  na  paz ,  e  meimorando. 
69 

Na  guerfa  os  ví  de  menos  sangue ,  e  gent^ 

Que  em  meu  e  teu  ,  em  cousas  não  mui  dará*  f 

A  tanto  obriga  o  litigar  presente , 

A  tanto  chega  o  variar  das  varas 

Sobre  qual  ha  de  ser  o  precedente^ 

Avante  passam  com  pendências  raras, 

Umas  me  absolvem,  outras  me  condenam^ 

Penâm-me  algumas,  e  outras  me  depenam.^      . 


7o 

£tn  quanto  retirando  a  causa  provo. 
Se  restauram  com  súbito  ettampido 
Reino  antigo  ^  e  legitimo  rei  novo  {h) 
Em  querubico  throno  prometido. 
Aguas  involtas  sam  voltas  de  povo, 

.    A  que  sai  todo  réo^  peixe  escondido; 
Logo  sahí  da  pátria  para  a  corte 
Onde  o  casa  passava  doesta  sorte*  » 

71 

Qual  iica  de  grã  fabrica  assc^ada 
Em  pé ,  firme  columna  alabastrina , 
A  parte  suslentando  reservada , 
Que  o  senhoril  conserva  entre  a  ruina  ; 
Tal  doesta  monarchia  sepultada 
A  sempre  real  columna  brigantina 
Em  pé,  por  alvo  de  olhos  mi^ado»^ 
Os  brios  sustentou  dos  reis  passados^ 
7« 

Heliquia  só  de  tantas  magestadei 
As  tyrannas  também  reconhecia, 
Que  em  grandes  e  geraes  calam ídadet  .• 
Desce  a  fortuna  a  quem  subir  devia^  } 

Clicie  do  scoptro  ingrato  em  variedades,  i  ) 

Traz  elle  sempre  amante  se  volvia.      ,      *  .:  s 

Mui  firme,  em  que  o  mudável  tempo  o  vixe^  . 
Que  mal  se  logra  o  que  mai  se  adquire. : 
73 

O  primeiro  favor  que  então  notório 
Desfavor  lhe  mostrou  ,  foi  na  cidade 
Antiquíssima  corte  de  Sertório  (i) 
Do  illustre  sem  temor  temeridade* 
Que  esta  ,  a  impérios  fatal ,  qual  ao  pretório  ,     ' 
Despresando  o  hispanhol ,  com  a  magestade     <    ^ 
Ithe  acenou,  como  fez  a  João  primeiro^ 
j^  basUrdo^  legitimo  guerreiro. 
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Antigas  prophcicias,  bem  que  escuras^ 
Notadas  de  prudentes  curiosos, 
Por  entre  a  confusão  das  desventuras 
Uns  longes  transluiiam  venturosos. 
Porém  sendo  em  propheticas  figuras 
Os  alvos  de  acertar  difficiiltosos^ 
Tendo  perto  de  si  o  a  que  atiravam  ^ 
Como  cegos  sem  luz  9  todos  o  erravam  < 
75 

Abriu-lhe  os  olhos  a  necessidade  j 

Ajudou  a  occasião  o  intento  honrado  ^ 
Tântalo  á  vista  da  real  cidade, 
Pondo  o  futuro  rei  prophetisado; 
Que  a  gosar  agua  e  fruta  se  persuade  j . 
Mas  tendo  seu  intento  mal  logrado  ,  . 
precursor  de  st  mesmo  se  publica, 
O  nome  o  diz,  o  tempo  o  verifica^- 
76 

Presagios  mil  >  celestes  e  terrenos  y 
Por  umas  e  outras  partes  repetidos, 
Estavam  prometendo  ,  quando  menos  ^ 
Grandes  mudanças,  reinos  divididos*, 
E  como  lá  dos  campos  agarenos 
A  causa  derivou  doestes  perdidos  ^ 
Sua  restauração  tão  desejada 
Dos  campos  catalães  foi  derivada ^ 
77 

Assados  da  cobiça  seus  cultores^ 

Que  á  quarta  do  leão  a  sede  augmenta 
Soccorro  pedem  ás  visinhas  flores  ,* 
Cuja  sombra  os  empara  e  os  sustenta* 
Desperta  ao  som  dos  bellicos  furores 
Nosso  descuido  a  guerra  se  fomenta  , 
Malsins  a  cheiram ,  sopram-n-a  attrevidos 
Mas  árduos  casos  nunca  sam  bem  crido». 


7» 
Quando  as  verdade^  ç  dé!\Hii>  iinpefio  estetiM^^  1  •  •      :  / 

A^s  oÉeliiâB  dos  .TeÚ  [Rzem.ijotr\^ésà^.       ,.i  >  í  .  / 

Tào  costa  a  ribai^^am^y  porta«s  rodeíoé^  í) 

Que  chégBím:]Ámvíl.%9stdeii'e  mui  cansadas^;  .*  ^  1 
Estas ,  bem  ?qiíe^  ébegttHra«n  ^(kk  correios  ^  >)   • 

Nas  derradeiras  «telhas  de&maíadas^     (^  •»  >^  :  O 

Ou  l^ég-occtdtamf  bOrDâo  podem  erel^sr^^i  ;! 

Que, KCÒIziQ 'amarga ^:  todos  eòtfpem  ntcUaslv/ii  >  I 

Cá  sabido  o  que  lá  se  tiaéralusia^  .  !  .!  i>;  :;  *  / 

O  prasD  èt  anteeipa:^  o  delibera  .i  ■   i»  » 

A  sacodic  Qi  jugo  á^rfidalguia,  ••■'..  »:.':,'l 
Que  os  requisitos,  tacit^i  acoeíera.  .  -  =  ;  -•? 

Com  tâo!grándè  taior  ,  tal  ousadiftç*-  ..  :  «; «'  j 
Que  o  perigo  inortaAiuião  çottsidera^  h  /  -  •'! 
Que  considteiSLÇpos  escmpulosas .  !:.  i  -m  .«r  ,  u 
N  unca  ^én^&çáfihas  g^erosas.  ■^*.'  {\  .  '^  >i  1  > 
80 

Bem  que  o  régio  sitiai  soco  dourado;    ,  .-  o- 

giucm  tal  ima^nara ?)  .d«tàl  pisa,  (k}    l    ■       'í 
ragão  voraz:  de  "sangue  pobre  inchado  \l) 
A  custodia  do  velo  tyranilisa •,  .  '- 

Çe  um  foi;té^  a  quB  oulro  íealn^enté  armado    •  =. 
ão  grande iabrigolÍM  que  at^itaoiísa^  l;.'.-  •      /. 
£  muitq  stutis'  as  iihfK>rjtantes  praças;^-  ■ 

Que  das  bôcòaa)itlo'Tiájò  sam  mordaqaâ,.      .   :    <> 
61 
Liita  o  valor  coDl  tml  difficuldadek ; 
A  todas  derrubando  om  prophecia  ^ 
Por  acalmar  iQom  mil  advei'4Ídáde9 ,    .       c 
Por  desterrar  «uesli^tihfatyratitiia,  '■':■■'_. i^r 
Por  evitar  rendidas  dignidades,  ;        ^ 

Por  restaurar  a  aatigámoxíarchiaí,^       '  .  'i 

E  por  nâO'  soflB^r  nfkais  tantos  tributos      ■  . ' 

Que  hTuiQ»}^^  díitatôxk]í.'Q!mQ  a^bcutos.  >    >  ^^> 

12 
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Arde  o  desejo  por  chegw  a ^eito^       :      /     i    Âi:i'V(f 
Que  bem  se  infere,  betn:^  ou  bem  se  Intende.  ^'/L 
Quão  graode  coraçaoarde  no  peito  - »  . -V 

Do  ^rft-diíque,  pois  tal  empresai eni prende»  < '<>^ 
Mas  elle ,  e  cada  qual  «o  immdo  leito  ...  u:\ 
Donde  o  conselho  ao  valor  reprehende^^  -  .^  . :  <> 
Inquieloà-laeiítem^  sem  dar  iregoa  aos  olho»^  ;.«> 
Lencoei Ue espinhos y  e  cokhSesde.abrdhoa^^^íiíi.' 

A  cada  lado  que  se  viram  pica:  .^  >  iA 

Oh!  impede-se  o  casoí^  bu  nâo  se  impede f  :-  .  *  ^ 
Publica-se  ante  o  tempo  ^  oU*'nfio  publica  f  ^  -  ^ 
Succede  adve«-so,  ou  prospero  áuccede  f  té- 

Fica  o  lyranno'^!»)  morto,  oú  vívò  ficaí-  «^  -  '.•  '• 
Pede  o  vulffo  rei  novo,  ou  nBo  o  pede?  —  *u' 
Brigam  as  fortalezas ,  ou  se  entreg^mt  >•<* 

Chegam  novos  soocorros,  ou  nSo  chegam  f.>    :-^  ^ 
64 

Sobre  colchão ,  que  tanto  desconsola , 
Pica  o  lençol  da  vida  que  se  arrisca:. 
Se  utn  rei  não  faço  5  outro  me  degolla, 
Se  lhe  escapo  ,  a  fazenda  me  confisca ; 
Mulher  e  filhos  prende  ^  a  casa  assola  ^ 
A  memoria  condena ,  os  brazões  risca.  * 

Se  livre  estou ,  porque  pretendes  ,  bonra  ,    • 
Occasionar-mea  tão  cruel  ddáhonraf    '  ■ 
8d 

Sobre  estas  camas  de  ásperos  tormentos 
(Com  vosco  falo ,  néscios  invejosos) 
Os  heroes  dormem  do  altos  pensamentos  ^ 
Que  emprendem  feitos  tão  difficultosos. 
Fora  do  jogo  brasonaes  aos  ventos, 
Facilitando  os  lances  duvidosos , 
Quem  nelles  se  não  viu ,  nem  d^elles  sabe  | 
Galando  os  soffra^  ou  falando  os  gabe.  '    ' ' 


86 

Que  inda  tem  Portugalitâo  getterotas  • 

Matronas^  que  pão  iâmeiíte  guaidaram  ••  1 

Segredo  varonil  cirnas  animosa»   i        .  I 

Seus  próprios  âlhoA  com  suaB  mãos  armaram;      ! 
Imitando  as  antigas  Yalerosas.^  .  < 

Que  aos^maridosT  naft/goerras  ajudaram  ^   .  i 

Que  brotou  semore  a  planta»  por tugu^a  '      -   Vt/ 
Assombros  úe  valeta  dé  faellciatf    •  -  ,    ;.--:.    '^ 
8T'. 

Já  o  morto  valor  resuscitàdo  "^     ;       >  ■■■.  .,    J 

Na  hora  sinalada:^  oito  do  dia  >  .  -  ..  f 

Primeiro  de  dezembro ,  artno  apontado  ^ 
Em  quarenta  de  amiga  propheda. 
Com  a  gala  encobiíndao  peíip  armado      ; 
De  varias  partes  lenkò  concorria '  !.  .• 

Ao  pa^^  como  tinh^^de  eostume,         -•.  »  •■!. "' 
Que  eiie  desmente^^o  que  sa^  {irestimek 
88 

Um  cavallo  troyano  represeojta      ^         -j  .:.  >      ,      if.) 
Cada  coche ^aé  aquell^  fabulosoy   •        í-^'  í    .-"á 
Estes  de  armas  tSo  p^eaíies ,  que  amedmnta  '    .  A 
O  parto  que  prometem  pavorpsio;   -  *i' 

Engrossa  a^;  fiUviem:  aif^nígera  ^  e  redbeata  ■*  v"] 
O  trovSo  pel<i<]!^o<inagestoso^'  (.  '  '*  i^  i :  .  * ) 
Treme  a.fçeaidoipaíaf  que  tremera  ^  .  .  i  '^ 
A  de  Cintra,  se  depiro  estivera. <  >w.  .  i  :i  * 
89 

Porém  deitando  •  á  ^arte  roca  e  fuso  ^  , ;   .       / 

Todo  o  rigor  da  (tempeâtade  abala 
Sobre  o  tyrano  incauto ,  que  confuso  .         i 

Se  occulta , entre  os  papeis  ,  com  que  avas#ala«  ■■> 
Ali  o  sacrifica  o  ferro  luso 
Ao  clamor y  que  mal  roga  a  quem  nial  jEála^ 
E,  porque  de  Luàbel  a  pena  tenha,: 
For  soberbo  das  AU^eos  ^oi^e^nbn  (n}«  .  •.  j    ^  v 

ia* 


fSOt  VIRIATO  TRÂiaaKr  CANTO  XV. 

90 
De  tyrano  e  muIkAMaotiga mente  í  •  :.  ;  /:l^»v 

Foi  já  tnigediaital^representacla' (o)  •;,  ,  .•...-.  ? 
De  mulher  a  mulher-sódifferente  •  .ol.-:  .  i.-.i,r 
V.n\  s«f.  a  outra  impudica  9  e  estsu  honrád^itf.' .:  t 
£  como  eutào  a  indígaaçào.da  g^ote  •  r  f^ir^ 
Foi  com  a  marièdo  eooae  aocrcsceatada  ^^  .  ;•>> 
Agora  assktt  cgm  8  imjorte  do  tyraoo  •.  -•  ?  '.  ■;> 
Se  accresceata  o  Uittfdtõ  liiditanõ.  5 ,  >«^  .-.  r«r 

Já  pelo  Cayro  luso  se  esteadta.  .      .-.«ri;  '•  r 

A  nobreza,  que  os  vivas  accèk^ra}  «  ;  / 

Parte  dMlaccAn  súbita  ousadia  ^    •"'"  ' 

O  grS  solar  de,1Ji)PSfiè»  recupera.  r: 

Grave  pastor y.^ifte  já  n^ouUru  tal  dia  :  /!' 

Despenhado  seu  bagoconsidecaf-  >\ 

Saiu  para  se  ver. ooste  exalçada      ,■;  .    .'    :  .  oí 
De  coroas^ ^  lag!r|ma6  rodeado,  m.  :  :^   .   V 

92 

Chegado  em  procissão  á  poria  sftnta 

Do  melhor  Porluguez  (p) ,  er^f^c  ÍBÍ3,uido 
Avisla  ^  uui  crucifixo  com  fé  tanta  , 
Quanto  está  de  perigo*  cora-batido. 
Pergunta:  Se  é  o  rei,  que  se  levanta^ 
O  por  elle  ,  flo  primeiro  prometido  ?  : 
Em  sioal  de  que  o  é  descrava  um  braço.  .^ 

Ditosa  procissão  j  ditoso  abraço.  .  / 

93 

Sobem  graças  ao  céo  em  quanto  a  terra 
Com  lagrimas  devoftas  se  regava , 
Publica-^e  o  milagre,  e  se  desterra 
O  grà  pavor,  que  os  peitos  occupava; 
Troca-se  em  branda  paz  a  dura  guerra ^    .         !'  r 
E  qual  semâo  plissara  o  que  passava^         .  ? 
Teve  Lisboa,  chêa  de  alegria. 
Dois  paciúcfi)^  cdyi^t^iR  Luta  «!^  (Ua«     o     '  *    ^  •  ' 

*:i 


>/  '^f*^/ ^««WRK/ir  '/,  •i-ú/  Í1§1 


^«4 
JÁ  pelo  ar  a  nova  ao  noraièhegà  (^)  y 

Que  atropelando  o» èaihpoâí.tpan&táganody'  r.  -A. 
Vem  cobrar  o  usvrrpado^^;  que  Ibe  nega '  j  'f 
Jujustdí^pcfeaess&p  de  sessenta;,  aiuios.  -  ;  ' "  i 
Já  pelo  Tejo,  que  veloz  navega^  -  ,  >  ) 
N«vogavjató  oaiolho»  lusitarjos,  •  .;.    o  »" 

E!  os  fis  a  ,iim  terppo  .duplice.iM8i\jb      .  u/v^ 

Das  janeU*  ipa vSés  >  ar^s  da  téjo, .         .  í         :  T 
r95 
Com  línguas  de  Yulcârto  ó  mar  o  ácelama, 
A  ttifra  com  mil  vivas  oappóseata  i 

Deatro  qos  coraçâ^s,  que. amor  inilàihma  : 

iMa  gozada  ^oesenQu^  jque  os  akota^  , 
Pu^uWft^sft  por  pie  3,  filho»  o*  chaoia ,    *  *  ^ 

Preeminetiei^.  quej  s^\gozaeiBus lenta:  .    j  > 

O  ^ufi^ioiíperjo 9  que  QutrQ.nào  gozura. 
Se  o  legítimo  p4e  Ih^  Aàa  f^Uuria« '   >  '- 

«ti 
Logo  se  volvia  4§  bélicas.  Qinpne:^,    „,      *     ,  ^    ,  » 
Mas  coiri  saberem. J5Ó  quef  <»ra  chegailt) ,;   .  k 

Se  rendem  factímw^e  as.  fortaleftas,:,.    :: 
Que  assim  §e  perde  ó  que  ó  «lal  gHi))|a4o«     :    ? 
Em  todAs  asrmáis  praças. |x>rtMg^^^>     ' 
Foi  com  p.essa  .tjo  oelebrajaíOclaft^adQ,  ,«:•..    '  í 
Que  etp  .déa.(iiai(.iigqliç^;aa:;qítte.bravea^,  ,  =  ;.;; 
Palmode  teiira;,.ii^  ^^^^jj^ro  aiaQa^i.i.r;:.     í./ 

Os  que  foramleôes  con^rft.cprdeiups,..:  r.i  .  ;:  '  » 
Quando  a.  eoiyleiros  òrf4p$  canqiAisUram,  ,  i.  / 
Agora  temerosos  dos  lafeiçgis  ,  .      . .   ,    >. ,   » »  .    -* 

Como  ç^iVoíf.aç^nftpio^^c^íni^ífatP*    •  ;         í 
Purga-se  to^o,r<úaa.de.^it]çaugeuo^^  í-jh 
Que,  qual;p^»fe:^ral,  ^  ipAçiop^r^íJí^.y»  ...  .     L' 
E  para  a,.pffesei^af.  «ppl^  ftos^iYÂYO»  :;  >  •  :•.  .'  v> 
Seu  e/cup^Uq^ri^ali  Sfti|Ã.a^QjBi5ÍM(p^Vj/í»iM>,i  cO 
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S^  em  tempo  de  gebtíciSiBaraeeTa^.  .  /  íí  >?    í.  :/  k 
Adorado  por  4eus' em  vida  fora ;    ..       ;•  ii     u ',• 
Pois  a  ebrista  aa^oy  q^e  recupera,       '       *.;    > 
Faz  em  parte  esquecer  do  deuis  qiie  adófa^i  i' j.I 
Com  espécie  geiuUica  o  venera.  i.    •      '  •']  i^^ 

Todo  o  vianduate.,  que  se  erMX>tttra  fdra  ,  ^  •  / 
Que  em  vez  dedéus  y<>s  salT^>  dizem  ^  jii9k  - 
El-rei  D\  Joâo^  que  a  pátria  descai vaJ^  í 

99 

Nasi  mar&  partè&  do  império  dilatada 
Por  ultra  iQar  s^^nde  a  uoirt^  soa, 
E'  logo  rei  legítimo  acclamado^ 
Sem  dí^ci^par  a  ioz  de  uma  pessoa  ;  / 

porque  o  propioquo,  ou  longínquo  3^. estada    -'J 
Obíserva  sempre- a  grimpa  de  Lisboa; 
ÍHsls  que- os  ventos  lhe  dem  de  vários  modos  ^%^ 
Para  onde  ell,a  virc^ ,  viram  tòdos^  '    ■'■ 
100 

Só  a  Terceira  pessoa,  força  de  gra  uome, 
Depois  de  largo  cerco  foi  tomada 
Ao  contrario,  que  a  vio  a  pura  fome, 
Inda  que  inexpugoavel ,  expugnada.  ' 

Se  ha  forç2^ ,  que  por  força  se  uâo  tome  , 
Por  fome  a  mais  difficil  é  toms^da  , 
Esta,  que  de  gra  fama  o  mundo  enchia ,5 
Oppripiida  se  viu  dos  que  opprimia. 
101 

Yisto  tens  rnvinoivel  Viriato, 

Como  estes  reinos  teus  se  levantaram  ,        < 
Sua  conservação  te-nâéo  relato, 
Por  ser  um  dos  que  a  pertos  a  tomaram^ 
Tâo  mal  m*o  satisfez  o  vulgo  ingrato  , 
Tanto  emulos  inúteis  me  invc^ar^m , 
Que  me  chegaram  a  pôr  em  mais  perigos 
Qs  naturaçfi^  que  oià  próprios  inioalgoa. 


./> 


T//  ?  MOm^  '  •  t'í:iií  jlSS 
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A  ler  estranho  reilonge^  era  cjertò  .'•  •:    '  .• 
Que  podéram  traidores  jdcrrooar*ine!;     ,  i- 
Com  o  ter  ivatuiiai,  tâo  justo^c  perto,  •. 
Atropelei  quem  qui^atropelar-iine..    /     .  r      > 
Vendo-me.livre  ooni  ditoaó  acerto^     ;; 
Não  ^uiz  de  cargos  mais  encarregar-me. 
Por  naodaf  ordens  ,;.nem  estar  a  ellas , 
Porque  o  da l-as  d  mau,  peor  iecebelr4^s«  »•: 
103 

A  guerra  sigo  voluntariam^ntí^, 

Se  ouço  rebate  ,  se  me  o  facho  acena ; 
Que  quem  a  professou ,  e  mandou  gente , 
Por  vicio  a  segue ,  sem  assombro ,  ou  pena. 
Se  o  inimigo  quer  entr^ai*  potente , 
Ou  se  entrada  de  f^Ae^s^^Hie  ordena , 
Com  grã  zelo  da  pátria  me  detenho , 
E,  se  tejo  que  a  cabras  vam  >  me  venho. 
104 

Retiro-me  a  estes  valles,  a  estas  fotités^' 
A  estes  frescos  jardins  J  'e  patrfòs-  rios  ^'' ' 
Qitlind<ir  ina'm  iòncjíoi  calço  "pelos  montei'^  '• 
E  nelles  pesco  quando  vam  vasios,  '  '' 

-    Contente  doestes  ares  e  hòriÉorftes';   •  ,   '  V 

Sem  a  corte  invejar,  passo  oa  eítiòs^    ' ' 

Pelos  invernos  c^anto  teds-Iduvorf-sy  '  ''*»i"  >     ;    ) 

De  outra  musa  lutelhór  írlerètèdafôs*,'  *  ^ '  '      V) 

105  ■■-"•'"^      -> 

Posto  que  empreza  tal  mal  acometa,     ! ' 

Ittdá  eb  parle  taéfièas  obHgàtfo,'  ^  "•   *   ''        *' 
Que  se  outro  te  cantar  melhor  p<íeta',/"  ' 
Melhor  a  guerra^-iáfttô  ^  o  quetÍBOldádò/      «^ 

'  ■' Agmdèce  a»íáte^tf^^èb  iSlánetâ,*      '*"^-  '■     l 
E  a  vis  emulos  meus  este  cuidado , 
De,  por  patrício  teu,  querer  lòuvàr-tfif, 
•  Pois  4^ando  prezo^  empieodi  òdntar^te. 


,  \ , 
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10« 
Entre  o  rumor  de  Afmrteu^t^epitaiitè^i;  tn^a'       •  í  . 
As  horas,  qoe  me' deixa ^  te  conceda,  :  "-' 

Que  a  captdr-te  na  paz ,  mais  leiegante 
Estilo  ornara  tãoxapaz  etíreda;^.         ,,.:•/ 
l^âo  passou  com  o  sonho  mâis'Ívanté,  '       / 

Porque  de  entre  o  confuso  do  arvoredo 
Correos ,  que'  o  buscavam  lhe  grhavairi  ,    •  i  • 
Ç  do  profundo  sono  o  despertavam. .      i 


(«)  Primeiro  rei  Godo. 

(ò)  Ultimo  rei  dos  Golios. 

(c)  AUude  a  Cava ,  fi],ha  do  çonde  D.  Julião^  . 

(d)  500. 

(e)  O  cardeal  D.  Henrique. 

(f)  A  vilia  d'Avô. 

(g)  Guirrra  dos  Holandeses.. 

(A)  Ac.cl£^ma-se  o  sr,  D.  João  IV. 

(i)  Évora, 

(k)  Vasconcellos,  .      ,  .  /[ 

(/)  A  princesa  dç  Mantua  era  regei\te  do  rnno* 

(m)  Vascoqceílos.  ,;         .  ) 

ín)  Arrojado  diurna  (ias  janelas  do  paço. 

(o)  O  conde  Joaq  rerAaqdes  A^deiço,  e  a  r^nh^ 
P«  Leonor.  V  .,  .    - 

(p)  Sancto  António.  .; 

(9)  A' v^^Yi^s,^  ;;  ,     /      ./    ,, 


MCWMW&A-^^. i 

CANTO  pEÇIBíO  SE)ÇTOÍ[ 

.■      .  •-   •. .    ■•  .-■  ...  .  •..•   ;i 

Gim po%  jfirjgiíáa ,  que  a  Popifio  íf^ocla,.  t 

O  dit?er/c  q  monaroha  lusiíano^  >  í 

E  depcm  çm  campanha  o.  dcAanUaj    >  .  i  > 

DonM :^aim.  ^jmláa  a  Çhriolan^         ,  ,.  y. 

JSm  gfic  8e  venctt  outro  -pretor  titoinano:         l 
ÇbinçuMlaçQeÃ  ^ana$  $Çtdif^rre>í] '^  /-! 

,/í  JBe/ica ,  e  Grisoído  em  Gidw  morre. 


;».! 


KNsiNA,  Mar^,  e^Q^l^a^ensioa,  !    t;::  .      :.*íír> 
Buscando  est^^isaudé,;  aqúeile  a  hxaaú^wV 
Que  revoluçSteííWcbáiii».em:med|feina^  ,'\  •  l 
O  que  em  ipiMaia  jcji^^ersio  se  cham^*  :>i    i.it.    -í 
Esta  proseava  a. paine<}ue  arruina,      . .  ií>      ;> 
Aquella  refrigera,  a  ^ue  s^  inflamniác  i !  »,     .  i 
Bom  general  e  medico  sciente  ; ..'     .  ,    .;    . 
Preservam  ;^  4iver.ii»^Q^  atàtúta  gèntcu    •    :     ■ 
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Porque  a*  j|MéP##»f^*%é  it^béú 
Ou  defensivas  sam  ou  ofensivas  j 
Como  as  plantas  estendem  muitos  ramos 
D^^ejjsdçB^  n>iiiU^  refe  {|opjvas.  ,  ^-       j    *  -^ 
Estas ,  coàío  sangrias ,  apptlcàínos 
Tal  vei  a  partes  menoi  sensitivas , 
Que  toda  a  diversão  ^  pomo  a  sangria  , 
Dos  membros  príncípaes  o  niúl  desvia. 
3 

Roma  convalesceu  já  quasi  morta 

De  tantas  vezes  rota  na*  eampanlia ,  r -n  t 

Com  saber  divertir  o  mal  da  porta  ^      * 

Guerreando  a  Carthago  por  Hispanha :  ^^ 
Antídoto  marcial',  que  tanto  Importa, ,  '-' ' 
Quasi  todas  as  guerras  acompanha/  '  •  ^ 
E  as  demais  diversões  moã^tra  a  experi^cia- 
Ser  de  menos  empenhos  è  mais  scioôcla  ,  >  '* 
.-.    •  •.  •  -.     .'4     ■-  ^  -^  •    "  '■ 

Que  diversão  maior,  que  a  que  o  sueco 
Gustavo  executou  por  Alemanha 
Tanto  a  favor  de  França,  que  inda  o  ecco 
Pavoroso  retumba  na  campanha? 
Pois  com  assolarão  do  verde  e  secco. 
Turbada  Europa,  amedrontada  Hispanha, 
Dá  causa  a  que  outra  vez  no  muodo  todo 
llesussite,^  e  retumbe  o  valor  godo. 
5 

Quantas  guerras  sè  vem  contra  potetítes 

Tudo- sam  diversões  á  força  unida,  '      , 

Porqi^e*  afuria  das  rápidas  torrentes 

Se  abranda  ,  se  com  aríé  é  divertida. 

Que  diversões  maiores,  que  a^ô  presentes 

Em  toda  Europa 'd'elias  opprimida?  '   •  i' 

Pois  sem  que  nella  «pare  a  fatal  roda. 

Com  guoriía?  universal  «e,ahrasa  toàa^    -   -    '- 


;e 

Viriato  ^  que  UdhA '^^perimen^das  '  'r^ 

Das  dua8thísf>anhola3'pretoms      >  • 

As  diversões  em  vão  ct>m  elle  usadas  ^    ' '  ' . 

Procura  usar  das  taés  por  irarias  vias,*  ' 
As  cidades  nçutraestiatia  inclinadas  ' 

A  excluir  de  uma  vex  as  tyranias 
Romanas ,  com  mortifero  câsiigo , 
OffereoâDdckse  a  todaá  por  àailgo,  r     ^^^^y 
^7 

Capitulado  com  Numaticia  tinha- ^  ''■ 

Que  tanto  que  o  verSo  próximo  abrisse,/ 
pela  parte  oriental,' que  se  avisinha    •  : 
Mais  a  Tarracohense ,  a  investisse  ; 
£  na  Betica,  aonde  mais  convinha, 
Que  sua  própria  pessoa  transferisse. 
Noticiado  de  avisos  o  de  espias, 
Se  passou  á  ligeira  em  breves  dias, 
*  8 

Em  quanto  aqui  solicito  acoelera 

A  diversão,  que  sem  rumor  se  ordena 9 

Popilio,  que-a  Emiano^vocedéra' 

Na  Pretória ,  chega  a  Oftrthagotta, 

A  pujança,  que  traj!  o  tr^to  aherà, 

Porque  cidade  gvaride ,  nem  {]<éqbelia 

Ha  que  çe  ^tfeira  oppbr  á  jtempesitade  ,  ' 

Nem  sair  da^coAfmui^  néuftralidíídé,^        '  '''  ■  ^ 

Viriato,  que  se  acha  iSò  fruslraci^,  '' 

E  tâo  perto  dô»  jirospeix)  inlAigo ,  ' 

Sem  exercito  seu  ,  ném  oollijgajdo  ,         !  ' 
Que  o  tire '«Gfm  honra  do  perigo^  ' 
Por  se  nSo  rettmr  mal  repuiádo. 
As  espadoas  volvendo  a  tonto  amií^ , ' 
Nem  fie  a^^iábar  a  é^er  adónisettido ,  .        • 

Em  quanto  â*  líâto  acha  fifperfcéhíéo^    '    «      '  ^  ' 


'fV- 


^í 


10 

Se  resolve  em  fingk  J  que  a.  paz  desifja,  «  ,» 
£;  por  alguns  neutracs  a  oífercicç' ^aarada 
A  Popilio  ,  coúfindo  'einíq<ue  isubsteja ,  '       .        A 
Em  quanto.ajunta  a  gente  derranxada  :^ ;  ;  :  / 
A  Numancia  avisando  xai  que  esteja  : 

Para  romper  v^  guerra  japarelhada,  !.    , 

E  como  a  paz ,  <jue  tracta  >  nâo  aacerra 
Mais  que  uma  astúcia rde  romper,  a  guerra.^ 
II 

Popilio ,  q  ue  se  estima  Ivetítu  roso ,  ^  v  ^ 

Por  se  ver  ^ia  fortuoa  lizpageado , 
A»  condições  propostas  vs^i^glorioao 
Recífar  mand<^  em  publico  senado;:.. 
E  responde  a  Viriato  jaciancioso,     .    jí  -  f 
Que  pois  pedia  a  paa /necessitada :   . 
De  armas  e  gente  ooiao  em  po^ècos  díai     ;  • 
Lhe  tinham  referido  mil  espias,      '      i .     . 

l^cdisse  condições ,  que  as  tolerasse    . 
A  indignada  Roma  com  paciência, 
Porque  quando  a  seu  jugo  se  humilhasse,  ' 
Se  usaria  com  elle  de  clemência, 
Como  d'e5ta  resposta  penetrasse 
Viriato,  quâp  faUo  de  experiência 
Vinha  o  pretor,  de  ^i^e  era  competida, 
O  julga  por  'frustrado  e.por  pecdido. 
13 

Ileplica-lhe ,  fingindo  cobardia  , 

Que  da  guerra  crufel  cansado  estava  ^ 
E  que  á  paz  ^esejada  indusiria 
Brevemente  as  .caçoes  que  governava* 
Novo  aviso  o  Pretor  a  Roma  inyip. 
Ratificando  o  bem  que  negociava 
Por  nâo  achar,  por  mais  que  o  inquirisse. 
Quem  para  p.  iE^vestic  ^rn^ji^  vestis^je.     .  ;.í! 
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14 

Sam  dê  Hotha  os  correios  featejadosii     j       ,  «-r      ;  . 
Não  da  çuria^-que  a  tal  sê  liâo  persuade  ^ 
Que  chea  de  scientès  castigados  ! 

Eicrupulisa  cauta  a  novidade ;        •  . 
Só  a  plebe  nociva  aos  recatados 
B  crédula  eiK^  gerai  publicidade, 
Preferindo  Pop^lio  aos  mais  Romanos  r. 
O  chama  tríumphador  dos  Lusitanoçui:: 
IS 

Pouco  tempo  ihe  durou  osta  alegria^  > 
Porque  sempre  a;  alegria^  dura  pouco  ^ 
Presto  a  converto  em  pallida  agonia  ^  :  • 
Que  presto  se  retrata  o  Vulgo  louõo»  '  • 
Se  a  Popilio  com  riso  engrandecia  ^i!  ? 
O  torna  a  biasfemarj:coi|L'^»a9to  rouco  ^ 
Porque  icomo  perãdéiinsf^ute  a  instante  •  ;  O 
A  todoo  mal-e  i^em  faz  um  semblaal(e&  .•  {.  •.  c^^ 
16 

Quanto  importe  nas  guerras  a  >pre3teea^<  .  .r  .  '»  ;  .- 
Julgue  naste  o  que  bem>ja  ;eon8Íder«  ^m:  ;./  -^  * ' 
Que  a  marchar  o  Preton.com  ligeireaai  n  un  ,í:\í 
Sobre  Viriato,  presto- o .d^&zerai  ;  .^  .^  .  ■  i'I 
Tractando  a  paz  e  a ; guerra /co^n  ienteza  i  >..j.-  n.J 
Declina  dar opiniâo'y.com  queriviera;»  j  ^^  /  >:  .1 
E  quem,  portíaltade  saber  notória  .  :  .  •  V* 
Perde  a  reputaeSa^  perde 41  victoriab»  ;.:! ' >i  í  -  •• 
17 

As  cidades  neutrees  que  duvidaraqi^  >^  iv    «;»«;?,(?  (.:, 
Já  nâo  qu^^rem  guardan.neutfálidade^i         .   iv  / 
Que  parciaes  por. Viriato  sedeçlaraún:.    i 
Tanto  a  bre^e  pujança  as  persuade'  •  •  ,  :- . 
Que  em  Lusitânia'  apenas  se  esp«dh(ftdá^'.i 
As  novas  da-pHi^isqua  adrersitiadé^v:  >t  ... 
Que  a.sf!UíiilS'pvi»d<9ripõriem  desvelo;^!    i-  •. 
Quandatse.dfêpfji^  çj:,"iA:tUiÍj;isi  M 
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18 

Foi  sempre  a  Lusitânia  mui.  ciosa  '>*t   .íf  '-•'-.  f^i.3 , 

De  seus  rei»  ^  qujs  -solícita :  acompaoba^ : n  .i >  ci .  \ 
Em  sabendo 5  que  empresa. belUcosa.  --h  um  ^  .a.Q 
Os  transfere  das  cortes  á  campanha*  ;  i  •  .í-ijí  .:..t 
Nenhum  rci^  sem  meier  mâo  podefosa  •  •  •;  .,  x 
Eip  fazer  própria  gente,  ou  gente  estranha^  .  i  ,*■ 
Do  clima  natural. p6de:arrancal"<ii^  i  .:..  i 
Ouro  9  ou  rigor  .execcitos  abala*.  .  •  ^.ifu.^j  ^> 
19 

Esporas  sam>  com  que  caminha  a:guerra '  .  •    >        . ') 
£  com  que  se  nâo  move  a  .portuguesa^    .     i.^;  . .  « 
Que  só  o  amor  dos  reis  é  qjjie  desterra      ..  .  >       i 
Dos  paternos  solares  a  'norbretia;.         >,  .,{» 

Que  toda  vi  na  transtag^na  terra  ii   ,        .      ^ 

Seguir  ao  nosso  rei ^.ie  logo  ai enipresli' 
De  Estremadura y  sem  que  algum  se  negue^.-.,    ^ 
Que  quem  ama  a>8eu.vei,  áeutipassóa  i^gue* v .j    f 
SO 

Esta  pensão  honrada  e  voluntária 
De  seguirmos  ao  rei^  quando  o  merece» 
Em  tantos  annos  de  fortuna  varia 
Firme  permaneceu ,  e  permanece* 
Lusitano  attributo,  hereditária 
Lealdade  é  que  sempre  em  nós  florece, 
Que  todas  as  nações  mais  celebradas 
Quasi  todas  á  guerra  vam  foiçadas* 
dl* 

Tâo  amado  foi  sempre  ^  e  tão  temido 
Viriato  dos  nossos  Lusitanos , 
E  tão  presto  foi  d^elies  soccorrido  ^ 
Que  presto  enfreia  os  ímpetos  romanos* 
Tarde  Popilio  pai  lido  e  corrido 
Chega  a  reconhecer  seus  vãos  enganos. 
Porque  os  meámos,  que  nelles  o  meteram^ 
Mandando-oft  perguntar  ^  lhe  respçodçram         > 
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Como  Viriato  as^azM  propusera^    :   >  .íu  j-  .'f>/. 

£  toda  Lusitânia  as  bladfemav»y  -  ;'')'.i.'i.  :(\ 

Por  ser  naçio^  -que  sempfe  appetecèra        .  i  . ...  I 
A  guerra  para  a  qual  se  preparava.  ' 

Donde  o  pretor  incauto. considerai  ,..♦;: 

Que  com  capa  dé  pa2  se  rebuçava  ' .  ,.  > 

A  çuerra,  que  vísinha  o  ameaça  y     .    .  •  ;    ;     ,  - 
£  de  ignorante  a  íorioso  passa.» .      jí.  r.;  .    t  •>  •    ^ 

ta 

Passa  a  tal  fufia^  4|ue  apaixib  nSo  .vence  f  * 

SenSo  com  vencet  toda  Lusitânia  ^    '* 
Avisando  ao  pretor  tarraeonense  9*    •      »    . 
Que  com  elle  seajanté  em  Ca^pèntania,. 
Porque  o  poder  uitidò  recom|>ense  ;. 
A  paz  fín^idbcom*  marcial  insânia  :       . 
Vingandddft  nn^  vez,  como  em.Cártiiago^ 
Tanta  injuriar >de  Roma  e  tanto  estrago^ 

«4 
Corrido  abala  donde  aloja  oèioso  ^  1     * 
£  por  meter  em  Lusitânia  a  guerra^  M' 
Pela  oriental  marcha  orgulhoso,  .   n.í    . 
Por  dar  resguardo  á^moréaa  serra;:     • 
Antevendo  viriatatoútellosov         m  p 
O  fim,  para  que  d^ellese  desterra^  <í 
S6  pelo  divertir fd^aquella  perie  I  '<• 

O  numerosa  exercito  rèpapte.     :    <       >. 

f5 
O  que  Agátocle»  fez  em  Syracusa,  • 
Quando  sç  quiz  passar  a  Berbéria^ 
Considera  ardiloso ,  e  sagaz  usa 
Por  mais  se  assegurar  da  Andalusia*  • 
Parte  nella  deixou  dá  gente' lusa-,       í 
£  grã  parte  da  betica  o  seguia,      •   '^  •»: 
Como  em  reféns  de  toda  a  que  ficava ,. 
Que  a  Brí$éQ  le  »  Báiitro  eneAmegam*'  i 
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Advertindo-o8 ,  que  logo  iK^metetócfm         -i^-V  f-.^'*? 
As  principaes  cidacteâ  diet^jádas  •!    '!  '.fi  j  !1 

De  guarnição^  e  giossa  Ih^a  metedSjem     »  ■    -  ".*í 
Be  08  admiltissewi ,  iKirdesath  paradas :  -  .  A 

Que  a  quaatas  resistissem ,  âe  aspadessent  'f 

Ganhar ,  fossem '  por  eíles '  assoladas  ^ 

Sem  perder  a  oocasiâo  que  o  pretor  dava / 

A  conquistarem  quanto  atraa-  deixava;  *'   --  ^    ^'  ^f 
97 

Estes  t  e  outros  mailíssiinoHi  preceitos    ;     .  -'^ 

Ao  partir-se  lhes  deix^  encoibendados  ;  '  •  -' 

Os  dois  9  que  eram  discípulos  perfeitos  ■■■'.:•   '   ' 
Em  tSo  perita  scholá  de  soldados,        I  '    '■' 

OfcMrando  expertos  -ralerosos  feitos',     .       «      •-  v  <? 
Vam  mostrando  íbos  contrários,  perturbados'  -  - 
Que  sempre  ficam  (como  ensina  Flandès)'  rr  : : 
De  grandes  generaeá  capitães  ^ndet.'v  .  *    i 

98 

Tanto  fiam  de  si,  tanto  da  gente ^     ■  "^ 

Que  cada  qual  a  sua  separando  ^ 
Como  dois  raios  vam  furiosamente 
As  cidades  e  villas  abrasando. 
O  medo ,  que  foi  sempre  obediente  ^ 
Deante  as  praças  vtii  solicitando  ^ 
Que  humildes  ao  rigor  dém  obediência  ^       ■ 
Que  sempre  quem  se  humilha  acha  clemência* 
«9 

Étítregam-se  umas  ,  outras  sam  vencidasi         '    •  ' 

Estas  se  assolam  ^  presidiando  aquelias  5 
Sem  preverter  as  ordens  recebidas,       ^  • 
Que  é  grã  bisonharia  o  prevertel-as. 
Ordens  a  grande  effeito  dirigidas 
Se  ham  de  dar  a  quem  saiba  obefdecel-as  ^    ^ 
Porque  na  guerra  torlas  as  desordens  / 

Nascem  de  seguardacem  mai.aaQrdeii^»^:*   ':     i** 
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£m  quantooft  êsois  gúeri^iios  vams  terras 

Pa  beticà  províacía  vatnAâlaQdò-^  •  i.i    ; 

Vai  Viriato,  atalhando  lis  serras^  <•     1. 

E  Fnpilio  as  montanhas  rodeando* 
Us  Nuâiantinos  pára  grandes  •guerrQs^ 
Vam  com  Roma  a  primeira  principiando^  >fi.  !* 
Unidos  cpm  V«icÓD3V'JBellos  é  Ticios  • 

Que  acbam  p-  'paru  os:  s«guir  ^.  todos  propÍGÍ4sr'>  : 
31 

JPara  estar  Viriato > mais  seguro        .  ^ 

De  sua  divers&D  lhes  tinh^  inviados 
A  Dictaleão-,  Aiilaces  e  Minufo,  > 

Se  d^les  naturaes^:  d^elte  ieasÍBddDs-: 
Homens  de  grà  valor^  e  d^  madura  •  •> 
Cojriselbq  ,'  ^  de  tal  Biestre  aconselhad<)s 
No  que  haviam  de  obrar  ^. para  mostrarem  ^ 
Que  dignoá'iÇ>nam  de  armas  governarem^        .       i 
3£ 

Nova  lista  fizeram  ,  facilmente  íí 

Se  lhes  agregaram  muitos  dos  primeiros^   ^    - 
Porque  dentro  na  pátria  faz  mais:  gente  »  i 

tJm  natural  que  trinta  forastreiros.  ' 

.    Séquito  grande  j  e  grande  ;)expçdienté  ..  ■   / 

Acham ,  e  dam  a  tudo  os  três  guerreiros  ^ 
lEm  poueop.  4Íia6  com  presteza  estranha  '^ 

Poado  muitos  mil . homens  em^campanba,   '. 
33 

Mui  ricos  de  valor  se  pobre»  de  oura  t  .»  •      r.u-.^  .it 
O  berqo  buscam,  donde  o  Ouro  nasce >'., 
Que  á  face  esqujerdadp. sereno  Poura  -^m/'.., 
y  am  dando,  os  c^qj^ad rôes .  a  esquerda  íaoe.    <  > 
Os  campos  piz^in  daÇamora  e  T^airo^y    . 
Ignorantes  entâpijde  que. os  regasse      '  í  i 
O  sangue  portugoeisIeiírftistelhaáO"  <    > 
Tantos  M^  dejpois  43qax>j^9l9  rd^fn«io.       .  :    L 
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34 
Levam  sempre  a  vanfçuardá  x>9  Numalntiaoi 
Como  gente  m^i»  destm  e.bellicoía  y     „ 
Já  destinada  a  feitos  pep^fgiinos,      .     . 
Para  com  seu  estrago  ser  famosa.    . 
Pobres  vem  já  correr  os-crbtallinos:. 
Ramos,  de  que  seu  ria  o  censo  gosa  . 
Lá  onde  os  Pelendues^  guante  gueTve ira  ^ 
Dos  Italianos  «um  muro  a  fronteira.,  «i  . 

Começam  de  abrasar  o  verde  e.Qsecco;«<  •    i  .^  - 
íSera  achar  resistência  que jlh^- obstasse  (:L>     i  - 

9  Chega  ao  pretor  tarraconense  o  ecco.    •     t  •'  .. 
Antes  que  com  Popilío  se  ajuntasse;  :      ..■    . 
Julga  a  tal  diirer^uo  por.eijabeleco., 
Sem  que  atraz  volva ,  nem  que. atiant^ passe ^ 
Duvida  irresoluto,  e  presumido,       ■.,    ■  ^   .'  ^ 
De  dentro  em  deus  confins  ser  divertido;  ^        .. 

Hepelem-lhe  as  más  novas  cada  instante. 

Porque  as  novas  ruins  sempre  se  augmentam  , 
E  reàoluto  em  não  passar  avante 
Se  volve  aonde  os  dam  nos  se  accrescentam  j 
Avisando  Popilio,  a  quem  distante 
Suas  largas  demoras  atormentam , 
Que  em  breve  aos  Numantínos  castigando 
A  soccorrel-o  descerá  voando* 
37 

Em  fumo  convertida  esta  esperança 
De  Popilio,  que  altonito  escutava 
A  grande  assolação ,  e  a  grã  pujança 
Com  que  a  Betica  toda  se  abrasava , 
Julga,  da  sanguinifera  vingança. 
Que  Viriato  por  si  a  executava , 
Deixando  a  pátria  inadvertidamente 
Exhausta  de  armas^  de  .governo  e  gente  » 


88 

Fiado  em  taes  discursos  tnilítarés     : 
Sobre  ella  dedcé^semfaizer  demora; 
O  Tejo  p^ssa'^'ie  lagOjMadcenátes'^:      •    • 
Tão  vil  então^  quanto  adulado  ar^ra; 
Logo  àlguf|ias  cidc^liús  e  kygares 
Da  nossa  LuáUania  vencedora '     •?       ^  .  »-' 

De  sobre  a  serra,  carrancudo  iòlbava  5  '        :'    '    t 
£i  feroz  4iÍb«ce»«Klo^  os. ameaçava.;  •  I'. 

Anima  vanglorioso  a  «Ifus; lidados, 
£  apens^srlMnroiçántile  a  aerra  desce  ^ 
Quando  Viriato^  q^e  lhe  trai  contados  .^ 

Quantos  passosi  vatú  dando,  lhe  apparec^ 
Com  S09  dois  míLcaii^alIoi bém  montados^ 
As  Iegioefe'iqinnfg9B  reconhece^. 
È  como  qué  a&^recdff  a  'griipa^ra^  :  ;  ♦'   • 

Finge  que  foge -y^je  cautó^se.' retira.    **j  -    r^ir 

O  pretor  Ih^o  repUta  a^òbardia^  '  -.^j^    r;  ■'  ,  •. 

E  pela  coatrajaiial-cha  <j  vai  seguindo  9  '^^    •        ( 
Apparece-lhe  un^^cUai,' doutro  dia  4  "     [- 

Arremetendo  aqui'^  ô  ali  fugindo f  •!    ':••!.' 
Lisongeaiido^  ai-vòmana  infanteria  i;m  \;  '. 

A  vai  astuciosiesiiiíiO' atrahíndk>  i>  '    •  ) 

Aonde  ac>táa'<po9sai'destían8ada-  '   '-^  ' 

Combaiec'j«(^«aim^  t|lo'dQaire}áda.'    :<  -    1.'.*/ 
41 

O^  quantos  gen^ra»  ^)ofc'iiâo  qoererera^i'.- -^m.  ^      iIA 
Reconhecer  por  si  iO  movimjentd  "''^   '       « 

Dos  contrários  V  saiH  causa  deMH  VeticérsiAy    .  'J 
Que  dos  oUMei.deriva  o  vefhtimento»  »•     ' . 

Os  que  bem  as  historias  révoh^erena  >    >  • 

y era^r:  aqpie .  o^  gen^eraes  de  m  air  t aleiAo  ^  ^ 

Não  iuivam('táes  vistas  de  inferíoFes^         '         , 
Que  vem.  oiflboi  os  olhoisupericK^.. 

13» 
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para  se  pôr  um  sitio  duviãóso ,  -'         ;*:  »íi    %v  .♦>.» 

Para  romper  mais  esquadrões  e  frtrios  ■  •'•  ^j- .í 
O  general,  que  é  de  honi'as  ambicioso y;  ^•*  T  í.-^ 
Nunca  se  hade  fiar  de  alhos  alheios/>hi  >  i'u  *  •.  i' 
Nào  digo  que  se  arrisque  vanglorioso f>  "/■'  -^ 

Nem  se  empenhe  em  desvio*  e.rod^os^  *^-rc\  u  d 
Em  que  cortado  facilmente  se ja»,  v  li  vín«  -  )v.( 
Mas  que  veja. ao  seguro,  «  seáipre  véjav s  n  '  <H 

43 
Disse  um  dia  Sertório,  estando  certo  ; .       .  i.        ''in/?. 
De  dar  ao  grã  Pompeo  um  >gra  desgosto  j  A 

Que  mais  valia  a  general  experto  '  «'? 

Ter  os  olhos  nas  costas  qnfi'na  rosta^  '  ,  ^:  ''^^ 

Atraz,  avante^  ao»  lados!,. ilongèe  píerlo  -  O 
Se  ha  de  ver  antes  queise  occopeo  pòsid^ .;  *■  '\ 
Porque  em  terra  kx>bet*ta  e^coUinosa  .  ,  .  "í 
A  mais  segura  mttcha  é  suspeitosa^  •  '.* 

44  • 
Sem  temer  as  venidas  repentinas 

Marcha  o  pretor  por  terras  irial  seguras 

Distintas  de  planices  e  (^Uínas^ 

Vestidas  de  renovos  e  espessuras; 

Eepousa  toda  a  noite  entre  corti-nas  f  • 

De  dia  passa  a  ses4:a  entre  verduras. 

Poucas  vezes  o  vem ,  nfiuitas  se  esconde ,. 

Manda ,  não  vai ,  escuta ,.  e  nâo  r^pondev 

4ô 
Muito  medram  com  clle  aduladores  ^ 
Pouco  seus  corredores  examina. 
Dependendo  tal  vez  dos  corredores 
Nào  menos  que  a  victoria  ou  a  ruiaa» 
lleprova  todos  seus  ai»tece$6oresy 
Quer  que  lhe  approvem  quanto  determina, 
Louvam-n-o  os  máufi,  os  bons  o  abfhorreceitt « 
Muitos  ba;  ^ue  cgm  çUe  se  pureeeui,' 


46 

Era  Viriato  a  sua  antipathia  j 

Porque  um  momento  só  nSo  repousava, 
Toda  A  terra  por  si  reconhecia , 
Todo  o  perigo  de  horira  procurava ,  : 

Toda  a  calma  aguardava  todo  o  dia,  ' 

Toda  a  noite  solicito  rondava  j  • 

Todo  armado  se  achava  a  toda  a  hora 
Cingida /a  espada,  e  calgada  a  espora. 

Na  faora  iacerta,  e  menos  occu pada , 
Para  o  sono,  que  rende. ao  mais.sizudo^ 
Lhe  servem  de  colchão  e  de  almofada 
A  dura  terra,  e  companheiro  eâcudo; 
Tendo  só  a  cabeça  desarmada, 
Sem  que  lojoorra  uo  mínimo  descudo. 
Nem  se  negue. ao  que  ..o. busca,  ou  que  o  visita. 
Poucos  o  fasein,  ou  itenhum  o  inarila.  .      * 

48 

Pintados  estes  dois  competidores         , :. 

Na  forma,  que  os  deixaram  rascunhados  . ' 

As  pennaa  dos  ahtlgos  escríptores  T 

Já  sabemos  quaes  sejam  seus  soldados ; 
Porque  os  bens  ou  males  dos  superiores 
De  seus  súbditos  sam  sempre  imitados. 
Que  em  todo  ocçuUo  ou  publico  oecurrehte 
Segue  má  gégt^te  ao  tnáu ,  ao  bom  boa  gente. 
.49 

Nâo  me  darám ,  quando  a  apural-o  venha  ,  T 

Vicio,  virtude,  perfeição,  ou  tacha 
No  superior^,  que  o  súbdito  nãò  tenha: 
Tudo  o  que  ha  no  maior  ^  no  menor  se  achar 
Busca  Popilio  só  quem  o  entreténiia, 
E  tanto  se  entretém  que  a  marcha /empacha:     « 
Viriatq  aa  romper  d'*»lyí^  Ih- a  appljca, 
E  da  vanguarda  e,  fela^uarda  o  pfea.;  :  ^' 


âO 

TEo  rfpeotínamenle  pica  ^  e  parle,  «'h^  n-^Uh^V 
Que  côm  o*  cu^  lilof  sõ  luda  baralha  ^ 
Julga  PopiUo  que  é  fraquesa  ,  e  arte 
I>*í  assu5t£ir  ^  por  nâa  vir  a  iguat  bmtallia. 
Com  €*t(?  pH2íwaineuta  <;in  todft  a  parte 
De^Pátima  o  (Y>ntrafií>>  que  o  traV^ftlUa  , 
E  quem  i\  «tsu  roatrario  desestima 
ííão  duvida  que  [jreslo  o  busque  ©  oppfíína* 
61 

Como  atnanle»  que  em  i>obre  casii  alhca^'  ^""^  -  ""♦'•l 
Com  o  furto  amf>ri>so  entre  as  niãos  trerae 
Do  perigo  j  qiie  o  gosto  lhe  jrangeu  ^ 

Custo  sea>  lui,  traz  luz^  lacilo  geme: 
Aluito  as  piim curas  veies  ee  reeea , 
£  quantas  cnlni  mai^i  ^  tnenoa  ^  tetn^, 
Não  se  vigiA  Já,  nem  fôlá  quedcv^ 
Porque  o  oistvinie  far  petder  o  medo.        -  —^11 

^^l  é  o  general,  tal  o  soldado,'  •  -'   •  -n;  Vj  i^* 

Que  entraodò  em  campo  á  visèa  dó  inimigo  -    ^ 
Vela  a  primeira  noite  ac^utelladó,  «««s  -  '^/^ 

Bolle  umfv  folhai  treme  de  um  perigo i'"-^-  ^í» 
Pe  muitas  gripas  ftilsas  deâvelãdo  '■  )«;:  ri 
Desestima  o»  contrários  e  o  castigo:  -    '\' 

Desculdam-se  cobardes  ç  i^Ientados ,;  '  '  *  •  í' 
E  prcistõ  a  oiorte  busca  aos  désciiidAdo»^'^   »  r^  >< 

Piescuidado  o  pretor  Com  o  co&tunte  ^    "  '       ^fv  ■  h/ 
De  uma  e  outra  fantástica  avenida  9  .^'»  '•  ' 

Muito  desi,  muito  dós  seus  presuitnei^  '-^  '^  f 
E  de  èe  ver  victorioso  aão  davida.  "^  V'  *^*''-  - 
Já  em  passar  o  Tofmefe  so-res^tne  '•'»*•  i/>^'vi 
Perç^mdo  Viíiatoy  que  6  coíividtt  '  ri 
í)a  outra  patté  a  fazel-o^^ebi  vartnè  ]pàtf|0j^'^^'^  ' 
yioreapdo  oí  itífufetifei  éSWáÈ<fartesi.^^^^^^*«'^  ^^  ^ 
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Temia  que  sitiasse  a  populosa  .^ 

Salmanlica.,.  já.  rica  de:  emineacias. 

Nunca  tanto  por  armfts  ve&turosa,   , 

Quanto  foi.  vchturoâa  por  sciencias. 

£  vendo ,  que  a  deixava  por  grandiosa , 

Ou  por  multiplicar  inadvertências , 

Retirando  se  vaía^passos  vários       .  .... 

Sem  de  vista  perder  .a.  seus  coatracio».    .».        /.-. 
bb 
Chega  aonde  aguardava  a;  iofanteria    '    -  .  •  ■    '. 

A  quem  logo  assegurai  da  victoria» 

Instruiindo^amui  presto  em  quanta  havia 

De  obrar)  pafia  vencer  com  maior  gloria. 

AoTomper  d^alva.do  seguinte  d!a« 

Primeiro  qua.  ao  pretor  .fosse  potoria 

Sua  resolução ,  qae  era  a  tal  hora 

Dar  a  batalha^.quePopilio  ignora,. 
Ô6 
A  Vandermiilo  ordena  ^  que  animoso 

Com  jos.-cavallos,  que  ha  mais  descaasados^ 

Vá  cansar  aos  contrários  ardiloso 

Indusindo-os  a  passos  sinalados : 

E  com  o  resto  ordena  ao  valoroso 

Albano,  que  entre  uns  valies  apartados 

Se  embo^uecaato^  porque  quando  importe 

Os  descuidados  ínimíjgos>oarte,  >     '  :  . 

Ao  mui  perito  Curió  dá  a  vanguarda , .  i 

Que  mais  perigo  corre  ,  e  mais  trabalha  ,  . 
Ao  destro  Apuléo  a  retaguarda , 
Ficando-se  no  Qorpo  da  hiitalha. 
De  Vandermiilo  osucoesso  aguarda, 
Que  já  com  os  llomanps  se  baralha , 
E  atr^hindo-ros  vai  çom  ipouca  pena.  ) 

Aòs  mesmos  passqs..i(|iii^,.Vicia4opr>leoíi.^  .i.  "v ' 
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por  toai^t  qii<;  antigo  ^Mj  c^  q«i^  inrelh*^ 
£àTc  âfilil  Jc  £iLlr&èír  geom  »  ctbda^ 
Si  EDpru  àvu^  e  irá  damlo  na  cafieca 
A^s  nuQ5ei,  que  iSo  mais  «lercitaotts^ 
&i!fii  que  nenliiirua  d^ellii»  m  cotih<^{Af 
Kem  a  oo^ii  ^  cx>m  ftêf  cta^i  castt|[ddat, 
Porcjuo  foi  sempre  com  foríuna  \ariB  , 
£m  seguir  o&  alcnaccs  teii^ei^ina, 

Jfk  cauiTi  é|  ftÊ  bem  a  consiJenini,         »»    «^-j^ 
(){?  miút^i  occasíôes  nelta  fu|rírein; 
Que  uns  por  uial  oi  seguirem  se  perderam  ^ 
P**rderam-6e  ou l  roa  p<?ius  nào  segiuceni. 
Maoí^  ôc  arniaã  sam,  que  }x>ucos  enlend^am,    4 
Oã  qiiti  iiunca  as  jogaram  aão  se  admueon         ^i. 
Dos  mÍQò  coAieibofi,  que  oe  ha  bon^  GoueJitc     ^ 
A  sangue  frio,  não  a  sangue  quente*  '^ 

60 

Os  Romanos  com  serem  tão  versados-  '  !<    •      '  íií.  /  A 
Na  guerra  9  que  os  mais  practicos  inoleftta)  '  ^    ."^ 
Sendo  em  tantas  ciladas  destroçados^  ^        j:   .  ^ 
Seguindo  a  Vandermilo  caem  nesta;  :  f  í 

Porque  os  nossos  cavallos  retirados  .c.v.t 

Entre  umas  cstreitesas  fazem  testa  *  /. 

Aos  contrartoft,  que  os  vinham  fetsegqiod»  j^ 
Sua  fúria  orgulhosa  reprimindo.      :.  >     ^   >  '  •« 
&1 

Chega  Popilio,  e  os  velites  chegam  J     -'>  j/* 

A  ajudar  ac»  cavallos  rehptidos  h    • 

Dos  nossos ,  que  animosa  os  carregam  x ' '  -  '       ' 
Fazendo-os  retirar  tâo  desun Mos ,     ;    r     -       <:  • 
Que  no  campo  aâo  duram  nem  eocegam^^   * 
Até  se  retirarem  divididos   >  .  .^   .» »    /    •  i   V 

Aos  lados  da  sua  iofpnteriay  •       -   -  •iniu    :  ?•  j*^ 
Biltirallia  de  inferior.  otTaUiipia»     r..  ^^  fM  >  .::>  «}/«> 


&è 

P.ado  este  ob(M|Qe  á  gente  de  «avalio  ^  . 

O  Pretor,  qu^  ignorante ,  e 4|ue  imprudente ^  ' 
i^acrespando-^e  vinha  por  vingal-o, 
Reforçando  a  vanguai^a  incautamente , 
Rebentar  seple  estrepitoso  abalo 
D^entre  a  espessura,  que  brotando  gente ^  ' 

Presto  investe,,  perturba,  e  acovarda 
Os  triarios  que  vem  na  retaguarda.  i . ; 

6S 

Erain  triarios  gente  reformada,  .  í 

E  formada  mais  rara ,  como  a  tenho 
Lsi  no  segundo  canto  debuxada  ^  > 

Para  ser  da  batalha  vitimo  en^rpenho ; 
£  sendo  com> tal  itopeto  empenhada,  -« 

A  que  ep^âo  lhe  servia  de  retenho, 
Ou  de  rortem  y  como  outros  a  nomeam  , 
Pretor,  e  centúrios  todos  areiam%  ,  •  •  •  f    ■ 

64 

Fm  tanta  confusão  se  resolveram  '     ' 

£m  se  irem  retirando  a  uma  collina,    • 
Que  a  seis  tiros  de  frecha' consideram 
Mui  eminente  em  mais  lisa  campina 
Apenas  pelejando  se  moveram  , 
Quando  clara  antevem  sua  mina. 
Porque  saindo  Albano  donde  estava,  < 

Com  quatro  mil  cafvallos  a  oc<íiipava« 
65 

^âo  houve  capitão  mais  prevenido « 

Do  que  foi  Vj^riato ,  em  Ioda  Hispanlia ; 

Nem  ella  q  conheceu  mais  intendido  .    ' 

Em  a  saber  com  diligencia  estranha^ 

yilopémonea  tao  engrandecido  , 

Por  grande  observador  de  uma  campanha  ^ 

Poderá  confe^ar ,  se  o  concorrera  ,  '         ' 

Que  dMle  ajuísar  sítios  aprendera*     >'*   >  >       -'- 
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Já  o  Pretor,  que  de  um» >  de  outro  lado      'r  • 
Acomeltido  tantode  improviso,  *      •]•  ^  .       i      -  ' 
Contra  sua  ofúaiâo  se  acba  cortado , '  V 

Se  reputa  por  falto  de  juiso;  •.  r     * 

E  chega  a  conhecer  desesperado,) 
Que  tarde  lhe  entra  na  cabeça  o  úao  í 

Porque  em  cabeças  mal  aconselhadas  .  i 

Entra  o  sizo  a  poder  de  cabeçadas,  «       ■  > 

67 

Taide  volto  aos  ministroB  mais  scientes  it 

Seu  confuso  temor  mal  simulando,. 
Manda  que  vam  por  partes  differentes  :.  { 

A'  batalha  oa  soldados  exhortando,  I 

E  com  palavras  brandas  e  eloquentes  -     t 

A  victoria  Ih^  está  facilitando, 
Mas  se  é^toda  a  eloquência  a  todos  grata        <     • 
A  Marte  nâo,  que  toda  a  desbarata* 
68 

Ao  lado  esquerdo  da  batalha  se  acha , 
E  salvar  a  bagagem  em  vão  procura , 
Que  a  bagagem,  se  vai  no  centro,  empacha, 
E  se  vai  fora  nunca  vai  segura. 
Esta ,  encorrendo  na  ordinária  tacha , 
Despojo  foi  de  Guria,  que  a  bravura 
De  seus  soldados  presto  a  foi  ganhando, 
A  quantos  a  guardavam  degollando, 
69 

Com  boa  guarnição  presto  a  deixaram , 
Proseguiado  q  comlwte,  que  nao  pára; 
Se  fora  hoje,  ainda  que  os  mataram. 
Nenhum  do  que  pilhou  se  despegara. 
Enlre  tanio  os  cavallos,  que  occupáram 
A  coUina,  a  que  fez  o  Pretor  cara,  : 

Com  tropel  furioso  a  vem  batendo ,  ^ 

Que  parece  trpvâo  que  vai  rompendo,       ^        '  , 


^•■*  f 
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Nos  contrários  cftvallos  que  voltando 
As  grupas  ás  legiões  tó  tem  terçadas, 
Com  tanta  fúria  tíhdcam  que  ^rodando  ^ 

Sobre  ellas ,  d^elies  sàm  desofrdénãdas.  '  ' 
Vai  Albano  animoso  penetrando 
Das  picas  aunfSo,  em  vão  c&ladns  -^ 

Aos  peitos  des  cávallos  alentados  ,* 
Que  a  prova,d*el!nà  vem  acòbérènldôs.  "  *    * 

71 

Viriato ,  que  lodo  o 'mpvinieiilo 
Considerava  em  casos  semelhantes. 
Por  dar  maior  cálof  aò  rofin pimento 
Dos  cávallos,  fdroz  vibra  oá  infantes!' 
Matando  AusOnios  vam  de  centò  em  céni^i       * 
Que  com  grande^  Valor,  setilu^bearilVís, 
No  tranze  horrendo,  >m'  que  os  mâl  "sòòçdircm  \ 
Sem  retirarem- péâ  dòride  os  põem,  in<yridn^ 

Nâo  porque  a  nossa  gente  òé  rodeava ,  ''^ 
Deixavam  de  fugir  sè  b  ádVeVlii^m ,' 
SenSò,'  f)brquè  o  sètiadè  bfe  calfegava       ' 
De  armas  pesadas  para  nSo  fugirem  ;'      '  , 

Industria  ,  que  tal  vez  lhe  aproveitava  j 
E  tal  dava  occasiSò  aos  destruírem  , 
Porque  vencidos  uma  vez  ficavam     ' 
A*  mercê  do  quartel ,  que  a  poucos  d aiatn;' 
73 

NSo  o  pediam,  riettl  lh'ô  conèédia 
Viriato,  que -sendo  muito  humano,* 
Koma  inhumanamenté  perstpguia,'  *  '.. 

Depois  de  Gtiflba  tisar  tSb  vfl  engano; 
Doeste  traidor  o  nome  repelia  ■, 

Em  todo  o  trance  a  todo  o  Lusitano, 
Que  quando:  Galba  ,  Galba  j'  lhe  advertiam;'. 
Morram^  tnorram  traidores;  respondiam* 
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A  oflip  ««prsâO  tinha  resumidos 

O  Pr«lor  os  Ilom^uoi  p4*Tturliado*^ 
Em  cyp  centro  liaha  recoibídoa 
Cousa  de  tQtl  cavallos  aUntadãf ; 
Be  circular  bat^tha  comtkattdu^ 
C<imo  homens  de  viver  descàperados  , 
Koii>pel-os  não  podia  a  no$âa  gente. 
Que  a  dc^ãpÊraçâo  é  itiuJ  vulGUte. 
75 

Vfttidermilo  e  Grtsalda,  que  anímosot 
Aodavam  por  um  la4o  pelejando^ 
Co*â  primeiro»  ca vu lios  vam  faríoàUâ 
O  ^pe^so  e  lar^o  orhe  pf^uet^aiidí*; 
E  Popilio,  a  quem  tio  diíTiculloãos 
Tritnzeà  ei  Iam  a  morte  afiguraodio  , 
Pof  donde  a  guerra  vè  tneotis  revolta 
Com  mil  cavallos  parte  4  rédea  aulta*.     ,.   . 
76 

Vandermilo  impaciente  o  vai  seguindo  > 
Mas  em  vão  siegue  a  gente  forasteira , 
Que  sempre  os  que  com  medo  vam  lugiii^o 
O  premio  levam  da  veloz  carreira^ 
Fica  Viriato  a  ferro  consumindo 
Tudo,  sem  se  fartar  na  derradeira 
Fúria  de  quanto  sangue  derramava,,  , 
Em  qu^  iodo  o  abatido  se  afogava. 
77 

Entre  os  centúrios ,  qve^  np  campo  havia , 
Ténues  reliquiçis  da  ropaana  gente,  \ 
Segundo  Coçiolano  revolvia, 
Tào  brioso,  um  montante  reli^sente 
Que  entre  muitos  peões  se  defendia      « 
De  todos,  pelejando  for tcm,ente , 
Ten4o  cobertos^;  sem  perder  o  posto ,i:^  ,,, 
pe  saiigae  ^  jiriwas.,^  e  .;  '; 
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Apuleo,  qtie  todo  pcdvoíoio:       »        .•         .  ..  .  / 

£  sanguínO)  08leDtATm^  um  novo  Afarie  >  f 

Por  nâo  ver  acabar  t&o  aiiimõ80>  ) 

Centurio ,  assim  Uie  diz  posto  dê'  pairto : 
Dá-te  a  quartel ,  IIoíb«íio  valeroso^  .  ' 

Que  s6  por  teu  ysàar  quero  salvaria;    • 
Ilend«r-iii«  vivo  {diz)  nmguéni  podÍB^  .A- 

Só  me  pode  vender  (Ma  policia;.' iMfii'-     i;     .;ii*í 
79 

£  beijando  o  montante  socegado  ^i     ■ 

O  toma  pela  ponta ,  e  o  punho  offereí^ei .  .  ; 
Replíca-lbe  Apuléo:  a  tal  soldado:  '  ' 

Que  o  pnvem  de  tal  ama,  nSoim^reoe: 
Tende-a  como  cottez,  e  como.  honnáda^  ... 
E  segui  quem  por  talvoa  róconhoce,         .,  •',      ! 
Que  curadas  seram  vossas  feridas  -   -j-l 

Dos  proprioâ  ^d»  t|ue  as  tendes  recebidas.        «...  i 
80 

E  como  amigo  naq  cònio  captivx>    •  >    ■■■       s  .         ,;'' 
A^  mão  direita  o  leva  primoroso  i  * 

De  mui  presto  o. curar 9  mais  compassivo  >  .' 
Que  de  saquear  despojos  cobiçoso.  /. 

De  todo  o  campo,  em.  numero  excessivo  =..    j-  .    i  # 
Os  tiram,  com  tumulto  liceocíoso^      ,»       ^  ■ 
Que  depois  de  vencida  uma  batalha.^       •      :  r    : 
Quanto  ali  se  ajjintou ,  preitb.ae  espalbp«   >    i.>» 
61 

]^o  campo,  que  de  sangue  se  alaéárai^    "íj  í  I  /    •    ;  r 
Viriato  o  tropheo  guerneiro  arvora^';    .  ...  .!>,.;    A. 
£  só  descança  em  quanto  se  prepára>        ib      '! 
Para  marchar  a  gente  vencedora*  :  r  :  ,  ...   ' 

Em  trez  pa^-tes  o. ex efeito  stpára,.^  ., ,,  .;  .,,:j 
£  abalam  todas  trez  á.quartat aurora;  ...  •  ,  / 
Que  sobre  g^râ  victoria  ousada  genfas  .• 

Di/ficeis  praças  rende  facíliaente.    ;     .  u  ^ 
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Vãndermilo  com  oa  Turduloa  omndoè  <f     *  ' 
Vai  cotn  oê  NHámaiitinos  ajtiDlar-%e, 
E  Grisaldo  com  o»  Cellíta  alfintadof 
A  BuUra  e:  Bciaóo  vai  aggtei^arvsií. 
Viriato  cíoni  o  rcsio  do?  soléados^ 
Sem  rodeioí  fo«çr,  nem  djlalar-sci 
Miit^cbakidQ  V[ij  4'>mie  no^i  vem  a  «u^jfa- 
I>irt!Íto  a  Òtanío,  dito  Dttmu.  ag^o. 

Cclubcrrimo  empório  mui  frequente t*iftt  '*  »-*^*!Ml^ 
Kra  então  por  Um  iempto  de  Diana  ^ 
Que  vivinho  da  pfaça  Eâi^  dor^nte 
Notoe  G  hotira  lhe  deu  bem  ^\le  pr£»faaâ« 
CanUa^eaa  Itie  fica  do  na  c  Liou  te 
De  levante  a  cidnde  Valojiciana^ 
L£sta  somente  treze  legoas  d>ita 
^Fica  distaiido,  e  \íflte  e  nove  aqtftella. 
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Para  ser  doesta  a  costa  a?assalada  ^  i  o  .>.   ..r  ♦^iif;^  í 
Foi  tanto  de  repente  acometida  5    «r  ^^  I      .  »?'  'v 
Que  sendo  ao  romper  d^aíra  escalada^  ,  a  -■      't 
Antes  de  ver  o  sol,  se  vk)  rendida*    *■'  <f> 

»Foi  a  romana  gente  degollaií»,      '  .  '  :  '     <p 

A  natural  da  estrago  defendida^     5    »  '       <> 

£  feita  praça  de  armas  eita^praçay-'' '  '    ^'0 

Que  a  npiltai»  formidável  ameaçai  ^^  i'        rr^t^j^ 


Sabe  Viriato  aqui  dos fcscapadoâ  *^í;        -  v^íí>.  o?i 

A  Balaro  e  Briséo,  como  se  asseia^    ' 
Por  elles  sem  que  oejam  contrastados^^      • 
Quanto  ha  de  Macàron  a'  Barbesola ;      '■  "^ 
Que  abrasando  os  desertos  e  povoados  •!      ''^  ^^   Ç 
Nenhuma  praça  atrais  se  4 he  interpola  f*  "^ 

Que  todas  por  r^r^  ou  voluntárias,        i  ,i 

Suas  armas  as^i^amUribuutriaSé^  ?2^/i  >  «^:<v  :  A.{ 


T 
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Contente  de  tais. novas. «o  prepara         .     .  i  ...'< 

Para  invadir  aa  terrasde  Valença  .       -     <  •  •  i 

Então  nâo. conhecida ,  se  boje  cíafa  .  i    .    » 

Pelas  muitai  riquesas  que  dispenaa»  .       ,  *    i    > 
À  quantas  torUle»as  volve  a  cara  ^ 

Tantas,  sem  que  se  estribem  na  defent»^  .     *' 

As  porta»  Uie  abrem  porque  tifto  incorrani  .  .  .^ 

Em  tal  índignaggQ'  qw  a  fogo  tnorroÂn*  ..  >    l 

&r 

Tudo  tinha  o  pretor  desamparadot  ..  ■  ,        .^      '  ;.  .; 
Nâo  o  pjeítocy  íjúe- tinha  já  vencido^.       ■.  ;  •        > 
Que  o  tal  depois  de  «et  desbaratado ,    ;    .    •       .' 
Estava  em  Carthagçna  recolhido; ...    .:<       a 
Era  o  tarraconease^  qtie^  iiidignàdo'  U  /. 

De  se  ver  ao.caixiinhò  díveiftídta^,       :    »*    .        .   ' 
Voltou  sobre  os  ousados»  NumantiDOs,;  ..  ^. 

Que  obrado  tinham  ^feilosrtNsmgrinos*^    >     :  -  i  . 
B6 

Na  primeira  batalha 5  que  intentada  ^'-!  •/  / 

Desbarataáoifoi ,  -por  temerarioi)  :-f-  i  í  •. 
Dos  contrários,  que  tanto  dielspreaava;  .  .v' 
Que  é  néscio  quem  despresa  ^á  sen  contrana*  -  .1 
Com  prestesa  outra  vez  se  repa]:ate^i  .  .  •■  i;  í '> 
Que  a  vil  emulação,,  mal ò<dinaway;i'-^  :  r-  :  / 
Lhe  deu  tempo'a:fa2el-o^.ecòmetQndo::-  ^-  -  .),> 
Os  trez^  que -aiíiaitnas,  juntos'^  Hmtníteg^nàa^AL 

m 

Queria  Dictal^  ser  ò  primeiro»^ 'S:  ,>■:'   j*.  ^'ií  'j* 
Nâo  queria  JM^ínuro  se^  segundtt^Ml   a  .i  .>j  -^   •,> 
Nem  Aulacés  soffria  ser  terteibf);:     tr'  .  ^   Hn  ■    l. 
Preeminências  estragam  todo  ò  mundo*,  ir*    -  J. 
A  mui  grandes  jornadas  o  guerreiro  i      ,  .  » 

Pretor  buscando  os  vinha  furibundo,*:  ,-.  / 

E  sem  falta  os  venceria,  e  degoIlái'a  ^    ,• 
Se  Vandermílg  ém  tanto^iiio  «htgára.  y^ 
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Porque  como  Viriato  traslusisse  »     .        .,  ' 

O  fogo  que  nos  três  anda  ateado,»; 
Ou  porque  alguma  e^pia  o  adtvrtísse^^^i!       .        » 
Ou  porque  o  sospeitou  como.  soldada-,  '  .    í 

Antes  que  tal  incêndio  osi  coasunaiesci  -,  •■  A 
VaiuiermilO)  ó  mnis^caúto  e  mais  amado^  .:T 
Mandou  ^  para  que  os  bandos  sodegassie  ^ . «  \  ^  tt 
£  as  armas,  se  o  sofTfèssem »*  go^r^nmssei  '  :>  ií:Zi 
91 

Uma  carta  escreveo  com  tâo  maduro 
Conselho,  que  extinguiu  í»eUs  desatinos^ 
Vendo,  que  ifio  ptesago  3o  futuro  '> 

Documentos  lhes  dá  tào  peregrinos  9 
A  Dictaleâo,  Aulaces  e  Mineiro, 
Ticíos,  Belloâ,   Vacéos  é  Numantiaos  í 

Saúde  envia,  fora  de  perigo ^  \  '! 

Vitiato  de  toaos  grande  amigos  ^,) 

9« 

A  Popilio  venci  com  retirar-me , 

Seguindo-o  vou  para  acabado  o  verdes} 
Sabei  nas  retiradas  imitar-me, 
E  seguir  ao  contrario  sf*  o  vencerdes^ 
Da  victoria  podeis  certificar-me 
Antes  d'ella,  se  unidos  estiverdes. 
Que  se  entrais  em  batalha  desunidos 
Desde  agora  tos  choro  por  rencidos.  ^ 

93 

Tende,  amigos,  por  cousa  averiguada^ 
Que  tudo  a  divisão  cega  atH^pela , 
Porque  presto  a  phalange  é  fracaçada 
Em  faltando  a  união  nos  piques  d'ella* 
Cabeça  vos  invio  accomodada 
A'  occasião,  que  longe  me  desvela; 
Todos  lhe  obedecei  com  diliírencia , 
Que  a  victoria  tlèpeade  da  obediência» 
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94 

KSo  basta  que  sejais  todos  valentes 

Senáo  que  obeife^iià  sempre  aprasivcis^ 
Que  se  animosos  fordes  e  obedientes 
Eu  vos  reputarei  por  invinciveis  ; 
lím  tudo  procedei  como  prudentes^ 
Nao  intentando  empenhos  impossíveis; 
Dada  ao  pé  do  tropliéo  dVsta  campaiiha* 
Viriato^  restaurador  de  Hispanha. 
95 

Lida  esta  carta  todos  consentiram  ^ 
Que  Vandermilo  as  armas  governasse , 
Com  a  gente  que  trousse  a  sua  uniram 
Dois  dias  antes  que  o  pretor  chegasse: 
£  chegado  tSo  feroz  o  investiram  ^ 
Que  por  muito  que  em  gente  os  superasse, 
Com  grande  mortandade  ^  e  igual  porfia » 
Durou  a  cruel  batalha  todo  dia. 
96 

Sempre  de  Vandermilo  sustentada , 
E  do  pretor  ^  sem  falta  conhecida  ^ 
Um  melhorando  na  opinião  ganhada, 
Outro  adquirindo  parte  da  perdida. 
Os  Numantinos  gente  mais  ousada 
Que  quanta  Hispanha  tinha  produsida, 
IMostraram  com  proesas  admiráveis 
Quanto  a  Iloma  seriam  formidáveis* 
97 

Os  Turdulofi  com  mais  experiência , 
Que  os  ocitros  capitães  todos  Ih 'a  invejam ; 
Porque  unidas  naç*os  na  competência 
De  qual  melhor  o  faz,  melhor  pelejam* 
A  noite  escura,  capa  da  adherencia. 
Com  todos  a  meteo,  para  que  estejam 
Socegados  ate'  que  torne  o  dia , 
£  cada  qual  cm  tanto  se  vigiit. 

*      14 
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93 
lias  n  pretor,  mab  caulo  què  «rrègatite^ 

No  quarto  da  modo  na  aa  cOKías  vira; 
Ortltífia  que  a  bai^agem  \á  diiinté , 
Que  dfíinte  a  coudus  quem  sb  retira. 
j\IaUiaa  a  fuga  o  moto  eiítripiuinte  , 
Que  dt*sperla  o  vulor^  accendc  a  ira  , 
IVos  Luâos,  u  que  as  ordens  reprimiDrlo^ 
VjQino  lebféos  o  a  trclln  esLam  braiinado. 

Vandcrmilo  os  dctcm  ,  sempre  advertido     *  *«•' 
De  como  foi  Fopilio  destroçado, 
Por  vencido  não  ser  do  prerenido. 
Que  havia  de  seguir  desordenado- 
Vai  marchando  o  pretor  ^  se  nào  vencido ^ 
Do  valor  numanlino  escarmentado^ 
E  a  quiaze  tn Ilhas  em  real  colUna 
A  genlc  aloja  pallida  e  san guina.     -.  ^  ^   . 
100 

O  forte  Coriolano,  â  que  Apuleio  «3 

Curou,  e  libertou  com  primor  grato ,  1 

De  Tarragona  a  buscal-o  veio  .  í 

Noticiando  os  progressos  de  Viriato.  •     ^ 

Com  prés  tesa  o  pretor,  de  espanto  cheio ;,  • 
Ketira  todo  o  bellico  npparato,  .: 

£  nas  costas  deixando  um  inimigo^ 
Voando  acode  ao  maior  perigo,  '^ 

101 

O  sagaz  Vandermilo  sospeitando  •  '.  i^l 

A  certa  diversão,  a  que  se  volfe,  i 

As  cidades  e  villas  conquistando  ' 

Com  pátrio  sangue  o  Douro  infante  invòlve» 
Grisaldo,  que  lambem  ia  assolando  .    * 

Muitas  terras,  que  em  fumo  e  pó  resolte ; 
Lá  por  donde  o  mourisco  Guadalete  (a)i 
Fatal  á  Hispanha  em  «eu  nnu:  ser  mele  >    ' 
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103 

Se  ajunta  com  Bríseo  e  com  Balaro, 

E  a  Cádis )  coai  poder  unido,  emprendem, 
Mas  por  estar  Metei  lo  a  seu  reparo 
Do  empenho  temerários  se  arrependem ; 
Que  as  fustas  do  Romano,  em  armas  claro, 
Com  seu  dam  no  a  passagem  lhes  defifendem, 
Custando  a  vida  esta  empresa  cara 
A  Grisaldo  ^  que  audaz  a  aconselhara» 
li^a    .' 

De  algumas  barcas  5  que  na  praia  acharam 
Se  quiseram  valer  para  passarem ; 
B  na  primeira ,  que  lhe  abalroaram , 
Pelejou  com  valor  ate  o  matarem. 
•Oi  soldaâoB.que  nunca  naveg&tam  y         \  . 
por  bons  que  sejam  ^  quando  se  embarcífrem 
Tí ão  os  engane  o  mar ,  se  os  lisongea , 
Que  custa  muito  cara  a  sciencia  alhea. 
104 

Custou  a  vida  ao  Celta  valoroso 

Exercicio,  que  nâo  linlm  aprendido; 

.    Foi  sempre  no  da  terra  victorioso, 
E ,  metido  no  mar ,  morto  e  vencido. 
Salvou-se  a  barca;  o  corpo  sanguinoso 
De  Balaro  e  Briseo  foi  condusido 
A  Arca ,  onde  em  tumulo  guerreiro 
Posto  o  corpo ,  escreveram  tid  letreiro :    * 
105 

Repousa  aqui  Grisaldo  lusitano, 

Honra  dos  Celtas,  raio  da  campanha, 
Que  acabar  foi  no  estreito  gaditano, 
Por  achar  seu  valor  estreita  Hispanha. 
Tendo  vertido  ao  trágico  romano 
Mais  sangue  que  agua  e  sangue  o  banha 
Para  magoa  maior,  que  toda  a  magoa 
Se  vem  a  rematar  por  sDngue  e  agua. 

14. 


á 


NOTA. 


(a)    Por  onde  os  Mouroa  eotráraiB  em  Bispantia. 


CANTO  DECIMO  SÉTIMO. 


ARGUMENTO. 


Pompéo  rompe  F\r%aio ,  qus  êtAentc 
&  retira  mais  canto  qiic  medrosto  f 
E  anvmando  outra  ven  a  rota  gente 
Toma  pre$to  a  vencer  ao  victork}$o. 
Ganha  a  rdbeLde  Utxca  felúmente  , 
Castiga  os  Batestanos  r\goroM  ; 
E*  Messalina  otngem  de  seu  damno^ 
ScUva  a  OorUíe  £Ula  Coriolano, 


•msm 


EM  sempre  é  o  vencer  cousa  louvada, 
CVimo  no  ín^íj^ne  Ariosto  se  acha  edcrito; 
Lu^ítaaía  viuva  ,  e  conquistada 
Por  l*hilip|)e,  refuta  este  seu  Uko. 
Victoria,  injustamente  executada 
Por  tyran'>  possanle  em  povo  aflicto^ 
Ou  mal  a  vida  por  traiça  >  que  admire, 
Nào  adquire  louvor  ^  íufamJa  adquire. 
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Muitas  vezet  suocède  ttoa  veocedorea 
Deixfircíin  os  vencidos  mais  hooradoi, 
Que  honnidu^  ficam  sempre  oa  infí^riotei» 
Que  de  todo  nao  saem  desbaratado^. 
A  íuçaalia  maior  d(.»  superiores, 
A  ttiaíor  bÍHUriti  dos  soldadw 
Em  perdida  batalha,  é  resta uml-a  , 
Nâo  desesperar  d'ella>  e  suilentaUa, 
3 

Exemplm  mostra  neste  livro  a  potia, 
E  com  mil  doa  antigos  o  mostrara  ^ 
E  o  mi^trára  com  Touro  e  cora  Ravena 
Sc  com  Montijo  hotitf m  o  nao  provara. 
Toda  a  gtJerra  fim  facção  grande  ou  f>equei|a 
Tal  vf*z  ao  mais  pujante  volve  a  cara  ,  | 

Que  ou  aqui ,  qu  ali ,  o  victorioâo 
Fic^  no  pouco  ou  muito  desairosa^ 

Ninguein  deve  invejar  prosperidades. 
Sabendo  que  nenhuma  é  permaqente, 
Que  sempre  a^  principaes  felicidades 
Sam  flores,  que  emurchecem  facilmente, 
Bem  as  pôde  chamar  fragilidades 
Quem  as  perde  ou  alcança  de  repente, 
Que  qualquer  das  que  o  mundo  mais  celebra, 
Qual  vidro  fino  entre  as  mãos  se  quebra^ 

Fabrica-se  uma  griíi^de  monarçhia 

Com  o  s^gue  de  muitos  valorosos  •   ^ 

Em  muitos  annos,  perdesse  em  um  dia  j    '    - 
Tâo  pouco  duram  gostos  tâo  custpsossi, 
Pavão  do  mar,  que  o  vento  desafia 
A  escotas  largas  dobra  os  tormentosos 
Cabos,  e  quando  o  porto  busca  attento,     -  i 
Toca  no  baixo,  e  acaba  em  um  áiomenio. 
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6 

Toda  a  cousa  a  que  faz  grande  a  violeacia , 
Tarde  ou  cedo  ameaça  grã  ruína:  * 

Império  a  que  ergueu  presto  .grâ  poteneia 
De  armas ,  ouro  ou  valor ,  presto  ^rruiaa : 
£nsína-o  de  Alexandre  a  experiência , 
De  Tamorlâo  o  exemplo  noi-o  ensina, 
Que  se  impérios  em  breve  conquistaram  , 
Brevemente  com  elles  se  acabaram. 
•  7 

Durou  muito  o  romano ,  e  inda  dura 
Porque  foi  adqnijído  em  muitos  annos; 
Mas  não  pixle  escapar  á  desvenlura, 
Que  se  damnos  causou  padeceu  damnos. 
Onde  ha  guerra  nào  ha  cousa- segura  , 
Exemplo  sejam  nossos  Lusitanos,    . 
Tao  florentes  no  ca  a  to  antecedente 
£m  toda  Hispanba,  e  rotos  no  presente* 
8 

Definamos  primeiro  aos  leitores 
Em  que  ditfere  a  rota  da  vietoria. 
Porque  confundem  muitos  escriplores 
Uma  com  outra,  prevertendo  a  historia. 
Os  que  ham  de  ser  da  guerra  historiadores 
Lhe  ha  de  ser  a  milicia  mui  notória, 
Para  traclarem  d*ella,  como  devem. 
Porque  os  que  maL  a  entendem  ,  mal  a  escrevem* 
9 

Quando  romp^  em  campanha  uma  batalha 
De  poder  a  poder ,  tSo  bem  ferida 
E  regrada  qu(i  cm  tudo  se  trabalha 
Pela  victoria  sempre  ap)>etei*ida ; 
E  quando  &«  confunde  .o  se  banulha 
Uma  parte,  que  em  Am  fica  Teofcida, 
Sem  que  esquadrão  lhe  fique,  nem  bandeira^   : 
Esta  é  a  victoria  líerdadeira; .  .  ti:?   :        í 
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10 

E  quando  uma  das  partes  destroçada 

Se  retira  a  estandartes  arvorados  ^ 

Tocando  caixas,  ou  fortificada 

Com  bosques^  rios,  montes  ou  vallados^    •       '1 

Sem  de  todo  ncar  desbaratada 

Sustenta  postos  e  «fsquadrões  formados,  \ 

Donde  a  parte  contraria  a  nâo  rebota  , 

Esta  se  chama  propriamente  rota. 

11  • 

Esta  veremos  no  presente  canto 

Dada  a  Viriato,  hem  que  a  presentisse. 

Que  victoria ,  não  pode  Roma  tanto 

Com  todo  seu  poder  que  dVllê  a  visse;  .> 

Mas  quiz  fortuna  ensinar-lhe  quanto 

Era  possante,  para  que  advertisse, 

Que  homem  nenhum  subiu  a  grande  posto 

Sem  d^ella  receber  algum  desgosto. 
12 
Branca  e  purpúrea  estava  toda  Hispanba 

De  ossos  e  sangue,  secco  e  derramados. 

Sem  haver  nella  campo  nem  montanha 

Que  nao  fosse  um  sepulchro  de  soldados. 

-Aceza  a  guerra,  estéril  a  campanha, 

Dí^sierrada  a  cultura,  o>  bens  roubadas; 

Parecia  em  theatro  de  Mavorte 

Negro  painel  de  macilenta  morte. 
13 
Roma  confusamente  irresoluta 

Com  tantas  e  más  novas  affligic^a 

Pelos  defuncfos  fúnebre  se  enluta, 

Pelos  vivos  delira  inadvertida; 

Espera,  desespera,  grita,  escuta, 

Lagrimosa ,  frenética  e  corrida  , 

Parecendo  na  pallida  incertesa 

Labyrintho  de  horror,  cahos  de  tristesa. 


Viriato,  ijue  em  Denia  apercebia 
!No  cor:âçao  do  inverno  muita  gente, 
Machinas,  munições,  cuvaliaria, 
Pinheiro  e  armas  com  que  a  guerra  augmeotey 
Toda  Hispanha  a  pé  quedo  revolvia. 
Parecendo  lean,  quando  impaciente  ,_.  • 

As  garras  encrespando  na  montanha 
As  unhas  lambe,  e  os  dentes  arreganha. 
16 

O  senado  romano  vaci)1ante  - 

A  deliberação  árdua  detinha  : 
Qual  diz  que  ditador  faça  arrogante. 
Qual  que  fora  de  Itália  nâo  convinha, . 
Qual  que  a  guerra  de  Híspapha  se  levante, 
Qual  se  mostra  tenaz ,  qual  se  amesquinha , 
Em  tantos  pareceres  parecendo  * 

Gente  em  navio,  que  se  vai  perdendo. 
16 

B6  Cádis,  Tarragona  e  Caithagena,  > 

Fortes  praças  na  Hi^^panha  sustentavam  , 
Porque  a  todas  as  mais  grande  e  i^equeoa^ 
As  armas  de.  Viriato  avassallavam* 
Dava  ao  senado  grà  cuidado  e  pena 
Perder  praças  que  tanto  lhe  importavam. 
Que  as  praças,  como  tendas  ou  barracas. 
Abrigam  mais  três  fortes  que  cem  fracas. 
17 

E  reputando  as  três  por  im^v)rtante8  -i 

Qhaves  de  Hispanha  ,  e  rebt^Iíns  dejloma , 
Insistindo  na  empresa  como  de  antes , 
Com  mór  empenho^entre  rpâos  a  toma. 
Dos  presídios  yisinhos,  e  distante*, 
A  gente  veterana  ajunta  e  soma. 
Unindo  em  uma  força  as  divididas, 
Porque  iAvinciveú.  saoi..iòrças  unidas. 
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18 
Logo  a  quÍQto  Pompéo  pretor  declara  , 
lUusire,  affavely  cauto,  experimenlado , 
Que  as  armas  largo  tompo  exercitara 
Mui'  valeroso,  e  bem  afortunado. 
Em  muito  breves  dias  se  prepara 
Que  homem ,  que  de  armas  vai  eacarregaá» 
Logo  se  vê  no  modo  de  aprestal-as  9 
Se  é  9  ou  não  é^  capaz  de  governal-as. 
19 
Sem  prometer  victoria  em  prophecia , 
Como  a  muitos  mal  pratícoà  succede , 
Sem  que  arrogância  mostre  ou  covardia  y 
Do  senado  sizudo  se  despede. 
Bosque  de  arvores  seccas  parecia 
A  grande  armada,  a  que  o  curso  impede ^ 
£  entrado  nella  a  vela^  estendidas , 
Parece  parque  de  arvores  floridas. 
SO 
O  mar  Tyrrheno  os  beques  vam  rasgando, 
Sem  que  vela  se  encolha,  ou  vire  antena, 
Porque  com  mar  bonança  e  \enlo  brando  ^ 
Em  poucos  dias  ferram  Carthagena. 
Sabe  ali  que  Viriato  campeando 
Cercar  em  breve  a  Tarragona  ordena  ^ 
Pois  sem  deixar  atraz  um  estandarte 
Todas  as  armas  volve  áquella  parte. 

Metcllo  e  Coriolano,  que  avisados 
Da  vinda  do  pretor  logo  o  buscaram , 
Tào  uniformes,  quanto  exercitados 
Neste  bello  hispanhol,  lhe  aconselharam 
Que  pondo  em  via  todos  os  soldados , 
Que  a  pra^a  tinha,  e  qae  desembarcaram  , 
Com  os  mais,  que  de  Cádis  lhe  a gg regasse  , 
Direito  aos  Celtas,  sem  paiar,  marchasse. 
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A  Lelio  aconselhei,  lhe  diz  Melello, 
Que  dá  serra  morena  os  bosques  verdes 
Não  passasse;  acertou  muito  em  fezel-o, 
E  vós  muito  errareis,  se  assim  fizerdes. 
Longe  dos  Celtas  vaga  esle  ílagello 
De  Romanos ,  se  prc*sto  acometerdes , 
Lusitânia  achareis  desemparada , 
Beiii  liaver  nella  quem  empunhe  espada. 
«3 

Heis  de  saber,  senhor,  diz  Coriolano, 
Que  líâo  pode  csle  prospero  inimigo 
Transferi r-se  do  mar  mediterrano 
Ao  alhlaiiiiro  mar  sem  grâ  perigo. 
Se  de  tanto  presidio  lusitano 
Tirar  as  guarnições,  corre  perigo;; 
J5  se  sem  ellas  inferior  soccorro, 
Cativo  fica ,  ou  vencido  morre. 

Discorriam  os  dois  como  soldados , 

Pompéo  lhes  dava  fe,  como  prudente; 

E  conformes  os  três,  e  preparados, 

A  Betica  atravessam  brevemente. 

Com  cinco  mil  cavallos  alentados. 

Com  vinte  mil  pefics  e  toda  a  gente 

De  Cádis  em  Turdelo  se  ajuntaram, 

E  juntos,  contra  os  Celtas  caminhamm. 
2ò 
Viriato,  que  se  ve  tao  divertido. 

Quando  mais  superior  e  poderoso. 

Mal  sabe  resolver-se  a  que  partido 

Se  incline  em  caso  tão  difficultoso. 

Tudo  o  ganhado  julga  por  perdido. 

Se  com  poder  abala  numeroso , 

E ,  se  8«m  dllè  seguia  umlDimigo 

Tão  pujante ,  se  p5e  em  gri  pt-rlgo. 
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t6 

De  irresoluto  a  resolver-se  voio 
Em  seguir  vnleroso  e  diligente 
Dos  cinis  árduos  caminhos  o  do  meio. 
Levando  pouca  e  escolhida  gen'e. 
Briséo,  Balaro,  Curió  e  Ap^leio 
Cada  qual  manda  a  parte  dífferenu. 
As  «rmus  governar,  mantendo  ousado 
Sua  reputação  e  o  conquistado, 
97 

Avisa  a  Vandermilo,  que  em  Numancía 
£  nais  praças  visinhas  invernára , 
Por  vir  desempachar-se  da  abundância 
Immensa  de  despops  que  ganhara , 
Que  por  estar  d 'a  li  menos  distancia 
Dos  Celtas,  a  que  a  guerra  se  passara j| 
Acuda  lá  a)m  toda  a  infanleria 
Advirtindo-o  da  pouca  que  o  seguia. 
28 

C-om  a  qual  junta  a  que  elle  governava  | 
E  alguma  que  no  transito  ajuntassem 
Dar  batalha  a  Pompéo  deliberava. 
Sem  que  as  terras  ganhadas  arriscassem  j 
Que  a  mui  grandes  jornadas  caminhcíva 
A  Évora,  que  nellii  o  a<xuardassem ^ 
E  advertisse  quo  nello  cvinsistia 
O  fim  da  guerra,  se  a  Pompéo  vencia. 
29 

Nâo  se  descuida  Vandermilo  em  nada 
Do  pertencente  a  Ião  árdua  empresa. 
Propondo  a  toda  a  genle  colligada 
A  importância  do  caso  e  da  prestesa. 
Alegre  o  segue  a  gente  exercitada, 
A  bisonha  se  move  com  lentesa, 
Porque  snmpre  em  qualquer  marcial  enreda 
Foi  briuio  o  vulor,  e  tíbio  o  medo. 
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30 

Com  Dictaleâo,  Aulaces  e  Minuro 

As  praças  parle,  por  que  ha  de  ir  marchando; 
Cada  qual  com  prestesa  e  coni  maduro 
Conselho  a  melhor  gente  afer\orando 
Porque  menos  receosa  do  futuro 
Os  queira  ir  roluntaría  acompanhando, 
Que  enu  fim  gente  que  á  guerra  vai  forçada 
Nunca  faz  nella  cousa  sinalada. 
31 

Listam  presto  a  melhor  gente  de  quantas 
Terras  tinham  do  Tejo  para  o  norle , 
E  como  as  lia  de  boas  e  más  plantas^ 
As  ha  também  de  gente  fraca  e  furte. 
Esta,  aggrcgada  de  cidades  lautas; 
Inútil)  boa  e  má,  de  toda  a  sorte, 
Cada-qual  dos  três  cabos  a  recolhe. 
Porque  quem  pede ,  aceita  e  nâo  escolhe. 
Zit 

A  quantos  capitães  principitantes 
A  ignorância  doesta  leva  infafoa! 
Jnctam-se,  fui,  e  fiz  tantos  infantos. 
Que  bem  infantes  sam,  pois  saai  de  mnma; 
Os  quaes  nas  occasiões  mai:>  importantes, 
Fm  que  se  perde  ou  se  ganha  a. fama, 
Vam,  como  ovelhas,  aonde  presto  acabem , 
Porque  nem  pelejar  nem  fugir  sabem. 
33 

Se  um  potro  se  examina  miudamente. 
Antes  de  se  comprar  caro  ou  barato, 
De  uiu  soldado,  primeiro  que  se  assenta. 
Porque  se  não  fará  exame  exacto? 
O  quererem  fazer  muita  e  má  ^eate. 
Foi  causa  de  Pompéo  romper  Viriato, 
Que  chegando  a  faxer  resenha  d*ella. 
Do  pouco  em  que  a  cq>iiU  ae  |tcaiilella«        .  ^ 
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Manda  que  seja  a  destra  separada 
Da  bisonha  ,  pessoa  por  pessoa ; 
Porque  tal  vez  ein  guerra  bem  regrada 
Faz  a  gente  ruim  perder  a  boa; 
E  porque  já  a  marcha  accelerada 
Do  pretor  noYo  em  toda  a  parte  soa, 
*  Com  toda  a  gente,  sem  que  mais  espere ^ 
Aos  campod  eborenses  se  transfere. 
Bà 

Advertido  Pompéo  de  que  os  píza-va^ 
£  da  bisonha  gente  que  o  seguia , 
Certo  de  que  a  melhor  toda  ficava 
Na  contracosta  que  ganhado  havia , 
A  mui  largas  jornadas  o  baseava , 
Porque  mais  o  que  busca  de  si  fia  ; 
Nào  o  busca  Viriato  diligente, 
Por  confiar  tão  pouco  da  sua  gente» 
36 

Contente  de  saber  que  era  buscado 9 
Buscando  andava  sitio  vantajoso , 
Sem  que  outro  achasse  mais  acommodado. 
Do  que  o  monte  de  Vénus  delicioso. 
Neste  5  fatal  a  Roma  ,  e  celebrado , 
Desde  quando  foi  nelle  victorioso, 
Outra  vez  victorioso  se  afigura, 
Porque  ha  sitios  de  boa  e  má  ventura. 
37 

Nâo  quiz  nelle  fazer  trincheira  ou  muro, 
Por  não  dar  ousadia  ao  inimigo, 
Que  quem  muito  se  põe  sobre  o  seguro, 
Mostra  que  se  receia  do  perigo. 
Mandou  no  alto  alojar  logo  Mínuro 
Com  os  Vacéos ,  fazendo  só  consigo 
Conta,  que  sendo  a  gente  destroçada 
Nelle  tinha  segura  retirada. 


roía.  »3 

38 

£  no  razo  dt  toda  a  infantería  i 

Cinco  phalanges  bellicas  formava : 
A  do  corno  direito  Âulaces  guia  ^ 
DictaleSo  do  esquerdo  governava,  * 

Este  era  Ticio ,  e  Ticios  sós  regia  ,  '  ' 

Aquelle  Bello,  e  Bellos  governava; 
Toda  a  gente  animosa  e  de  vergonha» 
Nâo  mui  exercitada^  nem  bisonhaé 
39 

Três  phalanges  havia  entre  estas  duas  t 
Que  as  duas ,  junto  a  ellas  assentadas  9 
Eram  as  dos  bisonhos  que  com  lua».    .  ** 

Armas  bem  ferrugentas  e  gastadas, 
Sem  nunca  terem  visto  espadas  nuas, 
Ninguém  vio  nunca  as  suas  embainhadas;  * 

E  é  melhor  que  um  soldado  tenha  tinha 
Que  trazer  uma  espada  sem  bainha. 
40 

Foi  a  quinta  phalange  posta  em  meio 
Da  gente  de  Nu  maneia  bem  composta, 
E  da  pouca  que  com  Viriato  veio 
Toda  lusida ,  experta  e  bem  disposta- 
Se  de  todas  ás  mais  tinha  receio  ^ 
Nesta  sempre  a  esperança  teve  postf^. 
Que  sempre  o  coração  nos  adivinha 
O  mal  que  tev£,  ou  bem  que  se  avisiaha. 
41 

Com  três  mil  lanças  cobre  os  dois  costados  ,  . 
A  tempo  que  Pompéo  vinha  assomando,. 
Que  brioso,  a  estandartes  arvorados, 
Vai  o  posto  mais  com  modo  occu  pando, 
Kompe  com  fero  honor  de  ambo^  os  ladog  i 

A  batalha  cruel ,  multiplicando 
Golpes  de  mil  em  mil  os  valles  gemem. 
Treme  toda  a  campanha  |  e  es  MMKites  ketAei»  ^./ 
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Provoca  lodo  o  bcljico  instrumenta  ..  "      -     • 
A'  fúria  quem  v»lor  e  brio  encerra  J  .^. 

Os  ares  se  perturbam,  pura  o  veuio 
O  pó  se  exhala ,  rega  o  sangue  a  terra. 
Caindo. os  mortos  vam  de  cento  em  cento ^ 
O  alarido  se  augmenta ,  ferve  &  guerra  j 
Que  cm  toda  parte  a  gente  embravecida- 
Luta  com  a  morte  por  salvar  a  vulaw 
43 

Vandermilo  e  Viriato,  que  nas  duas 
Phalanges  dos  bisonhos  assisliain  ^ 
Com  amor  e  rigor  a  espadas  nuas 
Faziam  com  que  nao  se  desfaziam . 
Aulaces,  DictaleãOf  ambas  as  suas 
Com  grà  perícia  militar  regiam , 
A  do  meio,  qye  cabo  não  guiava^ 
Mais  que  as  quatro  animosa  pelejava^ 
44 

Com  tão  unida  fúria  nos  hastarios 
Romanos  vai  tal  ímpeto  fazendo  ^ 
Que  aos  príncipes ,  e  logo  aos  triarios 
Se  vam  confusamente  recolhendo, 
Por  mais  que  com  castigos  temerários 
Metello  e  Coriolano  05  vam  detendo; 
Que  quando  o  medo  desordena  a  gente 
Se  torna  a  recompor  difficilmente. 
45 

Aonde  ides,  pusilânime  canalha? 

De  quem  fugis?  Pompeo  grita  indignado; 
Nâo  sou  eu  o  pretor,  que  batalfia? 
A  Roma  hei  de  volver  desbaratado?  - 
Este  campo  será  minha  mortulba. 
Que  nella  acabar  quero,  con)o  honrado; 
Direis  aos  vivos,  que  morrer  me  vistes, 
Que  eu  ao»  mortos  direi ,  como  fugiites.- 


^  Hor*. 


46 

t)iãse:  e  feroi  das  mSk>9  arrebatando 

A  um  ftoldadb  ínal  practico  um  montante) 
liei  das  armas  de  córle^  o  Taí  jogando^  • 
Tão  destro,  quanto  intrépido  e  arrc^ante: 
Que  inda ,  queda  e:  covarde  ^  e$tás  .olbando  ^ 
O^  baixa  y  e  sempre  vil  plebe  incotistante  f 
Como  morre  o  pretor,  grita  Métello^.     : 
Acode,  acode  presto,  a  soccorrel*oi      :'•    .     .  m 
47 

Já  Coriolano  neste  tempo  andava 
Ao  lado  de  Pompéo,  eo  defendia^ 
E  Metello  ,•  que  a  geote^  estimulava , 
Ao  perigo  maior  a  condusia. 
Da  fraque;^a,  que  fez,  se  envergonhava 
Tanto,  que  ousada  á  morte  se  offerecia^ 
Que  soldados  n&o  ha  maK  excellentes , 
Que  os  covardes  ^ue  dam  em  ser  valentes^ 
48 

A  phalange  ati&Biosa,  que  rompendo      ;      • 
jPora  os  hastarios  ^  veado  a  fúria  rara » 
Perdendo^  terfa  V  e  ordem  nâo  p«^rdendo^ 
No  posto  se:^Ã>rn)pu  de  que  avançara; 
Vem  sobre,el]a  os  €Otitrarío3  recrescendo, 
Valerosa  OS: rebate,  e  se  repara; 
Sem  capo^^tá  mais  firme  que  confusa , 
Que  a  getite  destra  capitãe:»  escusa. 
49 

Como  rio  furioso  que  investindo        , /. 
Solida  penha  ^In  rápida  avenida ,    ' . 
Que  aeibân(lo-a .firme ^  a  fúria  dividindo,       .    < 
A  cada  lado  cj^apa  embravecida. 
Tal  a  phalange  finíie T«»sístÍDdo 
A^  fúria  ausoiiia,  faz  que  dividida 
Nella,  assim  c^mo  vinha  recrescendo ^ 
As  bíâoohar do»  lados. vai  rompen^o^.       i;  r    :  n 
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Ambas  se  põem  em  fuga  vergonhosa,  .  »  , 

Sem  que  p<*8a  Viriato  a)m  a  espada  .  -  ', 
Na  mão  deter  a  gente  pavorosa,  5 

A  que  a  romana  íegue  eucArniçacte*  .    ;  - 1 

As  bandeiras  lhe  ganha  vangloriou  ^'  . 
E  fracaçtíudo  a  plebe  mal  armada,       .  ■       > 

Lhe  vai  gritando,  com  murciai  insânia^  ■     ...  ,* 
Que  Roma  viva-^  e  morra  Lusitânia.     .!  c>   '    -^ 
51 

Viriato,  que  sempre  iíto  temera,    i»»  • 

Sem  pavor  ao  reparo  se  remete,      '■  -f        •  * 
Que  mais  esipaiita  o  mal  irando  si? ^espêhiV ''    ^ 
Do  que  faz  pcrturbivr  quando  acomettj...' 
As  três  phaluftges  fírme§  (xinsidera  ^  .m  .í^ 

Cbega  a»  dòs  lados,  e  a  culeUo  mete''  r  . » 
Enlre  ella»  é  a  do  centro y  mil  Romano^^^  ^  ':/ 
Que  despojaram  mortos  Lusitano»;'^    ^.>  .      ::'l' 

Tanto  que  outra  vez  teve  o  campo  uoido,      i.     . 
Assim  lhos  fala:  valerosa  g<*nt<3, 
Soube  Pompéo  romper  como  atrevido. 
Mas  nâo  soube  vencer,  como  prudente; 
Sabei,  que  ntmca  me  vereis  vencido,    • 
Quando  o  nâo  íico  na  occasiào  presente  j 
I«íào  temais,  que  esto  exercito  se  acabe , 
Que  quem  o  deixa  unir  vencer  nào  sabc^ 
53 

Lenta  vos  retirai,  g^^nte  guerreira, 
Para  o  monte  dos  nossos  occupado , 
Porque  quando  o  pretor  cortar  nos  queira  ^ 
JMuito  presto  o  vereis  desbaratado. 
Disse;  compondo  a  allima  filejra 
Com  prestesa  e  valor  de  experimentado 
Dcixando-se  ficar  na  retaguarda ,  :  . 

Que  em  tais  casos  reputam  por-  vanguarda*-     '* 


Õ4 

O  pretor,  qUe  no  atcfattce  da  bísv^titiA' 
Crente  por  entre  «  firme  atravessara , 
Quando  a  vê  tfto  unida  "se  envergonha^* 
Manda  a  sua  pairar,  é  cauto  pára. 
Primeiro  que  outra  vez  a  recomponha^       • 
JE  unir  possa  a  que  a  traz  deixara, 
Vê  que  marcha  Viriato;  era  meia  altura  *  * 
Do  monte,  que  Minuro  lhe  ads^ura^  » 

Resolve^e  a  |ie^uU-o  pr«^Íiròso ,    " 
E  Viriato  sagaz  ^  vaiJdèténdtí,        * 
Que  a  melhora  do  ritio  vantajoso     ' 
A  victoria  lhe  estava  jp^tíitítélído. 
Metello,  que  o  desigtiiõ  vàgôrosO- 
Lhe  entende,  a  áeti  pretor  ibòntradíiétídty^-'*'  -^ 
O  força  «^^UeTilb^íigti  k^nefittída^        -!  ---^     - 
E  se  conteve  nfe  o^íniâò  gâaftad»^  «      *  ^"^"^     ^J 

Com  mai^/iídiMtáfc*orqnè?utilMaaé-'    -^  ^-^*  ^-'^''^  t 
Se  vai  presto ^-Cfímpali ha' sêpgtteaiMdip  *'    ^  ^^^  t 
E  de  uma  «tti^bútrá  timida  cfdaáe         :  '^^    ->"* 
A  fama  d^sfcô^rbta  accreacentaÉklo.  "=        »  ?'  •  /• 
A  que  á^fietica  vòlva  persuade 
Coriolano  o  príptbr,  considerando  ' 

Que  se  Ihe^^n^ndctiam  touitas  praxjai>         ' 
Que  mudam  de  <^nhor  em  tais  desjpra^s.  .  *       ' 
Ô7 

Nâo  se  engâhoú';  qtie  precito  as  despojatiaf 
De  presídios  se- vem  com  Roma  unidas, 

^   De  novaítSb^r^Ds  ataedrentadtís , 

Que  ási  más  novlRs  srAra  facllm^enté  èridan. 
Vai  fazendo  o  pnEÍtor  bwves  jorn fidas , 
Sem  que  aí»  tf^Uicíis  praças  guarnecidas      ' 
Se  atreva  aí  cometer  ,*«empre  ádv<ertidò'  -  -^    '    *  * 
De  que  as  vela  <>  (Sontratiò  Ato  vefléida  ' '  -      ' 
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Viriato,  que  a  todo  o  movimentei  :      - ' 

Parece  da  campanha  Argos  funesto  ^ 
Lynce  penetra  do  pretor  o  intento^     ^ 
Que  os  militares  se  traaluzem  prestc>«ú'         .;       ^«; 
Kesolulo  com  grave  seotimento 
A  reinvidar  na.  empresa  todo  o  resto ,  '     ; 

Chama  toda  sua  gente  e  posta  em  ala    -  '  ; 

De  logar  emiiaenie  assim  lhe  fala.  •    .:      .  i 

Ô9 

Companheiros,  irmSoS)  filhos  e  amigos ^       .:»  ^    -.  . : 
Que  como  tais  de  mim  fostes  tract^dos    ^   <  ^  ^  " 
£m  iodas  as  bonanças  ou  perigos ,  >  ' 

Que  temos  pela  pátria  tolerados  y 
Bem  vedes  como  agora  oa  inimigos  «^ 

Tantas  yezps  de  nós  desbaratados 
Sc  vam  jactando'  com  gra  pompa  e-  festa  ^       ^  ^ 
Do  pouco  em  que  a^iortuna  aos  molesia* :       -.  '• 
60 

A  Roma  bam  de  escrever,  que  nos  venceram 
Fasendo  o  mesmo  a  todas  as  cidades  ,  ^ 

Que  sempre  de  batalhas  se  e-creveram 
A's  pátrias  mais  mentiras  que  verdades. 
Se  bem  da  guerra  as  cousas  se  ponderam  ^ 
!Mui  nocivas  lhe  sam  prosperidades; 
Esta,  com  que  o  contrario  se  imagina, 
Adverti  que  ha  de  ser  sua  ruina. 
61 

Bem  vistes,  bem  ,  que  a  tcxlos  empachava 
D'esta  rota  bisonha  o  pobre  saco. 
Sem  buscarem  quem  firme  os  ag^uardava^      « 
Que  o  forte  busca  ao  forte,  e  o  írac<>  ao  fraco. 
Buscai,  fortes,  a  quem  fraco»  buscava  , 
Porque  sempre  o  descuido  foi  velhaco; 
O  mesmo  que. a  Pompeo  lira  o  desvelog 
Nos  acena  queyamos  a  veuççl-o.    =  .       t. 


Vamos  sobre  ellis  os  poucos  qtie  aqui  estamos^  <   • 
Sem  temamos  sua  gt^nte  descoídad»,    ' 
Porque  vos  asseguro  que  os  vençamos^ 
Deixando  nossa  afronia  bem  vingada.  •        » 
Disse,  e  respondem  todos:  vamos,  vamosy   <  ^ 
Com  uma  indignarão  alvoraçada  |  f- 

Prometendo  feri^imas  yingcinças  9 
Floreando  espadas ,  e  brandido  langas* 
68 

Antes  que  tantos  Wyas  e  alegrias  '  / 

Da  empresa  turbe  algum  novo  cuidado, 
Viriato  abala ,  e  marcha  em  sós  três  dias^       ^ 
Quanto  em  dez  o  pretor  tinha  marchado ;  í 

Que  mui  tarde  advertido  das  ebpias  '  '  ^ 

Se  vio  tanto  de  súbito  alcançado,'  i 

Que  com- 'diffiouldade  resistida  "  '* 

Foi  a  prineira  Ittría  da  avenida.  -  •       •'^' 

64 

MetelloeCoriolano  perturbados'"  '     >   -.•.■•]»      'i 
Blasfemam  do  pretor  a- confiança;  '  ^^       ^      -■ 
E  na  fron tey' na  cauda «  centro  e  lados  ^    - 
Solicitos  convpoevn^toda  a  ordenança.   «  '  ;  \ 
Em  quanto  os- Lusftatios' indignados  •  "    ' 

Jogando  a  espada, 'é  brandindo  a  lança,  ' 

Voltando  as  fundas ,  arcos  encurvando  ^ 
Com  fúria  horrenda  a  muitos  vam  matando.  •-    * 
66 

Nem  uma  só  palavra  se  lhe  ouvia,      '         -^  •^. 

Porque  calando  cada  qual  obrava , 
Só  no  puxar  dós  gol peíi  s<í  gemia , 
£  só  ik)agoni]&aT  se  suspirava V 
O  tácito  susurro  interrom pia  '. 

Toda  ac^jxaque  sórdida  ronca  va^  •  '    •      •       :^ 
A  Irombketaque  funebre^  aniquila y'    » 
£  o  pifrào  qué  ttiagioo  sibiku/io/u  «o  '.n.-.\'.:  ai 
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(Intra  o^pv^tor^  que  tardo  se^aconselil^,.   .--  >  . 
Na  batalha,  onde  a  vê  mais  cruel  e. espessa ( 
E  como  Inao  faminto  á  fraca  oveUia^'- 
A  elle  Viriato!  ae  arremessa:         ,       ..  .  '   , 
A  receber  <x  golpe  se  aparelha 
Pofupéo  alto  o  pavcz ,  baixa  a  cabeça  , 
No  homb.ro  erguida  a  espada  fulmiuante^ 
A  traz  o  pó  direito,  o  esquerda  iVaote. 
67 

Como  quem  ao  distante  alto  cecea 

Desce  a  clava  ao  pretor ,  que  exisrcttada'. 
Furtaqdo  o  corpo,  o.  esquerdo  pé  rodea^. 
Dando  espada  e  pavez  ao  golpe  ousado;      > 
Tudo,  qual  raio,  em  peças  lhe  seinea. 
Ficando  mal  fbrido,  e  desarmado , 
A  vida  aisegurando,  que  armahontada 
Não  fere  mais  a  quem  lhe  quebra  ã  esfted^i. 
68 

Passa  avante  Viriato  flagellando, 
De  que  seja  o  pretor  inadvertido , 
Que  as  insígnias  do  cargo  despresando 
No  g''âo  fracaço  entrou  desconhecido. 
Outra  espada  animoso  vai  tomando, 
Quando  rhega  Meíello  mal  ferido 
Certificando  a  rota  ,  e  requerendo 
Que  presto  em  seus  reaes  se  va  metendo. 
69 

Não  podia  acabar  de  dlssuadil-o. 

Que  íi  bitfilha  voltar  quiz  de  impaciente; 

Quando  cheira  furioso  Vandermillo, 

Como  veF)to  espalhando  ondas  de  gente. 

Já  nenhuma  se  atreve  a  resistil-o, 

Que  esgrimindo  um  montante  relusente, 

Vai  pondo  com  mandohres  vingativos 

íim  monte  oa  mortos,  e  em  fugida  os  vivos. 


Do  confuso  tropel  .^tropeJLBJoj-  ;,»«...." 

Dos  da  calca  advertidos  por  Metello»* 
Por  forga  aos  reaesvisinhps  loi  levado,,  , 
Aos  reues.|[nais  seguros  que  um  fiiaslello^   , 
Nelle  e  os  Iq ^ i ti v<.jí3. encerrado, 
Fora  os  valqut^s  \è  pòr  aci^U^lo, 
E  no  ca [ppo. arrastar  das  mãos  pont ririas. 
Vinte  e  sete  baodeiça»  le ^ignarias^..     ,.     .  ,,    , 
7J 

Entre  muitos  mil  mortos  só  ficava. 

Coriplang^  que  audax  se  defendia  •  » 

Com  escudo  hispunhoJ»  que  o  reparava.^ 
Larga  empada  que  Jarga  e)*t,r^da  abria»      .  ' 

Soldado  de  valor  o  niiQ.  Iwjsí  ava ,     .   j,  .    ,.    .  •  .' 
Porque  toílo  o  bison^çi. o  perseguia ^.;=  i* 

Que  os  i^íiwííjos  no.alpance  dos  \eQç\4o&^  í 

Mais  que  os  (lestcos»  cruii^is  WP  «o(ac^;idi4Q9f. 

Sem  que  vire  as  esp;>doas,valerosp  :..., 

Encarniçado  y ai  como- um ieopardo  f.  ........ 

E  retirado  á  cava  ,rindii,anunoso,       ^        ,. 

Da  contra  .eswrp^  salla  xiqrf^gvMirdo; 

Por  elIe.a^ptírtfa.Uiusca  sanguinoso 

Quanto  mnis  mal  fçrido  mai3  galhardo, 

E  por  dçtraf^.(|a, ponte  lov^^intada 

Lhe  foi  abert^.a  porta  já  feab^^^* 
>3 
Despojasse  a  defunc^a.  infanleria  , 

No  ponto  em  que  (^  Virmto  se  revela  y 

Como  se  relpiejava  Andalusia. 

Presto  deixa  o  pretor,  ç  entro  por  ella: 

A  Ulica  chega,,  qup.  cerrado  havia 

As  portas^  ,e,4os  fortes  murp^  d^ella. 

Já  coroados  do  j>oder  rom.aoo, 

Mil  opiX)bi:igs  e^ut:«i,o  JLu^it^^»     .  ;  .     • 


1^  VmUfO  TUb6t€tl.   CAItTO.  X¥I|#^ 

T4 
Com  paciência  de  cfluito  e  jçeoi-poso 
Tolera  íw  %ílíiníi*s  »fH^e^iido; 
A^  ^ua  »i*tA  ie  parti*  pre^uroso , 
Cíímfj  que  avante  o  l**va  nutro  cuidado, 
Scgij<?-n  ludo  o  presiítío  jíictafiCÍí>í?o^ 
Que  d^elle,  ^em  pariir,  é  Tecbaç&do| 
CiTru-se  a  ti<Hte  voltem-^*»  íh  de  Uíh'«  | 
f^uHanj  que  avante  vai ,  e  ali  6€  lie», 
7á 
Fica  astucioío  e  certo  do  caàiípo 

Que  airo£,  sem  iocegar*  Hi^o  vai  traçando; 
Vira  dÍMante  ao  Ittdo  do  iivimif^o 
Uq3  valle^,  que  bi-m  «abe,  atravessando; 
KitiboftCá  a  genle  em  solitário  abrigo 
I>c  e^peistirat  que  a  tur  lhe  estaiB  negando^ 
E  com  cem  lançna  sm  quando  amaob^ce 
A^viita  das  murmlba»  ih^^  apparece, 
76 

Seguindo  a  trilha  vai  d^  dia  de  antes 
Cofpo  que  é  gente  sua  derramada  i 
8aem  os  Uticenses  arrogantes 
Com  a  gente  que  tem  melhor  montada}     > 
Por  entre  umas  lagoas,  que  inundaates 
Deixara  repentina  trevoada. 
Se  retira}  chorando  a  fronte  a  espaços^ 
Como  pt^rito  em  lao  difficis  pas:ío».        < 
77 
O  contrario  que  pouco  se  precata 
Du  propinqua  cilada ,  presumindo 
Que  aqui  o  corta ,  que  ali  o  desbarata ^ 
Na  rede  inextricável  vai  caindo. 
Pouco  a  vínnha  morte  se  dilata, 
Que  sempre  aos  descuidos  vai  seguindo;  * 
Os  Uticenses  claro  o  teste&cam , 
Vapi  todos  a  oNítarei mortos  fican^*  «v  -  {>/ 


78 

Intentando  cortar  «oê  cem  cavatlos^^  *   ^ 

Por  retaguàráa  os  corta  a  iaíanteria  ; 
Por  vanguarda  rebenta  de  entre  uns  xailes         « 
Com  gra  luria  a  melhor  cavallaria ;  .    .     \ 

Feriàsima  começa  a  lanceal-os^ 
Porque  ao9  lados  sahida  nSo  havia 
Com  as  lagofi|s,  que  se  estam  enchendo 
Do  sangue  e  ínortos  a  que  vam  sorvendo* 
79 

Nenhum  cm  breve  esf^aço  deixam  vivo^  ^  ' 

Porque  a  todos  d^^líam  sem  piedade ; 
E  presto  o  Lusitano  vingativo     x 
Com  todur  a  gente  vai  sobre  a  cidade. 
Perdão  pede  com  vulto  submissivo^  ■ 

Ahffir^9  portas  com  tacita  humildade  ^ 
Que  as  línguas  y  que  sem  tempo  e  qu^e  sem  ordem 
Ousadas  falam  ,•  tímidas  se  mordem* 
80 

Perdoa^lbe  Viriato,  entra  ostetítôso^^  .  ^ 

Sem  se  lembrar  do  aggravo  antecedente-  * 

Que  nâo  se  vinga  um  peito  generoso 
Quando  vè'que  se  humilha  o  delinquente, 
IVIete-lhe  guarnição,  parte  orgulhoso ^ 
Rebeliies  castigando  asperamente  ^ 
Deixando  a  trescidades  mais  culpadas 
Até  os  fundamentos  arrasadas.  ' 
81 

£ram  dos  Batestanos  que  Balaro 
O  anno  antecedente  castigara , 
E  i»té  o:  s«Uo  estreito  sem  reparo 
Castisrou  a  quem  de  Roma  a  voz  tomara.  ■ 
Vhí  de  grnte  engròítsíVndo  o  Luso  raro,  ^ ^ 

Juntando  as  ^u^rniçi^s  que<lerramára; 
E  posto  formidável  em  campanha 
Itália  espanta }  e  avassida  Hispanfaa*  ^ 
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Anlet  de  bem  ^araiem  Ji**  feridas 

Moriuts  Poinptífcv,.  A\íri»»nu  tJ  CíJTiíCilãiiõ,    ,1" 
Teo  !o  là  «IO  i-^  (wrM^^  df^iJi  ia* ,,     . 
A-*  reliqui;i4  do  t&^rcÍM  rom.iRu  ^ 

í^Nm,  de  quáí>  l*u^'«*  m^fcba  q  Ltnltaiio^ 
Cum  quiíoforiv  real  iliíwntifj^^raadQ 
A  diffrtrttnu^  ^ri^  v-un  m^riiiuado, 

A  Vadh  vãí  AUu^Iloi  a  Caril»ii|?ena  ol  jcsmiNuilf 

Poinpé<}«  4^  ('ofJuIjiâaQ  a  Turrada  a; 
E^lf  Lidí^íitido  v;á  jf^f  ra  ilijri^aA , 
Qiit?  detruicLidil  emprtíísiia  Ht+í  uccft^ioaa. 
K  v^ndo  i^om  quão  í><hico  diitiiti^  e  peaa 
Vtna  gf^í^í>  )tHí  fugtíf  outra  bra«iuaa > 
-  BAquini  n  qiie  liv\  muitr^  cobardia  ^ 
E  da  4ue  ac  Ibe^ncreÈipíi  s^í  dcãvíi^, 
Bk 

A  presteza  da  m^rcbl^  reguli^ado  ' 

Pela  muita  dUtiuicia  do  ioí migo  : 

O  transito  lhe  jica  assegurando 
De  exercito  qufi  o  ponha  em  gra  perigf^  ., 
Desassombrada  d^lle  vai  mnrcbaodQ 
A  gente  auxiliar  que  traz  consigo, 
E  a  roubar  entra  sem  nenhum  receia     , 
Pelas  lerdas  de  Cloride  e  Apuló^wT      ■;>,,  < 
85 

Anda  elle  na  guerra  com  Viriato,        i 
E  Cloride  seu  damno  presentindo. 
Com  damas,  ouro,  prata,  e  todo  ornato 
Da  casa ,  acompanhada  vai  fugindo» 
Dam  vista  os  corredores  do  apparato  . 
Quadrúpede  que  o  campo  vai  cobricwla, 
Avisam  Coriolano  que  voando  > 

Com  as  toraftf^,,vftÍAuíç^:a:pd,e^^dçk  .  .  ,*» 


86 

A  perturbada  Ckíride  affligida           :    . > .  .  -  .     /  -. 

Do  palafreçi  sê  apea  receosa ,  :  í  ■ ' » 

Nào  de  qye  percaa  fazenda  e  vida>      ..  .mL 

Mas  de  que  perca  a  bonm  duvidosaè  -  ,r  m     ;i^^ 

Da  gente. iaulil  ao  temor  rendida     '    •■-  .  ^r.VI 

'Sabe  a  causa  da  fuga  pressurosa    j  .;     ^  ;  «■";-. 

Coriolano,  e  que  a  bella  CâGrideera?:  •  ;v,   *< 

A  consoriefdâ  quem  vida  lhe -dera*'  r   -  ■•  ^^  -    !/ 

Retirar  manda  ao  largo  toda  a  gente iy  :.*■     •  ir  3 

£  aonde  i^tá  apeada  iatrodusúlo  «.    :     V 

Se  apea  do  cávallo  brevemente 9     .,    ^  .  . -í 

E  cortea,  respeik>so  e  comedido  <     •   -í  '  -' 

Lhe  di2:  a- vÀs  me  humilho  reverente  «^^ 

Porque  o  devo  fazer  agradecido;    -  ••         ,   -  'T 
Nâo  tendes  que  temer  gentii  senhora  ^  <■  * 

Que  a  fazer  lO  contrario  ingrato  fora.      ■;      ^  ' " 
BC 

Soube  que  de  Apuléo  éreis- consorte  ) 

Mui  digno  é  tal  valor  de  tal  bellesa>,: 
Que  fender  não  podia  homem  t2o 'forte 
Menos  que  tão  perfeita  getitUesn.     -^  .         " 
Salvou-me  a  vida  d'entre  as  mãos!  da  -níorte,     » 
Salvar-vos  quero  a  honra  e  a  riquesa^  • 
Que  nem  um^  nem  outra  ha  de  ^er  toélKla 
De  quanta  gente  vendo  estaes  amada; 
89 

Tornai  a  vossa  casa ,  e  se  algum 'di»-  -.  ■ 

Perguntar  Apuléo  quem  o  Romano-  ^ 

Foi,  quecom  vosca  usou  tal  troriesia  , 
Bem  lhe  podeis  dizer  ^  que  Oortòlano. 
Só  na  honra,  senhor  (lhe  respondia.) 
Não  na  riques^,  não^  consiste  o  damno; 
Por  tanto  ha  de  6car,  quaado  ser  possa. 
Por  honra  mibba  ^  a  ríquesà'  ifoisa=,     a 
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90 

Sefv]*voi  dVIla  para  a  gente  mtm^àB, 
De  quem  fcHtfi^  tào  presta  obedecido  ; 
porque  vos  «««e^ro^  á  f*^  d''  honrada^ 
Que  eitime  a  reconi  pensa  meu  marido, 
Nâo  po»^  (lhe  responde)  aceitar  nada^ 
A*  pena  de  oào  ser  agradecido, 
TStm  a  gente  que  trago  s^ffreria 
Que  aceitatae^  sabendo  o  que  eu  devia* 
91 

£tii  vo-ta  própria  casa  hui  de  meter-tos  , 
Com  tudo  o  que  vos  ia  aoi>mpa(tbaiido| 
Í^B.o  tendes  que  porfiar^  nem  qae  deter  voa. 
Volvei,  que  ao  largo  vo&  ir^i  guardando. 
Querij^  fienhor,  em  tudo  obed#»Cier- vos; 
DíftAe^  a  diim^  escravas  acenando, 
Qtiii  preito  a  puem  no  paliiffem  anano, 
Tendo-ltie  a  rédea  «m  tanto  Coriolano* 
93 

Cavalga,  e  presto  o  largo  cerco  ahrinda      j  - 
Em  meia  lua^á  estrada  lhe  gtiarneoe; 
Sem  que  em  nada  se  to^)ue  a  vai  s^uiado, 
E,  entrada  ern  casa,  lhe  desaparece. 
Coro  todos  vai  sua  marcha  proseguiado  j 
Por  ver  que, o  inverno  áspero  recresce. 
Poucos  dias  depois  chega  Apuleio  9    »' 
£  com  elle  também  Aulaces  veio.         ><<,(/ 
93 

Já  sabiam  do  termo  primoroso, 
Que  com  Clóride  uz^ra  Coriolano  j 
Que  ella  outra  vez  recita  ao  caro  esposo. 
Ficando  obrigadissimo  ao  Romano.  •  i 

Em  quanto  Aulaces  passa  o  rigoroso.  t.> 

Inverno,  aqui  o  busca  un;i  Turdetano,    -- 
Que  h^via  dois  ou  três  a.npos  estava        • 
Cativo  em  Cádis,  donde  emaio  obegava^    i 


M 

Dá-lhe  á  parte  utná  catta  qwe  tromsera 
Du  beila  Messalina ,  a  quem  jurara 
De  em  jhio  praprín  lh*a  dar,  quando  Ih^a  dera^ 
£  fiada  em  que  lh.^a  désae^  o- libertara»  :>; 

A  perdida*  es|)eíran^  fecupera  '- 

Aulaces,  quanda  mais  desesperara;  .. 

£  turbado  da  «ubíta  alegria ) 
Abrío  a  eariai,  e  vio  que  assim  dÍ2Ía^  .  t 

95 
Uma  estrangeira inobree  s^m  ventura, .     »  ■■■•■^ 

Qúe  vaga  por  Hispatiha  ecd  tsenra  idade  $.      --M 
Que  buscando  uma  festa  tnal  segura,  -  X 

Perdeo  entre  uma  serra  a  liberdade  ^  '  í 

Desterrada- entre  liquida  clausura    ■  -t 

De  pouca  terra  e  muita  saudade;     .  ^ 

Saúde  envia^  >  a  quem  por  triste  estrellâ 
Kem  com  Wtoâ  síoaeisse  lembra  d^ella.-      '  - 

96 
Lembra- te  Aulacesultfiaper^rtná,  r  f.:    J 

Que  ás  r^beiras^do  Alva  tributando    >      <    f  i.  « 
Te  falava  c'o8  olhos*,  porque  ensina  •      ,    > 

Amor  por  elles  a>  entender  calando?  . 

Ouviste  nomear  a  Messalina, 
Que  seni  te  poder  ver ,  te  vê  sonhando  ?    ; 
Essa  te  eácreve,:aieaba  ingrato  absente>         -     - 
De  conhecer  a  quem  te  tem  presente :    •; 

=97 
NSo  se  acha  em  toda  Hispanba,  Italià  e.Fraa^ 
Ociosa  espada,  nem  suspenso  escudo;  .     - 

Tudo  p^ece  trágica  mudança,  r    .    :  <  * 

Porque  a  guerra  cruel  revolve  tuda; 
Sómentei  tninbac  frágil  ^«per^inça^ 
Sem  que  melbore  ou  mude  teu  desrudo, 
Entre  Ilha  á*  parte  ehega  apersuadifi-me,      ;  ^ 
Que  por  jfirmtm^  engeíla  «  te^ra  firmeu   .■•'.-  ^ 


V^tòm  duroa  jwnlinflcoã  t«  retrato, 

^A§  onrlas  otic  o*  combatem  mv?  fijíH'^, 
Poli  quannu  com  mííi*  aflfjins  te  cumbaio^ 
MuU  alterada  fioo  <!  tu  mau  duro- 
U'  ,  mai*  que  o  trrrapu  fugíliiro^  ingratol 
Por  quem  n  vtdft  e  crpdilo  aventuro  !  f\, 

Tíãn  duvítJes,  que  amor  de  f<*rro  me  iirme  i 

Por  ir  t>uicíir-tí!,  »e  nâUj  vem  buicar-me*  U 

99 
VeilErf!!  o  ctpaldftf ,  €P  ó  que  o  duicjari^íiííí^^t"*»  uííiíí 

1        Porei  vUeirft^  cíngínn  empada,  > 

E  *cguÍr-Lp-hf^í  n&  guerr-t ,  porque  Tejas,  iJ 

Qurmlo  pôde  a  mulher  ddihK*Tíid:i.  ^\j%^ 

Despreif^a  jKxlem  muito  mais  que  invejas ^  L 

Niiigut^rn  se  aiSf^gurou  da  despresada ,  ' 

Jiim  me  deípreses ,   íem  de  mim  ptediide  ^ 
Que  sou  toda  aff«íçâo,  toda  humildade. 
100 
-  Se  da  bella  nação  éà  o  mâi«  belld,-  >  '  '  '      *  :    ^f     l 
Se  das  festa»  saisle  o  mai*  trtumíphaiite'^  ^  •  ' 

Se  és  nas  batalhas  or  maio*  flíiprélój'^   '  i 

Porque  has  de  ser  na  paz  timido  aníantte?  ♦  - 
Se  um  premio  recebi,  sem uierecel-o'^  ^  .  ;  •  « 
Por  elle  a  ti  me  dei  no  me»mo  instante  1  > 

Tua  sou  desde  então ,  sorte  inhumanal 
Sendo  tu  raid  da  nacâo  romafíft.  '    '-'í^^''    *  ? 

101 
Agradece  crurf  esta  fmt^zeLÍ  >      ' 

Se  a  formosura  tanto  ngo  te  agrada,     ; 
Que  em  cast^igo  dos  muitos  que  desprezai 
Chega  a  ser  só  dé  ti  tãò  desprezada. 
Oh  !  Responde-me  ingrato  com  prdsteza  , 
Que  sempre  larda  a  nova  desejada  ; 
Perde  um  cativo ,  qu^  se  mil  tivera,        ' 
Por  ter  novías  de  ti,  todos, perdémr*^-^  \        *'^ 
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Este ,  que  liberte! ,  porque  t'as  desse 
Minhas,  te  peço  que  estitnal-o  queiras; 
Porque  o  perfeito  amante  se  conhece 
Na  paga  dos  terceiros  e  terceiras. 
Quanto  por  mim  fizeres,  Vo  merece 
JMinha  affeirno  que  afronta  as  lisongeíras; 
E  se  nào  queres  crer  quanto  te  digi^ 
Díga>o  minh^alma  que  lá  tens  contigo. 
103 

Nella  me  louvo  ,  ella  o  sentencêe 
Até  qne  o  céo  contigo  a  restitua  j 
Elle  te  guarde  porque  me  necrêe. 
Do  Cádis,  Messalina,  escrava  tua. 
Acabando  de  ler  sem  que  refree 
Asjagrimas,  suspira,  esfria  e  sua; 
Que  amores  e  sesôes  tem  desvarios, 
Em  que  sempre  ha  de  haver  febres  e  frios. 
104 

Nesta  carta ,  que  foi  de  ambos  ruina , 
Consistio  de  Viriato  a  desventura, 
Que  tanto,  antes  de  Cara  (o).  Messalina 
Cava  de  toda  Hispanha  a  sepultura. 
O  como  lhe  res|)ondeí  e  se  origina 
A  tragedia  mais  chêa  de  amargura, 
Cantaremos  qos  tres  seguintes  cantos, 
Se  a  tâo  poucos  resumo  estragos  tantos. 


NOTA. 


(a)    Cava,  filha  do  conde  D.  JulíSo,  por  quem  se 
perdeu  Hispanha. 


if^f 


.'y.n ;  i!  i\-^\'* 


CANTO  Í)ECIMO  OITÀTO», 


F(mo  €Qm  granâc  eâ^ercMo  roinano 
Se  encpntr(i  com  f^%r\aia  na,  corrente 
Do  ^Uf,  çm  que  qforíc  Lu^nkmo  . 
O  irmão  lhe  fere  ^  e  m/çUa  n^ui/a  ^«tiife; 
lllprreni  'Cifrio,  Sefr<ilvo,  e  ÇonUano^ 

fu^  le  sawi  da  UJifii  em  que  ò  degoelaf 
de^iOrie  Eutíio  com  LvtbeUa,, 


tteii  repulAdpa  g^nc^va^  em  quaõto  .  - 

HiflffuMif^  P3  prpdusip  Wm  reputados  , 
NSo^aiS  Europa,  c^ mundo,  eacheodft  espf^lo, 
£  eoftanchou 'giúodepií^nf e  seus.  e^iadoc,         .     \ 
DepoU.que4he  fàltair^xa^  faltou  iapto 
De  valor  ^e  ,e:i;perieiiGÍa  nos  soldados  9   . 
Que.  efi^pa  em,  hostes  jiufantis  e  eqiuestifs  ^        1 
A  penúria  que  ba  lidllÁ  de  bons  mestres.  \ 
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Fórum  Córdova  ,  I^y va  ,  Alva  e  Pescfrfe  ^ 
Vasto,  Fonlc«  e  Parma,  que  eminando 
0«t(ns  i[&  fiifi>  pouca  mçpoi  efciir£^^   ( 
t*.urf>pu'íâ  j   Afros,  Asíob  detelíando, 
Lht!  volveo  o  grà  Turco  cm  Viena  a  cara  \ 
N«  m  ir  atiMrki  q  veaceo  ganhando  gloria 
Fudriqut!,  Suncla  Cruz,  Fajardo  c  Oria. 
3 

rOfà  tiihú  d#  homc^ns  iaes  pnr  mar  e  teir* 
SenUí  CaHtHft,  sem  qne  achar  o*  pt>sta  | 
l*i>rqiífe  ii  repiità^tó  que  ajudíi  a  gti^rra 
Si?  páscoa  da  iuá  parte  pftta  a  soifin. 
liíttí  d*  láMdS  reiíto*  a  de^lerm, 
i>e  éitatí^^,  qile  perdetnof,  úbi  ApoasA} 
Esta  serti  nt^s  dòíitar  èm  befi*  e  cm  dam^k»  ^ 
Se  coft3cfVíi  enird  rt6*  ha  trtjs  mil  aanoa«      ^ 
4 

Toda  a  repuiagao  em  lodo  estado  áiti^qyi  c  '3 

Sempre  tete  c  terá  melhor  partido:  ^utmujíí 
Um  general  que  esiiá  bem  reputado  Uiu^  .-uil 
Dffiiil mente  pode  ser  vencido,  tj|>fi»W^V 

Ganha  reputação  qualquer  soldado^  i*in  *S 

Logo  em  ponto  aos  de  mais  é  preferido^      *,wlÃ 
Quem  por  rectoTeputa  o  desembargo^ 
Sem  que  outro  cargo  Ini^que^  o  busca  o  cargo« 
b 
Tem  posta  o  tempo  A  líímía  no  ínieT^èl^'^^ '''^l^íf 
Que  em  toda  &  seiHicía ,  ^eja  vil  oti  [K>Im|^^.  ^R 
Quem  se  reptita  berrt  ,  pft&sto  eóriqueí»!      '   **"** 
E  quem  iftel  Se  rfputa,  tive  pobrc^ 
^ão  só  nãsletrès  e  armas  se  conhece  ^  * 

Quí^nio  a  bíjtt  opinião  importe  e  obre,  ^^ 

Que  as  Rves  e  ánimafís  também  *e  íayeiain^    ^^ 
£  por  ]r€^p«íto^  lii«l^  pàè^1Ê^.^'y}AAUky>.Á 
•Oi.: 


i 

Em  quanto  rè  qmf»,tma.^  gwmMi     lo  ;i f  .*■; 

Leão»  ftig^ffóJto  VÍ#r  de^ípi^i^99idpi,.    v 
Corrida  «01  V»  ^urQ  iia  bm^u^  jnqabitM       <  .    t 
Porque  á  VisU^  44  yiK3|i  foi  ir^Aqi^^i  -        r  . 
Acompajib^  (fOU)  ^iK^yi^tfMriQio»   .    , 
Pqrqito.a  n^ula^So  tem  «dfuiridQf      :  .    « 

Toda  a  fer^  mtm*  at  outras  «e  repyt^  . . 
Ou  por  mm<éf%^  Pã  ppr  joaaU  a#Mitik 
f 

Kao  soffre  agiw  llàill  qUP  fe  Ibe  (y^K^nN 
Ossifráça  I .  á^vér»  €#9Uga9s)Q 
Todo  ci8i^  V  4at(^« '  V»Om  9^  /ç^e^Bkm  ^  . 
Reputação  ie<iiniMrÍQ>iVH)^ryw<tob 
Doosella  de  primor,  .de  kofl^ft  »  vergoplMi;,     . 
Be  Vai  paira  casar.i)ç|»  npuMV^Pt. 
Que  se  a  fla^wMS^  Aliri  »  iepk|tar^  .  i 

» 

£' a  réputaçS^umil  Mi^fcQf&i»/.    j   .    .        r.  .:    í  .     .1 
Opiniaio,  que:mtr^4)t  bWM^difi^Ilfegft  H  tMAQf  ( 
Que  contra|M.(Q  iofefua  i9  6Atf;#  glofífk»  ^ 
Yendendo-nos  o  hypjdodíla  p«r  «wiçieii  ^  ^    i:    f. 
£'  rai2  da  fym9.k  iim  dê^jmmof^t  -       i>  >;'f 
Alvo  da(  inveja  e  f^iol  4o  «9pl^)ír*  .;  n  .^  o 
Lança  doaM^llA^r^ino  4aNJMímirP!Íti<>    j    r   íi 
Q^^  a  pxtsmifkfàyA'fii^,f>»0í;ÇfmmrNfii^    jn  ^  Li  i 
í9 

HuíU  repulNigia^ipoUM-^MUte  inj  7  cr  :.í  .  í*^  f 
Fes  que  yt^mtmimWBi  Heral  eit^Bffi^, 
César  Suropa ,  ^teMU^re  Onw(«  f  m^  í.  ,  t »í 
Annibal  Bimli^-pQb  89tpÃ%Qi:Ci»r4^^  :  ..  J 
Ching^  Iftwnt^.^^  cCott?*  JPqwI^>  «m  ;  inr 
IVumunoiarltaJia»  JBipirUi^  Al^|M»^9.  i /f 
Aos;  89t)|yÍMs,^Pafiyik>  ^  «Oi  Ci^))^  JÍf#IJiP|L  : 
Aos  GaUos  Fjuíft^  ^iOl^iMfi»  JiW>|artec  ..  ;  i 
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10 
0«  no5808  reis  ptimeltbf  ao»  hiâpad^r  *  •  -^  -^^-r  -  ò 
Mouros  com  pouca  ge&te  detjMJfíranih,.  ^  í  -  i 
U  quartoequitoto* Affonso  aos  Affricaiio9''*  i.  .^ 
Com  forças  iaf^ioies  ctéstroearam.-  -  *  -  1. 
Assolou  Joào  ^rtmeirçy  aos  Castc4banes9  :  .  %; 
£  o  quarto,  <y>m  <}iie  os  Céos  tKis  restauram ;v 
Só  com  se  reputar  presto  de  ousado  ,  "  .  •-•  •  '^ 
Foi  em  loDgiis^uOs  dimas  acdamado^  >'« .  >-;  *  / 

Que  mais  reputação  que  a  portuguesa-  f ..?:."  -  .•.-^'5 
Na  conquista  do  asiático  hetDispberJo.9^-^^^.w*  -  ' 
Se  um  átomo  em-rasto^  de.  tal  vastteso^  >,  ''"  r '  í 
Um  raio  abrasador  de  VanXo  imp€íria!w  r..  \^ji<^ 
A  m  pl6  jogo  de  Umla  ^orialesa » .-  v  =■  '-  .  -f',  .>.r  -  -  • ;  f 
Fabricada  cora  tanto-ntuperio  •'*;  "r*f  ^  .^Jj 
De  remotoiS'iAoQarchaf ,  fpjte  ^QnfUÊÒH;  ^  y  VA 
Vem  Aellas  os-ii^^eos^âe  àeroe*  ln^oSf  -f  ir,^->fi 
42 

Grande  reputação,  grande^  augnientot        .■:>  ■■>■    ;<  ,V 
E  victorias  adquire  <x>m  grâ  dila,  í: 

Acha  genle,  diabeií^os,  bastlmentos  ►  7^ 

E  à  condução  de  tudo  facilita. 
Pródigos  faz  dós  próprios  avarentos  ^ 
A  valentes  0&:  liinidos  incita,  •  -  '.-: 

Mas  se  declina  a  quem  foi  levantando ,.    -     -    . 
Tudo  quanto  iidquino  voi  declinando.  .    .r 

13 

Bastou  só  que  Viriato  experimentasse,         .^'  -       •'"' 
Pequeno  desar  d  Vila  irreprehensivel ,  ;    - 

Para  que  logo  Ronia  imaginasse 
Que  o  podia  vencer  sendo  invenoiv«L  •     •  -. 

Antes  que  Phebo  Bó  Equinócio  «ntrasse^    -*    ". 
Entrou  na  Hispanha  um  e^íercito  incrível*  -      > 
Nuiícaiâo  grande  o  VÍ05  aem  tãalunido^ 
Do  cônsul  Fábio  Jj^^nao  regido»  -  .- 


u 

o  pouco  que  Vompéòt^i^  reputárs^-  '  • 

Faz  que  a<fli?guil^o  ccida  quâ.l  se^offreee^.-     ..   .' 
Que  qiláiidi>"l!Ryorarirel  «o- declara 
A  guerra,  facilmente  fo  appetécê. '  •      .' 

Entre  a  gente  afi&iiíar  que  ae  lutara  ^ 

Pela  incerto,  »e  licita  íntQceiae 9  1 

Vem  a  d^eURet  Mecipsa,  que  a  romana 
Quix  também  ajudar  9  sendo  aíricaoa.-.    :   •       v 
16 

Entre  muito». pèSe^Inteteitado^,         »    i-   ■ 
Vem  treTeotos-DUaMortes  «•  ligeiros 
Cavalloâ  de  Nun^ídia )  reputados  ...'.., 

Entre  os  jnffib'^ber(H?FÍ«cofr  por  pvjmeiros.  . 
Vem  mais  de; > elefantes  torreados, 
Que,  como  torrei  postal  sobre  outeiros^  -^ 

Aquellas  dèfna^lfíra  qua  amedrentim,  ..  .^ 

Sobre  mol^Mtde  cq^a  se  sust^t^fti.  <^  .       >v..  r 
1« 

Vem  de  toda  a  rfa^  ^oolQ^era^ay  v         .  :  f' .     .  v 

Uu  a  Roma  sujeita, ^^iausqMraiNíl   

Copia  de  ge^ite  btM(dÍB€Í|^iaadla.t'  ,    .  v  .,    >  > .^ , 
Se  a  Hispanha  bonfdoda^.Ao^oUiyoii.ogfadavd..: 
Com  esta  ei.4tltlra  mu^ta  ia£armada    '>  m  'h 

Se  poz  Fabío  ens}>€aií)1^ai)lia  |ormidavd  .:    r- 
Com  Scip{|^;1[f^&^-;seu^-qMa  víla,açaàha  /    =« 
Descrédito  moinai l£}iaao4fi^4Íiu>aahiu^  /  .•  a.  :' 

Com  tanto  e  tSo  belli^ro  apparaíla     .  .  ^ .  "   .  v  -vi; 
Que  o  cons|it^.por'49ãftant«s  «Auliiplka,  i  «•   .    i 
Se  não  perturi^nSHE)a>Virialo^.  i      |'      ..-,..  I 
Antes  de  Det^a^^T^m  fRf«<íit^a  Utíca,  v:      i>/ 
Donde  faz  conduti^^GQ^.  g^ft /epato  ^    >     -:  7   .<: 
A  genti^f  :4e*quèirei||Í|^  afiw^neeessit^  .  ..'. 

Porqua  toat^  iM^^a^t^bi^  aocde  á  guatra'  ^  •'   ^ 
Na  terra  alhôa  qt|ftíí#,f|iíajf|;iç^  ^^ 


Quando  a  guerra  se  fia  em  terra  e*tiaAià  ^  -  ^  ^  -^^ 
Coodo  sempre  o  invasor  é  ma^  jAiliNíite-^    "W  \ 

Posta  uma  vei  a  gebte  ub  tam^afilla       ^  í 

AJimta  Q  diyidkla  fa0iln(i6at^;  '      !^ 

Mas  á  vista  dás  piatrías  acoftnpfiiAtf 

Seus  estandarte^  mu.{to  inàl  a  gente  ^ 

Foge  do  campo  ^  as  muriatbtts  tíút&f 

Acode  ás  pagas  j  aos  rehateg  falta.  '    "■    *    "  '- 

Quando  a  moletta^  Cki^io^t  oti  dálmi(  'tí^áíi'"-'  ;; 
Cada  qual  com  licença  ou  S^'  !tce«§li  •'*  ' ^:J 
Vai  e  vem  cada  dia  a  sub  casa ^'  "^  ,•  » .  ^  ;  p 
Sem  se  lhe  dar  tjiie  vénc^,  oÀ^ite  Uk^veti^T  >'l 
Vm  foge  do  castigo,  òrftro  fes^  ísft^  i  "  '  '  '^'  ■' 
Tacha  é.  moíèrtín  qúe  ó  fato?  dhpift^â  '  •  !f 
Mal  se  se  soffte ,  péiô^  se  ftè  eàstígff  i  '  '  *^  * '.  ^ 
Quem  na  patifa  -gèr^a  arâftto  6  d%Ét*  *'      -r-  ^ 

Tinha  Viriato  a  gertíe  Iwftátoa 

Fora  da  pátria  tòdã  diifidida  * 

Pelas  praças  da  costa  valènciátia  j^ 

P^Ua  galhardamente  defendida ; 

E  no  instante  ^ue  soube  <jué  a  rómsín^ 

Gente  de  -Oanhagena  era  partida . 

Presto  a  sua  ajuntou ,  que  não  chegara 

Tãp  presto,  se  na  pátria  se  álojám. 
■    '     ■  «4 
Keputava-se  o.  consirl  tSo  pujante  j^  * 

Que  senhor  se  julvaya  da  campanha  ^ 

Sem  quç  nella  esperasse  de  arrogante  ^ 

Achar  opposiçSò  em  toda  Hi^panhà. 

De  Virialo  imagina  que  distante  '   '^:' 

Fugirá  de  uma  eiu  outm  alta  mòtttffrihaji    " 

E  só  d'^!las  verá  çom  mil  crueldades 

Escalar  murei  é  assòlái»  ddiidès.        '•      "   '  - 


Vi 
Quando  sabe  ^HV  1*1»  4wW> . «W  lí*»W».;,.  ,-    ..  .  '.. 
Imagioa  que  «íí.qiilÁ^PSíal-o., 

Epata  taí^tí»liO,j,íf»r^6pí,..   , „ 

Porque  em  cam(K>  ffSti  po^e  »*í>WVrPf.  ,1 

0«  iraboop»  f^fmf*  f  *  J»ÍW*»  «WmVíi  =  '■  - 

Porque  antes  de  fgfU.PA^  ()efq^rjip,,  .  ,/  .;.> 

£de  pe3c8,  cax§yw.e^^«^tes>       •  .  . '■  ■ 

Do  Cirte*  enche  01  qa#jt^  4AW4%M^r;  j  >      C 

As  cenefas  do  ri«.«|yBUW  t^a        .  >'.  ■.<   .      .    i  .'  iv 
Qu%B^iH|lft.íí<)í»Uo(Çortt4j5rf,Y<WÍ»á?.  i    „   ...,.    '■ 
Cadaqu^,.^«i  «a%,4f)s  m^,  Mjng,^  ,  ,  ,,,n 

Que  Viriato  jBíÚJHiU  P  ?^i*lí>Kíí«><íí>i  ..         .    f 
Confuso  pára,.;tw|/lp  fkVm»%\..    .,,,  •       .  .-.A 
Do  que  taat<«,«#;inaf!|L,4^Kt^4p«„.,  ,.  ,.  ,,   ,^ 
Porque  mi^^o  jiftrt»irlM  p,  xmffi W^»  :■-..    .... 

Ver  o  inimigo». .q)^j»<^().n^jlSse!WfFSf  i  •.  ..u.i  V 

Em  quanto  duvidosft  |tf^,{MWfi».,  .u  ,  ,. ,    ,        . ..     r.\ 
E  desmentir  ^)K¥W«^JN»t»6lí4t9  , ;  .  .    «• 

Que  mexeriç#j(í^.míl^4ft  flíj.fia»,  ,,     .     . 
Esim«lu^.;p*pdM^ey&),/íaítoj   ..,..,    ,     ,5 
Densa  nuveig.f|e  j^  s^  »f  ^'injçj^/»,,    .  ;  .  ^  ..,^ 
Que  encobre  a  m%i^.|e  ,put4içs|.«v^<i^    .      .  ^ 
Trax  esU  tjiçmlfí!,  .Y^Íp,<)HKft8  jsè  )pfm»SF  ». 
Sempr^.flrt?6Bf,4^JWíPiM,,WgJíç,:<#<^^   .  ,r 

Quando  o  rio  por  ngif^  dw4»  t...,  0  s,.    >,  ,-..  ..  ;  |^ 
As  LegiCes  se  afaçou  fer«  .rÃ^íí^»^... .  <..<,;  ...  .M 
Porque  tropel  de ^çÇjpfiitjiiW^  .,  ;    ,^.     ) 

Mal  se  dia  eiVíí^ffiVl»  A»«íflíÍ9  J»  íl^^fll  ..  o  ,  / 
A  nossa  iSo  mad|4w.^ç„ttfi^,.  ,.  ,,,,  ^.,  ,  .,1 
Ashojfas,  eílii^.sH^I^^PÍ^rpg^^  «.  «l...,  y.w.  ..,- 
A  contrariijx|^p,^,flaí^.^s^rí^j>^  .,,,     .  ;^  .^^i 

Que  PW^P  ítoii«,xjiig»»4*.ííf%(»j^.^;.  *s\  Md 


/í' 


viAUTo  TmAAieo.  pidxso  xvun. 

«6 

Q  ooDsuI,  que  n,So  tinba  itida  pas8a(iò*|^      ,..:  <^  ^   «. 
E  as  passadas  íegifies  via  arriseadasj^   ••     •  •^'  •• 
Manoa  passar  o  irmio  e  intenta  ousa^;     *    ■^■■ 
Kepassar  as  duas  alas  destroçadas.  =  >'' 

Sobre  um  grande  elefanta  do  emfaebada  .' 

JjLío  as  tifa  a  poder  de  cutiladas,    -        !   .  :  .^-^    <. 
Com  que  outra  vez  soUcito  cobria   '    ■  • 
O*  costados  da  firme  infanterfa,    -  -■'  >     '   -r 

«7- 

Ordeaando  a  Sçipiâo  que  ganhe  tetra  ■  "■.  *--'.'.  ^ 
PorquQ  a  deixe  á$  legiSes,  ^ue  for  patsandd|^'vW' 
Torna  a  pãss|ir  o  rio,,  em  que  sé  encerra  -  -  -  •-  ^ 
Todo  o  perigo. que  an^  asie^rt^hindo,^  -f-  -»^  ^ 
Aceza  andava  entre.^itto  a  gueira  -  '  >"  '- 
Na^  frpPjte  que  Viriato  anda'  tèntat^do; "  *»  r 
Cpp  dçsígu'al  partido )  até-que  chegm  '  vm 
A  infantería  què.sga  IrUha  segue.  ^^*m''*í*   - 

Já  esçi^ta  do  encontro  o  fero  abalo,  ' 
í>c  que  mais,  provocada,  se  acceletír. 
Que  muito?  se  uni  armigero  cavallo 
Que  a  guerra  sente,  sei[n  a  ver,  se  altera? 
Sente  o  fero  rumor,  corre  a  buscaÍ-o 
Que  dos  seus  o  perigo  considera  5  • 
Chega  a  Virjalo,  ordena  que  descance. 
Porque  sem  descansar,  nâo  quer  que  avancei*- 
â»  ■ 

Mal  reprovando  a  militar  cautella, 
Bramindp  está  o  exercito  guen*eiro  3^ 
Cívmp  lebréo  furioso  que  da  trella        • 
Vê  o  touro  feroz  posto  cm  terreiro. 
Fábio  no  rio  as  barba§.  arrepplla , 
Sair  não  pode  ao  campo  sobranceiro. 
Por  ver  que  seu  irmao  enfraquecendo, 
Çm  ye^  de  ganhar  terra  a  vai  perdendoí    •  .  • 


30- 
» ifas  já  Virkto  i!»tuto  dèsaftara  ? 

i    Das  ordens  â  ini cadente  ínfemería  ,     :'     ■«  ; 
■  E  com  os  cayallos  outra  Tei  deitai^A  ^        -f  í 

No  Tió  R  consular  tavallarfâ.      '  ••!.:. 

g    Dos  lados  a  8cipião><Ãtíinulava, 

Da  fronte  Vandermíllò  o  combalia, 

A  ciíjos  lados  fa^m  fero  damno  ■ 

Briséo ,  Curió,  Balftrd ,  Eurilo  e  Albi!ii4>, 
31 
ifas  DictáleSo,  Minuro  e  Apuleio  ' 

I    Primeiro  que  os  demais  vam  rechaçando 
j    O  corno  esquerdo,  porqui3  todo  o  f i^io  • 

O  grosso  das  l^ílles  vai  penetnindo, 

Vasío  de  valor,  ée  medo  cheie, 

A  cairallo,  Scipiâovem-rcfot^tnarido 

Com  muitos  reformados-  a  batalha ,' 

Que  na  margem  do  rio  se  báraUia.  >■ 

Viriato,  que  se  acha  Tn«i  vl8Ínho,=  '\ 

A  rédea  vira ,  a  espora-  solicita ,  «  » 

E  tao  feroz  o  invcAte  em  Vontermfriho, 
Que  do  «acontii^  no  ria  o  pt^pita. 
O  cavallo  o  salvoa  como  um  golfinho, 
Porque  teve  o  covarde  tanta  dita. 
Que  com  elle  se  ergueu  e  o  foi  salvatído 
De  lançada  mor! ai  agonisando. 
33 

Mas  nâo  foi  Viriato  tâo  ditoso;  .  •        :  ," 

Nem  Fábio  que  acitbasse  dVlta  a  vida,  -      '   ■■ 
Escapou,  para  ser  €WPi\ndalloso'    .  -    i      .'  »    •  i: '  ' 
Induzidof  de  gente  imientfdti.        i'  ■'    '»•»*'•   '  6 
Involto  em  sangue  o  Bét^- caudaloso    ■  '  •»  v  '-■  '4  , 
Leva  ao  mar  a»  «òrrenté' divertida  -*  '  ' 

Com  os  montes  dos  míseros  Rcmãnòs^',   i'!^  ;í^  ^  *  ■ 
Que  matara  de&ilro  ne1ieos.''Lirsitâtío^'  "'-^  :-    ^-aI 


;1 


Ml        niUTo  TUíiiMí.  Mtírro  xvm. 

*»■  "      ^.      .^. 

CJooi  tudo  inierionnente  reputftirá    •  •'  v       ^■■-;' -; 

Por  tal  imperador  ao  l^itiiafiòf  '  ■  '^  -  '  '  '  *'\*^ 

Que  em  perkia  e  valor  avantarjairar     •      -  •  '^    ■ 

A  Scipiâac  Aníbal,  Peno  e  Rotanaiio.       -  *"^! 

A  dettreda  da  ffente  lhe  iiiveja'|    -  •   "  ■  ■} 

A  diligencia  tii«  con  9eu  dátimò;  ^ 

Teme  as  attuchtft,  tai  deliberando 

Em  8e  ir  do  cauiellotp,  acauleliaàdo.-' ^" 

Gastando  um  mei  BAquelle  alojankentp  ^  - ' 
E  vendo  que  Viriafo  ojU>  lasia 
Do  seu  pequeno  <m  grabde  movioientô 
Em  se  partir  d'aK  se  re^via. '      '  ,  :  -  ; .  :^ 

Por  mais  reputáçSo  a  peno  leiitô  -  '-'  ^* 

Começou  a  maràiaf  muito  de  dia       r    i:        -  •* 
Acompanhando  a  plaeida  corrente,*    '"'  *^-  ^ 
Por  ver  se  aoha  oiíde-  a  -  ptfise  feeUÓiènté.  -      '-  '*  * 
44 

Logo  penetra  o  cauto  Lusitano 
O  intento  em  que  vai  deliberado; 
Mui  presto  abala  á  yista  do  Romano  f, 
A  que  acompanha  com  o  rio  ao  lado  ; 
Que  nâo  quer  incorrer  no  louco  engana 
De  perder  o  partido  avantajado. 
Com  que  parelha,  como^  bom  guerreÍKo^ 
A  vantagem  do  exercito  estrangeiro. 
46 

O  cônsul  que  nâo  acha  em  três  semanas 
Occasião  de  passar  o  caudal  rio 
Sem  grâ  perigo  das  legiões  romanas. 
Para  ao  Luso  attrair  tenta  o  destio : 
Ohnmado  das  cidades  batestana» 
Vai  d'ellas  receber  o  senhorio., 
Que  o  Lusitano  deixam  lastimadas 
De  as  ver  y  pc«  reboes.) -castigadas^    -  -  •  *    •  ^^ 


A  tJticB  ViiÍiao»ie-8^*Íl*'j.--.;.  ^*;ví.^.;.*-:^.....;.í■í:í  ..•;  ...vir 
Até  ver  onde  oo^:^:yÍBÍpi9^^ê!oáo4^>  ;^  ..vi 
E  vendo  que  i^Eii^in^ep^epinQiiura^^  i  \:^.  >:, >' 
Em  três  pr^a^^a  qve  iiécUm  vefmxwàdo^U:  .,*  /^  • ' 
Em  sabendo  que  dVUaf  aé  reikffy  >>  •  m.  f 
Presto  a  gran(jkiljofii«d|Aa  opHnmbluido^'  ^  •  ".\ 
As  toma  todas  Inês  tikr  deaieMidadaf -^  .-"^ 

Que  as  d«ixii.^Bm.Qitiiii^  dias  armsiyles;  .   .  '  4'' 

Quando  Fabi<^4q«^viphá;a9QODorrél-fts^        •':'  f^ 
Chega  &'  vibT  seu  t»«lizoi  UstUnoso  ^  •.       >  .  -  -  - '  ' 
Já  Viri^Oi«cu^çlia.yá  lo^  .-.á 

Passando  em  breve  o  Béds  caudàtcHCu  'o/-  :>  -^ 
O  consolada  soborb^  amaina  a8::i)e}asy  r  r  i  /. 
Que  seguir  q  najo  qii0r  4e  le^Mnroio^^  /■- .^  .  :,  ^ 
V iâ'gattbaiHdo;oujUa& ipraças^  ãesòiifdfi4l^<9  ' j  -  i 
Que  deixa  grossamen^presidjwdas»-  »  ^  >,<  -  "^ 
■  ".48 

Vendo  Viriato,  comò4)  iiIk>  sçijguiffy,  ._  *  í?  ?f>^^:  ;'  s* 
£  por  praçai 'de  4ap  poi^^a  impérta^irnsui ,  ;^  t] 
O  exercito «. iiiçaul9 ydt«idi|i V  ^  r:^^-/  n^í 
Deseja  casíigfir  suii  ifaoranciá;/,.  -  ^  «>  /  ^  >>"  ^^. 
IMas,  poF  jVjer x^iagada  a .estaçl^  |r^  ^.y^,  4;/) 
.Ordena  que  com.mailaivigilo^j^T  >;  7^.-*,;^:/-!  f 
«Governe  <ald«b.qfial  sefe^iaadfiri^  a>vv  .^rf  ,;> 

E  por  vsLTÍoiiij^te^à^  os<re{iãri»j  h   M«^r;n/i.í  >; 
49 

Com  ordem  ,q^ m ii^diea^^iickr-j^^       y,^\« ;f^>^v<v(  t) 
No  consui  que  tmabifisse  aioppifimil^i^  ó^>vj^'»s't} 
As  oídens  d^  ficiséovtocios  «eginssej^yx*  <;s*n^  ft.  ■<:-] 
Absente  as.4§;<]^laro.9^^ni^fify|iil^  .^fV 

Que  estando  se  j||<*radoai^;a(fe?^4$8ew  "^ 

Que  era  sempre  seglMO^pudi^eç^ilriOvi  f»^v/</^^v  /* 


ÍÍ0  VIAUTO  Uií^aaDiiftlMTO  XYUU 

w 

Nunca  arriscando  juntatneniaji.getotayMr^  u  t^)i-l 
Em  quanip  BovâjgeaA^coiidtts»^  u.  ^0  %í>.k*j 
Que  com  a  qiie  lioimauftíaixil»Nitft  ,)  a^o^  4  »?; 
O  pujante libtMgp  veocérítt.  s  • ,  ';r;i  f<  ^^i?  ni^f 
Parte-se  a  Lu4kaiiía)  dtiigciiiet>  •&}«  k  ..^  surl^ 
Mais  geiUe:iiSi^«aáf  ^axidlaiia^  '  ^  ^  >.  «^  t 
Que  mais  cairaUoií^isHO  ^^  ssi  combata  ^ivj  ^r. 
Mala  a  niMiiMnha  àô  qfamiM*%u0íf9k.iaM^éi  'n*\i 
M 

Em  quanto  a  g^d  fafrar  Ui(io^|ia*parm^.V'}  ^  m^  - íuu^ 
Os  cabos  9  qu^  era»  Udot  ttitti  perfeitos:  ^  .  ,'.  k 
Em  ordem  ás  ififa^ò*  ibih^  Iíuíí^  deiísÍBai^H-  ^'  *  #f 
Observam ^genúfaneote adils  piMeitos»!  '  ^  r-í^jM^- 
Nenhum  çom-jnreaai  que  airebatc^.^tÉ^^f  >  '  á 
Que  todos  íípritosílaboioootrafekoi^)  "' wi-y.  '  w^' 
Dos  bosques' saham  ^  4as  moatanhtisíwkiMíeflif  f'' 
Roubanx,  deaol8n:ie<kfsaparecem«U:  f^v:i  ;    <  \^'.r 

•e 

o  cônsul  que  se  vô  tio  dmrttda^  ■  >  /  7^ 

Sem  saber  que  Viriato  eslava;  ábsente^ 
Imagina  que  o  busca  dividido  ^ 
Para  unido  investir  subitamente.  ^ 

Nas  rotas  dos  pretores  advertido 
Cuida  que  em  se  ir  mais  lento  é  mais  prádeato.. 
Que  em  jogo, de  armas,  que  tâo  mal  se  aparta  > 
Todos  perdem  pcnr  mais  e  meaes  oarta«. 
63 

Como  quem  a  primeira  está  jogando  f  *  i 

Que  com  reinvite  o  do  invinte  empenba^.  '  . 

E  o  ponto  mostra  em  que  ganhou  cachando  ^ 
Porque  quando  tiver  jogo,  lh*a  tenha; 
Cuida  que  pouco  e  pouco  o  vam  picando 
Para  que  a  reiavidar  o  resto  venha , 
E  tão  medroso  em  taesinvitas  se  acha, 
>Que  mais  lhe  ganha  o  que  mais  U»  tcaéhftÂ  ^-^ 


M 

Vendo  os  cabof  «qw^iifenlee  aio  bitn^ft^' -  «  ..>•  n  V 
Cada  qual  Hieffitít4im  <q  oittro  aiMii^;'  -  "  li ;<rà 
Mas  quem  ttd'ji^  muitas  oribd  eacbaa^n  «".mv  j 
Mais  perde  em  uáiA  dd  quQ  gaolift  '«m  'VtfMt^  ^ 
Conseole  a  guerra*  mo  fvkW  qtfe-a^jncea,!'  .  < '^^ 
E  o  forte  qué  a4tè«}>reMi  ima  lb*0:piiilii  ^  <-  yl 
Alguém;  quetm  âii»v6«eÍB  de<MMttiiie<  ...'^-.u-  C 
Tolerar  oMúos  êt-qaem  mab  pvefiiiBev '      '  <-^i^í) 

àb 

Curió  que  cotíl  'tiéMIà  era-Casadô^^  •     •  -•'    ;  /^       lí 
E  Apuléo  de  Clófide  marido^   m  :x       :>-.i.  ' 
Não  deixa  cadl^-^fil  de  %et  «cuidado  ^  »  •     .   • « ^ 
Com  querer  9  e  6â%er  qíxmifCíi^^enáoi    i    '    <' 
PorquQ  homem  q^e  Mt«e  «s  «?nMW  íoi^tiafdo    l 


V 


Por  muito  quj^-^dtfaittdr  viva  <q[>priihido ^  • 
Melhor  doÍBie'^')èaifip<»'^pie  nwiêÈãa^^^       >-> ' 
Sempre  ahúrie(^^^f$m  e  fts  neawi  amai*  o...     ' 
« 
Deram  a  cada  qual  timí*k»'*rtaAa»,  ' -    <»      --i  *   J.) 
Um  e'<õi6ÍMQ'absivti]to  áenlKM^y^  .;:>  ai     * 

Sem  de  outretn  depender ,  qvteé  maico  boiirfilò 
Todo  o  f»flÍD  que  aa  gMFm  ^  gmogl^;';  i^r  '^ 
Eâte  que  era  <íe  tftâlbs  iavo^ado^-  «:  i  -»«  'íí  )'.r 
r^^a  singular  beilega''qiie  os  recrèa^  '■ ..':  rr.f  ^ 
Kngdt«m^]p^bèllfcofeo  eátaiidanii^  (^  i^'>  « 
Tào  pouco  podijnibr  a-tafitoiMatte.  1  ^'  ^/.^    t 

Duas  gtmid«»  phfidabges  gôiréttiftttttti  y  w  ..  r  - '.'^i 
Inimigas  daA^ttliiaseiAEl' telhas,  :  '  -  >ti  ^^^  Jr 
Qu9  todo^^dra^a-voHepe^iirciaváfli^  ^  '  ít  ,  <.^ 
Otti  Quisatdd  boiin«n«i  tetti  ousUariò  orelhas f'  ^ 
Mais  custaol'  iKijt  do  <|iaQ  eatto^nianamii  ^  -  / 
Qua-6òfiib  «9  Máfn  grandes  as  gadâlb(«i:.  v  õ:.  « 
Dizer  se  pode  por  alguns  s^amB^'  ^  :fi  •  <^  ^ 
Que  se  ¥ttwi  )MlitW)-ll-ve«i'«oiqtttlikf4;v  ;m' 


Veado  FabÍ9  qtie  t^nlo  o  perseg^uíam -:pf|.|.,  r 

Eétai  duas  f^lialanfea,  que  aUqvidflp^. 
Ct^mo  im|X)rLuaaâ  mo^^fis,  o  áieguiatn  ^ 
Se  ri^iolvt;  ^111  que  Si:jsim  siicodifla^. 
Ofito  do§  currttd<ire*  cjue  us  eãpíam ,  t 

De  que  mui  p^fiõ  mubaai  divididHá, 
Torneado  âi?fam  marciaci  cautell»^? 
Cooi  lodo  seu  poder  marcha  ãobre  ell^Si 

M^i  Apuléo  c  Curió  ^  que  eDtr<i  a  gei|l6 
iDÍroiga  traziam  sempre  espias 
AvUtidos  da  ma  f  eh  a  y  bru\  emente 
Se  valt^rn  da^  vim  nhãs  serrauias^ 
£  p6r  úllfis  com  passo  diligente 
Se  desviam  dó  cansul  alguns  dia4  ^ 
Que  peto^  ataliiíir  aonde  c^  desfaça  ^ 
Dei:ui  atras  a  haga^enp  e  avante  piusa» 
60 

O^  dois  e.x  pertos  cabo?  conhecendo  ,  ^    -  ^uCh 

Com  que  desígnio  tanto  a  marcha  applica|      ^^| 
Da  liguíresa  com  qm?  o  vai  fazendo  *í 

Conhecem  que  a  baga«^€m  a  traz  lhe  &ca«  '\ 

Temerários  >  sobre  ella  revolvendo^  f^ 

G  a  n  li  aram  fácil  m  eti  te  pre^a  rica,  í  7 

Seis  cohortea  que  a  vinham  com  bóia  tido  j  "^ 

E  três  mil  vivaadeiroa  degoUando*  "í 

61  * 

Fábio  y  a  q  ue  a  nova  chega  ^  ardendo  eM  ita  »         ^-i 
Como  não  lhe  ficassem  mui  distantes^ 
jVfauda  as  caras  virar^  é  as  rédeas  vira,  ^i 

Voa  cofh  as  tormiiSj  seguem -n-o  os  infantes  j    /J 
A  retaguarda  alcança,  que  a  retira  '  1 

Cutio  empachada  aos  montes  circumstantes|        * 
^os  quaes  Apuléo^  se  fortifica  f. 

Pondo  em  s^vo  o  melhor  da  presa  rica*  "'^ 


Ve-se  Curió  das  Toní»s  rodeado ,       • 
£  supposl0*i|iyé'  pèrtò-bs'  metitaAlestekiha  y 
Retirando  «r'>F<á^càcflrd^a(h>,       ;  \. 

Que  se  retira  mal'qúènimal  se  empenha/         ' 
Da  primeira  l^HEo))r0stô  alcílD^do      ■' 
Deter  não  pbAê  geW  que  a  détedba^    -  í. 

Que  cada  qual  cíóto  niuita  iigeiresa  •  '  ^^ 

Salvar  pteléndé.  a  Vida  tfa  aspef^sa. 

,63  ,       ^ 

A  gente  de  valor  o  tièòmpanha^  .  ^' 

Forque  a  tal  nunca  falta  em  taes  perigos ; 
Curió  pelft  salvar  se  arremedava. 
Como  feroz  leao'Qos  initíiigosj' 
Tão  valerosamentê  pelejava  j 
Vingando  as  oiortes  dé  t jk>  bons  amigos , 
Que  os  con^niríps  ,que  d'elle  se  desviam 
S6  com  aiVOiWÍ  de  longe  o  per^e^ifiam. 
Sé  -^      . 

Como  touro  de  longe  agàrroohadoí  '     /- 

Que  a  praça.TK>7^rgo  ^em  dèsoccupáda\ 
De  vinte  e  tres<  feridas  dessangrado 
Ao  largo  faz  estar  Vente  apinhada,.      ■  .         '■ 
Âpuléo  que  o  julga  em  tal  estado       '   ;        = 
A  £urklo^;dcixa  a  presa  encomendada 
E  com  Serralvo,..6''muitos  que  se  offerecem^ 
Como  raios,  da  aho  ao  raso  descem.      - 
66 

Com  tanta  fúria  dam^ sobre  os -Romanos,  '*  '  i. 

Que  abrindo  o^cerco  de  hoinens  %jcavallQ9  i  . 
Salvando  vam^  os  poucos  Lusitanos  ,• 
Sem  que  taoiò  pc^er  possa  cor tal<^>s.^  .    • :  . 

Unidos  ovtteí.vei.^os  ItajUanos 
Corriam  de  corridos,  isi  inFestal-<»$',  . 
Quando  já.  entre  as  plantas^que  abrigavam    > 
Das  raizes  <io  mont^  os  rechaçavam.  ■•  ■    . 

17 


A'  desfilada  08«im  /wipo  uH^^/^âfim   ,.         :  ./)  ii^rf 
Por  eniw  doif  ffe^hafcoac «vaiPt  HiWadOí^^íí-t^^^^^S 
K  na  eslreiU  pa»«agem  qU9  W»Õ«deil>  #.nfff  ^^*il 
Fica  íkrralvfí;  m  Vodo».  if€|>!^í«i^>         > ;  >    :  .  '  líj  i 
Tanto»  dar(l49fr#«9M^0  Jb«í^et(K^{Q.n^  ityii  aV- 
Ferindo-o  ^(ãlftifr^e,  qm^kfamw^r.i    íj^cÍ 
O  bárbaro  impací^Qte  i^^^r^^m^lfim    ':  m^v- ..a  S 
Na  hoste  m(VMvYÍ«nb(a  ^  i»^  «^fim^  ti;  vaii/r 
67 

Um  raio  que  sobre  ellfli  ali  cahba:  i-  .v  \fevumi/ií- 
Menof  esvrafpt  ào  <|tte  CefK^.^eru,  vi  -  i^i?'  A 
Que  somente  a.opprrer  viogado  ^^piílB^  >i.  ntoJ 
Sem  se  querer  salyar  cc^m»  podefi^^  <»(/  .c^i  .1 
Coríolano  que  mais  o  4^rseguijrit.9  auj  »  e>v?  01*1 
E  d'ellç  hptr^odogolpe  rfcebemy  ^l  iítíiií.^fMÍ>. 
A  \iog^ír^ SmoêO  »t  «'rceiBíesity'  ; ::r»i^  *>  i:>»yl 
Passa-lhe.o^p^  e  6Hide4he  a  éabgQftir  ^Jt<^ 

Quando  coberto  do  pavejs  Ifae  d«vii.i  o  nv     ^  >'v.-í 
A  mortal  estocada  com  que  o  pami'  '•'•'' 

O  bárbaro,  que  oâo  se  reparava ^  ■■  ■■^^ 

Pavez ,  braçQ  e  cabeça  despedaça* 
Se  a  espada  nas  entranhas  lhe  ficará ^ 
Enterrada  entre  os  hombros  fica  a  maçav^        } 
Morre  o  melhor  soldado  lusitano, 
Morre  com  elle  o  melhor  romaaot.  .  *       ^    -  í 
69 

Atónitos  do  caso  os  cirçumstaates  :-   .  .-., 

Sem  quererem  seguir  a  retirada  ^  •  - 

Notando  esiam  os  golpes  arrogantes       <  •*  ' 
Da  grande  maça  e  da  larga  espada.    .  < 

Fábio  que  os  Lusos  vê  pouco  distattle»  ^     ^  . 
Sentados  na  asperesa  alcantilada, 

Como  se  caso  tal  nao  succedera,  ' 

Frenético  se  :iiidigaa  e  deaespera*    :  :   >   •?-.>    ^^ 


*^ 

Por  quem^p^jfjx^-o  ][^síjtatí0  M»rté'  ;    r    m-i    . 
Mui  pre^  ii^^t^m  jiiova»  MipresoK  :   .   •  »  r' 
Retirar  ttiaodd  oqóirífe  09)iiiid^rlíe     -  - 
Bem  loicge  df9  mafliiU^i>lMM\i»  d^^        ' 
Fazendo  eo  Luso  abae^ip.  wAOtà  *a  «etm  | 
Tanto^^ti^Mifa^  pdde  0^  l^ri^. ' 

n 

Ifurmutando  entre  dfUlSj»^  vai  tnafcli«<ido>  • 

A' vÍ8U:<ÍQ$  /^fiit  ppucQ^  0a^i$feit<»  ^    í 
Com  as  4%^!^  fí^  â6Caiin,maj^faÉ|fticjaQ(lo^l 
E  com.«i9  oUkw  ioiURiiaillIo  fvifieilòsv    ! 
l*odos  a  um  tempo /tí^Mniftad^  e^cboraãdo^- 
Que  sam  do  mMd^iQt^goflioç  ímperfeboi^V  <     ' 
^fto  o  pt^Wiiàífiif^xm  l«i9P^?ppi^<^  tofe)i<se  aoiul   '' 
Bella  9eiiUMll|«^Wi»  ipiiaa««!  aèiÀ^iadiai       ^> 

Morreo  Serralvo^  f  jAamhjWvtnof^atti'    :•  ^  •    r  ■- 
Quatn^  «mrto^iítoríHsij^p^^^^ 
£  Cuno  das  Ji^,i^i#(q«e^ibeHlccam     /'^^         ^   < 
MorreO)  deixando.«)ilod<i&  «níAgoaidoí^^  -  » 

OdoriferA.|^iHijhififfiBeitBM^  ,%  ,•  >  '^ 

Uso  c^tSa>tt#i^M^  M->  '    r 

E  depois  que  90{|]ie.i9Ha  o  í^âloQBt^      » .;    ,» 
Pyra  e  cçijppâméPUiíi  afaragaBiii»^  r   tv>  ..i  ^ 

A  cinro,  a  uma  hMiv:f)efi|tBÍ4è^  ;'^l  i    >'i  t^    i  v/i  [ 
Foi  por  voto  def^todof.ooindigBÓda'  )  •' ;  f*  th.^  . 
A  Eurilo,  i3pçHr.ica4f 'f^S'^'^?^^^  ^       :         .if^rt 

Com  grã^rtç0ia'4)re9a  láodrvida     '-r:  .  c  ^ 
Ao  defunto,  ^lii^UjBibi^iévadâjy  r  ^^  ..   i 
A  quem  presto  q^^ióá  acara  le  smiiáh/ti 
Porque  a  novatXoímvMrsto^iCMmbft. ,  ;.  -  r^    .  . 
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Sed  VIB1AT0  TMMDbí  '«MlITO  XTHt. 

Partido  Eurilo,  dewcem  cott*pagsf*ò»'  ^  '  '•  *«■  í;í^C 
A  sepultar  Serralvo  e 'Cbrlolatio ;  ^-4  •';•  ^  '. 
Lavraram  seus  feepulcbros  Uns  captivos  '  -:'  --^^ 
Juntos  e  ig«a€8  enlfe  «s^broso  e  fA^noki  '  i*"^*í- 
Os  peuhascos  de  tumiilos  hUwos'  •  '*  ■*  ^  '  '  ; 
Lhes  servetB  pura  eterno  desengano'  ■  '--  ^  ^i*'*'{ 
De  todo  curioso  passageiro  '        :».  :j  /.«'«.••t 

Que  entre  ambos  vé  sfravaido  estelèlrelror5<*^   ^  i^ 

n 

Encobre  esta  piçarra  dura  efria'  '  '•  í  .•/i7L.T:á3 
Serralvo  e  Coriolano-,  a-tjtiaí  niais  foite ;  '»  /^ 
Cada  qual,  pela  pátria  a  quetn  íetvSâi  *  ^'"^[^. 
Deu  a  vida ,-  ao  cxjfitrario  dafidõ  a  mortiâv  'f'-^*  \ 
Sendo  por  natural  antípatbfa  '^  *»  '  í*  ^/•'jS 
Em  tudo  desiguaefe,  os  feia  sorte''  '>'  *■*  ^^  i^ífi 
]  guaes  no  esforço  ^ :  ignáet  na  éésventttra  j  * ^  *  c  ^ 
Iguaes  na  ihcrte  j  igtia«s  na  èôpHUWaiíi-*'     ^-' Q 

Gastwdos  alguns  dia^  na  asperesa^         ■        '         *    -^^ 
De  que  o  cônsul  se  vai  longieí  admirando^  '      -^-^ 
Pobres  de  goàto  e  cheios  de  riquesa 
Se/vam  a  Lusitânia  retirando.  -       . 

Caminha  em  tanto  Eurilo  com  lentesa  f  ^ 

Porque  em  tanto  Lisbella  vá  cançando  * 

De  lamentar  a  triste  desventura, 
Que  pouco  o  pranto  pelos  mortos  dura» 
77 

Depois  de  concluir  trinta  jornadas  '  ^  ^. 

Condusindo  du-^entas  e  cincoenta  '  '  < 

IVlulIas  de  mil  d (*spojos  carregadas^  :    :'. 

Chega  ao  castello,  as  magoas  aecresceota*- 
Lamenlam-se  os  criados  e  criadas  j 
Todo  o  presidio  triste  ^e.  lamenta  j  ■ 

E  Lisbella  sem  ver  a  luz  do  dia 
As  cinzas  lagrimosa  recebia»  ^  -  *- 


ai^ 


lT^*HWf*ÇÍ«r''    s^íA  ,\w  íítt- 


Com  saber  o  que-iinhft  4>hra^a  Eurllo'    ;  . 
Nas  honras  fun4^|;ae^:,^ai  iiQuUaâ  dia:»       . , 
Nâo  quiz  {iiÍa(rlbe9',Yel<<>,  nem  ouvil-o.^  ,, 
Idolatra i)t()p  ^ardeni^  as  cinzas  frias.    . 
por  mnita  ínteroe«sâo  veio  adiDitil-o;    . 
Qual  cftgQ  :vaiiseguiadp  a  q^iro  guias  i   . 
Que  o  leyaAi^da  uns  em  oiitros  aposoutos, .. 
Em  tod^^^H^fUQ^  ver  luz,  oi|ve  ^aiA^^ntai. 
78 

Em  quanto  apalpa  um  pé,  sçmpre  tentando^ 
A  quem  s^uo  uma  rnao,  lhe  pega  n^lla 
Outra,  que  um  pouco  ávantx^t^p^raudp, 
Tamborete  secrejlQ. lhe  rèvqlla;..     , 
Kevellam-lhe  os  siispiroSi-que.  e^lÁ  dando , 
Pouco  distante,  ^Ji^ogniia  Msl)eÍIa,í: 
Is'o  tacto  lio  Iftdrllbpfe^tá.sftoiíadq» . ; 
Que  quaçl^Ja^roflusip.^  vai  ^^indo^    ,    .^ 
80 

A  dar-vos^.(disse)  o.  pesame. devido 
Da  órfã  6  m^g^.ada  iofantx^rm,  . 

Que  em  Cu  rio  perdeo^páe^  se  vós  marido.. 
Com  suas  cinzas  fúnebres  mo  ínvia,  .  . 

Por  mais-tri^tç,  ó.  irUtissjmi^ ,  escojhidp  ., 
Fui  de  gqate.tào.pQl)re,de  al^fçria,  .,  ., 

Para  trazer  requissimos  d^spojqs  .  ..„ 

A  praça  ,a*^;gjÍ4íirgeçejiVstaqVos,nc8Q^,.  . 
81 

NSo  póJe  esta  de^^i^a»  6^do^^tadoi     ,    ^ 
Ser  com  a  quepad^Q  çpm^^âtfidi);  .,«    . 
Acabou  vosso  amantc^.cpmo  ^honrado,,    ,. 
Alinhi^<^fly»df  4íiíca^u..jçom^o  ^froct^dov  •, 
Vivo,  que  lamÍ>ef9«YÍ,\e^ o  magoado;  . 
Vivei,  vivei,  s^nÍ40f<jL:magqaíÍ4itMg:f,; 
Kào  ri!orrijeft.lai^H9.^ftçia9,e^í^  J^faM^»!; 
Que  a  ne^^^^m..^l9r^pJÍ^^)SíM^  ov-.nt) 
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SOS        TiM&io  ntfiíeõ.  eMrro  vriu. 

áf- 

Calou*^  ouvindo  9©ui  priuidi»  mtic^  ^ 
Sem  querer  osteoiar  lí^pi  plf^^anHa  ^ 
Q*i<?  em  visiias  dt*  pestimes  ínui  poucos 
IVíxam  de  reavaliar  í-m  uma  i^rnofuncíu* 
Vt»ittis  Inr^í*^  da  eofiidonhos  Itrac^i 
Sam^  se  mtiítos^  quartas  pa  cifcurtfilâtiefa 
J)e  ern  toda*  l<^rem  ,  a*  bem  sft  pííFtidb*, 
Ffiu  o  que  as  fuís  ^  «  febre  o  qué  u%  feeebi!* ^ 
83 

Inda  ao  c^Tteí  Eurílo  partcia  '     vntli^miç^ 

tjue  a  Tl  tísHa  j  com  sèr  bro?e ,  enfadava 
Ví>rq  u  lí  na  d  a  Lííibp  1 1  á'  tc  s  pond  ííi  , 
Nem  romo  ao  princtpt0  BUipIruír^. 
Casa  dl?  enci* i> lamenta  purecía 
Pois  dm  círieo  sen  (idos  o  prífava  , 
Levant^-se  |irro*tado  o  laínborele, 
Du-Jhe  enlãu,  qae  ae  assente  e  seaqutele.' 
S4  . 

Toma  ascQíar-stíj  aguarda  lim  quârtòllfe^tíé*í****f*^" 
8ó  por  ver  em  que  tal  sUeDoío  pára.  >^  *^-í''  'mdP 
Jsío  íim  lhe  dia  j  é  Hcíio  senhora^  ^^  *  .iniiwj^^ít 
Que  uma  cnojnda  í^noubra  a  bellá  carít  ^  ^  *  ^^'^^  * 
ÍJâo  que  tái>  mudn^  para  quem  o  igttora  ,  *  ''*'^* 
Negue  a  v<>/ j  por  que  o  pfíito  ae  dec!«ra;  *  '***^ 
Declarae-me  este  eurg^iva  que  yds  juro,  ^  ^''«J 

Que  wafe  qtfe  ièíe^^rffd;^  ã^*é!i6«aa^ 

^^ 

a  silencio  que  ciriíáíi-tMttiá'  bí^attg*  '=  ■*^-  i*  ''3:>A 
'  Nascid^de  faiitns«fè*'âfègííàv  -'-''i '<--';  »i>  g,itj 
Que  a  morte  e  tftfe  téni*  jit«tJÇ*lií  «i^lbíb'^*»''*^^ 
VaciUa  entfe'«ri»«tes'á'fei«âsfef  í'  ''i'  í^^^P  «i>' '> 
Lulacoim  inrposífvéi^áâpiraii^v?»'»  as  pK>q  /l 

'Desmaia  a  hônfá^  Ódéaíkflifpâfoalfhííaf  '■"  ^'-^ 


m 

^ 


Se  larga  vos  parece,  MiÉ^liCHíã  hre^e;,'  •<• -í^t    '^-^ ; ;-;! 

Que  dispensae^  tóif^r'ál'^ta  molt'iJ»V'      '  '•       'V, 

Cegue-ine  á  lii»,  é  iáè^é  6  qjiieni  flè  tk^tfêf ' 

Nào  péné ,  ■  ó  que  á  soffrer  pena^  èií^fiit^i 

Disse;  e  mostrando  Gbíéía  tnStOr  é^  úe\&^ 

Aonde  eacoÚiemlo  vai  meia  corttn^à^ 

Concede  por^dílifena  vid^aga 

Ao  nocturno  Hpe^fiflo  lút  tseê^\^  - 

Sobre  lutoso  estrado  está  sen^iadtf ,-    '     ^ 

Sol  parecendo  que-  fentr^  úiívéM  Hàiçe  ^  ; 

A  um  lado  a  urhâí  ^et\e  de  âliFtfiiòfadá  ♦ 

A  braço  que  de-enctíftò  ii^té  à  fesèe; 
O  grave  da  tristesa  mais  It^rtídà'  v; 

Que  o  fácil  dô  nlègHa  qu^èr  ^i^<^  f  [ 

Mais  bella  e  setíhòriív  quátirdor  Ihàfi  triste^         j 
Os  suspiros  e  lagrfanái*  íesíslè. 
B8; 

Era  Lísbella  cauta  è'ifeidlutâf^ 

Como  em  seu  casamiiiite  beÉi  ^dM&tUi 

Segundo  com  Euriib  ihteiitá  «stul!à^  '    •. 

E  sem  rogar  ^quériu  qUé  á  í^^tn.  .  /; 

Interiormente  seu  desEejo  tuta^  '  '  .    ,; 

Que  por  eni^a  escuro  lb*d  déclir^á^ 

Em  quanto^  esc«yro  •  Èiirílt»  6  úSò  pbúéifá^  '     \  '^^ 

Mas  em  se  a  lu»  láàirlfiiio^^lfc  ©  ínít«rtfe|ftt<    '   .   ^- 

Tanto  que  vio,  que  pefOií^^hí  Vèl~&  ^  ■  ;  ,    ;^:A' 

Acabou  de  se  dar  pòr  eiileftdléki  j  *.  ./-  V'»  \'^ 
Crê  de  prudente  O  e^Ue  lhe^qà^r  Usb^lliii  Vv '  M 
Recéa  que  se  eugaiià  d^-il^dl^t^:  ^,V  a  i/*'  ^ 
Cada  qual  do  qu^*  lelfttf  5ie"fcc>iúf etjá^  '  'iV  'v^ 
E  porque  quer , .  íài^ii^e^t  qi^e* é  <3fa^t^6|;  t 
Kem  declarar-se,  í^J^^^Hfetfii' cf^-f  ^*  '  j  ,  '^ 
Em  doce  ejfkffM»'0^tki(^^^Ai»^Í^^^^ 


9»! 

Cw^  prfictritro  «^  cnudoa  ioliatain  \ 

Pubuxo  os  eof^qu»!  oã  filho»  lalam 
Trrxi^m-ie  os  Jàlmas,  m  mspjn^  gritam  ^ 
Pu^^Ucim^a  aê  letiçW  ^ua  ai  Ungtjas  caloia»       ■■' 
Aà  |fi|rrífn»«  qyc  Liid&  fai^iUlaiQ ,  ' 

P^rulrc  utnai  f^^iilrpi  palpe-br^s  abalam  , 
Kotic:l<*tKlci  SOS  aíârctoã  cQaj|Kiã»ivo4^^ 
Que  e^ueeciD  mg^UTs  âoode  ie  aociam  ¥Ívc»4     . 
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Vio  LjjiWUa  que  Etirilo  riii^parava 

Com  m  o!hi^  tal  vez  na  uraa  fuiiesui  ■ 

A  C}ue  bypociíl*^  uiKidaLye  «e  encostava; 

^jriie>se  maU  cplenca  que  oitiâta. 

Abre  a  Jãoella ,  cujo  pé  i«?ijflva 

£brà,  e  cansada  de  fmgir-^  boni»ta>  * 

Do  íilto  a  precipí^  dentro  u^agoa. 

Dizendo :  fora  ÍÓra ,  iiiulil  mei^oa*  ] 

E  volvendo-se  a  Eurilo,  lhe'dízi^ :  /,-    vr^  r;  i  ,».. j  uvf 
Kendída  e%|oU<«  vossa  gent^esa.^; v  m,    -/'-.   v   t'  '/ 
Mal  posso  venerar  q  ck>za.À'iai,M  .j  ,.,  -      .    .4-.U 
Quando  por  vós  estou  em  fogoiace^,    »•.  ^,  :,^.>>  t 
Sc  cu  e  vós  carecemos  de  ak^ria,^  *;íi^  '*,«*. | 

De  que  serve  ^^groentarUios  i^;JtdsU6sa^'.  •.  ><    •)..  «i 
Case  Eurilo^.  se  morta  Orniia  o4esvela>  -'i^Ç' 

E  se  Cuçki  morreo,  case  Lí^Ml»»  '  •    v     .       tfí 

A  pessoa  c  castelio  vos  eatreg^  ,  /«  >u'*«  • '  '  -  * *M^t^ 
Com  tanto  que  sejae^  agrfi(Jeci4o, ; \  •  -f  ' m'  ,  !' 
De  tudo  (liuí're3pvnde).^ik^.içqçarrego^' ...  -^  r*v  ) 
E  me  sujeito  ao  jugo  4^i maâfíp,  ^ ,r  »^"  j.»  í  -i*^*'^: 
Casamento  foi  esVc^  q^e^tmor  çeigay  o  tfnn  í^'  V 
Antes  de ^'f^lar.,.  yio!:C9ii<iu^f>,  ^  l^v  i*-.  x^  '{ 
Que  quando  iolicii<ft  çfisatpe^^s.  »,•■■  .y^.  ;<  i^«  i^n^>i 
Pelo5  olhos  penç4çijíQÇípf^aii|ç0i©|^jjj^,r '  i,job  nj'í 


Jtfas  em  quanto  LÍ8beUA^tttrrfl«a.>  i      .  jjn- 1..  v^  ,  -.; 
Com  presçnle  hymcnáçk^ nojos  pfHÍNHlo^»^.> .-  wr-.,.';. 
MjpsjftUf|fti<l»e^i».Clad*b  iribqtAva..       'u.  ...^   -ú 
Dó  mai  a^.prajúi^^  |^,d)aXçrPfi  <?6  -pradoá^.  :" 

No  yerd^  Upi^  de. ,ií|íit  sp»AaJ«  eBtí|#t(i,,,í.:i  .  ,:;  y 
Por  ellc^apaíqciBfaDdaf^ein  ^idad<|8.ii  •  ,  -,,|.  .. 
Que  os  que  do^Uo  daà  çA^aS'UU>i;]|i€il>tainy,.'*;  -:  ; 
Fora  pelas  v^duxaa  se  apascenliimv  ,.'  .  .  !■•  .i-r[ 
9ét. 

Quando  chega. 4Jin-4ol4ado  que .eiti vera*  «^  .-v..  >'^ 

Calivo^Qiyi.  jp^mi]^^  que^ella -cçij^íiecia  ,'  .  .r:    - 

E  beijando  ú»>a  cariA, que  í^.derft^    *."í>     »-    » 

Aulaces,  ajpçiUad^lkVoífreçip^'  ^     í'-' 

Referindo  qiifi,a  ^iia^-ieçebera»  •  .  !  -,  .  .:  :'^ 
E  como  ao  portador- ie^fiflueda->  :  »í  '•.  ^  •:•  1* 
E  que  o  |í9rW?^;4'aquclla  .IJie  impoítava'  a:  .  * 
A  liberdade,  D^qM^  ^^  g'&S^  da^a*  ;  .  «v; 

SN*. 
Contente  Messf^lina  o  certifica^  •»  ,-.*  *:   :  .fO 

Que  mai^.o  porl^  imporia rá^iyaque^a^^  ..  ..:  ■  *í 
l)espede-o  brevemente  ,  ,porq^e  a  |Hca  ••  ..  >f 
Qualquer  instaaleique  dilata  p  lôl-ai'  ;  *  .."i  » 
Tanto  que  volve. as  costas. «^  e  só  fica:,;  ?..  i  -  'f< 
Beija  a ;  carta  ^-começai  dp.ronipeln^;.  ,  :.  <»,»  •: 
Guardando  iO.sotKes/Qrilpty.a  £jlha  |tikríniy}2i<  >  i;  ? 
Toda  a  carta  é,ij(4b/B^99  Qft4  dW: }    >  m]  ; .«       >' 

Lembrado  estou  mjnhaf^adoradi^^absonlie^rrí  tí  ,»,;  .'^i»^- 
De  que-iíuiioa  de.li.jí.ivi^  qsquecidíO.ç. .»}  ....  *  .,;. /^ 
Porque  sempre  ie^iç^lip  jíPMÍ.pTa8tfnte,^\,».j  v  iC 
Quanto  mais  apar^do;,,iniai^  r^^ndida;  .tor  flui 
NoQ^p/sreçQ  qi^^  tau.ityustameale  !i  .  .  «-^tivvi'' 
De  ti  me  dôâ^^^ii^a^i,., ipomo  u  esqi|tí€Íida|  o  ;!:/fiJ' 
Qiiando  a  qp^^í^vie*^  plh^,,njLe  dísser^tinv.  •  •;,/ 
Feitos  rios>y,af  »euÂ;4|iíç.fSâfÍ8[^  ,./^ 


ii#       TiAUTO  naduíé.  caldo  xtoi. 

Nasci  tujcilo  a  Cupldcí  e  Mai^le^ 
Para  sempre  iiwr  atribulado^  ■ 
De  um  Mguiodoo  farol  de  outio  o  a^landatto  ri 
E  Duaca  amador  bom  foi  bom  soldado. 
Se  nao  fului  em  te  amar^  fatto  â  a^radar*t8,     ^ 
Porque  nao  ialte  ao  que  devo  a  b^arado»  /. 

Que  sem  pre  deshonrou  homei»  de  posto  9 .  .  - 

Pèrdel«oi  grandes^  por  fiver  a  gosto« 
9» 

Se  conheces  qu«  a  guerra  %téé  espantoto^  ■,    >,* 

Sem  que  se  ache  aa  Europa  ociosa  espad%^  .  i;'; 
Como  queres  que  a  minha  esteja  ociosa  9  1  ■  •  i 
Quando  a  cingU*  a  estás  deliberada  r.  •    ,  ..^^ 

Sabes  de  Õimía  a  tragedia  lastimosa  -^^^ 

E  queres-te  mostrar  deliberada}.  <  /Cí 

Kaio  me  cbama:»  ^  quando  ma  ahrapsdfam^    =  ,y.  *1 
Os  raios  que  teus  olhos  noe  vibrãtaiaJií^' 
108 

Oh!  não  queiras,  amores >  que  te  argua  .   • 

De  fucil,  quando  «empre  maii$  convinha 
Honra  por  honra,  assegurar-se  a  tua, 
Vida  por  vida,  arriscar-se  a  minha. 
Se  em  mar  de  Mcifte  meu  amor  âuctua, 
Sc  no  da  aiibtiencia  o  teu  mal  se  encaminha^ 
Que  culpa  tenho,  se  ambos  os  navego. 
Buscando  o  porto  a  que  nunca  chqgo?. . 
101 

Sem  causa  me  reprebendes  e  ca&tlgas, 

Nasci  na  flUpanha,  tq  na  ausonia  terra* 

Amor  qujz  de  nações  tão  inimigas 

Unir  vontades  que  separa  a  guerra. 

Torna-lhe  a  culpa,  que  eu  lhe  dou  cem  figas^jf  ' 

Quando  imagino  que  acertando  erra ; 

Que  vaiem  dois  contrários  n'um  sujeito,  ,  \; 

Se,  actrlando  a  occawào,  errou  o  aífeitoí         '  :- 


Tiiirn^ 


^m^vtí^tèí^'^'^'^^^^^ 


io9' 

Eu  do  império  das  ar»Ã6  c<feslfrárti^g»^  i  v.r  ,-?   a  O 

Tu  do  fraterno  atópattt>TtóleiAáifev  '  '^  •"  "  '  '  *^ 
D'estáÍ5*è?W  rtè^fc^o  "dlvéí^  -  ....  k*  .  o  -íK 
Ncbsa  ilbéíè^fíllgb  éftêftveér^Â»t  '-■  '»h»  wi  ^  .; 
Que  importa,  de  imjtóÍ^iVé«ífoihBatfetei  '  '*•  /^ 
Ser  adorado  tétfy  fíikibà  adòftiatii  'f'  ''^  '  *  "  ) 
Se  alem  de  tarflò^tid  e'<álnté**é^rh^  ^  '  '  ■  '  "  \ 
O  mar  te  cercay^  te*  *oíl«í^»  g*****?*-*-  cn-^^t: 

103 
8ó  ura  ténue  Tf  mèdió  considero , 

Pois  nãopòssõ'  chegar-toe ,  aonde  scáa 
A  ser  novo  Leandro,  nem  iú  Ero , 
Que  lá  me  possas  d at  a  mSo  na  praia; 
Sae-te,  pelo  Inuko  c)iie  le  quero, 
D'essa  bóia  do  mat  que  me  desm^id  ^ 
Porque  tdihi  a  mulher  <lel{berada 
Acbou  sabida  pára  dar  entrada. 

IM 
Avka-me  em  te  vèndó  da  outra  banda. 
Que;  a  guerra ,  quem  qMJserxpnsideraVa 
Toda  é  mãos  e  pés ,  xi^^éfíÉh  anda  , 
C^m  aquellas  ousada  tu^^cala; 
Transfere^a  aonde  qtier ,  ^em  gente  matifla^ 
Aonde  estiveres  poderei  leval-a ;     ~       "  " 
Fia  de  amor  que  facilite  a  dítà, 
Forque  tudo  ««*e  cego  facilita. 

lOb 
ÍJSo  me  lastimes  qúatido  e^tou  mais  leso  ^' 
Motejando  de  tímido  a  meu  brio, 
Que  mais  cortam  palavras  de  despreso,  Ç 

Do  que  cortam 'nKJntaatesdè  bom  fiò*      '^'     •      ;^ 
TiWdi  alégiri*,'  o  deseje  acceso,  ''''"'- 

Cada  instanto  confio  e  deácohfie^;  -         -^ 
Morro  de  litnores  i  <}e  espetanÇã^  vfvò. 
Doesta  èdi!*^bfi^  Attfacíèí^ií^ètftilr^; 


f§l^  TUIUTO  TEMICO.  QkUTO  TívjW 

Que  eilavii  dí^rrarn^AdQ  em  quanto  lia 
Do  aoiHii&e  iibâ^ole  ast  queb^u  auioro^s^ 
Mui  úà  luagr  a  fortuoa  prenlrsía , 
Por  lagrimiii  ,  (ragniias  liisiím4>sfts^ 
£  quando  t!Ua%  iduuilidm  o  tht^alrcj  ^ 
Pcflo  vaot  ai  úgutm  do  bfiraUo* 


-rm--  rrF/.- 


^^' 
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v>.?--íí^     7.- 

/  ;    W  ', 

.-^^.f^-^?.. . 
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Vi^J   Míh  - 

.}        . 

•V  f^-T^TT. 
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i   í    fi- 

*  Vfí'=Mf5rí 

•  ^íi^íy^T^^jl  ,*^ííVíiii  t^:>^0i  ^i^:>3vf*^F<^cíif^|m9{i£|^'lI 


tvií'*r>í'*  -•■  •«■.1.  •;;      ;.  T  »•■*./••■„   •»»!* 


JSm  campo  eéerto  a  gerU^  Lv^ilatm' 
'  r  Cbm  grande  estrago  áò  cõniUi  -éeibaràPa  )  ' 
Soccorrido  depois  cerca  Érisantty  '     ^  '      '-^ 
jB^  vendú^^se  perdida '^'pátei  ttsúri-  '■  •       — 
Por  afrdntoétís  á  fíàf^ãô  romima  ^  '*    ^     -   í 
Presto  o  vtneièlo  ã^^^ias  ««  desata  j '  '''^ 

Rompe  a- gueixa  d^potit  com-dotre  tretto     i 
O  perjuro  Scipiâo  ,  fruslra-o  Vtriato* 

■    :.■■■:    -.        .^M,..-         .     ./...;    :    :.    ..,,,:I 

•  '  •••  .  ■       .  ;;..;,'! 

:•:•         .:•         1    .       ;,'■     .\-/..       -Jl 

fRAÇA  sitiada  e  5<5ccorrIdaf-catifoV-  '       .j.»tí^ 

A  musa  me  sodcorra  é  favoreça^  (t  .;  ,.^ A. 
Que  ninguém  nes^  tttuftdo  pode  tanté^'  -  »'f 
Que  algum  soccofto  ôlgutaa  veí  nSo  peçaV  *-'  /í 
Nô  Instante  que  nascemos  íiastie  o  pranto  |  -  i 
Quffnb  ponto  em  que  a  vida  se  começa  / 

Do  materno  calor  falta  sentimos,  ^      ] 

E|  chorando ,  iiOetorio  Ás  atSes  pediutfos*  '    .    ^ 


Que  ftoccorr e  a  9eu§  jUUod  aaimo^a ; 
Tiicito  Ibe»  qt»er  que  â  quanu»  ie  «vt&mha  ^ 

Se  atr«ví5  e  ie  urrcmeçi  impeLuoãa. 
A  tnftí»  ftitnples  e  fimída  eveiinha 
A  toccoírcr  seu*  fillioâ  vai  furioiia  ; 
Toda  animal  ^obçrbo  o*  seu«  aocoorfe  ,  * 

E  ml  vez  por  lhe»  dar  soeeofTo  morre*    uit  su0 
3 
Morre  a  abelha  «agaz  ousadamente  ^  ^oi!)  itli^^ 

por  soccorref  das  miiu  a  libertijide;  "  " 

Sopeõrre  o  quente  ao  frio ,  o  frio  ao  queale  ^ 
O  iol  á  terra ,  a  cbyva  á  aovidadt: : 
Scccorre  q  mar  com  ^u  su^oubo  a  gtnít » 
£  «occorre  a  saúde  á  ml^rm idades 
Soccorrem-ee  as  solicita»  formiga*^ 
IlecQfidasiado  o.  roubo  das  espigas. 

O  sangue  dá  soccorros  mui  discretos  #  í  f^-*   ^^ 

Desamparando  o»  rostos  dos  vallentes  •.< 
Desce  a  animar  os  corações  íoqufetos^,  :  :>  .í>  í 
Que  os  soccorros  do  saflfue  sam  !? ebemmitest^  [ 
Os  páes  aos  filhos,  os  avôs  aos  oetos^  cn:  l 
Irmão  a  irmãos 9  parentes  a  par^^fes^  ur  :  Vv^ 
Cada  qual  presto  acode  ao  que  ^aeriga  , :  t  >  .c 
Que  presto  o  sangre  a  ^occoner  obriga*  -^-  3 
5 

Sempre  o aoccori^r|9Íf;9flf^ JfíWff^fm^r   '^  ^^;>^ ^^ 
Ajudam-se  at  m^P^  íej^  gffHgpa^r •  .  ^   ^  #>  ' 

Soccoisffo»  d^#  Q^^pr^fff^  iiHmgqi^   •  v  ,  .>1  .  íí?<í ) 
Tem  Q  soccçfro  t^mm^m^^mi^iÁ^^k^^^^^ 
E  é  que^  ,«jBí  ,ií€^,de,p^iín#,indfíbr^*f#^ 
Porqueise  acaso^^^ViG^^^ti^, *^Hri^f§á^!ÍW'H  -i ?*^-  <\ 
Logo  faisr ^^ipff^jr^i^  ^ffe^^gjymit ,v  í»^^^>i^  C?: 


Se  apparece  no  campo  aqufi^n  o^apçim'     ..  * :  ,  i, .:< [ 
Peleja  o  ipffiJ6çr>mais  atTevido^  .  :  ..|^^ 

E  tanto' ^e  aoco^tca^o  nSe,supemy  v  r  7,^^^  ^\ 
Se  anjiípa  e  d^fanispa  p  «occorri^o.  ,  ,.>....  V:^ ! 
Quem  soccorros  mm  ímpeto  aceleig.;..;  /'...*;  ,;/> 
Sem  conselho  »  lem.  pr^em  '^ai  piefi^idoj^  .  (  ^  d;  i 
Muito  se  ba^(le.l9»r  por  eacusal'-^'»,  .  .  ..  |T;^f 
Que  náo  bop^o  P^^t  «^  ^'A^)  dfltf^^*'^^ 

Pedir  grandes  soccorros^  .ftpsppsaan te»  .  '■ :  yj. 

E*  de  homens  q<i6:Ç<^.ip«dp  des^^ioam^  .  :  :  /, 

Porqêe  «ntre  exempíp»  mil  os  ignorantes  .  :    'w 

Imperadores  grf!go^  poirK)  ensinaip^        ;  .  ;;-.:> 

Metendo  ie|9)  poêia  Sf  rop9  Ps  arcogantes  ; . V, 

Turcos  que  jiidav9*^e)ybi(^4VÍJ#'A  > 

Também  It^Uaifi  Í^i;a|f^/j|||«4yQiaídas  ^  .(. 

Foram  por  |]|ea  soccorr^.  4p>^rui4a|i«    :.''  ^  j  •.  i^ 
*     '^« 

Se  bem  consideraroiososIiQOW^pft»:'     f.    .  ?.* 
Acharemos  que ^oi/qiijtanioiíoyubi^  .  .. 

Em  todaf  i»  iácç!^  sfti^  ^teÈanoiir  .  .   ,  .  ^,./^ 

Eram  mais  que ;0&spçc(>i^s 'f^upUi01!9^^  ^^.,^  i 


•> 


Temq^  çsf^véxGeUençja.os  Lu^í|(iM|Oâ  ,r 

Que  em  \SiJ^Ba  U^ras.epc^fvan^osafíÇf  ,^f   h"/ 

A's  nações  quasi  Jtç^B^  aaecorx^am,^   ,i  ^  .  i.;^í <rf  j 
E  soccorros ed^  jpipuçf^s  jrfQe;^H»9«^    ^      •   ;  |. .-  a([ 
^  '    ■        ;.:?■'■' 
porque  os  três  que  a; ganhar  nofi/^^IRam^j..   .^..r,t^ 
Sylves,  Liâboí^i^.Al^^W^i  tliW?*#-v  .^    '1^ 
Praças  de  no%sfi>€iQ$\4]^,^^kf:íBmí9^^^ 
Sem  ninguém  od,ji€^^-fKif;:liifMiS{uiÍ9ar^  "^1 

Os  menos  capi(l;4e^,4e^^ml!)f&i^c|M'a^^^^  .., .  J. 

Ficando^se  os  àem^ ^sçàne  m,j^f^9Íf^    .../„      j 
Assegyrftadò  o  mar  em  «ijpiafito  «n^torMt  .^ 

O  brio  pprtugjttee :J^»,a.g«^ii«wv.  .  .  :  ,.  i.  >  .!^ 


i 
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31  a«  Quoca  fjmkia  sef  bem  goterfidrlos, 
S«m  ria  fv!f|iii£iMi*  «  bem  que  vnWraso», 
Uc»  mufln  wuprríorei  «upefiulm* 

Si»m  peq  uenoi  a  gr^adt^»  destroçados  ; 

^ao  vencem  muitas  mào^  cxhd  mah  prest^sa  * 

Veiiee  o  valor»  a  astúcia  e  a  deélre&a  ^ 
19 
Trf^  comiis  em  que  tnuiio  avantajara 

O  riríriic»  lu%o  an  romaao, 

Que  «*m  *»  rh*faQ|Ps  »e  esliiníJ^a 

I>aa«  %e*e*  muíor  qye  o  liuítaoo- 
ft    8ubcml<i  o  cot]«ut  Kabif»  que  o  buscada  f 
W    Butctju  imrt*u<i  óúskívkik^  c  plano, 

Bi II  CUJO  í^entrii  %eíXò  reaes  fabrica  ^ 

E  nuih  do  ffue  cu^tuma  oâ  forli&ca. 
SO 
por  «e  víír  líla  pujante  presumia  ^ 

CJut*  (í  liifo  iHiperatlor  da  fronle  a  fronlc 

A  bnUalha  com  elle  nao  viria  ^ 

H*írn  ajuilu  de  bosque ,  rio  ou  monte. 

Mus  presto  ícub  peadues  reronhecía , 

Quu  no  cxlrc^mp  do  luzido  horíscmle 

()i  víí»  florear  ,  noii  ficando 

A  batalha  a  quc  a  vem  desafiando,    4^- */ j^  ^^iJ^ - 

A  cuba  enlío  de  crer  que  iradog  vraham 
A  vingar  os  nniifius  e  Oâ  pareaíes, 
porque  ([Uimdt>  ns  peiígos  se  avisinbam^ 
Aciisn  íi  cotiirioaeia  íios  delinquentes. 
Vê  na  rsolu  ;ào  com  que  caminham  ^ 
Que  o  buíram,  como  «  pf^rfido,  impacientei. 
Klefantf^^,  r  infanles  preparaudot 
Seu  campu  cum  perícia  yam  formando*  *( 

Íi4     w 


Forma  Viriato  sjpus  pteSes  distantes  ' 
Em  sós  dois  )98qáBdfdes  bem  sepabrdo^, 
Que  em  considerações  tíós  elémUtes , 
Os  cavallos  nâo  quíi  formar  aos  ládds; 
piaitté  òs  pól^i  ^jqndio  òs  dez  mil  infánte^^ 
Que  Fatio  déspediõ  tSô  aíròntadosi 
No  toga^dos  cavallos  reforçando 
Os  cornos ,  4À«»  ás  frontes  inalando.  • 

As  tormas  que  eram  muitas  resuYnla 

A  duas,  que  dispoz  tão  aparadas,  !    • 

Qúe  ^lr«èntna  àtubas  Ioda  a  iofentéría  '* 

Se  via  com^mndeirasF  arVorajias;  ^ 

Tal  otdeto  que  deiordétti  partciay 

Às  romabas  legié^&<tinlla  admitadas  ^ 

Porque  admiravam  íorçaâ  divididas  ^ 

Onde  mais  Ãtinwií  siam  as  :iiiai»:úhidas. 

Ênsinado^lhes  tdtii:1at'go  eicarméntò  v- 

Qiie  heroe  d6  tão  prospel-á  v>éntúr>a 
Não  faria  sem  grande  fundaniento   '  .:  ^ 

Nova  disposição  de  formatura.  '  '  .-. 

Tinha  seu  cônsul  differeniê  intento,.  ' 

Porque  vendo  et  campanha  tSo  segura 
t)e  ciladas  que  sempre  andou  temendo, 
A  Victoría*ie)idstava'jf>rometendo.  * 

fd 

Ordena  a  Scipíâo  que  avance  le  cíhoque    '   '  •  ' 

Com  sua  superior  cavallaria 
A  lusitana  yporqàe  assim  provoque 
A  batalha  catn^pál  ar  infanierta,. 
Viriato  intendendo-lhe  ó  i^éitioíque', 
Sem  mover  os  itifánteã,  investia    .   ' 
Com  tanta-^furía  nas  contrariai!  tropas^'      ' 
Que  viram  do  prfmeiir^  «ncofatro  asgfoosi^       ^ 

18  « 


.•  li-É ;    J[    i*vrtt  f 


r0  TtRIATO  T&áGtCO.   CiKTO  Xtt- 

f6 
Sem  pnrar  com  lai  ioipeto  o*  carrega^ 
E  com  tfio  graade  estrabo  a*  desbarata  , 
Quf^  as  ires  partta  na  «ubita-  refrega 
Atropclu,  captivo,  fere  e  mata; 
Alé  juDto  ilfls  legiões  o  estrago  chega      -a^% 
Sí*m  achar  torma  ou  força  que  m  rebat*»  í ' 
Nem  que  ordem  guarde  no  confuso  eofedo. 
Forque  a  desordem  acrescenta  o  niedo*^^     ' 

Eâcnpou  íicípiSo  comtreâ  fcridai,  ii 

K  Fábio  recolhe  D  do  aa  sangctinosa» 
Tormasj  mandu  a  reserva  das  Nunitda», 
Que  por  fronte  âc  oppoaha  áâ  vietortosa?,, 
E^tas ,  j)osto  que  fora  m  rebatidas  ^ 
Oi  choques  segundando,  corajosas 
Entretém  os  ca  vai  los  arrogantes. 
Ate  que  os  vem  buscando  oa  elefantaf^i-  í^j-^^k^*^ 

Das  torres  que  sustentam  Ibc  arremeçam  íJiiOq^i 
JUuitos  dai  dos  oa  próprios  que  os  avangaift^^-^^A 
Com  os  trombas  indómitos  começa nit*»^ít'  u  f*yít^\ 

A  dar  nltos  boléos  aos  que  alçam       í  ^híiàw"^)^* 
ISem  que  mais  oscavallua  obcdeça^ii^'-'  *i.hài*^fiiT^'í 
A  freios^  nem  esporas y  de !abal«nf^ai/;       '^-í^-^J 
A  fugir ,  dando  roncos  de  eapastados. 
Que  muito  espantam  casos  ati»  |râéadoB.i'  ^^  av-  À' 
.  «9         v^  ,  -i   q.  '-:-  ■■-\ 

Viriato  antevendoesta 'fugida, .    ;;'i  v;*^  ■'^'  •    •  '^'^^'^ 
Cada  qual  advertio  que  ot\Beai taijjjttlaey '   ^  ^    v; 
Deixando^lfae  a  tnfanteri»;j4a^^nidfti'>"P  wíM *. 
Que  em  passando  se^  unisse ^^jTèéràf 96  >^-  '*^^; 
E  que  a  cavallaria  divididttrfí  ^'^^^'^íí'^^^  yi*^  -<>  r\^? 
Presto  na  retaguarda'^  ajttifloiéfteS^'    ^a^.»^ri>i'.*t 
Fingindo  medo  e  fuga  com  que  ousado  .       - 
Fábio  ,8egoindo-as  vá  desordenado.     -       í; 


--    fmo  ifooGcmiia.  S77 

T^odo  lhe  sucedeo  como  esperava  9 
Parecendo-lhe  ao  coosirf-que  vencia, 
E  que  o  contrario  roto  8e  encapava ,  ' ' 

Com  desoHkin  ccderioo  o  seguia.-  '^ 

Tâo  cauto  9  Q  Portusuex  se  retirava , '  ^^ 

Que  sem  fazer  desordens ^a»  fingia, 
Attrahindo  os  contrários  arrogantes 
Aonde  de  seus  reaes  fiquem*  distantes. 
31 

Tendo  os  cavaUot  já  reouperadosi^  •    aí'  i    • 

Manda  volver  as  caras,  avançando, 
Presto  os  dois  esquadrões  dos  afrontados^     '       ' 
Que  animosos  se  vam  desafrontando.  | 

Do  gro^  da  batalha  oem  soldados  ^ 
Com  ceaJan^  defiigo  a  vam  deitando  ^   ^  '; 
Sobre  as  trombas  e  dentes  dos  possantes    . 
Destros  e  embravecidos  etefentes.  ^'  - 

8« 

Sam  estes  animaes  «aiiiralmentJd''-  «"^      -    "^  "*''"* 
Inimigos  do  fogo  que  osí.  espanta ; 
Espantade^^^vírandò  á^  própria  "gente  *^  »\ 

Atropelando  a  'vam  com  fitria  laotay  ••  x'  f  ^ 
Que  a  lusa  tolaoteria  diligente  '  *  '  /  '  -. 
Seguindo  a  calca ,  ousada  se  adianta  •'!    v 

Fazendo  tal -estrago  nas -turbadas  '  í^  •"* 
LegiSes  que  presto  <as  vem  desbaraUtdns.  <  •  •> 

Corta  a  qavaUmríii  doe  dois  lados^i^  <  i  '*;•  • 

Seis  mil  pedes,  que  todos  acabarami  ^ 

Em  br<?e  eipaço  a  m&os  dosnfrontadesy.  «  t 
Que  a  reeebíiU  afronta  bem  vingam  ai  ^         *>  « 
£m  a^ntõios  mais  naf uga  eneamiqado^     :    v 
Até  a  cava- 4o»  fortes  leae»  cbegaraiH,  :  r-   :.i/ 
Onde  ao  cônsul,  que  denivn  está  seguro ^^ 
Infamam  de  cuvetde  «  tik.perjur»."      f  •      ^    ^ 


IfwaU^  em  i^  gen^le  qmmtf^tfi^Êimmti^JMi^tiUàSí^ 

A  da  VirialQ  «ift  pttHli»«0<Wce<hii»i?ftk.»>ép}ir/||,;>>> 
Qt  MIM  reúf9^i^émiWl999\il$(^ 

Por  juDta  a  .mmfl^im ^  Wk  «liw.  <}i»j|«r  .ii^»iK<ll^ 
|te  fieote  oa  MlliyMtA;C«iGMMBU^^ 

tteterbeniYa  o  «pl^ioblOffrkliiiiriiiAr^^ion  ír^M-^çr 
P^  armtas  <|iie:t|iiM.«9i!eUlP4 11^^ 
Todas  em  taiM^  ^napo » .©m  lantoten^pifeiillK  •  7 
Oanhadas.  QOf.fyie  M«»i<l3s  as;ivmiil^.  >  f  :  %  mmU 
Trima  bandeira^^.paciv  «iAÍfi«9r^^  i   w    ..    ti 
Pa  proxim^t  vJc^^ía,  arrfiHar  viain^».,      .   »^;,;./ 
Mo8trando*lh^  q# ^c^ptiifo»  ft df^apit>)Q3 '^i..  -. .v.j  j     ^í 
Para  lhV^|)q(M90ltf4M;  P  QO^ede  ^.«^c^Wa-í    i  ..a   í. 
■  ^7       .     '       ' 

Yinha  o.  robusio  Martis.  IíM^^M^í»'  *)i«»iifw>uv'    .  > '  *; 
Atraz  de  toda^ias^^rcito  arrogaiU^  ;>  «)  1»;.. 
Posto  {^  cavallp  if»Ue  Brfaéo  #»  AUmKXf^.    - 
Que  assHtMorlbe.vaia  ui«.:p0iipQuá«aoi^  .       ^ 
De  poivto  em  hf^uàfio  aim^oràatMOííàfíh.}^^ 
Alta  a  yi^^Mai  Iwi»»  fejio  o  «amUaADQ^^u.    =      í 
Empuii)v)adocG^  b^.iaQ,qiie  t^[Bt|i^gmle  «/)     ,..-i\ 
Por  an^or  e  teiftor  apgiite  oMfciiteK .•: »  w^irtr^ii 


1* 


Toda  a  gente  vomana^tctaetosá^^^         r-  ,      • 
£ra  quant^t)  od#açíÍo  l\w  palpitani ^^ »  '•  * 
Do  her6e  gigant^do  a  magcBtosa      •' 
Compostura  iMltigera  ádmirava^^ ' 
De  ver  quâlo  f^reslé  tanta  e^lAo  )iistf6sa 
Gente  lhe  obèdeote  <se  «ssoitibr^va ,    *'  *  •    I 

Que  a  <)iiak)uer  porte 'dk>  logar  «m  X{¥»íny  :'<  > 
Com  o  DiiDimo  aoeho  M  •moviam i    n      *>:■  '     / 
39 

A^vista  dojb  reaes  alQ||ameDt«i  •'  iniTo-^y>-  oo.  i  ; 
Manda  ^imvtd  inforocnry  e:|)âir  a^(^  v  ••'  u  ff.  '/ 
De  espada  mil  Romanos» ,  «por  /fuwlictitas  i  ^:  'i 
Que  FabÍQT  dególhxi  a  stogiie^frm,  <  ^\  ^;  tflA 
A  um  s6  que^Adaca'  ditt.  aos  fraudalentoflf^  tjo'> 
Romanos  e  a  seu  ^  oonsuliiiififo  «  ^^  ^  n  ./ 
Ide,  e  dizfècquerálviita  fie leusi mano»  '»  ru.iÇ> 
Os  quiz  vir  castigas  Gòmor  pèijnroiii  >ih::)>iiíi^wv"* 

Que  os  noto  de  coTaKh9«e'tr«kkoiéii^}*i  ^n^m  er,S  ct;! 
Pois  como  ta«s  ^  ^^anfcfH^^vão  «iabíriám^jn  r^  ..bi  > 
£  díxei-me  VHnb^m^iaòs  ga^rkKloresy Mim   uir  T 
Que  os  hei;de  oitstigaf  pocquo^tAchàttcáhi^iri  >    * 
Eram  de  Fábio  tanto»  da  t^nmiseb ^  '»>>  *^       /^     > 
Que  a  porta  ao:  meiis«frejro»nSo  abriram  }'H     f/ 
Por  QOfdáaDò  giinttdatnin'reeehendoif^-  :^)  -r-  ^^'^^ 
A  mensagem  qu»da^d  eitiemeoeipriieK»  .  li    <  • /. 
<41 

Todos  ficam  do  tohMi}'|m«rfirimtmfr>V'-  v   »í>  '.rn  (i 
Que  todo  o  swpwrSoi»  é  wfí^irmòtiaida: -í    '^f  .vnH  *> 
Entre  tanto  ViriiitoivaN  nfíarchand^^-í.f:   -^  ^ui<^f: 
Com  f^^WAeeftf) '0  (boiksoí^ímpBssudo*»^  x(t>  'uki 
Vai  as  visiiiteai^gft^^ègisiAiidd^urH-v^^bnfui^'^^; 

Sem  que  FfvMordhe  dèw^nhftiEQiç^^lHUyrlc^V*'  '^^^'^ 
Que  como^n^  po9ea^tiò»m^e«eiaii«icfU^n»i  rj  r< 
llelirando  sa-tai^  a^  ClavthageiLa.»*'  ■? }  mx  ojcií.  íjG 


miiit»  TaâGinei*:  etfm  xix. 


Vitíalo  campc«iíílo  lodo  ««^laf  >\i'r,^^/mfsmã^\ 
K  (çiiarneteiitio  .%&  prifçns  iinpoftaiitet^«ifiii|.ir«" 
í>e  relirii  n  passar  o  hiveroa  frio  Isifl^j 

Nai  I  rans ta jí:0Dí!tó*  terra»  i*l*ufidanltóív         -^n^tis^Ij 
Aomn  em  lanlo  fwnkfijQ  líJtlu  o  brio, 
Pof  ver  per J  idos  lantoã  o&tl  iofuates. 
Sem  ^  achar  qyem  se  atreva  em.  campo  aberlA 
A  guerrear  na  Hhpaafaa  ^o  lu^  experUi#>.   y. 
43 

A  Fabfo  síKXíorrer  manda  o  senado   - 
<Jí>m  m^H  genle  e  cnm  maU  cavaUarísi  | 
E  pur  te  lhe  £icabar  o  coaiftu(«Nlo  ^ 
Lh4^  proroga  de  Hiapanba  a  pretofia; 
Com  que  outra  y^z  pujante  mcarm catada 
Apenas  o  veràa  pmximo  Sibtiu  ^ 
Quando  c^ercava  a  praça  de  Erma  aã 
Guarnecida  de  genic  lusitana. 
44 

]Bra  das  mais  illtitlMÉieiBaíefés  -  /r^  r»  '^ir 
Cidades  q%i&iy:i«iitla4t?AiaaiftT|if  i^^-  ;  /t u- ' 
Tinha  muitosfex^xpeciQs  defensores^  ?:x)' 
£  com  «lies: Bdsiéo: que  oa  governava.*  :<  í 
Começam  de  planear  oiceroadores  >  ri  -^ 
Artellieria  ds^  que  então  je  iusava :  r  '  u 
Armam  trabuoosj  e  f  aeorpíoes  mãos  de6âfa»^<  vJ! 
Onagres,  catapuUas  e  bnlesUaKiiV^^)^*''^'»^'^  ujKk. 
Ab 

Depois  de  os  terem. (todos  iprepofadosM/f  ujn  *J  ji^-nd 
Como  Fábio  ajBriséo  reconheceisepí  '  oí  ri  »'r\  v 
Sobre  os  muros  de  gente  coroaéca/  ^^  ^;r  u,;  -  J; 
JUhe  diz  queiR  b<Hn  quartel  sedhe  leiídésfia  ^> -/' 
Kesponde-lfae  .Briséo :  Estes  £QkUídd6c'>):'.  r . :ix3. 
NSo  sarodúãiqiie  suborna  o  iiiteicéié^n.íiv.\  ^ 
Nem  eu  iãoioesoioique  fuesse^feilitãEegac  <:^  -  H 
pebaixo  de  palavrdí|a:q<ienp arnB^if-ixymx  /n-  v>. 


/3[K-  miÊm  'jÊwmnmwmntãf.        ^fSÊl 


:»6 
Pe  armas,  não  de  poiaTrat^-nleoénAé^  a  /  u^^:  vt  L 
Covarde  ^  viL^í4kKfiei'^  tpaídor^' pei]iif9pMr    ^M 
Por  lai  de  só  a  aí^ te 4esa&>^    '  ''■■ii^^í*v  >>t - 

Para  eiitia  eiiaa  irincbekat  e.e«te»«mx  .<  ^-^^ 
Corrido  Fábio <peidea»3côr*e ia brioí  i  '•»  íjuhí  h 
Que  tSo  pertd2seiiiá)ixir  «ipl  seguro^  ^^  ^  -  r-Kii 
Aoteptoxnd&y  «aireptadotr  «e  esconde ^  «^  'r<: 
£  ao  mumi4t<fm  ag^jnadiinaji^rcspoitdec^^  ^  u  i  /V 

Começa-se  o  conitiMe-^í  emi^  iiia^eettnm.- 1^' Y  ^i^. 
De  rompcn"  ò&cttahuooQ  icnÚendscMi;  ^i  r  >    n  rn. '^  , 
Pedras  de  dois.  qfaintaas^detitrdi  arremessam '^ 
Onagres ;  queuuNnhdeK^iiia  mais  furioso» Tui.  ^n^l 
Das  fei^as^' catapultar  mm  versam  >    *-     ^i"^      :■:•«< 
Sarissas  ^biv  os  mumsr  jáirui&psosi  -m  >    ^1=  •  ./v^ 
De  parte  a:'4ia«teijfts  dorosjcosiólelésçir)  rí-.^u^)^ 
Que  mais  pei^U^smi>b&laàifai4iK»q»etei»fiav  > 
i48 

As  mantas  e  testugeBDS^é&eiieoslÉimtí:  3»nm*M^!.^  -rCL 
Aos  muros  sobne^Hsicavasarrusadás^  1  í;íí'í>' KK.y 
Com  aieitaiervevte  as  penelcamin^tMi  ifU  :/ 
Com  fogo  as  vem  depois ifiresta^alírasailasi'.^  -'^^ 
Ccmi  setlasy  daidodV*pilos>franqu^vOTi>.)>v^~i  •  «' 
Dos  baluartes y.c<Mtiffas>«^estaoaã»s^;  i>  civrri  J 
Das.batarias  gràsdeucra  a  violeacâo^  .^àvrr>i  ^1 
Dos  cercados  maibrr'e;iesislenciaUJ  c  '  ijp  ni>^) 

Entre  tanto  Virfatta^iar.mareHnndaur^í  i  -nlrcrr»  ^*Q 
Pelos  confins.daílcrraiomrpefitàna  )i  >  v:  .-i.^'-  .  > 
Pujante  a  Fabio^ou^caii^a^buscandov  ->)  e :ct(vr(i 
Sem  sDber  o  que  {Musalebi  Erksanaii.^  siji^.fitiiL) 
Em  tendo  aviso»^)'a#;mafch&>  accéle«ando^:t!:?tr2T 
Como  aos  filhQsrsòocofre^jtí^^iqNYan»,^^*'!^. 
A  soccori^  as)beu»^)aê^to  seoamma^;»  o>i.:rnX> 
Que  muito  maiâ[:qaeiatifiih«i»otie^titB^aiiJ.itj'i 


vtEiAtirTrjmccu  caivto  xix. 


Tut  aviMi  a  Briiéo  da  noite  e  hora,**     "^  '''"^' 
Em  que  pócle  eb^^gar  a  descefCíil^a ; 
Ordena-Uie  que  If^nha  a^ho  fora 
Uo  cjue  vai  dentro,  e  qiteMi  saiba  giilal-^^ 
E  porcjuí*  um  só  avtso  incerto  fura, 
LK^  Ua  tnnB  três  dé  pá  e  de  ca  ^  «dia 
li«*in  p(i|roft  \  qtie  o  caminha  não  d í tuia 
QuiMit  taes  ^{3omí&  leva  de  ouro  e  praia»*  ííí 
51 

W  A  praça  rom  tnaís  criedíio  atae^da 
{Tanto  íM  1  nj^eohos  Marte  aiuiilisa  í) 
K*  deiquaato  se  f^s  fóru  avisada  ^ 
K  dl*  quanto  ««3  passa  dentro  avba. 
Ttxla  sx  que  ^c  cf^nou  í*n  espinda , 
Que  te  melij  uma  espia  entre  a  camha^ 
K  depois  dç  sitiada,  quKodn  mi?noa| 
Se  intendei  por  sinaea  e  por  aceno»* 

De  obsidionaeâ  triodmras  foi  cingidn  ^  >    .*^\ 
Em  torno  a  fotie  praça,  de  Erissada'^    r     ' 
Na  qual  entrada  achoit',  e  achou  sabida 
Seis  vezeé  Aunaí  espia  lu»itapá  : . :  ^  -      -  • 
Do  soccorro  que  marcha ;  está'  ai  vertida  ,  ^ 
E  presto  o  foi  Viriato  daiioaiaQa^'        i  ^  •' 
Potencia ,  que  a  òiâade  oomlmtia'  ^."^  ':  ^  '^ 
Com  quanto  dentro^  fóm^Beíam.  >  •:  " 
W 

Das  mantas  e  tcstusr^s  dè$tr(DçadiRt•l''^i*  ''^'  '^  '"" 
As  esperanças  Fábio  tem  peniidai;*^  •   '" 
Bem  que  tenha  as  rh «ralhai  ai* níihaâas  *^i' 
Eram  galbardamenfe  defeBdicjiasLf  o' '^  i  »'^   - 
Três  lojxés  -dr  tnadeifá  &ibrioac}io^^ '  f^  '  í  ^ 
Sobre , iodas  ibl^tissiilias  OKHirias^  (II  i^  -  >   ^ 
Com  pontes  levad  iças  no  mahjaítO'  ^"'.v  "^ 
Faziam  para  dar  ao/tDUK>  «sfaUo/^r  Mít^:. 


.m  -'!■ 


li.  J 


(64 

Briséo  que  a  seus(iKddado&  Uptui  díU>  : 

Do  soccorro  c^ua  j$í  scavisinhava^.*  / 

Como  tgo  vfilero«òie.iJio  pi^rito 
Uma  sQTl;i()a^  tf leU*»  intentava. 
Não  foi  a  dos  Zc)ole&  contrai  Tito  ...  i> 

Quando  a  Jçjuaakm.^comjxktes^dava; 
Mais  fera>que  ÍS3Q9  quç  duzentos  ánnos  . 
Antes  d^ella ,  eipprenderam  (Lusitanos* : 
õb 

ifabio  sua  culpa  a  outros  encost^la^    .'v 
Esfoga  a  ira  cm  quem  se  descuidara ,   i     ' 
£  03  cabos  da  ^ngparda  castigando,  •      / 

De  novo  novas  madiinas  piocpfirai 
Entre  tanto  sç  vaiavisinhaado 
A  noite  que-iViríato  sinalara;  ..   "' 

Tem  presto.  t^xiâO' da  felú  sor úda^^    ^ 
£  de:ii$6;^T  fSMJ^>ÇQ£ircfaa  íada:seAtida.  v' 

Ô6 

J^ede  um  soccoripi^  ;pftr|i  ser  beln?4ada,        <' •      -  !â 
Segredo,  ordem  ,  valor  j^|>on lo. cpreste&a; 
Segredo,  para.  nào*^er  ataJjfaado,  .  ---^    . 

Ordeiii,  para  melhor  •VQnc?<?r|i( <unpresa^- 
Valor,  para  investtirquein  tteaft  estiado, j    :.  /.: 
VQnlO]^.>paT^  que-aj«dea  fortí^esa,'.  >  r     :.   y-  /' 
Prestesa  eníd^scoinpcirâo  immigOy        ^  ?  ,  o  ': 
Que  Ioda,  a:dihi^o.cauia>peri0fif,'v    ;  j»:  -        V 

Dispostos  estes  cinco ^raqàieitos^  >v  .;í;''    -  :q  >v^ 

Como  de  tal  guprreiía -sei  espe^arvn ,  '      "  * 

Cinco  mil  valeroaús^i^peàtos  '    '  <         • 
Infante»  para  >á;emfMÍea[a  6«parava;;>    -  *'  . 
E,  como  tâo  ventado  eín  iarMd''i*tritos!^>   ;    .» 
Três  legoas  (je  rtlríéiaQa-M^^^nibof^dayar    ■    ^  -    • 
Na  noite  antçcedèateí  á  c^olhiida  > 

Para.sbrra  ddadeêoccorrkJa.^  >.  :    * 


Seis  lejiias  d' cila  deixa  ft  infanterta  '^ *» 

A  cargo  de  BaUro  e  Vattdermild  ; 
Ao  d€  Albano  a  ineft>õr  cav afilada, 
O  reslQ  d'ella  o  eocarrtíga  a  liurílo, 
A  cada  qual  dii  como,  e  quando,  ha¥Ía 
De  assaltar  oiuiiaigOf  e  dívLrliUo, 
Ad*ertiiido-lhe*  tudo  o  cfiie  Importava 
Até  se  efít^ituar  o  qutí  intenUva, 
&9 
Bem  saUiíi  Vir!ato  que  a  cidade 
Padecia  jicíiuría  de  sustenlo ; 
Achava  eni  Ih^o  levar  dlBicijLdadc 
Que  empacham  mu&içucs  e  mantimenio : 
Tíâo  se  podem  tu e ter  côm  brevidade  ^ 
Nem  conduzir  sem  grande  enfadameota^        . 
Que  pede  tal  facção,  quâodo  se  em  prenda^  ., 
Quem  leve^  quem  governe^  e  quem  defeada* 
60 

Ma^  quando  nao  ha  dentro  carestia ^  *Íi'** 

E  ÇQCcuf rer  somente  se  pretende  .  '^^ 

Com  infantes,  a  própria  iufaoteria  .  'í^év>*i^ 
Se  conduz,  se  governa,  e  sfedefendew  r  r  •; 
Bem  que  Érissana  fonue  padecia ,  -  t  t.  ^;,  -'  a 
Que  é  sempre  a  que  as  mais  fortes  praças  rtí»{| 
£  havia  de  augmeiítár-^se  no  mom^nlo  >,  r '  r  '  j 
Que  entrasse  geale  sem  levar  &^st;eoto,<^'  --u 
61 
Com  tudo  se  resolve  a  nSo  levai  *o  r(^     « 

A  tão  estreito  cerco  o  Ludtano,  .    i         ■  . 
Fiado  não  somente  em  leTantal^o^íí.-"  l^ja.i.i     J  v 
Presto,  mns  em  vencer  tielle  o  RoEiíáno» 
Com  a  escolhida  gente  de  cavai  lo  .  :- 

Antes  de  anoitecer  partira  Albiinoi^ 
E  Viriato  ao  crepúsculo  marchando  •  /^ 

Sobro  Erisàana  a  um  tctnpo  vam  chegando,  rr'y 


>  '  KTIO  E  BÓC€OAtO.  S8S 

Postos  nos  postos^  «o^  à  tnadtugada  j 
E  sobre  «  praça  ná  terceira  vela        ' 
Dam  sinal  a  Èris<(ò'  da  sinalada,  ^ 

Hora,  sem  que  os  sentisse  sentíneflla.  ., 
Oerto  Briséò  dà  tacita  chegada 
Declara'  por  sinaes  que  sabe  d'*eTla , 
E  tendo  as  cousas  todas  prevenidas  9    • 
Faz  segundo  sinal  ás  avenidas.  .  ■  ^' 

63 
Veado  o  sinal  a  do  distante  Albano 

Com  mab  estrondo  <pie  pr^stesa  parte ,  /  ' 

Sente  o  tropel. òejbercito  romano,  l^ 

P5e-se  eáí  ármá',  *a  se  voItc  áquella  partf .       ,    •: 
Entre  tanto  rio  áspero '^e  tio  planei  .' 

Grràde  copia-  de  Íu2ès'  se  repa  rte% 
Que  alguma  derramada  iafaateria  .  .' 

Atras  das  iormaà  cantia  ás  aôceadi;^; 
64 
Presumindo  o  pretor  que ^toda  a  gente 

Lusitana  d^alíMnha  marèhárida,  .      ;  -.*  s 

A^guella  parte  a  sua  bretemenife  1^ 

Dèi^ãmparándo  o  silió  vai  formando.  >  - » 

E  Viriato  que  seu  déècttido  sente  ..    *  ';    ^V' 

Da  outra'  parte  a  «lárchà  accelerando,      '  •    "^ 
Sem  perder  um  soldado  ^  ^osvUles  pafsa^ 
Metendo  os  dncoinil  d^iitrb  ria  praça^^ 

Em  tanto  a  princifial  cávall^ria:?  /■ 

Para  tet  o-ilíimigò  ãivèrlido,     •  ■   \ 

Varias  pontas  acfui  i  e  ali^  faeià ,  ■ 

Augmeniandó  ó  fcmlaáildo: alando,      -r'..  ■■ 
Ate  que  sobre  o  muro  o  sinal  via 
De  estar  dentro. Viriato^  recolhido; 
Betiram-^e  muito  presto  da  refrega. 
Deixando  e  fogòi^ue  oi:]eohirfitio3 ccgd. 


^■''-\ 


66 
Sem  a  ? t«ia  apartar  d^elle »  imaginam 
Qae  quem  d^elles  se  aparta  ^  05  acomete  j 
PromptatneçU  atiaamJQ^  deiatiDain  , 
Foge  Albâoa^  e  &Oipeitam  que  arfe  me;  te « 
Tarde  os  taioâ  do  n(U'o  sol  lhe  ensínafn  ^ 
Que  A  campo  não  têm  gente  que  os  ioquiete^ 
E  que  a  cidade  fora  socoorrida 
Com  lati  ta  astúcia  que  nao  foi  seaúda, 
67 
Acha  Fábio  as  Iríncbeiras  arrasadas 

Da  parte  que  o  soccorro  entrou  por  ellasf 
Ma  tida  que  sejí^m  preito  reformadat, 
E  acha  nova  reforma  em  defeodt^Uas^ 
Doii  dias  com  sortidas  dupLicadaâ 
Em  yaz  de  as  refazer  vé  desfazei-^as ; 
Aâ  batarias  outra  vez  dpplíctt  ^ 
TCovas  torres  ^  mac binas  fabrica, 
68 
Desmaiava  aos  de  dentro  a  desventUra^ 
Da  fome  que  aos  liiais  fortes  atropela^ 
Viriato  09  anima  e  assegura  / 

Que  presto  os  livrara  do  cerco  e  d'eUa* 
Não  faltou  na  promessa  que  a  ventura  '     ' 

Nâo  falta  a  quem  oom  tempo  se  acautella}        ' 
Dentro  no  prpmetido  09  seus  chegavam 
Com  todoa  os.sQccorros  que  faltavam*  "" 

Faltavam-lhe  os  das  pragáâ  mais  distantes  ^ 
Que  a  mui  grandes  jornadas  alcançaram 
O  bellicoso  exercito ,  e  pujantes 
A'vista  dos  contrártoi»  se  formaram* 
E  logo  mais  astutos  qne  arroganteis 
O  sitio  com  prestosa  levantaram  ,    "■■.  ' 

Perdendo  muitos  víveres  e  infantes     ^     . 
Com  machíaas  y  triticheinas  e.  {le^atoi»  *  í  ^-    ^  C: 


./!/  snia  E  loecoJuuK.  .  nnf         38K: 

70 

Por  muito  que  o  soocorto  se  oocelera ,      •       .    .■  -  '    i 
Acomete  Viriato  tâo  YÍolento,  .       ) 

Que,  primeiro  que  chegue,  6e  a{^ode|a     :    :  .<    ) 
De  todo  o  g^alide  e  forUs^alojainemo« 
Brevemente  aos  contraries  desAaera^    .  .  »,"> 

Se  a  foipe  embaraçada  nb  sustento 
Nâo  detivera  os  peoés  ,  qué  sem  chocUreoi  .    .  ;  '  • 
Deixavam  de  matav  pela  matarem;  >i'í 

Em  dilação  tSo  breve  e  tSo  urgente  ,  ,/J 

Esteve,  ó  vU< fragilidade  humana!    .      ^        .  :    3 
Todo  o  cèmedfo  da  romana  geate,'       ;  i  .) 

E  toda  apèrdâgSo  da  luvitaiia,  :     T 

Tal  é  da  guerra  o  mínimo  acci^ente^,.  i 

Que,  apmveit^ndo  a  uns,  a  ohtròcdaofina; 
Quem  cuidara  que  tâò  breve  ãemofU'  •  . 
Da  morte' do  .Viriato  origiEmi  foraf  /:  i 

7« 

Que  a  não  se  dilatarem.,  seuè  soldados^     .  .       i 
Em  breve  aos  inimr^  destroçara,' 
Retiraudo^se  talo  d^raordenados        :^     i.  ../f 

Que  a  todos.  lacTknente=deuoliara,'  í,.> 

Satisfeitos  da  fome  oí  descercados;,  !  »  =  .1 
E  chegado  .o  isoccprro  qi|e  tardara,'  •  ..  /.  • :  T 
Retirados  a  um-«noiHe  os  inimigos ,.  '  •  •  ;  '  í 
Começam  de  sbntjc  jk>vo»  castigos*  .■  i-  .  .  T 
7S 

Cercados  nelle  Viriato  lèfetréitatnente,''  -;     i/i 

£  comcf  o' mantimento  Ih(H  faltasse y       .  .  f 

A  instancia  de  Scipião ,  Fábio  consent»  (f 

Que  da  pas  desejada  se  tmctasse.  •'■■[> 

Appelecida  de  uma  e  outra  genje,  r^J--. 

Como  a  de  toda  Hispanba  a  desejasse,-  í 

Fizeram  taes  instancias  a  Viriato ,  .• 

Que  orelhas  deU,  p<9l{i  agradai:^  %o  trAtQ..v 


i 


i . 


I 
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74 
V#i>-»t  a  roncliúr,  que  se  6ras§e 

Cadn  uin  ccKO  o  qu£  tiidtd  ojoquUtado  | 

C<pm  lanlD  títiç  Vb  ialo  «e  tticni  radie 

S(!tnprG  de  iVoma  mmvgo  e  do  «eaada; 

Que  cada  qual  em  |ia4  te  rétirasie  ^ 

Si^in  procurar  vingsti^  da  passado; 

E  juradm  eata  pas  fot  festejada  ^ 

Para  ser  brefemeote  lameatada« 
75 
BlLitfr^se  FalHo ,  pmrtem  s&u^  soldados 

Com  alegrç  pavor  tnemeado  e  ríado^ 

Como  o^  preâO«  que  á  marte  ienteiK^adot » 

Rota  a  masmorra^  alegres  vam  fugindo. 
'  E  como  oi  tae»  ^giiroã  e  aparLâdo« 

Reoeani  que  inda  loage  03  vam  seguindo^ 

Ãi^m  parece  aos  iuDidot  Romanae , 

Que  longe  os  vam  seçuitido  os  Ludtanos*        «*  ,  j 

Toda  Hispanha  coàiénte  festejava^    '.[        ^       -    ; 
As  pazes  que  Viriato  concedera  ^'r  •     *  -  'í 

Pela  agradar  que  bem  considerava  '  rr-   ^ 

Quanto  melhor  a  guerra  lhe  e^feià.    '  -^ 

Em  virtude  da  pai  se  retirava  *.*'>  *V^r-'*WíiÍÍ 
Toda  a  gente  á  cultura  que  esquecera;  '  '  '^ 
De  DOTO  rompe  a  terra  d&»c andada  *  ^fl 

Tinia  de  sangue  e  de  oft^s  semeada «      iTMo^intu  J  .^ 

Povoam-se  oa  logâres  assoUados^ 

Vum-sc  as  quínUâ  e  granjas  reatatirandõ  ;        .  '^ 

Das  altas  «erras  vem  descendo  03  gados  , 
Que  as  campinas  intensas  vam  tosando; 
A  traz  ãoé  quaes  pucificoa  arados 
De  ruivo  e  ní*gro  o  verd^?  matizando  j* 

Fabricam  entre  a  plácida  verdura*      ^,. 

Ao  trigo  cama^  is  erví*s  aepultum#lf  íiidbio  9uV* 


.^:t  i:r^  ■:-    ,    r  ■  :  ■  r  .  -r.  ■.  ;  .^- 

Vekn  presto  os  cuidadosos  lavradores ,    : 

A  quem.  pouco  réppj^s^  jé  ;co)ic^do  >  .  ^    ,  ,  .  ; 

O  fruto  c^.jjjliUft4içÍÍo^  «wrfis^;.     ,   >    ..    .  .  j 

Porque  ha  suor  qiie  é  maj  agrQd(9Ci4o»  '  .,..  .  ,,    r 

l^al  vez  moaarçjil^.^,.^.  tal  Ve24seQh.Qi'es    i  ,;\  .  ,» 

Pagam  mal  a  queçi  bein.osjéift.servídoi. ;.  '     j^ 

A  terra  não,  porque  é grandêííi  sua. ;  , ..  »    ,  .    •' 

Pagar  a  usura  a  quei^  p^la  sua;  .:[  ^ 

^         ^^     .   ,   ^   ..  ,         ....     , 

Multiplicavam  tanjlooft  Lusitanos. 
Seus  réditos  pc^  p^  ^e  q\jti  goga vam  i 
Tão  útil  ería/çi> todos  os  ^Hispanos , 
È  tanto  por  Ivcípmdla  ^  festejavam  ,  / .        í 

Que  naojp^j^  4  cc^ça  dos.  Romanos  '  : 

Tolerar  ó  íepcjfpjiç  /qne  lograVam  , 
Jlem  Ja,  iggqn^ÍQÍiii  qopi  que  se  rçoderairt  .• 

A  quáoWcoadj^§ç^,|[)^s  propu&eram*  {■ 

BcipiSo ,  irinSo  dé  Vabio  ,;,que  q  rogara^ 

Mais  que  todos  ^^fi  ^  }P<kzes  {(ççei^s^ç^      . . ,     'i 

Sendo  aquelle  quç^i^ps,  áf  desej^r^   L  :  .    T 

Porque  da  certa, njpíte  ,se  liyrassje,.       r  í 

Como  ò  priqefro^  foi  que.s^^  procurc^ray 

D  primeiro  quiz  ser  que  as  derog^as^e;, 

De  acuzar , o  irm|9,'proprip , se  nâocorre y 

£  é  moeda  de  ept.âo  que  ^^ra  coitrè;  .     i 

■ ;        m    ■   ".   '  ■"■ 

£ú  vi  alguns  Scipioes  nSo  africanos ,  ^ 
Senão  como  este  ,de  que  yqu  t|*íM?tandp,    , 
Que  ein  pf>figps^  honrados  Lusitaqos,. : 
íí ascendo  no|i^:ád4ç>s ,  §e^íam  deshor^rando^ 
fem  gúerrps  coip  Christâos  e  Luterano* 
Partidos ^ifiuito  çaáos  aconselhando,        -m. 
Por  se  não  arris<;arem  aos  perigos,  '         '  ; 
Faltando  fio  rei,  á  pátria  e  aos  amigo». 


M  % 


} 


Í90  nmikro  tRMím*  cajito  xix, 

8$ 
E  áepoia  que  da  rnorl*  se  e*caparom 
Pof  vírimle  c  viilor  de  bon*  guerMrm^ 
Tudo  n  que  bem  fi^Êeram  murmuraram  ^ 
l"ingiíido*wí  híÕCàj  fendo  cardei ros. 
QuiiDlos  co%afdos  Fijbío  aconselhiirata 
Bnfeitatidolhe  aa  psies  lisotigeiroi, 
Ti>nio  que  lodos  livrei  càtiveram 
Louvam  Scipiàu,  e  Fabto  vituperam 

Mancomtnonados  todos  ao  saoado  f 
E  a  Koma  eacrevem  mil  facções  fingklttif 
Que  Sei  pião  nesta  guerra  tbhn  obrado 
£%fitiilLundo  ai  lUonjtiS  co'as  feridas. 
D^cllaí  §e  jacta  st*tnprii  u  bum  soldado, 
E  idguus  ha  que  as  recebem  na»  fugidos, 
Tí*l  vex  Scipiào ,  a  quem  por  tSo  vU  fraude 
Louva  lodo  o  seoado,  e  Roma  applaude. 

64 
Escreveo  ao  senado  que  nSo  era 

Fábio  capas  do  cargo  que  occupara,^  i 

Por  cuja  culpa  a  gente  se  perdera  ^ 

E  a  paz  ignominiosa  se  acceitara  ; 

Que  se  elle  o  tal  exercito  regera  ^ 

Brevemente  a  Viriato  destroçara | 

Como  faria  ,  se  Ih^o  refítessem  ^ 

E  o  cargo  que  ao  irmSo  deram  Ih»  deis«DOu 

Bò 
Roma  que  sonbajá  sobre  a  aspereta 
Dos  Alpes  a  Viriato,  e  o  senado 
Que  não  acha  quem  siga  tal  empràMii 
Lhe  outorga  facilmente  o  consulado* 
Procura  tirar  forças  da  fraqueza  j 
Em  que  o  tem  posto  o  Lusitano  ousado  5 
E  desejoso  de  o  deitar  de  Hispanlm  f 
Novo  exercito  ppe  presto  em  eampaíikaé  :  ' 


Tfesliísindo  a  Viriaio  lêét€«  íátferitWí,    f  '  ^  *»^^      :^ 
Vive  com^  knàls  «eaiil^lfo ,  e  iifouláádõ  --  ' 

Foi  tnetemio  naft  praças  ttatttíinèãtojj        '       V- 
As  guarnições  dfe  todas  reft>rçaiidò.  '^- 

ScipiSo  que  lh<e  penetra  os  pénsatnbneòs 
Por  mar  a  giente  ki  Cádis  irai  passando^ ' 
Sem  permitir  que  fora  d^ella  iaia 
Quem  leve  aVizo  da  traicSo  <)ue  buattia; 

+>  sV 

Passa  ukna  noite  a  terra  firme  a  gêute^ 
£  rompendo  peijtrro  a  fé  jurada  ^ 
Arca  cidade  assalta  dfe  repeiite, 
Que  sé  rende  pot  fraca  e  descuidada. 
Acode  Viriato  que  anda  absente  j 
fe  porque  achii  Segorbe  rebellada , 
Com  essa  pouca  gfeutfe  qUe  trasia  j  - 

O  castijfco  Vb»  de*  que  merécla\.       -  ^ 

&8 
Das  mais  Visinbas  praças  lira  logo      '  •-  -1;   - 

Os  soldados  que  teta  exiraordinaHòsy    '"  f. 

E,  como  uin-  raio,  a  sangue^  fertò  e  fogo ,      : 
Vai  pondo  toda  a  terra  dos  contrários.  • 

Nao  valem  qumas,  lagrimas  ,'tíem  rogOy     •  'l 
Que  fazendo  se  vam  castigos  vários  '-^ 

Em  tudo  quanto  â-Roma  está  sujeito,  '     '  ^    „^ 
Sem  a  seM^on  idade  ter  respeito.  -  '  '     » - 

89 
Èm  quanto  em  taes  estragos  excedia  '  ''^   '  '    ''^• 

Os  limites  da  Ira  e  da  crueldade ,       '     ' 
Pujante  Scipiâk)  lhe  apparècia  '^1 

Ostentando  a  romana  potestade.  '  '\ 

E  quando  com  tfto  pouca  gehté  o  via,    ^      *     \ 
A  vencel'-0'em  chegatido  se  persuade; 
Mas  em  vao  quer  vencer  ao  atrevido,  "  '  •'        \ 
Que  nasceo  para  aunea  ser  neucide. 

19  « 


CAUTO  XlX. 

Entre  timas  aspereza*  dilaudai 

DUatantiose  vum  largas  campinas» 

Bem  que  deáertaft  de  arvorea  capadas, 

Povuada*  com  tudo  de  csolUaaâ, 

Estaâ  diis  lartna*  lusas  ore  u  pada  a  ^ 

A  mui  pouca  dUtancia  ám  latinas 

As  fazem  letirar,  tematido  asfalto, 

£  farçr  as  legiões  do  baixo  alto. 
91 
Imaf^inou  Stípíâo  que  lhe  queria 
D.ir  balalha  pui  logar  nvaniaJadOf 
E  para  a  r#!ceb*?r  se  apercebia 
Intaiito,  quanto  mais  acantíilado, 
VírititOj  sulcando  a  infaolpria, 
Naa  a-*|>ereí:ns  &<^  lhe  oppunha  ousado^ 
Com  a  cuvaiUtriu  atispeodí^íido 
O  tremeudo  pcxler  que  o  ¥ê  trectenda- 
9^ 
Tremia  das  a&tucias  com  qi)e  tioha 

A  tanto»  generaes  de«bafatados; ''  --^r-  G^i^x-f^un^^i 
Vè  que  com  poucas  lanças  se  avisfnhá^     --  .  V'^ 
Suspeita  que  os  peões,  deixa  emboscados*     -  :^  ,^: 
Na  escola  de  ignorantes  os  detinha  ^  •^'  v 

Recordando  lições  de  escarmentado^^'        r'  '--''-^ 
E  já  quando  áinTestiUos  se  resolvem  :  "^-^ 

Pelas  rèdèiás  tirando  as  gropas  Tolvéilitf       -  r;^ 'í 
■■••-•    -*-■"/   '9Z       ..    ■-  •■■••  --Á'  ••^^■■'  ,^^ 
Desaparecem  traz  da  infanteria , 

Que  longe  entre  asperezas  vai  marchando  ^ 
A  tão  grande  poder,  com  bizarria 
E  desarogo  militar,  íj:^^Ua£i(lp« 
Tarde  Scipiâo  seu  erro jHJpj^ieia « 
De  si  mesmo  se  fica  ent^rròhhando^ 
Vendo  que  o  vem  ficar  Us4(x  frustrada 
Do  empenho  e  prpn^eçaas  ao  senadO' 
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Quando  cuida  qua  longe  vai  fugindo 
Viriato,  lhe  chega  certo  aviso 
Que,  anda  seus  colligados  destruindo , 
E  outra  vez  com  paixão  porde  o  juiso. 
Como  homem  sem  sbo  o  vuí  seguindo, 
Que  quem  occasiSes  perde ,  perde  o  siso ; 
Nos  que  encontra  parciaes  do  Luso  toma 
Igual  vinganga  que  elle  nos  de  Roma, 
95 

Mais  que  nunca  se  accende  a  fera  guerra 
Mortífera  entre  Lusos  e  Romanos, 
Viriato  inferior  de  serra  em  serra 
Com  poder  desigual  iguala  os  damnos, 
Scipiâo,  porque  uão  chegue  á  lusa  terra, 
Toda  a  presteza ,  todos  os  enganos , 
Usa  pelo  cartar, que  bem  oonnece 
Que ,  em  ae  armando ,  outra  ves  sobre  elle  desce. 
96 

Divide-os  o  inverno  rigoroso , 
Suspendendo  o  furor ,  o  fogo ,  a  ira , 
Scipiao  se  retira  temeroso, 
Viriato  furioso  se  retira; 
Cada  qual  se  prepara  cuidadoso 
Para  a  guerra  quo  o  tempo  divertira  > 
Porque  o  tempo  umas  traz,  outras  desterra , 
£.,  em  quanto  te^npo  houver,  ha  de  haver  guerra. 


CANTO  VIGECIMO. 


ARGUMENTO. 


Ptffonie  marcha  o  Lu$itana  ouMdoj 
Que  cm  a  Roma  passar  ac  dctcniúna. 
Nos  altas  Pyren&js  se  acha  cariado^ 
E  as  ferieis  faldas  d'*elles  arruina. 
Em  sua  tenda  a  traição  é  degotlada^ 
Mata-se  o  matador  e  Messaihna , 
Ea%cm'Se  exéquias  dignas  de  memoria  f 
Quám(i-se  o  corpo  e  dá  fim  a  historia. 


1 

âooRA  neste  lagr»mos«o  pranlo^ 
Ultima  sçeoa  de  tragedia  amara , 
Aleuta,  6  musa,  a  meu  rouca  pranto ^ 
Que  em  pranto  o  rko  mais  al<^re  para: 
Falk)r  confuso ,  temeroso  espanto^ 
Espectáculo  horrendo ,  fatal  ara , 
Que  a  theatro  occupam,  que  a  turbar  começam) 
Mal  se  podem  cantar  sem  que  eqrouqueçaa». 


^: 


CANTO  VIGECIMO. 


ARGUMENTO. 


PtfJQnie  marcha  o  Lusitano  ousado  j 
Que  em  a  Roma  passar  se  deicruúna. 
Nos  altos  Pyrenêos  se  acha  cortado  ^ 
E  as  férteis  faldas  d'*elks  arruina. 
Em  sua  tenda  a  traição  é  degotladOy 
Mata-se  o  matador  e  MessaUina , 
Eazem-se  exéquias  dignas  de  memoria  ^ 
Quáma-se  o  corpo  e  dá  fim  a  historia. 


âGORA  neste  lagrimoso  pranlo^ 
Ultima  sceoa  de  tragedia  amara , 
Aleota,  6  musa,  a  meu  rouco  pranto ^ 
Que  em  pranto  o  rko  mais  al<^re  para: 
Fallor  confuso ,  temeroso  espanto^ 
Espectáculo  horrenda,  falai  ara, 
Que  a  tbeatro  occupam,  que  a  turbar  começam) 
Mal  se  podem  cantar  sem  que  enrouqueçaa». 


jTB^ciBDiA*  ^  any 


Causa  maior  a  áèu  ao  feito  horrível ,  . 

Que,  subipdo  de  humilde  a  nxemoTando^ 
Morreo  por  formidável  e  invencível, 
Presto  veremos  onde,  eomo  e  quando. 
Julgando  como  ena  Híspanha  era  impossível 
Acabar  .de  extinguir  ,  bem  que  triuinphando> 
A  hydra  consular  que  ali  brotava 
Cabeças  mais^i, aonde  mais  cortava,  ^ 

7 

fie  resolve  a  passar  a  Homa  a  guerra. 
Que  era  o  perigo,  que  ella  mais  temia  , 
Caminho  abrindo  pela  gallia  terra,  ^ 

Levando  os  passos  <le  A  nihal  por  guia^ 
No  grande  coração  prudente  encerra  '^ 

O  ^gredo  que  oe  outrem  ninguém  fia, 
E  quando  Flora  remoçava  Hispanba    , 
Pujante  estava  ja  posto  em  companha. 
8 

Parte  de  Lusitânia  resoluto  .  •  .,y 

Em  tarde  ou  nunca  mais  tornar  a  ella;  ■    '       * 
Porque  é  da  guerra  ordinário  fruto. 
Perder  a  vida  e  pátria  longe  d  Vila. 
O  ceo  coberto  de  nocturno  luto 
Parece  que  sua  m^rielhe  revela, 
E  que  d^alla  pre^o  o  moço  louro 
Avaro  á  terra  occulta  o  monho  de  ouro. 
.9 
Qs  pátrios  montes,  ásperos  gigantes. 
Pelos  olhos  das  fontes  o  choravam^ 
As  plantas  braços  seus  tremendo  amantes  }     , 
Parece  que ^e' longe  Ibe  acenavam; 
Entre  seus  pés  nos  valles  retumbantes         . 
As  agoas  temerosas  se  queixavam : 
Sendo  agoas  ,  plantas ,  montes ,  fontes ,  valte , 
Presagios  .Uisie3,<to%.futw«o%  males*  ,^^  l 


Vandermílo  e  Balaro  conselheiros ,  ^^ 

E  membros  principaes  de  toda  a  empresa  ^ 
Com  Apuléo  e  Briséo  por  fronteiros 
No  governo  de  tant^  fortaleza , 
Deixa  contra  Sçipiao ;  três  estrangeiros 
Por  estes  quatro  na  secreta  mesa 
Admittio,  Díctaleâo,  MinurO|  Auluces,         y 
Inimigos  ocçultos  e  sagaces, 
lô 

Presta  sqrte  alcançando  livre  entrada  -  "^ 

A^  tenda  principal  do  luso  Marte  j 
Que  estava  aos  conselheiros  franqueada    '         .' 
A  qualquer  hora  e  em  qualquer  parte. 
Parte  lhes  doscobrio  da  grSjornfuia 
Que  intentava  fazer  com  força  e  arte. 
Os  três  lh*a  approvain  com  alegres  vultos 
E  a  reprovam  depois  estando  oqcuIIo». 

Besolvendo-se  a  nunca  se  arriscarem 
A  t$o  difficil  e  propinqua  empresa, 
£"dè  aptes  aos  Kopaanos  se  passarem  9 
Que  pasmarem  dos  Alpes  a  f^spercsa, 
Aulaces ,  por  os  dois  o  aconselharem  ^ 
Avisou  Messalina  com  prestesa 
De  seus^ittentosy  porque  qjio  houvesse 
7i'agedifi  em  que  mulher  se  não  çietesse.  . 
17 

Esta  que  então  em  Córdova  assistfa 
O  correio  entretém  no  hospício  grato. 
Avisando  a  l^cipi|lo  de  quanto  havia 
E  dos  iatentos  cóm  que  vai  Viriato. 
Elle  que  96  do  nome  estremecia. 
Vendo  caminho  aberto  a  um  dobre  tmtOy 
Dos  Pyrenéos  os  passos'  importantes 
Segurar  manda  xx>m  de^  mil  in&ntes; 


TRAGEIIU.  $Ojlt 


■\r 


ff 

Dos  quatro  expertos  cabos ,  que  deixara 
Viriato  ern  opposito,  tremia,  ^ 
£  mal  ao  superior  faria  cara 
Quem  a  súbditos  seus  a  nao  faziam 
Todo  volio  á  traição  que  maquinara  ^ 
Aviso  do  qne  iotenia  aos  três  fazia  ^ 
Por  saber  que  eram  já  os  fementidos 
A  todos  o»  conselhos  admitidos^ 

fât 

Xlanda  por  um  fecial  mui  astucioso 
A  repetir  a  paz  que  se  rompera  5 
Desculpando  teu ' trato  malicioso^ 
E  culpando  aquém  culpa  nio  tivera.  ' 
Deu  orelhas  Viriato  ao  caviUoso 
Fecial  porque  como  úteis  propusera 
Algumas  eoDdiçSesL,  diz  por  remate 
Que  vá  com  elk  quem  das^s«ias  trate*     • 
f4 

Offereceram-se  logo  05  estrangeiros 

A  iretn  ,  que  era  o  que  elle  pretendia  , 
E  Viriato,  por  serem  conselheiros ^ 
Com  grã  facilidade  o  concedia. 
D'elle  se  despediram  íisongeti^js} 
Gente  que  pouco  vai,  muito  varia ^:-     ; 
£  quando  ella- governa  é  sinal  certo   ' 
Que  a  ruinã  do  irnperió  anda  mui  perto. 
^     ■:        M  ^.^       • 

Foram  com  grandes  festas  e  favores 
Tractados  de  ScipiSò^e  Messalina'; 
D'ella,  pelo  interesse  dos  atóoras,* 
D^elle ,  pela  traição  <[ue  vil  maquina : 
Tal,  que  com  dos  leaes  fazer  traidores^ 
A  trail-99  depois  se  determiiia. 
Para  que  eternamente  o  mundo  o  chama - 
Duasi  vèaei  traidor  e  oento  infauíie^    ^  '* 
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Cbegam-lhe  aqui  os  três  embaixadores 
Da  mor}e ,  porque  só  d^ella  tractaraki^^ 
CoDlandô  embustes  próprios  de  traidores 
Sobre  as  paees  qiie  disem  negocearam 
Tirando  condições  de  tencedores ; 
E  que  elles  e  ScipiSo  logo  as  juraram , 
Obrigando-se  os  três  a  que  as  jurasse 
No  mesmo  dia  em  que  o  Féciai  chegasse* 
81 

Festejaram-se  «s  noTias  quatro  àkfík 
O'  quatro  ve^es  infeiice  sorte  1 
Como  sam  as  mundanas  alegrias 
Glorias  da  viUa ,  vésperas  da  morte  l 
O'  grande  general  que  te  confias 
De  estrangeiros  nas  cousas  de  mais  porte!  > 

Olha  por  ti ,  repara  o  golpe  triste : 
Mas  ah !  quer  ao  que  ha  de  ser  nSo  sé  resiste ! 

O^  musa  ,  tu  que  já  me  estás  moHrando^ 
Como  agulha  das  ondas  empoladas, 
O  porto  e  qUe  cansado  vou  chegai|do  | 
Por  golfos  de  memorias  soçobradas  ^ 
Pois  a  maior  torm^ila  vai  eerranido 
Na  cosm  èm  que  as  taes  sam  mais  arriscadas^   ' 
Dá  talha  ao  leme^  esforça  a  voz  nas  magoas^  ^ 
Serei  novo  Ariáo  em  novas  agqas^ 
83 

De  Clycie  o  belo  ingrato  se  apartava) 

Do  bruto  grato  a  regia  edulterína,  - 

E  o  carro  que  as  irmSs  em  pranto  lava     '  '":    ; 

Aos  infantes  irmãos  Pyroes  inclina.       -   *  > 

Po  mundo  a  quinta  idade  caducava  ^      ' 

E  Viriato  da  quinta  já  declina. 

Quando  a  ultima  vez  por  triste  caso    ' 

D  cr^us«ttk>  tio  cerrar  uõoi^cf^ic^:^  ^. 


)i4i  TIAIATO  TlUâlCe.  .iOâNTO  XX; 

M 

Cerra-se  a  noite  dièa  de  portentos       .^  ..,,^^  ^ 

Com  tempestade  tanto  esttepitánté  y  ^  '' 

Que  em  batalha  cruel  os  elementos  /j 

Mo8trar-se"querem  a  qual  mais  possante*  ;^ 

Combatem-se  agoa  e  terra,  fogo  e  ventos^       J 
Baralhando  sua  fúria  repugnante  ^  ^    .^ 

Disparando-se  entre  Eolo  e.  Neptuno     /  %> 

Do  Tonaste  os  canbõés »  caídas  de  Junor  « 

85  -^ 

No  cego  horror,  nos  vários  estampidos  ^j  ^     ^.| 

De  guerra  tio  confusa  e  repentina  ^  "  ^-]*^"^^^ 

Desatinados  todos  os  sentidos  *      7 

S6  o  quinto  no  tacto  errando  atina.         .      '  "?;^ 
Pavorosos  e  tristes  alaridos^  .       /    .    "^ 

Como  de  casa  que  arde,  ou  se  arruina^  \^       /^ 
O  ruidoso  estupor  accresce atavam  j  ,      •    7        J 
E  os  corações  mais  fortes  desmaiavam^      '^    ^  '^ 
36 

Sái  da  tenda  Viriato  bem  armado,  «* 

Porque  eín  noites  ruins  mais  cuidadoso 
Vigia  o  bom  pastor  o  manso  gado , 
Procura  o  bom  amante  ser  ditoso, 
Vela  a  fruta  da  quinta  o  bom  criado^ 
Guarda  o  bom  militante  o  posto  honroso^         /, 
Amaina  o  bom  piloto  as  pandas  velas  i 

Konda  o  bom  capitão  suas  sentinelas.  .; 

37 

A  breve  luz  de  raios  atinando, 

De  posto  em  posto  vai  rondando  as  postas  f 
Reprehendendo  as  remissas ,  e  louvando 
O  brio  das  que  achava  mais  bem  postas. 
E  depois  de  a  tormenta  ir  applacando^ 
E  de  ter  as  vigias  bem  compostas, 
Por  já  deixarem  ver  nuvens  errantes 
Na  terra  montes,  e  no  céo  diamantes^ 


38 

Be  retira,  observando  mU  figuras,  ' 
Que  .trágicas  ein  nuvens  sangúinosltó    ' 
Com  desfortíies  e  horrendas  estaturas  . 
Dam  prelos  ares  vozeá  espatitosbs^ 
Nocturnas  aves  dentre  as  mais  eâcuraâí 
Cavernas  Jhégomtam  t'em«rt«sas,  '  \:  * 

E  os  ag(íf\)reirosc|lies. tristes  oívando 9  ■■'.■■  ■■:-. 

Lbe  vaiii  fugindo,  qiiando  vaipas^íandòv'  '"■     " 
39: 

lOe  nada  se  perturba ,  nem'  se  inflfiinia  '    "»  .    - 
Aquelle  coração' ilUnba  turbado^  :' 

Bntra  na  tendB,  fa^  datenra  oama,  ^^-  ' 

ÍQue  esta  era  ò  seu  colchão  jinaís  rc^álaSo^      ; 
l  do  escudo  ai  mofada.  qué'inaiâí  ania.     :-  ,  J. 

Somente  da  cabe^  desartírádo  '.        '      :   »  :  ^  í 

Se  encosta  jé^iio.  quarto  da  modorra  n'   ^  ^    t       ,» 
Porque  outra  vez  no  d? alva  as 'postai  eoM-a;    •  ;'   ■ 
40 
Tildo  os  traidores  ugAMB  de  mui  perto  j/  -         .    •  ' 
É  o  sono  aguardam  que  bs  âentidoé  priTâ  J  ^-       -i 
Que  nôíorvive-o  leal  (provérbio  écett©)    *   '••    .  -• 
Mais  que  era-  Quanto  ó  traidor  quer  que  6Ú«  itvák 
Certo  cuida^m  que  lem  o  piretoiio incerto^'       '   \' 
E  animados  com  tal  expectativa.,  .  -    :  .  ; 

Na  tenda,  a  tacs  horas  freq^nt&ram ^       •  •  ■   ,v''l 
£ntrandt>*  vàm  (Oki  Nunca'iiella  entnari^nfi-lf.;.),' 
41 
Como  ladroo  que  entrando  em  casa  aihea/    '    >.  .>f. 
Leve  assegura  p  passo  cautellosò-,      ~  •.  *    7, > 

Como  amante  que  titnido  passea^  '^J  í 

Quando  cliega  a  fazfer  furto. amoroso^   '  :  ■ 

Ou  como  gato,  quando  se  recea  ..    >    - 

Que  se  lhe  encape  ò  rato  biiliçosòS* 
Vam  pela  tendi»  Os  thes  mais  vigilaotes' 
£  cautos  que  ladrões,  gatos  ^áálantei!..'    '    ' 
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4e 

Confusa  luz  somente  i^igiava  .-^ 

Já  quaM  extincta  o  heróe  somnolcnto}  J 

E  só  ila  força  ct)in  que  rvlspirava, 
Estremecia  o  terno  fcaudu^nlo,  !: 

Algum  sonho  cruel  o«trribtrlai'á,  .       ^ 

Porque  tremendo^©  reprimindo  ò  alento',  -  ..  ^ 

Dava  a  iiitendcr  na  forma,  em  que  gèouia^  { 

Que  queria. gritar  é  não  podia.         .  .t/i  ^  X 

48 

S6  de  o  verem  bulir ^dèaanitnados  f    .    .  'r?  ...    í.í-) 

Oi  ires  covardes  se  iam  já  saindo;  .,  ,»/, 

Mas  vendo-o  ^pcerar  y  mais  socégados^i'-  .  >«  ^ 

Acabara  ãe  iatenoer  que  e«tá  dorminilo»  .  :/. } 

E  posto  que  )á  vem  deliberados ,  •    ':  ; 

Quasí  estam  do  máo  feito  desistindo,  ...-'^: 

Que  nenhum  ousa  de  investir. primairo    . >  ^      -    » 
A  tão  ram  e  fartisdoio  guerreiro.  ;     '1 

44- 

Só  tu ,  cego  rapai,  para  mór  magoa  .         - 

Rapasia  tão  vil  executaste, 
Que  derramado  tens  mais  sangue:  que  agoa^ 
E  nunca  de  agoa  e  sangue  te  fartaste. 
Mal  se  tempera  o  ferro  em  tua  fragoa^ 
Pois  que  nunca  por  elle  te  lograste : 
Presto  verás  que  tarde  se  arrepende 
Quem ,  por  te  defender ,  coní  ferro  offende. 
45 

Aulaces  por  amor  de  Messalina, 
Que  em  presentes  idéas  o  animava  ^ 
Tira  de  uma  culana  larga  e  fina. 
Que  para  tal  effeito  aguda  estava, 
E  como  espji^a  seoja  repentina 
A  cabeqa  que  Hispanha  sustentava, 
E  que  aspirava  a  sor  muito  depressa 
De  toda  Europa  singular  cabeça-       . 


O'  goipé  Wrendo,  6  bàr-bafOè  traidoréis V'^  ;•  "•'  V  , ' 
O'  mundo  vili  ém  qUe  tuáS''JloríáÍ8;paTam!  '  ^  }[ 
Contra  quem  tantos  cdnstttei,'  préliÀft-j^  •  --«'^  T 
Exércitos,  legiÔés  em  v4o  sí^aVniaráhv;  •  '  '  '/> 
Contra  quetn  tantos  bellfbós  ftirore»^--  •  *  «'^  •  * 
E  tantas  nações  juntas  natíaobmránfK;'  '  •  ''»''''>^\ 
Obrou  o  golpe  de  um  Uáítot  áè'tíi6S&  -  "  '»^  ^  '^'^ 
Que  elle  só  pcétà  mais  <)ttè  òtriÍirfãò'to9<J.*  i''       *  * 

■Olhae  vás  bein ,  monarchas  ^  he*lé  ^:ipéni($  '   -  *' 

Que  nenhum^  por  affavet,  pót  ^oS^té',-  ' 
Por  liberal  ^  prudettíe ,  taoçó^òv  VelhiCif  j^ '    '  '^       '^ 
Seguro  está  aé  gèlpè  felteiilhar^.*  ^-^^'         "      'J  '^ 
Foi  o  terdes  boâ-gttaida,  boifJd  Wfísblbo;'-'     -• 
Quem  se  fia  em  bem  qWfetid  e  igiforarite^^    *   "  * 
Que  em^Dili^^r  ^Kperi^ncialfé  leni  vfeto       '  ; 
Que  o  que  bk^taíâê  justiòa  é  iéttAh  «iai  qiítsto^ 


/ 


Fudava*se  Viríatxj  énsfèèl-  ãinádoj ;•  '    '       '  T 

E  nunca  tantp»o  foi* :algiiín'jgué*ftjbird-^'  '•'{  -'^  ^' 
Mas  por  «ter s«r^s  tiatuíáés  guardado'"  .  '''^ 
Veio  a  morrer  a  ijiftbs  de  ám  •  esteia ri|(íiro;  '.  \ 

Sendo  feros  l^ofot  dégollado^  ■       ■  •  :-^^ 

Como  se  fora-tittiido  fe()rdmro^  •  ;'  '  •  ;  ";  i  '\^ 
Sobre  s<tu  PK>pri^  ekadó:'  6,  k!ioHe  trUfe !  '  '■'■  ^^^ 
Mas  ó  díewô.itti  qjrfé^^ilt  nâo  séótistè'!  •  *'''  '•'-'    ■' 

Dobremos  folbA^à^Ui^  vairlos^ségilirtdb     '  ' 
Os  três  covardes ,  pofqUe.jácamirihárft  j 
Que  com  Q-ilÀme  'as  postas  desmert ti níiay 
Chegaram  aonde^ieús  caVállos^tirííi^to;'  • 
E  soore  ellès  .af  tibafs  correr  fugii)drt  ^'     •'        •/     ■    / 
Voam  cuidaodõF  quê  ^eguiftdo^ôs  Viiiham ,    ■        *^ 

Que,  como^^itiiédo  {yébdà  de  ad\'ertM6, r    "* 

Semjprô  o  covardo  t«*lí  qob  <  íi^ldoí.  "^'^-^   '"^'^ 

20  « 


SÔft         TiAiATo  TBjynito^  ÇAirro  xx. 

60  .^ 

Chegados  a  Scipiao»  íjrande  alégría 
Ttol  nova  em  todo  exercito  causava  ^ 
Todos  applavdem,  elle  só  fingia 
Que  de  tal  frilo  o  moitc  lhe  pezava.     " 
Com  diffrrente  rosto  oè  recebia, 
Desabrido  e  pesado  se  mostrava,    .     . 
Por  D&o  mo^mr*se  cqmplice  no  feito 
Que  todo  omedo  ibe  tir^u  do  peito.     ' 
61 

Já  nSo  é  o  Sâpião  que  de  antes  era 

Aos  traidores  que  9  tarde  arrependidos ^^  '^i 

Cada  qual  seu  de^rezo  considera ,  •    •   ^í 

Achando-se  enganados  e  corridos.  i;:Vt 

A  fruátrada  esperança  os  desespera  ^         '   '  '  \r^ 
Vendo-se  tao  confusos  e  abatidos  '      .  ,; 

Que  os  mesmos  a  que  deram  tanto  gjosto^.    ''  \y 
Todoa  lhe  dam  com  a  traição  nío  rosto. 

Porém ,  como  a  Scipião  importunassem  t. 

Pelas  promessas  vãs ,  lhes  respondia , 
Que  os  cargos  Ih^os  daria ,  se  vagassem  y 
O  dinheiro  que  dal-o  nào  podia; 
E  quanto  a  Messalina,  que  a  rogassem. 
Porque  se  ella  quízesse ,  elle  queria  ; 
Mas  é  mulher  (repete)  e  a  mais  sizuda^ 
Em  um  virar  de  mão,  de  affeíçâo  muda. 
53 

Tendo-a  por  tão  mudável,  quanto  bellaj 
Não  estou  a  finezas  obrigado. 
Com  tudo  Aulaces  quiz  falar  com  ella, 
Porquie  ihda  nellà  estava  confiado. 
Permitte-lhe  que  possa  logo  ir  vel-a, 
Mas  de  três  cenlurioes  acompanhado,  , 

Porque  os  tractava  já  com  taes  desprezos  9    •        r 
Que  soltos  ojtrásia  cofaxd  ptôiós*  '  '  ■ 


'..i. 


11: 


Ô4        . 

A  Messalina  avisiMla  tiaha,  -  -  ^  \j    {>      J 

Por  quanto  seu  íririão  estati^iibsentfe*  .,  ,j  !  '/ 
Que  casar  com  um  traidbrlfae  ilãa  fj^dvinh^j,,/,; 
Que  o  dcspedis:>e  desabri(|âmeatjs. ,  1-     '/  .\\ 

£lla  que  amava,  e  via  qúe  já  vinha  .  \  >  .  i 
Pedir  o  sim  ou  nào  seu  pféteodeíite , ,  '.  ^;; 

Mal  didn  Séipião,  mal  a  eisperápça^'   .  >  :,r  ,    í 
Que  seu  desejo  puabá  etri  tal^ba^tijga^       ''^   '  \ 
65 

Posto  em  sua  presença  o  triste  àin^te,, :   ^ "..      ,^   *' 
Suas  fiaecn^^pallido  repete.       ^      ,  "" 
Ella  por  fára  rtgidd  dia rti ante ^     ^  r        ;^, 

Dentro,  qual  Cera  )i  ao  fó^ô  sé  defréle;.  .  * 
Está  rendida^  fiàge^ie^arri^ante^.;''  ■  ' '*  *:  ^; 
Com  a  lingoaneftay  cóm 'acções  ptotiieÍíe\  \', 
Com  a  ypz  despede ,-  com  -òs  olhos  chanía',  ^  /' ; 

Vai,  fica ,^4^^ ^  nâo  qiier ,  ama  é*desatoa;  '"* 

.......  ...  .....        ^  ^  - 

Jlas  como  já  aas  palp^r^s  pruHica       '  r;*^";! 

O  neutro  ^}Jòfa^,  qíie  encobrir  quisera  ^  '.  »^ 

Que  o  mnjtp-pestphéár  ò  m^xerrcá ,'  '       '     'Z^-    . 
Se  recolhe,  é  de  todo  o  dege^iiera.  i     '  j^ 

Occulta  desembat^a  a  mina  rica  •  •      .  ,  ^^_ 

Das  pérolas  qiié  prezas  tettvérà  ^      / 
Que  como  pbr  amor  aé  derramava ,'     i 
Uma  vqí ^a<k <>  neigou ,  as  sonegava; 

Aulaces  com  paixSo  perdendo  as  cçres  y      ., 
Arrancando  Ò"  punhal ,  disse  fracUndo;    /'y    *^;| 
Quem  foi  traidor  ao  raio'dòs  traidores,  ,.  .:p 

Acabe  asSfm ,  q«e=  assim  castiga  o  nfinnâot 
E  por  três  '\'e2ea' despresandó  as  dpreà  ^  i 
O  peito  se  passou  tao  furihuirfa,  '  '  y      ':];._ 

Que  qiiando  ós  trèsf  cenliiriôesth^  acoàiranp,^  j!^. 
Desunafár  e  èaii  -a^ai  temp0 -víraiavV  - ;,'  T 


j- 
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iiçode  Messalina  á  lastimosa.       f  lut/íi     ^r   !  •  .«í^  ./ 
Tngetia,  ch^  du  naouul  espi^Qtoi.   ^  ':.  çt     •/• 
Grila  pof  <^M|r|tu^t;,  ie«U  a»i«np^.    ...u  »    ,  ". 
As  feridas  que  li^ya.GO^.sQu  ivaa^.ioí-      .^  -.i'..- 
Sente tjue  yifô^  falanlbe,ain4prps^^.i!  ;  •>»-   ,i\: 
Tanto  suspira:  e. regala. ianto         :.,    rr»i?  t^  • ,.  > . 
Que  nâo  vè.Q:pMQliuJ^  porqiw  ifl4a>-U|^;>      i  *. 
O  ferro  d^f^,i^^pei(Q  por  bimba,  :^mí>  íi^;,    rf 

Qenttl  8enhoF^:(^^çlizifle^^n9€^^tq>)  í,|  «,.;?  o. ,  -  ..ií 
£m  vida  amada  ^  em  iQQrt^(agrf^^ciç|!a^  i  ;..if\^ 
Ck>nteQte  morro  de.  yq^  tejç  pr^sw^^.Vi  v;  n  n  1/ 
E  presenta.V(>8iíaQa(l*«sta  vida,  ,  ,,  ,  o  ,f!í'í<«í 
Eu  fui  dVlla  9  jui»  e  o  delinqiMenJev  ;.os«  «,.\i 
Nâo  VQf  queco  fazer  mçUa  boi^^ipid^a^^  íí  ,,  ír.V> 
;Nem'p(x|^  a  ipp^e  tauta  em jp^ip  4)iie  jppssft. ;  ^ 
Deix^  4e  fqsjdí^iiL^r  C|ws% tjo  yS¥m^K  r?  .  ^7^ 
60 

Mais  que  as  fcrrdaa  útk%o  yosm^s  dQrea:^  -  r -.•  lU 

Cruel  vos  acho,  quao4o  mais  piedosa;  :      ) 

Vivi  de  engaoos;,  morto  de  favores,  i  * 

Tíào  pudera  ter  morte  mais  ditosa,  .    . 

Se  o  fructo  não,  gosei,  gosando  as  flores 
Em  tal  hora  a  terei  menos  penosa,  i 

Que  não  pode  temer  mortaes  traj^passos^  , 
Uma  vida  quA  acj^bp  em  vqsso^  braçosA; .      .  .*; 
61 

Prestas  janellast,  |>or  que  está  saltando  .     /^ 

Esta  alma  que  cia  deixa  e  vos  invoca^   . 
Vereis  o  ço/açag  justificando  •      .    : 

As  ai^ciíis  queej^halavA  pda  báiCa.    ?   ..     • 
Este  ppnhor  que  aoI-o.  está  mostrando.,    ;      . 
E  vos  toca  lambem  pois  «nelle  to,ca:,     -       .    .  < 
Vos  deÍ3^o  por  lembrança,  .arrecadaitq :.. 
Pkse  ,  espirapdo  jde.  íaprjtqrli/Jo^maio»  -,  ^:  -^     >  • 


:7'/.  ^^i^A.iimMMUs  .  •*  í%ti 


No  lado  esquerdo  ^a^^llida  turbadla  ji  ,-  ...:  ') 
E  fica,  como  esl»tiiâ)l  sem -sdnii(|a,:*^  -:i'^"  r«' [ 
Tacita  um  pc)ijiéo:(ífè*^li)gf)  simulada  ,  ."'i  :  'a( 
Aparta  <iaaic«iàdasio;alácido,  .  íí^  *'*  .  i  ^n  nl 
Os  ceniiifibsi despede (6<M!egada^  ir  a.  i.i  *♦  '  /. 
E  ia  livre  det|odaia:'ffQiBpapl^iav"*^'  •- ^ 

Sentada  juioto  ao  ii]íbrtó,nsriiDdi$m:f)  <  '      .-^^ 
;63 

Passa  p>r  mimo-^lranse  qtle  estou 'Vendo  ?h   ! 

Mas  nãk)  deve  passar *,  pois  esioò  vita. 

Mas  como  ma^^estou  4'  se 'esKAi' morrendo t   •: 
Como  morro,  sèfesjU)u\iaodkcursfÍTa'?  •>    •  ^    * 
Eu  nâo  vivo,  eu>mv>..morro'^  eu.  n2o  me  intendo; 
Engi«no  devo  ser-de  per^petotíva^     =  »      ^    'í<t     1 
Q«e  fígurand(^«  cousa 'desejada ,.  -        .> 
Está  m^trandoUido  sem'«ef  Badala  -  •%> 

64 

Nada  sou ,  pois  hão  fico ,  ah  triste  vidi|  1=  ir  •      ' 
Viuva,  nem  casada ^ nem  donzella :     '  .   i 

Donzella  não,  quejí  fico  abatida-;  v  i  >  v^ 
Casada  não,  que  a(  morte  o  atropekiiji'  v  i  ' 
Viuva  não,  que  não  fuiitecebida;     '*  /.i 

Logo  que  fico?  Fico  iiáo  séxn  vela,  '• 

Horta  sem-mtiro,  fràgôa  sem  obreiro^         '  ••. 
Casa  semr  donay  bolça  sem -dinheiro^  ?   'i>'     -  {*  - 
'65 

Se  tal  hei  de^ficaviy  perdido  amante',     :   '^.    ^  I  í»yH  t 
Melhor  será  paritr.  logo  .<x>miigo«)  .•  *  '''"•' 

Monteando  que  ie\80U;>Tysbe  constaiDte,  >  < :  «  T 
Na  jornada. uiiDrlal  J?yraakò> amigo*  I  •  »•  ^ry\ 
Sabi  cá  fôrây  a;gMd0  e^p^oetran^e  <  >.  iO'-:  ■  il«.^ 

•  Executor  dei. itieu)t);seucaâtÂ^o^>>  l'.?i»»  4:i!)\{') 
Legado  )iM)iiclieioi.tie>impiedad&.|  íIiVí  vi:  >  r.  v  ' 
Ultimo  gol]^j(lrkUíti«nia  wiiítade.;^  f.;;h.i  i?í4  l 


7Q 

Nunc% 4*e!^a. crueldfdç  fraúçlalentft  „  ',•»>;»  •  :    '%, 
Te  pódeclésciilpar  túik.  Uogf»  aÀutirç  *    'r   "    .  rV   - 
Que  é  mate.  traidor  o>qve  a  traiçfto>iov6lxi;a''*.  V 
Que  quem .  por  saú  boaseniò  ji  pxecutaw     '•'•''>  >^ 
Com  o  yalor  a^guerja  seifustenla/     *  ; /    '  :-^'' ^ 
Tu,  por  eUe:Íaltar,  fupst^  á  l«ta,  í  i  -     '^  V  T 
Pois ,  infaimiado  a  pátria  ^  áereditaiite '   •'       '  -  -  .; 
Por  invincivfil  a  queái  mal  n^aiatta* :  ^  /  ' 

71 

Perdeste  a  teus  passados^  o  ^iespcito^    '    ^ 

Tiraste  a  I^psaa  de  vencer  a  glotía,  -  ,-  ■/' 
Mas  sabe,  ^ue.por  eate  infame  feito-  >  :'  '^ 
Sempre  itíSanúo  será  tua  meneia.  'i        • ' 

Nunca  foste  gerado  em  casto  leiCo^^  '  .  ^/^ 
Filho  és  d^iálguma  adulieqna  historiai  ^ ' .:  -  /^ 
Que  o  sangue  ;44^  ScipÍQ4es> -nunca; podia-  ^  -  J 
Produzir  t|k>  nefanda  aleirosia*  ''  >  > .  '"^ 
■  :^7S 

Que  ha  de  dizer,  de. nós  *od6  òoridente  ■  'J» 

Africa ,  Ásia  >  Gallin  y '  Epiro  e  Grecifi, 
Se  nao  que  teve  Roma  noramenle       ^ 
Outro  Galba^  tiraid<»r>^  e  outra :  Lucrécia  f    •  * 
Não  fui,  comaella  foi,  incontinente^  '  ^ 

Pois  morro  por  maia  casta  e  por; mais  nesoiâ:  f\ 
E  Ui  fazendo  «da  deshonra  alarde ,  'C.'4 

Viveráei-por  jtvaidor  e  por  covavde*  .    v^  'í 

^"-"       '  \73     *  ,     '   •    \ 

Mas  não  tardáo.basti.i* ;  •  JÈ,  aqut  atalhada  '  i  (  '>> 
Foi  da  motla^  iicando  já  sem  vida,  "  * ;  -^^í  -' 
Como. a  tepra  bonina  x|iie  pisada/^  ;  ■   '  ;i 

No^pradOiáil  da  fbi;^  inadvertida.  ;       í 

Se  pallidaiiooa^  se>desmaia^a,  '  '  ' ^^^ 

.    Mais  paliidoKSeipiip  entre  a  luzida  ''^ 

Gente  q^p-^d  sfiià  pqísq^  e  sem  brítí>  '  ^ 
Fica  da  reprekencSo  cortado  e  triití  i    -  •'  ■^'- ,^~' 


£m  ftcpulcfaro  ás  mui  lu^id^  e  ^Kte 
AUlttAtro^  íxm  que  estejam  hem  ^tarados 
Qtiiitro  v#!nQ$  j  que  dí^m  d'e*la  *orle  : 
Aqui  esiam  dutâ  aoiantei  mal  logrados  ^ 
Qfir  ú  vida  si^paTf>u »  iioi<)  a  morto 
Qur'  ra4a  qual  se  deu :  do  tud^i  lero 
A  culpa  amur:  seja-ltl^  a  tierra  ier«f, 
7? 

Piriailt-^,  e  JHíooti»ft  Ra«0a  iana 
PreftOi  cot»  malicio^  e  vtl  catititlla ; ' 
Porqtiõ  B  tfatçâo^  como  ^áJcuviíjfU, 
^e  estima  i^  SfC  d«9f>rn^  o  uutbof  dVtbu 
>laí  oade  %Qa«^  Aon  k*  mo  dt^^vta 
A  penoa  qu«  entre  ptr^^i^i  se  deavella  ^ 
H»cre%t*Ddo  e  pr nurrdQ  ^  taado  apeaaf  ' 
Cado  penada  na>  maiurei  p«*aaâf 
76 

Correndo  tristegi»  paUida*. «cortinas ,!'>.'    o  ?;' v  ..i^ 
Suanda  aljofáv ^  CMiiolde  afttjfitada  v/    ^ 
Sobre  as  húmidas  eri0ar<eboniba»i  '^'^  >    •/  ^ 
Vinha  laÍjnd<^«.}B«foca  eovergonhadai»*   '  '  '    ' ' ' 
Por  entre  naveiís  pacdasie^sangiMAas) 
Vigiava^acampaiàia  dilatada  >    :^[  -^^^ 

£m  que  o  Iubo  monarcbarnècdtado^Wir  iw..     .    i 

Sempre  achava) du  ponio  em  ima«o  àtfmmèthf*  / 

;.77 
Quando  os  si^dadoa,.  a.qu^  a.siustínéliá''  ^  ^fut  ^*l': 
Do  quarto  d*aÍ¥a  repartidá^jeataVai^''^^  •    '  <^     »  ^ 
Confusoâ  de  Viiiatò  laUartneira^  >;<  -^  s     *if.>> 
Porque  entre  elles  já/mais  nell»,fekàv«a^^»n  '^* 
Cada  qual  de  seu  poato  Oâ*outros^yul»^<^  '^     '  * 


Por  ver,  se  com>  os. olbosoéaçoátpaivci)/ 
Com  os  olhos  qua  os  peiíiliniha  sujeitosi  i»  »'« 
O  rigorosa  Ma  ria;  a  aesspree^ito^utMt  i  i  i 


Ivií 


..z  -  V : t,> .TBAfiUUlb  t.TjLx;rí  (  .318 

Da  caixa  rouca  emíini  desobiigadoa^n  i»  i. :  í «  <  v.. 
E  de  tal  novidade  jeacrupuloACB,'  »  i  ;i>':yi  r. .  ■ 
B^ffÍM*í3bfaiten(ÍA  vam  alvoraçadcBy.^r.n  (^  >  ir- 
JVIais  qv«)4ii||içaxdÊ  o  verem  d«sejosoib  »:;:  !]^^ti 
Quando  c^ritela  ^.veiof  fieaiikitirJblidc»^  :'>  v  :> 
£  da  entrada  que  ifttêtttamdieceeâo»'^  >  '  i  •! 
Porque  DÇ«^iiflft'8^jaiBevé  aisíér^ftfuneífe;^/'  k 
Tão  respeiúdiífittFa  ial.gnewreiíôljí  j  i  .í  <<  /f>>í 
79 

Qual  diz  que  dçnnei^qualqúfiQaío^donniavs  ■^'  '"-hÍ 
Nem  dormi^.à  tftês  ^oras  ícoetumavai  «m'  /  .  i-^ 
Qual  qiiene«iii^uUxi>st q^a^tek  preito  <e6earia»^i  o  ^ 
Qual  que  Q^buiCPU,  e/t|ue  era  neBbuwo'*acli«Viu 
Crescia  a  gen^i*^  o  rjumor  creuíiã}^.       . ,  .♦  i   V.' 
E  nenhup  icoraçSo  .se  socegava  /  -    ■  i  j  '^  .-^  '^■ 

Que  de  desdiií)s  que  ioda  eatam: secreta»^  ^  .  s 
Sain  sempre  os  cojittções  .glandes  profetaai. 3 1  ki/ 
80 

Mas  juntos  capitães  e  consolheiros:,  :  ^ .  >    ^  :  i      >  ' 
Como  logo  ^Dtre:Qs.'mats^«i8nqs. acharam;^  <■■     ' 
Os  três  faclnoroaos^^^ti^ingeiros,   ..  t  c 
A  traição  <laraineiilie!  siispcitaxam..     •  .     »  ..    ^  ; 
Entram  dos  maU.ajDtiffosy,  eos  primeiros        i^ 
Que  morto  9  \^<?m  v  sobre  elle  desmaiaraai« 
A  gritos  quei  outros. daoriL,  sái  da  tenda .;"    ri! 
Qi|ebrit{idQ(  ^s  vCpraçSes  &  (nova  horrendQ«(  ri  h: 

81  : 

Trovões  de  gritos  vam  rompendo  osxan») '  «^í  n  ííí.X 
E  deluvios  d§  lagrimps  rebentam  ^  >  *  :»i  >'  -í 
por  todos  p$i,qttarteis.cm}q»e  a  milharei/  .'  ■/ 
Alaridos  e  lagrimas;6e  augmentami» .  •»»  ^V^ 
Tudo  lastimps, sam,  tudo  peisares,:  •  i"  i  :  i^ 
Que  q^^rifie: duram  ina^  mais  se.acresoeatài»;' 
Nunca. perdido  bem«ise  chorou  tantb?^  ^  \'  V 
Nunca  mofjâijcaustm.  líia^rande=.«ípaiitoii  t-^^ 


m 

Sempre  foi  de  um  exercito  florido 

«  Bum  general  eiptrito  alentado, 

■  Que  o  mantcHii  e  o  coosenra  em  cdrpo  unido  ^  '1 
I  Bem  que  de  vario»  membros  agjçregtidoj  * 
I  Que  é  espírito  em  membros  repartioD^                  ^r 

■  £  eorpo  doeste  esptnU>  animado  * 
I  Se  vè  ^  em  que  faltando  a  tal  cabt*^  ^                '^ 

■  Le>go  o  tal  corpo  8  desmaiar  começa» 

■  as 

■  Bem  ae  vio  aeste  exercito  arrogante  f 

■  Que  chèo  de  valor  e  de  expcrienría  ^  ^    - 
^L^    P^ltando-the  a  calk^  ,  em  titn  ÍQitaQte  ^. 
^^■^  Todo  o  brio  pprdeo,   ij.>da  a  ãcieoctit.  * 
^^M    Beâmaiado^  confuso,  ^miirraott:, 

V         Bem  arte^  sem  valor  e  sem  praieada ,  ^ 

H         Parecia  na  tritgiea  agonia 

B         Um  lubyrintho  de  melancolia. 

Carecia  de  efipinlo  alentado  *  íiííIíi^íi  i  #**iii|*[  **»tÇ*. 
Cí>m  que  tÍTef a  prospera  a  ventura  I  -T^tf!^^^^ 
EsUivH  Corpo  iríf^Tmo  e  ji  deixado  '  ^^ii^  -**VJ 

Do  medito,  por  não  lhe  seâtír  curav     •     ' ' 
Tinha  a  fortuna  péssima  jurado  ""'^ 

Mo  esiygiô  peia  própria  cfesventurav  ^  -  1^;; 

E  circum^tancfas  de  tâordobie  trato     *       '^,^   "' 
De  não  dar  maié  ao  mondo  òUtro  Viflato;^^ '»■  A" 

Que  como  por  amor  ava^^allava^  ;  ^  ,  ,., 
E  nunca  com  rigor  forçava  a  gente     "  ■ '    "^'  *^1  " 

A  srguil-o,  ique  sempre  amado  aobava'  '^V 

Quem  o  seguisse  voluritn ri** men ri*;      ?  ^tifu  -^^  . 

Quíd  por  restaurador  o  iamt^nmva  ,  ^*    '  • 
Quui  por  seu  natural,  qual  por  parente , 

Qual  por  ifúia,  por  páe^  por  cf>nselheiro,  '> 

Qual  porirqião  *  amigo  e  compaobeira  -  ^^ 


86: 

NSo  havia  qtieixar  de  àggravò  ou  damiio  ,.  i)i  s^  i 

(Que exemplo.fistà  piirá  os  reis  de  agorai)  :  •■  ;i  "J 

Poíelte  feiusia  homem  Uísilano,  •  u'. 

Ntjm  a  ^nt9$  Ha  pàz  merecedora.  .            • '  /** 

Quando  se  ^vio  mais.  alto ,  u^ai^  bumanõ  , : «  r'  \ 

Se  miwtrou  poti^Laufi  gente  veAcedii^a;    '^  ^ 

Toda  a  soBei^  íqi  íoàntra  inimigos^  '  {'    ' 

Toda  a  humíMáde^  eàtre  seus  amÍÉo^.         :  ■ .  - '  / 

Bem  que  desse  caí^V  desditosa ,  cA  . 

Nâo  podara  ley  morte  mais  honrada  ^  : 
Porque  historia  que  acaha  lafitímosa ,  .       '  .  .     i  * 
E*  por  mais  sensitiva  mais  lembrada*  •.  »  í? 

Deixou  a  toda  Htspaiiha  saudosa,        r  \: 

Roma  veiícída  e  mal  acreditada^  :         /    -  -  ^ 

Chéas  de  altas  façanhas!  as  historias 9     .  "    - 

E  a  pátria  rica  de  immoriaes  mem{orias.      .        ir  i 
88 

Por  mais  que  que  .no  Lelheo  sé  soçobraram,    :       j  /J 
Que  encobriram  contrários  abatidos^      .     .     ,»  > 
Foram  tanta&Jis  que  elleà  coij^essaram  ^'í 

Que  se  estam  confessando  porfvenpídos*  «  -iíJ 
De  serem  seus  phronistas  se  preseram,:  -  ;  '  '*  í 
E  o  chama  Flo^o  um  dos  niajls  flóridos^ 
O  Rómulo  bíspanhol  mellior  dissera  9;.  ' 
Raio  do  povo ,  a  que  dlle  eograíidecera* 
89 

O  tempo  que  com  braço  jxKleroso  ^  ■  v' 

Grandes  façanhas  avarento  etícobre  ^    .   v 
Cada  dia  as  doeste-  heróe  vãlérosp  .    /      'Ai 

Por  toda  Hispaaha  em  mármores  descobre^  v,    . :i^ 
Cada  qual  o  publica  victorioso^  -:  *i  ^m  ' 

Que  guarda  pedra  vil  met/ioria  nobiie;^..  .  .  :  :»"  i 
E  bem  que  a  pedras: não  perdoa  a/gu^ra^^  •  .  ;.y  > 
Se  ella  as  fepvlta^/ ella  09  desepterrÀ.  '<  '*       ò^> 


tf 


De  grandes  capitães  fatalwrredo  *    <fív?..t,p,  f.r/^i?  >1  í:- 
E"  morrerem,  coino  este  Lutótano,'  !-;r'  -:  -    iJ^\í. 
Muito  longe  das  pátrias  tiarde  ou^cecb':-  í      "tt  j.  ^f ; 
Taes  Cyro,  AchiUes^  Alexandre  Ma^o^        *  Y  ^ 
Pompéo,  Serlorib,  AnnJbalj-GofreíOjf*'  <^'  *;     O  ; 
Temistoclesi  Theodosio,!  Tjajaaorv''^    'Wíjíor  'rr!  ; 
E  nossos  geneçaea.de:inaio^tniiá'i  'v?i'*íJ/>>  í.  rí-^T 
AlbuqiierqueioFarfcaéo^  AfaMÍdai^BíGtatdaiír  /  '^ 
91 

Ma*  jâ  das  honras  fuQeraes>.iBie  trata  :r:^    ->-'>?»  '>lí^  /i.  '/ ' 
Nos  quarteísxia  viuva  ínfontéria;  -'■'■  :  i  íí^í'  '•;:/ 
E  agudo  ferro  já  damoosa  mata        ^   ^- •   uj;?     í^ 
Desterra  a  maistdécvej^ita  tomadria^    i   '"  •'••;  "í  , 
Quanto  se  precipiiay  se  ^arrebata  ' '    ;^  ^*    .    ">'-^í; 
Pelo  ar  com  prestasá  é  Tatenfiay    ;     ^    .-  i»  .  ^.vfí  ; 
E  se  accumula  4xkii  grande  arte  ê  conta  • ''      íí''-> 


Em  pyra,  das  pjramides  aiéromav 


«•}?»:• 


çr 


92 
Despojam*se  as  moi^tanhas  e  campinas,     -í  ^^'^  * 

Com  prolixa  atténçâo  examinadas  . 

De  quantas  ervas,  plantas  e  boninas  ^    : 

Odoríferas  satn ,  smido  queimadas;  . '  ; 

Tudo  alternando  vam  por  lados  ^  quinas  ' 

Columnas,^  capiteis,  frisos  e  escadas , 

Com  que  em  nova  Babel  nova  ousadia  *      ' 

Segunda  vez  o  Olympo  desafia. 
93 
Feito  de  todo  aquelle  contrafeito  "*^  * 

Mausoléo  que  afrcnta  ao  celebrado  >   : 

De  tantas  musas,  sobre  andor  períeito 

De  cjparis&o,  louro  e  palmn  ornado  j 

Subindo  aquelle  generoso  peito 

Foi  no  alto  da  pyra  coUocado  ' 

Com  tâp  ruidoso  e  fimebre  Li  mento 

Que  a  terra  hz  ti*emer.^  parar  o  vento*     •  ^   - 


Do  gentilifo  Hlo  um  n^OMfandQ  ■      »  ::i>  -    -d 

Ministro  com  me^ndfèircfvereatc  .  i  •  'íí".  ^ 
O  corpo  anda  compondo,,  e  suKirrando  t  ti>  v\\ 
Varias  deprccaçoes  confusamente*.  .  .;/*.*•  .i 
Depois  aobnri altas  gradas  assomandoy  .r  •  »  *  i/l  , 
Funesta  endexa  4  circumstante  geate!  ■■  >^', 
Começa  de  eatoar^  e^l««qpoiideiido  ^  i^|'  :  m'  í 
Lhe  vam  de;qiiaiié:^a  quando  em  ooix>.'iumandabl 
96: 

A  certas  pausas  brados  e  gemidos  •        f   •  '-l^ 

Entoava  entre  tristes  e  saaves , 
Que  com  taes  ancião  eram  repetidos  ^    .. 
Que  faxiam  cair  dé  espanto  as  aves...;.  ''< 

E  feitas  muitas  voltas  e- alaridos  9-   ,•>         «  .  <      / 
D^aquelle  tempo  céremoniásgri^yea,..         .  i. 

O  ministro  se jdesre  ao  pavimento,       .(../   «j.-  >    M 
£  applica  ao  seccqccnJuzidoielemepilow   <..>n  in  1   1  1 
96  : 

Famélico  da  pyra  mage^tosa     .   í    •  » »    i  >  nu  i  i*>tir  ;.»^ 
Se  vai  por  lados  quatro  apoderando,*  .ui      i-  .;  /. 
Em  torno  dVlle  a  gente  lastimosa       ••!'•     p      ■    i. 
Lastimosas  can^*oes  anda  caníiando;  •     .  t  »   .  j  íiJ. 
Muitos  amigos  com  paixão  saudosa.  >  .  ?  .ní  . 

Se  vam  dentro  no  foga  arremeçando,' .       *  ^   >  loi 
Outros  por  fora  dVlle  com  espada»  »  1  1  t-   ir»-  :  ;l 
Se  matam  por  vontade  a  estocada&J>     •  •[  -  '<;.:*  r* 
97! 

Amigos  dVste  tempo  (d f iço  amigos  1  "i;  ».:.  •  .  i\  \o  •'^■}H 
Do  tempo  aquelles  que  ^  aK^doriíi^ias  nabaasAS^: ,/ 
Vos  apartaes  do  inverno  dos  perigos^  >  -  -  »  * 
E  vos  chegues  no  eslio.  das  bonan<{as)  > .  í..jv?  i 
Tomai  exemplo  aqui  doestes  antigos  •;»  .  .4! 
Que  envergonhando  estam.  vossas  mudança^ >  i  V  . 
Nào  vos  quero  notar  de  ingraloa  loucos.;;  .:  í.t  i/;. 
Porque  inda  ba.boaataBBÍ90f»^i.mas  saia  poiica».  ;I 


£ii^  que  então ,  com  mati  amor  que  aviso  ^     f| 
Crendo  o  rito  da  v&  gentilidade^ 
Do  i^u  Elvilo^  ou  sacro  p&raUo  ^ 
E%  peta  V  a  m  gosti  r  com  br  ti  v  Id  ade , 
Ma»  com  qannta  contian^n  e  pouco  siso 
Neate*  grandes  excessos  de  amizade 
Criam  qut?  as  almas  cheas  de  al€^^'a 
Iam  eotD  a  do  amigo  em  companhia! 
99 

^  Ií\ita  verdade  que  niío  é  patranha  ^ 
Letreiros  ioda  ali  ha ,  e  fídedígnoâ  ^ 
De  casos  taes  o§  ha  por  toda  Hi^píínha^ 
Tfimm  de  muiãfHNdf)cMlili|^4|^^     miihpj  •uP 

!'▲  nlp  podem-aMKMa<>>^«MriSgmi^V-*r  f>!Í9iit*irci 
i.lbn|M  Ih«  d«e«fcMT.4|iK  o 

10» 
Já  tinha  em  etnia  o  fogo  mptáti^ 

Aqueila  maravilha  gigantée^ 

De  jaspe  fino  calpa  bem  laVrada 

Estava  de  sutiL  mão  dedálea  ; 

Em  urna  de  cristal  deportada- 

Foi  do  corpo;  gentil  a  oiaaafeá 

£  metida  na  terra ,  a  que'^t>ppdaiíra  5 

O  grave  peso  daioberba  pyrâi  *. 
101 
Sepultou  junto  d^ella  o  jaspe  dbro^ 

A  terça  partev  para  que  ficasse    ' 

O  seu  solido  corpo  mais  seguro:^ 

E  mais  visto  da  gente  qué  passasse^ 

E  para  que  ovorai^  tempo  futuro 

TSo  iílu^tre  memoria  não  tragasse^ 

Memorando  letHeiro  nelle  havia 

Bem  «bs^ta^ao  lmsi*ll,^pt&  aMiniHdiíiai^., 
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102 
Repara  nesta  calpa,  6  caminhante, 
Que  solitária  as  cín7.as  acompanha 
D^aquelle  triumphador  d'essa  triumphanle 
Kcrna^  lux'0' Annibal,  Marte  de  Hispanha; 
Fie  por  trai^cda  çniula  ignorante 
Morre,  se  linmçiitaliza.,  e  oiaià  a  acanha:    . 
Foi  monarcha  e^^tlor,*  severo  e  grato: 
Foi  raio,  é  cinza:  foi  emfim  Viriato. 
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